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IC/mUlm.iraçéto - SC11J 'MiM;(' do
oradm! - Sr. Ptesltlent!", BollllJores
Deputados. fi noUre colella OSlOllr COI"
rêa tn'estllu, na U8sáO de CJIi~I!!". ex·
celent'.' serviço a 0""/1 e a apinHo
pública, quanllo procedeu a 11m ~a·
mil (Jl>rrrJ9norizado e autotízlIclo no
texto da nova Consmulr,áo, ~',"J lIasa
no seu (,onhecimenlo, na sna isencão
de eritíllcntt' estudioso, de uu' 'f'i[bdll
Pm matpria de direito e de J)lt"Jamenw

tar absolutamente Imparcial para li
apreciação da mll~rla,

Delenho-me. nessa JnleT\lenç?i'l, npe.
.nas no Ilapitula referente 11 fam!ll.,
à educllÇlí.o e 1 lluILura.~ pr()Ce~endll

11 as limitações de tõda ordem que
se verificam em nosso l!:6tado,

Ainda agora, visitando o interior 'do
Rio Grande, fu! procurado por ínáme
ros Industríaís, alguns dos qual'> me
consuitararn se deviam ou não fe'ClJIU'
as pOI'LU.~ de suas Jábricas. e pOI co
merciante e outros elementos. :Net
ESta.do, efetlvMlenJe, não há dinhcí-
1'0.

Estamos caminhando para uma es
pécie dagllOle comércio eglp(lj(), de

troca de mercadorlas, O mdus
tl1at jíl não sabe para. quem vender
sáu produto e otida buscar o dlnhel-
r6 at~ parll pa~ar a seus opr 1:án 0>6
DtJ fíl'i'i alI mês. :esta a dotoiosa, a
grave slWaçno que vive o comércío e
" Jttdústrlll do .Uio Ol'llndc do Sul,

Não compreendemos a. polltlra do
Govêrno, à base da restríçâo de crê.
di lo. de maneira tão vlolell'a. como
ocorre p'!éseoten:Jent!'. :i'líl.tumllll€Mil,
não discordamos da 811n a.tuaçil. l sa
neadora reIMlv:llt,ente /ls arapu':'l\I! 'lua
estavam, armadas com o "bjetlvIJ úru
eu de éXulórat o povo e mUltilJlirar
sua rIqueZa pessoal, Mas o eornércio
trudícíonal, 1), iodsútrla trad1ciollaJ.,
que servem de base à economia do
País. devem ser amparados,

(ir. '0',00' Muitos' acreditam que. quando de.
• A o Ce2lclcmos ti índustría, estejamo:; de-

_ rfjn~S'Jld(i os tubarões. Muu o "" cnn..
trárío. Cada estabelecimento índus
tril';l quê Sei tocha representa dezenas,
Mntí'I1M 0\1 mtlhares de tralJa ll llldol e9
que ficam sem ter onde {!l.tll.l>l o
pâo de el'ida dia. NI1 Rio G"uude da
Sul, onde até ontem pràtícaenente a
desemprego era 1ll$lgn1flcan';c, boje
verdadeIras massas de \.rabalt'lÔlclorr.s
não Uim onde exercer as suas ut.lvlM.
dos.

Em 1jul munlciplo essHIJe'1I1menUl
!nd~lstrJBI, 'com mais de 45 mí! ba:"l
tnntcs e mais de 700 estabnlecJn',cnl(};l
inúustriAls, também jÁ sobe 11 mIl11a.•
res I' núm!']'o de trabalhadO! cs lIU!!
não têm úude trabalhar, por falta de
emprégo.

ti:ste o "pêlo que duejava I;rnnsml
tir ao Sr. E'usillenl.c da H.pública;
que sua ~a. ínter.flta direlamente
Junto ao Ministro do l' 'llllej~-n!cllt,o.
e ta.mbém ll.l> da p"zt:nda, par!l. que
nOSSO' Esta:do não tl'nha agravat'la SUIl,
situação a cadllo dia.

o Que se passa no R;o Oranol' dI)
sm é de certa :forma o ln~,m(l ql1c
ocorre em todo pa.ls. J'lâo lX'demo~

dtl (!olttpreendet qUI!, émiUlI.ntb ~ Senhor
?tesldtnte da RepúbJJCl\ la IR em ro?~

cuperaçflo econômica, ~rmitll se exe·
cute J)olitlca acsfa CJrd~m. que eblllla
a maIoria dos estabeleclment~s Itldus·
lrií:is !lo Cl!n'll1'ém suas porias. flm pre·
Juh:o de lnllharea ~ lJ'Rbalhaclores.

I:sUl O llpMo t:lll~ deixo ,·c·[ti!.h'ado
lio dia de hoje, :na espcrtmçl'l d~ qlle
a &, Ptesirttmte dl1 República orlent1!
de lorma lliterpnl.t 11 SUá p(>Jlti';a nes
se pa,'tJeular e prôplc'í.(i I!~ mClustl'in3

.elo tneu l".st;XdO, pelo méIlos n(\..;te 1ím
de ano. &I1llcrrarem SI1$l.S lItMlla.clé-J
de maneira mll.15 l.I1lnqulla, pala lU'os.
llellutr na Stlf! obra em bent'lklo, uílo
áPénllS das industt1ati, mM :.lI! milha
res de t.rllbnlhadO/l!$ e da llC\In!,mía
d(> 1lrasl], (MUlto bem).

li suas 111- • O SR, EWAI,DO PINTO:

Cont.rlbuição para o estudo da pi
tultrlna;

Oraçíic à mocldMe;
LIVROS EM COLABORAÇão

1nlciul;M à. Clénclo.;
CIências fislcas e biológicas;
lJl()logi~ geral;
Mtnexalogia e geologIa:
C!ênciáS f/sli:.flS e natura.is;
J)fI1 êsA. do Livro de ZO()I~lá,

AUI.Ol'.

Os Pl\ "cceU:s da seçi'íO' da clionc1ltG
físicas é naturais da Comissão Nll.lli~
nal do Livro Didático (l9, aq tY 39 'lo
lumes) r

O pérlto e lÍi períCIa; no proce;tsá
Mello-Leitão. '

O SR. ANTÔNIO llRESOLIN:
(ceH/llllllcagáo - Ele17/. revlsâo do

orador) - Sr. Presldenté, Stmhort~,
Deputáclas, J' tive oportunidade. mais
de uma vez, de all'.rtar o SI'. Presi
dente da ltepúbJlca ~ôbre és graves
diflCluldades . que vêm enfl'enta.nda li
indústria e o comércio do Rio G .
do Sul, dada a restl'1ção de orédito

Novo!! e1'1'05, novas cópias, novos
plágios do protesor C{l11dido de Mello
Leitã.<l.

Mfnha-s nól'á& dMc6bettlis.
Tribunal de JustiÇll do Distl'J:o Fe·

deml (.Apelação ClvH n 9 2.3991.

. A má fê e a 'desleáldade do Proles
llÓr olimina da: J>uIl$~éá FIlho nM
ftmções de pêríto do juiz :ll.ô pt6ééSSO
potl:ch-M'elo Léltãd.

Traduções de "O Brasil
quezas'/ ,

Bnl.ZJ1, :fAjjda and J!eople
n Bru1le e le aUII Rlceh_:
lt'ra () flue de-séjàVa dizer. (Multo

hem. i

ór".f'rOM •••'tAL
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'-t,...... llH tI!'.l".. -. 14If.Itw"..."fjW d. imPl'MlU Hael6lla1

'.,tlftl.

lU' ..... .-:••••••••• _

- EseetlwUfl AS c'lll'à " menor. /lu·. Mficf .emprt 11rv.alf, as
.4'et.ah:uII-".&lir.....·I. tel!llU, Im I,{l1alqllor épooa:. pu ui! msses
... IlIa I.~.

- .1 Ihlt d. llollli1tílítar • fIll1t9Slla dtJ vlilóre. acompanhailos 11'
ucls:rI911ll.lltol quallto , lua 'lllJoaolío, 10Ueltimó. dêem prefilrilnoli,• r.me." por IIl.J. d. bl1eQllfo •• 'Vlle ,"'tal. eMitido. a favor' do
'1'.90urelro 11. Dtpartlílll••to di IlIlpnusa H'aolonal.

- 0& Iv])l.mente. b eellO"1 4.0' wIJi<)S of/ohdf lerio' fOTIlceldos
101 IIsl..ntel alimente ••dlantél lollcitél9lílJ.

.... O Clllto cio l'6m&l'. a~ll3adll ..ri acresoido ele Cr$ o,tO e, por
• nre/cfo decorriÀo, oobnr..se·11I mal. erS' flJict.
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São preciosos mai~ e mais exem
plares de "O BRASIL E SOAS m·
QtJEZASI", "QuI'> n,q suas edIÇões
continuem a multiplicar-se para co
nhecimento e Jiust.flu;ão de todo.~ 0$
briSlleltos", como abtUlara O' saudo
so Tt!l.blilhlsta, SenAdor Alb<!Tto PIIS·
qualinl. .

O BraslJ e 51Wl r(qUEzas é Um sub
sldlo valioso e uma. mensagem per w

mameilte dll unI llOmem quI' ll4tédl
la no Brasil. Sim. porquê nêle· <> PrO
f/!'SSor Waldemiro Fotsllh pôs o me
lhor de sua inull~êncià, cultura. Vá
cação 1>atr: t>Ica.•

Sr. Presid"énte. êste PRt'lamento ré
tlete perleitlllllenle tôda II Nação brA.
sileira. Aqui es~ os represar.l:a.ntes
do povo. Por 1l,&(. tõeSI\'Jo, Sr. Pre.s'l
dente, Waldeullfo Potsch aCI1t\ não
dllve ser esquecido. Nós, por iguál,
temos a oo·teza. de que o Uraell é
nooso; desejamos que a nossa pátria
realize o seu grande destino de ná
çâo cristã, livre, progresslstn. clemO·
crática, onde todos, sem falLo.r ne·
nhum, sejam felizes e gozem de lilJel.
dade, justlço. e páZ.

Com este ,iJensamcnto, 5l1.6dO elusi
vamente o ProCessor WQ.ldemlJo PÔ.
t:ch. mestre de tantas "erações autor
de obras notáveis, sendo Il, meu Vf;!(,
a sua obrll. prima, O Brasil O' suas Ri
quezas. COll$lgno arlul os meus leu.·
VOfell ao Professor WalclemIro Potsllh;
e, mais do que lsst>.o Tl!.~péito e li
lI'rat,idão daqueles ent cuio nome te·
nho a suprema 110ma de falar.

]1:' lL Jlell'ulnte A tela~lio IifUI obras
do ilustre Professor.

O Brasil e suas :RIquezas,
Zoologia;
BOtânica;
:História Natural;
Textos para con:igir;
Ciilnc!as !llSlcas o naturaisl
Rlstórla. natunil; ,
Da rtlP1rll9io na série Mimai;
Qomba.te ao oCidlalao;

I - o SR.. PRESmEN'rE - A .\III
M .. prerenç~ acasa o comJW,reci
1ll8l1l,o dê ~ senh"l'es DeputlldOll.

JilIIU. aberta. li sessão.
Sob 11 pfl}teç~o de DellS Itrle!iuTI0,9 J

1I.0SllOS trabalhos.
<;) BeollOr Secretário procederá li;

loi~Ul·a. da ata d. llI!lISio aIlterior.

tI - O SIt. ANTONIO BRI!'J30LLN.
:servlnd" jlOnlO 29 8ecret-ârl0 procede â.
leitura da ata da sessão antecedente,
• qual é, sem observaçóel!, assliJll'lll.

O SR, P:I:U:SIDrot...rg .... i'~slf li
leitura do elIpeaJéntB.

O SR. BENJM.n'~ Pl.:R.AH, ~r'- .
'findo oomb 19 Séóre!.u!ó, ~$ i
\elt-lllll do sellUlnte ._.

DI - EXI'EDIE!'w'TB

O se, Plli:SIDENTJH

Está linda li "'ÍúUa do fXpII:lleilw.

ORDEIII DO DIA
O SR. PRESIDENTE:

Nr.o tendo cliegado, ainds, 0lI AVul
sos referentes à. matéria constante da
Ordem do Dia, dou a palavra ao se
nhor Benjamin Farah, para ums eo
munícação.

O Sit. m,'NJAML~ PARAU:

(Can1lllicaçüo - L6:>

Sr. Pl'esi:icllW:
Sllnhores Dllpulados: Tenho a !l\..

tlsfaçõ.o de comunicar à Cnsll. que (}
I'rofes.~ol: Wllldemíro. Potsch, do Co
lúgio pedro n do Rio de Jllnelro, me
entregou um livro, denomtnado "O
:OP';ASIL 11: SUAS RIQlJEZA':;". p;tra
sct oncl\mlnha.do à Biblioteca da; C~
tIlllJ.'ll. dos Deputados.

O oanceituado lItellLre é aulor de
inúmeras obras, cuja. relação faço
1l0nstllX do meu discurso, pol& dc.ssa
lltlUlelra, 05 que CO.D1pulsarem os Am,Í8
do Parlameuto, agora oU no íuutro.
sa.bemo que Wllldemiro lI?ewch, 'iá
11131s de melo século. tcm dedJ.cado
sue vIda. Inteira 1lO serviço ja. mocl w

(Iaüc, do povo, e conseqüentemente,
do Brasll. .

Dentre as auas obraS lLVUIt.a. "O
BRASIL E SUAS RJQUEZAS" C11Xl,
descrevendo com objetividade ll. nRw
g!lo em wuos os quadrAntes, nos dá Il.
medida exata do que temos, do que
/lomos, do que poderemOEl ser no fU~
'!;Uro, próltimo ou remoto·.

.Estou por dIzer que RS(l, Ill))."JI, é 11
me1hor fotografIa. do Brasil. EIIl, tam
bém, descobre o Brasil para os braw

~l1eir~ e "aviva a amorI " or!(U1J:>0
lI. nOlll\ Pá.~r1l1l'. .lWI f(,lm exprt'ssao
cie ncmre a,utot.
, J: t6f foi a SUA Imensa teporc1L<;sÍlo
aqúi e lDl outros plllsés, que se m;ml
:tL'illaram a respeito eminentes !lgl1w

Í'M nos diversO\!! setores da vl<1s, hu
ÚlIlUIIo, como edu(lll.(1ores, jlollti~oa. mi.
nlstros, millw.res diplomatas. admi
:j1111kadores, joma!lslss, homens de 1'
~M, ártiatas e reUgloooo, btáslteíros e
êstxlil1gelros. Mio 1allMam 0$ pró
"unciamentés dé estadilitas. como 06
(llC-Jll'IlMdentes Attur lJ9mardps, José
Unhares , o :Marechal J>utra. Trata·
.., llll. verdáde, de uma obra. notável
it que De10 NU uoonstante llUnhO de
~"ltaçio patrIótica, constitul·se em

e:
ClOlla fonte de dlVUlllação da:s nos
Hallza~es e pOMlbilldades". co..

- o bem d"lS!le um dos 1l0Sll0l gran·
,ti soldados: o Marechal Décio :&li.

oobar•.
J () 1Wro em causa já ..tinle fíIO.aOil

Enpla t1lfJ• Por acaso basta, para
nll.Çlio subdesenvolvida, Mde lo

li _1& de analfabetos é J) motivo
b'I.a/I. "i~4nOllllo drliS01 onde terIfilotis lIlol' :.. mal'rla, ti Yermt-

~~~i:;::~~.,4P . ~ Jlt&NI. Hi-
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, ao confronto entre o texto da oonan- 10 para 12%, para o desenvolvímen- locar-se contràrtamente 11 criaçllo da mais acercarmos ó Bras!l de Por tu
tulção de 46 e o, texto adotado pele to do ensino, da educação, cerne tarn- FEP1.E\A. Est; clero que o go;.,..ne gal, para operar 1l,\I. paisagem dÚo
Ministro da Justiça. . bém estabelecer a vinculação de 2% de meu Estado se dispõe, a di'_ll~ir mundo moderno êste mítagrs da reli-

.Diz-. o Artigo 169 fI:!. oonsnlutçào para' apllcllção na pesquisa cientín- com' o oov.êrno' da União algum"ls niflcllção do luso-brasllelrlsmo, ®e
ge: 1946: ca e t~cnblóglca, (Muito beni.) partlcularldades dêsse projeto, mas a serà extraordlnàrtamente COnveniente'

"'Anualmente,' a trníão aplicará O SR, CUNIIÁ BUENO'•.' grande verdade é 'que a itnillcaçao aós Interêsses do BrMIl e represea-
. . das, estradas de ferro. de São Palllo tará também, dentro do panorama

nunca menos de' 10%, e os Esta- (Co1/lunícacáo _ sen: revisão do se. impõe cemo decorrência de um mundial. um sbtemà de estabilldáde
dôs, o DIstrito Pederal e os MU-,' t . ' ''' --. .nlcípíos nunca menos de 20% cl~ oradOr) 7 Sr. pres!dente,' .;a. Impren- sís ema' Jél':íco, qun uoJe Jã não é para os POVoá que' falam Ia. Iínuga
ninda resultante dos Impostos na sa publica com destaque a nottcla .de rdéía pioneira OU prlvllégío do .ara·' portuguêsa, . ".'
manutenção e desenvolvimento do que órgll08 federais Ilgados' ,ao JIS- sll e símdecorrêncía de lengoa estu- Encontra.-se atualmente no 'Brasil
ensino" ' .tema de- transporte rerrovíarío con- dos e de meticulosa.' experiências uma delegaçãO de comerciantes por':

Dentro dõ projeto enviado pelo 00- stderam precIPILaüa, a, íníclattva ~do realizadas em tono o mundo no setor tugut',ses,' chefiada pelo i1usU'e Em-
vôrno ao Congresso, lIO Título IV, Da' Secretário de ',I'ransportes .da "ão ferroviárl0. • baíxador José Calvet de Magalhães,
Famflia, da Educação e da Cultura P~Ulo de envrar mensagem à Assem- ,_ DeSejo também, Sr. Presidente, Diretor-Geral do setor· Econômico do e

os Arts. 166 a 169 são os únicos que bIela Leglslatlva, propondo a unln- aproveitando minha presença nesta Ministérios dos .Negóclos Estrangei
tratam 'do assunto, e nêlesnão se en- cação de tôdas as Es.t.I'adas de, Ferro tríbuna, lembrar aos .ncbres pares o ros de portuga1. S. :E:xa. tem rsalr
contra .a menor referência. a essa ne- contr(}lad~S pelo_,govemo p~ullsta., trabalho .peimanente ·qUe tenho tew- zado, no Rio, de Janeiro e em São
cessldade : de vmoulação de parcela como, le~reS~nLaJlte de Sao Paulo Iízado nesta Casa, visando a levar os, P<'lulo, vários colltactos da mais ,altll
da arrecadação' para ao apllca(;ãa no nest~ casa: cumpre-me informar aos Oovernos da:, Rep1ibllca do' Brasil e lmportt\ncla para o' desenvoívímento
'deienvolvimento do ensino, no desen- nobres .pnres qu~ não houve, em ae- de POI'tugal a' errar faclltdades e eg- do comércío Iuso-braslleiro.
voívlmento da cultura. I' soíuto, prectpltaçâo por parte de tímulos capazes de promover o su- Desta trIbuna queremos reafirmar

quem quer' que seja. Ninguém des-. .menzo subsrancial da' balança comer- ri. nossa confiança e a nossa, fé em
Tr[\ta'se,~ Sr. Presidente, evídenté- conhece, aqu; e fora daquI, o fato cia} ,entranesses dois países, O ex- que, através da boa vontade dos doIs

mente, de retrocesso deploráve], pra- índesmentível de que tõdas"as ferro- traordínárto surto de 'crescimento ín-. governos; chegaremos dentro ém:"b~e~
ticado a despeito da advertêncíu .feí- vias do pais, sem exceção, são hoje- dustnal que atravessa 'o Brasil naa ve a 1ID1a conclusâo satisfatória. ,Isso
ta pelo próprio' Ministro da Educa- altamente deficitárias, E São 'Pâu[v, nos deve levar a esquecer os pontos permitirá o aumento substancial' da!

. ção, professor Muniz de- Aragão,'-.que, embora sendo o Estado-LideI' da F'e- de apoio de qUe.porventura -necessí- trocas comercraís entre d\las nações
tão logo foi publicado o texto do an- deração, não poderia escapar a esta taremos amannã em' outros connnen- que. através dos séculOs,reafírmam
teprojeto de Constituição, em entre- realidade. Desejo aqut lembrar, en- tes, a ·1im· de concretíaar aquela tão díàtíàmente o seu pensamento comum
vi&tn. diVUlgada po.. todos os jornais tre outros estudos magni~lcos com sonhada aspiração naciOnal de enl'i- e se tt<lnsrormaram, na. paisagem da
do PaIs, manifestou seu desaponta- respeito ã crla"ão de 1ID1 sistema rer- quecer a pauta das nOESRS vendas vida moderna, em dois países irmãos
menta' anle 'a exclusão dêSSe dispo- roviário integrado em São Paulo, cx- extentas com p,odutos manufaLul'a- - Portugal e Brasil.
sitivo da' texto 'do projeto de Oons- ce1ente tese defendida. pelo Coronel dos. A xndústrla brasileira, hoje qtta- Era o que tInha. '<9. dlzer.- 8r. pre-
tltuição. Roberto de pessoa, ex-DJretor da 'Es- se deflnit1vamente Implantada, ateu- sidente, (Muita bem.) ,

Nos' tl!rmos da projeto envt;d() ao' I trada. de Ferro pll.ul\&ta., S. sa. ha de perfeitamc}lte à, dema.nda."dI> mel': O SR .rOSJi:: I\lANDELLI'
,Congresso NlIclonal, tanto a União" cérea de .flols anos teve a oportuni- cado co~sul}l1d~r I}lterno, En,tretlm- '. .
quanto o Dlstl'ito Federal, Os Esta.- daàe de publicar U:m estudo que 1<;>.- ~ to"essfl m;1ustrJa so comple~ara o seu· (Comlllllcllçao. Sem relisão ao ora-
dos e os Municiplos, estão complet<!- g::OIl ~lcançar ~ maIs alta .repercussao CI~O e~olutivo e só prestara ao paIs dor) - SI', Presidente, . Srs. Depu
mente desobrigados' da apllcação de nao so nos meIOs admlnts.trativos mas o~ servl90S ,que dela se espe,ra a par- tados, .pervagando no mcs de outu
parcela de sua arrecadação no de- m.mbém nos ml1ítares vmculadO& ao til' do mstante em que selamos ea- bro ate dia 15 de novembl'o uma vas
senvolvimento do ensino, no desen- sistema' de defesa nacional. O tra- pazes de fabrfcl1r dentro' da!, fron-, ta região do Rio Grl!nde do Sul, pu
volvlmento da cultura o qUe é pro- balho do Ooronel Roberto de pessoa, teml8' "dCl' nosso Pais, I com mão-de- demos observar o eoforço dos granJel
fundamente lamentável ainda. mais denominado ~'Uniflcação FerroViária obra; br!j.silelra.e matéria-prima na.- ros, triticu1tores e peQU'lnOS aql'icUl
quando não faltou seq~er a adver- 'no Est~do de E'.ão pa,:lo' ,e sllas Re- ~ional, prcdutos manufaturados :jue· tores que transformaram nq'uelas co
ti!ncia de lliJ.stre membro do Govêrno, percusEO~s, na .~?onomJa e na Segu- Iealhl!'l1te dêem um colorida nôvo ao xlIbas e lotes rurais. em paisagem
o 'pr,óprio Ministro da Educação e rapça naCIOn<lIS , tev~ a-- :"seu tempo si~teml!- de exportaçãb do nOsso Pais: dOllr~da, c~mo que num mar de ouro,
Cultura. ' larg'a dlvu~gação.E c ev~dente que, m' por esta razí\o .Sr,' Preslden-e qUe e o trIg,? Realizaram. isso a des-

, tratando deste p,oblema, ,nan poderia- . u . t de ' ls d ;: peito de nao serem asSistidos, que!"
E' lUeu 'propósito, caso a bancada mos deixar de destacár o papel pio- e q e en en mos que,. ma {}, q lU pelo Mfnistédo da A9.;r!cuttura, quer

do MDB se dectda ~ela apreseutqçlio ,neiro representado nesta .idéia pelo I~~~:~e~v~{l~tu~;~sl~u~1I1~~s~~àore: pela Secretaria do Estado de Negó
,de emeltdas. lí() proJeto, após o. ,dia ilUstre mllttar Goronel Rolerto de sede· do seu 'gOvê~O ~o contlne~tt eles Agrícolas do RI,o'Or~nde do Sul,
19 - e certI.Jmente poderei c~nt!ll.\ Pessoa. ~ europeu e rami!icações atl'avéa de pois em, junho e .julho do cc:'rrente
com a colaboração de emmentes cole- 'i' , ..,. I t' , ano mUItos daqueles lavourelros I}
gas não só do meu' pal'tido como do DesejO aqll , 81', Presldente, na eXI- suas proVmc!ls. ui ramarinas. rJ\ f It - I .' bt

, . ~ gUidade do tempo que nos permite Mrlca. e na Asia poderá no dra. de agI' cu O1'es nao ograram o er lima
própflo lart1dO do G()vêrno - res- a. Mesa, fazer uma 'ri!plda análise do amanhã ser o mélhor e o mais lea.l semente selecIonada. para. co!werter o
tabe ece; '" .quadre> ferroviário de São paulo. O Intermediário do Brasil 'na conquista eeu tra~alhn n!" rlqufza naCIOnal q~e
, O Sr. CUllha Buello - Meus.lll<; OClvêl'l1O do Estaqo de São ·Paul6 de 110vos.mercildOs tanto na Europa é o tng(), indlspensavel para. ,o ali-
rabêns. considera na sua réde regional de como na Afl'ica:: Sabemos perfelta- mento da nossa populaçao. Devem

EW L T _ l-o ferrovias dOIS sistemas. dls~intoS: o mente que. qu!':ndo afirmamos aqUI êsses órgl!os agora, em face das boas
~i ~R" . A DO PIN O Mu, da bitola larga; que compreende a que seremos capazes de dentro' de 10 perspectJVl1-s que se a,?resentam para.

ob ~odOte~t~'d:X~~nstitulçãol de 1D61 Companhia Paulista de Estradas de atlos expor~ar !l'ancamente produtos lt colheita, já que os teonlcos e os os
ê;";é dispositivo qUe provou' tão ú'lL F'erro' e· a Estrada ~e Ferro Arara- Industrializados, prOVOCl\mos .aquela. tathtlc,ll6 l~zem UJP- cálculo de que

C tlt I ' ' d 6' t' quara, numa el>tEmsao de cêrca de mesma I'eação que se operou t>m o Bt'l\~ll VDI -prodUZIr êste ano 300 mU
~~ aO~;r ~i~;g 0~t~~4 cÍi~o~~~~~ ~~; dois mil qullômetros - lt santos~ multos,'quando, nos idos de 1954, per- toneladas do precIoso cereal, abrir
V!l;cule deternilMda, importância à Jundllli, da ,mesma bitola, seril, entfto corremos o pais do node a. sul e di! àqUeles la.voUreil'os. granjeiros e co
-aplicaçã' 1130 pesquisa científica e tec- o: complemento natul'al da Integra- leste a oeste. afirmando que o Brasil lonas novas perspectivas, dando-l11es

I' "I a(} '- çao 110 sIstema de bitola larga - e executaria, dentro de- um prazo de assistência, estinl1llo !! ct~dlt,o~ sUbs-
no o" c . o da bitola. estreita, !lue cOl11preen:!e olnco anos, programa ca.paz de Im- tallclal~ nara. que, 110 p1'6xihlo ano,

EStá' comprovada, Sr. Presidente, a :t:strada de'Ferro Sorocabana; a plantl1Í" aqui a fabricação de veículOS esta producão de 300 mil· toneladas
Srs. Deputados, ao necessidade da Companhia Mogiana. de' Estradas de automotores. Também nãquela opor- seja rrlll1t1plicacla pOl' daIs.
.apllcação de 'recursos substanciais no Ferro, a Estrada de Ferro São Pau- tunldade os eternos pessll11i:;tas. llqllê- Observamos que 1l. despeito do .es
campo da pest!I}lsa clentlftO<l.e tec- lo e M,inas, a Estrada de Fer~o Bta: les que crntinUl<l\\ não acreditando filtro daqueles bravos batalhadores
nológlc~, condlçao para o efetivo de- gantlna 'e, a. Estrada de F'~I'ro Cam- na 'llosSl!--capacidade, afirmavam, que a~rJcolas, a Gemente que empregaram
senvolvlmento de um pais. A França p.os,do Jordao. Está ,claro, Sr. Pre- se tratava ~e um 'plano llusóno, Il "(lara (l cult-Ivo não -resiste a intempé
,n~ Quarto Plano de Desenvolv!men- sldente,. que li unificação lIdmintstra- qUe a. nossa pátria não poderfa, ltO nes. Qual'1uermud!\nc!l, cle têmpera
. to ,Econôm(ro e SOCIal, Ial'gamentc Uva ,'e operacIonal eliminará varie- curto prazo de cinco anos adaptar-s8 fura ou de clima aliada à ferrugem
divulgado e comentado ultimamen~p. dad~ de orlentJlç~o, corr1girá a multi- ao complexo da' téonica rnodern9. â I;lberela, e out;lls pragas qUe ata~
e1l1 nosso paIs, colocou a '-pesqulsa CI-< plioldade de orgaos e de serviços e acumulada em dezenas e dezenas de cam aquêle precioso cereál" faz com
entifica' e tecnológica. no !Ôpo de suas quebrará a intranslgênc1a de rrttérlos anos e moutras 1'P,~'1e5, para 'fl\brlcar. qUe decaia a produ~ão malgado 'lL
r~allzações. E esforços extraordtná- unilaterais ~olados, reslfltando f\~l âeptro do nosso territórto, ,aquêles lp'ande extensão de árei cultivada.
n<lS, e~~orços heróicos vêm sendo de- uma oonsideravel ecemomla de tem- velculos capazes de trilnsportar às ti- . . <

senvoividos nesse campo pràticamen- po, de dinheiro e de trabalhO, ral quezas nacionais, Eritret~nto 'a ln- Deve o .Govêrno Federal, conjugado
te em 'iodos os .paises. Não só'a sist~ma propiciará pOr outro. lado. allS dústtia.. automobilistica, qUe 'fOl tão com os governas dos ;Estados, nas SUl1!l.
França mas tambem os EStados Onl- usuarlos maior faciUdade lio seu mal falada durante seis- a sete anoa, ~stacéies experImentaIs, criar uma. 6e
dos, Inglaterra, Alemanha Ocidental, t,l'ansporte. Estal!' Idéias, que cons' é hoje considerada por gregos e tro- mente selecionada para qUe resísta às
União SOViética, os 'Palses socialistas mm dp estudo do COI'onel Roberto de ia.nos uma das a""I'l<nCl<S m,ll& pode- ml\dsncas brusc\\s de temperatura e
c' os palse" do Ocidente colocam a pessoa, são tdéias u'nlversals. tjUe de- rosas da nossa. economia,' ~e adlllJle.ao clima, e ao solo dEIS áreas
pesquisa cientiflca e ·tecnológlca como cÓrJ'em do bom senso e da expériên- . I b t' 'j f 't' destinadas li. prOdução do cereal-l'el.
ob.jetivo da maior tmpol'tância, como ela administrativa de 'vários palses; Po sem, aqu ,!lo e fizemos am- , . ' ,
meta fundamental. DlJI mesma for- inclUSive do Brasil. .bém ,esta prevlsaa;' dentro de de2ó O BIasll desuend~ atualmente com,
ma, os palses de menores recursos., _ , , anos testaremos em condições de..6x- a, imoortacão de--trigo, mais de 300
como a orécia e a IugosláVia ~êm TI ês condlGoes essenciais destaca o portar francamente produtos m.anu- mllhlles de d61are~, que fazem falta
óltimamellLe dedicando somas' subs- Coronel Roberto pes~~a como Impor- fatUl'Ildos, não só para os palses que "O B\"llslIpa.ra outras lltlvidades In
tanciais ao desenvolvlmerl.to da pes- tantes para ,a economIa do. tn!1SpOr-~ 'integram a ALALl.., mas também, parn clustrlals para a. l'enovacáo, de suas
quisa dentlflca e tecnológicá . te pesadQ;. a) Tarifas raWáv:ls; b) outras áreas do murtdo, entre elas a m4aulnas olleratl'fzes a fim de gll1'l\r

. ralllde2ó e segurança; () eficiencta e Europa e. a' Mrloa o seu desenvolvimento, Essas divIsas'
E' minha intenção, portanto: in- ref!iularidadl}. Por" esta razão, como ': .-' , tloderlam ger muito bem economilll1.-

çlulr, tentar ihcluir, mal's exatamen- ::membro da llancada. de São Paulo. E' por essa..razao, ,l:;r' presldentee, da~,-' se' hollveese uma. uolltlca.·bem
te, dIspositivo que restabeleça a vin- l venho a. esta' tribuna para. lamentar ~ue eu, !en~o defendl~o com unto orientada. e de estimulo àquellL "~t:e.
llulação, ampIía~ldo li. percentagem de _que o lJov~rno Federal pret~da ~o- mtra~lgenclll·a necessltla~8 de ain 11 ~ ~~rega'" 111& a.tl~ _ lWec
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Por isso. felicito o' Mlnlstério"da
Aeronáutica pela decisão tomada e
faço votos por que essa obra se inicie
com tcdo vigor no próximo mês' de
jamil'O. (Muito bem)

O SR. ARGlLANO DARIO:
(Comunicação. Sem revisào elo ora

d.or) - Sr. Presidente. srs, Depu
tados, esta no congresso, para vota
ção, a chamada Carta' Constitucional
da revolução.

Não desejo, nesta altura. Sr. presi
dente. fazer l'eierência aos excessos,
ao arbítrío Flue a11- se contêm. Apenas
quero chamar a atenção dos srs,
Deputados, especialmente daqueles
que vêem nas 'Capitais dos seus Esta
dos a sala de visitas de cada uma -das
unidades da Federação, para um 'as
pecto da Carta. Const.itucional a ~esLa

Casa enviada pelo Sr. Presiden,e da
Republlca , All é mantida determ no
ção dó Ato Institucional n9 2, no ssn
'tido de que as Capitais continuarão
submissas à vontade do governador
eJeíto ce cada latada, Nesse 5e~tldo,

quero alertar especialmente os srs.
Deputados. hcmens vividos nos en.en
dímeníos politícos ~e cada um dos
seus Estados, mesmo supondo ser
desnecessário. eis que cada qual tem
realmente essa experiência.

Ilgríaollll, especialmente na produção \ Todltvia, IIS diretrizes fixadas parll Amda agora estou retornando de
de trigo, a presente tarefa de elaboração cons- uma visita à indústria automobilística

No decorrer dêste ano, pudemos ob- tltucional fizeram l'etlrar do texto da e só Salão do Automóvel. em São
serrar, aqui nesta Casa, o trabalho nova Carta Magna os dispositivos des- Paulo, onde senti a emoção de obser
ingente, capaz e altamente mentõno sa natureza, deixando-as para a Ie- var quanto deve êsse setor ao Estado
do nobre Deputado Luciano Macha- I I - di á I do Rio, pois saem de Volta Redonda
do. Em seu parecer sõbre a pol1tlcll g s açao or n r a. as chapas de aço que são fabI'icados
do trigo, fêz S, Exa. um relato hís- Subordino-me a essa orientação, que os veículos brasileiros.
tórlco daquilo que está. acontecendo reconheço mais eonscntânea com a A indústria automcbíllstlca, em que
com relação à. trltloultura nacional. doutrina que del'Í! inspirar uma obra o Estado do Rio também exerceu mís
O Rio 'Grânde do SUl já dISpõe de constítucíonal, e o faço confiante na são pioneira. com o popular "Fene
sUos e armazéns para g4ardar a pro- nova mentalldade a que estão entre- mê", da Fábrica Nacional de Motores,
dução que se avizinha. O Govêrno, es- gues o estudo e ~ a solução dos gran- instalada na Baixada Fluminr A e, re-
tadua] li federal, deve, poi sua vez, des problemas nacionais. presenta um moti.vo, de orgulho para
dar todos os estímulos àqueles que ' . lodo o povo brasüetro. E' hoje uma
se propõem gerar tanta riqueza. Aguardarei, assim, o momento opor- rente extraurdínárla de enríquecímen

tuno para defender as reívmd.cações to nacíonal, já chegando ao ratura,
É o apêlo que, desta tribuna, faço fluminenses, de sorte a colocá-Ias na menta de trilhões de cruzeiros por

ao Ministro da Agricultura. a fim de mesma escala prioritária dos in teres- ano.
que, para Os próximos anos, no mês ses das demais regiões brasileiras. tõ- Ao assinalar e saudár efustivamente
de junho, ou maío, aqueles agríeul- das dignas de amparo. para melhor e o êxito espetacular (J.l Indlistrla au
tores possam obter do GOverno Fe- mais rápido aproveitamento das suas tomobílístíea nacional, graças aos no-
deral ou do Govérno Estaeual a pre- riquezas em potencial. táve1f esforços dos empresários' e ope-
ciosa semente, que em dezembro será rártoe paulístns, UI ia injusto mio as-
colhida dez por um ou mais, para Sr. Presidente, Srs. Deputados, que- soeíar-Ihe a contribuição inestimável
alimentar o nosso povo. 1'0, porém, aproveitar esta oportuní- e constante do Estado do Rio. E, ao

Era. o que tinha a dizer. (lt!uito dade para demonstrar que nada há exattar o que representa o trabalho
1Jem.)' , de desarrazoado nas pretensões qUE! ,fluminense, creio justificar, igualmei.,

acabo de anunciar para garantir ao ite, a necessidade de d.'fesa do rio Pa-
O SR, MÁRIO TAMBOltINDEGUY: Estado dó Rio um ritmo de progres- raiba. '
(ComUlllCaçáo. Ltl) _ sr, Presidert'~ 50 compatível com os anseios do seu I Acredíto, 81'. Presid,nte e senno-

povo. . res Deputados, que poderei contar com
te. Srs, Deputados, no momento em , .• 10 a1101(; de V. ExcíOL. na devida upor-
que O, Congresso Nacional se empe- ~ma dessas relvmdicaçoes. dl~ res- ,tl1nl{;~ae. para tornar ri'aJld(lde essas
nha na tarefa de ínstítucíonalízar a p'elto ao ~roble.mll. da eletriflcnçao do ínieíatívas, cujo alcance seonõmteo e
Revolução, desejo manifestar a espe- Estado. Nao há quem Ignore que um socíal não preciso encarecer.
rança de que a nova COI16tltulção da dos fatôres do extraordlnárío surto de SI'. PresIdente e srs, Deputados, No Espirllo santo, por exemplo, tl
República se constlt.ua em ínstrumen- desenvolvimento da Guanabara e, reitero minha confiança de que, na' vemos oportunidade de presenciar, um
to capaz de assegurar, 'de fato. a pros- principalmente, de São Paulo é ge- legISlatura que s.e vai íníeler, hei :Ie, dos governadores do Estado nomear,
peridade e o bem-estar de todo o po- rado no território do Estado 'do RJo contar com ,o apoio. de todos e!!1 prol num período de quotro alias, quatro
vo brasileiro. _ a energia eíétríca _ SEm uma con- da valorlzaçao de tao ricas: regIoes do prefeitos; normalmente, quando Vlto-

Essa esperança eu a manítesto, nes- trapartída equítatíva por tão rere- Estado. do Rio, que )á ~brl,ga, no seu : ria não tinha autonomia, o Governa
te momento, na certeza de estar in- vante contribuição patríótíca, Vale do Paraiba, as m~ustnas que de- dor do EStado nomeava dois prefeitos.
terpretando fielmente o pensamento .. ram gr;.lJ.1deza ao, B1'IlsII e projetaram Mas. como disse, houve ocasião em
da. população do Estado do Rio de Ja. Para ilustrar a assertiva, ,basta dí- no eenano mundl~l o,no.sso d~envol- que se nomearam quatro, Não preciso
neíro, que acaba de me distinguir zer, que o Estado do ~io nao se be- vnnento automobllJst!co. (MUIto bem) dizer também que os efeitos dtsse.
com a honrosa renovação do meu lI,eflcla seque! 70m 20 y,. do tolal da O SR. EUCLIDES TRlClmS; tipo de polillca são extremamente da.
mandato para representá-la tio con- forçl,l hldrelet~lca, captada em .seu , ' nosos à vida da cidade, que não pro- .
fjl'Ci!SO Nacional. t~rr1tórlo e dIstrIbui da aos, !!:s1 lidos (Sem reVlS!lo. do 01 aelor) - Senhor, duz não evolui não cresce itsse

i
Vizinhos pelD SlstrmR, Rio-Llghl, res- PreSIdente e Srs. Deputados. anun_ ' d t: . t 't' D-

Quando se anunc ou a. reforma. ponslÍvel pelo mngnifictl progresso de ciarbID os jornais de ont~m que no exemplo _e VI ona ~er amen e' ..01'-
constitucional, cUldei de pr.eparar-me São Paulo. próxImo mês de janeiro será iniciada reu em tôdas as ~pllals que .nao go-
:não SÓ para. a. sustentação dos prin-,. a con&trução da Estação de Passagei- ZIIvam de autonom!a pDr multos a:oos•

. clpios que constitpem as maIS legiti- Ha uma. grItante .dLsparIG!,Ide entre ros do Aeroporto FedJ'ral de Bra,'::\!. A capital do prospero Estado que
mas aspiraçôes de todo o povo brasl- os Indices de ge,raçao d.e força e o A notIcia é das maÍ03 auspiciosas tenho a hDnl'a de represt!nlar nesta.
leiro, como também para a defesa ,de consumo energétiCO do E,.tado, causa para a capital do Pais, porque é o re- Ca~a. estêve estacionária centenas de
sentidas reivtndlcações dos fluminen- permanente ~e iz:ten~o clamor. sob~e- &ultado final de uma longa polêmica anos, por mais de quat1'0 séculos, por~
6es, em faVOr do desenvolvimento re- tudo nll, reglao bndelra. com o antlgo l travada entre o Ministério da Aero- que ali o prefeito era nomeado pelo
gional, em Igualdade de condições com Disirl,to Federal, denommada Baixada núutica e o'Professcr Oscar Nlemeyer, Governador, NOS entendimentos poU
outras unidades da Federação. Flummense, que .conc.!'ntr.a lltualmen- que é o responsável pela arquitetura ticos a Prefeitura ficava sempre de

Essa igualdade, por mais estranho te 'lltl!Ua popul~çao de cerca de dots de'grande parte dos edificlos de Bra- sobrJaviso para os arranjos com os
m! 'oes de habItantes. 5ma. . outros partidos. O partido A, que

que pareça, não tem constltuido uma E t d 8 P d tnorma invariável no tratamento entre ll:sse continf(ente humano. distribui- , n en o. r. reS1 en e, que Bra- prestigiava o partido B. então, rece-
os Estados, uma vez que a terra flu- do pelas cidades de Nova Iguaçu, sllia foi constr~ida. .na sua maior par_ beria a Prefeitura de :presente. Veio
minense é slstemMicamente relegada Duque de Cllxias, Nilópolls e São te, .m!lls com vIstas ao, aspecto arquI- a luta política, em 1947. e, como
p, plano secundário, quando se trata João do Merlti. podi'rla alcançar tetomco do que propl'lamente ao seu Deputado Estadual, tivemos a. honra. ~
da distribuição das benesses do poder maior rendimento em suas atividades. asPrccto funcio,nal. éd' " 'I de impor 110 Govêrno a aulonom'a da

. t' " t· . é'mos aqul pr lOS marav1 hosos • 'r 'to ~
central. No entanto. net\huTDa. unída- s~ Ivcsse, e.m ma erlR de energia elé- que impressionam vivament.e aos tu- no~sa Caplt~1. D?lS pre e. ~ conse
de da. Federação, desde os primórdios t1ica, atend1mento semelhante ao da_ ristas mas que não corresplmdem às gUlram admmlstra·la. O ultimo, Dl'.
da nacionalidade, lem contribuido de do pela R;lo-Light a!,s munlciplos do necessidades funcionais. Apresentam Solon Borges M~rqUeS, candidato .a
forma tão positiva, com a Inteligên- glorf.oso E:la,do de Sao P-aulo ::- San- ttlda. sorte de defeitos e falh'u inter- Senador da RepubUra, reallzou adml
ela e o trabalho proficuo de seus fi- to André, Sao Bernard!l e Sao Cae- nas. Edificios apenas para .encher os nistrnçflo magnifica. O Prefeito $olon
lhos, para. I> engrandeoimento nacio- I~no, cen!ros quc constituem orllulho, olh(oS. Já é hora de começarmos a Borlles deu ao povo da CapIta' ~o
nal. nM àe Sao Paulo, mas de todo o Bra· construir algO para atender ás neces- nOS$O E,lado um progresso de mais

A lavoura cafeeira, a agro-Indúl'lrla. sll. pelo qu&- produzelll para a nossa sldodes da Capital do Pais, que dentro de 100 anos. ISSO porque a Cap tal
Itlluoareira, a siderurgia e tantos ou- grandeza. em breve estsrá uitropas:ando' os 100 era autônoma. Antes, durante muitos
tros ciclos da grandeza econõmlca do < Iria plelt.ear, outros fõssem Os crl- mllhões ele habltantes. anos, ela foi 5ubmisoa à vontad~ do
Brasil se confundem com·a. própria térios da elaboração constltucionál em Por !~o mesmo, 0. Mlnistéri!J da Govêrno do Esta~o, que nomea-:a
vida fluminense, no seu pioneirismo curso; um dl:3posltlvo em favor da AEronáutica tomou a firme declsao de quem bem entendIa, e o nomead1 la
• na sua eVOlução histórica. Muito.s Dabiaela FluminenSE assim entendida não aceitar o projeto do 81'. Oscar para a prefeitura atender aos desejos
dos pilares da. economia brasileIra têm tôda a região de 1'8.000 «(ulli/Jetros N1emeyer, que era um projeto muito do Governador. Conseqlienlemente,
suas raizes finolldas na tena flltl11i- quadrados aproximadamente bonito para. a vJsta mes que absoluta- nh culda"a do l,..·..•..~se do povo' e

d li ir d' d t d 'mente não atendIa às necessidades de isw resultava, como é claro, na es-
nense, a se ra 1an o para o o o De igual mod,:, pretendia proceder Um aeroporto moderno ou à possibilL tagnação, na para1isaeáo da, Ida.
Pais. elt! ~efesa do 1'10 Paraiba do Sul, a. dade de ampbação futura. S. S~ não administrativa da cidade:

Por isso mesmo, não seria demais mag~c~ corrente que alimenta a eco_ poderia competir, em técnica, com d
pleitear, em favor do EB~ado do Rio, nomla flumllll'nse .nesse vale, ,um dos ~qllipe de engenheiros especializados 'Estou, P~ls. apresentando ao Con
muItos dos beneficiDs que a Carta de seus eixos mais vIgorosos.· Nao seria do Mmis!ério da Aeronáutica homens gl'e'so NaCional emenda. para cónce
1946 já havia assegurado a outras 1'e- preciso fazer evocações lJislórlcas, que conhecem profundame~te spu de" autonomia às capitaIs dos Esta
gJ6es brlLSilelras, como Q, b1nazô1\\,. e lembrar o ciclc do café, cuja lavoura metier, homensql1e têm percorrido o> dos. ,Espero contar com o apoio. a
o Vale do São Francisco, ao lhes des- nasceu no altiplano fluminense e su- principais paises do mundo, obser- cOn1J1"eensão e dedlcarã" mesmo. dos
tinar um percentual da. renda tribu- b1.1 pelo Paralba, em busca das terras "ando o desenvolvimento vc~dadeira- Sl'S, Dellut~d"R Nue v"em na, r;api
tárla da União em favor do seu de- rõxas de São Paulo nem exaltar a menti' vertlglnosç da eronáutlca e que taIs dos seus E.,la10s. rpo'to 11,sala
senvolvimento econõml~o. lavDura canavleira l! 'a indústria açu- ei«bor,aram um projeto. em conse- de vioí!a para os turis'as. Tenho a

Nesse senticlo pretendia eu reivln- careIra, que ainda fazem o esplendor qliêncla dessas _ob~ervaçoes.. como re· il't'l)ressã". oortanto c'l~ a"e tal emen~
dlear um elenco de medidas de 01'- da planicie goitacá, a fim, de eviden- sultado das p~qUlEas realizadas, da há' de pncontrar o auo'" e a olm_
dem econÔmica e socIal eI:fl\ favor do ciar essa verda:!-~ cristalina. Basta ci- O MinistérIo fêz multo bem; o MI· pai'" de auantos pcnam (lue de'emos
:metado do Rio. com a destinação de tal' Volta Redonda como um marco nistprio andou acertado. firmando pé lutar. enQlllmto fArcas houver, pelos
1IJl1 percentual equivalente, de apll- da era. industrial em que marcha vl- no sentido de que Brasllia precisa de princlplos demo"rM,icl's.
oação obrlgatória. para a valorização toriosamente o "Brasil, para ressaltar UI11' aeroporto para funcion<lr e não outro ass""!'> "'r. Pre idente ,'que
do Vale do Rio Paraiba. e da Baixada a &ignificllÇão do Vale do Paraiba no apenas para agradar aos olhos ~dos tu. me tTa" a e-la t~il"'''a é"o refe ente
ftumlnensa. e I cenário nacional. ristas. à remuno"qpiío dos verOad'lres e·,~ltos.



O SR. ELIAS CARMO:
(Comunicação - SeU! "eV/Hão do

orador), - Sr. Presidente, senhores
Deputados, o Tribunal IW<,:lona] Elei
toral desta Oanítal, em sessão solene
ontem realizada, diplomou os novos
deputados dos territórios Represen
tando R<mdônla., virá naza esta Casa
o Coronel Paulo Nunes LCrll. O Co"
ronel Paulo, Nunes Leal, quando fêz
o seu curso na Escola Miltull', foi um
dos mais _ brilhantes alunos. Mais
tarde, já como oficial, foi para a Eu
ropa e, na, Itália, comaudou o corpo
de nossas gloriosas F'õrç:!; AI'lT'adas.
"'m Monte Castelo e em castetnuovo,
foi ferido inúmeras vêzes .em comba-:
te e recebeu várias condscnrncões e
várias medalhas que aíes.am o seu
valor, sua coragem' e 'prmcipalmente
seu natrlotísmo e empenho, em de
fender nossa pi\tria.

Posteriormente, com II advento dá
revolução, foi êle no-neado Diretor
Superintendente da F.straJn de Ferro
Leonoldlna, onde pJ;e.·ou 05 mais re
levantes serviços. 1'i:nf:ell!1c]ro dos
maIs notã:vels nesta -pa~'f,p' ferroviária,
dediCO\I-se de corpo e (J.lmll li l'ecupe
Tacão da estrada, e, SUa pMSl).!lem por
ali, em um ano e melJ ce trabalho,
foi da mals relevante lmllor!àncía,
não 'só para o desenvolvimcnto, mas
tambél'1 para QUe anue'>!. er.f,riú1a nU
desse diminuir um n01lco seus dt!fidls

.no, orçamento nacional.
, Ae:ora. Sr. Presldent?, "l9m o Coro
,h>el Paulo Nunes Leal l1P"11 esta casa.,
lramos lucrar Mm sua nrf'~ctlça, e o
Território 'de Rondônia 111er;~rfl multo
mais, uorqu·e. sem dúvida a1«uma, o

,seu representante é dos mais Inlell
;:rentes. doo mais il!'IllIJ3 e dos mais
laborioso. eno:e"l1ei~()~ i:\ut> temos. ,

AflUI. não resta dúvida. Ir:'. 111/ar e
trahal1">ar muito nela. tll'lInde?a da
allele 1i;Potado e nela o:~<tndez!L da 110S
sa. Pií.t~ia, (M"Uo bp""

O SR. Tj':õFlLO PIRF:S:

(Comunicacão - roê) - Sr. PreSi
dente, retomó o fio de discurso pro
nunciado nesta Casa, I) ~rallje ~ Con
p:res~o Nlle.lonal, na ~essão de 4 de
outubro l1ltímo.

A, perspectiva, então vIslumbrada,
acrescento agora a. cer f.e2a de que,
realmente, concretam~nt~, ca.mpeou
no pleito de 15 de novembro cDrrente
a·mals dtlslavada. edeSOlldorada cor
rupção econômica e' administratiVa. _

Agindo às eSCâl1Cal·a.~, como se leI
não houvesse, alguns candidatos se
valeram ,dos escusos processos da.
compra do vot<> e da. influência, da.
máquina administrativa e S~ medidas
moralizadoras não ~orpm adotadas,
aqui estarão amanhã, 'l.S.;fnladosnes~
tas poltronas, como nno:ll'los do povo,
eleitos em pleito normal c democrâ
tico. - c,

Resta- saber, Sr. prêsident,~, se, a.
farsa será consumada_ ,\guardo. con
fia.nte, a aeão do Servle.o Nacional de
tnformações, que estêvIl uresente nos
10rai~ do nefando cOO1érrb d·e votos
e não pode nem deve sJIenclar sua.

tura 'brasileira e, consequentemente,
para os Estados produtores de café.

, Esperamos que nesta fase, para, esti
.próxima safra e ainda para. êste pró
xima orçamento monetárío, que, será
elaborado para o ano de 1967, possam
os homens de Govêrno ~l)rl'lglr os
erros do passado e tratar dêste im
portante setor de nossa economía ç:lm
'a atenção devida. para que o pais nã.
SOfra, e para que a cMeicultllra bra
sileira tenha condições de sobrevívên-
ma. '

Eram êstes os principais regtstros
que queria fazer, Senhor Pres-dente,
nesta primeira oportuníõade 'em que
me dirijo, à Naçáo brasileira, desta
tribuna, após um pleito dos mais atri
bulados em que, neta ~"a~a de Deus,
pude 'merecer novamente a "O'1nrinça
dp P()VO para voltar a esta Casa, como

,seu Tepresentante, na próxima legis
latura. (Muito bem), .

(COliLunicação -= Sem revisão :do
orador) - Senhor presideuce, Se
nhores Deputados, aproveito esta. pn
meíra oportunidade, após .us .el~\çÕes
para registrar o meu pronunciamen
to quantDa êste periD-:!o extraordíná
rio de convocação do ~congresso Ra
cional, quando iremos apreciar L' pro
jeto de oonstítuíção, encaminhado ao
Congresso pelo Excelentlssimo senhor
Presidente -da República.

Embora, por diversos morívos, não
tenha podido participar .ia.' reunião
de ontem do meu Partido, 'jllero re
gistrar a' minha solidariedade às de
cisões dos companheíros do MOVimen
to Democrático Brasileiro, rínclpat
mente quanto à crejelção do projeto
encaminhado ao Congresso N:v'.lonal
pelo Senhor Presidente da República.
Não vejo, Senhor Presidente, como se
possa votar neste final de taandato
do atual oongresso, uma Constituição
inspirada ainda num aov~rno que
não foi. na realidade,. um GDvêrnD
democrático, numa fase da vida 1"0
lItlca do nosso Pais que t,amMm não
se caracterizou pela tranqutlírlade e
pela raz que devem anteceder tá) im
portante manírestaeão do Oongresso,
como esta de elaborar-a 6~ oonsucut-
ção do nosso Pais. .'

É lsmentével que, sob a tnsplraçâo
de um Ato Institucional. seja quase
forçado o CDngreESO 'Naclonll a. to
mar agora esta posícão em face d~

uma nova C~nstítuição. por maiores
nue sejam cs estornos, tanto dos meu'
nobres companheiros de !;'ar~.ido da
Oposiçiío como daqueles que reamen
te tenham ínspíracõas demccrntjcas
pertencentes ao Partido' do Gov;;rn:>,
não seí- se será ucssível, nesta fa~e

da nossa vida pJlitica" e ten:io cerc.o
ponto de partida {) nrojeto \pr~sen

tado ';'leio Govêrno: eleborarm~s uma
Carta magna, que -realmente "lpre·
sente o Interêsse do povo ora3íleiro E:
que dite normas para Inspirar uma
nova fase de ,pregresso ao '1DSSO país
tanto no setor econõmico como no se
tor sorial 011 polltlco. uma vez. que.
CDmo já. disse inicialmente, a Inspi
ração de~sa Carta, infelizmente, não
é democrática.

Assim, registralldo essa minha po
sição, princIpalmente de solv:larleda
de aos meus companheiros dD MovI
mento Democrático Brasileiro, fluero
manlfestsr ainda que aproveI! arei
êste periodo de convocaçiío ex\riv>,'rlh
nária, nas sessões da Câmara dos
Deputados, para abordar diversos prD
blemas que afllgem hoje o ;JDVo do
meu Estado e. de maneira especial" a
ao-rlcultura e a cafeicultura 110 PO~.1
nl e que reprj!sel}ta,~como Já tive
oportunidade de dIZer desta ~rlbuna

no mês de set.!lmbro, uma ftas piores
fases atrRvessa1:las' por aqeula região,
que mais se caracterizou pelo seu ex
traor:iinárlo dinamslmo e progl'{ESO

nos últimos anos, Infelizmente,' o t'a
raná está hoje ameaçado de um co
lapso, pois sua principal ;lqueza ests
abandonada, "está sendo mcomprecn
d!da e prejudicada pelo atual Govêr
no da República, Estamos às ,vésperas
da elaborar,iio de nôvo orçamento mo
netário. No próximo mês :ie iam'im,
o Govêrno irá prepará-lo, cO\1lo ins
!:rumentD de negociações, 1nclusi ,e
com o Fundo Monetário In~ernacio

nal. O café, principal fõrça econõ
mica do nosso Pais, será natw'almm
te comprometido; tenho o maior Te
ceio de que, êsse documento venha,
como no ano passado afetar essa
principal riqueza da economia bra.~l·

leira, que está oDje e cada dia, per
dendo sua fôrça no mercado inter
nacional. Is..<ô representará !nlo'nor
riqueza, menor rl!nda para a ~lloreicul-

vão tomar nã certa dos países
mais fracos".

_ Era o que desejava dizer. (Multo
bem.)

O 'SR. RENATO C~LIDÔNIO:

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção I)

. Lembremos as recentes pala
vras do General Mourão Filho:

"O Brasil terá, que se trans
formar, numa potência atõmica
urgentemente, a fim de, a. partir
dos próximos 25 anos, não. per
manecermos como escravos e mi-

- seráveis perante o resto do mun
do, pois, daqui a cem anos, não
haverá mais matéria-prima nos
Estados Unidos e, quando não
tiverem mais de onde comprar,

Quinta-feira 15

0I!lR. FLORIANO ltUBIN:

(Comunicação - Sem 7'evisãp do
orador) - Senhor Presidente, anali
sando ° texto do projeto de CDnsti
tuicãd ora alvo de debates nesta
Casa, 'verifiquei um ponto que para
num -, é Incongruente trata-se da
eleiçãb indireta somente para Presi
dente, da Repúbilca. Sou, em princi
pio, favorável ao sufrágio universal e
direto'. 0 povo deve participar di
reta ti pessoalmente do processo de es
cOlha.: dos seus díirgentes." Entre
tanto~' nas circunstâncias atuais, de
pois que o BrasU passou por provas
amnrgas, em que a mistificação, a
demngogla, a mentira, o engôdo e a
trapaça Invadiram esta Nação e con
taminaram a opinião pública, acho
que It eleição indireta é a solução in
d!Clldà. embora em ca.ráter transi
tório,' Não vejo por que adotar-se a
eleição indireta apenas para Prcsi
dent.C' da Repúbilca. Sou pela ex
tensão do processQ, pelo lapso de al
guns anos, a Lodos os cargos executi
vos. desde o prefeito munlchial até
o Presidente da República. E, ,neSSf!
sentiflo, estou elaborando uma emen
da nara cuja apresentação começarei
a colh~1' assinaturas. .

Senhor Pl'eslden te, os fatos por nÍls
l'nstatadosna campanha para as
..1eic;ões do dia 15, robusteceram esta
nossa: convicçíio. Em" nosso Estado,
fot desenfreada o derrame de dinhei-
ros, uma verdadeira 'ol'gia, Nunca'
v1 (·ttr , 11" c;ernp1hpn+e. A le~ls1a~ão re
volu~lonária traz em seu bôjo severas
rp,lríoães qup.nto._,aos gastos de di
nheiro.

: N~' entanto, parece, essa lsgis!a~ão
revorl1r.lonária, ao invés de conter a
volúoia de ga.~TOS em eleições, esti
mulou maiores dIsllêndios.

eis qU'e no Ato Instit~ucional n9 2, en- O Sr. Be>ijmnin Farah - Muito
quadrado agora na, constitu:ção a ser bem! -
votada.. é proibida a concessão de O' SR. FLORIANO RUBIM
vencimentos aos representantes do Houve verdadeira orgia, pelo, menos
povo .nas capitais e nas' cidades do no meu Estado.
interior de nossa terra. O Sr. Benjamin Farah _ 'No meu

NãO' se pode admitir, SI'. Presidente, também.
em sá consciência; se imponha a um
pugilo de homens trabalho sem re- O' SR. FLORIANO IRUBIM 
muneraçâo , O homem vive de seu E um candidato pobre, c0!00 eu, que
trabalho e nenhum Vereador pode nunca comprou votos, nao poderá
dedicar-se aos ínterêsses de sua cí- disputar mais eleições, não poderá
darlej- se remuneração .não tem. 1!:les mais, cõiitinuar 'na vida pública con-'
que são a, pedr-a angular para a e\e1- correndo a cargos eletivos, se persís
ção (,te todos aquêles que .dli!puta.!l1 tirem as condições em que se venrí
cargos eleitorais em nossa ~atrH1.,. n~o cou-o último pleito.
podem ficar à margem, pe.a, omíssao No nosso Estado, na campanha para
dos srs. Deputados, nesta. oportuní- Prefeito de um munícípío cujo colégio
dade. eleitoral não passa de 15 mil votos,

Assim chamo a atenção dos Srs. ca~a_candidato gastou mais de 500'
repr esen tantes na Câmara e no Se-' milhões de cruzeiros,
nado'rno sentido de que atentem bem Não vejo justificativa para Isso, Se
para 'êste detalhe, e votem com nossa nhor Presidente. Se a eleição fôsse
emenda, que prevê remuneração para indireta se os vereadores elegessem o
os ve;wJdores, em tôdas as cidade,' do Preféito' como os Deputados elegeram
Brasil'. Os Vereadores são de uma os Gov~rnadores e nós, o Presidente
forma OU de outra, a base da elelpão da República,. não haveria ensejo
de' todos que aquí se encontram; el:s para essas orgias, para essa avaian
são os grandes oarreadores da votação che de gastos e de agitações ocor
dos Deputados estaduaís, dos DepUe rídas no Interior do nosso Estado e,
tadosfederois, dos Senadores, dos acreditamos, em todo o interior do
Governadores, enfim de todos aquêles Brasil.
que disputam cargos elet.vcs, mere- Assim, dentro do ponto de vista
cem todo o nosso apoio, tôda a nossa esposado no cornêço dêste discurso;

-dedícação, agora, neste grande mo- sou. em pnnctmo, pela eleição di-
mento do estudo e .da votação da reta, mas, nesta conjuntura da vida
CartüJ Constitucional que se impõe a politica. nacional, vou bater-me pelas
esta càsa e que deve vigír a partir de eleições indiretas, desde os prefeitos
15!de-março do ano vindouro, até o Presidente da República.. Irel.

Esta Sr. 'Presidente, a comunícaçâo apresentar emenda nesse, sentido,
que de'sejava fazer à casa, ped.ndo .para que a legislação r~volucionária
ao' componentes do consresso Nacio- se purifique cada vez mais e o Poder
na1 que apóiem esta medida e que a Pú?lico fiscalize a.. sua aplicação, e,
comis~ão E~peclal instituída par~ dar assim, se ponha cõbro, de uma. vez
parec~r ao Projeto de oonstttutção, a para sempre, 3;s orgias, à prepotên
'veia cem a melhor das suas simpatias, cia e ao domínio do poder econormco
pr.rqur ela. do ponto de vista pontíco- que se observa presentemente no
demoçrático, é, realmente, muito, im- pais. (MUl/C'· bem.,)

portante. (Muito bem) . O SR. EURICO DE OLIVEIRA.:

(C01n1tnicação -' L{j) Senhor
Presidente, venho dirigir um veemente.
apélo aos colegas. no sentido de apro
veltaI'mos o presente' momento hiS'
tórico em que elaboramos ,a. nossa
carta ConstItucional, para tomarmos
enérgicas medidas a fim de que sejam
fornecidos maciços melas, e elemen
tos financeiros à Comissão de Ener
gia Nuclear, para que o Brasil se
torne; com a maior urgência posslvel,
uma- potência atõmica, seja devida
mente respeit!t!Jo e _possa resguardar
sue integridade, suas riquezas e seu
patrimônio. ' Do contrárIo, estaremos
em perigo. Temos de lut.ar c0!l1 ener
gia e coragem, enf~entap.do essa ba
talha fundamental para o nosso povo
e o nosso paIs. Gaste-se o que fôr
necessário, todo o dinheiro que fõr
preciso, pois êsse financiamento é exi
gido pela segurança nacional. Temos
de preservar o futuro de riosso Pais.'

Temos as matérias íYelementos, in
clusive o urânio, cujas reservas que
possuimos devem ser vigiadas e utill
abandonar a posição contemplativa'
em que nos mantemos e üllciar ener
gicamente nõvo comportamento. O
Brasil precisa transformar-se, com a
necessária brevidade, numa potência
atõmica' e não continuar, na posição
subalt~rna em que nos encontramos.,
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Estejamos atentos, Sr. Presidente,
porque essa investida brevemente virá
também contra o Brasil. Os agentes
sanguinários dessas organízações já
estão 11. caminho de nosso país, de
sejosos de tornar em verdadeiras
montanhas suas riquezas, suas acumu
lações de ouro - ouro que simbolizs
o poder, poder que indica o desejo
louco e apaixonado de dominar dra
conlanamente o mundo todo. Esteja
mos alerta a Iím de repelir, à primei
ra hora, essa tentativa que-multo em
breve, criminosamente, atingirá -as
tenas do Bl·asll.

AqUi, fica, portanto, meu veemente
protesto contra essa Iniciativa brutal
(' torpe de incendiar novamente o
universo, provocando, o que êsses
agentes desejam ardentemente, a ter
celra guerra mundial. (Multo bem)

o SR. CLOVIS PESTANA:

(Co/llltnicaçiio - Sem reVIslto dó
orador) - Sr. Prestdentte e srs,
Deputados, estou reoebendo, neste
momento, correspondência do Munlci
pio de Ijuí, no Rio Grande do Sul.
assinada pelo Exma. Sr. Prefeito,
Dr. ·SOlon Gonçalves da Silva, uma
das expressões mais altas da Inteli
gência, da cultura," do civismo dos
rincões de meu Estado. O Dr. soton
Gonçalves da Silva faz um apêlo no
sentido de que eu alerte as autorida
des para os prejuízos decorrentes da
morosidade com que avançam os tra
balhos da (lnt!gn BR-43. hoje, pelo
nõvo Plano Geral de Viação Nacional,
BR-285.

'tretanto, nem o desenvolvimento
agrollastorlJ, nem o progresso índus
trial podem ser alcançados sem boas
condições de transporte, '

pois bem, até hoje, para atingirmos
a região de Ijul, santo Angelo, São
LuIs e São Borja, dependemos das
condições atmosféricas. Sou testemu
nha pessoal: estava. em Eanto Angelo
e tlnha compromissos em Cêrro Ll1r
go, são Luis e São aoríe: não pude
atendê-los porque' choveu e as rodo
vias !ícamm intransitáveis: portanto
o pente de sstrangulamento maxímo
no desenvolvimento econômico dessa.
região é a ausência de rodovias paví«
mentadas. O eminente Prefeito Dr.
soton Gonçalves da_ Silva tem carra
das de razão, quando brada, aos céus
e às autoridades por recursos pa.ra o
prosseguimento d,l antiga 13R-43:

Devo ainda esclarecer que a BR.43,
em futuro próximo, deverá de vacaria.
ser prolongada a Araranguá, pois
AraranguA e RJo orande são os doiS
grandes portos do futuro da região
sul do Brasil. por isso mesmo, essa.
BReste-oeste terá de, através de
Bom Jesus, Ir até Araranguá , A es
trndínha existente, que eu conheço,
para a qual contribui com o meu es
fôrço de técnico, é modesta: Terâ de
ser substltuida por moderna rodovia.
A BR-285, em Vacaria, entroncá-se
com a. antiga. BR-2, ligando Pôrto
Alegre com Brasllla., São Paulo e- Rio
de Janeiro, de maneira que não pode
haver a menor duvida da necessldnde
de conclusão, em prazo curto, da
BR-285.

Deixo aqui o meu apêlo às autort
Sr. Presidente, essa rodovia foi ínl- dadcs fedemls para que nào poupem

ciada há mais de vinte anôs, quando esforços na destinaçlío dos recursos
eu era Ministro da Vlaçíío do ernl- tndispensâvels à conclusão desta obra,
nente Presidente Marechal Eurico que está entregue, por delegnção do
Gaspar Dutra. Liga Vacaria a S40 Ministério da Vlaçilo e obras Públl
Borja. passando por Lagoa Vermelha, caso através do DNER, à< fôrças do
Passo Fundo. C'\l'àzinho. Panambi, nosso Exército. Depende apenas de
ljui, Santo Allgelo e São LUiz. 11: uma recursos. Desde que êstes fa·tem,
leste-oeste. Cruz!\' uma região riquis- poderá ser concluida em prltzo relatl
slma. Jâ de ul1la felta, tive oportu- \'amente clLrto. (Multo bem)
nldade de lançar um desafio 40 então
Diretor-Gerai do DNER. meu emi- O SR. FRANCELlNO PEREmA:
nente colega e querido ,amigo, para (COl1lun1cagáo. Belll revl!1ão do ora-
que êle com:'llrasse a 20na. 'ltravessa- dor) _ Sr. Presidente, à margem dos
da por eua rodovia com -~ regiões debates sôbre o Projeto dn Consti
cortad\\s por outms rodovias federais tulção, permita-me o. Mesa que tra
em const,rução. e nessà comparação, ga ao conhecimento da. ellBa um as~

levasse em oonta a densidade demo- sunto que considero compungente e
llrllflca de cada regllío, nUmero de triste. Trata.se de comunlcaçlío da.
habitantes por- qullómetro quadrado, tada. de ontem. que recebi da. cidade
valor da prOdução a'lricola, Indu.trlal de Teófllo Otoni, em Minll/l Gerais,
e ,pastoril. O então diretor.geral e procedente da cidade de Padre Pa

Lamento, Sr, PresIdente, neste mo- mandou fazer um _estudo pêlo qual, ralso, à. margem da. Rio - Bahia,
mento, que a República Argentina es- realmente, verificou que rllt1sslmas também naquele Estado.
teJa renllzando a compra de ume. es- BR's podem ser comparadas com a O tele""~ma, que é urgente, está.'
quadrllba de bombardeios. Para que, ....R 285 levados em consJdera"a- to ".«

D - • y o • vazado nos seguintes têrtnos:Sr. Presidente? Conhecemos bem a dos êsses elemanlos demográficos,
Argentina. Sabemos das grandes dl- econômicos e sociais. "Deputado l"rancellno Pereira.
r1culdades econOmlco-fllUlncelras que Snntos - CâmnrB. cnssou llegal-
atravessa. Estamos cientes da possl- Devo destacar alguns municipios. m~nte mandato Prefeito. Agenor
bllldade de_ estouro de grandes greves Em ljlti, por exemplo, jâ existe um Tavares. Cidade ch"in, dn solda~
atestalól'las da dlIlculdade até de ali. excesso de popul')çiío agropastoril. A elos. por so]icltaç/i~ cnndldato
menlação por, pule dOS trabalhado" grande 'tragédia Msses municlpios é derrotado tz. Prclei'u-' local. Pe-
res. dos obreiros. como êles dizem. o minlfUndlo; a área destinada a cada ço entender-se aul!) Lindes, soU-
Conhecemos, portanto, suas tremen- íamma é muito pequena. Em conse- oitando garantias no8"O compa-
élas dlrlculdarles mas nos chega fam- qüêncla. as gerações novRt têm de nhelro. Situação tcn·a, ai Adll~
bém a notlcia de que a Argentina emigrar, porque não mais displlem de son da Silva Costa,"
eatá obrigada fi comprar essa esqun- terra. para trabalhar, e o desenvolvi·
drllha de bomba!·delos. Para que Se. mento industrial niio é feito em pro- Tmta-se do seguinte, Sr. PI'esidcn
nhor PresIdente? Se ela não está porções tais qUe po<sa absorver todo te. Naquela cidade de Padt'e Paratso.
ameal}l\.da por ningl,,;m? Se os palses o excesso de máo-de-obra. Dai a im- em Minas Oerals, que represento nes·
que se I!mltam com ela são palses porfAncla dos _ meios de t.ansporte. te- Congresso, 'participamos de uma
tl'adiclonalmente amigos. Em vez de Não há dúvldn de que pod~mo8 aInda campanha eleitoral em que o .nosso
adubos, Sr. Presidente, 'de íertJlJ- aumentar multo o rendimento dá ter. cnndldato. Ciíndido JosÁ Ribeiro. tido
zantes; que boje são manipulados na ra. Basta recordar ,que nos ];)<tados a. pr!ncíplG como derrotado, terminOl1
base de energia alômlca das conquis- Unidos Um agricultor, um camponês, por venceI' galhardamrnte ac eleiçôCil
tas elas experi~nél[ls tennonucleares. produz aUmento para atender li, ne. naquele municfpio.
que reallzam verdadeiros prodlglos cessidades aUmentares nã'! .ó da sua 'Bastou Isso, Sr. Presidente. para que
em contato COm a terra, em vez de famllia, como ainila de mais 25 pes- o candidato denotado, lnconformado,
m.aqulnaria mOderna.para preparar os soas, Na Rússla:j<se Indice é de 8 provldencla·se junto ao,' seus compu
glandes surtos vltonosos, da agricul- pessoas. Nos palse. subdesenvolvidos. nhelros de pOllticalhq municlo'!l, po
tura ê da pecuárls, a pobre Argentina varia de ,2 a 5. Indubitável, portanlo, llt!calll.a essa incompaUvel com -aqui;
parece não ter fôrças pa.ra segurar o que as atívidades agronas1oriij aindal' le municiplo, a cnssação do mandato
carro pUxado por êsses gl.'andes crI· poder,ão desenvolver-se '!Iu·to ~oni o do atual Prefeito. que se ext1no;ue da.
mlnosos i?ternaclon 119. que são .os emprego de adubO-, de-'rr'p,'acao, da qui a 3<l 011 40 diaS.
proprl~tános das fábricas de armas e sementes seJeclon'l/Ju, de sêmen r,on- Orn, Sr. pl'L"idcnte, é éste meano
mumgoes. ~elado, de máCluinaS modernas. EI1-, cnnd;dato· derrotado que provocou ,;

voz de condenação aos tIJ!\Ie conspur- O SR. CAl\IPÓS VERGALI
caram o pleito, maculando-o com 11
participaçao ostensívs, da fatõres crt- (Comunicação - Sem revisão do
mtnosos, orador) - Senhor Presidente, um

A fa.lta de atributos e capacidade observador menos atento poderá con-
- para se credenciar, em competição eluír que o assunto de que vou cuidar

lisa e escorreíta, 11. preferência popu- não Interessa diretamente aos brasí
lar, alguns candidatos ecmpaeeceram lelros, nem à nessa Nação. Entretan
a. pugna, que devera Bel' cívíca, com to, tem êle UIIl sentido multo vasto,
u,al'gumentos" finl1ncelros que, ínte- ao mesmo tempo, profundo. Ocupo a
Iízmente, encontram gUarida e resso- tribuna, hoje, apenas para lavrar UIIl
nãncía em país subdesenvolvido, mõr- protesto muito forte contra a cont!
mente na zona rurar, ond6 a manu- tI.>lRçlio dos bombardeios nas lmdela
tenção da cédula Individual facllltou g('e!l de HanóI. As últlmll/l esquadri
a impatriótica. transação, lhlÍs americanas que despejaram cen-

Não acuso eleitor algum, individual. tenas de toneladas de exploslvos nas
mente, de haver 'Vendido SIIa. conseí- zonas residenciais daquela cidade de
êncía cívica. O pecado, o crírne foi ram ao mundo uma sensação protun
cometído pelos ma.us ehetes polítteos, damente desa"'radAvel e a demonstra-
pelos cabos eleitorais que, mais uma e
vez, Imperaram e pfilsperaram a, çâo de Uma selvageria ilimitada.
sombra do antiquado processo de es- Sr. Presidente, creio que nos es-
colha dos candidatos. cornbros, nas ruínas, nas terras re-

Assim, Sr. Presldent~, nessas elel. volvidas. tôdas manchadas de sangue
ções a. cuja apuração assístímos, a de inocentes - de crianças de ado
vitória não foi de um Partido, mas lescentes e de mulheres - ficou a
do dinheiro; não foi na ARENA, mas marca dolorosa, Indelével, da feroei
do arame - arame emedebtstn, Clra- dade de certas quadrilhas ínternaeío
me llrenlsta, multo dlnllelm de nego- nals que insistem em provocar a ter
clatas invertido para :tar lucro, para ceira guerra mundlal.
render juros, para obter a correção Acuso. como representanfe do povo
monetãría das condutas Incorretas. brasileiro, êsse complexo Industrial e

Jamais acredita.mos na sínceríõade mllítar americano vivamente empe-
dos que aflnnavam a dlsp 1s1çãc de, h d nfl
eleitos, trabalhar pelo novo, retríbu- n a o em provocar nova co agra-
indo, assim, a prosperidad~ conseaut- ção mundial.

- da no convívio dêsse mesmo povo. O que 58 está fazendo na Asia, na
Frustação, vaidade, In~<r"ês,es tncen- zona de Hanói, ê alguma coIsa de
fessdvels: foram os reats mottvos sô- revoltante,- sr. Presidente" é um
bre os quais candídaíuras e í1JlsÓrios crime de Iesa-humanldade, é a nega
êxitos se firmaram. ão ae todos os sonhos daqueles que

Mas existe alguém redondamente desejam Um mundo nõvo, um mundo
enganado nesta conjuntura. Ou so- belo, um mundo fellz.
mos nós - que cuidamos haver legra senhor Presidente. sõmente pessoas
de jÔgO e lei a. reger Q 1llelto - ou lu
são OS que se vlram v!torJos(J$ a custa telecutals míopes ou mentalmente
do arame e desenvolveram suas cem- cegas não entendem que tais fatos
panhas como se fÔssem licitantes em implicam a tentativa da provocação
mercado de escravos. . de nova guerra mundial, uma tercei-

ra, de que ninguém eccaparta; nem
A Revolução tem obrlgacno de aflr nós anuí no outro lado do mundo po

em face do desrespeito à. lei eleitoral. cler!amos escapar ao flagelo dessa tra-
Permitir que a. burla vitoriosa seja gédilt. -
eoroada é o mesmo '11113 rE'negar os S h P ld t 1
Princlhlos re"eneradorcs li as sadl'. en ar res en e. oxa á o povo

.. ., - americano - ni\.o me refiro a essa
normas Implantadas por um movl- It d Ilha d I I
mento de idealismo que náo deve te- n a qua r e cap ta latas Inter
necer na, capitulação dos sws postu- nacionais. proprietários de grandes
lados. fâbrlC!ls de armas e munições, êsses

não merecem sequer uma cHação, por
- A ação desembaraçadll dos corrul'- mais modesta que seja - ponha em

tos ê uma afronta que 11 Revolucão - jôgo sua atividade, seu ideallsmo, sua
feita para combater e punir a. cor- Intellgênela, no sentido de cortar as
rupgão e a subversão - nlio pode asas negras dêsses- ca.pitallstas Int~r
permitir nem tolerar. nacionais que desejam envolver o

Por multo menos, em nome dos mundo numa trsgédia de incnlculá·
Ideais reVOlucionários, fl!loem ~a~sados veis dimensões.
mandatos e direltOB llÓmlcos.

Haverá. profundo eontra-sens" se,
em pleito presidido pelo govêmo re
volucionário, as fÔrças malsfis do po
der econOmlco Implanta.rem o princf
pio de que, nas futuras refregas eolel
torals, estarão definitivamente bani
dos os honestos, os eo~elpnclosos os
desprovidos de recursOlf flrallPelros,
nquêles que se apresentam ao pleHo
rado com Idéias, progrnmr..c 011 "fl~a

gem de servIços prestados 11 colet\YI-
dnde. ,

Pelo que possui de mll.19 eterno e
está.vel, dlt:mo e respel{l.wl, a Nação
Brasileira. tem os olhos fitos nos ho
mens que fizeram a. 1'e.olllç40 e têm
nas mãOB os instrumentos capazes ((e
afnstar da vIda plibllca I{uanto& nrla
pensaram entrar ou pel'máfjecel' va
lendo-se de métodos e processos ron
denadas em diploma. leg...l.

A decisão serâ deftn\dora para os
futuros pleitos: moral idade ou Ilcrn
slosldade, 'l(erdndelra demOC1'acla ou
fnlBa eleitora.!, prêmio às cnpacldades
e devog1íes, ou conquista. de postos a
golpes de aventureirismo li audácia.

Que meditem sObre YJ., (lS que têm
parcela. de responsabfIl1nde perante
l!o Let e li Revolução. Não é possivel
que sua deefsil.o venha c"nflrmar as
pesslmlstaa previsões de Rui: de tan
to 'Ver premla.dos OB nlaus e desones
tQ8, os bons têm vergonha. de ser 110
nestos. (Muito bem).
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Enquanto aquéle é o órgão repre
sentativo djJ, Justiça Fecteral de se-

I gunda ínstãncla, o segundb é um
Tribu~al que. embora autõnoíno
quanto ã. sua. organização ínterna,
não tem a representacão da. Jus
,tlça do Estado, !lue cabe ao órgão
de, cílpu!a.; D Tribul).al de ,J'ustlck

'Resulta dísso que não se ju.sU-
. ficam a supressão de um desem

bargador na composição do Tribu
nal .Regional ;Eleitoral a menos
aínda., a Indicação feJtapelo pró
prio .Trlbunol de Alçada, A su
pressão de. um desembargador, re
duzíu- o tem' de qualídade repre
sentaéíva do Tribunal, pol$ dlmí
nuí nêle a qualífíeação da Justi
ça de segunda, tnstâncla,' o que
aqui vai dito em puro aspecto <te.

, doutrina, sem qualquer restriçào
ao valor jurídíco e intelectual dos
emínentes juizes do !Tl'Íbtlnal de
,Alçada.- A indicação por. este úl
timo TrlblU1al, além de violar ()

'príncíplo de hierarquia - pois M
o Tl'il)ullai ge Justiça, como órgão
de direção. tem competência. para
outorga)' a juizes atribuições fora
da 6rplta. estritamente- iudiciália
- traz O Inconveniente, de eonru

sões e perplexidades quanllo ve
nham a. existir dois ou mais Tri·
bunals de Alçada, como já. se de
lineia no Estado de 8W Paulo.

F'inalm(1)te, deve ser mantida a
3udlcnçãp dos jurlstns pejo ';('rlbll
nal de Jlrstlçn. Do mesmo modo
como )láo lie pode lildmitlr a. )pko
miss.ão elo judiciário nos atos de
çomposlção dos órgãos de c!llSSe,
dos advogados (6rgâos que lI'ão
discíplíl1llf a atu.ação dêles l)e.ran~
te .aJustiça), também não sé pode
lIdmltlr a Intromissão daqueles 6r
gãos nos atos de 'Composição de
TdbunJi.1s, ainda. que para essa
composição devam ser c~amndos

componentes da elasse do,g Advo
gados. A seJeçl\o c'l'e nomes que
devam-compor Tribunais; é e deve
continuar sendc 1Ito de exclusiva
competência. do órgão de repre
sentação da. respectiva justiça.
Seria, ass!m, em. relação iJ. jusl.iça
eleitoral, em prin~lplo, da. co1l1

petência d,e seus pr6ptfos 'l'ribu
nais, 4contece. porém, que os
Trjbunals Eleitorais, como 6rgão
da justlça. especial, sã» na verda
de ymtJ, ,exténsão da justIça co
mUlll, ejsso justifica a Indica
ção pelb' TrJbunal Cie Justiça, que
é o órgão de major rl'presentl\.ção
.no ESLadQ, mais .apto a c9nhecer
Os elemento.s cJltrjl 'os quais clevll
.ser feita Jl, l1scolha. A illd!ClIção
pelo,Tribunal de Justiça t.Em ain
da ,ampla jllS~iffçaçáJ) no critérIo
apolítlco de que S9 reye.sl~, garan
tia que eventualmente deixaria de
existi!' nas iiJdicaçiles feftss por
outros órgãos.

. DgsÚ! modo, maptjQ.o o ~ri!<ÓrJo
43 rep}'esentação redera~ nos Trj~
bunais ReglQno.ls lil~eltoral$ com
.. pre.rençll, do respectivo juIz ';1
.composli;ão dos refej'idos -Tribu
nais, r~.sltada a pre"elJl:fl, de jui
zes de 7~ Ips14IWIa, <;O;JlO li da

-·tr/l,dJçfí& lie noss!!o prgllnlllag!io ju
I dlelosa, dever4 /ler ~ .seguinte:
, :3 de:;embllrgadQl'es (Piesid.," VJ-

()IH'res!d, e C9l'regeqor} inlcados
pel9 .'rrjpU!l/l.1 de ,JlLStfça; I·'

As Indlcaçlles devem sempre sei'
feitas P'" eleição, seguadq o re
gimento Interno dos TrIPunals,

l' juiz estadual (podendo ser
componente do TrlbUnsl de Alça

Ida, mas Indicado pelo Tribunal de
Justiça) ;

1 july, faLiaml Inájeado peJe Tri
punal . )i'eqera) de ll~r,tirll06. onde
~ºuver mais de um; ,

iljuristas (jnçl!cll4os velo Trlbq-
1IA) !le Jljstjçfl.), . "

eassscão do atual Prefeito, quem so- se compreende que urna estrada que
'llclta ao Governador do Estado qUI! é prãtfcamente a principal artéria da

,:represento nesta Casa prnvídênctas ·Guanabq.ra. para o Norte, centro e
jll)líclais palA garant!a, da medida ne- Leste do'País, construída com tóda a
gAJ. contráría, li qualquer senso poli- 'técníca moderna, há menos de 5 anos,

,'tiC!), quanto mais jurldico, para. suportar cargas pesadas, apre-
A minha' presença, nesta , tribuna, sente tantas falhas, que pl'écise ser

Sr. Pl'e.qldcnte, tem' a ilnall4ade de consertada exatamente no momento
. manifestar a minha repulsa aos atos em que outra estrada, que poderia

de . pollticalha. daqueles politiços in- servir perfeitamente de desafôgo pa.
conformados, e solicitar. daqui ao 00- ra o tráJego, ainda. se acha em re·
vernudor J!o Jl<sÚl.dD, j/i qUe lliio P(). paro? .

- drmos saír dest/l. Cll$a, nestes días de DaqUi fazemos um apélo, principal-
discussão de' um tema iã!} iml:mrtante mente ao SI', Ministro da. Vlaçâo, pa
quanto o .da Constituição, provídêu- ra: que olnê essa situação, que não
eíns, urgentes para que sejam dadas apenas h'rita a tonos os usuários, mas
garantIas,. reais li Jnão apenas faccio- dificulta. ti, marcha do :Brasil para o
sas, àqueles que foram atJngil!os pe- seu desenvolvnnento, que se faz atra
Ias medidas ilegais e .arpltrál'las de v~s da circulação de suas riquezas pe-

_ ea..ldidato~ e políticos derrotados na las estradas de rodagem,
cidade míneíra de Padre J'J!.raisp, $ra. o que tinha. a dizer, (Muito

Se o GOvernado~ do Estado atender bem,) ,
li. êsso apêlo, qUe VOU renovar aZO'a. O -SR, ANIZ .BADR4;'
pelo telefone, terá os ~plausos d~ tõ- (Co1l'tunlcação ,...: sevt' retnsão do
d,,:a população vítorlosa da cidade orador) ._ Senhor Presídente aenho-
míneíra de Padre Paraíso, (Multo l'es Deputados, devo, no momento em
bem.) que OCUPO a.tribuna, comunicar ll. Casa. '

O SR,CARLOS WERNECK: que o Senado da República, em sés-
• '_ são de ontem, reconduzíu à. Presid'ên·

, \C01UU1L!t;a.çao, Sem reiusão do ora. cla. do iJlsljtU.tO .do.. COngressistas o
dor) - Sr, pr!!sid~nte, o asslU1to que nosso col~ga, l'donsenhor Arruda cil-
me traz a. ,e3m trlbillla prende.se ao mara, ..
que está, o.col'l'l!ndQ, na. l3R-!35, a Es- E' nosso dever reconneC.er A ope
tl'o,hlo ,\'t1.O - -Petropolls, Trata-se de rosl4ade d,o nosso 'colega li frente dl's
llma dessas coisas clamorosas, Senhor _Sjl órgão que grandes beueflclos trll
Presidente, rá aos 8'1'3.-Deput.ados, 'lOS 81'S, Seml,-

Como é do conhecimento !le todos dores e ao funcionallsmo desta Casa,
fi .rodovia para a cJdad,e.ae petr6po; Ao fazer esta comunieação, c0l'g~a
Jis e demais cJdades' naquela dlreç.ão tulo-me C01!! o Senado !:la Rel?ubllca
e conseqüentemente a própria' União pelo ato f~lZ d~ recondU2~r maiS uma
e Indústria, que faz' Q, ligação do Rio v~ à PresidênCIa do. InstItuto? nos
'de Janeiro C0111 o Centro. NOrte " so colega Monsehhor ArrudjJ,,Calllara,
uste-do Vais passllm pai' aquêle trf!, O segundo assunto, Sr, Plesidenl.e,

, '. , que del;ejo focalizaI' é a respeito de
cho. ?e~os pMlfIeamen~ tlês estra.-. um estudo que me foi encaminhado
dWi s~rvmdo @sse trecho. 11- Washlng- p.or jUl'i.tas de São Paulo relaeiona

" ton. Luis, a.' nov~ vari~te. que ~ a do cpm a reforma da ConstituIção,
~tlada de cont/lwo !'tIO ~ Petropo~ Trata.se do capitulo l'cterente ao Tri
118;. ea velha Estrali~ da Raiz da bU1J,ll1 Regional Eleitoral, E" wn eS-

• Se.rn tamb~m, que. a liga ~o ll.lto d,!, tudo mmucioso, Aue passo a. ler, com
!ler~a, em J1etró~lIS. Essa Ultima, !la vjsta,s R!) iNstre Relaior da. ComJs.slí.o
mUlto tempo esta em cDnsêrto ~ prà.- Espeejal, assim pomo aos lIustl'es Li
tlc(J,mente fora. de uso, ./l. Waslúngton del'l!$, p/tra jlferlmenloda possibil1
Luis está s~ndo .c{)nserlada já. faz tl:~ d!Uie dO seu ªPl'9Veltam elito; .'
anos, Embora o trechd que falte seja. \
de apenas 500 metros, ainda. não po. ' TRIBUNAL REGIONAL
de (;er usada, Resta. apenas a· ealra- ELEITORAL
da de contõmo -:- e. o caminoo por CompUl)halli-se 0;$ TriblT.'tJais
e~a. é um vercmdelro 1I1ferno, SI', 'fre.· . Regionais ElelUlrais, nos Mrmos
.,:ten te, Todos Rql!eie:q quc..demandam .do artigo· 112_da Constitlilção,
nao apenas. Petropolls. mas as clda- com a' redação originária do se-
des ci"~ I'eglao. serrana, ou que se dL. gulnte modo: '
ligem a Brllsilla;:Belo HorlzoIJl.e, Sal-
'I'ador ou ao Norte do Brasil de um 3 ~eseUlbal;',gadores;

, modo geral~sãQ obrigados lJ, fiear-hu.- :l ~ul~es de direito;
, nIa fila. e~Ú'l)sa, de muites qllilôme~ 2 Jlmstas, .

tros, fI, espera ~e que, terminem de Todos os .co1l1ponentes deviam I

passa:- .os C~ITI)S da flla em sentWo ser lndicadCii peio Tribunal de
.CJontrarlo, ' Justiça do Esta.do.

Ora, Sr" Presid,e,llt!', ,110 ll)Q1J1.cnW AI> ser' c1'lad& a Justiça Federal,
e!l'! que a Wasl1lllgton Luis esmvl/o ~ntetWell-Jlll Que devia. elJl, ter
praticamente prl>nta e em q:ue falt4\->' t!).mllõm. repj;?sentaçào em lais
vam apenfl.S 500 mctrO$ par)l. que fl}s~ 'J)'ilmnals, DJli a ,Il1teraciio Intro.
cc concluída e entregUe ao ltSO -dos duzlda pela 'J;:menda' dl1nstítudo-
moto~lstas, por que ll)otIVo.me'}erltm nal 1/9 U> passalldq a collstltul~
na ullloa, elltra!ll!' e':l .c!lndlc;õCll lIe rem-se ê)ell PC)lj,' seguinte fOl1lla:

:r!l.Zer ,essa éOJ11U/lICaçao? ~fl.S [oi p
que se iêz,"'Então veremoo, nesta tipo- 2 desembar~ador~:_-
co. estlvaJ, em qUe o púmero de car- ~ jUiz d9 Tl'lbunllI de Alçada
TOs que demandam ~ Scrr/Í solle Jl (mçle /.lQlIVer; .
.milhares por dIa, tnlllsformar-se /lo '
vln"em, normalmente de Ul1la hora e 1 jui~ de direito estadual ou dois
quinze minutos, numjl, jllJ'lladR. infel', onde nao houver T)'ibUllal de AI-
nal de mais de duas horas, pPTqUe /l. !(ada;
estrada, in.teil'amente ~bstrulda, com 1 juiz federal;
uma s6 pista na el'tensa,o lIe um qui, 2 jurIstas,.
lômetro, s~ çla. passage)ll l) uma di. ' _ ,
reçáo de eMa vez," •A jUteraçao col1slSte1lte na llltJ.'o

auçao de l'ep"l!oqenl.aníe do '1'1'1-
Ern. llecéSsário que o Dire(llr do 1;)e-· bunal dI,' Alçada, )lar!!ce !-er'resul-

pa.rtamento de Estradas de Rodagem jado de lJll,rareljsmo com o fMo de
olhasse para, êsstl caso, sO!lI'I'I,\ldQ por~ haver !l!> Trlliunal SUp~r!Qr P:)el-
que eSSa yariante 1tlq - Peirópolls, toral um t~pre,seíltante do Trlbl/--
que não teln 5 ,!-nos qe Uli!:!, está pril" nal Federal de Recursos, .~iío Ile
ticamcnte I!m quase tôd@, $11110 e~te»- atentou, elltre~a.llto, l1ar1' a. cir-
são rachad,\l-, /tprese,ntandQ O!l ma)ClrCll (lUl1Stâ'1~ja de mexjstir aquêle, Pf\-
defeitos de, construção; com su/!. cs- ralellsmo entre a. lJOsl'(ão do lIJu-
trutura. a~eaç~dll., cedendo em mui.- !llçlo 'rrJbunal Federal de RecUl'-
1;os pontos,,'!l·tornando-lie quaSe qUe f;OS na. JU$tiç~ Fede..ra~ e (I Trl/,lij- er, <p)'~!dente, é ma.têl'n. ~ a-ltlt

•~pratic/i.wl _ multai oUl'Vas. Como ll41 1St Alçada na JWltiça l!s~~.:.~.t1liY~ncia oll.lo enealnlnh_e~to t&--

l'~ nas próxlnJ,ashoras ao SI'. Rela
tor. para. que dela tome cenheeímen
to, AcredlW que .estal'ei prestando,
Cqlll :ll!to, um vaííoso seryjço, MO só
à. Justtça como .à confecção da Ca.rta.
MAgnll- do Puis (lI.[uifo bem,),

·0·8R. PRESIDENTE:

(ArP A1çllntara} -..:.. A Pl·e.ld~l1ciA.
e a Mesa se congratulam com o nobl'll'
.Monsenhor ,Arruda Câmara, pl'Ja sua.
recundução à ?l'esJdênç.la. do Instrtu
to <te Previdência. 'dos Cougl'~s1StllS.

O SJt, ARRU.I)A C'uJAItA:
(ComulI!~áo,) - Sr. presidente,

devo inicialmente agradecer ao nobre
colega Aniz Bwa e a' V, EXl\, 'as
palavj'as de. congmtulações com que
saudaram minha recondução, ontem,
pelo Senado à. Presídêneía do Ins
tituto de Previdência dos Congres-
sUJas, ,

Desejo também slgnJ!icar àqueh alta ,
casa legislativa <lS meus agradeeímen
to,s pela. distinção e hOnl'Jl.(I.~e me
concedeu,' alegando-me pela sesundà
vez para. êsSe alto posto, Bem poelia:
o Senado ter escoUlido um de sues "
membros. Lanç~ndo suas vistas para
mím, o Senado :Felleral me desvane
ce com essa demonstração de eonrí-
atiça que·multo me enaltece. •

Desejo reafirmar que envldarel to
dos os es!or~s e enfrcnt4J.rel tôdas'
às canseiras: e sacriflclos para cor.
reSllon.dJer a essa distinção e 'prova
da confianç~ que o senado e também
os nobres pares dest a Casa em mim
depositam. Na direç!lo de n03Sll Imi
tituto d~ PrevJdênCia, Pl'Ocux.lrel,por
lod!JS os meios corresponder à eonfi.
ança COl)) que me distinguiram,

,(Muito bem), .

O SR'-WlLSON lIfAR'J'INS;
131', . PresIdente, ,sellhol'es Dt'llutlUlO,s,

guando 'se' cncerrAUl no Pais os
tralJalhos .da apfU'ação e quando I e.
çebo do meu Estado os últiU1cS resul
tados da. eleição do dia 15 de novem.
bro, julgo-me no dever de vir 11 esta
tribuna plU'a tecer conslderàções sôbro
.0. pleito, não s.ômcnte para prestlU' 
meu depoimento, .como também: a. fim
ele de.!:gar aqui 1IJ.gUllS.,Pontos qUe pos
sam, .no futuro, mal'car a minha aLua
cão parlamentar em ma~rla politica
e eleitoral. -

Não se !19de esconder, . .eçlJhor~s
Deputados, a. d.el'rota do MD!Í \ nas
eljllçôcs ,de 15 de nQ}'l1mbro, );;]3 t01
lrl'ejragâvrl, lI'r~mjl!Sivel, O Resta.
nos flgprllo aJ)alj~r as SUlI§ ea\!lla~, as
raZÔej; que nos levaram a l'c.m)tajo
tão distan.tll-dos nossos desejoS e das
nos~as csperanças.

Quando se sai de um' grande llcon.
tei'imento. nno· se pode log~. ll-'pÓS,
examina!: ll8 causas que 11 de~elllJlnn
rtAm, Talvez seja 9.ind/l. pl'cnlutlll'o,
p1'OCUl'8r saber, em profundidade, as
razões que levaram o PJl,rtldo 4a OpO-:,
slcão a ;per4,er. no PlIrIlImento lladll
men\'s de dç rllPresen!:llntes e quase
tOdas as eleições nPiS divel'sQS Estados,

TenlJo pllra mim. numa. nná.i/.se i'âL;
vez perrunct4ria., qUe a pl'l'ssão Jl1l
litlca, !lo'prel1são mllltar e a. pressão
"OOnómlca representaram as Grandes
respoIlsávels pela derrota da Oposição
PP p!l.ls,'

Pressljo politica se'exe!'cereu JlQ dia
('la 1l1elçiío, :no curso da ÇallW'lllll,i, e,
ll)[\l.'l ainda, nas prllllmlnares, 1)0'm.~.
t;uJt-/) em qUe -deviam os' alIcia. PiS
e<mJpanheiros, os nOSSos pll.rticlártos,
0$ nosS9,S call1:lidatos vara o jll\!l~o.

Sabe a lJlimara. e sabe," Naçilo que \
011 parllqOS, 0':!o antes, as ol'salÍl2aCÕe1i
t-om função ae partldoa, - Q MD:B
e a 4RENA -deviam mai;'iClI1tW prê
vlllmente' em sell$. qUlllirD$ aqUêles
elementos 'lue, posteriormente, deye
riam apr~flentar~se como ca.n41c!e.tos.
COIlCol1li~ntemente 11< esta '1la~rícuJa,
.s<llrn!u-H/ Ilft]. t:4da. a. .ilnvr?nsa do
P~i!Lem t9d9s l)II c!rpulQS de In!or.
m~ 110 fMl jl 1)oítcla. de ÍJl1ln~
~ .I\f' tlA'nda-to.lI, 9US~1IÕ5 de



(2'l

"~I de que a AREN.\ lançou mão nas
eleições em Mato orosso, E, senho
res Deputados, como ~ tl'ist,e denun
ciar Um fato real, como êste, dizer
o que se passou em reaüdade no Pais.
quando tínhamos uma I'~glsjação .dlta
revotuctonéría para prot":ru.r o plelto,
llara torná-lo Imscvlad», para reali
zar urna eleição que realmente viesse
demonstrar o desejo, ~ vontade, a.
consciência do povo brastle'vot

O Presidente de. RepúlJli"Il" o nus
tre Marechal Humberto de Alencar
casteuo Branco, dizia que li! eleícões
que se realízaríam em novembro se
riam as mais limpas Õ'l história da.
Replibllca' que o Pafs J!lmal~ presen
ciaria um' pleito. tão 1I'lre e que con
suttasse tanto o Intimo de cada elei
tor. Depois da elelçâo.' num dos seus
Inúmeros discursos, dísse S. Ex" qne.
o povo devia lfbertar-se don;l'do. .I1:le,
que Infundiu o medo, éle o respon
sável- direto e principal pelo rnêdo
que se Instalou na alma de cada pa
trlclo nosso, depois do pIeH,) vcíoyre
gar à- Nação Que o povo precisava
libertar-se do mêdo, RPllftlu uma
frase célebre de um Hu<,lrc estadf~ta
americano. S. Ex~. que, antes (Ja
eleição, ,tinha dado lUúlí;plas de
monstraeões de ínsmcendade, \'('10.
depois da eleição. exibir es-a mesma
ínslncerídsde à 'Nação.

MM, Srs. Deputados. t preciso dei
xar assínalado, nesta hora em Que
pela primeira vez assomamos li Irl
buna depois do ptelto, Q que ocorreu
em Campo Grande, li principal cida
de, o maior município, sob o ponto
de vista. poJ!t.ico, econõrntco e cultu
ral do Est1'ldo. Lá, se asstsnu a lima
demonstração de alto c:vlsmo e de
amadurecimento polítíco de altivez
e de coragem. Em f'lll.rnpr. Grande,
reuníram-se todos os i\lto. políticos
da ARENA, ou seja. a totalidade oua
se dos políücos de "'lat.\) Grosso, des
de o Comandante da Regii'o t':nl!a la
do no dispositivo arenlstn no Senhor
Governador do' m;tado, que tnncou
um mantresto de paIo ao candidato

,da AR.ENA. O E)tmo. Sr. Senador
Fellnto Müller, o ·Exmo Sr. ex-Go
vernador Fernando correta da Cosia,
os Srs. Deputados eUl!I.jndos na
AR:EN A, e até o p.')der do dinheiro
oficial, tudo isso foi \nsUl'ic:C1~te 'Para
quebrar o ânimo, para dL'~lr!IJr o de
sejo que o eleitorado ~lti..o de Campo
Grandr tinha de votar no candldaJ<I
do MDB: e êsle recebeu 1111'11 VI~laçao
consagradora, com urna mnlorla de
2.800 votos sôbre o eanlJ!&1ato mais
votado da ARENA. vencendo a elei
ção por mais de dois mil 'Valos. oam
po Grande, tal como 'Trê~ L!ll'(oas,
onde tudo se passou do mesmo modo.
merece assim nesta hora, a nossa
hOmen~gem pela pos:çlí'J indE'PE;.n
dente e alt,iva que tomou nllb eleiço?s
de 15 de novembro.

Srs. Deputados. é j)m:lso que um
dlscursõ como êste não se limite à
simples anáUse superficial das ~Ir
C1mst.ânclas que rodearam o rlelto
Faz-se nece.ssárlo que tregemos para
esla Casa. como subslrllo de leis. fu
turas, um pouco da nos~n expenen
cla aquilo que já se erlstallzou no
noSso espfl'ito e que p!>d~ ser aprov('i
mó;;> para a legislação dn Pais.
Impõe-se llntes de mais nada, num
pais de ~andes extensões territoriais.
como o nosso. de Estados que são ver·
dadelras pátrias como Matô Grosso,
como Amazonas, como o Pará, como
Minas Gerais e tantos oUlros, fl ado
ção :lrgenre do voto distrital. Não é
posslvel façamos hoje, por exemplo,
um comlclo em Amambnl. um munl
clplo na. extremidade sul de Mato
Grosso e tenhamos de fazer, na
mesma campanha, uma. reunião no
munlclplo de Barra do Garças, na ex
tremidade nordeste do mesmo Esfado.
vencendo multas centenas de qullõ
metros. O voU> distrital impõe-se
neste Pals, não só péla extensão ter
ritorial. mas t1'lmbém por uma questão
de respeito aos nossos companheiros
de luta, dentro do mfSino parUdo. Não

[Seção I)

é possível que a luta do parlamentar,
lias campanhas uonucas seja voltada
contra. o próprio parttdo, contra os
próprios companheiros, contra as suas
próprios hastes, mais d" que contra
os adversários. A luta política, tal se
faz hoje no País para renovação do
Pai'lamento, esmaga o próprio partí
do, ameaça a conveniência dos pró
prios companheiros e não permite, de
maneira alguma, a unidade e a coesão
partidária. Adotamos. portanto, o
voto dístrítal no futuro. como uma das
medidas saneadoras dos nossos costu
mes polítícos, como urna dos provi
dências capazes de elevar o nosso pro
cesso eleítoral. Tambêm é da nossa
experíêncín nest a luta que o voto
conjugado, ou voto víncuíeco, ou voto
casado, constitui uma aberração e
uma afronta à IilJerdade do eleitor.
Devemos fazer Com Que essa medida
seja expungída da nossa legislação
eleitoral. O voto vinculado deu como
resultado a derrota de valorosos Depu
tados de grandes parlamentares. e
propiciou um sem-número de votos
nulos, que se contam aos milhares.

Por último, eu Iembrarla, como Ií
çâo desta campanha, a necessidade
urgente de se fazer a reestruturação
partidária. IllSO que temos ai não
constitui senão um arremêdo de or
ganização partidária. O Ato Institu
cional que extinguiu os partidos polí
ticos dizia que não mais se podia fa
lar nos partidos mortos mas em no
vas organizações. Que vimos? Os
mesmos líderes do Govêrno (IUe aqui
faziam essa leRislação foram falar nos
Eslados em têrmos de PSD e de UDN.
Ninguém falava em ARENA, ninguém
defendia o Presidente da República,
ninguém defendia a revolução. Todos
Queriam defendei' a própria pele. E
nesse sen tido, nesse desejo, só fala
vam nos partidos que já não tinham
mais existência politica e [urídíca,

Não poderá SUbsistir um partido
que nasceu com a própria cisão par
tidária. A ARENA hoje existe em
têrmos de UDN, de Um lado, e PSD de
outro. Não se pode, portanto, pensar
em matricular como definitiva uma
organização que tem êsst funciona
mento,

Desejo ainda, prezados colegas, di
zer alguma coisa que seja recebida
como uma perspectiva pa-a o futuro.
Está terminando a presidência de um
homem e caminhamos para a posse
de um nõvo Presldenle. Não vamos
maldizer aquêle que sai, mas vamos
ter esperanças naquele que desponta
para a vida da pátria. Vamos pedir
ao Senhor .Marechal Costa e Silva
pelo menos uma coisa: um pouco mais
de sinceridade no Govêrno desta Na·
ç1\o. Se alguma pala.vra Jloae marclIl"
o sentido de um Governo, a palavra
que maroo com ferrete de ignominia
o Govêrno do Marechal Humberto de
Aiencar Castelo Branco é a Insince·
ridade. Il: um Govêrno insincero, é.
um homem instcero. Esperamos que
seu sucessor, dê pelo menos Isto lIO
Pais: sincerlda\le em suas palavras e
em seus atos. Vamos pedir também
ao n6vo Govêrno, aquele que dentro
em breve assumirá as rédeas do pais,
mais respeito do Executivo aos de
mais podêres e, mais respeito do
Executivo a esta Casa. ao Parlamen
to Nacional, aos pollticos brasileiros e
G.O pOVO deste Pais.

Finalmente, façamos nós tambl'm,
da Oposição, uma aut<lcrillcu. Saiba
mos nós próprio,; que nâo somos os
detentore.~ da. verdade. Saibamos exa·
minar na intimidade outras razões
que porventura existam e Que,tenham
11l10rmado a nossa deITota. Sejamos
portanto, lle..ta lInálise, homen(l hu
mildes e simples e t1'abalhemcs todos
pela confratemização dêste Pais, por
qUe nada poderá ser feito nos próxi
mos quatro llnos (lor t'st.e ?arlamel1to,
se lliio tivermos. antes de tudo, _,oro
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dom no Pais, paz e Iranqüilidade par ..
a ramííta brasileira. (llfuito bem.
Palmas) •

Durante o dlscur;ro do Senhor
Wíl.<OJ! Martills o Sr. Arll A/cá/I
tara. 49 Seare/tirio dai;ra a cudei
ra da presidi!/lcta. elite é ocupaI!.
1Jela Sr. Ãllíz Badrlt, 39 Secretá
ria.

o SR. PRESIDENTE:

Já chegaram os avuisos referentCII
à. matéria canstante dn. ordem dI)

COlUPARECEi\I MAIS OS 'SRS.:
Dia.

Batista Ramos
José :Bonifáclo
Nilo Coeiho
Henrique Ui Rocque
Aníz Badra
Daso Coimbra

Acre:
Albany Leal - ARENA
Altíno Machado ,- MDB ,
Armando Leite - ARENA
Geraldo Mesquita - ARENA
Mario Maia - MDB
RUi Lino - MOB
Wanderley Oau!ns ~ ARENA

Amazonas:
Abrahão sabbá • - ARENA
Antunes de Oliveira - MOR

de janeiro de 1967)
Djalma Passos -- MDB
José Esteves - ARENA
Manoel Barbuda - MDR

Parti:

Adriano Gonçalve.u -~ ARENa
Armando Carneiro - ARENA
Buríamaquí de Miranda - M:DR
Waldemal' Guimarães - ARENA

Maranhão:

Albcrto Aboud - Al't1l:NA
Alexandre Costa - ARENA
Cesarlo Coimbra - MOB
ciccomtr MllIet - ARE:NA
EuriCO Ribeiro - ARENA
Henrique La Rocque - AREN &
Lister Caldas - \R&"'JA
Luiz Coelho -'ARENA
pedro Bfragn - MDB

Piaul:
Ollagas Rodrigues .- MDB
Ezequias Costa - AR.ENA
GalO~o e Almendra - ARENA
Heitor oavateante - ARENA

Ceará:

Costa Lima ..,... AREN~

Dager Serra - MDB U6.12.66)
Edilson Melo Távora - ARENA
Esmerlno Arruda - ARENA
Euclides Wicar - ARENA
FranCISCo Adeodalo - ARENA
Furtado Leite - -\RENA
Leão Sampaio - ARENA,
Marcelo Sallford - ARÊN;\
Moreira da Rocha - MDB
05s1an Araripe - AR.ENA
Faulo' SaraSate - ARENA
Raul Carneiro - .-\RENA
Wilson Rorlz - ARENA

Rio Grnnde do 'Norte:

América de Souza - AREmA <27 de
dezembro de 19(6)

DJlllma Marinho - ARENA

Jessé Freire - ARENA.

Vlngt Rosado - ARENA:,

Xavier Fernandes ARENA

PlIralba:
Ernimy Sátiro - ARENd
"Fiaviano Ribeiro - AR~A
Humberto Lucena - MIl~

Jandui Camelro - :MD~J
João Fernandes - MDB ,
Luiz Bronzeado - AREN l\.
PUnlo Lemos - ARENA
Raul de ooes - AR~~}
TeotClIio Netto - ARENA.
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O Senado Federal, ao ap,'eciar o pro
jeto, ofereceu, .ao l1u".-;mo. e vou sub·
meter à ,'o tos, as seguinte~:

EMENDAS,
NQ 1

'Ao -art, JI.
Acrescente-se. in jine:
.. ..; enquanto não fôr possíveJ li,

tnln&J'erêl1"la da sede e fôro pa.ra ,li
cidade de 13l'asíila, Distrito Federal".

Lyrio Bertolli - AREN'À I
Maia, Neto - AREN A I
Mario Gome, - ARENA
Newton oameiro - ARENA
Pa.ulo Montans - ARENA.
Plinio costa - ARENA
Renato Celidônio - MO:B
Zacharias Seleme - _ARENA

Santa catarjna:

Albino Zenl. '- AR.ENA
Alvaro estão - ARENA', ~,
Antonio Almeida - AliENA
Aroldo Oarvalho - ARENA

. Carneiro de Loyola -_ AREN'A
Díomícío Freitas - ARENA
Joaquim Ramos - ARENA
Orlando BerW!í - ARENA
Osní Regls - ARENA
Paulo Macarini - 1IDB

Rio Grande do Sul;

Mons~ Anschau - ARENA
OIo'l'ls Pestana. - ARENA
Croacy de' Olil'eÍla - MDB
DanIel Faraco - ARENA
Euo.!ldes Triches - ARER~
Flôres Soares - ARENA
Flol'Íceno Paixão - MDS
Jairo Brun·- MDB .
Llno Braun - MOB
Luciano Machado - ARENA
MarcIal Terra - AR.EN ~
Matheus SChntidt - MDR
O~mar Gl'afulha - MIJB
Ruben Alves - MOB
Unirio Machado - MDB

Amapá:

JfI,llary Nunes - ARENA
. Rondônia:

Hegel Morhy - ARIi:NA

Roraima:

1"rancisco Eiesbão - ARENA: eúl,l

O SR. PRESIDENTE:

Tem a' palavra. o Sr. Arruda Cil"
mara para proferir pa,recel' em subs
tituição à Comissão de ConstitUição
e JUstiça, na qualidu de de R11ator
designado pela Mesa.

O SR. ARRUDA CâMARA:

(Sel,. rev2sáo do orador) - Senhor
Presidente, a 'Emenda nQ 1 diz o sc
guinte: . '

o parecer da Comissão de Consti
tuição ·t Justiça 'é pela constitucio
nalidade e' [urídícídade, podendo, por
tanto, a. matéria, tramitar e ser apro-
vada na CAmam. (Muuo beln.)

Durante o discurso do S61àtO~
Arruda Câmara o Senhor :, ,Ani21
Badra, 39 Secretário deIxa. a '(x/.~

deil'a da presijlh'cla,' -oue. "ê;
ocupada 'P1l1o Senhor Batista. Rei-

. mos, p~esidente. '" _, ,i-

O SR, l'RESlOENTE:

Acha-se sõbre a. ~esa o seguinte
Parecer, oferecido,.ao 'projeto, pela

co~rrSSAo DE EDUCACAO
E CULTURA -

Retorna a esta Comissão o presen-,
te projeto, face à. sua aprovaçâo, pelo
Senado Federal, com duas emendas.
Relativamente a essas emendas, ore
reço o seguinte Parecer:

._ l"menda 1.9 1
Opinamos pela aceitação da prl

,neira emenda, já que a mesma 'cor;
cüía o que se determinava no art go
1Q do vproieto j)riginal, 1!<U) é, ClW a.
Fundação teria sede e fôro na cldar'e
do 'Rio de Janeiro, Estado da Gnam:-.

,bara, com o que determinou o artil!,;'
la do substitutivo aprovado .por cs.a
Comissão, que mandava que a sede d';'
Centro Iôsse em Brasilia - DlstriLo
Federal.

, Emenda. na 2

Quanto à segunda emenda, opi;:".•
mos ígualmente pelo. seu 1.Colhimemo•.
já que a íneorporacão da TV Nac ,.
nal de Brasília - Canal 3, ao Ceni::o
Brasileiro de TV Educativa parece-ma
inteiramente procedente e em condi
ções de proporcionar ao recém crie' o
Centro o laboratório de traba'ho de

IV - -O SR. PRESIDENTE: que o mesmo precisa para l'cali:.·..,·
A.lista, de presença acusa o tom- seus objetivos expressos no artigo ~>-

pare~lm&nto de 311 ses. Deputa(lll~. do projeto original. "
VaI-se passar li. discussão e vo.ação CONCLUSÃO

da, matéria constante da ordem do
Dia., Pela aprovação das duas emen-ías

do Senado Fedel'al.
Díscussdo única das émc1!llrl3 do Sala da Comissão, l:j ce dezembro

Senado ao Projeto 119 3.798-A; de d.. 1966. - Carlos 'Wernack. Relator,
1966, 1Ia Câmara elos Deput'aàos
que cria. sob a; /o:JI111a rle FUllcla~ PAReCER DA. COMISSÃO

çtio, o Centro, 81'aJileir:J de TV ' '
Educaliva. Pendl'llte de l'a"e~~r A COmi~ã? d~_Educação ·e.. au!(.ura.
das Comissões de C"'lsIii1111ã.0 e em sua ~' Ieumao e,xtra.ordman.a da
Ju.stiça e de Edll<:a~',10 e Cu!iü' a cOl)'Vocaçao extraordmárla, realizada

" em 13 de dczembro dê 1966, presen-
tes ?S Senhores Lauro Cl11Z, Prcsid9n.
te; Carlos WemeClí, Campos Verga"
Brt ~a- Ramos, Padre Nobre, Ca\'doso
de MenezeS'. Medeiros Netto, Paul",
Sara$ate, Ewaldo Pinto. Djalma Pas
sos, Oceano Carleial. PUnio Salgado c'
Albino Zeni, apreciando as "'lnrm!qs .
do Sena;lo ao Projeto nQ ~. 70S-A de
1966 (Mensagem n9 - 449 de 1966, d1
Poder Executivo), que "cria,' sob , iL ~

forma de FUndllÇão, o centro ~rasi
leíro de TV Educativa", opinou, con-

"Acrescente-sé, in. fine; trá o voto do Senhor Braga Ramos,
... enquanto não fár possivel pela SU9 aprovação, nos têrmos do pa·

So transferência da sede e fôro recer do Relator, Senhor Carlos, Wer
para a cidade de Brasilia Dis- neek.'·
trito 'Federal". ' Sala da Comissão, em 13 de dezem-

A Emenda n9' Z '(correspondentt à bl'O de 1966. - Lauro Cruz, Presi-
emenda na 2 _ CPEl diz: dente. -,Carlos _Wemeclr., Relatol'.

"Acrescente-se, onde couber o - O SR. }"RESIDENTE:
seguinte artigo: 'Proferidos os pareceres v<tl-se pàs':

"Art O Pode' E t' sal' à discussão da matéria, Não 11,,-
design~ra uma eomfssáo ~:;~, l~~ ve~~od oradod:'es in;crit'!sV' ~eclaro ,:n:
prazo de noventa dias, proceder .eella a. n lSCUSS..O. aI-se oas,al

. a. esLudos e f01'W'.llLr r~tório à votaç,m.
visando à incorporação ao Cen- () SR. PRESIDENTE:
tro Brasileiro de TV Educativa,
.como dotação para·o _seu pa:t1'i
mônio inicial, a -TV Nacíonal de
BrasUla - Canal 3, com t"ldo o
acervo e pessoal".

Examinando atentalnenti t :J].até-
ria, não encontrei nas emendas qual-

I
quer eiva de inconstitucionalidade, dc
injuridicidade ou mesmo defeito de

. técnica. legislativa: De maneira que

São Paulo:
A~ranio de Oliveira - MDB
Alceu de Carv&lho - MDB
Aniz Badra - ARENA
Antônio Feliciano - ARENA
Arnaldo Cerdeira - ARENA
Athle Coury - MDB
Batista Ramos - ARENA
Campos Verga1 - ....RENA
Cantidio Sampaio - AR&'iA
Celso Amaral - ARENA'
Dias Menezes - AmB
Dervílle Alegretti - MDB.
Franco Montoto - AtDB
Germinai Feijó - 1\fDU
Hamilton Prado - AllJIlN:\
Hary Normaton - AREM~

Rélcio Magnhenzalll - MDS
Henrique TorneI' - ARENA
Ivete Vargas - .\'lOS
Jo&é Barbosa - MOB
JoSé Men.ck - ARillNA
Lacórte Vitale - ARENA
Lauro Cruz - ARENA
LUiz Fl:ancisco - MDB
Mário Covaa - M:DE
Mauricio Goulart .- MDll
Pacheco Chaves - MnB
Padre Godinho - MDB
Pedro Ma,rão .:..' MD:B
Pereira, Lopes - ARENA
PUnio Salgado -:.. AP.EMA
Ulysses GUimarães - - MD.a

GoiãS:

Benedito Vaz - MDR
Castro Costa - .MDR
Celestino FlIho - MD.
Emival Caiado - .AR8NA
Geraldo de Pina - AREN A.

Haroldo Duarte -' MDB
Jales Machado - ARENA
José Freire - MOB
Lisboa Machado - AR.ENA.
Peixoto da Silveira - MDB
Rezende Monteiro - ARENA

Mato Grçsso:
Correa da Costa - ARE.!>;IJl
Edison Garcia - UDE
Miguel Marcondes - MOB
Philadelpho Garcia - ARENA
Racj;id Mamed - ARENA
Saldanha Derzi ARENA
Wilson Martins - MOB

paraná:

Accioly Filho - A.RENA
Antonio Baby - 1,1DB
Braga Ramos - AaENA
ElIas Nacle - AR.~NA·

Emliio Gómes - AR.EN."
Fernando Gama - MDR
João Ribeira - ARENA
,Jorge Ouri - ARENA
José RichlÍ - MDB

UInas Gera.la:

Aéoio Ounha - ARllINA
AmintaB de Barros - ARENA
Austregesilo Mendonça - .ARENA
Blas Foi'tes - ARENA '.
Celso MUI'ta - ARENA' ,
oetse Passos - MOB • ,
Dnar Mendes - ARF.:NA
Elias carmo - ARENA
Geraldo Freire - ARENA
Gilberto Faria - ARENA
GUilherme Machado - ARENA

,Gustavo Ca;panema- ARENA
HOI'Mio Bethónico - ARENA
Jaeder Albergaria - ARENA
João Hercullno - MDB
José &>nlfácio - ARE:NA
José Humberto - ARENA
Mílton ReIs - MDU
Monteiro de Castro - ARENA
Ovidio de Abreú - ARENA'
Ozanam 'Coelho - AREN~

Padre Nobre - MD.8
Paulo Freire - ARENA
Pedro Aleixo - ARENA
·Plnheiro Chagas - ARENA
Renato Aze1'edo - MDB
~~don pacheco - AREN"~
5nnão da Cunha - MDR
Tancredo Neves - MDB
Teófilo Pires - ARENA
Ultimo de CJa,rvalho - ARENA
Walter Passos - ARENA

Pern,ambuoo: i
Aderbal Jurema. - ARENA)
Alde Sampa.io - ARENA
.Arruda. Câmara. - ARl!IN"A "
Augusto Novaes - ARENA.'--

, ,Costa' Cavalcanti ~ ARillN'A
Dias Lins - ARENA

',Josecarlos Guerra. - .ARENA
:Mi!vernes Lima, - ARENA
:Ney Maranhão ..:..ARENA.
:Nilo Ooelho - ARENA
Oswaldo Lima Filho - MDB
'flouta' 'Maior - ARE..'ifA
Tabosa de Almeida - ARENA

Alagoas:

Aloysio Nonô -,.. MDR
Medeiros Neto - -ARENA
:Melo Mourão -MDB
Oceano Carleial ;;:.. ARENA
Oséas Cardoso - ARENK :
Pereira Lücio - AREN'!l

Sergipe:

.Miosto Amado - MDB
At'nlClldo Gareez - AJ.'tENA
José Carlos Teixeira. -- 1IDB
:Louriva.l' Batista. - AREN.4.
:Machado Rollemberg - ARENA
iPlISsos POrto - ARENA
:Walter "Ba.tista. - MOs

Bahia:

Aloisio de Castro - MOB
Antõnio" Ca.rlos Magalhães - ARll-

~A ,
oícero Dantas - ARENA
oremens. Sampaio - MOB
Edgard Pereira. - MO.s
Heitor Dias -- ARENA
Henrique Lima. - .MDB
Hermogenes Principe - Mr>B
João Alyes - ARENA

- Josaphat Azevedo - ARENA
Josaphat Borges - MDa
Luiz Viana - ARENA
Luna. Freire - ARENA
Manoel :Novoes - ARENA
Manso Cabral - IUtEMA
Mario PJva - MOB
Necy Novaes - ARE..I\fJ\
Nonato -Marques - AR.ENA
Oliveira,' 'Brito - ARENA
Oscar Oardoso - ARENA
Raimundo Brito - AR~rA
iRegiS Pacheco - MDB
:Ruy Santos .... ARENA
Te6dulo de Albuqucraue - ARENA
Tourinho Dantas - ARENA
Vieira de Melo - MOB

Espirito Santo:

, ArgillU10 Dalio- MDB
Bagueíra Leal - ARE:NA
Dulcino Monteli'O - ARENA
Floriano Rubin - ARENA

"\ João Calmon - ARENA
Oswaldo' Zanello - ARENA

Rio de-'Janeiro:

• Adolpho Oliveira - MDB
Afonso Celso - MOB
Amaral peixoto - MD B
Ario Teàdoro - MDB

ll. Augusto de Gregório - MOB
Carlos Werneck - ARl!JN.4.
Daso Coimbl'a - ARENA
Edésio Nunes - MDB
Gel'emias Fontes - ARENA
Getulio Moura - 'I\IDn
lIeli R.ibeiro - A.&EN A '
José Maria Ribeiro - MDB_
Raymundo Pudllhll - ARENA
Roberto ~'Saturnino - MDB

Guanabara:

Adauto Cardoso - ARENA
Aguinaldo Costa - ARl1:NA
Amaral Neto - MDB
Arnaldo Nogueira - ARENA
Aureo Melo - MOB
Breno da. Silveira ..;;; MOB
Cardoso '.de Menezes - AR.ENA
Eurico de Oliveira - MDB
Hamilt<ln Nogueira - MDB
Expedito Rodrigues - MDB
Jamil Allllden - .MDB.
Mendes do Morais - ARENA
Nelson pal'neiro - MDB

.R?benS !Berarda -
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Atõmíco, que a impreShão qlle u ti~ CONFERJl:J'I/OLA INTERNActONAL
nha era a de que a trllduçoo havia. DO TRABALHO
tido reatízads, pOt pessua dll jlatellS
conhecimentos da I1ugua. Inglesa. e de OOllstituiçáo da ol'ganIZlui'IÍo Inter-
que ti. fizera COOt "dlclol'lâi'ic> o. mão, nl1.clonal do TI'llb!l.!1to .
A Oom\J;são de N.l'laçlles :::,de~'!"t"S l'l19l.rWllenlo Ile Ilmenda
adotou um c~lt~l'lo que acho lóu\làv~l. (N9 3), 196,1
Sm seguida, o ilUstre ll.elaf()t dIz;

Adotado \:léla Confl!rl!ucla em we.
toA organr~«rão [uternallÍoltnl do Quadrag~81111l\ Oitava Sea.sâo. _ 'Oe.

Traa.blhó jllnciona (f(J8de 1920 e, nebra, 9 de julho de 1964,
11a 1JTttncit'a jase lI:a sua. trl.\!':,?I-
cl4, el'a, lJirlvulul14 à Liga. d/tI Nel- Instnl~u~t() para ,a _emenda da.
ÇÓes• .lJésde 1946, 1t!TIt~és /te Ac61'- Const.ttutçao da OrgllnI<ll\ÇaO !ntem!l.
de aR~lnaào lUZ conjDrtniãadé do clonal,do Trabalho,
artigo 63 da Carla da oNU,tra'Il:-. A Conferência. Oeral da orllltlllzA~
formou-se numa MS A(;tliciat Clt- I ção Internacional do Trabalho
pec!ali~f2âas das N'aç{jC8 trultto$'·. . '

, Oonvocada em. Genebra pelo COQ-
Diante disso, Senhor Preaid9nte, " selhn de Admlnls~l'tlÇãll da. ReplIrtl.

ecnslderandc o texto da emen-ía pro- cão Interna.clonal do Ttabitlbo e ten
}JGSta. nada tenho a opor quanto ao do-se ali reunldo em 17 de juniio Cle
êSp~cto da constãtaclonalídade do HI64 em ll'\lll. quad1'agésilna-olla....'"
proJero de bec.relo lJegislaLlvo ora. em sessão'

discussão, RllV~I,do decidido incluir na coes-
li: o meu Ill\tMer. (M1/.UO bem) tltUição da orgntllzaçí\o lhíérnaclo--
O SR. PRf;SIDEI'l'l'E: lU\1 do Trabalho um dt'lposlUvo pér

mltindo À côntel'lu1ela expul.>ai' <Ia
Tem a palaIrra o senhor lilUas Co)'- Orga.nÍZltçAo ou suspender do I!ller

mo para j)rGferlr parecer \)l!lacu.- cicio de seus dttl!ltOll a prlvlléglrlll
míssão de Legislação ""da), hl\ qUo.- qualquer Melnbro que téüha sld() IJX*
lIdade de .R-eIl1.lor designado 11 ~la. M(;- pulso ou tenha t.!do seus dlreltos su;;.I
aa., pensos por parte dl\8 Nações Unld28,

O SR. ELIAS CAlt-a.ro:. _~ questão e.ssa à que constitui o Item
déeJmo-Pl'l'Ulelro dit Agenda d", !!!$~

(Sem rellislÍo do oradôt) - Senhor slio
PresIdente. o projeto de Dec.rél.o Lê- ' _
gislatlvo 2116 vÍIlQ. realmente l\dà!l~llI' adota, neste dia nono de Julho de
() texto de lllsti'tJlnento de emenda ml.l novecentos e ~eSSl'l1la e qllátro,
nº 3. de 111M, de Constiturllno dtl OI'- o mstrUlu~to seguwle d,é e~1l!Udll. ~l!I
íllUlização I!l.t.ernarJonnl tio TtabltlhD, Oon.stJtuiçuo dl\ Orglulll1\Ç.1O lntt\t
adota.do em Genebra em II de jtlJM Ilnc!lJnal do '1'ralll11110, Ilutl'umento
de 19M. A dOtlla. Comi!são de Jl1~- l)ue receberá a. del1tlrllilll1çáll de lns·
tlça. foi pelll constituél<>na1ídatle \'l a t.rnmel1to de EttIl'rtda da Co!tBtltuléllo
COllllssM de Legl.qlliÇã\) Social 'pela da. Organização lntern!telona1 do
minha. palavra, dá seu aSH!lltiinel'lto 'l'rnballlo (h~ 3) 1964:
It aprovação do projeio. (Mtllià bem). Artigo 1

O SI(. PRl<SIDEl\l'I'E: A p111'tlr da. dats. da entrlldll. ~tn
ProferidOs os parer,eréS vál-se pa.s- vigor do lltt'seDW lJJsLrUmelt!o ~e

lIar à disctusM da matéria.. Não ha- emenda. o, al'Ugo 1 da C{lllsLltulçao
,vendo oradores InsCtlWII, declaro ~b.- da Organma.ção nltern<.1t'IOllal" do
cerrada. 1\ discussão. VlIl-fte 1ll\$S1l.\' li :t:rabalho sera emendada pela in~er
votnçáO, ,<!lO, depoIs dO pll,l'ágrnfo ); d!, <llU

nõvo pllrllgrafo nos ll!1'mos aDamo,
O SR, PRESlDENTE: !J!lssando ó nlual IYJr{lgrllfo 6 a. ser.
Em votação o seguinte: 10 Ilarligrllfo 7:

Pl'/.O,Tl!.TO bE bEcitmo f "6. fi, _Collterencla oeral da.
LEGISLATIVO N9 196 bJ;J 19t1G Ol'ganlzaçao InternacIonal do

, TrahAtho pode, eln qllalquer ses-
O Congresso Nacional decreta: são da lI.ual esteja inscrito. na.
Art l' },'l' áP"Ov9.l10 (1 Tl!lt\o 11ú ordem do dia. e por maioria de

tnstrúUle~to de einehdlL (n9 ~l, de dois ter~ dos ,delegados pl'~s~-
1964 da constJtulçil,o da. OrganlzM!io tas li. SeHsliO, inClusIve os dois têl-
Inte~aclonal ôo Trabalho adollÍdl' ços dos tlelegados gr.lVernamentll.iJ
em Genebra em 9 de jtllho de 19G\, preselttes e com dtre!to II voto,
I) qual ar~centl1 ao al'Ligo 19 da. c!,pUlS!lr dll. Orgll1llzll<;lllJ 1ntL'rtllt-
Constituição Ulh n6'io pa.rágrafo do ctonal do Trabalho t~d(J Membro
teor seguinte' quo Lcnh\l. sido expulso dBll Nl1.*

, ç6es UnIdas ou suspender do
"6 A conferêncla Geral da exerclclo de seUll dlreltD~' e pn·

. - 1 1d ...... viléglol; Úterentes a qualldade de
Org8.ll1zaçào l1l emuclolla o ~Jll.- :Membro da Organização lntema-'
ba.lho pede, durante qualquér ~;s- clonal do Trabalho, qualquel:'
s~o em t'tlJa ordém do dfti 1\ I'IU.S- Membro que \t<1lha sldi> 5USpen!ll)
tão. leuha sido lnserltll., ~ por do l'xerrJeio dos direitos e prlVi-'

\ .maloJ'la!le doIs Lerç,?:_dos. deh~g~. léglo~ in;l'entes a quallcladp de
dos lJreSé!lles à se!.ao, mclusl.e Memllr dn~ NIV'Õ- unldas.!l,
os dois terçr.1S dos delegados go· < ct ~ , '9 . '
Vemlllnel1l.als j)resentes e ooln dl- suspensao llao pr~jUcllenra a va-

, l d lldez das obrlgaçoes do Membro
relt.o a \'ctõ, l!l(C ulr !l. orrmill- resultantes da constItuição e -ôM
zaÇllO I11ternac!(\nn.1 do Trabttlllo cm ven~;;es tias quais sejil "llttc"
todo membro quo tenhn. sido "11- 1 Y- l' •

cluldo das Nnções Unidas, ou sua· Artigo ~

pend~r do exer~lc!d dos dl!'l'tto~ A contaI' da eutradll em vigol' d"
e prlvlléglOlS Ine.elltes /t, CJ,,~l\lIda . presente Instrumento de emend<; I)

de de ?te~ltbto da O~gl1nlza<aC\ irt· Direl.or-Oeral da nepartiçlhJ 111t.erna
tétnnclon_l do Tlaba.Ülo, todo oi nal d Trabalho prov!<lenclará um
ID<'rtJbto <IM ténha Sitio sUs\:létlso o o • d
do exel'clclo dos dlreltllll e -prl- Lelito Oficial üa c~n5l1tutçllo a. ar-

, Ild .'ri ,I g:anlzaçao fnlernaclOnal do _'x'l'abalho.
Ytléglos Inerentes à_qUl\ Ih", "e lal C(lmo Lol modifiNda pelos dispo.
membro das Nllçoes Unld9Sj s. I . " 1
suspe-n ão não afetar' (\ \'altilade si ti VOs ,( ês.~e mSl.rUmell o de emenda..

, 5 _ • [j, ,PIll <1OJs exemplares originais, devI-
das obrlp:açoes dt.' Membrll lI!- damelllê asstnlldos por êtl', um dOI!
sullantes. lia Constllllição e dll1l ljuais fiCllr/\. depositado nO!'. arqulvt19
eo~vençi5cs da5 (ju:\ls sejulrt pát- da. Retlattlcão lntertlacloltnl do TI'lI.
t.e • blllho e o otllm e!li Inãos do serre·

....rt. 2V. Il:sle Decreto LeglAl:lllv<') lário-Geral do;ls Nações UlIldas, plll'a
entrOj'f\ em vigor 118· dak. de SUIl p'l fin~ de rell'l.~tro em cllUfonl11dade r,om
bllcaçõ:lJ, revoga61l.s 1IS dís!loslç5ez em os t.êrmos du artillo 102 da Carla dll.!l
eontrilrio, Nações UnldllS. O DIretor-Geral te-
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DJsctssác única das C?uctul4s 40
Sellado ao Projeto 119 3,906-A, 118
1966, çue dispõe s61>rc o estatuto
da Pesca, Pendente de parecer

, das C011dssões de COl1Sfitulgdo t!
Justiça, de Agricultura, ti Política
Rural ti de j;'Wa1ZçIJs. ,

O SR. PltESlDEW'CEl

'rem a. palavra o Sr. J usé :Bàtbosa
para proferir pareceI' em sUbstltllt:
ç~o li Comissão de Con.,tlt1l1çi!0 e JUII*
llÇIl, na Qualidacle de ~i'\àtor du11l.
hndo pela Mcsa.

O ga. lalSlí: BARBOSA:

(Sem Têvls40 do orador) - Sênhór
Presidente, deslgllado por '11. EXil. para
l'elatar as el1lelldas do Senl1do AO pro
jeto que dispõe som'c o ];l.~tat,uto d.
Pesca, do qual fuI ~Iator nesta
Casa, pela. comlssãe de COllstltUlçl\o
to Justt>'lI. olp6s a análise dll..q 15 emen
(IM apre5t!lltndàs }:leIo Senado do. ~~
llública, ca\lt!..me emlUr o ;s~gUillte 1Ja
tecer:

Emenêlll~ ntilnerOl; 1, 2. que a.1~am
o artigo 89, e 12; parecer' favótável'
emendas números a - 4 - fi ~ S .:.
'1 - 8 - 9 - ]0 - II - 13 _ 14:
1l1ll\'l1:er contrarto, Emenda nUnl.eto 1ft,
que corre.\lOllde em pal'w. g, !Ia ná.
Inero 11: parecer faV>:lt'ável.

Arte o parecer dI\. Cóh'llMió de
Cllnstitulção e Ju.slíça, sôbte as eJÚen
dns oferecidas ao Ill'()jeto pelO ::I.lliAdo
da República, (lIJ4lto bem)

O SR. PRESIDENTE:

'rem a palavra o Senhot G'ltllldo
Freire para proferir parerer v.m'lIubl;
tlt.ulção à Comissão de Agricltl~Ul'a e
1>olítiea. Rural. na qulald~dc de }W.
latol' deslf,'ll!ldo peja Mesa.

O SR, GERALDO FUElRE:

senhor Presidente, requeiro D PIlI
zo de 24 horl\S pata emit.ir jlarecel' lm
11oll1e da. coIltIs.~l\o de ArrrlculLllln.

O sn. l'lttslJ>.lo:NTE:

(Ball••fa Ramual - D~lerldo o re
querimento de VOIlSll. ExcelêncIa.

JJ!.QC:1$3áJ:) iJ.nica de r;rojc!o de
Decre/o-Legislatlvo tlIL7IWro 2M.
de 1966, Que aprolla o f,exto do
/lls/1'1I11lento de elMllc/a l?lltlllerO
3). de 19M. de Constltl/l/I,j(J da
organlZacii.o l11ternaclonat'do
TrabalhO, adoTado em (;omc~m,

em 9 de julho de 1964, !'llIldfnl.e
de parecer/J6 das {'omiss6ell de
Constituição 11 Justiça e de Le
gislaç<'io Sor,.lal.

. O !!in. l'RlUlIDENTE:
Tem a. palavra o seltlwr .1"'-6 :BUI'.

bosa tiara proferIr pntecer e..h sub:!
l.Itulção à Comissão de Constitlll('.1l,o
e JustlÇl1, na qualidade de Relaw.r de
sIgnado pela. l1eM.

O SR, JOS}\) BARBOSA:

(Sem rel'lsila do ",.ador! - S~uhor

:Presidente. o projeto de Decl'~to Le
glslatl....o número 295. de 1.96$ AprOVA
o têXto do hts trumenlo de eme1ldo.
hÚtlHll'o 3 de 1964, da Olll1stltulr:ãc da
Orga.nizt.<ão In1emàclona.l de TralJa
ll'..n '- oÍ'!' - ndOlárlo em Oill\ebr(\.
em 9 de julhD de 1964, .() proj~to jã
mereceu parecer favorável da O"mls·
são de Relações Elllet'!nrts, C\llr.. Uus·
tre Relator. o nl)bre Dsput.ndo Mcmso
ArÚloa Filbo. BI1ÓS sllalisar a maté
tia, $~tl:rtJl.a o que deslr.co l1~ste lns
t.."lllte:

"C'um"re-nll,~ lImillnl'm!'llte sa
llenta.r a má traiill';iio em !ln
!lua portugllêta do texfo da e1/l.m
da qué ttcotltlXl1!ha'a 1lf<J1l8aY<lln.
Néle, a expressão "da qllal "steJa
i-asl:Tila 714 Mcm do dia" deixa
"em sujeito a !Ot.>JIÇão verbal .....

1/10 que re;pelta a est.a óbs1rvação
forlnülada pelo ntl~tre ttl'l11tor (111 Co
missão de Relações ll:lcteI1or~s, ti\!(!
ot>ortunldade de Pl\lide\'l\r, qUlm!lo
~laWt di:) projej.Q IIÔlJl·e o AcOrdo

1>19 :I

F< Aerescentf.se, 111M ~,fI ...
IUÍllte utlgo:

I ~Ar to o Poder tilxecut.1vo deslg.
tllwll uma, comissão pars, no prazo de
noventa dias, proceder 11 eztudos e
tOl'lnular relatórIo vi~andó li inC01'))O
:ração ao Centro Brasllelro de TV
Educativa. como dotação pal'a o seu
pllt~jmõnio :inIciaI, a TV Nacional de
Bl'nsllla - Canal 8, com todo fl acervo
e pessoal",

"

: O SR, PR~siDt;:NTE:

I TOil a po.lavra () 61'. Oswaldo Za.
ne1lo para prdoterir pa.recer" em suba
titu!çú? à ComisSão de ConstitUição
• JU'õhça, l1a qualidade de RhJlltot de
j\gundo pela Mesa.

O SR. OSWALDO ZA.VELLO:
" Isem revisão I!D.oraáor} - Selilior
1'reslaente, na. o\JOl't\ll\ldade dA tril.
p,.ltnção, nesta Casa, do Projéto mL
~ero lI,859 de 11l66, emiti llll.t·ceer, em
plemil'lo. pela ColnlssÍlo de JustIça,
l\gàrll, sou convocado pela Mesa li.
aprecIar as emendas a êle apresenla
das pelo Senado.

I'. Após ltualimr com emInentes cole
,as o assunto. dou meu }iarecer pela
consi.ltuelonalldade de tôdaa as 2~
emendas apresentadaa pelo SelUldo à
refel'!da ptOpo51~ão. ' .

lnste, o parecer da. Coml5~ão de Jus
tj~·a. 8r, PresIdente. (MUIto l'em)

J O Slt. PltESIDE1'1TF;:
Tcm 11 pnlltVl'a o Sr. para 'Qroferír

lJllTcccr em 61lbstituiçáo ll. Com!h'são
~e AgrIcultura e :Aolitlcl\. Rural, na
qualidade de Relator designado I'eia.
)\!eEU.

paR. GAtlRIEL UEnlUllH:
, (Sem reviSão do 01"1401') - Senhor
Presldellte, este projéto, orlundó do
:Executivo, é daqueles que tod"s :nós.
da Rei\ião AtllazÔh1ea, reclamavamofl.
:t:teall1lente Ol'a, necesM,ria l\ mool.ll
4)Ilção da lei e a criação de nova poli·
tiea. econôlnlca no.setor da borl'1':l.cha,

'~ A proposIção101, de fato. mlllto bem
estudada. Recebeu emendas diver&ll.S
po eX'lIme que 11zemos dada a impOr
~1tcjll da. lttatéria., e princIpalmente
considerando os e&tudos procedidoo
,"sora, quando uma delegaçá.o de
Investidores, o próprio Pl'esidente da
]República., o :Milllsl..ro Pátil. Orgtlhl5
mos .Reglonal.ll esllveram na Al'll1l7,ô·
lÜa, nestes 'Úllalmos dias, e ou'~lrnln
~obl\tes c:tposlções, I:Tltllto~ relncíoitO
(kIs corâ as emendas que aqui so eh
eúntrllm, somos de parecer por um
prazo de 24 horas. para manifesta
ção mais segura sObre o projeto em
Pllllta.

O 8R. l'RESIDEI'i'TE:
, Solicito, pois, a. V. :Ex" ês~e prazo,
de 24 hora~. P!U'II melhlu apreclllçáC>
do projeto pel!\3 cotnl~õe8. <Multo
'bem . Multo bC17t)

O Srt, PRJ<;SlDEN'1'E:
_,o Wu!lsta ildll108) - A ~{é&i'I defetlú
Ll-t!!i\1et!.lhtaw t! lf. ~

o SR. PB.ESIDE.....TEI

OS Srs. qUe aprovalll l\1l{'lrltm fi'
,ar como estão. (palt~(l).

I Aprova c!l\S

O SR. l'lt~S~Dl<:NTE:

{~ O projet o vai e. redação final. anh
lo-se cíêncta do ocorrlüo eo 5~nlldll.

DLsclIsslÍo única. Wa.s cmcndtUI
do Senadó ao Projeto nn 3,859-.11,
de 196B. na Cámara dos Depu
Lados, qUtj rLlspiJe SillJre Polltie(f

I i,Nm!Jmlca. e .lo~j1l<I11ceita da .8or
: 1'IJt7za., reauta Cf Sltà e:teC1tção e dd
: O'Ut/'as 1Jl'0ulcléncias: .f'e1itietJts de
P(/rccer das COmlsBões de Cons!l.
iulção e .tustlça. de Agricultura'e
Pol/llCa ~7tral ti de l'i1l41lÇIl8 •.
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§ , 69 .Para os efeitos desta lei, a
infração deste artigo constitui delito
de contrabando, podendo CI Poder Fú
blíco determínar a ínterdiçãe da
embarcsçâo, seu equípumento e car
ga, e responsabllízar o oomandante
nos têrmos da legi&laçáo penal vi-
gente,', '

- N9 3

Ao art. 19 acrescente-se o següln
te pal'll.grafo;

Parágrafo único. Apena~ para-e!ei~
to desta inscrição será aceíto., do
cumento combrobatórío da posse le·
gal da embarcação.

- N9 4.
Ao art, 29.

Onde se l~:

.. •••• ouvida a BUDEPE 'e .o Con
selho de Segurança Nacional";

LeIa-se:
" . : ., ouvIda a SUDEPE e, no cASO

dtJ taís expedições se dirigirem âs re
gUies da Faixa. de FronteIra ou da
Amazônia, será necessária 'a -audíên
ci'" prévia do Conselho de Segurança;
Nacional".

- N9 5 -

Ao art. 53;

De-se a seguinte redação:

,"Art. 53. As .pessoas fislcas ·ou jU
rídicas quo comerciem com, animais
llquáticos ficllm sujeitas 11.'registro na.
SUDEPE e pagaráo taxa anual equi
valente à metade do salárlo-minimo
menslt1 vigente na Capital da Repú
bli~aH.-\

- N9 2.-
~-NQ6-
"

Ao '''caput'' do art. 7~:

Ao art., 89 r. Onde se j~: " ... pela -Comissão
D~ ü-nt r d ã do De!ll!nvolvlmento Industrial do MI-

-se a seg I e ,e llÇ o:' nistério da Indústria e Comérolo... ";
Art. 89 O Prestdente da RepúbU- '

ca poderá, através do Decreto Exe-' Leia-se: " ..• por 4rgão competente
t ' t" j ., lia Comissão do Desenvolvimento In-

cu iVO, au or,zi1-r ..ll pesdoos unui- dustrial do MinistérIo da Ind{,otrla. e
cas que exerçam atividades previs- ~
sulares, assinadí\ em 24. de mal etmm Comércio. .'."
tas no artIgo 17, com sede no Brasil, .11. Suprima-se a parte / fmal a
o arrendamento de emrJafcações de purtir de ~' " ... ' bem coma às embar
pesca estrangeira, devldamente- in. cllções de pesca ... " até".:, Interêsse
dividuallzados. pelo prazo de 1 (um) nacional pela SUDEPE' • ~
ano,' contado da data ,:t& prim.1ro" - NQ '1 _
despacho exarado pela Capitania dos
Portos, para realizar atividades pes- Áo pa.rágrafo único do ar!.. 75.
queiras nas ágUa,s indicadas no ar- Substitua-se a expressão: ", .. aos
tigo 49 desta lei: _ ,materiais... ",pela ,seguinte: "tO.às

§ 19. O prazo a que se refere êsie' máquinas, equipamentos e outros pro' .
artigo poderá ser prorrogado, umll dutos, , . .. • '
só vez, por mais 1 (um) t.A.4., - N9 8 -

§ 20 Decorrido O prazo ou a' prorro- Ao art. 76, I

gaçiio do mesmo.' li. embarcaç!lo de SUhstitua-se a -palavra « ••• maw-
pesca. estrangeIra poderá ser naelo. rlais ..... por, ",. ,produtos......
nalizada de conformidade com a le- - N , 9 _
glslação vigente ou deverá siuspen- AO I\rt. 7'C .
der sllas ativdades nas águas índi- " -
cadas no art. 4.1' desta iel,. 'Onde se lê: uFicam Isentas.dt! Im-

§ 39 O arrendamento a Cjue se re- põsto ... "; ,
fere êste artlgíl será autorizado desde Leia-se: "são. pelo prllZO de 5 (cin
que a respectivo pedido preellcha as col anos, a partir da data la pUblica·
seguintes condições: ção desta lei. Isentas ,de Impôsto...".

'a1 atlvidlldês " p~sCleulras das - Nq 10 ..;.
embarcações venham [ contr!'""/Ir Ao art. 77, - ,,'
efetivamente para. o acréscllllo Acrescentem-se os seguintes pllrá~
da exportação 'ou do. abasteci- f
Inento em zona deficiüírin em pro- gra 0:::
~UçãO oU consumo. u§ l' E' lIssegurlldo, pelo pra<:o de

5 (cinco) anos,.a. partir da. da,ta ,de
b) contém as embarcaçóes, com publicação desta lei, o' ressarcimento

até 5 (cinco) anos de constl1lção na dos lmpostO!l de llroduw3 Industrlali
da.ta do pedido; . zados e olroulação de mercndorias pa.-

c) estejam:as embarcações em per~ gos na aquisIção de-'matérias-primas,
feitas condiçõeS operacionais, com- máquinas, motores, aparelhos. Instru
provadas por certidão' emitida por mentos -e outros produtos Intermedlá
entidade ' classificadora. internacional rios ereUi/amente utlllz.ados UQ. cons-
Idônea..\ t~ução de embarcação de peSca.

I ~o, d arrendamento .. "4ue l!l' -"f.- - f 2' O ressarcimento Berá efetuado
lere l!Ste artigo não acarretarl'l sl-- por compensação na escrita fiscal ou
t,:ação prívlle~lada para as embarcll.- por via de restituição quando não fõr
",oes estrange:~as. _ possível lL recuperação DOr sis!:ema de

§ 5\' .As solllct~çoes de a.rrcndan,:en- crédito nl!. formll. estabel~(\lda J)elo !lI.'
to serao encammhadas pelo Mmls-ltigO 56 da L~i nQ4.502 de'30 de de-
tério da Agricultura.'. lIembro' de 1964". • .

meterá uma' cópia autenticada do apresentadas, somos de parecer que' a O SR. PRESIDENTE:
texto a cada- um dos - membros da 'Emenda n9 5, da CPE, deve ser - re-
organizaçãtl Internacional do Trilha- jeltttda, porqUanto' a expressüo "que Tem a palavra o Senhor EUas
lho., -- ,~ comerciem com anímals aquátICos" Carmo pl1ra emítír parecer ns ernen-

Artigo 3 ehglObrü'líl. inclUsive as pessoas ou Iir- das do St;nado ao Projeto n9 3:.906, de
I d b 1966, em substituição A COOlfssilQ de

Dots exemplares autenticados ti" lI1!1s
d

que coimerc em o pesca 0, a ran- FillançafJ, na qualidade de Relator
presente instrumento de emenda s~· gen o, po s, até os préprtos pesca- desígnado pela Mesa.
rão assinados pelo Presídente da Jlores no pagarnentn da taxa, O en-
Conferência e pelo Diretor-Gemi da CLôlltllmen I) 'o AltlgO 53 é o CIl' que O SIt. ELIAS OARJllO:
Repartição jnternacíonul do 'I'rabalno sõmente as firmas ou pessoasqueco- Senhol' Presidente, em nome da co-
um dos, exemplares ser. depoSI'tado mercíem com- anímaís aquáticos vtvos . d Fi

~ W d" t d M é fá' 11 d míssão e nanças, somos contráriosnos arauívos da Reparti"ão Interna- evam se. taxa o~. como c e
cíonaí "do Trabalho e outro em mãos entender na redação' original. às emendas de números 5, 9 e 13. No

C l - à En d "4 tocante às demais, damos nossa a.pro-do Secretarlo-Gerál day N(lções [Jnl- .em.re açao ien a nv ,a sua
das para. fins de reglstrD em confor- aceítação imptJdilrá ums restrição ao vaçã«, '
midade com o dlapostona artigo L02 d~s~n.v0lvimento fu~uro da. nossa !n- ,O SR, PRE~IDENTE:
da. Oarta das NElções anidas. 001-, ~lIsma de construção m\V~l. Sabido _. PI'Dferidos os pareceres vai-se pas
retor-Geraí remeterá uma cópia IIU- e que, na maíor parte dOS Pll/.ses de-
tentícade, do documento a cada um senvolvídos, a construção de barcos sal' à. disellr"~ do ,Projeto n9 3.906,

'
dos Membr<1li ás. O~gElnI7.l1"ãd Inter- pesqueíros não só é isenta de impostos de 1966. ' ,

i b ~ t xas com ainda é sub Idi-d )l i - Não havendo' oradores inscritos,
nac onaI do 'I'ra afhó, e a ~ o ~ li w a e o declare enecl\ada a díscussãc, Vai.respectívo governo. o mesmo diga~ "

'ti Artigo ~ -se a respeito dos ímplementos prín- -se paihlllr à -:....,taçã~.

I. Às ratifIcações e, ~ aceítações 01pals qe pesca. Dessa f0.rma• a Íl!en- p S&. PRESIDENTE:
fOl'!llals do presente instrumento ce çao contemplada ~o proJ~to oripnal 00 Senado Fe<.i.erai, hO apr~·ill.r' o
.emenda serão transmitidas ao Dire- virã éstimular a ínãústrta nncional, Q ""

• . dAl1do Ih., ctnuícõe de o petit' Projeto, ofereceu, ao"mesmo. e vou
tor-Oeral da RepartIção Internamo-, - • ~ s - c m " sllbmeter li. votos. as, se~ulnte$;.
nal ~o 'l"rabl1lho" que delas dará c'?- Soll1os. -portanto; pela rejeIção da
nhecímento aos Membros da Organl-Emenaa nv 4 da Comissão de 'Fll1l1n- ~ EMENDAS
zação. ' ~ - ças do Senado. -' N9 1 _

2. O presente documento. de ernen-: Ao art. 7Q ~ •
dlt entrará. em ,vigor de acõrdo com 'O SU. PRESIDENTE:
o disposto no artigo 36 da constlt (Batista Ramos) _ A Mesa. pede Dê-se a seguinte redação:
tUlção da. orgo.nizltçlio IIltetnaclortl1 ~ V. Ex~ que faça 8512 confronto da Art. 79 Ás, embarcações de pesca
do Trabalhei., ,- , emenda a que, V. Ex~ se rerere., dlt de qualquer natureza. seus trlpulaL1-'

3, A, cont~r da. entrada em VlgDr comissão de Finanças do S~lIdoõ c.om tes e proprietànos. excetuMla a c<.n,
do presenle mstrumento de emenda. a lllmenda n9 9, que está na pagma petêncla do Ministério da Marinha
o Diretor-Geral da Repartição Inter- 10 da:avulso, 'no que se -refere a Defesa Nacional
naclol1a.1 dó TrallaUlo dàrá conhecI- V. Ex~ poderá. verificar ainda q?e e âo Segurança da ~ navegação e li< do
mento disso a. todo,!; Os Membrtlll tia há. uma referênma no 119 9 da pa· 'Ministério -do 'I'rabalho e PrevidênClll.
Ol'glll1iliação ;nte~acI01lal do Traba- gina la, entre parênteses:~ (C~rres., Social no que se refere à previdi!ncla
lho e 11.0 SectetlÍno-o_eral, das Naç<les ponde à emen~a n9 4 da Comissao de social. ficam SUjeitos às disllosicões
Unidas." Fina.nças). E isso? desta lei.

O tex:to precedente é o texto aU- o SIto OSWALDO ZÁNE;LT.O -"
têntico do instrumento de emenda Não"Senhor, Presidente: E' com re-·
da. Const~tuição, da Organização In- lação A emenda n9 4 da Comissão de
íernactonal do Trabíl.lho (NQ'3), ,1964. Finanças. que se refere ao llrtigo 71,/
devidamente, a.dotado pelll Conférrn- do projeto.
eia Geral, da Ol'ganlzaçlio ,Internaci\)- O aR' PItESIDENTE (Bat'sftl.
nlll do Trabalho em sua quadragés\·... )., é j i I
lIla-oita.Va sessão celebrada em Oc. -«amos - ,Mas ~stamente ,ssa~ ~\
nebra é deolarllda. 'encerrada em 9 Mesa pede li. V. lllx.....
de julhl1 de 1904. '. O SR. OSWALDO- ZAN:ELLO 
- As versões 'frímeesa e ingle1ll1 dO" (Lê) uAcrescentar. ap6s a palavra
texto do presente instrumert"to de "franquIa", lIá expressões "pelo prazo
emenda 'fazem Igualmente fé. de 5 anos a p~;tir da data alt publl-,

Em fé do que assinam, neste dia cação desta leI :
treze de julltel de 1964: ,O SIto PItESIDENTE (Batista

O rresid~nte da Conferência. - RamOS) _ Não há colncidêndi~í de
',Anclrcs Auuilar Mawdslev. maneira que a Mesa vai tomar 'outra

O Diretor-Gerai da Repartlção In - providência: encaminhar o Assessor
temaciopal do Traballlo. - David a 'I, Ex', para veriflcar o que está
A. MorSe, - acontecendo,

O SR. PRESIDENTE: O SR. OSWALDO ZANELLO _
Os Srs. que aprovam queiram ,!t- DOU, portanto. parecer contl'ário às

cal' como esllio. (Pausd). emendas n9s 5 e 9.' Relativamente ,à,
Aprovada Vai à eda ã f' ai emenda n9 13, Senhor Presidente, ela

, r ,ç o m , sUbmete_ os Uque se, dedicam às ati-
O SR-: OSWALDO ZANELLO: vidades dapesca"- ao pa~amento de
Sr, Pi:esidente, peço a palavra pela uma taxa anual de r,~jatl'Q.

ordem. , . _ Orá. na 1lova redaçãO fIcam inclul-
O SR. PRESIDENTE: dos tam}:lém os pescadores, pois êles

especificamente se dedicam às I aUvi
Tem a palavra o nobre Deputado, dades da ;lesca.

O SR,', OSWALDO ZANELLO: . parece-nos; enúetanto. que tal' náo
(Questão de ordem _ Sem revisão foi a intenção_ do Executivo., '

110 orador) _ Senhor PresIdente, Examinando a redação original, Vl!
tendo a liderança pedido O prazo de rlflea-se que O Registro se refere _ela
24 horas para emitit' pal'ecer sôbre ràmente' aos Armadores de Pesca e
o projeto n9 906-B, eis que neees- às indústrias~ de transfromaçáo ou
sitava de documentos para manifes- conservação do pescado.
lar-se relativamente à aprovação ou Entendemos perfeitamente opa:'
rejeiçiíoJ de emendas do Senado. e já rCcer do. Relator. ao querer estallele
estanlio ·de posse -da. necessàrla do- cer uma distinção de contribUição' en
cumentação. perguntaria a V. Ex~ se tre as emprêsas mertores e as malo
o referido pl'ojeto poderá ser apre- res; a vingar, pQrém, a emenda, esla·
ciado neste 'momento. (Muito bem.)' belecet-ne-,a uma contribUição obrl-

'1' ' - gatõria. também para todos' os pesca,...
O SR. ~ PRESIDENTE: dores do Paisl profIssionais 'ou ama.-

-- (Batista .Ramos) - Se V" Ex~ se dores, o que nos parece não estava
dl!clara 'em condlç6es de emitir pa- tI"- -""'Õeg: do legislador.
recer. poderá fazê-lo. - Proponho, pois, seja rejet!.ada a

O SE OSWALDO Z'''''''LLO' emenda nq i3. . - ~~
'J "",.". E' êste o parecer. Relativan,ente

(Sem lÍ'evisilo do oradOr) - SenhOr I,às ,demais emendas, conc"",dRmH com
Presidente, com relação às emendas elas.' - -- ~, ,

"'j "
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pontos de vista constitucional e jurí
dico, nada há a. opor à. sua. trami
tação e aprovação. O parecer da Co
missão de Constituição e Justl(lll é,
destarte, favorável à aprovação da
couvençào de Viena. (lI!1L1~o bem.)

O SR. PRESIDENTE:
Proferido, o parecer vai-se passar à

discussão da matéria, -r--' Não haven
do oradores inscritos, declara encer
rada a díscussão. Vai-se passar à
votação.

O SR. PRESIDENTE:
Em votação o seguinte

PROJETO DE DECRETO
LEGISLATIVO NQ 297, DE 1966

O Congresso Nacional decreta:
Art. 19 E' aprovado o texto da Con

venção de Viena sôbre Rp]acôes Con
sulares, àssínada em 24 de abril de
1966.

Art. 29 ~ste Decreto Legislativo en
trará em vigor na data de sua pubü
cação, revogadas as disposições em
contrário.
CONFER~NCIA DAS NAÇõES UNI
..DAS SOBRE RELAÇOES CONSU-

LARES ~- CONVENQAO. DE vm
NA SOBRE RELAÇOES CONSULA
RES.

.) por empregado eonsular", tõda
peSSOa empregada. nos servíços ad
ministra.tlvos OU técnicos de uma re
partição consular:

J) por "membro do pessoal de ser
viço", toda pessoa. empregada no ser
viço doméstico de uma repartição
consular: ;

g) por "membro da repartiçll:0 con_
sular", os funcionários consulares.
empreganos consulares e membros do
pessoal de serviço; . J;'

h) por "membros do pessoal con
sular", uS funcionários consulares,
com exceção do chefe da reJ:liG.rtlção
consular. os empregados consulares e
os membros do pessoal de serviço:

f) por "membro do pessoal priva
do", a pessoa empregada. exclusiva
mente no serviço particular de um
membro da repartição consular;

. 1> por "locais consulares". os edi
fícios, ou parte dos ediflcios, e ter
renos anexos, que, qualquer qúe seja
seu proprietário, sejam utilizados ex
clusivamente para as finalidades da
repartlçâo consuíar: :

7<) por "arquivos consulares", to
dos os papéis, documentos, correspon
Qêncía. livros, fllmes, fitas magnétí
cas e registros da repartição consu
lar bem como as cifras e os' códigos,
os fichários e os móveis destinados

Os Estad6s Partes na presente Con- a protegê-los e conservá-los.'
venção,
Considerando que, desde tempos re- 2. Existem duas categorias' de fun
motos, se estabeleceram r'l1!lçóP.s con- cíonáríos ~onsulares: os funcionários
sulares entre os povos, consulares de carreira e os tuncíoná-

Conscientes dos propósitos e prín- rios consulares honorários. As dlspO
cfpios da. Carta das Nações Unidas síções do capitulo II da. preseme con
relativos à igualdade soberana dos venção aplicam-se às repatríções con
Estados, à manutenção da paz e da sulares clirigidas por funcionários con
segurança internacionais e ao desen- sulares de carreira: as dispo~lções do
voívímento das relações ide amizade capitulo m aplicam-se às .repartí
entre as nações, ções consulares dirigidas por i runcío-

Considerando que .t Conferência das nários consulares honorários.
Nações Unid~s sõnre Relações e Imu- 3. A situaçâo pecullar dos membros
nidades Diplomáticas adotou a oon- das repartícões consulares que são
veneão de Viena sõbre Relações Di- nacionais ou zesídentes permanentes
plemátíeas, que foi aberta à. assina- do Estado receptor rege-se pelo ar-
tura no dia 18 de abril de 1961, tigo 71 da. presente Convenção.

Persuadidos de que uma convenção CAPíTULO PRIMEIRO. AS RELA
Internaeional S0' re as relações, prívl- ÇOES CONSULARES EM GERAL
légíos e Imunidades consulares con- Seção I. Estabelecimento e Exercleio
trrbulrla, também para o desenvolvi- das Relações Consulares
mento de relações amirtosas entre os
países, Independentemente de seus re- ARTIGO 2\'
gImes constitucionais e socíaís, Estabelecímetno de Relaçe;es

Convencidos de que a finalidade de Consulares
tais privilégios e imunidades não é 1. O estabelecimento de relações
ben~flclar individuas, mas assegurar consulares entre Estados far-se-á por
o ehcaz. desempenho das funções das eonsentímentc mütuo, "
repartíções ~onsulares. em nome de. 2. O conscntímento dado -'para o
seus respectivos Estados. estabelecimento de relações dtplomã-.

Afirmando que as normas de díreí- tícas entre dois Estados implicara,
to consuetudinário internacional de- salvo indicaçã" em contrário, 'no con
vem continuar regendo as questões sentimento para o estabelecimento de
que ná tenham sido expressamente relações consulares. -
reguladas pelas disposições da pre- 3. A ruptura das relações dlplomã-
sente Convenção, Iueas não acarretará ipso jacto a rup-

ConvIeram DO seguinte: tura das relações consulares. :
ARTIGO 10 ARTIGL 39

Exercício das Junções eoneutures.
As funções Consulares serão: exerci

das por repar&i,ões consulares. Be
rão também exercíd..s por missões dí
plornáttcas . de conrormíc-ce com as
disposições da presente Convençao.

ARTIGO 49
Estabelecimento de uma reparuçao

Consular i
1. Uma repatríçâo consular não

pode ser estabelecida no tel'l'i/ólb do
Estado receptor sem seu consenti-
mento. j

2. A sede da repa trlção consular,
sua classe e a jUl'lsdlção COlJOUlllr se
rão fixads pelo Es,ado que -mvla e
submetidas a "provação do ~ Estado
recep tor• -,

3. O Estado que envia não-J p~derá
modiflcar posteriormente a s?de da
repartlçao consular, sua cJubJeJ ou SUIl

Realmente, no fm..l do Convênio
diz:

" ... feito em Viena, em 24 de
abril de 1963".

Ocorre, porém, que tio texto a ser
votado, a eme:1ta. diz a mesma coisa:

"Assinado em 24 de abril de
1963". Definições

Mas no Art. 19 se diz: 1. Para os fins da preesnte Con-
venção. as expressões abaixo devem

"Art. 19 - E' aprovado o texto ser entendidas como a seguir se ex
da Convenção de lil -na sõore Re- plica:
Iações Consulares, assinada em 24
de abril de 1966". a) por "repartição consular" todo

consulado geral, oonsulado, vlce-con-
E' provável, Senhor Presidente. que sul,ado ou agência consular;

se trate de êrro tlpográflco, mas, de
qt;alquer forma, para a boa feitura b) por "jurisdição consular", o ter
das leis e de acôrdo Co m a técnica ritórlo atríbuído a uma repartição
legislativa e a jurisdlcidadl', é de tõda consular para o exercício das fun
conveniêncIa que a Mepa faça cor- çOes consulares;
rlgir e harmonizar a ementa com o c) por ·chefe de repatrlção consu
texto e com a data da assinatura da lar", a pessoa encarregada de ag!r
Convenção. A Comissão de Redação nessa qualidade;
Final poderá fazer essa correção, fi- d) por" funcionário consular". tô
cando ela desde logo anotada por V. da pessoa. inclusive o chefe da rt:par
Ex' na Mesa. tIção consular, encarreglJ,da nl'sta

A Convenção já. tem o parecer fa- qualldadl' do exe'ciclo (le funcóes
vorável da Comissão Técnica. Dos consUlares;

O SR. l'llESIDENi'E:

Em votação o inciso I da. emenda
nq 6. Os Senhores que apro ....am quei
ram ficar como estão. (Pausa)

Aprovado. -.' ,2','

O SR. PRESIDENTE:
Em votação o inciso n da emenda.

Í1~ 6. OS Senhores que aprovam quei
ram ficar como estão. (Pausa)

Rejeitado.

O SR: PRESIDENTE:

Em "~otação 11 emenda n' '1. OI
Senhores que aprovam"queiram fic3r
como estão. (Pausa)

Aprovada.

O SR. PRESIDENTE:

Em votação a emenda n 9 8. .OS
Senhores que aprovam queiram ficar
como estão. (Pausa)

Aprovada.

O SR. PRESIDENTE:

Em votação li emenda n9 10. Os
Senhores que aprovam queiram ficar
como estão. (Pausa) ,

Aprovada. '

O SR. PRESIDENTE:

Em votação a emenda nO 11. Os
Senhores que aprovam queiram ficar
como estão. (Pal/sa)

Aprovada.

o SR. PRESIDENTE:

Em votação a emenda nQ 14. Os
Senhores que aprovam queiram ficar
como estão, (Pausa)

Aprovada.

O SR. PRESIDZNTE:

o projeto vai a redação final, dan
do-se cíêncía do ocorrido ao senado,

Discussão única do projeto de
Decreto-Legislativo n9 297, de
1966, que aprova o texto da Con
venção de Viena sóbre Relações
Consulares, assinada em 24 de
abril de 1963. Pendenl'~ de pa
recer da Comissão de COllsti''''i!ão
e Justiça. -

O SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra o Senhor Arruda
Câmara para proferir parecer em
substítuição à Comissão de Consti
tuição e Justiça, na qualidade de Re
lator designado pela Mesa.

O SR. ARRUDA CAIUARA:

Senhor Presidente, está em discus
são ,o Projeto de Decreto-Legislativo
n9 297, de 1966, que aprr,~ a o texto da.
Convenção de Viena sé.ore Rela~óes
Consulares, assinada em 24 de abril
de 1963.o SR. PRESIDENTE:

Em votação as emendas nQs 1, 2,
12 e 15, com pareceres ~avoráveis.

Os Senhores que aprovam queiram
ficar como estão. (Pausa)

Aprovadas.
O SR. PRESIDENTE:

Em votação as emendas n9s 6, 9
e 18, com pareceres conü .\rios, Os
Senhores que aprovam queiram ficar
como estão. (Pausa)

Rejeitadas.

O SR. PRESIDENTE:

'Vai-se passar à voiaçí'{ _das I!men
ilas com parecer dlve.rgentes.

O SR. PRESIDENTE:
Em votação a emenda n9 3: Os

8enbores que aprovam queiram ficar
tomo estão. (Pausa)

Rejeitada.

O SR. PRESIDENTE:

1!lm votação a emenda nQ 4. . Os
Senhores que aprovam queiram ficar
IIOUlO estão. (Pausa.).

Aprovada.

NQ 13 -
Ao parágrafo único do art. 90.
Dê-se a seguinte redação:

"'Art. 90 ~ .
Parágrafo único. O registro dos que

se dedicam ãs atividades da pesca
será feito mediante o pagamento de
uma taxa anual a saber:

a) pessoas flsicas - 0,1 (um déel
mal do salérto-mínímo mental vigen
te na Capital da Repúbllca.

b) pessoas juridicas - 1 (um) sa
Iárto-mínímo mensal vigente na Ca
pltal da República".

- N9 11

Ao art. 78.
Dê-se a. segulnte redação:

"Art. 78. E' concedIda Isenção dos
1mpostos de produtos lndustrlalizlidos
e circulação de merclÕJrias (~I;!m de
outros Impostos e taxas feilerais que
incidirem sõbre o pescado, índustría
1izado ou não no Pais, e destinado ao
consumo interno ou à exportação....

-N915
Ao Projeto.

Onde se lê: "ImpOsto de Consu
mo";

Leia-se; "Impostos lho produtos in
dustrializados e circulação U" merca-
dorias". -

- N9 14

Ao § lq do art. 92.
Dê-se a seguinte redação:
"Art. 92 ..
I 19 A SUDE'PE incluirá nos ma

teriais destinados à revenda aos pes
cadores, pequenas embareações de
pesca até 2Q toneladas de desloca
mento".

- NQ 12 

Ao "caput" do art. 83.
Dê-se a seguinte redação.

"Art. 83. Até o exercício fInanceiro
de 1971,' inclusive, poderão ser abati
das da renda bruta das pessoas fisi
caso para efeito de isenção do ímpõsto
de renda, as quantias aplicadas na
subscríção Integra; em dínheírc:

al de ações nominativas de emprê
sas pesqueiras cujos planos sejam
aprovados pela aUDEPE;

b) de quotas partes de capital das
cooperativas de pesca cujos planos se
Jam aprovados pela SUDEPE.
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'ARrIGO 16

Precedência entre os 'enete« de re-
partições consulares •

Jurlsdição •consular, sem o consenti- bém às tripulações; receber as de- sular e a sede da tepartíção consular 11 eparéíçãe consular Interessado. OEs· ,
mente do Estado receptor. clarações sôbre as viagens dessas em- 2. O Estado que -enVia 'transmltlril tado recep.or, entretanto, não, será

barcações, examinar e visar os do- a cana-patente ou instrumento stmr-] obrigado a .çonceder a um chefe .in-4: Também será necessário o ,con- cumentos de bordo e, sem prejuízo lar, por via diplomática ou outra via terírio as, facilidades, prtvilégíos e
sentímento do Estado receptor se um dos poderes das autortdades do Es- apropriada, ao Govêrno do ~ E}tado Imunidades de que goze, o, titular,
consulado geral ou um consulado de- tado recepro. aoru Inquéritos sôbre em cuia território o chefe da repar- caso não esteja aquele nos .mesmas
SeJar abrir 'um vice-consulado ou uma os incidéntes oconiO'A' durante a tra- tição consular irá. exercer ,suas .run- condições que preenche o ,titul,ar.
agi''ncla consular numa' localidade di- vessía e resolver' ~I),lO t'pe d~ }itigio çõea, . ,,' i. 'Quan(lo,: nas condícões:'p'revistas
rerênte daquela 'onde se situa a. pró- Ire o capitão os ', 'I que possa surgir en:,~, r' 3, Se o Estado, receptor o, aceitar, o no § 1 do presente artigo, um mem-
pría reparttçao consu ar. I . of1Cla~s aos marínheíros, semp e queIEstaelo que envia poderá substíjulr a bro do pessoal diplomático da repre-

S', Não se 'poderá abrir fora da autcrízado pelas ~!S, e regulamentos carta-patente ou instrumento similar sentação diplomática do Esta, o que
seàé da repartição "consular uma de- do Estado que .en la, • por uma notificação que contenha as envia no Estado receptor fôr nomes
pel'idfncia que dela faça parte, sem '111) exercei tõdas as demais run- indicações referidas no I 19 do pre- do chefe interino ,ele repartição con-
llater I ido prévlamente o consen- ções confiadas á repartição consular sente artíeo, ' sular pelo Estado que envia, contí-
tíniento expresso do Estado receptor. pew Estado que envía, as quais não nuará a gozar i dos privilégios ,e. írnu-

ARTIGO 5q eel&m proibidas pejas leis I e regula- ARTIGO 12 nidades díplomátícas, ~ se o Estado
", mentes .do Estado receptor, - ou às receptor a isso não se opuser.
J runçoes Consulares quais êste não se oponha, ou ainda Exequatur

1& funções consulares consist~m em ·116 que l1;te sejam ~tribuida~ pelos L O Chefe da repartição consular
UI proteger, n.. EStado receptor, os acôrdos ínternacíonaís em vigor en- será admitido no exereícío de suas

illL(,rtsse" do Estado que envia e de j re o Estado que envia e I> EstlUio funções por uma autorização do Es-
seus nacionaís, pCSl'OB.S físicas ou j ü- receptor, tado receptor denominado ~exequa-
rldiêas. dentro dos limites oermiu- ARTIGO ,69 tur", qualquer que seja a rorma dessa I, A ordem de preeedêneia dos cne-
dOS; pelo direito Incernacíonaí ; Exercicio de funções consulares fora autorização. fel> de repartição consular será esta.

bl fomentar o desrnvolvímento das da fu,risdição consular 2 'O E3tado' que negar a conces- nelecída, em cada classe, em função
reiações comerciais, econômicas, cul- Em círcunstãncías especiais, o fun- são de um exequatur não estará obrí- da data da concessão do exequatur.
turats e ciéntificas entre o Bstado , á' I d á gado a comunicar-ao Estado que en- :- ", Se,' entretanto, o chefe da re-que "envia e o Estado receptor e pro- cion rio consu ar po er , com o con- via os motivos dessa recusa. • , t,

mover ainda' relações amistosas entre sentimento do Estado receptor, exer- 9artição consular tôr admitido pro-
êles, de conformidade com as' dis- cer suas runções fora de sua juris- '3, Som prejutzo das disposições dOI vl'.Õriamente no exerclcío de' suas
posições da presente Convenção: dição consular. artigos 13 e 15, o chefe da repartt- funções, antes de obter o exequatur,

CId' informar-se, por todos 'os meius "ARTIGO 79 - cão consular não poderá iniciar suas a data desta admissão provisória de·
Iíeítos, das condições e da evolução f'JUções antes de ter recebido o ere- terminará 'a ordem de precedência;
da vida comercial. econômica, cultu- Exercicio de funções COMulares em, auatur, esta ordem será muntida após a con-
ral e cíentitíca do Estado receptor, terceiros Estados ARrIGO 13 cessão do exequatur, '
informal' a respeito o -govêrno do &5- O Estado que envia poderá, depois Admissão »rotnsort« do chefe da Te- 3. A -ordem de preeedêncio entre

-tadoL
' que envia e fornecer dados .às- de notificação aos Estaqos interessa- partição consular dois ou mais chefes ele repartição

pessoas Interessadas; , dos.. e a não ser que um dêles a isso consular, que ohtíverem na mesma
dI ::expedir passaportes e documen- se opuser expressamente. encarregar Até que lhe tenha sido concedido o data o exequatur ou a admissão pro-

tos de viagem aos nacionais do Es- umo repartição consular. estabelecida exéqua,tur, o chefe da repartição con- vlsór,i.1" será determinada pela data
tado "'que envia, bem como vistos e em um Estado elo' exercício de run- sular poderá ser admitido provisória- da apresentação ao Estado receptor
documentos ' apropriados-às pessoas ções ~mlUlares em outro Esta.do. ~:~~ ~o exerCi/ChiO ãde sual~ áfUt,lçõC6 ãe eluas cartas-patentes- ou 'Instru-
que desejarem viajar para o' referido c so, ser- e- o ap IC vers as mentos similares ou das notificações
E"tado: ARTIGO 89 dísposícões da presente conveneao, previstas no, § 3 do artigo 11.

el prestar ajuda e assistência aos Exercicio de funções consula/es por '
nacionais, pessoas físicas ou Juríeli- conta de terceiro Estado ARTIOO H 4 Os chefes interinos virão, na or.
caso ao Estado que envia: Idem de precedência, após todos os

f) "agIr n& qualidade de notário e Uma repartição consular do Estado No.tificação às autoridades' da furis- ~.hefes de repartição consular,' Entre
OflCÍli~ de registl·o civil, exercer fun- que envia poderá, depois da notlfica- dição cOllfular eles, a precedência será determinada
ções'"similares, aSl'im como outras 'de cão competente ao Estado receptor e - , _ pelas datRs em que assumirem suas
"aráoter administrativo. sempre que sempre'que êste não, se opuser, exer- Logo !lue o ch~fe_da. repartlçao cor:- (unções con,o chefes interinos, as
não contrariem as leis e regulamen- cer funções consliJares por conta de sUl~r tor admitIdo, al~da que provl- quais tenham '~'do indicaelas nas no-
tos do Estado receptor; terceiro Estado. ' . s~rlamente, no exerciclO de sull;s ,tun- t,ificações previstas no f 2 do a.rtigo 15.

(fI .\resguardar, de acôrdo com as ARTIGO 99 çun'Oe6ed" °t EstatdOà' recePtotoríd~~otlflCará 5 Os funcI'ona'rl'os co I "h'
leis e. regulamenros' do Estado recep- la amen e s au r "",es com- " ,nsu ares o-
tor os interêsses dos nacionais do Categorias de chefes de repartição peten~s da jurisdição consular, Es' tl,o~ários que forem chefes de, répar.
Es(,ado que envia, pessoas físicos ou consular tará também obrigado a cuidar de tIçao consular virão, na ordem de
jurldicas, nos casos de sucessão por que sejam tomadaE lU; medidas ne- lJrecedência, em ,aria classe, após os
mt'rttl verificada no território do Es- 1. Os chefes de repartição consu- cessárias 9 fim de que O 'chefe da cje carreira" lIe conformidade com a
tadc receptor: lar ,se dividem em quatrl> categorias. repal·tição ,consular possa cumprir os ord~m e as normas estabelecidas nos

h) resguardar, nos limites fixa'dos a 6aber: deveres de 6eu cargo e beneficiar-se oamgrafos precedentes.
pelas,,)eis e regulamentos do Estado a) CÔnsules-gerais; do tratamento previsto pelas dispo- 6 Os chet d t' " '
receptor, os interêsses dos menores e b) cônsules; slções da presente Convenção, lar' terão pre~~dê~cr:P~~bl;:Oo;of~~:
dos Incapazes, nacionais do pais que c) vice-cônsules; I ., ARTIGO 15 cionários conSulares que não tenham
envia,j particularmente quando para d) agentes consulares: Exercicio a titulo t empora'rl'o d~ o tal qualidade. ' .
êles fôr requerida ao instituição de tu- - I ~
tela oÍ! <1lJ.l:atela; '., 2. O § 19 dêsteartlgo não limitarã, junções cje chefe da repartição ARrIGO /7

íl ~et>resE.1}tar os nacionais do pais de modo algum, o direíto de qualquer ; c!Jnsular
flue envia e tomar as medidas con. elas Partes Contratantes· de fixar a 1.'Se o Chefe da 'repartição con- Prática de atos dIplomáticos. por fun-
~ e i t t - denominação dos funrlonários consu- , cio.nários consulares' ,n enes Dara sua represen açao lJe- lares que não forem chefes de renar- sular não puder e.xercer suas fun-
rante ;os tribunais e outras autorida- .. ções ou se seu lugar fÕl' considerado
des do Estado receptor, de conformi- tição c9m:ular. vago, um chefe interino poderá atuar, 1. NU,m Estado em que o ,Estado
dade com a prátiCa e os procedlmen- ARTIGO 10 provwôriament,e como ta:l. que envia 'lá:: tiver llllOSão diplomá-
tos em vijtor neste último. visando . tlca e não estiver representado pela
a conseguir, de aCÔrdo com as leis e Nomeação e admissão do" chefes de 2, O nome completo do chefe inte'- de um terceiro Estadc. um funcio-
regulamentos elo mesmo, a adoção de repartiçáo 'consular rino será. comunicado ao Ministério nário consular poderá ser incumbido,
medidas provlsól'las para a salva- 1. Os Chefes d~ repartl0ão consu- das Relações Exteriores do Estado com o consentimento do Estado 're-
guarda. dos direitos e. interêsses dês- ~ receptor ou à autorida.de designada ceptor, e sem prejuizo de seu status
te'· "acional's, quando, -por es'arem lar serão nomeados DelO Estado que por êsse Ministério, quer pela missa-o consular ele pratl'car ato diploma't'
a~e~tes ou por qualque"oútra ~ausa, enviá e serão AdmitidOf' ao exercfcio diplomática do Estado que envia, quer, COSo A' l1Tátirl dêSses atos por u:;;
não possam os mesmos defendê-los de suas funções pelo Estado receptor, na fal~ de missão diplomática do funcionário consular não lhe dará di
em tempo útil; 2. Sem prejuizo das disp06ições Estado que en1/.ia no Estado receptor, uHÇl a privilégios e imunidades di-

f) comunicar decisões judicili.is e desta Convenção, as modalidades de pelo 'chefe da repartição consular, ou, plomáticas. .
extrajudiciaJs e executar comissões nomeação e admissão do chefe de re- 6e êste não o puder fazer, por qual- 2. Um funcionário consular-poderá,
rogatórios de conformidade com os partição consular serão determlna.dos quer autorida.de competente do Es- após notificação ao Estado receptor,
acôrdQS internacionais em vigor, ou, pelas leis, regulamentos e práticas tado _que envia, Como regra geral, atuar como representante do Estaelo
em sua falta. de qualquer outra ma- do Estatio que envia e do Estado re- esta notificação deverá ser feita pre- que envia· jm:,I> a qualquer organi-
lieira l:compativel com às leis e regu- ceptor, respectivamente. viamente, O Estado' receptor poderá zação intergovernamental No de-

, lamentos do Estado receptor; _ . ARTIGO 11 sujeitar à sua aprovação a admissão, sempenho dessas funções, terã: di.
k) ]exercer. de conformidade com como chefe interino, de pessoa que relto _a todos os privilégiQó; e imuni-

,leis e;. regulamentos do Estado quel Carta-pateute ou nofificação da ' não fôr nem agente diplomático nem dades 'que o direito' internacional
envia~ os direitos ,de contrôle e, de uomeação funcionário consular do Estado que consuetudinário ou os acôrdos Inter-
inspeção sôbre as ~barcações que 1. O chefe da repartição: consular envia no Estaelo receptor, nacionais concedam aos representan.
=~nham 'aa nag~naJldade do Elsta~o será munido, paIo Estado que envia, I" As autoridades competentes do tes junto- & (, J,lnizações intergover
.. e ell,vl • e s re as aeronave. no o ;e um documento, sob forma de car- Estado receptor deverão prestar as- namentais; ent"tanto, no desempe-,
~atrlfl"'áad.aJl, bem como IÔbre suas ta-patente ou instrumento', similar, slstência e proteção ao cliefe Interi- nho de qualquer função consular. não
..,IPI! aç es" [feitO pa.ra cadonomeação que ateste no da. repal't.ição Durante SUa ges- terá direito à imunidade de jurisdi-

II prestar as6ÚIt6l\cia. " embarca- 8'Ja. qualida.de e que indique, como t!o as disposições da presente Con- ção maior do que a reconhecida a
9ões e aeronaves a qlH ae refere a regra gera.l, seu nome completo, sua venção lhe serão aplicáveis como o funcionários consulares eln virtudJe
~ 11 do pt'~~ ~ • tatu-__o~ _! eateJttria, 8.-J~L~ COIl" seriam com reterência. ao chefe da. da pr~9!e Conv~ção.· . ,

, ,
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2. Deverá igualmente ajudar, quan
do necessário. a repartição consular a
obter acomodações convenientes para
&fUS membros.

ARrIGO 31

lnviolabilidaãe dos iocais conSUlares
1, Os locais consulares serão in

violáveis .na medida do previsto pelo
presente artigo.

2. AS autoridades do Estad,o recep
tor não poderão penetrar na parte dos
locais consulares que a ,epartlçãa con
sular utilizar exclusívemente para as
necessidades de seu trllball1o, a não
ser com o consentimento do chefe da
repartição eonsuíar, da pessoa por êle
designada ou do chete da missão di
plomática do Estado que envl;1. To
davía, o ecnseneímento do chefe da
repnrtíçüo consular podl" /I ser presu
mido em caso de tncéndío ou outro
sinistro que exija medidas de proteção
imediata.

a. "<'TO prejurzo oas disposições do
paragrato 29 do presente artigo, o Es
tado receptor terá a obrigação especial
de tomar as medidas apropriadas para
proteger os locais -onsutares contra
qualquer Invasão ou dano, bem como
para impedir que se perturbe a tran
quítídude da repartição consular ou se
atente contra. sua dignidade,

4. Os rocais consulares, seus mó
veis, os nens da repartição consular
e. seus melas de transporte não po
derão ser objeto de qualquer forma
de requísíção para nns de defesa na
cional ou de utilidade plíbllca.. Se,
para tais fins, tõr necessária a desa
proprlllção, temer-se-ao as mediJas
apropriadas para que pão se se per
turbe o exereícto das funçôes consula
res, e pagar-se-á ao !!::stado que envia
uma. índenízaçãc rllplda, adequada e
efetiva.

ARTIGO 32

/senç40 J~cal aos locais consulares
1. Os locais consulares e a resídên

cla do chefe da repartlçao censurar
de carreira de que rõr propríetárío o
E'stado que envia ou pessoa que atuo
em seu nome, estarâo isentos de quals
quer Impostos e ta"a~ naCIonais, regio
nais e municipais, ~x('etllfidas as taxas
.:obradas em pagamento de serviços
especlflcos prestados.
. 2. A isençáo flJwa p:evlsta no pa
ragrafo 19 do plcsenu! artigo nAo se
avllca aos Int.'!,ctos e taxas que, de
acõrdo com as leis e regulamentos do
li:stado receptor, devoun ser PJIgos ;leIa
ll'EBQR que e<mtral' u com o Estado
t,lle envia ou c.m' \I pessoa qUI! atue
'm seu nomE"

AnTIGO 3jYl'

lnvlolabllldalte J't;, arOllillo,
e documentos oOllsulares

Os :o-:-qulvos e documentos consula
res serâo sempre invloJúvels, onde quer
que estejam.

AlI'rIGO 34
Liberdade de movimento

Sem prejulzo de suas iels e rcgUla~

mentos relatIvos às zonas cujo aces~

o tOr pl'Oibldo ou limitado por razões
de segurança nacional, o Estado recep
tor assegurará. a liberdade de movi.
mento e circulação em seu território
a todos os membros da repartlçâo con
sular.

AnTIGO 35
LiberãcteÍe de comunlcaçiio

1. O E~tado receptor permlLlrã e
protegerã a llberdadc de comunicação
da repartlçllo consular para todos os
fins oficiais. Ao se comuniear com o
GOVêl'lIO, com as 1n1SBões diplomáticas
11 outras repartições consulares do Es~

Proteção dos locaIs e arqUIvos consu
lares e dos interêsses do Estado que
envia em clreunstitnclas excepcionais

1. No caso de rompimento das re
lações consulares entre dois /!lstados;

a l o Estado receptor ncara obri
gado 11 respeitar e proteger, Inclusive
em caso de conflito armado, os locais
consulares, os bens da repartlçê.o con
sular e seus l11'qulvos;

mstado receptor e cuja. exportação es
tiver proibida no momento da. salda.

ARTIGO 27

ARTIGO 21

\lITiGO l'

AnTIGO 2%

1'1ac!ollaliclaàe aos fU1lClonárlos
consUlares

conto.nne o caso, ou retirará a refe
rida pessoa ou PO'L-e. têr'rlrl a I.mas fun
ções nessa. repartição consuíar,

2. Se o Estado que envis. negar-se
a executar, ou não executar num
prazo razoáveí, as obrígações que lhe
Incumbem nos termos do parágrafo 1g
do presente artigo, o Estado receptor
poderá, conforme o caso, cetírar o exe
quatur à pessoa referIda ou deixar de
consídera-ía como membro d~ ;;;O:-iliI""1
consular,

N ã d a. Uma pessoa nomeada weC'o
omectç o e membros do pes$octl de uma repartição consular poder6 lIIef

consuiar declarada ínacenaveí antes de chegar
ao terrítorlo do Estado receptor, ou se b) O Estado que envís podem can
al já estiver, antes de assumir suas' fiar a custódia dos locais eonsuíares,
funções na repartição consuínr, O Es- dos bens que ai se achem e dos ar
tado que envia deverá, em qualquer quivos consmares, a um terceiro Es-
elos casos, retll'ar a nomeação. tado ·aci1ltavel ao Estado receptor;

4. Nos casos mencionados nos pa- . . .
rágratos 19 e 39 do presente arUgo, o c) o Estad!! que envia poderá eon-
Estado receptor não é obrigado a co- fiar a proteçào de seuslnte~êsses e
muntcar ao Estado Que envia 9S mo- dos lnterl!Bses de seus naczonaís a um
nvos da sua decísüo terceiro Estado aeettável peio Estado

. receptor.
AnnGO 24 2. No caso de recnamento tempo-

Notificação ao Estado receptor das rárío ou definitivo de uma repartição
nmnectções, chegadas e partidas consular, apltcar-se-ão as disposições

1. O Ministério das Relações Exte- da alínea a do naràgraro 19 do pre
dores do.Estado receptor, ou a auto- sente artigo,
rldMe Indicada por êste Ministério, A16m disso:
será notificado de:

aI 11 nomeação dos membros de Dl se o Estado que envia, ainda
uma repartlçào consular, sua chegada que não esnver representado no Es
após a nomeação para a mesma, sua tado receptor por uma rmssào díplo
partida def1nltJva ou a cessação de mátlca, tiver outra ~epartlção eonsu
ruas runções, bem como ÓP quaisquer lar no terrtténo do Estado receptor,
outras modificações que aretem seu esta poderá encarregar-se da. custódia
status, ocorridas durante o tempo em dos locais consulares que tenham sido
que servir na. repartdcão consular; fechados, dos bens que nêles se en

oI a chegada e A partida definitiva centram e dos arquivos consulares c,
de uma pessoa da íamllla de um mem- com o consentimento do Estado re
bro da. repartição consular que com ceptor, do exercício das funções con
êle visa," e, quando fár o caso, o fato suJares na jurisdição da referida re
de uma pessoa se tornar, ou deixar parUção consuíar: ou. -
de ser membro da familla; bl <e o Estado que envia nao tiver

cl a chegada e a partida deflnitiVl' missão dlplomtltlce nem outra repar
dos membros do pessonl privado e, tição consular no Estado receptor,
quando fOr o caso, o término de seus apttcar-se-âo <u; disposIções das alí
serviços nessa quandade; neas b e li do parágrafO 19 deste ar-

d) a contratação e fi dJspensa de tlgo, •
pessoas residentes rv Estado receptor, CAPíTULO 11

seja na qual1dade de membros da. re- Facilidades, prIVIlégiOS e imUllidctàcs
partição consular ou de membros do relativas ris repartições consulares, aOS
pessoal privado, que tivercm direito a IUllCiollór!os consulares de carreIra e
privilégios e Imunidades. a outros membros da repartição

2. A chegada e 11 partldr, definItiva comutar
serão notlflcadas Igualmente com 'ln- seção I
tecedêncla, sempre que possivel.

SECA0 11 _ 'l'ERMINO DAS Facilidades, prll.Uegios e imunidades

FUNÇOES CONSULARES relatit'as tis repartições consulares
AnTIGO 28

ARTIGO 25 Facilidades concedidas d: ,.ejwrtlçáo
Término das Junções 'de 11,/1 membro cOllsular emsU4S atlvidudcs,

da repartlçtJo consular O Estado receptor concederá tlldas
As tunções do um mebro da repar- as tacllldadl's pllra o exercielo das

tlçào terminam inter alia: funções da repartição consular.
a) pela notlflcaçào CIO Estado que ' AnTIGO 29

enVIa ao Estado receptor de que suas Uso da bandeira e esclÍdo nacionais
funções chegaram ao 1im; 1. O Estado que envia terá direito

b) pela retirada do exequatur; a utlUzar sua bandeira e e.'lCudo na-
oi pela notiflcaçáo do Estada re- clonais no Estado receptor, de acôrdr

ceptor ao Estado que envia de que com as dlsposlçMS d(\ presente artigo,
deixou de considerar a pessoa 3m 2. O Estado que p.nvla poclerA Içar
apreço como membro do pessoal con- sua. bandeira nacional e colocar seu
sular. escudo no edlflclo ~CllllndO pela reparo

AnT100 26 . tlçli.o c"nsular, á lIorta de entrada, as-
sim como. na rChidêncla do chefe da

Partida do território do EsladD repartiçáo consular €. em seus mclos
receptor de transporte, quando êstes forem uti-

O Estado rcccvwr deverá, mesmo no l1zados em srevlços otlclals.
caso de conflito armado, conceder aos a. No -exercido rjô direito recanhe·
membros da. rr("artlçli<' ~~sUlar e aos cido relo pI'esentJ! ai tlgo, levar-se-ãa
membros \lo pe~soal privaM, que lIão em contfl as leis, -..s regtUamentos 6
forem nacionais do Estado receptor usos do Estado receptor, .
assUn como aos membros de suas ta-

nM ml1las que com êles vivam, qualquer AR'rIGO 3D
que seja. sua nacionalidade, o tempo e Acomodações
as facilidades necessárJas para prepa-
rar sua partida e llelxar o território 1. O Estado receptor deverá faci· tado que envia, onde quer que estejam,
o 411l1s a.:u.. ~ó~srvel âcJ.l.Jls do tér- lltar, de acõrdo com suas leis e regU- a repartição consular poderá empl·e·
mino das aW18 funções. Deverã, es- lamentos a aquisição, em seu terrltó- gar todos os meios de comunicação
pecJalmente. se fOr o caso, pôr à sua rio, pejo 'Estado que envia, de acomo- apropriados, Inclusive correios dlplo~
diblJOslção os llielos de transporte ne- dações necessárias à repartição consu- ,mâtlcos I conSUlares, malas .dIplomA
pessãrIos para eS/J'l!l' pe!lSoas I RUIS lar, ou ajudá-Ia II obter acomodações Ittcas e consulares e mcnsllllcns em cO
bens, excepto 0f.I beils aiiciutrldOl nO' de outra maneIra:, ~ (digo ClU QI~a, TodIlVIR, a reparUçllo

J. Os tunclonárJas consulares de
vel'Ao, em pl'1nclplo, ter lL naclona.ll
dade do Estado quP envia.

9. Os funCionários con.~ulares 110
poderão ser escolhidos dentre os na
"anais do T<1stado receptor com o con
sentlmento expresso dl!sse J!:stado, 9
flual poderá :retirá-lo a qualquer mo
mento.

8. o Estado receptor poderã re
servar-se o mesmo direito em relação
aos nllClonaw de um terceiro Estado
Q:ue não fOrem tlUllbém nacionais do
J:stado que envia.

AJlTIGO 28

JfIIIl4Onórlo declaradD "persona
orata"

1. O Estado receptor poderã, ,ll
QU8lqUEll' momen!.D. notificar ao Es
tado que envla que um fllJl~l()nArlo

Clonsulat li "persona non:rata" ou
f,lUil qualquer outro membro da repar
mao consular nlio é aceitável. Neu
1lis wrcWlStAnc1as, o Jilstado ~ne envIa,

Precerféncla entre os funcionários COn
$ulares de uma repartiç40 COllsuWr
A ordem de precedencla entre os

funcionàrios consulares de uma repa.r
tiÇão consUlar e ql:~lsquer modlflca
ç<les 1. me8ma serão cqmun1cadas ao
Mlnlstél10 dllS "eJIIl,.Ôes Exteriores do
Estado receptor, ou â autoridade in
dicada por êste M1n1stérlo,· pela mls
Slio dlplomiltlca. do Estado que envia
ou, na, talla de tal m!llslío no Estado
receptor, pelo chefe da repartição con
BUlar.

MITIGO 18

Ilomeaçl!o da me8ma pessoa, como
JuncJonário consular, por dois ou

mais Estados

1. Dois ou mais Estados poderão,
com o consentimento do Estado re
ceptor nomear. mesma pessoa como
fUncloná~lo consular nesse Estado.

AltTIGO 2D

Nllmero de memoros da repctrtiçao
consular

Na ausêncra de acOrdo expresso
1I0bre o número de membros da re
partição consular, o Estado receptor
podera. exigir que éste número seja
mantido nos Iltnltes do que considera
razoáve; e norma" segundo as eírcuns-

. tllnoias e condíções da. Jurlsdiçãu eon
autar e as necessídedes da repal't1çl\Q
consular em apreço.

1. Respeitadas as disposições dos
artigos 2D, 22 e 23, o Estado que en
via poderá nomear llvremente os
membros do pessoal consular.

2. O Estado que envia comunicará
ao Estado receptor o nome completo,

<'a classe e a categoria de todos os run
crcnaríos censurares, com exceção do
ehete de repartrção consular. com a
devida antecedõncía para que o Es
tado receptor, se o desejar, possa exer
cer os direitos que lhe confere o-pa.-
rágrafo 3g do ..:rUgO 23.' .

. 3. O Estado que envia pederà, se
suas leis ". regulamentos o exigirem,
pedir ao Estado receptor a concessac
de exequatur oara um tuncíonano con
sular que não f(" cnere de repartJÇáll
consuíar,

4. O Estado receptor poderá, S6
lUas leis e reguíumentor o exígírem,
conceder exequatur 11 um funcionário
consular que não fôr chefe de repar
tiglío consular.
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eousuíar, só períerá 111stalar '.- usar direitos nos têrmos do presente sub- netto e a<totatl\ tO<las -I\S me(Ud~ ad:ç· ccrrespondéncía ~ documento.!! '>flcJaia
uma cmíssora de ràdío com o ccnsen- ro-ágrato' • ~lladas para evItAI' qualquer at-entado qlle li elllll4il rl!flram, Ji'ooel'M, Igual
tlmento jdo Estado receptor, p, ci _0& tUncionliri,os ccusularcs terl<o 1\ suavpessoa, liberdade OU tllgnld(\(le: roeure, recusar-se _ d,e\:lQr -l\1I 9-ual1.

2. A correspçndênela oflclll.! da re- díNttn de- vlilUa.r o \1,(lCI'J\1ll.l do E,s- AllnGO 41' ,nade d~,,~eritoo s.(lbre~ l.y!,s do Esta<lo
'partição COl1sUJar é inviolável. Pela tado que envia. o ijl'l\l es.wer detIda, , . que envia, ~
cl>-'prcss!w "correspondênoia. o.ttoiaj." encarcerado ou p{&."fpr~\'e<\tlvament!<, l1lt'/olal>lllàa(l<1 I'CSSO(l! (!Q~ fUll~IOIH1. 4llTIOO 45' .
entender-se-á qualQ,u7r_ correspondên- conversar e corresponder-se com ~le, rtos CQnsuIllrc.s
eía relativa a repartlÇao consular e 'e grovl~ell0lar ~u!\ defCSlI,. perall~~. os 1. Os futlcI0111'1rlos. consulares lll\q Renúncia ao~ .pr!Vi!éqlot
Sll~. fA~m'~ólleISa' n,n~~ull\r não "'oderi!. sel_ h'~ unms. 'l'e~Q IgU:\lmjCl."el dOod~lt~(> poderão ser detidos ou presos preven-, ~ lm.unidadcl

~ ~~~ "" ., de visihn ·lUI\lallet'- nac ona "S - tl\"amente exceto em casa de crimE! "
aberta ou 'etlrada, Todavia, se as au- do QU~ mVi~ Inlc!.l\'c~f?Al.. Ilr~~'I~~ Igrllve e 11m áecom~ml.la de dec.l>ãn'de' 1. Q 11;I;ta.dQ que élwla pod~rl\ re
tOI'i<la4eii eompetentes do Estíldo re- det.ldQ em Gil\\. jllrlsdl~á()l em ,...~: •autol'idade jU{\lclÍl~Iª competente, u\1I\Qlar,com t'el~\1â".l\ um m,t>ll1brQ (ia
veljto~ tirerem rasões sérIas para ac:íl' de e:cecu.,ão <!e ~'nlli se71 ença, 40,,~ 2. Excet.o 310 caso previsto no § n l'enlU'tí!1l\o consular, aos. prMlég4\lll e
t;!i.al' que a, mal,!, contém algo alem Vlll, 0Il fU!lc!ollâno~ conóular;s d(rl'el'(\~ do. presente .lIrtjgo, 09 tuuclonÍlrioll ímunldades previstos OOi artiioa 41,
da eorrespondeneíe, doeume~tos 011 abster-se de intel"lr em .fawv de U!~ consulares não. pooem ser presos. nem 43 e 4-\, .
o!lJeto~ !llc\lclonaqos no :Illll'agrafo,~? lll\clonn.l eneareerado preso ou dfllo? submetídos -a qualquer O-utra forma dft 2. _/~ renúncia será sempre expres
!,lo presep.te artigo, poderãq pedh' que prevenUvamente, ~empre ~ue a n.t~" lImitaçlia de sua, liberdade nesaoal'-lIf~ sa, exceto 110 caso c\.Qc dISposto 110 pa-

. li. mala seja (tberta em sua presença reasado a leso ae opusel expres.a. não em decorrência de sentença jl:\dl.. rágrafo 39 do presente a.rtigo. e deve
por l'ePI~esentante auterísado do Es· mente. .. . r elá.rls definitiva. . ser eomunteada paI' e.Scdta ao. Estado
tndo quo envia. Sll Q pedIdo rõr re- 2. As prerrogntívas l\ que ~e retere 3 Quando se Instaurar prQCeS~Q receptor.
eusaao pejas autorídades do Estado o § l' do presente artigo s~rl\o eser- peu;'l co..'l~ra um funciQnáxl~ COUS\{- ,3. S~ um !unclonárlQ consular, ou
que euvta, a mala será devolvida 11<1 ol4as de ('ordo CO'11 as t JS l r~d~ lar. êste será· Obr(gadQ l\ comWire~.er em,reg*do consular, prol?D'1' ação ju-

'Iuíiar de- origem. JameJ;ltos do.~dtadl) :ef'eull, ort ll,••e~~ll'" é pel'ante as autoridades eonwetent~s. d}clal sóbre matél'Ja de que' goze de
'. . cont.udo en""n er-s q, ~.~ "'. T d' dil'" " d I 1 d ó4, - Os volumes que constitulrclll 11 1 me tOil-nllo poderão ll11pedll" Q o a,vJa, as Ig"nCI~ seraO eon l Z ~ imunidade de jul'isdlção- e - ac rdo

.mala cOllsular dever!io. ser pl'avid(lS de rjKU9. f I:t dos direltos. rccon!wcíl1os das com as deterõncl9.11, devidw ~ ~ua com o disposto no arligl) 43, lIãt> po_

.$!nslg exteriores vhúvels, indicadores p e~~1) ;e:~~te utlgo. . poslçàQ Qllcinl ~, e.."I:e~to ~o oaso. pre~ derÁ alegaI" ellta Imunidade com rel~-
de seu, carMer e sá poderão couter li P, vlstu no J 19 deste !lItIgo, de malll'1ra, ção 9. qualquer pedld6. de reoonven-
ccu'fcsllondencia: e. dOCUlUentDs oflciaÜl Aa:l'.aa 37~ Il, qU& l>êrturlJe o menos po.'1livet Cl çáo dlretam~te ligado à. demanda.

- . . ,. - til d lUS1va lente exercic!a dM funções CQl1s.u~ana, "rl~cjn"lou objecos ..e.s· I .. 1J:t exo 11 Informarões e1ll, /!aJl().~ d;l mor.!e, Quando. nas clrcunstânclll$ pr~1I13111l\ .. ' ,.....
II w;a all,clal, tutelll, curlltela, naufrágIo e aéide-nte no ~ 1Q des!!! artig(), !qr necesllflno 4. A renuncia" Imunidilde de ~I\_

5, O correio :lonsulro: dllverà estln • lIb'co, _ dectel.:ir a, px\são.- preventiva de um risdiçãc quantQ. a ações etvía ou á;t.
munIdo. de documento o!~cial q!10 ates. QuandO. as lIutoridades competentes funcionaria consular, o processo. CQl~ mlnlst~ativas 'não. lmllUear~. n:\ re
iA; sua quaJidaqe (\ que ",s\:1cllitiquo Q dl\ Estado re('etltor poss\ll,em lIIl in- respondellte qf\vetá InicIar-se sem l\ núncia l\ imUlllda.de qU!\UI<:> li mt;(U-
numero ele volumes que co.nst.ltuem 11 fÓl'lUaç&es -correspondentes, C$!arl\o menor demora,.' das de elCeOllcãQ de senten~a, 'para $3
mala cUpjomMíca. Exceto. com o can- ob,igadl\s 1\.:: A~:tt~o 429 ' qua.is nova renúncia. s~tâ. necesll<.\ril\.
lentimento do Estado receptor, (I cor.. a) em caso de. morte de um naelo. ," ~6 .
relo rIM 'poderá. ser nacIonal do Es- na! c1Q ll:stadO que envia. informar '!lQfl,flcaçl!o em CClSo. lfe 4ett'l;ç4o. ART~C<l - .
ladO recentor nem, salvo 50 tõr na· sem demora l\ repartloão con.~tllar elll pr/8(lo prl'1Je-n tlva ou i'lstll«ral;ag l~ençãQ aO. felli~tro «f! C$tt'CIMeiTO$.' e
elonal do']Egtado que envia., 1'I!Sldentll cuja 1Urlsqlção .a. morte ocorreu:_lSl' prQCf!8Q\l - 44 «lItorüClç(io de re~ídêllCÜr.
perm.(mente no Estado receptol'! No b) not.lflcar"sem demora., li rew- ...._ ca.o de dl!tan<:ão prlsli~ !ll'evett- 1 O ~ I n I .,
c"etclc1o de auáS funcÕe.s. o correio tição consular competente;, todos OS tlv:u'd~ -11m. m-ll"'rn d'o "~••""I ~n'l~ ,S .Imc em"roo e empcega"os

, E d tor VI n moa ~ u ~. "v ,..ç,-.. ,w ~nlmlareÂ e. 00 mefilbros de sua.s fa-será protegIdo pelo .ta o recep , CllSas em que filr necess \r a a o_ • sular ou de Instauraçáo \le ~e~4 m!lJos que- c()m êlell vIvam esta!(lo
Go~a\'á de il1l/ioll\bUldllde pessQl\1 e ção de tutor O-U curador part\ um me- ~al contra (} meS1\IO o. "'stad~ \Ih •
não poderá. ,se! objeto di! nenbUU1a1nor ou incapa.~, Melonlll dCl,.Est~~ :eptor deverá. notifICa\"'bned!ataniente t:l~:l~eI:dn: ::gg~::J'foe:E~e::
forma de'lprisao ou detenc;do. - Que en\1l\, O forneC!U\el1tOj dcti~Sl\â 1\ o chefe dt\ repal't!çáa CQlll\\lll\r, Se> tlldq receptol" relat\vl\s ao. "oglstro jie

G. O Estado que envla, suas lItissoe~ t(lI;I:n!\Ç~O. JoQl\rr' n~Ji~!\~en~ dO este 111timo fôr o oblcta de tais l11e~ estrangeiros e à. Rutorlliaçâo de. res!.
dip!OUlá.tlcas e suas .repaI.'tlções cunsu,I;g~~ ~ce~~a/ ~e&t1~as l'o' 6$$~, no~ dldas, Oh E'ltado

t
re~ep ~.r,Ie.~ará o f:nu:: d,êno~3.,

Jare,'i podor1l0 \1Olnear-correios consu- õ" aa CO.Jl ec men (l C\,lI"O qlle ,. 3, 'rodavla, tilS dlsllO$.iCdeS\-clo. pal'.~
lares al! hoc, Nllstll cas\!o apltcar-S6<' meaç es, via, por Vlll, d\plOl\1!\tlca, grafo 19 d" prese:nte.: l\l't!IlO ~ãu ~e
lia as dIsposições de. parágrafo 5Q do c) Ulformar Se\!! ,dem(;ll'l\ a rePja.rU- ~R"lGQ --{aO a~tcaráo aOf\ emprell'ados consulares
presente artigo, sob a reserva de que ç!lo e~1Sular UUUS próxJm" do uga:l" , ,- .-. "j d fi
as Imun!dadel\ mencionadas _ deixarl\a do lÚnlstto, q\lando- um mwio••lua ti· Imu.nidade de' iu.risdic40 que n"o se ll,m (IllI!:'.rCg:a os pel'ln lIell-
de scr aplicáveiS no m,omento em que vel,' a nac!onalldade do Egtada qUI! I, Os funcionários con!ularPll e. llIl tes. do Estado ((ue e1\\'1a.. &li ((lle e1<l'r-
(l correio. tiver entregue ao destinaiá,.-. envia. Illlufragar ou ellcalhll.r no mar empn~p;ados consulates. não eSWll ~u~ çam no Es!lldo reC'lptof atl.ldade
lia a inala. peJ\l nual é reSpOA1.~ável. t{!rrUoría] 01\ ~all águas Inter!lM do feitos õ. jUrisdição das lIutQl'ldades ,u~ privada de ca.:t'âter lucratl\'n. nem

" , "'. F.stado receptQr. ou quandô uma aero- diciúrias e admlnilltl'atlvlUl do. EliíadQ ~pouco aos membros da familia
7. A W!\ll\ consular podllrâ ser con, n:we ulattJculada nQ Estado (lU" 'lr.v1a receptol' pelos a!o..q reB,Uzl\dos no. eXCJ,'- di!sses empregadC4.

t1adtl ao cO\tkll.ndante <te um 1~,WJO on sofrer l\Clctente no território do Es~do cicio de.s {uuções eon.ular~.ll. MI\(lU ~'{
llerOlla.lIe comercial, quc devera chegar rece\ltor, . I a. AI! disposiçõe~ d9- § lQ dO llrll~
ti llUl I)Ot:Ita de entrada !l'utot'!zauo, ARTIGO 3SQ sente, artigo não se aplicarão, entre~ ls,!lIQão cl<l /JlltOrlzaçáf} de tl;ablllllO
'.(\\1 - comanda0te terã tIlndocumento C&lIIU1llc"'''6es ,com, as llllt<1rldaffcs d<l tanto, no caso de ação cNU: - -_ 1. Os membroa da. rllPllrt!çâo ~.\\_
oticllÚ em qUQ conste (I númeN de ..... Estàtlo -receptor a) que resulte de contra\(} qU'" G 'U1ar estlU'ão. Iseutoo. 11m relaçiW, aos
volumes que constltuem ao ma,Ill" ma! funcionário ou etnpregll<!n C())l$u!lU' serviços- prestados.-an Estado. ql\\\ en~
nl1q sem conslderad,(} carl'elo consular. No exercfcio de suas funç6es, 0$ não tJver realtzado Implloltll ou ~~ ViA de qualquer obrigações l'elatlvas
Mecllímte prévio açÓl'do com as auto~l. funcionários cOllsularer. poderlío COOlll- pllclta.mente, C011l0 a.gellttl l!1ll!lstad.Q ã. autorlzaçã6 de trabalho exígída.
da{\es. locais competentes, a repartlçao nica,-sEl -com.: que onvia: .OU - pelas leiS e reg:ulament~ dQ Folltado-
consulal' poder(i enY!lI.r um de seUl! a) as a,utoridades ]oc(lls competen· b) que seja propoeta po.\' terce.tro receptor l"eferentell ao elriprêg<l de
lUelllbrqs ,\lara. tomar posse de mala, tes de sua jurlsdlçãa cC1;\&ull\r: como conseqUênola de danol! cl\\lSa:' mdo-de-obra estrangeira..
<l1reta e livremente, das mlíos do co- b) as autorIdades. centrais <lomtle· drn; por acidente de veioul(1, navía qu. 2. Q« membros dQ pe:>s'lal prt'l'ado
mandlU1t~ de navio ou aerona.ve. tentes da Esta<!a receptcr, llIl e na aeronave, oc()rrldn no E:stado receptor, doS funcioná.rioo Q e:mlll'ega;;loo con-

AllTICO ao medida em qu.o o pf\l'mltÚ'em MIeis, 4IlTIGO «9 sulares. desdf qU\t não cl'~<lm \>\\_
" regl11~entos e usos dó Estado recep. tra fXlupaçãll' de eal'l\ter luQtatlvQ. no

COlrlunieaç(lo COlll 08 JllleiQII/li8 do tôr, bem CQl11O. os acorl!os intemaclo~ Obriga~O() de" prestar depohm!ltfo RIltado receptor, (lStatâ(} i%tmtos. dl\S
, Estado que envia \' nl118 pertúlentes.' 1. Os' m~mbrOl\ de uma repllrtll;l'l(\ obrigl\ç?es lltevtstas no pl\l'3~a{Q 1

1. A. Um de tacilltll-t: o exerclcIQ \ AllTlGO 39' consula1' podel'áo ser ~,ha\uados & de- do prp",pntl! l\l't!go.
das fUI1ÇÕeS_ 'consulares relativas. aos Direito/( li emolumentos COllSIIl/Zrel' 'POr eomQ testemunhas no decorrer AaTIUO 48~
uac!onal\\ do Estado 'lue envIa: 1. A re\lll,I'tlçáq <!onsular poderá co- de Um processo, jUdlc~árl(> ou adml~ lsençqo l{Q reílime, de pnwfà.mcllJ

(I) os ,,funcionários consuill.."es teràl\ brar no território do Estado receptor nlstratlvQ. um emp. egado consular HoclQ:l
liberdade de &11 comunicar com 08 na· os direitos e emolumentos que l\ll leis ou 11m membl'o do pessoal de 8el"\'lça _ , .
cionais do Estado que envIa e visitá. e os reSlÜamentos do Estado que envl,. nl\o J;loderánegar-se a.depor Como te.s~ .1, Som prejUlzo do. dls\lostil na \la-,
los, Os nacionais do ID:ltado que en· prescreverem pll:;a os a.tos consulares. temunha exceto nos casos. .4\enol()nl\~ rllgra:(G3 do. presente artIgo. as mem
via terAoa mesma liberdade de lle co- ~. AS soma!\ recebidas a t,ltulo de dos no ~ 8'1 do presente artigo, se- bro! da repartlçllo cOIlwlal',-c·:>m re
mnnlcarem com os fUncionários con· direitos e emolumentos previstos no um funCIonário cons\llar rel'us:u'-.sól' l\ lnç?1l- aoo servIços prestados. ao Esta.
sujares e de vJsitá-los: § 1~ do presente artigo e os recJhOll prestar depOimento, :nenl\llma medl~a do que. envIa. e os membros de sua

- . , -- correspQudeutes estarão Isentos de coerttva oU qUlllqller outra sl\nçao famiUa «ue cll-m êle.s vIvam••estarão
b) se, o interessado lhes solicitar, qUaisquer 1mpostos e ~axM. no F..sta.- sér-Ih,e-á ap1illadll<. . ., Is€iltos das dlsposlçõe!l de prevldên-

ns autoriflades .competentes do Estado do receptor. 2. A aulorldade que sol1e.lt.ar f) te.!!- ela !roelaI em vigor no ID:ltado recen-
receptor dCvllrao. !ll!m' tardar. lnfor- _, tcmunho deverá evitar qU( o {uu('Jo- tr.>r.
mar a repartição c.on~ul~_competente 5eçao II nárlo consular seja perturbad(l no 2. A -Isenção- prevista no pliráll:\'l\fD
.quando, ,em sua JurlSdlCllo, um na- Facilldade8, pflv/légloa (J f1Utln1da4u, exerofllio i:le suas funções. Poderá to- 1 dO J)l'esente a_rUgo apllcar_se-á t.am_
e10nal d~ Estlldo que envia fÔl' pt'~so.. relativas aos funcionários. consulares mar o depolmenlodo fun\llanárlQ eon· bém aos membros do peS!lOal privado
encaroorallo, pôsto e, prisão. tpreven- de carreira c outl'OH membros a. aular em seu dOlf\íelll() oU 111\ 1'epl'r- que IlStejam a servIço exelu!!lvo dos
tlv.a ou <tetlldG de qll~ q,uerãO\l rad~~ - repartlçllo consular ' tlcân .consuln, ou l\celtl\l' lllla decla- rdM1brO& da. repartição conSUlar sem-
llt'lra. Quaquer comun,caç o eu ... ,.- ração 1IOr escrífo sempre que fÔl' I1Q(1- . '
çad!\. ~ repartição consular pela pes- AIlTlGO 40~ s1vE!l:·. ' _, pre que:
soa detida" encarcerada ou prêsa pre- Prot~lfo 1I0s /undotldrlo,· , a) nlo sejaJl1 naelonals do Estado
v~ntlvf\l1Íente deve \ iguabnente ser consulllres ,. . 3. Os membros de uma repariJçlio neeptor ou nêle não residam perms-
tT~nsmltida se:m ta.rdar pelas referidas consular não serãO obNgados a d"por l1entemente-;' \
autorldadeil, !llIIltQ.s deverão Imediata- O Jllllla@ receptor' trl>f.9.U ~Il.. IObre fatos relllel4nadOll co!Jl o~ b) __m ~l';Ot!!l!'''tOilJ9I~
Jll~l:$ Ú!1.~ar o Jm!l!~ é!,~~~f?~~ llOi4 -. .... ,. '-'t. ••.!!~ ~6.J~ ~.. ~ ~. ,,~ _~_ ~~ _ H _~.~
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CAPI:rt1LO UI

Regime apllcállel aos funclOllárloS
cOllsulares nonorano» tr'as nc_

partiçôe« consutares por eles
dir1llld'fB

ARTIGO 58

Disposlçôes gerais relativas ás faelU
dades, privilégios e imunidades

1. Os artigos 28, 29, 30,' 34, 35, M,
37, 38 e 39. o parágrafo 3 do artIgo
54 e os parágrafos 2 e 3 do artigo
55 apllcar·se.ão às repartições consu
lares dirigidas por um funcionário
consular honorário. Ademais a~' fa
cilidades, privilégios e imunidades des.
tas repartições consulare..q' serno re:
guladas pelos artillos 59, 60, 61 e 62.

2, Os artigos 42 e 43, o. parllgraflJ
3 do artigo 44, os arll!;os 45 e 33, e ..
parllr;rafo 1 do artigo 55, apllcar-se.!io
aos funcIonários consulares honorá
rIOs. As facilidades. privilégiOS e imu...
nidade.~ dêsses funClon>'tl'!os consula·
ree reger.se.ão outrossim. peles arti
gos 63, 64. 86 e 87.

.3, Os privilégiOS e Imunidades pre.'
VJ.tos na presenle Convenção não ie
l'à'" concedldOll aos membros da fa·
mília de empregado consular de re-

êles desünados estejam sepárados do.
que utlllze" repartição consular
Neste .caso, os mencionados esCtltó:
rIos nao serão, para os fins da pre-
sente Convenção, considerados como
parte integrante dos locais' consula
res.

ARrIGO 569

seçuro contra dallos cau~ados a
terceiros ,

Os membros da repartiçã~ oonsu":-.t
deverao cumprir tôdas as obrlgaç~
I~postas pelas leis e regwamentos da
l!:stado receptor relativas ao ;seguro da
responsabilidade cívn por danos cau
sados a terceiros pela. utilIzação de,
qualquer veiculo, navio ou ,aeronave_

AItTIGO lí7

Disposições especiaiS rela uca« /2S
aJilliqades privadas de caráter

lucrativO

r. Os runcronartos consulares de
carrel.ra não exercerão, em proveito
proprrn, nenhuma atívldadé" proríssíe
nal ou co~ercla~ no Estado, receptor,

2. Os prIvilégIOS e inlUnl,\lades pre,
vistas no presente Capitulo não serão
concedidos:

aI aos empregados consulares ou
membros do pessoal de serviço que
exercerem atividade privada de carão
ter lucrativo no Estlldo receptor;

b) !\OS membros da íamtlín das pes
SOas mencíonadas na atínea a I do
present.e parágrafo e aos de seu peso
soaI prívado;

cl aos membros da ramuía do mem
bro da repartição consular que exer
cerem atividade prlradn .de clIl'á ter
lucrativo no Estado receptor,

3. Os terceiros "Jslatlos concederão
à eorresponuêncía "llclaJ e a outra~
conmnicações oficiaiS em trãnslto. In
clusive às mensagens em código ou cl·
fra, a mesma liberdade e proteção
Que o Estado receptor estlver obriga'
do a conceder em virtude da preesl'11
te Convenção, concederão aos cor
reios consulares. 11 quem um visto te
Ilha. sido COIlcedido, CllSO nece,sárlo,
oem com às malas consulares' em
trânsito. a mesma inviolabilidade e
proteção que o Estado I'eccptor róI'
obl'lgado li conceder em virtude da
presente Cónvençáo.

As obrigações dos lercetrc>s Estados
decorrentes do~ parágrafos 1 2, e 3
do presente artigo \Ipllcar-se'ão igual
mcnte às pessoas mencionadas no"
respectivos parágBfos, assim como à.s
comunicaçõe, oficiai. e Ils matas con
sulares quando as mesmas se enC01l
Lrem no território de terceiro Estado
por motivo de fôrça .nalor.

ARTIGO 559

Respeito ãs leis.e regulamentos do
EsJudo receptor partição consular dirigida rOI' tun

1. Sem prejuizo de seus prlvilégio& cionár;o consular honorário. -,
e !munidades, tMas ns pessoas que se I
beneficiem desses privilégios e iml!' J 4. O interCâmbio de mllla~ consu
nldades deverlio respeitar as leis eIlares entre duas repprt.!çõp. consula·
regulamentos do Estado 1'eceplo!'. Te· r.~jI, situadas em palses diferentes .
rão igualmente o dever de não se "J1'lglda~ por funclonári".. Iconsulares
Imiscuir nos assuntos in temos do honorá~los só será admitido 'cpm o
referid~ Estado consentImento dos dois Estados 1'1'.
., ceptores.

2. Os locais consulares não devem APoTtGO 59
ser nlillzlldos de m>1neira Incompa-
tivel com o exercíclo das funcõe~ Iscllção fiscal dos loeais clmsularC'~
consulares. O Estaelo receptor adolol'!l tõdas ll!

3 As
- d' " d ã f medidas apropria das para proteger Da

• JSpoSlç~eS 9 par gr,a_o 2 locaí.s C'Onsulares de uma 1'pnnrtlcáa
do p~e;senle arl.Jgo 11110 cxclUlmo a consular dlrlqida p"r um funclom\rlll
DOIlslblhdade de se Instalar, numa consular honoràrio !'ontra cl1llllouec
parte do edlHeio onde se encontrem IntrUsão ou ôal'!O c' nara ~v!tllr 'ler·
os lat;als da repartição consular. os, turbações â tl'll.no"IH'lnole ,Iln r~""r'
escrltoriOli de outros organismos ou tição consulll!' ou vfcnsaó .lt lIua dlg.
ngêncls.s, cOlltrronÓ9 lfi1e os locais a l llicla<!e. .

des subsistirão até o momento de sua
partida,

4. Todavia, 110 que eonceme aos
:lWS praticados por um funcionário
consular ou um empregado consular
no exerclcío das suas funções a ímu
nidade de jurisdição subsistirá Inde
finidamente:

5. No caso de morte de um mem
bro da _repartíção consular, os mem
bros de sua ramllla. que com êle te
nham vivido continuarão a gOZl\r dos
privilégios e imunidades que lhe cor
respondiam até a prímeíra das se..
guíntes datas: a da partida do terrí
tório do Estado receptor ou da ex
piração de um praao rllzoãvel que lhes
será concedido para êsse fim.

ARTIGO 549

obriçação dos terceiros' Estados

1. Se um runctonãrío consular atra
vessa o terrttõrío ou se encontra no
território de um terceiro Estado que
lhe concedeu um vísto, no caso dêste
visto ter sido necessário, para Ir as'
sumir OU reassumir sua.s funções na
sua repartição consular ou para vol
tar ao Eslado que envia. o terceiro
Estado eoneeder-Ihe-á as Imunidades
prsvístas em outros, artigos da pre
sente Concenção, necessárias pra [a
cilitar-Ihe a travessia e o regresso, O
terceiro Estado concederá o mesmo
tratamento nos membros da famllia
que com êle vivam e que gozem dês
ses privilégios e imunidades. quer
acompanhem o funcionário consular
quer viajem separadamente para reu
ntr-se a êle ou regressar ao Estado
que envia,

2• .Em condições análogas àquelas
especificadas no parágrafo 1 do pre
sente art,Igo. os terceiros 8':' tados não
deverão diflcultar a. passagem atra
vés do seu território aos demais mem
bros da repartição consular e aos
membros de SUQ tamílía que com Na
vivam,

'Df no Estado que 81',via ou num ter- ou cuja importação ou exportaçá~ 101'
Clairo Estado. proibida pelas leis ,e regulamentos do

3. OS membros da repartiçào eon, Estado receptor, ou que estejam su
sl!lar que empregam pessoas às quais jeitos às suas Jels e regulamentos ài
nao. se aplique a isenção prevista no quarentena Esta inspeção 80 pode
paragr!lfo 2 do presente ,artigo devem rá ser felÚl. na presença do runcío;
cumprll' as obrlgaçôes Impostas aos nàrlo consular ou do membro de suá
.empregadores pelas disposições de famllia interessado
previdência social do Estado receptor. .

4. A i$enção prevista. nos parágra- All:rlGO 51q

los 1 e :I do presente a.rtlgo não ex-
clui a. participação voluntária no re, Sucessão de um mebro da repartição
gtme de previdência social do Estado consular ou de um membro de sua
receptor, desde que seja permitida por faTullia
êste Estado. No caso de morte de um membro

AaTIGo 499 da repartição consuíar ou de um
membro de sua. tamilia que com êle

Isenção jisccd viva, o EStado receptor será obriga-

1. Os funcionários e empregados do a: ,
consulares, assim como os membros a) permltír a exportação dos bens
de SUBS farnlllas que com êíes vivam. mól'eis, do defunto, exceto dos que,

t fi 15 t d adquírtdos no Estado receptor, tive'
es ar o en os e quaisquer ímpos- rem l\ exportação proibida no momen
tos a taxas, pessoais ou reais. nacio-
nals, regionais ou muntcípaís, com to da morte;
exceção dos: b) não cobra Imposlos nacíonars,

a) Impostos indiretos normalmente regionais ou municipais sõbre a. suo
mctutdos no preço das mercadorias ou cessão ou li. transmis.ilo dos bens mó
serviços; vais que se encontrem no Estado re-

bJ Impostos e taxas sõbre bens lmó. ceptor ilnicamente por ali ter vívido
veis privados sítuados no território do o defunto, como membro da reparti"
Estado receptor. sem prejuízo das dis. ção consular ou membro da famm"
posições do artigo 32; de um membro Ó!.l r~partição consu-

c) Impostos de sucessão e de trans- lar.
missão exlgivels pelo Estado receptor, ARtIGO 529
sem prejuízo das disposições do pará.grafo b) do artigo 51: Isenção de prestaçât: de seT'lr/çOl

ã) Impostos e taxas sõbra rendas pessoais
partícuíares, inclusive rendas de ca- O Estado receptor deverá isentar ~
pítal, que tenham origem no Estado membros da repartição consular e os
receptor, e Impostos sõbre capital, cor- membros de sua famllia que com ê1e&
respondentes a investimentos realíza, vivam da prestação de qualquer ser
dos em emprêsas comerciais ou 11- viço pessoal, de qualquer serviço ds
nancetras sltuadas nl) Estado recep- Interêsse público, seja qual f6r sua
tor; natureza, bem como de encargos mt-

11) Impostos e taxas percebidas co, Iitares tais como requisição, contrí
mo remuneração de serviços parti- huíções e alojamentos militares.
eulares prestados:

f) dlreltos de registro. taxas 1uell- ARTIGO 53
q

eíárías, hipoteca. e sêlo, sem prejuízo Coméço e fim dos priviléllios e imU-
do disposto no 'artigo 32. ntâaâee /101IBularC$

2. Os membros do pessoal de ser. L Todo membro da repartição 'con-
viço estarão Isentos de impostos e ta- sular gozará dos privilégios e imu
:lias sôbre salários que recebam como nidades previstos pela presen te con'
remuneração de seus servlçOll, venção desde o momento em que en'

3. Os membrOll da repartição con- tre no território do Estado receptor
sular que empregareI,': pessoas cujOll para chegar a seu pôslo, ou. se êle
ordenados ou sah\rios níio estejam lá se encontrar nesse território. des

isentos de Imposto de renda no Es. de o momento em que assumir suas
:tado :receptor deverão respeitar as funções nl\ repal'tlção consular.
obrigações que as leis e regulamentos
do referIdo :Estado Impuserem aos em_ 2. Os membros da familia de um

'pregadores em matéria de cobrança membro da repartição consular que
do imposto de renda. com êle vivam, assim como, os mem

bros de seu pessoal privado, gozarllo
ARrIGO 609 dos privilgéglos e Imunidades previs

tos na presente convencão, li. part\I
lsl'lIção de itl1pos/os e de illspeç!iO do último das seguintes datas: aQuela

I alfandegária It partir do qual o membro da repar-
, 1. O Estado receptor, de acôrdo com Liçlio consular goze dos privilégios e
as leis e regualmentos que adotar. imunidades de acôrdo com o pará
permitirá Il entrada e concederá isen· gra!G 1 do presente artill'o: €L data
ção de quaisquer impostos alfandegã_ de sua entrada no terrilório do ES
rios, tributos e despesas conexas, com tado receptor ou a datll em que se
exceção das despesas de depósito. de toma1'em membros da referida fnm1
transporte e serviços análogos, para: lia ou do referido pessoal privadO.

a) os artigos destinados ao uso ofl. 3. Quando terminarem as funçõe,
ela! da 1'epartlção consular; de um membro da repartição consu-

b) os artigos d!lStltlr.dos ao uso pes, lar, !.eus privilégios e imunidades. sa·
1I0aI do funcIonárIo consular e aos sim como os dos membros de sua fa·
membros da lamllia que com êle vI. mllia. que com êles vivam, ou dos
vam, inclusive aos artlllo.~ destinados membros de seu pessoal privado, ces
i!. su& lnstall\Çlí~: Os artigOS de con- sarão normalmente na primeira da!
sumonlio deverao exceder as quant!, datas seguintes: no momento me que
dades que estas pessoas necessitam li. referldll pessoa abandonar o terrl
para o consum, pessGoRl. tórlll< do Estado l'e:eptor ou na expl·

2. Os empregados cOnSUlll1'eS goza. raçAo de um prazo razoável que lhe
:tão dos prlviléglos e isenções pI'evis- será concedido para ês;,e fim. subsls'
tos no parãgrafo 1 do presente artigo. tlndo, contudo. até êsse momento
com relação !los objetos importados me,mo no caso de conflito armado.
quando da. primeira instalaç!io. Quant{) às pessoas mencionados no

S. A bagagem. ~essoal que acompa- paTágrafo _2 do presente artigo. seus
~ha. 0Il functOJ,-rlos eonsulares e os. pr(vll~gios -e Imun''.'!sdes cessarão no
membrOll da. sua. famll\ll que com êles momento em que deixarem de pe1'
vivam. estará isenta. 'de Inspeção a.1_ tencer li famJ1lo. de um membro da
landegária. A mesma llÓ poderá ser repartição consular ou de estar a' seu
inspecionada se houver sérias razões serviço. Entretanto. quando essas
para se supor que contenha oblteos pessoos se dispuserem II deixa1' o Es·
íliferentes dos mencl<>llados na aUnea tado receptM dentro de um prllZo
III do pa.râgraf/l 1 do presente a.rtigo, ra.zolivel, seus privilégios e !munlda.-



15 DIÁRIO DO CON0P.lSSO

'"
NACIONAL (Seção Dezembro de 1966

ARTIGO 79

ARTIGO 76
Adesão

ARTIGO 77

Textos autêntlCo-s

Senhores que aprovam queiram
como estão. (Pausa)

Aprovado. Vai à Redação Final.
Discussão única do Projeto nO

3.951, de 196B, que revoga o § 30

do artigo 26 acrescentado pe,la Lei
na 4,686, àe 21 de 1unho de 1965
ao Decreto-let n 9 3.365, àe' 21 de
junho de 1941, que dIspõe sóbre
desapropriação paI' utilidade inl
bltca, (Do Podei' Execntwo) -i ~

Pendente de parecer das Comis~
sões ele Constituicão e Jllstiçu, de
Economia e ele Finanças.

A presente Convenção ficará abertl'o
à. adesão dos Estados pertencentes It
qualquer das, quatro categorias meu
clonadas no ·artigo 74. Os ínstrumen
tos de adesão serão depositados Junto
ao Sccl'p.tárlo Geral dás Nações Uni
das,

ARTIGO ~4

Assinatnl'a

l.lmçoos t> do p"i.vilégiQ lliítabeLec.ldo J
p(tl'ágrafo 3 do axtigo 44, No que d
respeito a êsses funcionários consula
lares. o Estado receptor deverá tam
bém cumprir a ohrigaçáó pl'f'I'lista no
artigo 42. se um processo penal f(lr
mstauraoo contra êsses funcionários
consulares, as diligêndas deverão ser
conduzidas, exceto no caso em que o
funcionário estiver prêso ou detido. de
maneira a que se perturbe o menos
possível o exerciclo das Iuunções con-
sulares. Entrada em, VigM

2, Os demais membros da reparti- 1. A presente Convenção entrará
ção cosular que sejam nacionais ou em vIgor no trigésinl() dia que se se
residentes permanentes do Es~ado re- guir à data em que seja depositado
eeptor e os membros de sua tamíua, junto ao Secretário Geral da Organi
assím os membros da família dos fun- zacão da;~ Nações Unidas o vigésimo
cíonáríos consulares mencionados no -segundo instrumento de ratificação
parágrafo 1 do presente artigo, Só g<l-, ou adesão.
zarão lU' facilidades, prívílégíos e 2. Para cada um dos E,stados que._
ímumdaríes que 111e1\ rorem concedidos ratif .carem a Convenção ou a ela ade\
pelo ESt~iiQ receptor. Po mesmo-modo. rir-em depois do depósito do vigésima
os membros da família de um mem- -sezundo instrumento de ratificação
bro da repartiçâo consular e O,'; mem- o!,! adesão, a" Conver;çâo entrará ~
bros do pessoal privado que sejam Vigor no trigésimo dia anos o depo
nacíonais ou residentes permanentes sito, por êsse Estado do instrumento
do Estad(} receptor só gozarâo das f'a- ele ratificação ou adesão.
eílídaces, priviÍ"gios e ímunídades que ARTIGO 78
lhes forem concedidos pelo Estado re-
ceptor. Todavia o Estado receptor de- Notitieações pelo Secretário ce. al
verá exercer sua jurísdíçâo sàbre essas O Secretário Geral da Organízaóão
pessoas de maneira a não perturbar. dI?.; Nacões Unidas notírieará a todos
indevidamente o exercício das funções! os Estados pertencentes a qual das
da repartição consular. quatro categorias menctonadas no ar

tigo quatro categorias mencionadas ao
artigo 74:

dos

Disposições Gerais
ARTIGO 69

Agentes COllSU'Ul'es que ndo sejam
chefes de reparticão consular

1. Cada Estado poderá. deeídír Il
vremente se estabelecerá ou admítírá
agências consulares dirlgidM por
agentes consulares que não tenham
sido designados chefes de repartíçân
consular pelo Estado que envia.

2. As condições em que as ágênclaa
consulares poderão exercer suas ati
vidades, de aeôl'do com o parágrafo
1 d(} presen te artigo. assim {J(}mo <llI
privilégios e imunidades de que po
derão gozai O,'; agentes consulares que
as dirijam, serão -estabelecIdas por
ftcôrdo entre o EStado que envia e (}
Estado rec~ptor.

ARTIGO 6<J

Isenção fiscal

O,~ runcíonanos consulares honorá
rios estarão ísentos de quaisquer ,Dl
postos e taxas sõbre as remunerações
e os emolumentos .que recebam do Es;
tado que envia em razão do exercício
das funções consulares.

ARTIGo 67

isenção de prestação de serviqos
pessoais

O Estadó receptor Isentará os fun
cionários consulares honorários da
prestação de quaisquer serviços pes
',IOais ou de ínterêsse públíco, quaL
quer que seja sua natureza, assim
como das obrígacões de caráter mio
Iitar, espeeíalmente requisições, con
~l'lbuiçõe$ e alojamentos mimares.

ARTIGO 68

Caráter tacuitatroo da instituiç/lo
Funcionários Consu.tares

Hsmoràrtos

NOo discriminação, entre Estados a) as assinaturas apostas à pre
1. O Estado receptor não discrl- sente Convenção e o depõsíto das ins

minará entre _os Estados ao aplicar as trurnentos de ratírícacão ou adesão
disposições da presente convenção. nos termos dos artigos 74, 15 e 76;

2, Todavia, não será considerado bl a data em a presente oonveneân
discriminatório. íentrar em vigor nos termos do artd-

a) que o Estado receptor aplique go 77,
restritivamente qualquer das dísposí
ções .da present€ Convenção em conse
qüência de igual tratamento às suas
repartições consulares no EstAdo q'Je O original da presente Convencão,
t"Ilv1a; cujos textos em chinês, espalll101'

b) que, por costlune ou acôrdo, 08 francês: inglês e rUSS(} serã,o igual"
Estados ~e concedam l'eciprocamente men te autênticos, será depositado jun
tratamento 11U11S favorável que o eS- to ll{) Secretário Geral da Organizaçáo
tabelecido nas disposições da presente das !'Tações Unidas, qne enviara cópias

ARTIGO 70 convenção, autenticadas a todos os Estados per-
ExerCício de funções cOll.SularlJ8 pe'llUl AnTIGO 73 tencentes a qualquer das quub'o cate-

missões diplomáticas gonas mencion\lodas no artigo 74.
Relação entre « presente Convençl1o e

1 A di ontros aco)'ào,~ ;níel'1wcionais Em fé do que os plel1lp(}tenciáriClS
, s sposições da presente Con- , abaixo assinados, devidamente autori-

venção aplicar-se-ão também, na me- zudos por seus respectivos Govérnos,
dida em que o contexto o permitir, 1.. As disposições da presente Con- , t C -
ao exereicio da~ funções consulares})OI' venção não prejudicarão outros aeOl'- Rsslparam a presen e onvcnçao,
missões diplomábcas. dos internactonais em vigor entre as Feito em Viena, aos vmte e quatro

2, Os nomes dClS membros da mis- partes contratantes dos mesmos, Ide a!>ril de mil novecentos e se,'senta
são dtPlomátic~so' adidos ã se.',ão oon: li. Nenhuma das disposições da e Ires.
suJar_ou enC~l'le"adOS do e!,~;.ClClo d;:" presente Convençao impedirá que os O SR, PRESIDENTE:
fUl1çoe~ consulares. ~a .~Is"ao, serao EstRdos concluam acordos que conflr-
c~mumca~~,a(} Ml;11steno, das R,ela- mem, completem, estendam ou am- Os
~oes ExtellOl es do Estad(} lee~ptOl ou pliem sua,s disposições ficar
a autroidade desIgna<la por este MI- '
nistério. , ,_ CllPlTIil.() V

'3, No exerClClO das ,funçoes consu- ' .
lares, ,a missão diplomática poderá di- Disposições Fina;-
rigir-se:

Cada Estado poderá decidir livre
mente se nomeara ou receberá run
'eíonáríos consulares honorários.,

CAPíTULO IV

Proteção dos funcionclrios
I-Ionorários

O Estado receptor é obl'ig'ado a con.
ceder a() funcionário consular hon(}
rbio a proteção de que possa ne~

cer;sltar em razão de sua posição of!
eial.

ARTIGO 63 .

Processo Penal

. Quando um pl'Ocesso penal 101' ins
taurado contra funcionãrio c(}nsular
honorário, êste é obrigado a se apre_
sentar às autoridades competentes"
mntr€tanto, o processo deverá ser con
(luzido com a,s deft!rências devidas ao
flmcionário cOnSUll11' l1{)norúrio inte
ren'ado, em razão de 3ua posição ;)fi
eia.!, e, exceto no caso em que estej"
preso ou detido, de maneira a per
turbar o menos possivel o exercIdo
das funções consulares, Quando fór
necessá.l'io decretar a pl'isão preventi.
va· de Um funcionál'io consular 110_
llorúrio, o processo correspondente de
verá inj<)iar-se o mais br-eve possivel.

ARTIGO 64

a) às autoridades locais da jurisdi
ção consulares;

b) às autoridades centrais do Es' A presente Convençâo ficará aberta
lado receptor. desde que o pel'mitam à assInatura de todos os Estados Mem
as leis, regulamentos e usos dêsses Es- brClS da Organização das Nações Uni

cOllslaares t~d~ ou ,os acord(}s internacionais per- da~ ou de qualquer organização espe-
tmentes. cializaeJa bem como de todo E.~tado

4, Os privilégigs e, il11Ul:i~ades dCl3 Parte do Estatuto da Côrle Interna-
membl'os da mlSsao dlplomatlca mel clonal de Justica e de qualquer outro O SR. PRESIDENTE:
ci0l;1ad(}s no 'paI'ái!:raf(} 2 do present' Estado convid"ado pela Assembléia Tem a palavra o Senhor Dnar
artigo con,tJr;uar~o a rej5cr-se pel~,s ,<::leral d~s Naçl)es ltnidl13 a se tornar Mendes para proferir parecer em
regras de diEelto .l11~erl;1Il:C1011l1l reIatl- pal'te da convençâo, da seguInte ma- ,ubstituicão à C01llissão de Consti-

ARTIGO 65 vas às relaçoes dlplomatlcas, neira; até 31 de outubr{l de 1963, no tuição e' Justiça, na qualidade de 'Re~
.J~81IÇão '00 regzst1'O de estrangeiros e ARTIGO 71 :Ministério Federal, dos Negócios. Es- lator designado pela Mesa,

" 'trangeiros da li,strla e depois, ate 31
,da clUt01'lz'ação de residenciu Naciouais Olt residentes permanentes de mal'CO de 1964, na Sede da Organi- O SR. DNAR MENDES:
Os funcionárIos consulares honorlÍ- do l}stado receptor zação das Nações Unidas, em Nova (Se1ll reVlsáo do oraàor) _ Senhor

l'i0;8, com exceção dos .q~e exercerem L Salvo se o Eecado receptor C01~ '<(}r\:" , presidente, o Projeto n Q 3,957, de 1966,
no Estado receptor ativIdade. profls- ceder outras faCl1idades, privilégioS e m!TIG'" "fd oTig,inário de Mensagem do Poder
610na1 ou comerCial em proveIto pró. inllmidades os funcionários consulares Ralificagão EX8cuüvo 649 do mesmo ano, visa a
pr~, estarão isentos de q~ltisque"" obri- que sejam l1llcionais ou residentes per- revogar o § 29 do Artigo 26 do De.
ilações Pl'6vistas pelas leIS e regula- manentes dêsse Estado somente gl>za- A pl'esente oonvenção está sujeita creto-lei na 3,365, de 21 de' junho de
mentc>s do Estado receptor em ma-Irão de imundade de jUl'lspiclio e ( a. ratifIcação. Os instrumentos de ra- 11941, a,c,rescentado pela Lei na 4.686,
térla de ,!;eglstro qe _estl'angeil'<l e "de il1violablJidade pessoal pelos -atos of' tlflcação. serão clepo"itad".s junt,? a{} Ide 21 ie junho de 19?5. O nobre
aul;;)J.':iZ!lÇ<\Q «;le IólSldt'nclllu ciaw realizados no exel'clcio d.. ll\l.;lf S&Ql'tI;á1:l(} Geral ~ Naçoes Unidas. Deput!JiJQ Manoel Tavell'a, desigl1a,dQ

ARTIGO 60

l~ell~ão fiscal dos laçais cOllsu.lare,~
,,1. Os iocaís consulares d-e uma re

partição consular dirigida por tun
cíonárío consular honorário, de qua
seja proprietário ou ).ocatári(} o Esta;
do que envia, estarão isentos de ter
dos os impostos e taxas nactonaís ICe..
zíonaís e municipais, exceto os que
~epresentem remuneração por servi.
ços especificos prestados,
'2, A ísencão riscai, prevista no pa

l'\\graro 1 do presente artigo, não' se
up,Jical'á àqueles impostos e taxas cujo
ptl.gament(}, de acórdo com as leis e
regulamentos do Estado receptor, C(}U
ber às pessoas que contratarem com
o Estado que envia.

ARTIGO 61

, Invioz'abilidade dos arouioos e ão:
cu·melltos consul«res

JOS arquivos e documentos consuía
res de uma repartição consular, eujo
chefe -rÔl' um funcionário consular
nonorárío, serão sempre mvícláveís
on'de quer que se encontrem. desde
que estejam separados de outros pa
péis e documentos e. especialmente,
da .correspondêncía particular de che,
fe .da repartição oonsular, da de qual
quer pessoa que com éle trabalhe, bem
como dós obj~tos, livros e documen
tos relacionados com sua profissão ou
negécios. I

ARTIG<l 62

Isençéio de d.ireitos alfandegári05

De acõrdo COn1 as leis e regulamen
tos que adotar, o Estado receptor per
mitirá a entrada, com isenção de to
doS os direitos alfandegãrios. taxas ~

despesas conexas. com exceçao "as
de depósito, transporte e serviços anà
10&0&, dos seguint~s artigos, d~sde QU1l
seJam destinados exclusivamente ao
uso oficial de lUlla repartição consu
lar' dirigida por funcionário consular
honorário: escudos. bandeiTas. letrei
ros, sinetes e selos, livros, impressos
oficiais, mobiliário de escritório, ma.
terial e equlpamellto de escritório e
artigos similares fornecidos à repar
tição consular p-elo EStado que envIa
ou por solicitação dêste,
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OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I) Dezembro de 1965

"A eessço das quotas" ~ dl;1 ()
IIrt. 2" - "lmportm'ú na l,rl1ll.~(e

rêncla para a resp~lI'>abiJldaôe do
ce!Sionárlo de todo o ath'o e o
pasclvo da _emilrêsll, com t[}~OS os
seus tilreltos, encargos e obrJrm
çóes, InchlSive lLS lrabalhlsl.iw,
desde a data da. desaproprlMiío."

o sn. PR1Z8IDENTE:

Tem. 11 p::.bvra o 81'. Oswaldo Z'\
nello parI!. emitir parectlr em bulls~

tituiçiio ti Comlssiio de Finnn~as, 11a
qualiClnc1e de Relator deslana.do Jlt'lll.
Mesa. •

o SR. OSWAI,OO ZA:'IiEU,O:

(Sem r8t'ilão do, oradOr) - Senllor
Pre,lden!e. e(lm relação 110 mérlio, li.
Comlss~l) de Finanças pronuncia-se

O projeto vem IICompanbndo do
mensagem do Sr- Presiclenft, da. Rc
públlcll e de bem elaborada. fJ(]J0Ji1
ção de motivos d(l Sr. Ministro Juarez
Távora.

PaTa fazer a allenação de bens dl!.
União, seja por cessão, POr vellcla 0\1
doação, o Foder Executivo necesslla..
na vel'dade, de l\utorl~acão do Legl.'
lallvo, cOllcedlda em lei. O projeto se
reveste dI' tõdas IW formalidades di)
ordem constItucional e jurídica. Jl: co
mo qUe U\lla homenugem que a Co
missão de JustIça PJ'CSkl aos noures
rcrtre~enlllnles do Brande Esta.iH do
5ul 9- ao povo gaúcho. ll: mn.is um
eccrvo que ,-ai uuttlelltar e deselnol
ver o pah Im{llHo daQuela grande uni
daele -fedeJ"aUva.

O pareceI'. pois. é pela- constHu~lo

nulidade r jUl'icl1cld:lde da propo~lç~o,
(Milito bem)

de junho de 1965, apJlear-si.á a
·tõdll8. as ava.llações de qUe po~-
•Sll result.af a venda. forçada de
beN.

Art.. 2.9 EstA lei entra em vi
gor na data de sua publicação.

- Art. 3Q Rl"Vogam-se IIs dispo
sições em contrárío,

Sala. dp. Comissão, 14 de de
zembro de 1966,

SlI'. Presidente, adoto o parecer, (!

o substitutivo, que euvío l\ Ml'su.
peúso ser esta. a melhor manetrs de
eq<JQCIOnRI' a dívergêncía 6urgldll 'lue
l;l. mereceu, Inclusive, prOQUnCiaulen..
tos dos Tribunais ele Justlç.. ,

J1:I;te o meu parecer. (Muito l'em..'

O sn, PRESIDENTE:
Tendo o Relntol' designado :pelA

Mesa para emitir parecer em sues
tllu;çào Il. Comlssilo de Consiltulçilo
e Just,iça, concluído por substltuU·/o.
vai [) mesmo à pUblicação, sendo 9'
[IToj&to retirado da Ordem do Dla-:

Discussi'io única do Projeto m1
mero ,L959, de 1966, quo <lUt01 tza
o Pod.er E.~eclltivo a ceder (UJEs
tado do !!lo Grande do Sul as
quotas do serviço MaritilllO Sul
Brasil Limitada - SEiflASUL,

_. ' , (Do poder Executlvol. pendellte de
parcoer MS C01ltlssões !le Co.".U
iuição c Justiça, de ECOJlOli1ia ãe
Transportes. COInunicaçiies e OlJra~

Pública.., e ao Finanças.

O SR. rnESlDENTE:

Ttm a polaVl'1\ o Sr. Arruda ca·
mara, para proferir parecer ",m sub"·
JitJ,(.ào 11 Comis!ào de ConsLltuiçáo
e Justiça, na qualidade de Relalol"
de~gnarlo pcla ~resa. •

O SR. AltR{!D.'1. CIL1\IARA:

(Se1n retlisiio do 01aclor) - ..SenIlar
Pregjtlellfc, o projeto autorf~t. o Po.
der Executiva a. pI'OmOl'er,a titulo
gratuito, ao Estado do Ri(l Granele do
Sul, a cessã(l das gU(llas d(l Serviço
Maritiu\l1 Slll Brasil LimJt:lda 
"SEMASOL" - desapropriadas pele
União. '

cesso a. situação não é Igull.l ou
melhor é Inteiramente outra. Nos
fnvenUnloo, por exemplo, a uva
illl\lão tem por fil)1 o pagamen-
to do nupõsto de sucessão e &
repartição dos 'lui1lllõe", na par;
t'J\l8, Na penbOl'a ou nas exe
cuções, a aVfll1RÇã~ servI! lllJenas
dc plinto de partida, para a li
cítaçâo dos interessados, razcn- 
elo-se 11 entrega a quem der ~n
ee maior. Nas vendas judiciais,
o Juiz pode autorizar que a ope;

ração se ftlÇ.a. por preço ígua],
$uperior ou lIlicriol' ao Rvahacto,
e assim por diante. Somente lia
d.....a.propriaçáo é que (J CIdadão
se vé obrll\Qdo a privst··ee (11.5
seus bens pelo preço que tôr ob
jeto da avalfação, E asemi o
CIISO, sendo untco, deve também
merecer especial tratamento,

Níío é possível, pois, falar-se
em lllconst.ituclonalldade, serrdo
amda de acrescentar-se que o
únicb caso para o qual a COllS
lltuiçllo. em seu art. 141, prevê
pu{;'amellto justo, prévio. e em dI.
nheíro é o da desapropriação por
necessidade ou ut.llidade .públi
cu. Acobel'lando-o, o qua- a lei

faz é tão-sõmente cumprir a
Constituição, não ha.vendo dts
paridade de trutamento com re
laÇão a outros ClISOS não íncrut
dos em tão claro preceltb cons,
tltucionaL

É bem vlsiv"l, en tretanla, o
propósito do Govérno, abraves da
uprovação que o Sr. Consullor'
Geral outorgou ao pareccr que
CDtlslíl da exposIção de mot!vQs
Que EWOlllpnnba o projeto em
dcbate. O que se impõe C(lm(l
conclusão é _que a medida, san
cionnrla pgl0 próprio go,êrno, tl

Slue equivale a dar-lhe, Plc pró
p1'10. uma garantis. de const.Uu.
clonlll1dade e .1e cOllv~nlencía,

deverá ncobcrtllr outras :a1ua<;oes
que mereçam tratamento idên
tico.

Na realldode, ~e a lei alcança
llPCURS um tipo de ava \Ia<;uo. íl
l!e é justa., j\lr/cUca e const.ltu
clonal. tanto que foi volada pelll
Legislativo, eanc!onada prlo
Exccutlvo e aplloodn pejo Jw:ll
ciàrlo, a parclalldacle do seu al
cance nl10 s~rJa de molde a In
dlca.r ~ f"ua l'evogação, 111f\S a suo
Qmpllnç1io para todos os dom,,!!

cesos qlle ela de'lcolI de abran
geI'.

EmbOra no momento niío naja
outras blp6teses Que se nos anre·
lientell1 CDm 11 me'ma exi::rêucla
COll~tltuelanal <las desaproprIa
ÇÕES por utUldnde públll1fl. po-

dera aCill1tecer l:jue tais hijlóte
&es vellJ1am n -surgir niro.vé& de
novas modalidades legais. dai
advindo P. procedéllcla da Men'
sagem govemsmclltal, impondo
Et que a Lei 4,686 N apUqu~ R
tôdllS elll5.

Dinnte da pc'eví:im elo que pQl,
/ill acontell'l"r l'elatlVlIlJll'nte llO!
\árlos tllJOS ae a\'allll<;iio, apre
sentamos um fiub~;t.Jtl1t1vo que
bem consubstallcla Il. Inten~ão da
MpDEagem, no sentido de dnr.se

solução igualmente jusla a to
dos os casos que se apTeJ~nlem

ao' julgador com a mrsma nI(I
tivação.

O nossa parecer é. pois. pela
lIprova,1I0 do subslitutivo va~a(jo

nos lêtmcs segUlnte~:

SUBSTITUTIVO

Projpto n9 3, D57·66

Amplia os casos de MaecAo
monetárIa pre\'ifitos \la Lei nú
mero 4,686, de 21 de junho de
19U5.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1q A cOl'reçlio monl'tá.ría
previ.Sta pela Lei n? 4,686, de ,21

ela def1llgradtl pelos grupos fn
Ulressados.

Quallll0 o proJel{l de que se lU!
origInoU a Lei em- ca.usa ttsteve
em pautn 110. camaru, recebeu
judicioso e erudito parecer do

-Deputado Osnl Regi!, na Co'
ml~são de Justiça, metusíve com
eslUllo cUnl}y'U'atlvo em rsce do
dlreJto edtl'angelro, e foi unüní,
mente llIJl'ovado por aquele. Co
mtssão. o mesmo se deu com os
bem elllboradM pareceres dos
Depulados Dlns Ml1cedg e Oza
nam CcelhO, I'e.spectlvamente,
nll6 Comissões de Economia e de
Fln~lI\iiiS, e, Itna.lmente, com 8,
votação sem diicl'rpâncla no
Plenário desta cas~ do Con
gresso.

Levado 110 Senado, o projeto
foi distríbuldo ao SI'. Senador
AlUisio de carvuüio, da. Comls-

~ sAo de Justiça., e. na .de Fman
çus ao SI' • Senarlor Lobão tia
Sll~eira Em ambas, llPÓS mett,
euíoso estudo, a Pl'Opostçi\o COII
seguiu ser aprovada sem qllal-

quer' voto CID contrário,
Nll. úlllma oomlssão, o traba

lho do emltlPnte Relator conolUIU
asstm:

"De futo, a medida se ImpOe,
segUlldo nos parece, pel<>s mes
ruas razões que levaram o 00-

vêrno (. uSIÍ-In, com o btm(~-

p-JiIClto do CongresSO, lla defesa
dos interêss&> do er<!.l'Ío. Se 8
providência deveria est,endar-se n
tódRS as irll\1!!ações, a todos os
negóclos jurídicos de que seja
purlc (I Poliln' Pübllco, é assun
til 'que nesla oportunidade não
cr.be c"amlnal·-~. Apenas acha
n1C'3. de ht\ multo, q'le deveria
existir para os contenciosos de
sflprcprlatórios de tão alongada
tlamlta~íio na. esfera JudicIária,
c()mpcn~a~ões para Os de!'gasies

dos valores nrbitl'lldos. DWem
Ifvar..se em cento< 9~ d.se-..:,o
prlP.çôaJ [jlle atingem aq\I."IS
gleblLS de domlnlo da humilde
gente do sertão. Quando ali o
Estado PIlS<lJ a constmh' açudes
e barragens, multa~ vêr.es o ex
propl'1geJ(1 leva anos e mais anos
pa.m, apWJ U ex~cução judiCial,

.·cceber os minguados C!·U7.elr'lS
,de dosatus.lizado valor. sobretu
{lO de f,c,mpol para cá, po\' 1õrçll
(la avalllllcha inelutável da In
floção. A medida, pois. coilmu
da \lclo Projeto vem atende.' a
uma sltua~ão de fulo cuja :re
percussão cconilmica e social não
Sl'Tia JaJn2ls de de.;prezsl·..se".

O Senado, a. eKcmplo da Cã
mum. aprovou o Projeto. que. Jf
vado rw Sr. PréslrlCl,le da Re
pública, tol sanclonlldo, cvcrcn
temente, pelo Govêrno, por estar
dp acõrda com a ,sua polilka d~

:r.tallsmo e de )·etltlão.
Agoia. \Jrelender~se revogll.l· o

dispositivo por prGvocaç~o de um
parecer aprovado pelo ilustre

Consultor Geral da RCIlt'lbllca.
O arj!umento é de que a Lei

4.686 abarca t.áo-zómente a l>VIl
hação felta 110S p~OCI!G~os desa
propr'alé-f:JS, deixando de lado
oul.ras C/llC se façam entre as pes
soas fisicas e as pessoas $urldl
/las de Dirello privado, violancio
as~lm o principio consllluciona1
da igualdade e usando t.rntamen.
to- diecrlnllnatórlo.

Jil. villr~ que Juizes e Trjbu
nais fêm admitido el:prl'ssamen.
te, a COIYótltucionalldade da Lei,
em tão boa. hora sancionada. pelo
SI'. Presldenle da República, que
nr.o o teria 1elto se ela fõsse in
conslltuclonal. Além do mais, é
hem de ver que [I único tipo dt
avar....;l1t que obriga nlguém a

se despojar do que lhe Ill!l'tence
pelo valor oflcialmSlll.e llSslm
determinado é o da desaproprla
çllo. Nos delnais tlPQ5 de pro-

lJfIa COmlssllo de Justiça para pro!!'"
:rIt' parecer sôbre o projeto, elaborou
oJ.culll!tancilldo parecer e substitutivo,
.. quaIs adoto e PlLSSO a ler:

COMISSAO DE 1l0NSTl'l'UIÇAO
E JUSTIÇA'

PlOjeto n 9 3. ':JfI1 de 1966

Do Poder Exe(mlilJO

A Lei 119 4.686, lie 21 de junho
de 1965, esta conrorme 110 princi·
pIo da correção monetárín ado
tado pelo ooverno, em decor
rêncm da necessidade de se ajus
tarem os valores corroídos pÓJl1
Infl!u;ão. O ref'lrIdo prlneípío
tem sido ampíam,nte aplicado
nus obrigações fiscaIs, na divida
ativa das aularqulas, nas' Indeni
zações trabalhistas, nas Obriga.
ções do TesOUro, em depósitos
bancários e outras operações 11oo
meüiantes. Trata-se de uma sl
tunçâo de crise &.Imente 11 ser
supernda quando a oscilação da
moeda ceder lugar à estabüídnde
que, à custa de duras penas, se
procura atingir. Até lá, a cor
reção monetária é uma neces~:

dado IIlCl\lt6.vel. ne~()nheC~l1do-a,
o Snnbnr Pl'eFÍlJenle da Re·
pública -não hesitou em sancio
nar a Lei n 9 4,666, há pouco
mais de um ano. Omnde tem
sido a lula' que alguns íntercs
Gudos provocaram em tõrno dela,
principalmente perante o Egre
gio 'l'l'lbunal Federal de Recur
SOS, Esf.a Cõrte Judiciária, en
tretanto, por maioria esmagadora
do seus Ministros, veln-\he dan
do aplicação, por reconhecer nela
lIuténtlco sentic'lo de equldlldo e
de justlçll. Ainda l'ecenteznen
te (Apelação Clvel de Minas
Gerais nq 21.1751 lICjucla alta
Corte, e~ tribunal pleno, e
através do voto do alto de seus
lVüni~tros, mal1ifeslou-so pela
constitucionalidade do menciona
do diploma legal, lIgulu'dando-se
o volo dos demais componentes
do Tribunal, com a maioria. PO-j
Têm, Já. elcvldl1lUcntc garantida.
It favor da Lei,
nlstros, \l1unlt,.<:lou·se pela cons
titueionlidndc do mencIonado di.
plama legal,. íJ.llwndando-re o
voto dos demais componentes do
'l'j'ilJunaJ, com a Illaloria, porem,
11>. devidamente gal'antldll a fa
vo,' da Lei.

Vejamos o que se_pretcndr 1'C
vor(~.r. A Lei n9 4.686 estabelece
que, 110S proc~..ssos de di'llapro
Jlri<,çáo por ".ItlJldade pübllea, de
corrido prazo superfcr 11 um ano,
li. partir da avaliação, o Juiz, ou
o Tribunal. anta da declfião fJ..
:nal, determinará a corr~~1io mo"
netàrla do valor ap\11'ado.

, .'Nada mah justo que 6om!~

l1IBnte medi/Ia, cnpaz de evitar
que o desgaste da. moeda redu'

za lJ, nada o pntrlmõnio dos que
Jae vêem fnfellcHados pelo proces

50 desapl·opriatório.
Sabe-se que as desapl'oprlnntes,

lml geral poderasoll grupos eCo.
nômlcos, ou companhias bafeja
dai, pelos podére~ pÚbJ.\co~. pro
telam o quanto podem 0& respec·
tlvos processos, com dilações e
(ll{pedlentes de todo o tipo. para

'pagarem por preços Irrlsórlos os
bens alheios de que lançam máo
e sem 00 quais não poderiam
cumprir os seus objEtivos. 'faU!
processos arrostam-se por IInos
a tio. desafiando a paciência dor;
desapropriados q", afinal, quan
do tl'btlSeguem a soluçl\o da Jus..

tlça, podem apenas receber uma
lnflma )l(;J'cela do pl'eço dos béns
de que Ie viram lie.;;pojados,
Ora, a !.(li 4.686 procurou ooi

1111', pelo menos em parte, ê$se
lnsuportável abuso, daí advin
do a inusitada campanha contra
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73.09§.104

. 9.894:245 '

292.433,909

-32.291. 407

21.000.000
4.100.66'1.085
1.813.625.917

9.975.000.000C ....

1:8.48.152.086

o Congresso .Nacional' decreta:

fi SR. PRESIDENTE:

O S~. PRESI!>ENTE:

E1ll votação Q seguinte:

Prc1ericlos os pareceres, vai se nas,
cal' à ducussàn da matêría ..Não ha
vence oradores inscritos, declaro en
cerrana a díscussão, vai-se passar à
votação. _

PAREcEa DA COMISSÃo

COMISSAO DE, FIS(' ALIl:.AÇ.W
FINANCEIRA-E 'l'OMADA

DE CONTAS

O ,SR.: PRESIDENTE:

Sóbre á Mesa os segulntss Parece
res orerecídos ao projeto," pela Co
missões de Fiscalizaçáo Fínanc~ira e
Tomada d~ contas -e de Orçamento,

O SR. OSWALDO ZA~EI,LO: Inela; 'Manoel de AlmeJda; Gaslão
(Sem revisão do orador) _ Senhor E~drpira; Je.nliry Nunes; Lourival

P fd t . Bausta: Clovis Pestana, Milvernes
resi en e, .a matérra se nos afigura Lhria; Maia Neto,. l'linto Lemos, Jan

mansa e1Jucífica. A ocmíssão de 'Fi- duhy Carneiro, -Edson Clarcia. lIen
nanças adota também o parecer te: to ' Gonçalves e Tabosa de Almeld'J;
\'or<\vel 11 aprovação da matéria. COIlIO' ...;,.. apl'eeiandQo projeto n9 -~ 960-66
já o rízeram as f1~mais Comissões. _ do Poder Executivo _ que '\All-

;(:l'l:la o, Poder ExecuUvo a abrir, pelo
- Minl~tér\o da Fazenda, o crédito es,

!JeClat de Cr$ 18.997.062'.214, em fa
vor da Policia M1li/ar do Estado da.
Uuan" nara para atender aos encargos
decorrentes da .aplícaçâo do De~l'eto

ie1 11' lO, de 28 di' junho de 1950",

- -resolve, 1':.11' unanlmldada, apro
var o parecer do Relator, Deplltado'
Gu Jnermtno de Oliveira, ravóravet ao
'ProJeto. ~

Sala da Comissão, 21\ de novembro
rl~ 1966. - Quíl/Lerm,ino d9 Olll'eira.
Jil·'.~r'OI. - Souto Maior. no exercícro
\I" -I'residéncla.

Pela Mensagem n9 ia8 '66, ai' 30 de
setembro de 1966. do Poder ExecuUvo,
hoje transrormada no -Projeto núme,
1'0 3-.960-66. cI~sra Casa do (,ongre.qso
NilCiollal. so\lcj(,a aCluêle Poci.er auto
rizaç!lo para Zllmr, pela Ministério da'
Fazenda, o credrto especial d1' Cr$ •. ~

18.0!l7.0.62. 214 'uíezoítc bilhõl"3. 'nove
centos e noventa e sete milhões, sss
senta e .dois mil e duzentos e quator
ze cnrzeírosi em favor da Prlíeía ML
Iítar do Estado da' Gusnabcra para
atender aos encargos decorrentes da
aplicação do Decreto-lei n9 lO,- de 28
de lllnho de 1956.

O projeto propõe a 'abertura de cré· 4.10.00 - Ministério 'dil- Justlca e
dlh:\ especial na lm:pol'tãncill ql1e mon- _Negoclos Interjores - .
dona. pm favor da Pnjicia Mllitar cio
Estadr,da Quanflbara, destinado' a 4.10.21 - Poliêia Militar do- Dlg·
ate{.der. a03 encargos rdecorrentes da in!" Federal '-
apllcaçaQ do Decreto-lei 119 10 de 28 (/.0.0.0 - De-spesas, Correntes
de junho de 1966. __ -'

Para, cobertura. da despesa em 3. ~:O, O - ne~pesas de Cl1Srelo
causa, _o Poder Executivo, inqica a 3.1.,1 ,O - Pessoal
a;n.ulaçaq de dotações :t t"il1l\iclaJl à Po-' 3,1.1. \ _ Pessoal Oivll
hCJa Mlhtar do DIStritQ Fede1'al.

O crédito e.special de que trata o 3.1.1.! - Pcs.'oal Civil
pr~.Ieto é conseqüência de medidas le- 1'f","ool Militar - V .•
ga1s anteriOres. oriundas do Deoreto. 3 1 2 6' M" I' d
lei n9 lO, já Citado, 'com a que nada .", -.,l a.erm e
temos'-a opor á sua aprovação. • sum_o •_. .. ........

- . 3.1:3 O'- SerViço de
PARECER - 'J;'&l'ceiros • • •

1 3.2~0.0 --Transferén-
1''' a aprovação do pro- ~JllS Coi'rentes

3_.2.3:0 - Inativos ._.

~.2.~.0 - Pímsionlstas

~X~,O - Salário-Fa_
mílIa . • . ......... 1,.815.624.952

3.\' 9.0 - -Diversas
'I'r~nsferências Cal'-
rentes ' ..

~.LO,O - Investimentos
4.1.3.0 - Equipamen

tos e 1'nstalações ..•
4.1.4.0. Material

Pel'l<1anente 15,277.419

Art. 39 O crédito especial de que
t.rat;a esta lei se1'á automàticamente
~~gIS~l'a~O pejo Triqunal de Contas e
aIstl'lbllldo ao Te3ouro Nacional.

Op'noamos
jeto. '

Sala da Comissão. 21\ õ,e novembro
de 1966. - Guílher11lfno de Olfl'elra
Relator. ..' ' ,

rícar

Aprovado. Vai à redação final.
.n,S(~p;ao úl!laa do Projeto nú

11I0ro 3.960, de -1966,,queau/oríza
o PO!ler Execlftíva a abrIr. pelo
'1I1m~Rté,-to- da FaZEnda, o crédito
especial de' ,crS '18.9117.062.214
(clC,oito btlltões, novecentos e nO-

- ---1'C7lt(l e sete munõe«, se.>&e1l/a e
'dois 1IUZ e du<entos e -quatorze
cw<:elrosl, em favor da Policia
Militar, de> Estade> da auanabara
para atellder aos encargos decOr- Conforme exposição~de motlvos do.
rentes <ia aplicação do' Decreta- S~nh01 Mlnistro da Fazend!l n9 643.
Lei n~ lO, de 28 ele iunlla _de 1966. de 1966• .Julgo de tõda convaníêneta a
-- D,1 Poder- Executivo. -Pen- concrssão do. crédito, de vez que "a
dellte ele --parecer dai 'Calllis~ões sua -abertura não nnolícará em au
de CO'lSfillliÇcio e .(ustlça.,--de F!s~ manto de despesa' tendo alI' vistil. qlle
c~lbação Financeira e To,11lada ,de a cobertura. para a mWna será_obtid;t . Art. 19'E" o 'Poder ExecutIVO auto_
COllta:i, de Orça1nclllo e ele 1"/-' 119.-'lcnfO,rmldade-do qlL" dispõe o item nzaoo a abrir, pelo Ministério da Fa
na11çaR. ' III do,'§ 19 do -artigo 43, da Lei nú- zenda. () créçlito especla,- de 'Grs .•.• '

, mero 4.320, de 17 de março de ~964 le .9D1,062.214 <dezoito biihõe,,; nove.
com- a anulacão de-datações e.tribui- cePlo!> e noventa e ll.!'te milhões, G.es·
das ,no orçamento vigente à Policia senta e dois mil, duzentos e quator··
M1!ltar do .Qistl'ito Federal". ze c~llzeiros), em favor tia Policia Mi-

S ' t lIlar dll Estada da Gu,ulllbara desti-
ou. por al:to, de parecer fayorávej !lade a açendel' ao.. encargos' deCDr

pela, ~provacao do, proj~to. s!tlvo ,m."- tentes da lIpllcação do Dpcreto-lei 119
lhor . Jl!..lzo dos nobr~s cDlegas desta '10. de 28 'de J'unho de 1966 .
COlmssaQ. -I " .-

S I d' , - . ArC. 29 Para cobertura da ,fespea\-
a f', a Comlssao. 29 de navcmbro ~0l11 'a' l\llertura do crédito especial i.

~a;:::: - Deputado W'llclemqr Qui. clue S~ refere o art.. 19 ficam, anula- '
, - da~ no orçamento vigente do Minis

terlO da Justiç.3, e Negóclm Interiores·
COMISSÃO, DE ORÇl\MENTO /Lq B~guintes dotaçqes atl'lbuidás à Po~'

RELA1'óaIO -, lida. MUltar do Distrito Federal:,

lo gratuito, ao Estado do Rio Grande
do Snl. das quotas do Serviço MariU
mo ,Sul :E!rasU Ltda., "SEMASUL",
desapropriadas pela União, de acõr
do COI1l ,a -Lei nv 3.299" de, ~O de O.U-
rubro de -1957.' " , L

Art. 2°)A cessão das quotas Impor
tará no. transferência: para a. respon
sabllldada- do cessionário de todo o
ativo e I o passivo- da ' emprêsll,,- com
todos os seus direitos, encargos e
obrigações. inclusive as trabalhistas,
desde a data da. desapropriação.

Art 39 Esfa lei entrará em vigor
r I data de sua publicação, revogadas
as di~'l'~~jç~es em contrário. -

SI', Presid<llte, inic\almente' agl'a
cleço E' V:. Ex' a homa; quP me con.
fH\il hOJe, de deter o I1lQnopóllo de
oferecer pareceres sObre os projetos
em plluta. - I

Como tabe V. Ex~, 60U ,oficial ho
norário da Policia Militar do meu
Estado. Por êssstlr'motivo, veja a ma
téria com simpatia e jJo;sa apresen
taI' clnhec!mento5 de ordem téclilca
relativamente às prop.)sições que se
prendf'm â~ polícias militares.. O Pro'"
jeto vem acompanhad'} das dircrimi
nnçiiEc' que justifioom a despesa, ex':
postEl; na Mensagem do PO<ier Exe
cUt.lvo. Os encargosestáQ realmente
ai criados pOr lei e decretos e"é ne
ceSSÁrio se ofereça o nvmerfu.lô indis.
pensável par aque êsses serviços não
sofram interrupção ou SOlução de
continuidade. Examinado o projeto
sah os aspectos constitucional e' ju
ríqlcc. naqa -h>\ que s.e_ Jlw_ oponha.
Assim, o projeto mereçe c· parecer fa-- ,~Comissão de Orçamento, em Reu
vOrável da Comissão ,de Constituição nll\(' Plena Extraordinã,ria realizada
e Justjça e a aprõ,vação da Casã, em ·28 de novembro de 1966, '
(Muito hem).

- prese!J,tes os Senhores nf'Pllt~dos
O em P ESI Souto MlI10r - no exermclo -da ~e. . r. DENTE: . slõ,~!cia - Quilhermino de OIl~;'lr~~

. - EUMdes Trlches. Wilson Falcão R
.Teiira pal~vra.o Sr. OswaldO Za- Santos,;. Benedito; Vaz; Dnar -'Me~:

nell!l.pam plOf~I'lE 'parec~ em -subs- des; Ji;has Carmo, Getúlio 'M' ..
titUl~ao' à Comlssao de Finanças, na jEmílfO Gomes; Osmar Grafulha,oula.
quahdad.e de Relator designado pela Braun Carneiro de Loyo'a C' Lilno
Me<a - M '1' M ' "ar os• • - ~ arl o, ano_el NO'l'a,es; OsvaJdo Za-

" '

PROJETO N9 3.959, DEl 1966

O Congresso Nacional deoreta:

'IArt. 19 Fica o Poder Exeéutivo au
torizado a promover ao cessão. a. títu-

também fàvoràvelÍn~te ~ aprovação,
d~~1;L matéria. (Muito bem.)

'O SR. PRESIDENTE:
Acha-se sôbre a Mesa o seguinte

Parecer, orerecído ao projeto, pela

, ,
;Ú,SRc PRESIDENTE:

Proferidos Os pareceres, vai-Se pas
sar, li. discussão ,da matéria. Não ha
vçridci Dl'adores inscritos, declaro en
cerrada a discussão.-Vai-se passar ã.
votação.

Q SR. PRESIDENTE:
,Em votação Oseguinte:

001\1IS8$.0 DE TRANSPORTES. CO
'l\lUNICAÇõES E OBnAS FÚBLW.<\S

~ELA:J;6RIO

orlundo. -da Mensagem n9 652-66,
.de 20.9 66,- de>' Poder ExecuLive>, o
,1P"ojeto n9 3.959-66, 'propondo a ees
.são a titulo -gratuito, ao Estado do
,Rio Grande do Sul das quotas do Ser
_vlço Marítimo Sul Brasíl Ltda. -
"SEMASUL", desapropriadas p e I a
União, de acõrdo com a Lei numero O SIto PRESIDENTE:
·3.'29·G; de 3Q de outubro de 1957.' ,
, Pela Exposição tie. lIi[otlvos número ~-Os. Si'S._ que -l!prova'ill queiram

,,l ..309-GM do MVOP, ficamos saben-: como e.l ao. (pausa.), -
do: '

~ '~) que a unílio adquiriu o total
'dEI. quotas da SEMASUL; -

bl que {oi o,Estaci:> do Rio Gran
de do Sul Investido na. posse direta,
embora .precár!a. cios bens da SE
MASUL;.

c) que 'considera o Govêrrio do Riu
Grande do Sul de grande importân
cia para o' Estado li. manutenção dos
serviços e se dispõe a continuar a
admlnistrâ-Ios: ,

dl que,flnaJmente, 56 poderá fa
zê-lo, com a necessáría efic,~ncla uma
vez transferida ao Eótado li. prcpne-
dade dos bens. .. ' . --

, ~ P,'nÉC~R - I
" - .
v:sa o Projefu a regularizllr l" ~mla-

çãq da SEMAS,UL entregapdo-adefi- O SIl., PRESIDENTE;
nltlyamente ao Estado do Rio Grande
do Sul que -flcirá. na posse de toda 'I:em à palavra o SI'. Arruda Câ~
<> atiyo e passivo da emprêsR, com to- mal'a para proferir pa~ecer em suhS
dos os seus direitos, "encargos e obri- ittuiçÊlo à Ccmtss30 "de ~orismuição e
gaçõC5, Inclusive as trabalhistas, des- Justlça, na qualidade de RelatOr de-
de a data da desapropriação <artigo- signada pela Mesa. " ",
29 da Projeto). '

Nestas ,ccmdlções, somos pela apro- O sn. AnRUDA CAMARA:
vação do Projeto. -

Sal!\, da COl1llS5ão, '13 de dezembl'o
de 1966. - l'asco Fíllio. Relator:

A Comissão de Tramportes, Comu- Na OOlDissão de Just~a' 11á'Vários
l\lc~ç~es e Obras ~úblicas, em sua. Rnos, v2nho deti'ndo o recorde de pa
reuplao extraordmárla de 13, d,e, de- 'l'eceIer proferidos. não só no plenario
,zembl'o de 1966, sob a presidência do da, Comissão colfi'Q no plenário desta
Deputado Celso Amaral, presentes os c~mara. &te, pOl'ém,- ofetece, para

I Senhores Vasco Filho - Relator, PU- mIm. especial agraQoi \Jorqae ver3a
nio Costa, Clóvis Pestana, Jalles Ma- sôbre.1\ Polícia. MilitD,r. do Distrito
chado, OI'lando Bértoll, Mala Neto, Ffdnal -
Antônio Baby. Ariosto Amado, Dias
Menezes. Machado RCIll!mberg e Wal·
demar Guimarães. apl'eClal1do o Pro
jeto n~ 3.95~-66, Mensagem número
652-66, que «autoriza o Poder _Exe
cuttvo a ceder aos Estado 'do Rio
Grande do SlII as quotas do, Serviço
Ma1'itimo Sul Brasil Ltda" SEMASUL,
opinou unil,nlmemente peli" sua apro-

-_VIlÇÚD. '
,\ - , -

Sala da. CDmi5~ão. 13 de dezembro
4e .'1966. - Ce/sQ- Amaral, PresIdente
-o- Vasco Fl/ho, Relator.



o SR. JOÃO HERCULINO:

NACIONAL ,(Seção I)

Por Isso, deixo aqui os meus eneô
m.os ao Govêrno, por haver encamí
nhado a esta Casa a mensagem do
Presidente do Buperíor Tribunal E!!.I
torai, sollcltando essas gratificações.
j;;sse Govêrno, que, em geral, nega
tudo a juizes, inclusiVe vitaliciedade e
garantias, que não melhora as con
dições de remuneração dos seus ser
vidOres e, ao revê" em cada ato com•
plemental' procura criaI' novas difi
culdades. pelo menos vqul praticou
ato de justiça, encaminhando â Câ
mara a mensagem apre-,entada pelo
Superior Tribunal Eleitoral. . (Muito
bem.)

OIÁq;O 00 CONCRESSO

r.OMISSAO DE ORÇJMiéNTO

aumentos, quando o c~sto de vlàa EO-I Ora, desde qúe foi criada a Justi- a recontagom de cédulas para que
lU" . . eJe~açao !lpreClável, e _cHados

l
ça Eleitoral, o Brasil passou 11 contar um resultado Iímpo e escorreito fõsse

gr~,.lfl.rafot,~ estão sendo ,Jil~"S em com eleições escorréítas, tanto quan- apresentado ao público. Não tem ra-
lhes II'r s, nas. to possível, o que tem depuJ(Jitl" de zao, porém, o nobre colega GeLullo
O Exmo. Sr. Minlslro do Tl',ll1ln~1 instruções de trabalho, ue assistênc.a Moura, quando íncrímíns, o oovemo

SUPêrlul' Eleitoral encam.nnuu llO NIi- i de julgamento por parte da ,rusl.iça de estar sempre contra a Justlça'
mstén« da JusUça e Iv'. ~OCIil' 1nle-, tem sido uma obra' dl\S .'Jlal~ rere- prinelpalmcnle o Presidente Castell~
terrores anteprojeto de ler Jlól'l.do li vantes em favor da cOllSolldanjjo de- Branco, porque a referêncIa 'fol feita
a1,uallzaçno rererída, a qual íoí aceita mmocráttca 110 Brasil. diretamente a S. Exa. Não sou lfdrr
pelo 'Sr. Ministro da Just;ça. , . Ora, quando o salário-mínimo j:í nem více-Iíder do Govêrno. Não te.

Somos de parecer, porla.ILo, fav,orá- atinge 84 mil cruzeiros - e V ,EX~. nho procuração para defendê-lo, nem
vcl a Menstlg'em e 110 ProJe:.o d~ ["eJ - Sr. Presidente, sabe que ja }la.., mesmo me parece que devesse tomar
119 3.SBl, de 1966. eorresponds li neeessldade de nennum êsse encargo, Mas, no meu alto seno

trabalhador - ainda se atr!bo.ll ao es- so de Justiça, costumo "da. o seu a
erívão da JUstiça :Encitoral uma gzati. seu dono", mesmo nas horas em que
flcação de 25 mil cruzeíros., E isto de não sou chamado a pronunctar-ms
acõrdo com o atual decreto de atua'I- sôbre o assunto,
zação, porque as gra\ifjeacõe, ante-
riores eram ainda mais rídícums, Agora mesmo, Sr. Presidente, esta-

. . . . mos eom o projeto de uma nova
_Por 155.0, eni~ndo que as g!'v,lJfJea- Constituição. li: ali, estão consignadas

coes aqu; atualízadas nao esiao con- as prerrogativas da Justiça Eleitoral
forme às nece!lSidades dos que servz!D suspensas num perlDdo de transicâo'
à Justiça EleI!l?Ial, 0l!lno t~'l?r.a'l"el- que, não era p"rloil~ nczmar, de de~
mente ao, prol~to. Ja cons:,tUl. uJU mOC~llCJ .. plena - a vitaliciedade a
pouco de Justiça àqueles 'lue têm dado 'Inamovibllidaàe a IrrE'dutib'lid d d
ao Brasil excelente serviço na prena- vencíment o'~ • a e os
raçâo e apuração dos pleitos eleitoL . 0_, ressalvados os !mpostos
raís • - geraIs. E êssa projeto foi enviado pe.

. lo Sr. Marechal Humberto Castello
H. CAsrJ:z.LO BaRANco Branco, que o nobre colega. diz estar

~e~pre contra a Justiça e contra. os
JUIzes.

Vemos, portanto, que o projeto de
reforma consntucíoaní diz inteirn
mente. o contrário. A Justiça. está aI!
bem prevista, tanto na escolha dOS
magistrados como da oriação de mais
dois Tribunais de Recursos, um no
Estado que V. 1txa" Sr. Presidente.
eom tanto brilho representa, e outro
na Guanabara: Tudo 'isso tende, ao
Jado da Juailça federal, de '.' Jnstllp
cla, criada tambélTl pelo atual Go.
vêrno, . a demonstrar que, realmente,
o PreSIdente CasteJlo Branco não es
tã contra. a. JustIça nem contra -os
julz€G. Houve, sem dúvida, aquela sus
pensão da vitallc cdade em determi_
nados cllSO~. restrltos, como houve
para. Os funcionários efetivos e está
veis - uma medída de ordem geral,
Não analisei os -mo!iv03 que teve o
Govêrno para, naqueles Atos Instltu.
oionais e Com-plementares, ditár ou
editar essas medidas. Mas, em ver
dade, tanto na criação da Justiça Fe.
deral de 1~ Instànc!a quanto na cria.
ção dos novos Tribunais de Recursos,
quanto ainda na situação da Justiça,
no capitulo a ei!'. relat.lvo no atual
projeto constituciona;, o Sr. Castello
Branco revela zêlo pela organização
de um bom funcionamenro da Jus
tiça.

Lamento apenas não fôssem malil
altas as gratificações aqui propostas.
Se nos rôssc dado aumentar despe.
sas, eu aprestntaria emenda, elevan.
do-as. Mas já é alguma coisa. Pol'
certo, em fut.llro próx1mo, as dotações
da Justiça Eleitoral, no atinente As
gratificações, serão Verdadeiramente,
e com tôda a justiça, atualizadas. -
. Eram estas, Sr. Presidente, as pa.
lavras que eu queria proferir na
discussão do presente projeto. (Muito
bem.) .

O SR. PRESIDENTE:
Proferidos os pareceres val·se pas

sar à discussão da matéria.
Tem a palavra o Sr. Getúlio Moul·a.

RELAIÓRIO
O presente projeto de lei v.sa h

atuaJi2açoo do val'ar uas g,aliJJL'a
cees devidas aos membros ao. rrrou
naís EJeitonlis, ao i'JOCllJarJ,,, ·Ge"al e
aos Pl'Ocuradores Regionais ou Jus:l
ça Eleitoral, bem como aos JLoIZeS li
.E.~cl·ivlles eleitorais.

O Poder Executivo chama va a.en
ção para o raro de que essas gra
tlllCações são atuarmente pdgv~ em
nrveís irrisóríos, pois nao tal 11m (ea
justadas por oeasíac dos dois uttímos
aumentos de veneimentos ,"l1eedidos
aos membros da Mag,suawn o a"
Mlmstêrío púbJlco. apesar de, no de
C(l,rer dêsse período, em fac" dn êle
vaçao do rusLo de VIda. clecll~reme da
desvalorização da moeda, o 'v ',v Iv ter
sido majorado duas vêzes.

. PARECeu
Nada tcmos a opor a~ I"roje10 opi

nando, assim, pela su,\ «provaçào.
sala da Comissão, 28 Ct llOVlll1lllro

de 1966. ~ GuillleJ'1l1i!D de Lllil 1ciJa,
RelatoI'.

PARECEa DA COMISSÃO
A Comissão de Orçamento, l'm Reu- O SR. ARRUDA CÂMARA:

nlão Plena EXtraordinária. zeallza:h
em 28 de novembro de ]966, Sr. Presidente, a Justiça Eleitoral

_ Prest'ntes os Benhores Deplltados e o voto secreto foram dois postula
Souto Maior _ no eXel'C1C10 na Pre- dos da Aliança L:beral, be~ focall
sidêncill _ Guilhermíllo aeOllveira, zados s.obretuàp pelo !'ir. ASSIS Brasil,
Euclides Triches Wilson FalCRo Ruy que fOI, depoIS, MinIstro durante o
Santos, BenedlU; Vaz, Dnar Mendes p.rlmetro perlod? do Govêmo dita to
Elias Carmo, Getúlio Moura, Emilio fia! d~ Sr. GetúlIO V~l'gas. São duas
C?mes Osmar Gl'afulhh Lino BrruJ1I, conqUIStas da Revaluçao de 1930. Tem
cameiro de Loyola Carios Murllo. razão o Sr. Deputado Getúlio Moura,
Manoel Novaes. os_~aldo Zal.1"lo, Ma- quando diZ que a lisura dos pleitos é
noel de Almeida. GastaI" J:'edl'€il'll, Ja- uma decorrência do trabalho e da
nary Nunes, Lourival Batlst,a, :Jlovls obra dedicada, persistente e paciente
Pestana Milvernes Lima, Ma-'.a Neto, da Justiça Eleitoral, seja nas zonas
PlínIO 'Lemos, Janduhy Cl1.111eiro, eleitorais, seja nas Tribunais e, al
Edson Garcia, Clemens SampalC" Bcn- gumas vêzes, até no Superior Tribu
tv Gonçalves e Tabosa de o\tmelda, nal Eleitoral. Foi o que ocorreu, no
- Apreciando o Projeto 1',9 3 961 de reeente caso do Maranhão, que ê do
1966- do Poder Executivo que "Atua conheCImento de todos, onde rea1men
liza o valO!' da grati!icaçl~(' concedida te 11. Justiça Eleitoral fêz um traba
aos membros dos Tnbunals Eieitorais, lho aclamado por todo<; como patrió
ao procurador-Ge~al e aos PrilCllla5'o- tico e democrático.
res Regionais Eleitorais Q aos JUIZ(:S
e Eserivães Eleitorais", As gratltlcações atfllbuidas à Justi
- Resolve por unanimidade aprovarj ça Eleitoral e aos escrivães eram- ver
o parecei' do Relator, Deput.itcto GI.II- dadelramente ridlculas, insignifican
Ihermino .de Oliveira, flW01'uvel ao t,es, se considerarmos que o s:1lárlo
projeto. ' c mlnimo maior atinge 84 mil -cruzei·

Sala da Comissão, 28 de ,',ovcmbro \'0$, e j~ se fala e~ revê-lo no início
de 1966. _ Guilhermlno de OUve!. do pr6xl~0 ano. É de tõda oportu!11
1'&, Relator. _ Saulo 1I11i1flT, Pl'esiden- dade, pOIS, a p,::esente mensagem e o
te em exercicio, prolero do Governo, embora, data ve

nta, ainda me pareçam pequenas as
gratificações arbitradas, a esta altu- (Sem revisão do oradOr) _ Sr. Pre.
ra, pelos serviços prestados pela Jus. sldente, tôda vez que devemos apreciaI'
tiça e Tribunais Eleitorais. projetos que visem a melhorar as can

Dou mesmo meu testemunho do diçõcs da Justiça em nosso Pais, te.
tmbalho hercúleo que dia e noite rea. nho freqUentado a tribuna, numa ho-

O SR. GETÚLIO 1I10URA: llzaram Os juízes e os membros do menagem aos que-r.om tanto despren.
(Sem reVIsão do orador) _ Sr. pre- Tribunal Eleitoral do. meu ~tado, dlmento e tanta dedicação prestam

sidente, a Justiça Eleitoral sempre foi trabaiho digno de. todos os encomios sua colaboração à nobre causa. ;
muito mal remunerada. Constitui e de todos os aplausos. VI muitas vê· No caso pre$ente, da Justiça Elel
mesmo um desestimulo prestar servi· zes que, pela diferença de voto num toral, acompanhei aqui as palavras
ços àquela Justiça. Somente o espirl- mapa de uma zona, às vêzes zona dos nobres Deputados GetúlIo Moura
t:> pÚblico üos seus juizes, jos {scri- grande, quais as de Recife, levavam_ e Monsenhor Arruda Càmara.
vães dos auxiliares dos Tribunais tem horas e horas de labor, até que en-
permitido que ela funcione. As gra- e<mtrassem a. origem daquela dife- Ãcho, sinceramente, Sr. Presidente,
tificações atribuidaa a êles ~ão de tal rença e o mapa fõase apre€entado In- que o Ministro Presidente do Tribu
fonna exiguas, mesquinhas, que, no telramente nos têrmos dos boletins. nal Superior Eleitoral foi multo mo
meu entender, constituem Oraema à. Por vézes os boletins encerravam aI. desta ao encaminhar éste anteprojeto
própria Justiça Eleiroral., iUDl érro Il o Tribunal determinon até visando a atualização do valor dfiS
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Aprovado. Vai à redação final.

Discussão tlnica !to Projeto n~
3.952-65, que atuatiza 'o valo! da
gratificação conceaiâa aos 1f1C1lt
bros dos Tribunais ~'lcítorais, ao
Procurador-Geral c (iOS Procura. Sala das conusões, em 13 de de
dores Regionais Eleitorais e aou zernoro de 1966. - Depu udo .llinrio
Juizes EleitoraL~. (Do Poder E:,.~_ ãernaraes, Relator.
cuuoo>, Pendente de parecer das I •

Ootnissôes de üonstitutcão e Jus
tiça. de FIscalização Financeira e
TO)lIada de Contas, de Orçamento
e de Emanças,

o SR. PRESIDENTE:

l> SR. PRESIDENTE;

O SR. PRESIDENTE:

Acham-se sôbre a mesa os l'1!quisl-

o SR. OSWALDO ZANELLO:

Art. 49 Esta Lei entrará em vigor
tia data de sua publíeaçâo, revoga,
das as disposições "fi contrário.

\) SR. PRESIDENTE:

Os 81's. que aprovam queiram fi
car como estão. (Pausa).

Tr-m a palavra o Sr. Dual' Mendes
para prorenr pareeer, em substltuíção
iJ. Comissão de consütuíeão e Jus
ti~a, na Cju,1jjdrrde de Relator desíg
"lado p~la Me'a.

D SR. DNAR IIIENDES:

Tem a pl1.lavra o Sr. Oswaldo Za
neJlo para prolerir parecer tom sub,·
tituição li Comissão de FinalllJ%, na
qualidade de Reiator destgnatlo pela
Mesa. .

(!:iem revisão do orador) - Sr.
Presidente, a Comissão de l''ina1Jça.~
acompanha o parecer das demais Co
missões Técnicas, opinando pela apro
vação da matéria em Plenário, (JlIw·
to bem).

Acham-se sôbre a mt'sa os seguin
tes Pareceres oferecidos, ao Projeto
llelas Comissões de FÍllcalização Fi
nanceira e Tomada do Contas e de
orçamento.

COMISSAo DE FlSCALIZAÇAO. FI
NANCEIRA E TOMADA DE CON

TAS.

PROJETO N9 3.961-86
DO PODER EXECUTIVO

Em exposição de motivos elaborada
pelo Exmo. Sr, Ministro da Justiça
e Negócios Interiores, é solicitada a
atualização das gratificações em ep!
lJrafe em virtude de nãó tert'l sido
Rajustadas por ocasião dos últimos

(Seni rel;L~ao do orador) - Sr. Pre.
sídente, o <'ooel' Executivo, pela Mcn
sagem IlV 6:~-66, apresentou o Pro
jeto nO ~!961, de JVÍJ6, '1ue 'lluanza o
valor da gl'lltlfleaçuo devida aos mem,
bros dOb nibunals Reglona:s EleHei
rnis. no f'rocurador-Gpj'lI, e a~~ Pro
curadores Regionais Eieitorals e avs
Juízes Eleitorais.

O projeto é oonstitucional e merece
ser aprovado. AS grahfira~'õ;;'!i ~os
meml1ros dos tribunaIS e dos demais
órgãos da Jusllç aEleltr,l aI, ..JJenclo
nadas no ar!. 19, eram irrls6,Jas e
ainda são pequenas, mult.o embora JIÍ
melhoradas, O trabalho árCiuo e pe·
noso da Justiça E1eit.oral exercido por
elementos Integrantes da lUSlJÇ'L dos
EStados, pagos por ele dever;!> seI'

-::- mais bem recompensado, Como não
no:: é, possivel apre.~enlar emendas
ma~orando despesa, limito-me a apro
var o projeto do poder Executivo que
repara, em parte, as parcas gratifica
ções aos membros da Justiça. do Dis
trito Federal. Sou peja aprO'jação.
<Muito bem).
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(71)

Guanabara

Paraná

Mato Grosso

Santa Catarina

Chagas F'reitas - MDB
Noronha Filho - MDB
Rubens Berardo

Minas, Gerais I

Antônio Lucíano - ARENA
Aquiles Diniz - MDB
Bento Gonçalves - ARENA
Carlos Murilo - MDB
Guilhermlno de Oliveira - ARE~lA

Gustavo Capa~ema - 'ARENA

Mauricio de Andrade - ARENJ
Olavo Costa - ARENA
Pedro Vidigal ., 'A~ENA

São Paulo

Ponce de Arruda - ,ARENA

Goiás

Ludovico de Almeida - AREM.!!

Hcrm~ Macedo - ARENJ

Ivan Luz - ARENA
Petrõnio Farnal - MDB

Wilson'Chedld - MDa

Espírito Santo

Dirceu Carduse "7 MDB

Rio de Janeiro

Alair Ferreira - ARENA
Dernardo BeUo - 'MDB

Edilbarto de Castro - ARENA,
Ernmanoel Waismann - MDH

lontes T~rres - MOB

Glenio Martins - MDB

Laerte Vieira - MDB
Lenoir Vargas - ARENA

Rio 9rande do, Sul

Amaral-Purlan - 'MDB
Antônio de Barros - ARENA
Francisco Scarpa _ ARENA

Garaláo de Barros - ARENA
Herbert Levy - ARF:NA
Rugo Borphi - ARENA

, ,

_José Resegue - flRENA
Levy Tavares - MDB

Lino Morganti ~ MDR
OrLlz MOllteiro - AHE~l"A

,Ranieri Maziilli·....:. MDB
Ruy Amaral -'- .MDB

Sussumu Rirata - ARENA
Yukishigue Tamura - ARENA

) AdiJl0 Viana - MDB
) Giordano Alves- MoR

-I
I Norberto Schrnidt - ARENA
I Perachi Barcelos - ARENA

Raul Pila -
Tarso Dutra -_ AREMA
Victor Issler - MDB

MDI!

Amazonlll

Aprovado. Vai.a .redação fin. J,

Tufi Nassif

Acre

Piauí'

Maranhão'

Ceará

Rio Grande do Norte

Pérnll...mbí.lco

Paraíba

DEIXAM DE COl\-IPARECEl\
OS SENHORES:

Bahia:

Paulo Co"lho

Alberto Aboud - ARENA'
Cid Carvalho -,-MDB 
Ivar Saldanha - ARENA J

José Burnett .:....: .MDB'

Luiz Fernando - ARENA
Rellato Archer - MDB

Grimaldi Ribeiro - ARENA
Odilon Ribeiro Coutinho - MDR

Arnald~ Lafayet!e - MDB
Bival' Olíntho - MDB
Vital do Rêgo - ARENA

João- Mendes
Ga~tão 'Pedreira - MDB
Hermógenes principe' - MD15

Pedro Catalão :- MD},

Adelmar CaJ,:valho - MDB
Andrade Lima Filho - MDB

Bezerra Leite - ARENA
João, Cieotas ..:.. ARENA

José Meíra - ARENA
Magalhães Melo ARENA
Ary Pilombo - MDB

Armando Falcão - ARENA
Audizio' Plllhalro: - ARENA

Dias Macedo - ARENA
Flávio-Marcillo - -ARENA
Oziris Pontes - MDB

-Pa~s de Andrade - MDB

EplJago de Campos - AREN~

Gilberto Campelo ~ Azevedo -'
AR:ENA I, .

Lopo Castro - ARENA

JoãO Menezes - MDB

--nvrno Pires - ARENA
João Mendes Olímpio - NID?

PROJETO NV 31961, DE 1966

O I Congresso Nacional decreta:'

Art. 19, serão pagas aos membros
dos órgãos do servJço eleitoral aos se-
guintes gratificações; .

• a) aos membros do Tribunal Supe
rior Eleitoral e ao procurador-Geral
da Justiça Eleitoral. Cr$ 25.000 (vinte
e cinco mil cruzeiros), por sessão até
o máximo de 15 (quinze) por mês;

b) aos membros dos Tribunais Re
gionais Eleitorais e aos Procul'adores
Regionais I da Justiça Eleitoral .. , ~ ;~
Or$ 15.000 (quinze mil cruzeiros), por
sessão até O má:dmo de 15 (quinze)
por mês;

,
-gratificações devidas- aos membros <los sentido de que seja melhorada a gra- Art. 3V. Estã lei entrará em "'gol' I

" Tribunais- Eleitorais, ao' procurador- tifieação devida aos membros da Jus- na da:a de sua putníeação, revogadasI
J Geral e aos procuradores Regicr'l1ais tíça -Eleitora!. as dísposíções em contrário.

f da Justiça El~itol'al, ben~ como aos Não poderia deixar de dar meu tes- O SR. PRESIDENTE:
"Jtúzes e Escrivaes Elel!oral . Isso p'0r - teenunno sôbre o que acaba- de atír-
Lq~e, Sr. presidente, nao poden~osJU~: mal' o companheiro João Hercuírno Os srs, que aprovam queiram ficar
J gur de justiça que se dê ao JUIZ. Eleí com respeito aos Juizes p1t>itorais prín- como- estão (Pausa) •.
, tora~ .ape~as C~$ 60.000. por,-mes~ de cípalmente aquêles de comarcas do
,'g:mtlflcaçao. Nao tem, mais sentido. !interior. _ ,- ,
J E parece que o SI', Min,stro da Jus- i- _ -
ê tiça quer chamar a -atenção para êste ' No meu Estado. nesse pleito pró- O SR ,PRE~JlDE~àE:
[lfato" quando, na sua-exposição de -mo- lximo passado. fomos testemunhas do

tívos, ao sncamtnhar- o anteprojeto quanto os Juizes se esforçam, para ES'ijotada. a. matéria. constante da
«mandado pelo Presidente do Tribunal que tivessem o devido andamento os ordem do Dia vou levantar a sessáo ,
J Superior Eleitoral, faz referência ~ serviços eleítoraís de~d.e ;l' formação
'majoração duas vêzes do salárío-mí- do eleitoral. com dítíou dades tre
nímo, uma vez para 01'$ 42.00'0 e ou- rnendas, começando pela falta de. ma-

"tra para o-s 66.000, depois doúltí- t~rial elementar como papel, formu
'Imo aumento das gratificações do pes- lárlos adequados.a requerímentos, Ir.a-
~soal da. Justiça Eleitoral. terial de confecção e exp~dição de ti-
l • rulos até os mais complícados como
,. Realmente, o que vemo~ e o ~resi- sejam a apreciação e interpretação
,dente do TrIbunal. !>up~rlOr Ele!toral das leis e códigos eleitorais, -las ms-
propor. como gratI~ICaçao. aos Juizes tI-UÇÕeS baixadas sucessivamente, que

]eleitorals ímportâncía ínterlor ao pró- chegam muitas vezes às vésperas elos
.prío salário-minimo. S. Ex" pede nrazos limitados pela' Lei. 
.apenas 60 mil cruzeiros por mês de . Fomos testemunhas de cdmo ,o Jniz
gratificação para os juizes eleitorais. de Rio Branco quase sôzínho fazia.
e 25 mil cruzeiros por mês para os frequentemente, serviços até de ser-
escr.vães eleitorais. -Sinceramente, se- zenre, carregando os processos de uma
ria melhor criar órgãos federais es- para outra seção de sua comarca.
peciaJiza;dos da Justiça Elelto~a;1 nos Asslm achamos também que essa
mUlllcip~,!s do. que .submeite.~ o JU.z'd~S gr~:ifcação de 01'$ 60.000 por mês
zonas eleítoraís dos mylE1.cllpos ao .~.~ lltribu:da ao Juiz Eleitoral. é írrrsór a.
xame de uma gratl~lcaçao de••a. PrinCipalmente nas zonas do íntenor.
Acho simplesmente ridl~ula._sobretudo onde 'a vida é multo cara, ISSO naon
tornando em consideraçâo a al~ ,res- 'representa, não dá sequer ['am as des
ponsabilidade .do trabalho, pr estado pesas de transporte. no caso, 1'01'
por esses servldõres , exemplo de Juizes cujo jurisdiçào se
I Ouvimos as palavras de elogio do estende' a munícíplos pt'óx.!!:.os.
nobre .Deputado Getúlio MOUra. d!- Ddta forma, votaremos a favor do
zendo ínctustve que, a llslU'a tio!!, pl~l- projeto, achando, entretanto, que a
tos em todo o pais.e de\lj'-~d. à açao ae- apreciação do valor devido a êSS6
dícada, honesta, seria: respons~vel do funcionários da Justlç" Eleitoral não
pessoal da Justiça EI~ltoral. POIS ~em. foI feita de maneira justa nem foram
e~ses, que prestam ta.o bons serviços, computadas as reais necessidades de
ta,o íneatímáveís serv.ços à dern??ra- correntes da sua função, Somos. no
(lia brasileira recebem de gratiüca- entanto, solidários com o projeto e
eões, um pouco menos do que o sa- fazemos votos par que. em outra opor
Iárío-rnínímo e outros menos de 1/3 tunidade êsses runclonãrtos venham a.
do. sajárío-minímo , ter 'U1I1 'beneficio compatível com a

, . Quando vamos votar o projeto, que- r~alidad~, pois, por melhor que tenha
rbmos deixar aqui o nosso. protesto, slllo. a. I1ltença~ d~ projeto - e nós

, protesto de del'lOcràta, contra esta ri- elolfJamos a ínícíatíva do po~er Exe
aicula gratificação dada aqs juizes e CUt,IVO neste particular - áchamos
rios escrivães .eleitora:s. que o v!llor ora proposto fica aquem

I clomerec'lpen!o e do trabalho valIoso
" Ach~ que o PresIdente da República dos funcionários da Just!ça Eleitoral.

perdeu grande o'portu~id~de para te- Era o que'tinha a dizer. (Muito bl1i<tl,
demlizal' a. Jusbça, ja tao entrosadil:. - -

, LÍa :írea federal que não mais se í!lS- O SR PRESIDENTE: __
-:- tillca fique ela psdencendo ao ãm-I' '.-
.Jiíto estadual. Sabemo,s qU,e aqs jui- _ Niio havendo mais oradores ilis
zes Ilas coma,rcas d? mtenol' e atr:- cri tos, declaro encerrada a discussao

, buid~ a fWlçao de J?igar c1l~os e!e;- vai-se passar a vota~ã'). .
tbralS, casos trabalhlstas, cOisa mt,l- ,
da1l1cnt~ da esfera federal. Jl:sses ho- O SR. PRESIDENTE:
l11ens sao submetidos a Um processo

. de verdadeira espoliação, contra o .Em vO,tação o seguinte:
I (lua~ sempre, nos temos levantado aqul.
i mais uma vez aqui nos manifesta
mos a respeito. Dl\remos n0Sso voto
favorúvcl a êste projeto porque ante..
pouco do que nada. Mas considera·
filaS uma. descortesia, U'l1a desconsi-

'deração, para com os juizes e escri
vães eleitorais do Interior. essa gra
tificação irrisória p2dida pelo Tribu-

- nal Eleitora!. Lamentamos que o Se
nhor presidente', do Tribunal Eleito
ral tenh atão fráca visão da realidade
ela situação dos íuizes eleitorats. l!:les
giLn/lam multo pouco, no Es!ado. para
ministrar a Justiça. a mais alta de
tôdas as responsabilidades que pode
uma pessoa ter. E é em homenagem
a' êsses homens, que prestam tão re
lavan te serviço, repito, à gemocracia
brasHeira e à coiSa pública, que d,''1jo
I\esLe instante estas pal.llvras de pro-
t~sto. (Muito bem; muito bem,) c) aos juízes 'eleitorals 01'$ 60.000

JO SR',PRESIDENTE: (sessenta mil cruzeiros), por mês; e
(Batista Ramos) - Com a palanll. . _. •

li nobre Deputado Mãrio Maia. ' ~l aos escrivae,s elelto~als Cr$ 25.000
j, (Sem,_l'e11isão do óradorl _ sr P:e- '(vmte e cinco mil cruzeiros) por mês.

sldente e Srs. Deputados, venho Ita
z~ minha palavra de comentário ao Art. ;9. As ~espesas ·decorl'el1t~s
PJ'ojeto 3.961-66. para solidal'lzar-me deste lei correl'ao no c0l!enLe exer
com os pontos de vista dos, compa- cicio por conta da,s dotaçoes própria~
nheiJ:os que aqui se manifestaram no de cada Tl'í~una1 Eleitoral
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o SR. PRESIDENTE: tltllllçlo e Justiga, de Fiscalização I'Inaneelra é Tomada, de aontas, dAI
TrllnspbrtN, Oomunioações e Obras Publ1cllG e de Finanças,Levanto Q, sessão designando 1Y.lra aextraordínãrts matutina c1. aqIanhA,

dia 15, às 9 horas, ll. seguinte:

v - ORDERI DO DI'"

.Sessão em 15 de Dezembro de 1966
(QUINTA-FEIRA)

(EXTRAORDINARIA ~IATUTINA)
"

EM URGÊNCIA

Discussão

1

PROJETO N9 3.859-B, DE 1966

DIscU~f110 untes Das emendas do Senado ao Projeto n9 3.859-A, de
IDDü, li'> Câmara dos Deputados, que Clispôe sôbre Política Econõmlca. s
;r'jllllllcelrn da. BOM'acha, regula a sua execução e dá outras providências.
Tenuo parecer do reiator deslgllado pela Mesa em substituição ll. comís
sao de ConstJ~Ujção e Justl~a, favo!'tlve! c pendente de parecer das Co
missões de Agricultura e Política Rural e de Finanças. Relator: Sr. O~
waido zaneno.

2

PROJETO N9 3.957, DE 1965

UiSCUE~âo üníca do Projeto n9 3.957, de 1966, que revoga o I 39 ao
urtlgo }.,b _acrescen~ado pela Lei nv 4.686, de 21 de junho de 1965 ao De
Cl'ct<lJ~1 nV 3.365, de 21 de Junho de 1941, que dispõe sObre desaproprla
çao por utlll~ade pública, <Do Poder Executivo) . - Tendo parecer do
relator designado pela M&1a. em substjtujçã~ â Coznlssão de constituição
e Justiça, com substitutivo e pendente de parecer das ComIssões de Eco'
nomía t: de Finanças. Relator: Sr. Dnar MPndes. .

Em Prioridade

Discussão
3

PROJETO Nq 3.962, DE 1966

Dl.\cussAo !mlca. do Projeto n9 3.962, de 1966, que autoriza o Poder
Executivo a abrtr- pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de •..•.•
Cr$ 172.369.000( eento e setenta. e 'dois milhões, trezentos e sessenta e
nOVe mil oruzelt:Os), destinado a reguíartaar despesa com a subscrição de
172.369 ações da Companhls. Vale do Rio boce pelo Tc.<ouro Nnci~nal.

Pendente de parecer dlls Comissões de Constituição e Justiça, de Fisca
lização Financeira e Tomada de Contas e d~ FInanças.

4

..PROJETO N~ 3.964. DE 1966

Dlscuss!i~ üníca do Projeto n~ 3.964, dt! 1966. que autoriza o POder
Executivo a abrir pelo Ministério, da. FazeUda, o Crédito especial de ....
crs 11.050.000 (oito mühões e cinqüenta mil cruzeírosr , destinado á Ue
Iegacía Fiscal d" Tesouro NacÍn.lal, no Estedo da Bahia. Pendtmte ele pa
recer da ComIssões de constituição e Jusílça. de Fiscalização Financeira
e 'l'cmacla de Contas, de Orçamento c de Finanças.

·5
l'ROJló'TO N9 3.965. DE 1966

DJscussão t1nica. do Projeto n9 3.965, de 1966, que autoriza a abertu,
1'1\ no crédíto especial de Cr$ ~86.563.164 (novecentos e oitenta e sela ml
Ihões, qulIl!lentos e sessenta e três mil cento e sessenta e quatro cruzei
ros), ,destinaM à restituição, pela Caixa de Amortização, de Indenização
trabalhistas e' ctll. outras p,t'9vidêncías. Pendente de parecer das Comis..
sôes de ConstitUição e Justiça, de' FlsClliLzação FIl1llllceira eTomada. de
Contas, de orçamento e de Fínança5.

6

PROl"'XO N° 3.966, DE 1965

mlocuGsão única do Projelo n~ 3.966, de 1966, que autoriza a Supertll
tenaõncla dos Serviço! de 'Transporte!' da Bala de Guanabara (l, vender as
embarcações qUe menciona. Pendente de parecer das Comissões de cons,

7.

PROJETO N9 3.967, DE 1966

DIscussno üníca do Projeto n9 3.M7, de 1966. que cria. cargos de "Pro
ressor Catedrático na. F'aculdade de FilosofIa, Cll!nclllS e Letras, da Uni
versidade Federal do Esplrito Santo. Pendente de parecer lias Conússõéa
de Comtltulção e Justiça, de EdUcação e Cultura, de SerVIço PúblIco e d.
I!'lnança~ • .:I

8

PROJETO. N~ 3.968, DE 1966
~,

Dlscl1ss!lo nníeà do Projelo n9 3.968, de 1966, que ·IlOllcene pensãa 1lII-

peelal a Fausla Gama Ribeiro e igual pensãn a Lucy de Lima ClImpos e
seus tllhos menores. Pendente "de parecer das Comissões de ConstitUição
e Justiça e de Finanças.

COMISSÃO MISTA

Incumbida do Estudo e Parecer sôbre o Projeto de Constituição

(MENSAGEM 25/66 DO EXl\IO.' SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA)

COMPOSIÇAO

Pr&1ldente - Deputado Pedro Alelxo

Vlce-Presldenle - senador Em'lco Rezende

Reletor - Senador Antonio Carlos Konder Reis

SUB-RELATORES PARA APREC/AÇAO DE EMENDAS

DEPUTADO OLIVEIRA BRITO - Titulo I - Da Organização .Na..
ctonat CapitUlas I ao V.-

SENADOR VASCONCELOS 'rORRES "- Titulo I - da OrganlzaçDo
NacIonal Capltulo VI - Do Poder Legislativo

DEPUTADO ACIOLY FILHO - Titulo I "-o Da Organízacâo Naclo·
nal Capitule VII.- Do Podei' ExecutIVO

DEPUTADO ADAUTO CARDOSO - TItulo l- - Da Organização Na
"clonal capltnlo VIII - Do Poder Judiciário

SENADOR WILSON -OONÇALVÊS - Titulo 11 - Da Declaração d~
Direito:!.

DEPUTADO DJALMA MARINHO - Titulo !II - Da Ordem Econ(l
mica - Titulo IV - Da Familia, da Educacão e da Cultura - TItulo V
- Das Disposições Gerais e Transitórlas ,

PROJETO DE CONSTITUIÇÃO

Calenúário de Tramitação

DEZE:i\[BRO

Dia 16 - Apresentaçllo do : Parecer sõbre o prrjeto.

Dia 17 - Publicação do Pnrccer sõín e o projeto.

Dias 19 - 20 - 21 e 22 ~ Dl~cUJj~1t<J e vctaçac "do projeto.

Dias 23 - 24 - 26 - 27 e ~a - Apresent~çao de emendas perant
a. oomtssao.

JANElRO

Dia 4 .z: Apl:eSentnçll'l do p~rpeer sõbre as emendas.

Dia 5 - Publícação do parecer,

l?IRS 6 a 17 - DI~cus,llo das emendas,

Dias 18 e 19 - Votação dás emendas.

Dia 20 - Apresentação da. redação fInal.

Dia 21 - Publicaçâo (la radaçâo flnnl e sua \"01' çao,

Dia 24 - l"rotnulg"llçáo da nova constHu:ção.

VI - Levanta-se a sessão às 12 htnas e 3;; n.inutos,
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.42.308;968
l5.ala.oU:;

26.989,97&

5.1G1, 093
20.03,4.984

25.J:;0:077

46.3/l8.974

16.913,742 1l1.078.233

63,541.865

7. 62!l,338
55,91:1.5:17

17,172.8111·
259., 149 15.059. 844

Consumo dÓllléstico ..

Total dll.5 disponibilidades

Saldo parcial ,., - P ..

Exportnçüo • • ,.: .

EstOlJ,\les existentes em a1 óe mdo
de 1965 .. ,. ..

'_Produçlio reall<l!\d~ .. ,., ••.• " ••••

3l,Estoque final em 31-5-19llG .. ,', ..

2) utilização: I

1) Disponibilidades:

,(CompareCimento do ~r. Minis
tro Paulo- Egídio; da fndústr:a
e Comérciol' à Oâlllara dos
Deplltados, na sessão ves
pertiha de 30 de l1ovembro
de 19,66)

o sn. PRESlD,"NTE:
I (Batista Ramos) - Está -iénberta

Justa qUe flutuações cicllcllS ou dlfl· cimento do mercado interno e 2(},il Influiram· na formação das collteilas
culdades quase sempre decorrentes de nlllhôes em açúcar cru, 0:1 demerara, de 1965; ",,'
Clel1CiênclM de Inrr!l-l~st"lüura, preo- para exportação, 'representandu um Ao começar a moagem das éanas
cupem a opinião publíea, a'J passo que veJ01' global de Cr$ 76&~ bllhólJjj na no centro-sut, em junho de 1965 a
exigem do Governo aten{'ál) constan-, condição PVU, jsto é, pôsto vagão/ situação era marcada p~la inslaplll
te em face de suas c{,n~tações de na- veiculo na usrna, dáde do mercado Interno face (\OS
ture~lt po~ltlca a ecbnomrca. A base ''dos /Ué!;; residuais foram níveís de preco estahelecldos em 3i

'1. lA cJonill1tt~ra Açucare/Ia produzidos aluda 600 mlllióes de li-. de março. A venda, a preços eonees-
tros na álcool, com o valor corres- SIOlHtlS, de estoques remanescentes da

No entendímento da crise l'I<;uca- ponctentedf crs 72,0 oilhõcs. Uma sarro. de 1964-65, foi a slÍ1ui de par"
reíra como um todo desensotvem-se parte do bagaço residual servsu de tida' parI!. a competíçâo- desor~lenllda

n sessão. neste momento no ilrisil, dois movl- matérJa-prlma à Indústria de c,,'u- que se processou e BOm?llte ;foi ccn-
l!lncontranuo-se prp.sente 110 plená- mentes dlstlntosl um, de naturezn tose e papel, tJtlllznndo açúcar como tlcta em dezembrc. De junh!} a de-

rio, o, nobre Ministro Palilo Eg'ydltl, puramente conjuntural, que se pro- matérla-prlma funcionaram nopll1& z~ml:lr(l de 190& o preco ofiCial de Cl$ 
que comparece a l!stlt Casa, a fim de cessa. li,! cerlrp-SIÚ do PlllS, e outro, fá.brlcas de áeídos 'cndco, oxàlícu e 12.180 P01' saca, não foI renllzado e,
prehifr esclarecimentos sõbre mal é- de causas hPlclllueple estruturaís, 10. látlco. Dos resíduos de produção dó! numa linha descendente, " mercado
trio. 'relacionada com a .?as'a C/ue dí- call~ado sobretudo nOI Nol'destr;. limo()l obteve-se óleo fúsel, cnnstírntdu conheceu negócios - ínctusive a me-
trige, convido S. Exa, a ocupar II 11'1- o prímelro está caracterizado no pela 1mll\s1rJa qulmlca e tóntlas parll' nos de Cr$ 7,000. EnqIJanto a!J,!m,
buna. (Pausa,)' . balanço da saíra de 11165-66. que, se ração aulmal, Com méís foram lÚud« acontecía., os produtores, não i bsl811-

SI', Ministro, nos t/!(mo;; do Regi- colocou o Brl15l1, .transitoriamente, noproduzldcs 'rermentos e outros pro- te .o comportamento do 'tlercudo. eví- ~
monto Interno, V. E,'I:&, dispõe de 50 segundo lugar entre os grnndes pro- dutos destinados à. a!imen~çiío '!lU- deneíavam o propôsttode uutízar tôda
mmutos _para apresentar sua. expo- dutores de açúcar do mundo, supe- mana, Com o álcool, desenvctveu-se a matéria-prima disponível, utili
filçlio, ll:sse tempo poderá ser 'prorro- rado apenas pera. União SOviética, a. produção de borracha slntétkn c, zsndo I opções fnculta.das pela legrs-
gado por mais 3D minutos, a. critério com uma safra que se nproxunou dJl ainda, empregando álcool como ma- klçÍ1e então vigente, '
(lo pJ,Ill1árlo. Os int~rpelantes dispo- 7_6 milhões de sacos, equivalente li térla-prlma, funcÍ(>narnlJ1 ímportan- 0, rnsututo do Açúcar e do Alwol, '
Irão de 15 mínutos pjlra t'olInulo.r suas 4,6 milhões de toneladas metrícas, em tes complexos da mdúslrta químíca com sue. autoridade eilfl'aQuecida pela
;perg'hntas, sendo q'le o allto1'do re- compensação gmlu dificuldades que pesada. e leve, lnadequa~iío do instrumental jurldlco
querímento disporá de 30mJn!ltl)li, se projetam num futuro .. médio pra- VlIlem. estas reterêncías, para per- orl!Únnl, .não conseguia .pôr têrmo 4
:IgUal tempo serü assegurado a cVOb- eo, comprometendo não fllW a esta- mítir aos Brs, Deputados uma avs-: corrida. que 'se opel'a\'a, marcada de
su ExceÍencla., bllldadc econômlcc-rtnancelre de em- liação maís amplo da ímportüneía um lado pelo Impacto da sllPerpro-

Sr .. Ministm Pil.ulo J':(ilcilo, a Mesa prêsas llidustrinis e fornecedores de econômica do complexo agl·oindusl.l'lal dm;ão e, de 'outro, pela depressão dos
~onsu![,a V, Exà, ~õb~e se pel'lllltlrá osna , . , , 'canavlelro•. Está pre.;.(',nte, hoje, !lO preços. Açúcares do Sul. nEl luta pc,
~pi\ftes - durante ;;na. <""posição. Na sa!rli de 1965-66 flU1c!onamm no 13rasll, a filosofll< do aproveitamento los 'melicados, deslocavam-lie para

PaIs 279 Usinas. Utillzando em tôrno Integral da cana-de-açúcar, pera () centros dlstribuldores do Norté e tio
O' Sn.. l\U;NIS'I'RO PAULO EGínio, de 48,0 milhões de hmeladas de canl\ que são prcjetadllS n()vas"lndÚ!it\'m,~, Nordeste, a preços cem' os quais não
J)A INDÚSTltlA F: POJIUiRCJO: estimadas em Cr$ 520,7 hilhões, co-- lrUm esfürlJO dê valorizaçiío tle um", podia competir a produção regional

Sr, ,Presidente, ""u preferiria não lhldas de apro:..:imadamentl! !J(){/ ,ml1 matéria-prima agrícola, pioneiro. na de custes subtdamenle maIs ..elevados,
l::ollceder alJartes durante' minlll1. ex- lIectares, Do volume t()oo,l dUç eanas organização eeonõmica ainda no se- além da Interferência. do aç.\lcar clan_
posição. No entanto, IV] 5" inIcIarem moídas, 49% foram 1l1'0duwlna dlr~- culo da dcscoberta. destino. Desorgànizoú-se o mercado,
ll$ lnlerpelaçoes, tereI InwlSO pl:azer t\Ullente pelas Uslnll.S', eJl1 hiVClUias Núo obslllhLc, a erlonomia setol'tal O ~onsumldor não se beneficiava do
~m l'ecebê-los. próprias, e 51% obtldos de mais de da agroindústria canavleíra o,tl'nve~- lelluo. ,A econ!?mlll das emprêsas ln-,

o SR, PRE$tnEN'J'E: - ,35 mil íuiJdos, agrícolas. ,- sa, em Hirmo$ brasileiros, delicada d?strlals se diluía !ta descnp!laIl2a-
Ne seu curso foram tal>ricados 'cf,r- situação conjuntural. Em 1965/66 {} çltO'!lu~ m?menlt'! em qUe a polltlca.

1 Watís/a Ramosl - Tem a pala- oa de 7S,O. milhões 'ele SIlCo~ de 6(j Bl'astl produziu, efetivamente, multo ecGl1ommo-fmancetl'll. do Govêrnd tor
'v:ra o Sr. Ministro il'1 InUusü'lr> e quilos brutos de açúoor, do quais 56,0 mais, açúcM do que o necessário. Em nava-se ma.ls imposlt!va' na. luta con
Comércio para SUa e-..;pos:çáo. milhões em cristal "s'tamllttd" de 99,3 'munems absolutas vejamos o com- tra a inflação~ A 'receita da venda do

O SR, PAULOEGiDJ:O. MIN1S.- de 'pOlariza.ção, destinados lIO abaste- pIJrtamento:' llQúbar não bllStllva p>1rn. qlle os uS!-
" neiros cumprissem os eompromlssos

TRO DA INDúSTRIA f: COlU€RCIOCrlatul, Demerara Total assumidos com' os fornecedores ·de
,:Exmo. Sr. presidente da Câmara -(];;m sacos de 60 kgs) ,cana, :Repetla"se, no fuiJdo, () lnesmo
dós Deputados, Sra, D~Plltiu:los, é su- quadro diante do qual o eronlstá dos
tnalllenle 'honrado que Mui compare- tempos da Colônia exclamava: "Pe
t;o pela primeIra. WZ, CIlllH:l Ministro qUe vale f<lzer tantr> açúcar. se 1\0
de Estado, para. peraute esta eRaa, 12,730.431 preço nem o custo se tira?" e que,
'Prestar esclarecimentos' sóbl'e a. lidU- 75.947.511 repetldo em 1931, levRra à mtel'ven-
11Ci\ açucareira do Brasil. çãiJ, do> Estado. nesse lmportall te rnmo

Procurarei/ nesta. exposIção, exal1ll· 88.671,94'! da economia. brnslleil'lt._
:nar 0& problemas, lie acilrtlo ~0l1l o
req,uerimento ele convocação do Iill!ce- ' A situação cr!aila tez:por onde o
lerltlss1mo sr. Deputado Abel Rafael, Goví!rno acelerasse o eneam!nh!lmen-
J1I1 seqüência qlle !rei enl!llclat: ptl- 46.3611,974 to ao Oongresso de projeto de lei dis-
-cluena introdução, aui!!s\! da conjun- pondo sdbrÍ! n prOdução nçllCIl!'elra,
tura açucareira oraaileira e Interna- a rE!deUá do Instituto do Açúcar e no
cíonal, perspect11'1lS às 'lesperas da ~a- Alcool li sue. aplicação, antecipando-
fra de ~966-Hl57, e:wcuçãn da pres!'),1- se a uma reestruturação de caráter
1;) S!\fl'li, problemas I\e preço, crise !pais amplo, ainda objffto- lle estudo,
estt:uturall e. problema.'especifico ,de além de outraS' providencias. Depors
!Minas Gerais, da tramltaçú{) nurmal nas, duas Ca-

oõmpareçe a esta Casa do Congl'es- Aqut é\ preciso enfatiZar que o es- açúcar, dos quais 51.225 mil em cris- sás do Congresso foí sancionada a UI
1;(1 Nacional, convocado que iu1 me. toque de demetaTa núo tem maior taL"lltabdard" para o mercMo do. n

9
4.8'70, a 19 de llezembró de 1965:

d1lUlte requllrimento_ 'Ie inICIativa do significação, porque já estava. ven- mético e ,14.040 mil em demerara, Com o> Instrumental tle medidas
SI', DepUtado Abel Rafael, a fim 1113 dido pára o mercado internacional. pal'a e:>tpciftação, Da produção global, contidas neste diploma legal; pôde o
prestar informações -<;{lora a. crise Mas o estoque de cristal, no inicio lia 19 nlUhõs, a()O mil sacos develiam Instituto do Açúcar e do Alcool res
llçucarelra, pr1rtC!pal,me'lte. no l"Ji;t,a- presente sa!l'a. êste <:inl, tem um!1-'>- ser realizadoS no NOHJ-Mordeste t tabeleeer certa disciplina. no merCll-
40 de Minas Gerais, hem como Sõbl'e peclo econômico particular. que abor-. 46mi!hões no Centro-Sul. do, Mas, evidentemente, (lS males

I
' I I' daremos no decorrer de nossa expo- econômIcos e financeiros oolJsados

esc arec tnentos capeado$ pe o ml.ll sição. ' 0_ excesso reaHzado sõbre a produ- pelá competlção desordenaila. e pela
'Oficio n9 160,117-66, rl~ <I,d~ mala do Acima do que seria desejável_em çâtl autortzada.-;- eln sua larga mar- prOdução exceSSiVa 'Já estavam .feltos
ano em curso, em resposta ao Reque- '" Iirlmento de Informaçõ~s, n9 4,907, da têrmos de segurança para (I regular gem, cerreu per con.a dos -produtores e cumpr a, ehtão, e,nfrentár () pro-
aútorlll daquele llustre Deputado. l\bastecinlel1to dl> mercnde interno e agrlcolas Íl industriais do> Centra- !:Ilema do saneamento c da. recupera-

do atendimento dos compromissos lie Sul, notadamente' do FJltll.do de São ção, progrlllna êste apenas lnlcilldo.
E', pois, com satisfação que apro- e,xportáção, :foram prOduzidos em tdr_ Paulo, cUja capacIdade dd produção, As medidas postas em praticlI,

'Veito, a oporçunldade pUa ,proporclo- no de 15 milhões de sacos de açúcar. tanro agrlcola quanto industrial, rôra adoção ,de taxas "ai! ,valor..m" e,u
l1!tr nos 81'S. DeputadlJs um panora- tste; evidentemente, é o volume que granclemente alllpllllda, estimulada ~ substituição às l:Jrlmltlvas !:!ixas de Vl\
ma St.lclnto da oonJunf.tlTlJ, açllcareira. pesa. hoje sôbre a. Monomia Iseteri«l, parte pelo reajustamellt() das respec- lar absoluto: a flxnção de preços re"
naclOlial. A crIse, no entanto, manifestou-se por Uvas' quotas de, Pl'odtlçiio feito com glonais: II d!lflnlção de mercados re-

O complexo QgrO-Judtlstrinl da caUa l\,l1t,ecipação, sendo ppot'tuno eselare- base em estimativas de consumo e glonais privativos e o estabeleclmen
de açúcar, Integrado P'):: mais de 27(} ccr que o órgão résponsável,' o :rnsM- eXj>ílrta(lilo de longo praZQ - i970-'l1 to de quotas mensal!; de comercial!
~1Sl\la.s de capacldacle ~ eonülÇÕes as Luto do Açúcar e do AloooI, dela se '~ reàl1Z!lndo, com jnjU"I~.lcllda ante- 2Ilção - _permitiram -o melhor orde"
:mais diversas, ,dlstrlbllldas- por quase apercebeu. a tempo, embel'a não tíves_ CiPllç.lío, os níveIS de prlldução 9ue nllmenLo da oomexclal!zação.
tôdns as UnIdades da. pedel'açnD '_ se, então. condições baslllnles para prMIcamente, devertam S~l atlnglóos Restaram, porém, algumas difíclll
sqmente não são produtores de açú- evitá-la, Padecia do debllltamento de dentro de mais cinco anos. Paraleln- dadas, implicando s()bretudo nlt de"

- cp.r . [lS EStad()s do Aer~ Amazonas, sua aut()j:ldade. mente, tendo tlIll vista o declinio da terioração das relações entre uslilei-
:f'al"\ eGUanallill'lt, além ÔOB Territó- Ao estabelecer o Plano di! Defesa Produçâcl ohservado nas safras de ras e fornecedores, eon~eqÜeDtes do
:rtos Federais - envCllvendo 1rtiêréeses da safra, de 65-66, () LA. A" frente 1962-63 e 1963-64, quando o víllume atraso na liquidação das canas entre
Ide aproxlmauanJllllte 41) nlil fundos às estimativas da produção agrlcola do açúcar dispolúvel il6rfl InsU!lcien': gues às UstnllS." Os problemas mais
tlgricolas, é uma. das mais importau- levantadas pelas seus órgãos t.écntcos te ao regular abastecimento, o Bau- agudos ocorreram nos Estados da Rio
'l;es 10noos de emprl!go da wlui rUral e às perspectivas do cnnsumo Interno co do Brasil, em 1964-65, amPliam) lIe Janeiro e São -paulo, - onde li Te-

_ 'IJl'RSlleira. -ocupando, diretamente e e de colocllçãe 1I() m~rcado interna- substancialmente _ os financJamentos "ulfl,1'ização,"",em-se processando. em
em cnrátl!!' estável, Cêl'élt de um ml- cionál; e.~tlmÍlra necessárIa a prodU- agrJeoJas. -., que 'tolncldlu com lIs ex- bom. com certa. lenHdãi> decorrente
1hán de pessoas. E' qmpmms!vel e çáo de 65 'milhões, 300 mil .%008 de eepclonll1s condições cllmátic\\S nue da esCll!lS~Z ,ele recursO/l disponlnle
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Tendências

Levando em conta as estímattvas
básicas e o ritmo da produção, do
consumo e da exportação, estitr'.'l-se
que, no ftnal desta safra, contida a.
expansão da prOdução, os est{lQues de
açúcar cristal, "destinados ao mercado
Interno caso a comercialJzaçno con
tinue se proC<lssando nos têrmos até
agora observados. estarão reduzidos a
cêrca de 14,0 milhões de sacos, voiume
que excede ainda. ba.,tante, o dos es·
toques normalmente reguladores, da
oferta.

Enqnanto isso, se as condições do
mercado Interl1acional o permitirem,
o Brasil, no periodo de lQ de junho
de 1966 a 31 de maio de 1967. expor
tará de 15 a 18 milhÕeS de sacos de
llcúear demerara. com o Que os esto
ques do tipo voltarão a nivels con''''
nientes,

Embora limitados, os resultados dos
esforços no sentido . de controlar a
aJse e rcduzlr o seu impacto se evi·
<Jenclam positivos. Não seria posslvel
comprimir mais ainda a produçíío au.
'ol'izada. pois se o fizéssemos estarill.w
mos exi~indo um sncríflcio acIma dns
lJos.~lbllídades dc fOl'llecedores de' canIL
e usínêlros, comprometendo portanto
F. economia setorial. Ficarão no cam
po ao têrmo desla safra, sem Vossl
billdade de industl·lallzação. a'1~uns

milhões de toneladas de canas, O 00
vêrno negou. inclusive, autorizacllo pa_
r~ a producão de um contingente sll
nleml'ntar fom de lné!rcado: SUl!' rea~
Ilzaçno terIa sido suficll'nte paraLanu_
lar os limitados beneficios consegui
dos,

Começa-se, já agora. a con.~ld~rllr o
proulema dn Sllfra futura, de 19~7.118:

ê bom que fique claro desde IQlI:o.
oue o 2sql'elna dI' contenção não po
derá .<ofrer modlflracõ~ subsllltlclllis,
reste é o comport.amento devldQ face
à conjuntúra. i

Os esludos projetivos do conslúno
lr,dicam que a demanda nacionàl, no
uró:dmo perlodo, devern, ~olulr~ ptn-a
l'ma Clf1'n em lôrno de 53,0 milhões' de
sacos. 'E' óbvio. no entanto, qr,e' as
cOlldi~ões aue vém urp.vlllecenç.ll ,na
rconomin interna sáo daquelas {lue
"'odem interferir no comllort~mento
de mN'cado, redil' indo ellpeclaI1Ya~.

Note-se que depois de haver nrin.
!lido a 36.9 quilos em 1961-62. o,'cbn
Sllmn "per cflplh" de aç(lcar tçln,~se

6IllduziJia, com flutulJ.Ções abaixó ~ês_

pelas emprêsas, não obstante a coo- Nem o mercado importador compor- No Nordeste, onde o período de lo menos, reduzindo de forma spre
peraçáo dispensada pelo Governo Fe-ltaria, nem a. economia Interna o, su- moagem teve início em setembro, o eíável a distância que hoje se med.
âeral. portnría. Por Isso, ern necessarro, Estado eontlnna dispensando a ateu- entre 08 custos internos' e os preçOll
Perspectivas às 'vésperas da Safra de também ,al, fll:er prevalecer o princl- ção prioritária. e especial. Enquanto do mercado livre mundial,

1966-67 pIo da Iímltação. no Centro-Sul o financiamento da Não poderá ser econômica. uma ex.
Com base nessas premissas o Piano produção dos açúcares destinados ao ploraçâo agrícola canavleíra quando,

Um dos aspectos peculiares ã eco- de Defesa da Safra, Invocando dls- mercado Interno é feito à razão de no stEado maior produtor, Sâo Paulo,
nomia açucarelra. é o rctardamcntc positivo legal, autorizou a realização 60'/6 do preço sõbre uma determina- contam-se 29.63 homens-dla.hectáre' e.
de seus reflexos. Justifica-se, Isso, da produção global de 65,0 milhões de da parcela dos estoques, no Nordeste no Estado segundo maior produtor,
tace à circunstêneía de que a produ- sacos, ou seja, 11,0 milhões a. menos êle foi mantido' à razão de 80% do Pernambuco, e$t.a relação sobe e: ••,
ção canavíetra se baseia em Iavourns que na safra anterior para a atual preço para a totalidade dos estoques, 112,09 .homens-dias-hectare (quaSe "
de cotnertas resíduaís, Uma á~ea cul- safra. O contingente de açúcar crís- Justifica-se a discriminação tendo em triplo).
tl,:a~a proporcrona, no BraSIl. uma tal, para o mercado interno. foi tíxa- vlsta a domnâncía setorial do açúcar Na medida em que nos aproxíma
média de quatrG colheitas eeonômr- do em 49.0 milhões e o de açúcar de. na econcmla regional. mos outra vez da estabilidade ecoríõ
eas. A,sslm sendo, e:a cert.o Que a merara, destinado à exportação, em Nos Estados do .Nordeste é mais mica, da. qual temos estado dlstan~
expansao da produção agrícola que 16,0 milhões de sacos. São Paulo, que pressíonante a crise rmanceíra das cíados tantos anos, o aumento do lle.
proporcion0l! a grande safr_a de 1965- na. safra anterior pro:luzira 42,0 rní- emprêsas, de um' modo geral descapí- necíclo das emprêsas ou da agricpl.
llG, se refletll'la na fOrID!'-çao das sa- lhões de 6llCOS, leve sua produção li- talizadas, sofrendo quase sempre os íura torna-se, cada vez mais, conse
tl'as subseqüentes, acrescida pelo con- mítada para a atual safra, a 30,0 mí- reflexos de uma. gerência ainda pa- qüêncla da maior produção de pana
tíngente normal de canas novas. . lhões de sacos. ternalístn. As emprêsas daquela. ae- por hectare e do melhor indlcl! ,de

Ao proceder à estímatíva do mate- giáo haviam deixado de receber, des- aproveitamento industrial da fana.
ria-prima disponível para a sarra de Ao lado da llmltaçâo Tigida da pro- de a safra. de 1983-64, comptementa- pela usina. . i
1966-67, o Instituto do Açúcar .e ~) dução, o Plano de Defesa d:, .Sa~ra ÇÕfS de preço devidas pelll instituição É Impresclndlvet que, com o possí
Alcool chegou à conclusão de que ela adotou medidas visando a díscíplins, de taxas corretívas do Centro-Sul e vel reajustamento dos preços do açü
serIa Suficient.e para uma produ~iio,.j! da. circulação, de rorma a ajustar a parcelas de nivelamento salarial de- ear, sejam também corrigidas c~t;1I.I
810 milhões de sacos. Tendo em vis" oferta ao comportamento da deman- vidas pela União em decorrência da distorções. como é o caso da relação
ta' os estoques de açúcar cristal re- da. Severas providências foram ado- ImpossIbilidade em que se haviam en- da parbícípação da matéria-prima ,na
manescentes da safra anterior, con- tadas, através da pllbllcação dos De- contrado para atender ao pagamento formação do preço do açúcar, que de
síderou necessário estabelecer o eon- cretos-Lels us. 16 e 56, de respectiva- de majorações salariais conseqüentes 57,5 r,{, em 1963-64, elevou-se em.....
tróle rigldo da produção, considera- mente 10 de ngõsto e 21 de setem- de acõrdos entre os respectivos sin- 1965-66 fl 70.332% para a Reglão/Nor
das as possibilidades de absorção do bro de 1966, no sentld ode coibir a dícatos patronais e de trabalhadores, deste (onde o rendímento lndllstria.l
mercado Interno e cio mercado Inter- produção e a comercialização do -açú- celebrados com a assistência do Mi- é menor) e a 65,413% no Centro-Sul
nactonat. cal' clandestino, prática que se vinha nlstérlo do ,'I'raba.lho 'e do l.A.A. (onde o rendimento Industr!lll é

As necessidades do mercado Inter- qlastl'ando nas últimas sagras, Dentro Tratava-se de clfl'a total superior a maíorj ,
110 foram estimadas em 51,0 milhões das limitações naturaís do orçamento 22,0 bilhões de cruzeiros, que sõmente v. Ex~,S podem observar pela, sim
de sucos. No tocante ao mercado in- monetárío, o Govêrno Fe<leral, atra- no respeltante a salários era de res- pies rererêncía aos indlces de Que há
tel'nacionâJ. a situação não se mos- vês do Banco do Brasil S. A. vem as- ponsabíjídade do Govêl'no Federal. necessidade de uma revisão completa
trava multo favorável. De.õde 1964 a segurando a assístêncls, financeira. Tendo o Congresso Naclona.l recusa- nesse setor da àgro-Indústrfa Cana
produção mundtal de açúcar vem se imprescindível à execueão da safra. do o veto apõsto pelo Poder Executivo víeíra.
desenvolvendo em nívels muito supe- estocagem e comercfattzação do scú- a dispositivo da Lei n? 4.870 que ra
ríores às posslbllJdades de absorçâo cal'. tiflca as obrígaçôes passivas da pro
da demanda registrando-se em 31 de Execução da Salra Prõpría11tcnle Dita dução do Sul em relação à produção
dezembro d~ ano passado excedentes As medidas adotadas estão produ- do Nordeste, cuídou o Govêrno Fe
da ordem de 21,0 milhões de toneia- zindo os resultados previstos. Nos pri- deral de ,I'egub'aizar a situação, re
das métricas, Por seu lado, o comêr- mell'Os quatro meses do ano açllca- embolsando os produtores dessa Re
cio Internacional do acúcar vem €O- reiro - junho-setembro - a produ- gião daquilo a que tinham direito e,
:frendo. também, os efeitos de umll co. atingiu a pouco maIs de.33,1 ml- com isM, proporcionando a reposiçno
orise difícil: desde 1Q de janeiro de lhoes de sacos, com a reduçao de 3.8 de capital circulante de que carecÍllm
i962 estão suspensas as cláusulas eco- milhões de sacos sõbre ilwal periodo para dar curso aos trabalhos da safra,
nômlcas do ConvênIo Internacional do da. safra anterior. Pa.ra os mercados Mediante sobretaxa a ser cobrada sô
ÀçÍlcar de 1958 e, não obstante to- externos foram embnread<m 8,2 ml- bre todos os açucares dados a consu
dos os' esforços' até agora envidados, lhõe.~ de sacos, nÍlmero que extll'essa mo no Pais e até que perfa'lt'- aquêle
nÁo foi possivel reunir condições <m- 11\11 acréscimo de 2.5 milhões sóbre o mont.ante, conforme disposto no De
lIazes de ievar a bom têrmo a nego- período junho-E"etembro do ano pas- ereto-Lei n~ 35, o Tesouro Nacional
lliaçlío de um nôvo Cl>nvênio. ,cado. li: as slÚdas parn o mercndo In- se ressal'cJrá dos recursos assim pos-

, terno, que nos Quatro meses inicial.<; tos à disposIção daqueles produtores.
Com isso, o movimento de ll~UClU' !la safra ~ passada haviam montado ll.

J\() mercado Internacional _se ~roces- 15,2 milhões, nos primeiros quatro O Preço
lut livre de qualquer res~lçao. É com- meses de 1966-67 se elevaram a 18,4 Nesse momento.' o Instituto do AÇÚ-
:preensivel que a formaçao de grlllld~s milhões, com um avanço, portanto, de cal' e do Alcool l'ealiza os cstudos fl
I!Iltoques e IL tendêl!cla ainda con~l- 1,2 ml1hõps dc I"acos. Em compensa- nais sóbre o comportamento dos
derável de expansao da. produçao ção, no dia 39 de setembro, o., esto- CU6tOS de produção ~ cujas conc!u"ões
atuem de maneira deprime!!'te sôbr~ que.S de acúcar no Pal~ subiam n 35.6 evidencilll'ão da necessidade ou não
.. demanda e os preços declinem, .Ha milhões, com u maumento de 6,9 ml- e, se fôr o caso, da natureza dos rea-
seguramente 30 a~s o .mercado Ilvre lhóes sôbre igual data de 1965. J'uslomentos u. serem efetua.dos nos
mundial de a.c;ücar nao regIstrava • . h
preços tão baixos como os de agora. Neste momento, n tll'odu<;110 de acu- preços inlemos do açúcar. Quando li
Uma tonelada de açúcar está sendo cal' da. safl'a. de 1966-67, nos Estados excedentes de produção acumulados,
negociado. em tõrno de 33 dólares, o do Sul, está em seus momentos flnai". esta é umll decisão difícíl. que só-
que COl'responde a aproximadamente devendo ser totalmenir encerrada até mente se jll~tlflca pelá. l'e3pon~abili
Cr$ 4.452 por saCl) na condição FOB os prlmelros ~las de dezembro, ln!,ei- dade do Estado ao exercitar a poli-
Ilstlvado l'amente contIda dentro dos nlvcls es- tíca. de defesa.

. iabelecidos pelo Inst.Jtuto do Aç{lcar O produ/oI', porém, nno devc aU-
li: verdade que o Brasil é hole u!U e do Alcoo!. Salvo algumas resistên- mell!<lr a Idéia. de que o reajustamen

dos principais fornecedOres de ~~II- cias isoladas, 05 produtores, individu- !o dos preços, pura e simplesmente,
~ do mercado dos Estados Un.dos, n.lmente ou através de sells Órgãos dc seja o grande remédio para o seu pro
onde o produto é admitido em regi. classe, compreenderam os propósitos blema de custos, Segundo os dados
me preferencial, com preços da ordem da polftlca governamental adot!ldll dlsponiveis, a Indústria açucarelra na
<le US$ 157,00 por tonelada (na eon- através do lnsUtuto do Açúcar e do clonal está longe de d~rutar de in
<lIção CIF. direitos pagos no pórto Alcool. dlces de produltvidade compativeis.
de Nova Iorque), o que re~rcsenta. O mais importante, porém; é que os Numa relação dos 24 paises e terl'i~
Ôl'$ 17.227 por saco na condiçao FOB preços oficiais esmo 6endo defendi- tórios mais Importantes produtores de
tlStivado. Em 1966 estamos embarcan- dos: êste ê o resultado positivo do açÚcar de cana. o Brasil é o 22Q co
do para. os Estados Unidos aproxl. njllstam~nto da oferta. às.n~cessldn- iocado rluanto ao rendimento agrico
madamente 430 mil toneladas mélri- des efetmLs do oonsumo, unlCO me~o la. Dêlns. dois acusam rendimentos
oas. univerSlllmenle vftlldo para a dlsCI- superlO1'es a 150 tonelada" por hec!a-

Dentro do espírito que marca a pCl- pUna do. pr~d~l)ão e do cOmér~!~ dos re, 8 produzem entre 70 e 100 tonela
liMca econômico-financeira do Govér- produtos prlmarios. Em con~equencla, das e 8 ob!.fim l'ntre 50 e 70 toneia
no, o ónus' da exportação de açúcar OS preços. oficiais estabelee~dos para a das, Nesse mesmo grupo de paises, o
(diferença entre os preços externos e cano. estao em plena vigencia, CO?- Brasil é o 23?.em produçíio de açúcar
internos), deve correr à conta dos re- quanto os respectivos pagamentos nao por hectare de cana colhida e ocupa
oursos proporcIonados pela própria est~jam ainda de toa~ re/lularizados. o 20Q lugar em l'endiment':> industrial
eoonomla. selorIsJ, A. exportação re- EXlStem certas dlscrepancias oriundas ("ó de açucar extraldo por tonelada
presenta, sem dÚVIda, importll.nte vál- .da penúria de c~pltal circulante de d~ canada molda).
rUla. reguladora do equllibrio do mer- um ponderável numero de emprê6as.
pado in(,erno, além de oonstituir 1'e- Mas o Instituto de AcÍlear e do A1- Sómen!e a elevação dos indices mé
~erva potencial de que se pode lançar cool,vem acompanhando de pel'to o dlos de produtividade poderá, efetiva
/tlli.o, scmpre que necessáTio, para 'ate- desenvolvlmento da. sllfra procurlln- mente, contribuir para o fortaleci
~uar eventuals crises de escassez no do, na medida dD po~sl\'~l, remover m~nto ec~nómico da industrla. a.c;uca-

J' el'e,ado Interno, Mas ela não pode os .pontos de e.strangulam~nto medi- relra nac:onnl. dando-lhe o Impres
4taenvolver Da ~ UbnItada. 118" O &xam8 de oada. euo. .clndível poder de competicão ou. pC-
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de, 'que não pode ser improvisada a' nas pouco mais de -10Ó usinas.' En- Foi ainda durante a gestão do meu
curto espaço de tempo, é que êle se quanto isso, na Região centro-SUl, ilustre antecessor DeputadD Daniel Fa
processe em têrmos regulares e pro- runctonaeam em 1953/54 17[1 usinas e, raco que esta. nova. tentativa foi es
gressívos, sem que se perca de vista a em 1905/66, 168. Não obstante a pro- bocada para realmente removermos
economia. de mercado, O empresário dução nacional de açúcar, que na prí- êste problema estruturat-dn Nordeste.
não é o Estado, O Estado cumpre, m~lra dessas safras fôra, de 33,3 ml- Acreditamos que, sem êsse esCór<}3 e;~

apenas. o seu dever de díscíplínar va Ihoes ~e ~acos, na últíma elevou se a tremamente sério, não será posslvel
oferta, ajustando-a aos têrrnos da de, 76,0 milhões. Na prrmerra, o 1Iforte- darmos uma solução à crlse"du agro- ,
manda, Os capitais Investidos no se- Nordeste respondeu por 42.4% do total Indústria canavíeíra do fl,rasiJ. Mas, '
1.01'. ponderáveis, são da Iniciativa. contra 57,6~ ~o centro-sei.' Na ose- temos certeza. pelo espírito com cue
privada, como dela são os seus berre- gunda, os l1~dlCes fora,~ de ~6,0 % e o GERAN foi criado, pelo ciír.nl,C(~s
fieios e os seus riscos. Não se pense '14%, respeeüvamente. c I., pecíal que o Deputado Panlél' Farac'd

. . E t d d I o, ,. ,'~ de' • , deu a êste assunto, e, hoje, p"e\a' atUR.-em el'1glr. o s a o,:no compra or Em sua grande, parte, - o 'aumento
ccmpuísõrío de produção sobrante. observado foi devido à expansão da çáo de' Ministro João Gonçalves, será

Ao final dest~ exnoslção, os ~rs. índústrta açucareíra de São pa\,llo. possível, não a. curto prazo, mas a pra
oepu,tados podemo observa.r a eXI.s- Os números.rev.elam _ que .slgumas zo médio, a total reestruturação dcst. ta. Indústria nos Estados do Norte ~têncía de quadros onde estão relaeio- transformações se processam na in- Nordeste.
nades. í}& .preços .do acücar, e da, cana rra-estrutura, devidas mats ao pro- Com Isso e maís a elevação dos reu
no perwdo, de. 1954.a 1\!6lj,estallele. cesso de seleção natural ou exaustão dimentos agrícolas e reesuutnr-rcào
cendo-se o. índíce ~OO para 1954. V. econômica, do' que mesmo em decor- dos meios de transporte, está prevista,
Ex"f; potlE'l'ad, !ltra"é! dos'vaíõrescor- rêncía ! das deficiências apontadas. a liberação de áreas hoje vinculadas
rentes, órIblàlS, 'observar 11'SUa. evo- Essas deficiências 110 entanto não
luçãd.' Em seguida, 'aparecem os mes- se restringem ao setor industlial. à lavoura canavíeíra para a execução I

mos' ilreçós,'deflaclonados. 'subtratndo, Elas estão presentes, também, !lO ,e- de planos de diversificação agrleola.Como o programa implicará em sen
-se-llres O'efeito da inflação, mediante tor, agl:!cola e. muito espeetatmeure, sível redução do mercado de emprego
o indice dos preços por atacado a o no processo de abastecimento das no setor agro-Industrtal oanavieíro,
índice d06 preços dos, produtos Rç;ri- Usinas: Levantam,entos feitos 110 Es- prevê-se também a Implantaçao de
colas, menos o café. Isto, para os doj.~ tado de pernambuco índtcam que mais outros Opos de exploração, ie -forma
EstadOll .mníores produtores de cana de 50%' das horas de moagem perôí- a absorver a mão de obra' que venna
e de lj.Ç\ÍCill', São Paulo e Pel'11ambuco. das. numa safra, são conseqüência da d ... ·1·.. d I
~,te confronto dá a idéia c1é como a deficiência. do abastecimento de maté- ~a;:rl'0,esmouIIzaua o comp exo nçu-
cana e o açúcar andaram quase sem. rià-priliJa. Essa deficiência .não re- Terminq aquí a primeira parte
pre à frente da il1!1ação. sulta, porém, da falta. de canas, mas desta: expasíçâo, que é uma análise

TenJ;lo a impressão de que. no de- de má aplicação ~os meios .le trans- geral do panorama agro-açuca.relrú do
COl'r~I' dos no.•sos próxImos debat~s, a porte e Ide. InsufiCiente aparelhamento Pais e, de acôrdo com os t.êrmos de
mampulaçã';l .dêsses quadros sera de de recepçao nas usmas, m'.n1la convocação, inicio, :lJora a
bastante utilIdade., Dentr~ OS fatõres que têm gelado lt Iapreciação relativa espe?ificam91'te ao

A Crise Estrutural baixa pl'odutiv!dade :tponta-se, li'lm,· iEstado de Minas Geram,
, ê - bém, o, excessIvo prolongamento :los Minas Gerais

No com ço .dc.sta EXP03Iça? ca.racte. períodos' de moaS;Clll sem o adec.uado
rlzaI?-0s a eXI~tencia, no Pa!s. de dois planteI de variedades de callflS de ci- Ao requerer a presença nesta Cà
movimentos dIStintos na CI'IS~ açuca- elos vegetativos diversos. Em decor. mara. do Ministro da IndústrJa e do
relra: um, de natureza conl.untural. rência disso, muitas' usinas devem Comércio, o Sr. Deputa.do o\bel Ra
do qual nos ocupamos até actUl; outro, moer caitas ainda. não suClcielltêmente fae!, a!udindo à falta de cumprimento
estrll~ural, do qual nos ocuparemos maduras ou então CUjo ciclo d,; matu- das usinas de açúcar de Minas Gerais
daqUI por diante. _ ração e ·Iaproveltamento já {oi lllt.m- no acôrdo para o pagamento de for-

_Embora oferecendo conotaçoes que passado, o que reduz sobrem010 o in- neclmento aos plantadores .ie' cana,
l1ao se lImit!l;1ll ,a lima, deternllna,da dice de aproveitamento em açúcar. faz mençáo específica. de recl9.maçiil's
área. do Terl'ltó110 NaCIOnal. a cl'Ise Como resultado de fatôres 1.)s'<l1 na- da Associação dos Plantadol'?s de
estrutul'al é mais sensível no Nordeste tUl'eza e: de outros a êles v1nculado~ Caua de Minas Gerais, com sede em
c aí, particulltrmente no Estado de a média. I do rendimento industrial de Ponte Nova,
PernD~buco, Um!" análise da infra- Pernambuco, que durante largo pelio- Pessa mesma entidade a [n"petDl'la
-estrutura da industl'la, realizada pelo do situou-se acima de 9,5% e chegou Fiscal Regional do InstiLuto .:io Açú
Instituto do ,Açúcar e do Alcool, idcn- inclusive,l em algumas' safras a ui- cal' e do Alcool em Ponte NO-,a, l'ece
tífica que: _ . , trapassall os 10,0%, desde 'a' saft:t de beu, em 19 de agõ.sto, pedido, de 1>1'0-

"A indústria. acucareira é l'apre~ J958-59 '!lIem-se eçnlportando Ilbaixo vidénciOil visando à. regular!zl1cãa r1e
sentad\l., sobretudo, por um grande de ,9,0%, com seUSJve!s prejulz~g .•que falta. de cumprimento, por psLtc! das'
número de fábricas e usinas pe- se Iefletcm na economia "as ~nlpleSas usinas da região, de dispositivos :e
quenas e antigas. trabalhando em ~ r~pondem pela alega~a descaoHa- «ais. " . '
condições de baixa produtividade. lIzaçao em que as mesmas S8 011C0I1- O Illstituto não recebeu l'e':lama-
A par dessa situação figuram as tram. ção de qualquer fQ~neCedol' das J'n-laiR

zonas açucareiras do Estado, relativa
fábricas r~~qu,ip~das, !1ão raro ,'\. crise. d~ estrutul:a, _que. remCllta mente a divergências na liqUidação de
co~ descC(lIIhbl'lO mdustl'lal. o q~~ a !:,em d~zer aos pl'lmell'os anos da. canas fornecidas, nem rampmlco "0
gela ,pon!"s d~ estrangulamen.o apos-guena. tem sido objeto .da estu-, ore outras reivindicações, Destarte, o
n~, PIOCe.sSO plodutlvo. dos desd~ 1948 qu~mdO, a cOnvlte Tnstituto .limitou suas provldilncJvs

. ll:sse com~1exo ,parque indus do Instll\lto, do Açuçar e ,!o ;'I.lcool. de apuracão daS acusações à r~"l:'ío
tl'la} constitUI, Pl,lIS. ~!11a ,~nescla velO a.o BraSil o renom!).do tec!l;co,Fr- de Ponte'Nova. _ '"
de .écnicas as maIS vallllda" o!;de n~t W. ,Kopke. E'studos pOd!;CrIOre;; Seguillio relatório apresenindn Dclo
se.' destaca, ape~as, um redu7Jdo nao destoam quanto ao dial!:nóstlc') e Inspctor Fiscal Regional do fnstiiutó,
~lUnel'o de fabriCas. novos,. loca~ ~em ..quanto às reconl,:,ndaçoas. Mas, datado de 39 de setembro d~ 1960,
117..adas no Sul do PaIS,~artlculal_ mfellzmente, li. exec!1çao de qualquer acompanhado dos I'espectivos termos
m~nte ;no Estado de Sao Paulo. programa Item s!do dIficultada ~r~c!sa.~ de veriflcaçáo, declarações ,~ out,ros
. A nea!,en.a dimensã? da malO- 1l!ente pe\a defiCiênCIa de 'la.plte.!I7a- documentos,'o que ocorria !ll'a exata-

rIa das f?,brlcas de ~çucar, aliada Ç~D e pelll ~iflculdade. de compre~l1· mentb o cJ"trário do alegado nu llua
ao seu tmo de equlpa!1lento tor- sao das nredldas propostas, se tóta.lídade das usinOil, A~sllll, pOI'
nado aptiauado ':' à madeC(ua.da No momento, outra téntatlva est:í. exemplo, a Usina. Ana F'lorenelu. da
utilízacao dos fatores da. ?rod~çao, sendo implementada.. Novos estudos qual, o Prcsi~el1te da. ~socia<;.á'l, Se
t':'l~l sido a causa da baIXa. ,Dl o~,u. foram I;ealizados no segundo semestre nhor José RIbeIro Martlllque, e fomc
tlVIdade do parque açucare~ro. ç!o ano passado por uma equJpe de 14 cedor, em 23 de setembro apresenta Vil,

O ritmo da modernização é lento. especialistas, cujo relatório final, já um s~ldo credOr de Cr$ 57•.U9.130 1'1'
vislumbrando-se alguma mclhoria tee- se encontra no Brasil. por outro lado, fer~n r a pagamentos elflfulldos ,I
nológlca apenas na Regilío Cenko'Slll, como resultante de um grupo de tra- mais aos ~eus fornecedores, s~hre cn
notlidamente no Estado de Sáo Paulo balho lntermínlst.erlal, foi eonstituldo na..~ recebidas· até 31 de agosto A
A fRita de pronal!:acão de proQ'fesso o GERAN, que sel'á o organismo co- USllla pontal. da mesma forma, upl'e
téC11ico e de contrôleA'dminist~atiVo ordenador regional da ação dos di· se~ltava saldo credol' de CI'$66,980 J85,
ncasiona. princloalmente UM usinas versas entidades que devem, interferil' fel.tos todos os descontos previstos lla
de neriueno porte. perdas Industrlai,; na execução_do programa. Wa próx[- Lei n~ 4,870, sem se levai'. em consl
avaliadas em bilhões d~ cmzeil'os, r:ra- ma sem~na d~verão ser dados Ofipas- ~era.çuo seu estoque de açucar em 31
v~ndo .ensivelmenfe os custos finais s~s.flnalS na estruttul'a do GERA:N, a e agosl". .

Em têl'mos monetáI'ios, vale destncar flUI de que possa ent.rar imedlftta- A uSllla Santa !felenlt ,tam~e!ll <les-
a riQ:idez com ((ue se comoOl'ta o fator mente em funcionamento, cobrindo frutava de si~aç~o satlsfator!:t, na
"llnital no Nordeste, em face da. Insu_ tôda a Rcgião' Norte-Nordeste pl'O~U- quela data. pOIS all1da era credo\'a de
f'~i"nd", d.o nounane..ll. nara reinves. tora de açúcar, desde a Bll.hla ate o um saldo de -Cr$ 8.625.140 de pa~a
t.lment.o e da. ausência, na RegEià, '11' Maranhão." " me.ntos e~etuados a mais. Aponas a
'-.""mo .otr! e• .,H.1. De' acórdo com os estudos reallza,,- l Usma Jll.tlbocll. apre.sentav;t saldo de-

Para (me se tenha uma idéia de eo.. dos, serão'objeto 'de consldera<:ão pro- .\vedor de Cr$ 14.837,927, lstO sem.le
ín" ll. economia setorial rearre' às "ir jetos de reaparelhamento de' fábl'j(las, vaI' em conta.o seu estoque de açuc9,j'
ell'1.'~"r.;" •. hasta notar ,Quê" :-ta S!\fr9 levando"se 'em conta inclusive 'íusi5,'S em 31 de a$os.to, no total ue .40,579
d. 1n'í~/54, funcionaram. 'lO Nnrle.- com vistas a permitir o melhor di- sacos. Essa Usma, cabe·n~ salIentaI',
'l'>Tn,,.".,fe.' IdlÍ \1.1"11'; e Clue. ":~1 lq65: m~nciol1amento, relocallzação 2 racio- segun?o co!,!sfa do relatórIO da. Inspe
66,- estiveram em fUllcionamento ape- nalização, l t"ll' FIscal, e pontual no recoll11nlento
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Júvel ;] A elevação dos preços em

" pectíva, como e. manutenção dos
veis .dC renda. real, poderão Influen

o comportamento do mercado ín
, o, )N;~sas condições, conslderan
_ a exístêncía de , disponibilidades

fluperiores a 14 milhões de sacos de
lÍlçúcar, cristal no próximo dia 31 de
:tnaio, a autorização de produção dês
í.W tipo na safra vindoura não deverá
illscrepar' multo daquela que foi ado
tada para a safra' em curso,

QUal}tÇ, ,à. produção de açúcar de
merara, para exportação, trata-se de
:setor e111 ;que a decisão a tomar estará
!'81acionai1a diretamente com a evolu.
tão dos"pmbarques a.té os primeiros
meses fio ano vindouro, Em 1967, con
lamOS colocar no mercado pref'eren
(llal dos 'Estados Unidos cêrca de ,,'
1100.000 toneladas métricas, o que cor.,
:responderá a. eêrca de 8,5 milhões de
sacos. :Eslia exportação será, em gran
de parte; coberta com açúcares rabrt,
eados ainda; no curso da safra da
1966-67. bs embarques para.'o mer
cado livre mundial, dependendo da
dl.sponibilidade de recursos para equa
liZllção dos preços, não deverão exce
der de 400.000 toneladas métricas. ou
eeja, aproxímadamente '1,0 milhões de
sacos. 61" os fatos de um futuro a
curto prazo confirmarem essas expec
tatlvas. a produção de açúcar de ex
portaç1ío poderá sofrer pequeno acrés.
(lImo sôbr(l a autorizada na safra. cor_
rente, Se 'não, ri mais indicado é que
.ejam mantidos os seus niveis a.tuais.

Não I'esta dúvida que u, experiência
. llolhida. COm a limitac;ão rigida na
:safra de 1966-67 sugel'irá uma melhor
distribuicão das autorizações estaduais
e Individuais, de produção para a
próxima safra. compreendemos que
a limitação em vigor frustra Interês
ses mas ela -é necessária como fator
de 'correção, sob pena. de mergulhar.
mos no antificial!smo,. repetindo erros
dI' que outros já se curaram, Vamos
procurar, encontrar os meios capa"I'S
de atenuar as dificuldades, sobretudo
no lnelhOl\' aproveitamento da maLé
:ria-prima n!t m!tior racional1<lllçáo da
produção agrícola. ,

:t' cecto.! ainda, para que se, apele
por uma: participação mais destacada
no BrasÍl 'no memado internacional
como válVula de escape pàra um
maiO!' volume de safra. Os elementos
disncmiveis' infelizmente, indicam que
dífleilmente melhorarão os precos do
mercado livre' mundial, pelo menos
nos próximos 18 meses. Em 1967. es
tlma'Bc filie haverá um excedente' da
oferta sôhre a procura da ordem de
4 a. 5 milhões de toneladas métl'Ícas.
com o (lU'! os estoC(ues mundiais. nos
próxilno~ 12 meses, deverão elevar-se
a um n(ll'llerO em tõrno de 36 9. 37
milhõe. d",' toneladas métricas. Mas
li. poJit.ic~ de exportacão de açúcar do
Brasil pocle ser melhorada e. neste .
sentido eslão sendo realizados os es
tudos n~cttssários, considerando _não
npenas ~ ,aumento volumétrico das

. exportacoe~, mas sobretudo a, garantia
de memaclps estáveis para o açúcar
nacionn Ij de forma a rcduzir os re
flexos dn:cpn,lulltura sóbre a: economia
setorial e a evitar que o produto bra.
silelro continue a ser responsabiliza
do, comó' nlé a01t! tem acontecido. por
detern1Í~cÍas flutu!lcães observadas
no mercfd,o livre mundial.

Devem 0.5 Pl'ooutores ter em conta.
inclusive; n. necessidade do aperfei
çoamento dos tinos, a fim de que não
venhamos fl sofrer discrlminacões no
mercl\do ll)ternaclonal nela baixa qUll_

-lidade de ~erto<; dos 11"0.08 açí1care8.
É imn'ol'rante, sem dúvida. que o

Brasil -dlsopnh" rl.. capacidade insta·
lada. em s\la Indúotria n,clIcarR\l'a. em
nivel snqel\ior a 5 O milhiíes de tone
l11da.•. Sqmps um país cuin' poplIlacão
cresce a,n~ssos muito rímidos e den
tro de MUCOS "nos, estal'emos nos
IIbelrnl1r11" (lOS 100 mllhóE"< de l'oqbitan
te. "1,1111 ri" (111A clevp 01'1' e,,,"oirlera(1()
fj inc"en1p~h da rendn,' M\l\t,O mql~
flnport.ante que o liSO dessa c:l.pacída.
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ds todos os descontos feitos sQbre 1111 lenha sido de apenas 888 touelad~.s. Pa5Qo a. ler DlI seguintes qua.drol:
canas reeeblilas dos lornecedo/1:8. bem E' de notar que o próprio 51'. José

Gomo de quaisquer tributos. Ribeiro Mairinque fêz um ucôrdo pcs-
:Relativamente ao quadro geral de soa! com a usina Ana l"lorêncla. me. .~

recebimentos diários de Cana, tódas diante o qual lhe foi dada plena quí- EVOLUQ""" DOS PREÇOS DE AÇúCAR <EM CRUZEIROS COliUtlllNTEI!I);
as usinas o remeterem à ASSOlO/ação, taçâo de um débito de Cr$ 2.148.701,
algumas até dots, em virtude de alte- relativo ti safra de 1905·66. além do
rações processadas nos contingentes dírelto de entrega de 3 camlnhócs de
ugrlcolas. Nôvo quadro sería envlado Cíl11R dlárJos, conrorme cert,ldão do
à AssocIação com base nos novO/; cen- cart6do do 39 OfiCIos de Ponte Nova,
t.ingentcs llgrlcolas em conseqUf,ncla de 26 de setembro de 19M.

das quoias autorlendas As uslllas para O !nstltuto do Açúcar e do Alcool,
11 sarrs de 1966·67.· em ortcto GP0-263-66, de 12 de se-

. tembro de 1966, teve. f>portunlda.de de
Q}1l111f.o à ",reclamação relativa à re- responder a essa digna camaza dos

duçao de M i. no recebimento de canas Deputados em atendimento R08 5eusl----.....------,--
de fornecedores, houve Iníolalmente, pedidos dé lnfonnação 5.830, e 5,831,
coasutta das usinas sobre o ~odo ~e sôbre os preços de açUcnr e álcool.
proceder em face da Resoluçao nu- tonelagem de cada. atraso no paga
mero 1970-66, de 7 de julho do cor- mento MS fomececlores pelas usInas
rente ano, que estabeleceu f> reclllque ontents d .ca ále 1 e cl '
nas quotas de produção :l.utorlzadas m d Id e aeu r. 00 111 aço 1956 .
ll11.rll. li sll.fra, Na. verdade,' o 'rcralque p~o U2 os em 11l65~~6 (Reque\'jme.llto 1957 .
de 34% C01TeslJondla. à, quota. ofldal lIM;·

8321 · rocalizacaOtldllll 119!tI~~ ddo 1958 , .
de 3 7 milhões de sacos jaml113 r<*ll-' das li era1 SIel resãpec dVas '1'.10':';:. I e 1959 _ .• , pro uç o, OCIl zllÇ o os CWl'lwr os 19M .
?Ma e que. levando em conta (J. esu- da Usina Ana !."lorêncla 110 Estado uu : ..
matlva de 2,9 mIlhões",de sacos, eor- da OUltllll.bara. localização tia Delega.. 1961 - ' 1
respondia li apenas 16 .u. ela do 1.A,A, fora do centro de pro- 1962 .

No caso espeotflco do Sr •• JI>i;é Ri- dução, numero de Inspetores e fiscais 1963 _ :..
beiro Mairinque cujo lltnlte oficIai de em PO<)os de Caldas e Juiz de Fora, 1964 ..
e-.:ntrego. de canas ers de S.OOO toneta- olJrlgo.torledade de visitas perlõdless 1965 , 1
dlllJ o seu 'recalque conespolldhl li dos inspetores e fiscaIs. bem como de
26.4'?:, sôbre /isse limite, emqo"l\ o SHI alll'esentâçâo de ri!latórlo (Requeri-
maior fornecimento. no último t1IC'11Io. mente n9 5.831). • . ..:.. .:..... _

FfI;EÇOS DA CANA EM CRUZElROS CORRENTES

lCl'$/'l'onelll.dl1. 1ndice: 1954 100:0)

lndlcea

100.0
155.4
178.0
217.7
219.7
276.1
344.4
724.3
'147.8

2.179.50
6.411.8
7.143.3

PernambUCll

.(------

):_-
\

100.0
116.6
174.3
174.3
199.3
224.2
320.9
390.'1"
690.6

2.005.1
2.830.'1
5.039.:1

-São Paulo

52.55
0.98

85.53
20:91
71.43
35.11

130.33
33'1.62
273.60
769.9S·

2.713.07
776.10

I
I
I
I

PemambUCÇISão PaulO! I
Cl'$ I Cr$

I
I:
I

215,~9

1
.162,74

251.10 252,86
375,24 I 280.71
R7õ22 354.31
428.96 357,50
482,75

\
44'1,64

690.82 560.49
841.08 . 1.178.70

1.486,72 I 1.216.92
4.316.83 I 3.546.90
6.094,15 g.807,22

10.848.90 I 11.625,00
I
I

Buse !lOS lndlc- s de

~'IíL60

265.10
316.20
289,90
260,71}
288.70
240.80
250.00
237.711
322.90
335.?O
343.80

1_...,.~cC'lla!l;l ~

":",0 cnfé

ntn('í)cL,

278.6il
292.00
357.36
317.00
282.110
267 .30
291.1(\.
302.00
294,00
39a.eO
378.90
372.110

I
I1------'_.-----
I l' ..r.çns de
I :-rcüutos
1Preços por

(
------'-------i---~-

1954 \
1955, ., ..
19;;0 .
191i7 !
1953 ....••• ~ ••• , •••••••.•••••••••••••
lf}5[} ~ ••••• , !
1960 _ ,
1961 1
1962·· • · ·1
1963 ".",; ..~ , •• # .. ' 1
196,1 ..
1905 :., .

I
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PREÇOS REAIS DE CANA <DEFLACIONADAS)C

(Cr$ por tonelada)

, São 'Paulo' '
Com base nos índices: .

r

"Preços de
, produtos

'agrlcclas
excluslve café

" Dezembro de 1966' 7199

Pernainbúco
com '?ase nos índices': '

Preços de
produtos

215.30 '
201.50
251. 70
225.90

" 232.20
183.88
186.10
164.00
184.70
316.80
249.50
306.30 '

l'

I.
\

-162.70
223.60
21,1.90
)33.20
~10.00

190.90
182.10
278.20
187.40
314.!\0
407.00

. 355.20

162.70
202.9a'
191,30
213.30
19:J.G0
170.10
151.10
221l.!JO
15' .m
260,30~

:160.70
327.90

Com' isto, Sr. Deputado, 'Ilustres xou, E eu pergunto aos srs, Depu~ feijão, arroz, ,para plantar cana. O produziram cana de açúcar a ,Ildido
membros desta Casa, terminamos llIdOSaqui, consumidores de açúcar, Brasí; 'preci~ava li" produzir açucar. do Govêrno, do lAA ~ do Banco do
nossa exposição e nos colocamos ín- se algum em sua Calsa. comprou açú- O Banco do 13rMil, em seguida dí-' B1'asíl, houve um' caso de loucura e
telramente às suas or-tens para ten- car mais barato; O pl'eN do ucuear zía: com a quota que o rnstítuto lhe dois suicidlos. Motivo? Os homens es
tar responder· às euas indagações da continua" a subir. ne flrm,'l" que a. lei der, eu lhe concedo' nnnncíamento. tavam desesperados, Dois o aanco do
melhor maneira possível. da oferta e da procura, nesse caso, Sra. -Deputados, t~nho, aqui" o Brasil quls recensr o dtnheíro, quan-

.Esta convocação foi realmente uma não agiu a faV()1: do ·~ábelamento, e o exemplo. de um contrntn do Banco do venceu o prazo. .
9Portunidade para ~ntendimento mais .I11Btitut6 do AQucar c, do Alcool qon- do BraSIl, um~ conta "inculada com Isso é outra velhacaria. O Banco
intimo entre o Legislativo e o EXil' ttnua com os mesmos preços em que, a ,quota. Entao o pobre .~~sgraçado do -BI'aaU. é uma grande.insti~Üiçii.o,

'(:utivo. Considero uma honra a con- vmha tabelando, não só a. tonelada deIXOU de plantar arroz, feI~ao, mílno, mas às vezes há.l1Rsses casos, Essa é
vocação feita pelo Deputado Abel de cana ao' fornecedor como a saca com que sustentava. sUa famllla, í! me- uma conta' vinculada a uma quota de
Rafael, que permitiu o meu compare- de llQucar ao produtor. De forma que. teu o arado na faZeI1eda"plulltalldc em produção, mas 'o analfabeto o des
eímento a esta Casa, c, sobretudo, re- nesse particular, craío que merece um tudo ca~a. I~ao aconzeeeu COI~ nnl gra~ad!J do interior" que pl~ntí\, não
pito. contribui para um entendimento reparo a exposição no sr. Ministro, e tantos aSSOCIados da CooperatlVa de sabe dlsso. Vai receber o vale da usi
cada vez maior enere êsses doia Po- E dísso resulta .tôda a poliLlca do rns- iPlantadores de Cana de Pont.. 1'10va na. Nem isso êle consegue E' oULIa

'dêres, essencial para que a demoera- títuto porque se ialhou nesse na: u- ~ue faz parte da Assoo\ação de 'P.1Rn-' vemaearla que o'relatório d~ J;AA não
cía em nossa pátria 01SSa. consolidar- cuíar, se 'sobra açúcar, se há estoque ~dores de Cana de Mmss oeraís, CaJa-e o Sr. Ministro ji<nora .. Nenhüol
,se cada. vez mais. (lÍf1t1to bem. Mui· sobrando, como é que nem o mercado Ora, V. Exas. sabem "que 11 'anr tornecedor recebe o extrato da conta
to bem. Palmas). Interno sofreu a In~uellcia.' dêsse d . é • ,. corrente das usínas E h bacréscimo do p'rodu:;o? i\fas eu não me e açúcar uma iavoura quase per- ' ~. nen UIn sa e

o',SR. PRES'IDE"'TE'. manente, O Sr. Minlsir:> acaba de ,quanto tem a. recener, I
" quero deter nisto. Eu quero, me de- d I áter é no aspecto humano do proble- bIzer que e a. d 4 colheitas, Muito Elltlve,111\ dois meses 'no 1Ai\ leu

(Batista RalllOs) - 1\ Mesa eonsul- ma que me Ievou.« convocar o Se- em" Plantara~ em 64 para cooperar tando conversaruom o' seu Pl:~ia'eIl:
'ta o Sr. Ministro sõure se deseja 'ab ' " ,. ~ com a Revoluçao com os t id d t N êl, nnor Ministro porque, a despeito ria .," nu 01' a es e. em e sabia. Havla.' uma recla-
guns instantes de d~scauso. antes de di I ri d d I õ tI que. pedlam colabnração, :Em 65, prl- magão.l!:le mandau uma comíEsiío'de
procedermos às Interpelações cor a I a e.. as re ae es entre o melro corte, Planta!a~ c não reee- contabllL>tas fazer Um levantamento

~ " _./ ' El>ecJItivo e o Legislativo, acneí difl- beram. V, El>as. J!l' ':'lr~'1l o que é em POnte Nova. Agorll. "ode ser q\\e
O SR, MINISTRO PAULO oo1D10: culdade em tratar dêste assunto pes- for~ecer.materl,(L-pr:ma II U1rl:a índús- haja algum levantamenl;' M~a rece
Podemos iniciar as ínterpelações soalmente com ~: Exa e mais ain~a tria. o mdustrIa} IJr~du21r, vend?r brm, contra a Lei nQ 4.'\71, a cana .da

'ímecllatamente. Estamos àll ordens. cÇJm o Presldeme ::\0 IAA. PareCIa ~eu produto e 11M _oaga~ a quem lhe fornecedor. E' aq'lcla, filo enO'lue d"
: ' qUI) lHe, era o Deplltado, e eu o Pre- ,0IneCeu? Ent" " ~

O SR. ABEl, RAFAEL; sidente do IAA. Quando os institutos ao, começaram a dar caminhões. Recebem a' cana leS',m
'd ti t 'd vales. A cana. está tabelada pelo lAA fazem os descontos da lei co'mo que:

(Sem. revisão áli ora1tor) '_ Senhor o_Govêrno,tomam cC elmln,~ as ~. em Cr$ 10.500 maIs (·U menos. com rem, e o plantador o fornecedor lIão
\Presidente. srs',,,oeputado3, 'Exmo. ,8e~ slçoes, arra.lg!!n:'-:s~ nas, O!lnlOeJ nao alguns qllebrlldl!Ü1os. DaVam 2, 3 mil s~be C0l110 f01 ciesdmtado: se em' dez
nhor Ministro de Indú-t,rla e Comér. aceitam ~ opmJaO de, nm.~uém ,e que- cruzeiros por tonelada, e não fazisln vmte, trinta ou c111qU~n"a por cellto'
I 1, d '_~.• to' rem fugIr a.os ,fatos: nao hã outro li contabllldad P I d •c o, en en o -. e, ,e••lO, dos qUe es· JeIto senão trazê-los a es'a, Casa para . e. OI' sso, o rolaUorio e iIla entrega. Há.· umas deduc6es

,tudam Econílmla entendem que, que êles falem.' ." • ~enttroso que deram a:> Sr. ,Milllstl'o Icg~!s, mas êle nem g",!uer po<le 'de.
tendo passado o periodo do esiado Ji. z que a. usina tal f a. usm'l qual f.!!mle~·se, porque não lhe dão o '!l\-

,beral, em' que o Rstado se alheava ,Pedi aa presld~n~. do IAA que tlnha.m um sllJdo f'l vOI'á~'el de .1', .Não luo, nao especif1cam a quebra, o Vll-,
<la Economia, e Inauguru(la cstaépo- fóssc a Ponte Nova, para ver a sItua· .Çl!m, porque .os !a~emlelrQS lá. com lor; ,n!\o lhil'dàa con1.I\ men"aJ, tlem'
ea, do EStado como Ílltel'Ventor na. çâo que eu lhe apontava. l!:le náo foi. poucas exceço~s, nao recel.1eram seu lhe pagam quln~enalmente.. como
Economia, que entre nó) criou vários ·Achou preCerivel Ir à Inglaterra para tinhelro. Contmuam cOm o PlIgllmcn- manda. a. Lei 11Q 4.071 e o Plano de
:institutos, entre os quais 'o do Múcar provar o sabOr do açúcar de be!er- o em atraso depois de te~em fqme- Safra de todos os MOS, inclusil'e do
e do Alcool, ,..não, se 'ompreende que raba. Talvez encontrass~ motivos para cido cana, um uno, doIs anoa, alguns atuai.. -
a economia. de um produto como êllte alguma. competição. Mas continuo ln- ~uase três anos Csso ~lf!ma, aos céus, . Entao, como pode o. :I,,!graça~CI pro
_ o açúcar '- ezt~j\lo desamparada, do a Ponte NClva. O D~legado de Mi- evo dizer, srs., DeputadO!!, fJue tal'll testar? :l!:le vai à usina apr~ssada.
09 .. eus j)rodutores intelramenle de- nas G~rllis passeava. E o lnspetor. ai- Isto <;om o PreSIdente do IA.'l, o qual V. Exas, sabem' II que d a misp.ria.
sa'JI'llara~os e, quando pedeI]1 socorro guêm.fêz êste re1at(jrio, que engllna se nao o registrou; flli porque não Todos sabemos, porque lidamos
ao r~5tltuto, êste os trais, como ~e ° Sr. Ministro, pOl'que o Sr. Ministro q~ls.: V, EKas.. me conhecem, mas -elps- com o eleitorado -:lo interIor. O des
tHes e que fôssem os f\lncionárlos pú- não conhece a sttuução. V.- Exa. leu nao. _ _ ~ graçado, quando se vê apertado 1'C
bl1cos. , . o r~!atõrio qUe lhe dera.m e é obriga- Eu nao possuIa eleltol'ado naquela cebe de qualquer mancira l'eceb~

Ap:eclei muito, SI'. Ministro, a ('x- do a defendê-lo, V, EXIl, ,ê um ho- zona.;.Tl~a apenas uns amigos. Tan· qua!quel' c9f.sa por Mnta. Se' n\ó 111s
posiça,Q de V. Exa., prlnclpalltllinte a mem honesto. Conheço sua tl'adlção. to nao tmha,' ~ue, ,antel'iol'llIente- lá se ISSO, nao teria llavida dois casr,s
prImeira patte, Temos ~ impresslio de Mas V. Exa. deve conhecer ,tambo!m obtive_110 yotos; n~sta eleição obtive de suicidio e um ':\e l:.>ucurlt. E' Isto
que tudo vai num ::nar de rosas.. a minha. Não' viria p,quI dizw U'l11'1 65. NuocfUl a. casa de illlzendeira al- o que sucede em. Ponte NOVR. Foi o

Este é, indlscutlvelmeIlt~ um belo coiSa que não fôsse vp.~dade. i!:ste re· gum pedir, votos. Mas, visitando anIl- que expus ao Presidente do J.AA,'
relát6rio, e, não 1t:n"nQ dlldds para 1'e. lat6rio é falso .. E é 'also .porque a si~ gas, fiqueI espa.nt,ado: os fllzendeirl's Pedi lÍ1tormaçbo .:..- i' -:' ,
trucá-Io. ,Só posso 'lIPlli-Io. Só en. tua.ção em Mmas Gerais, prlncipal-, que ha.vIam pedido emprestado ao entrei no cas ,_os ~11 nss~ que,
contro uma. dIscreplincia. E' que, ramo mente em· ponte. Nova. é a seguit\t(,; B:::ocq _do Brasil para plentar., e ae- ou jà leram ~o !l~~l;;;' r;:x~s., ~Il~ I,er.
a!unC! e prOfessor de ecolI01p.ill apren venceu.a revoluçao; as autoridades da. Pdols 11M receber~m <:Ia usina. tI~ram ções. Vou comentá.las ~sa.sl ~;úJ1n~.
di que a lei da. oferta e da' procul'l~ revoluÇao foram a Ponte Nova. As e vender os bOIS lIS charrete,;, o Ji- Sr Ministro diz' '- -' ra a or o, o
atua I)a razão t)ir~ta d<.\ oferta., e na. autoridades do IAA e do Banco do pe, as telhas do curral, enfim tudo.' • ,
razão mversa da, llrocll1'a. Se houve Brasil reuniram a "fazendeirama", Houve apenas ~ois suic!r{lo3 e um caso "O Instituto n~o 'receoeu re·
superpro(luç!io de açljcar, se Iláo 110u- como dIzem OJl fazendeiros, Abando- de lOucura. DIsse isto ao presíden~ clamacan .de lUa1111cr fOJn~cedor
ve procura,'é certo que o preço bal- naram tudo O mais: mandioca, milho, do IA.'l,:,~que" entre êsses Íl0mens, q'!e das ClemalS zonas 'a.çucareÍl'as do

, ~ - - .
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Eslado, relaci7amen:e a dlvel gen
eras na Iiqurttação de cana, for
neUldas".

"'Toctavia, ulgo.ns fornecedorss
da Usma Ana Flor"ncJa, em pe
queno número, lldemrJos.pelo at,ual
Presidente :'la C'>Jpetatlva df1s
Plantadores, Sr. Josê Ribeiro Mav
rink, conhecido agIta.do!' Bf~h'<'M'_

vo e dem8~o.g'o <ia l'egião. Sf\ID
nenhuma idonêidad~ moral " cu
m81'Clal .•• "

Depois l'efere-s(' ao s,·.
l1l>lll,Yl'ink, da seguirlte f'))'ffiP.:

"Aliás, sofre luta cerrad~ dos
proprios . companheiros etírigen[es
da Cooperativa, que o acusam de
haver. em proveito próprio, mal
lJaratado recursos do órgão".

.Veêm V. E:-:us..0 que o t1e'E~"-dOI zação honesta, a fim de ver quem páginas datilcgrafs das, em espaço
disse. Declara, rlepoís: deve: se são os torricedores de cana um. Além dISSO, a Carta de 28 de_

Houve novamente tumulto pro- ou, as min~s. Alegam estas _;jue ven- !n~)yembrode 1966, carta-denúncia de -
I Enttl,o, por que puserau, fogo nus vocado pelo conhe-ndo agrtaríor deram abaixo do preço e nao podem Itoda a Diretoria da Assocmçao ao
eanavieis do No.d3ste! POI que no JV.tayrmk e dois de s~ll:; a""CeldS'!' pagar. A cana foi tabe''!-da, a lO, mÍÍ Presidente do IAA, de áutoria do r»-
Estado do RlO,;JuS?éam rogo 110S ca- que passaram a a-arar o GDvéI- e 500 cruzeiros. Fizeram uma acôrdo legado do Instituto, em 3 de setem-
naviais e ameacaram U'ranC31' OE trl- no, o Instituto e os U;"ll1~il'OS o para pag~-Ia a 8 mil ~e 800 "Cruzei- bro de 1966.
~hos, na zona 'de' Campo,? Por que "que j'J:rwocou a 'nossa retuad,-' do ros. Não 'pagaram, porém,.um tcstã(). Vou dar como lidas a fim de que I
puseram fogo ~lü.s .ran...t'Vla1S dp Sâo recruto". Acharam, depois, que o aeórdo nao a Taquígr'.1fía não deixe de consignar I
!Paulo? Por que em' Sã') r auío se pa-' vcha, estava apertado demais, Os nos Anais as reclamações aqui for- ,
gou tudo, 0-5 lt[LiilO !Jor tonelarla d~ :Ebse homel~l. que ..foi ~l PDn~e Kov~, desgracados tinnam ('; el. u ' bus muladas, para que fique consignada f:
cana, e até [ur oa 'de mora ela quinze- contoims os JOlll~lSq'l~ t811LlC aqur, cal' U111 valezrnho ; oferece. am-Ines 8 a parcíàhdads com que o IAA estã: T
na vencfriá? POI' que "e p"ga no J'wr- e recebe banqw3t2s eoutmuos aos U~l: mil e 800. FIzeram um 11 u .icordo tratando os fornecedores 'de cena de J
'deste, nu ]c'sta'io do R!<J mas nao "IH/nen'os, e nao procura os p.antadores a 6 mil e 600. De:"9',<, em _c' '1', dês- Minas oeralS, ' ~
Mmas GeraIs? . de cana, Iógrcamente est sv.i unpres- te -. um outlo, de 5 mil e ,JO~ e, lo~o Devo abril' um parêntese: não sou .;
, .~ sionado co,n isso. d I "00 N '! Sr. Presidente, :'.:I's. Deputados sou O :.'resldente do !AA disse que ae. apos, um outro e 4 1111 e., . ao fornecedor de cada em Minas Gerais, .
l\Teemente, e V. f!"xas. me conhec m, Via ter prova do que aliL'lnGtl Jpas pag~)'am nenhum. ES~'.t~_' ~l~ "]03. Inão tenho um pedaço de terra, ne~-~
!Mas estou apresen-ando fatos. fodu nüo as deu a mim. Trago aqui as Entao, ameaçaram por fo?o f!l13UllS tenho dinheiro para receber de ne- '",
mundo sabe, pois leu nos jornais, que provas em contrário. E:C nãq e ngira- casa:,. :m, quando, falo i-eo ~cm o nhum dêles, nem tenho qualquer ne- ~
po Nordeste, COl1l0 Pro Eão Paulu, dor, nem subversivo, uo-nue meu cor- Pres~dente 9-0 Instltuto do,. Ac~c~r ~ ~:15cio. com .çuem quer que seja] não
ateat arn fogo UI)S ·t:i1a~n.al':; os ú~pu- reügtonarío há 3'i) anos e, se e mte- do AIcool, ele respondeu: '0 i:j~l1ho.r. comercio nem mesmo com êles. ~

I~ados paulístas nao Ignoram ~sso. grausta, não pode ser ccmunísta. To- está querep.do 1!][\n[I~' "," f, ~o? . Enr;llanto iS50, srs. Deputados, 11;,
,!Porqu9 em ~,L'1as cao puseram 10~fJ. elo o mundo sabe :lisso Niío'~ S;HJ- "Calma! Nao: nao ponha pa avras na IA:\ quer fazer negócios com o estran-
os plantadores naO'reCeD3rat11. vel'SlVO. Andou c0migo~ Silll

t
na H''=- minha bÔCI)." Quel'lU at(buir-me a' 'geIro. Não 01'g'anlza a econOl'nia U(l,-

I I - t b - o Tenho ÍlltenGão de fazer Sli\)\,o',', " (111 M1- clOl~al 11.i'm o mercadó illterno e Já t
EXIstem recl ma °ões de outros Es- vo uçao con ra a eu vers" " ' nas, par.a trrar, p~ovelto, cemo o De- qUE1~ virar-se para o estrangeiro. En- ,.

~ado~., nlas o le'a .'/'0 habJ':.1net.~te de; - IaqUI ateLladús d3 qU~ 83 ll'alU de no~ legado está tirando, disto aqui..' tão C0111eçam as 1,1ag'ens ~paTa f!' Eu- ~
tVlOU a questão lJ81'a a 'peS~t\a do. 1'1'6- l m:J!1 J:l0nehto. ;:onceltuad.o,~ de ~e11JU- 'li T d do a" j V
sldente <:la As' oeI" 'ão Jose Rlbciro I'a,;ao l!Jbada, tmbalhar10l e nad" _la Meu> caros amigos é mna lmOl'ali-, 1'0.a. o o mun llan ~ . la1";e.111'1
tMav)'lllck como <e elo e<UV~hse "lll que desabone a SIIU ·~oütlllta. Foram de.de que um produt; contro:ado pelo pm::;. ~ Eutopa: :pena que ~o eu nao"
I ~ . - " . -" . ri d I P d' R f "I Faraz "i- - , .. . , ., t . vvllSlga ism, , ..
~ogo, Não; ele "cclama como ,tome- a.os peo , a Je a,a. Ic ',' T; . Governo ~ssIm' a~flxle o PI0u~,Ol, Agora, Venderam aqui 70JUilhóns de
!cedor, mas pro~esca e deien,ie seus' gauo as Pode ;\[o.Y: - ,~~-) Dl ",~s~ sen; benefICIar o '.ef}n~unmlo:. ue.o lit.rús de álco'ol para a Texaco. O RS'
Itlooperados, seus Ba30cic1COS. NilO 1m· I~e Barros, JUIZ ~- OlL! o da;(I..l.. apu5<1r eS~lvesse aI dan.do ~opa, ahl _ Relatório 8ecreto _ fala nesRa~

!p ort :t o fato de ,.la te:' feIto aco! do vIdade . '. entao dmamos que ha cnse. Mas tran-~acão. Venderam 70 milhões de'
com a usina; êle o fêz, como mUItos Dl7, o atestado ::'0 JU13 d~ ,Faz ql1e nós, homens do interior, criados. com litl'Os de álcool, abaixo do custo. Há'
loutros. me estava ,ievr-ndo. Mas sa- ele e bo-;no chef;o (12 tamll~a .. etc .. nfl~ os quitutes caseiros; ccm as qUltan- um prejuizo de 300 mIlhões de cru
bem por quê? Porque tmh~ recelJldo, e demaQ~"o, n_~~ um.•e~h"nÚ "!J~êl das, sabemos que em nossas casas se zbiros. A',sim, não sei de que manell'a'
vale, relerentes a seu c 'éJiii,o, o qual Ida classe. O da ,,""OC'aQfh) Com G

• : ai faziam os' mais divcrsos doces com se pode organizar a .economia na cio"

Iporé111 , nao rstava conLlbiUmceo. Tan· de P211te N~va, ú Presld('Iltd J ,lo!>1- frUt'3S caseiras, porque havia açúcar naL A eCOn01,l1la nada tem de dificil:
!to não eslaya, qUB ,) "AA num" Vlslta na. ueu Duetor e. um ]h011lem Idcm,eo em abundância. Hoje, f11ho nenhum E' uma coisa facillma. Tem as sua~

Ique fiz ao InstItuto, não pôde elal (), e, drgno, de moml I~:b:' :,:',,_l1on~c';; dIS-, nosso conhece os doces .caseiros, por- regras,. mas é preciso o~edecel' a os'"
montante dos Jebitcs da, llsilla'S ,lH tmto. O da A'~QCk.' 80 "' U.a, ,dC que não há mais acúcar em abun- sas regras, Quando ha descalabro,
!Fonte Nova. ,~o:"le NO:l'a, o )?2S1~e~,,~ '" o ~c,c} e- dància. E na casa do pobre não há quando pessoas incompetentes. tomaUi

. tallO Gel~l ~ssmam, - um at st,:àa rapadura para roer porque não exis- conta do curs() dos acontecnnentoi',
Acontecem. outras fr~ude~, v.m·qu~ de. que nao e,. SUoJV81'3;V'J, nrm ,agl:a- te o produto no me{'cado. Como é que então não há história que resista. ;'

os_ mspetoreo do. LV, na? fJsCa'17:,nl1~ dOl, mas ge~le_ll(~nes.;l. et~ ,l'leS'a- há superpl'oducão? V. Exas, qua ~1l1- 81'S. ~eputarios, quero agora pa"s<lf
Nao sao contabll,zadas a,· entrega0 d~ do do DOP8. nao e agLa60r nem suo- d . t .: . .. '. m u er 1'0- aos quemtos ao 81' Mmlstro. a fim d~
cana, mas sao ,ountabmz,ldos os Vf\- versivo. E, aqm" ,'Dsina!LFl'S do, Plan-[ a~ ndo m ?lI~r t:::- ~I;a S \Po ,Pb que 8. Ex' os respomla e possa eu vai'
les. Então, aparentem~il~e. todo for- tadores de cana,' abOlundo o seu co- ~uçao e aeUo~'? ull 'llam Rm_~ ,I ~: tal' à tribuna para 'comcntá-10s 1
necedor deve' a usma' est'Í em otlma leoa rato? Como dIZ o IAA que ha .açu 1
situação, POl:ventllra, - isto pergunto ~A~sim, o Delog",do do IAA, ae ,Ml-I cal' harato, ..,!ue há. superpr?dU~ao e rrn:;-eiro q~lesito~ PaI' .que o r,AAnào
ao IAA - os s~us inspetorfs, ~eus nas Gerais, evide:ltem~nre ll1enriu por que es_ta fOl~... ~ baIxa do, p1eco. Eu- oum:!?,,· aLeI 4.011? Por qUE naoaplJ
1isc&ls. aPlical,.am algumas daC1u~la~ este ou aquêlc m6tivo, não sei. ma Itãc ;nao enter ... maIS nada ~e eoo- CO~l :s 'u"":~s falte'sas as ;nultas pre
sanções que o Plano de Safra e a meutIU gratuitam,'nte. Demmciel· o nom.la e. nmgllem entende lll.smo, e VIith" no alt" 5Q da LeI n 4,071 e n1
Lei 4.071 permitem .sta é, multas que fat" ao !Presidente do IAA. j:omt5u eu desafIO qualquer afJrmaçao em P.~lC de 8aflas? _,
vao até 20%? Nenhum foi aplicada. ele alguma. p:'ovidêncl:I? Niío. na contrário. Não adifonte, dourar as ~'egundo 9uesrto: Por qUe () IAA nao

. ., quatro meses - Dllás, esla informlt- pal!lVraS, porque não há p"l~vr"s 1)91'a tomoll~pl'OVlrieJ1clas quanto ,a faita de
TIve ~Ol:ta~e ~e pedI~ UJ?l~" C01111S- çao é de março __ 'i ue e%ou tentando, isso .. O IAA nada fêz, ::: IAA nada l'etençao de cstOques das usmas?

são ~arla<n81.~:;;. 1d; In(juelloO. mous, por viu ,~,dministrariva, conssg,uil' uma providencIOu, O TA..A COfJ';rll:~, 1](1 RIO A pl'odur;fIo de Minas Gerais, cal~
~m~ í]~~ ~e l~o.:~..JhUra,. ~-í COl1: e::;t~ solução para. Êsses homens que ain- d,e Janeiro, recebendo l'ela.to:'lÓS fac- cul\1d~ 'pelo Plano àe Safra, qu.e l'ecebi
ija~~. Ja tao chda ~~ ?lg,oOS le 1.'1 da não receberam R sRtra do ano ]las- CIOSOS do 81'. Delgado em Mmas Ge- dn Instituto E111 resposta à minha in
IlUellto - cent~ p:~~nul em funCJo- sado, e mnguem multa a> mina0. En- ra.is. Os Srs, Deputados po-lrm ler no tprpelacE:o. dIZ qne essa producão era
naI~leuto --:- sel'la dli~ClI. E:'ll. pr.efe- tão, disse-me o Presidente do lAA _ avulso da convocação OS térl1l~s da de cêI'ca ~e 3 milhões de sacos, e qué
:rIVEJ tlazeI O oMIIlIStIO aqUl,.'pOlq~~ o Presidente é um gl'ê.llde economis- resposta do Delegado e verlflcamo. se, f,'oram produzidos 2 milhões, 522 mÍl
~~ seu gabmetv eu nao podeua faial ta _ êles não poderâ::> p,dir empr~;- como administrador!';s, ,:onservarram sac~s; de~se volun1e, em ~1 dI' maio d~ ,

o. timo sem um "testarro d" ASSOCla- no 'lugar um homem tao faccIOSO, 1960, haVIa ap2nas 38 mrl sacos. En-,
() Presidente do Trlstituto ,lU Açú-1çao dos Pluntador0s. Então. ,;Hes €5- Não conheço o delep:[ldú 113m, De~'i- tão, llâ,:, ha retenção, porque 38 mil

cal' e do Alccol também nao qlle' la tao como que fl'eados. soalmente nem por infol'maçoes. Nao sacu~ nal} chegam li ser fi produção de
ouvir Deixou-me Ta:ando SOZllll10 .. procurei saber de quem era afilhado um mês. Ora, se se vende a produção
'Para 'conversar com dois illgl@ses que '1' Mas pa!'a qU,e ~:'ecISJamc d~, .e1'à",!?r;s- e de quem deixava de ser afilhado tôda. por que não se paga àqueles PO"
estavam Já, , uno. se e °tP-IfOPlJO 11 'lTIl;Q~ F._,l- A mi\n iuteressa apelías o homem. bres de'3graçados que fornecem a ma-

,,~ , . na .qUE";" es '" manclando." .( ,_~a~,: Nada tenho pessnalmente cont,ra êle, téria prima? A imp,'e,ssão que setem,
O delegado rlTI MInas ê parCial. IpelcebeIam? ]iu tenho um,; f"Lnca. fun '0 ',' está faltando de que o fornecedor de cana é fazen:

-Por que se l'efere à pessoa do SenlWl o me~' fornecedor na mate.rm--pl Hlla mas como] CI, nano? ~'''llO ""ta' deiro, é errada.. Na zona de Ponf,e. . '" - b E"' . I LO ," 1 aos set1s ceveres, n1e~mo 1-''''' u .-- ...-,::0 _,JOse Rrbelro Mayrmk! Por \lue o Se- nao rece e.. u .aço o PIOCUt" '.llCO- f d . i t' " f J e induz'u o Nova 11ao ha grandes propriedades.
nhor José Ribeiro Mayrink vai pro- o e êle contmua me fornecendo,. por- ~~e~l t ~ le a on~~ a SO$ I elas são quase minifúndios.
cessá-lo crimmalmente? Quando re- que a cana, naturalmente em t"da a 1 1l11S -lO a men 11'. .
que,j informaG5BS à Nlesa da Câma.lsaJm, requer 4 ;:;:r~os pa"u i:lrotm, ]:Ie 81'S. Deputados, os plantadores de ,o)s~. PRE~IDENTE .(Bahsta. Ra,
Ira 0- delegado nao sabi9. que isso, de- nao pode mudar Qf ;>Jamnçao, pOlque cana apelaT8m P"'l'a todos os amIgos. 11~08 _ ~em<bl? ao noble ~radol qn~
pois, se tOTnava püblrco - para fugir se trata àe cultura 1;Iermanente. Ele Apelaram para o Depute,do e~tadu(],l dl~~?:' ap.na" Q~ 4 ~ll1utos para en
í\ responsabIlidade, disse o seguinte: precisa despender quas? 20n mil Cl',,- Sebastião Na'mrro 1tste fez 11m ofi- ce a, slIa mtelpeJaç,w.
Itudn era um mar de "1:1<'8 todo mnn, zelros por alqueire par", d:"stocal' a cio ao Deleg'ado de Mina·s pedindo- O 8R. ABEL RAFAEL - Termina"
'(lO' recebeu; só havia alguns desccn- c~na, ~ara plantar outra cOl:;a: E. se lhe que resolvesse a situaçáo. ltle rei dentro dos 4 .minutos, Sr. Presi(.
,te.nte~, jf\ esta desg!a'i.~do, :;o~o v:3:! fazer mandou 11m ofício que diz, no § '2Q: de~te,

tal despesa? Enlao, a llm~a co),a ])OS- ." :Na zona de Ponte Nova, as propriei
sivel é pôr fogo 110 ca'Iavial e pian- "A<:lranto a V. EliJ3.. que esta. elacles l'urais sfIo pequenas, Os pro
tal' mIlho nas lell'as, E' o q'.lB está Delegacia, até a presente data, dutnres de cana, os fornecedores d~

acontecendo. ; _ não recebeu, relativamente à sa- caná são pequenos fazendeiros, são si.
Pl'Iô,tjn - e os ,Deputados de São fra em curso, qualquer. reclamn,- tlantes, são até enxadeiros, sâo ren"

Paulo Cõ do Rio :labem dls.:> - gran- ção individual formalizada ele d.eilOs, peseoas que vivem elo dia a dia
de' crise de açücar no pr(lXimo Hno, nenhum fornecedor de C'3na das e, portanto, não podem "elo espGllada:;;
porque todos êsses desgl'acado3 qne Usinas rcfl'ridas no scu mdiogra' pslo.própno Govêrno.
náo rscebem'.o que planlàram niio v~w ma, conforme determma o De- Terceiro qu sito' p, que o IAA !-tJ
plantar maIs. se, o . f~zerel11, semo creto 3.855." providenciou ~s P~di~~S indlviduai~l~ti

Rlbeiro maIs b,obas do ~ue palev8111. • AquI est:, 81'S. Deputados, a re1a- as reCI'31l1açÕes da entidade' de .classe
Por isso, acho que deviam incen- ção de tôdas as reclama,ões da As- dos fornecedoTf'S de usinas, conforme

tivar o plantio de cana, pagando a soclação dos I"t'ntadores de Cana, relação que 'd~i f\qui? ;
quem plantou. Agora, desafIO a que dizendo isto, bem como a relação in- Quar.to: Por que o ~AA não tomoü
se faça em Ponte Nova um levanta- dividual de várias datas, dos plan- c?ph€CI.n:18nto .do relato1'1o .da 4a Re"
mento honesto, por funCIOnários do tadores de cana, Não tomou conhe- gmo l\tIllItar sobre a srtuaçao dÜ'3 for;
Banco do Brasll, que é uma organi- cimento, p()l'que 1lão quis. São três néCeclores de cana ele Ponte Nova? ~

"1
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Srs. Deputados, quando aqueles ho- mando sabe, é pacato, até certo ponto. que, à:e~de 1931, se deu a IR crvençào: percorrendo o interior. Não é pcssí
m-ns, em março do ano passado, se Não gritou, não hngou ainda. . do E.,ad.) nesse setor ímporrante tLt. vel, sem uma reformu1ação por par
viram apertados, sem dinheíro, com Sr~. Deputados, volto daqui a 15 economzi brasueíra, exatamente peio] te do Gové'rno, aue poderá ererrva
as usinas não lhes pagando nada, logo rmnutos. E.p."ro que o Sr. Ministro tato que hoje ainda está presente: a mente ser ímplernenta xa pelo GE
deuois da revolucâo. correram para responda aos meus quesitos. (Muito orerta dasca mercadcria suplnntava de- RAN, por êsse msrrumento que, sem
J tÍIz de Fora, para a 4ç. Região MilL bem, Jlrluito bem . palmas.) muito a demanda, e extstíam regiões ser milagroso, e a coordenacão dos
tal', E' pediram IPM, pediram 'provi·· (Os documentos reteriãos pe(o espscíaís do nosso Pais onde, pela suaIvários orgãos do GOVêl'110 racionalí-
dências. Neste País nínguém tem De-pu'iario Abel Rafael serão cousz- importáncin "amai, se tornava urge.ntc zar a polítíca aeucarerra ' do J':Torte e
mêdo, a não ser de farda. :1:nti\o o de, aàos na forma reçimenuü»; a mtervencão do Est~do, para q'~e nao l'icrdesie. E somente em prazo me-
General Malan, Comandante da 1~ leváss€ln9~ a essas regiões, pelo pre- j dIO ou longo poderemcs reformular
R?gião, enviou o Major Nilson a Ponte O SR. MARIO TAlVIBORINDEG1JY: domíruo ca cana e do açúcar, o tc,al ecsas condícões, Não gca.nrra de en-
Nova.' Ele estêve lá um mês, fêz um S2nhor P~esidente, peço Iícença a caos econümíco e socral. I t.ar em detalhes, mas, para citar
reiatórto de vinte- e seis págmas, inun- t .
dou cópia para o Govêrno de Mmas V. Ex". Quero dar uma exphcaçâo a Portanto, o sentido invocado, de, rneramen e um Ul1lCO exernp.o ,
Gerais, mandou cópia para o IAA, Casa. Sou lavrador e fornecedor de humanizacao roí justamente o \ qUE' desde o tempo do dommí-i ho anues
mandou cópia para não sei Quem mais, cana e preciso que V. Ext me' dê um motivou ,; el;mmacáo da lei da ofe;';ai ~e estabeleceu o h"tnt? ('O p.ant,o
e tudo sumiu. A Revolução entrou mmuto , O Sr. Mirustro não vai negar. e da procura pela -íntervencão ao o,:s' li", cana nas encosL~5., aCl:,8;1CcO-SP ."
pala a gaveta. Os Usill eI' l'os dizem M.:. - tado e o estabelscímento de con: v'esl mata na parte do h"pa, porque era- - O SR PRESIDENTE' , ,~ ""'. f' I t ·t - 1 .
"Vão atrás dos rmlitares. Vão-se queí- .' • _ IrlgiúC:l da produção, para que evr.-s- [maIS "acI ~ ;a~lS?O' 8, _.~e.ê ,:a,F.
xar a êle outra vez". Eu nedi cópia i.Batista Ramos) - A _Mesa. nao semos exatamente aquilo que a lei E o ~_anspOlce an ~'àl ~or,.n~.paIa .H,
aaquele relatório ao IAA, que tem pode consentir na Intervenção de VOs_ da oferta e da procura no C>1S0 pro- colheita dentro ds que.a regiao 01
uma cópia, e o IAA me mandou ne- sa Excelênc.a , o .Reglme~to e muito vccarKt., isto é, uma reduçao tremEnd~Itl'~lnaI;:en~e l~lgrenle. E?.]G, n?nde ,3..
di-la ao Mírnsíro da Guerra, dizendo claro a esse respeito. Ido p1'2~O ÓO açúcar. acarreí ando y;p"a ~_can"a.cao se torr.~ _ nuocnosa e
que já devolvera o documento àquela _~, • Iessas remões esnecrfrcamente o N0:-I lmp~ra,~lva, as cJ~a_~_".~1)2S eXls.Len (:,3
autoridade. Nmguém sabe dos termos O S~. lVlaRIO TAlVIBORINDEGUY. deste, U~la débticle não apenas ero- do pl?n'IO ela cana sao 1l.3 mais av-
dêsse relatório, que são candentes, COlt,,~}pode V. Ex a permítir que cu! nômica n12S sociul, de COD<:CO\ 1::'1'.' ." ,Y~r.sas, cabendo, G.g'Ol';:J, transpor o
muito mais do que êstes que cito aqui. faça. uma ínterrerencías tmnrevísíveís, pela massa de popula- ~ ~lstel1"'!a.. Ievar a cara nar.i erma e

Es:tá tudo lá: cita os nomes, as tes- ção que lá se localiza. Iue xar as u1atas nas ell?3S1,.as.
t<,'munh8!3 as datas, cita tudo. E' o O SR. PRESIDENTE: Encão, 81'S. Deputados, a intGI'ven-! Mas a clzll1~n{]a de I!1Ves~mlenio_
l'eiatório 'da 4" Reg to MIlitar, assl- (Balistá RamOs) - A Mesa não se ção do E5tado se deu não apenas f')"' IpUl'" ess~s tranSfOlll1açoes e_subs-
naoo, pelo General Alfl'edo Soto Mq,- pode deSViar das normas regImentais. objetIVOS econômicos, mas por ohje- :ancml e,. com a d3snpltallc_a?ao d08
lar1 A 111t.e.cperação só poderá ser feha se tlVOS soc!ais. I ':~rnçcedores. e uSlu81ros, nao pode ..

Ora, num período da revollll:ão, em houver mscnção. E redistribuiu-se êste ônus II 'Diali!'ao ser re,,!lza:las a curto tempo
quoJ um- marechal governa a Re12úbll_ O SR. MARIO TAMBORINDEGUY Dor todos os can_sumidores do Pais. PCH'Ianto, se em minl.'a exp~sição,
câ., tem a faca e o queIJo na mao - ~ o que observamos nos dias de ho- em qualquer 1I1sí.a'nte, t3ntei lTIOB-
qúer dize]', tem a e3pada - um relft· - QUlS m.~:·ever-me, mas não estava je ainda, Se resolvêssemos eliminar ti'ar otImismo e-.'01= a:1) errei. Não
ió' lU da 4· Região Militar não vale aqui O\ltem. os c{}ntro:es, que estamos tênt1D"o procmo fugir a a\)i}r~jal' es~e a3sunto
n~:;a? O SR. P~-(,ESIDENTE (Batista Ra- anerfeicour e devolver este setor 1 com a sene:'ade, a t"smSl12a s8neda-

'" Por que o IAA mantém em Ml.. mos) __ A m,elpelaçH,o só poderá 1061' ilnportánte' de nossa eCOnOl11!B ã li.. '13 que êle requer. O problema é de
n~_d Gerais lllTI D31Egaào incapaz, tell- teJ.t..'t peles ínterpelantes que constaln herdade, à lei do mercado, não te- I~C'3do, venl·.se a".TfJ.sl?l1c:o há algu-_
dénC1oso e falso, ou por que o IAA da palHa. Inos dúvida de que certas regIÕeS do IT1_as dezen?..5 d.e anes. E 0,,11:-1'-111e pa--
náo pr~Va. as acusa~õe.:l do seu Dele- - I ;

d t P 'd ' d A oCl'a O "R. 'I"RIO TAMBORINDEGUY Centro Sul SerHll1 capazes, efetiva- rece,r que laje, com o llls.rumentalga o con ra. o reSI en,1 a sS." "'"' = bt d i d d b
cu- o dos PI'1ntad01'es de Cana de Mmas VI ta qui Excel~ncia mente, de m"nter o regime de so- OI o a n a e:n OCP\l1 ro de 1905,

-1 a.s eu nao es, "a a , . " . brevI·v'llcI·a. Mas na"o temos tam- t1Dm os dec,elG3-1eJ.s sõbl'€, e-specifi"-&erm8? - Ou prova, e diz que êle é v
CUlpado: 011 não pl'ova, P o IAA não O SR. PRESIDENTE (Batista Ra- bém dúvld" alguma de que nã'} ha- ~an;ente, fI.. comercJalizacão do açú-
pode manter como seu Delegado um 11<oS) - A Mesa l'~menta llão poder veria uma uS1l1a, um fornecedor de cal' olandestmo, m~.-c'1amos pala Llfü~
e:emento tendenclO·,a. aiJnr essa excessao e d"r a palavra a cana das regIões Nórte e Nordeste, tentativa de solu~ã~.

V. Ex a. 1ue pud.€sse .s.obrevi.ver. pergunto: jl Quanto ao pl'ob:oma dos fOl'nece--
-0" Em que consi.st;u a venda de 700 f h d t

1l1,IJJões de litros de álcool à Texaqo, O SR. MARIO TAMBORINDEGUY que armlO1.OS nos, 0Je, quan ~ es a dores, de forn;a e;rpc;flCa, gcstaria
conforme denuncia o l'elatório reSBl"- - l'{ao ha lunw fanna.? 3?Jn?mla repre~el~it.a. aO% d~_ toda a :le dizer qu~ em v:: '1'::; 1'2~iõ2S do
vado') vitalIdade economlca da regI ao. p3.ra f'aÍR a sit~laf'ão S~ ::nn'\;:;,:mLn extre ...

'i'/ Quando é que o IAA vai autorizar O SR. PRLSIDENTE (Batl~ta Ra- atender aos milhões de brasileiras mamel1te &,avcc UI,''; c,"heço pes~
oJvagamento aos fÜ'l'n:cedo'res de mna mos) - Infelizmente não lla. Sel'ia totalmente d,ependentes, exclusrra- ,olamente: Pont~ N°-l. InfelizITlehcc.~
da Cooperativa dos Plantadores de ésse o clesêJo d" Mesa, mas e1a não mente dependentes dêsse im?or- te a área que êOU (" -"'.do a coll1"ír
cn '1B. de Ponte Nova? pode concêCier a palavra a V. Ex". tante setor da economIa nordestl,na? e a que devo declfcar m:nl!a atencão

. O SR. MARIO TAMBORINDEGUY O qu; cabe f~zer é procurar, ",infla 110 Ministerio ainr:a.· n50 permi"tiu
'SI'. Presidente, o importante é ist~: _ Agradeço a V. Ex", Sr. Presidente. pela mtervenç"o do Est~do - e f.al~ "ue a Ponte ~;J~'a eu 1ó5ee, mas me

é 'pagar. O resto não importa. Se há. aqUI um homem de lIvre ;mpresa <1irio;i a Oli'ra, 1'"' ~"J ,do Norde"t,!')
C:'lSL se não há cri5e, Ee há produ- OSR.lIUNISTROPAULOEGíDIO: -:- t~,:,tar manter preços es.tav<,:s .. A e do Eul. E:'is:3",' i,-,,,lll"V0, 110
cão, 'se há superprodução, se o ho- a ' h I t
roEm é tendebcio'so. se não é tenden- Sr. PreSidente, desejava) se fosse ~o -.l.f iua recan eço no 1 us re 1:1- n1BU E5tU:10, 1'8'; Õ'13 (''''111~ a da Jn.ú

, . posslVel, receber os quesitos formul,,_ erpe an e me permite afirmar que onele' o problm'~1 (h p'~n'io de cand
CIOSO, não Importa. O que é preCISO dos pelo !lustre Deputado Abel Ra- g~'~nd~ parte das danosJ.s COl1se- é completa e tO'8';' !''3 1-1:-:;0]:;'1:'11":1.
é~pagar ãqueles que fo,necel:am a cana fael, pala. que POSS':I., de maneira maIS quenc,as apontadas pelo DeputRdo se l)elO' volume e exc~sso c.Jm qU2 a caDa
e,que até hoje p,_stão sem rece~er. deveu ao fato de que o E-tado an f' I t c1obje!Jva, respondê-los. . ,. " - OI P an a a, Is:o. h.\.~·na",onic, DOl'

,O SR. PRESIDENTE (Batista Ra TereI o prazer, daqui por diante, de tes da ~9i nO 4.870 e antes dos de- am êr1'O de coordenará" (le pQhtlca,
7n~']) - Atençao! . conceder apartes. E coloco a d!ispo- cr~etas-lelS. aprovados recentBl1:B.l.he, \.~ue f)e de!.t nas IdC'l:l de 1'.'51 ciuando-

O SR. ABEL RAFAEL _ Estou ter- sic[\o do llU3lre Deputado, que há nao possma .e!ementos. ~am. ImPlé-'[ o IBC tentou inicial' U'l1 plano de
Dl '",ndo, dentro do meu tsmpo,. póuco deseja\'.~ dar uma explicaçãO, a mental' a pO:ltIca de dlsclI:lma. po~- ~.iversifica:;áo do ralji e incentIVou,

pOsslbllWa:.e ae apai'tear-me, para que ta.ntü, COnf?Ime fiz qu"stao de, fn-j de maneIra exager·1da. o plantio cfa
lO SR. PRESIDENTE (Batista Ra· poõsamos e3Clarecer melhor est" casa sal' em mmha. exposIrao, ~) açuc,,:r cana, não resolvendo (le todo o pro-.

mosl - O tempo de V. Ex" já termi- sôilre o problEma do Rçúcar e da ca- tabelado, da clÍla dos 12 mil cruzel- blema da er"ad,caeüo caf2eí'a e ne
nOI1. na, êsse 1mportante setor da nossa 1'08, ohegou a ser vendIdo a1;)·alxo dei rando para a economia· sU!JsLiluilva.

O SE. ABEL RAFAEL - Sr. Pre· economia. 7 nul cruzelros. A canà chegol... a -'.n problema extremamente sério no-
Sldente, meu relógio está um pouqui- O SR. PRESIDENTE (Batista Ra- ser vendida, em. vánas regiões. 71<1 setor da ag;l'Oll1düstrh canavwira. -
!lho atrasado. Já termino. 1110S) _ Sr. MIl1lstro, ao acolher a base de 2 a u r~lIl cruzeIros ;JO~' to- Há que dislJpgülr no campo de

O SR. PRESIDENTE (Batista Ra- concessãó' que V. Ex~ acaba de fazer nel~da. O que tlv..emos, com a mca- f~rnecedores, pelo menos três espé
lT,OS) - O relógio dE V. Ex", nO mo- aos Srs. Deputados. deve lembmr-lhe pacldade_ do Gove!no d" realmente mes: primen'o, o que possui uma
ll)~nto, deve Ser o do plenãrio. que os apartes séráo descontados do exercer .es~e controle, fOI. a !"l11e.aqa ql;l0ta oficial, homologar'a p3lo Ins-

. seu tempo. A Mesa apenas poderá, :lessa deIJucZe, .que ~e dana m"vlta- tltUtO dêste a usina é obng-adll a
O SR. ABEL RAFAEL - Sr, I?re. colaborando com V. Ex' e com o ple- velm~nte se Impedlss~n~os a mGer~ r"ceber por lei, efelivHmente, o COI1

sid8r;lc. andei acenanCiO o meu reló· nario, pedir aos Srs. Deputados, que vençao. do Estado e delxasemos. a lei tmgente .estabelecido nessa quota;
gla pelo do Sr. Mimstro. E' por ISSO. porventum desejem dar apartes, que da ofert" e da procura f~nmona~. segundo, aquGle que tem Uma carla

~ O SR. PRESIDENTE (Batista Ra· sejam breves e oportullos. R~almente, o preço do .açucar nao de promessa de recebin'ento de um
",os> - Então V. Ex' tem um mi- O SR. MINISTRO (Paulo Egídio) baIXOU, para o consumIdor: ~~al- fUlldo de cana - dêste, por lei. a
11;uto. - D~!'ejaria, inicialmente, dentro de mente, os estoqu~S se m!"ntem ele;-ius1n" não é obrig"da a receber: e, _

. O SR. ABEL RAFAEL _ Obrigado. uma f-~"m~ geral e ampla, tentar de vado~: mas es.ta e a conjuntura. Sl- terceiro, aquêle que, par!:ic.ipando de-
SI', P1'e'3idente, S~s. Deputados. isso algun;' mod" esclarecer certos pontos l:uaçao que eXIge a· prese;nçe. ~o "f- ',m . entusi·asmo geral, principalmen-.

tltdo nã" import", o qUE importa é pa- levan"Nlos pelo ilustre Deputado Abel ~ado. E, se o Es~ado ~o.1e esta ?r~-I te,_ como explíquel em minha expo--=
gar. Importa é que o IAA, tendo feito Rafa,,", zente - e dev~ra ?ol1cmuar pre,en- sIçao, olhando a~ eifraq n,'li=tldas
levantamentos em Ponte Nova. man Urr.:. dos pontos importantes repeti- ~e ness~ sel:or e prmClpal1?ente p~la para os anos de 1970 e 1971, refi'lveu,
d-e pagar, faça um empréstimo, come> d?~ G;u'ante a sua exposição foi o da mcap".Cldade estr;Jtyral. FIZ questao,! por conta e rieco próprios, sair' e
fêz para São Paulo. Para São Paulo dlflC,-"dade de entender como, com "na mmh1t expOSlçao, de est,abelecer plantar quantida"les enorme.s de
f.êz empréstimo aos usineiros, para que oferta dos estoques existentes de açú- nitidamente a distinção entre o pro- cana-de-a,úcar, como· muito bem:
pagassem aos produtol'P'~; nO Nordes.. cal' e dentro oe um funcionamento blema conjuutural e o problJ:1na -:-- "risou o ,Deputado eliminando ou-
te fez empréstimo para que Os produ- normnl da lei da oferta e da procura, trutural. Êincanaoidade ~stru'n'·.J, " hag lavouras. '
torcs fôssem pagos: na Estado do Rio os preços do açúcar não se apresenta- ,ra. Regi~o Norte-No::de~te, de. 30- l1:ste o fêz,' como afirmei. por sua
tê?' empréstimo para que os usineiros vam aos consumIdores de J;orma maIS frer a livre concorrenOIa, a hv~e c,?nta e risco. Não era possivel, po-
p:1gassem aos produtores. Em Minas reduzida. competicão dos produtores da regrao rem, ao Govêrno, aUÍ»;'IZar " m0R
Gerais não se fêz ISSO. Por que? por- Quer-nos parecer - e a mim de Centro-Sul. Há pouco, estive no gem de tôda a I'ana 111antada vor
quo ninguém grita. O mineiro, todo o forma espeCIal, como tentei expor Nordeste e visiteí algúns Estados, \ que, ainda no meu relaróno, citei, ,sB
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nio nle falha It memória, a cifra lI( tur.o é, CWJI franqueza. e honestidade, ros e da assocíação dos fornecedores. as reclamações dé entidades de classe
81 milhões de sacas, o que represen- tentÓlr conhecer as razões que leva- ExiJ", tôdas as vêzes que surge uma dos fornecedores das usinas?"
tnrla a moagem geral dessa cana. ram o Delegado Reglonlll do IAA, em divergência. a presença dos represen- DusLre Deputado, pelas- Informações
Isso índíscuttvelmente llrovocarla 11 Minas Gerais, ao responder requert- tantes das duas classes; como aquêles de que disponho, fornecidas pelo De.
total queda de preços, levando, então, mente da ilustre autorla de V. Ex~. li que irão sobretudo defender o mte- legado Relllonal, recentemente apura.
à insolvência. flnaneelra usínar e for- fazer rererêncías talvez um POUCD rêsse nacional. das pelo Procurndor-Geral do Instí
n~cedores e a dêbacle total à econo- emocionais - e eu sou contrárto, na Portanto, Ilustre Deputado, coloco- tuto, quando da ausência, por viagem
mln dêsse importante setor. Neste análise [los fatos substantívos, ao uso me à disposição pessoal de V. líJxa, a Londres, do Presidente do I.A.A.,
caso. não me refiro especlflcamente à da emoção, A centrovérsln ~ grande para o csclarecnnento especifico da na qualidade de Chefe da Delegação
!egJ~lO Norte-Nordeste, com uma 1)1'0- ,e seria extremamente diftcll quer-me sltuação de Ponte Nova. Posso arír- Brasileira ao Conselbo In!ernacional
duç!!o de 81 milhões de sacas, nem li parecer, pelo. n;eJIJS B mtm, um Iut- mar aos lIustres membros desta Casa do "Açúcar, êle, pessoalmente, se dírí
reRJao Centro-sul, que, pela sua gamento defínítívo e cflbal sõbre li. que nenhuma das acusações fel .... , lJ~- gíu a Ponte .Nova, única regiãQ de
major produção. pcla existêncla de quem_cabe a ,·ulpa, ou quem está, com lo Ilustre Deputado pode, no momen- Minas que realmente apresenta uma
maíor lnfra-estrutura seria capaz de a razao. to, merecer de mim acatamento, por- controvérsia, e veríncou que não exis
resistir 11 pressão dêsses estoques, Mas I' Em contrapart.ida aos docU!nenlO! que os lIlementos de Que dísponhn ~o tíam, a não ser em doís casos _' e
para abordar o problema. dos recur- que V. Ex~ possui. tenho em maos 111\-
sos tlnanceiros que serIa necessário' ríon, que vêm atestar em favor do bsstant« eontrndítõrtos nos aspectos êle' os tem relacionados, _. qualquer
deslocar, ai no caso, exclusívamente Delegado, a começai: por ~ste tio s~- apresentados por 5, EXIl. E Julgo que reclamação, de qualquer fornecedor.
em emissão, para que o Brnsll pu- nhor Interventor Federal no MunlCl- seria ímpossíve), pelo volume de do- FIca extremamente dlilcil para' um
dess_e moer o volume de cana em pé. pio de Ponle !'lava, Interventor índí- eumentos e de depoímentos, chegar- órgão do Oovêrno Federal, que não
Fntâo, é-me difleil avaliar, quando se cado pe\:! GOVel~O Federal, onde Rua mos, hoje, como juizes, nesta Casa, possui, através das formas prccessuajs
fala em falta de recebimento de ca- 8en11orl.1, num tõplco de sua cartn de a uma. conclusão defínítlva. normais e estatuídas em lei, uma re
nas pelus usinas e fornecedore.o• em 4 dc outubro, último, esclarece: Desejô ainda. Sr. Deputado, ãecla- clamação por escrito assinada, agir.
qual. da.s.três, eB'f'~Or'M tais fornece- "Pessoal In e n t e, Sr. Delcga(lo, rsr a V, EXB, minha total dIsposição AdemaIs, dentro de um contexto com-
dore: estão situados, Parece-me qua- sou contrário li seus métodos de de, 'dentro dos lilnltes de ação do plexo, é dliicll, Ela se olhar um ca-
se imposslvel dar desüno a êSF€ ex- Iíderança" _ refere-se l1D senhor Executivo, apurar e dirimir dúvldas e, nnvlal" em fogo. saber se êle-era ,de
rec"so rle cana em pé, plantada, repito, Presidente da Associação dos se dúvidas ainda persistirem, sugerir um fornecedor com quota, de um for.
por conto, e rtsco, porque 1L LeI pre- Fomec.~'dores" _ poís as prega- que o assunto deva ser tratado den- necedor com carta de promessa dlLt: eapCl'I1Jcllnur'te !1.quota de 101'- ções de. S. S. aos respe~tlv{ls lide- tro do âmbito do JudIcilirlo, porque usína, ou de um fornecedor -que por
necedor , Conheço vimos casos onde rados perturbam as relações nor- 11 mim não compete efetivamente o sua. livre e espontânea vontade resol-
S quota aparece ~0111 o índice dez e o mais que deveriam exlstír' entre papel final do juiz, nessa contenda vel planlar e verlfJcou que, pelo me.
fornecedor, por conta e risco. produ- produtores e usineiros, criando Para lermínur estas observações nos desta .vez, houve por parte do
"lu o qUe serra en'llvn'ente ao índice conflllos nem sempre fundados. passarei agora ao exame especíüco Oovêrno discernímento, desejo de ten-
DlJL E, hoje, se apresenta no' qovér- suponho, eis que, na qualldade de dos quesitos apresentados pelo ílus- tar disciplinar essa economia para
no e cspera que êste dê solucão ao rorneeeão' de cana. que sou, nadn tre Deputado: evitar o caos scclnl num setor Que
excesso tle cana plantada. l" ímposst- tenho a reclamar da usínn onde Primeiro Quesito - "Por que o I. ocupa, no Brasil, um mllltlío de, em-
vel nt~nder ao fornecedor dentro (1M dísponno de cota". A.A, não cumpre a Lei n9 4.071? por pregados. .
ccmdfçoes do merendo Interno, ('nelE' , 11 . II d l f al'l'crl!o. já trabalhamos com exce~s~ :/!:q!e documento, de uma autorIdade que nuo ap ea as Ui las as penas Não po ar amos, de orma guma,
de açúcar cristal () suflclepte uara fedem!, e váriOll outros, Ilustre Depu- previstas no art. 5? da Lei n9 4.071 e enca.rar êsse problema. de maneIra
l1temorlmr o mercado _ I! ollde a's Indo, aqui estão, 11. seu dispor, 'rel';1 nos planos de safra?" romântIca, Se estamos Imprimindo
condl~ões do mercado internacional [j prazer de transmiti-los n V, Ex, Ilustre Dcputado, sempre que é pOS- uma d:sclpllna que sei rígida, que tem
sc apresentam as piores dos ÚUllllOS Entre éles, o ofício de 28 de novem- slveJ ao I.A A. apurar ,estas faltas, criado atritos, Que tem criado ,real
:lO anos, JUlgo _ e o julll'amen!o. no bro. pl'lo qual o, P1'OcurBd<!,,-aeral do êle tem efetivamente apltcado ns pe- mente, em multas casos, uma indls
caso. é Pessoll1. _ baseado na viagem Instituto do Açucsr e do Aleoo], en- nalldades prevIstas, PodereI citar a, posição para o Govêrno, é porque nós,
rea.Uzada nelo Preslden!e do IAA. ClM caminha os levantamentos eompletos, V. líJxa. 'não um, ttlll8 mll11ares de ca- como Ministro de Estado e por umlL
ti delegneão brasiletra à Conferência na parte contábil, de tôdas as uslna9 50S. Alnda, há pouco o Sr. Procurador fprmaç!lu pessoal dentro da doutrma
de Londres, onde todos os esforços e111 Ponte Nova, relacionando situa- do Instituto informava-me extstirem roch'l1 da Igreja"preferlmos olhar, em
foram feitos na defesa dos lnter~s.~..e çiio por SlfUllÇiio, forneeedor por fol'- em pendência 6 mil processos; para primeiro lugar, o bem comum. o con.
brasileiros e. prlncloalmente. na ten- necedor. usina por usina, e onde to- ent!'arem efetivamente no regime de junto da. coletivIdade e tentar, sem.
tativa ,le encontrar uma fól'mllla de dos os' estOClues e.tão compulado~, cobrança, O que multas vêzes torna pre que posstvel. eabendo da noss~
contrôle de preeos no mercado lnter- Encaminha tambt'm depoimer.las de dWcll avaliar a demanda, ou o prO- Incapaeidade- humana e da IncllPllCI.
nc,cional. para urop!ciar,mulor rapa- vários fomecedorrs, sempre a'lr,e~n- blemll. do fornecedor. é 1'Cconheeer se dade da própria maquina admJnlstra.
cidadc de mow;e'l1 e -mateI' atendi· tando testemunhas. onde ~enfa de,- efetivamente éste tinha. uma quota tI:'!a do Estado de, dentro do com
mento a êsse ex~esso r/e CRna em pé nlonst.rar que a ~ontrOVerqla' a rl'S- ofíclal homologada, 0\1 se, por sua li- plexo da realidade brasileira, militas
que o problema internacional está ex~ peito dêsse ilustn Presl'l(ml!) rle&sa vre e espontànea vontade ou baseado vêzes, poder, efrt:vamelllc, exe'cutar
tremamente Int'lrllglt(ln com c, pro- Associação de !':lnlecedore. permite, numa carta de jnlenção,d~ usina, for. eSSa llarte, resolver cada problema in.
blema interno do mercado brnsllfiro. paIo menos, que se mat,',,'n!':\' !lúvi!l;. nau-se f~'necedor Oflclal em poten~ dlvldualmente. atender li cada casa de
Não poderlamos anallsar naSSl\ (On-- sôbre a Ilraced<'ncla ou n{\(l df, acusa- clal, e se, '110 sentlt' a Imposslbllltlade per si. 1v.as '() esfôrço. i1ustr" Di'pU
Juntura, sem eXllmlnar o pl'oblcmll ções reciprocas I I I t d "
:nnclonnl-lnternaeioJlaL E para clll>T, Tomaréa D 'empo p1'('d')10 dcs Um:· n~ enU'ega da cana, ju ga que ~ e a o, Po!~O garantir 4ue fazemos,
exclusivamente, um fato Prrllam- tres Srs, DejluttlJos, ~p fÓSSil r.rocrder deve aplicar-se ao seu CM9· Não, Sr. Quarto Item: "Por Que o IAA: não
buco, hoje. depende, para. Ít ooln['R~lio à leitura de docllmento por docllmp.n- Deputado, A leI só poderia ser apll. tomou conhecimento do relatório da
de seu Múcar em :nnls de 50% do to. mas terei () pra2J!r de pa~a,' às cada no caso especifiCá ~á fornece- 4' Regliío Militar sôbre a situação dos
mercado JnternaclonaJ. Se suspendês- mãos do Ilustre T1eoula!lo Abel FIa- dor QUe vle6se a tel' SUl!. quota homo- !ornecedures de ealla em Pon{<l No·
semos a. capacidade de Pernambl1Po fM], para e'''l.In~, êstes c1l),)umrnloo e logada. pelo Instiluto do Açúcar e do va?" , ', '
exportar, Pel'11ambuco e o Nordeste outros que estão aqui, em poder de AlcooJ. Em primeIro lugar, parque êsse re
não teriam saldo nara o PI'ohle11ll\ d~. minha assessoria. Acelt,' igu!lllnente Penso I,er respondido a êese primei- lalól'lo não foi ao IAA. Chegou-me
EUa.- ll.1"odução, dentro nas _áreas de a 5'lgestão do no1.Jre Dtp!lt-du Ph1'lt ro quesHo. "à.~ mr.os e ~u nào o encamlnhél ao
1nercado restritas e privaf.lotas aue o que. juntos, procuremos o Banco ~o 2v ·quesJ!o - "Por que o Instituto IAA. For dlscuado com membros do
Instituto d& Acúcar c do Alcool locou BrasH e lhe per.amos atrsie OU naO do Açúcar e do Álcool l1ão tomou Conselho de Segurança Nacional e do
àquele Estado: Portanto. a exporta- da procedência dêsses números, provIdências contra a !aJl.a de reten- Serviço Nacional de Informações den.
ção é elemento Indispensável, direta- Dr.sejó consertar o que estCt erracl.o. ção de estoque.; nas u.lnar?" tro da sigla de secrefo, com impedi
Dlente vlncullldo ao problemlt tia. pro- Infelizmente & área. é IImllla. :l<:lmltl~ Sr. Deputado. com exceção gera.l- mento por parte do Ministro de dls.
du<;iío da nossa aaro-lndúsh'la nr.u~a- e nem seml1re, reconheço. se pode mente do pe!lado (le fim de safra - cutl-lo com qUem quer que !ô"-!e, t:s
1'elra. A dell!llaei'ío bra~l!elra. chefia- acertar em tudo. 31 de maio - quando os estoques nor-se relatório, d~PO:5 de examinado' com
da. pelo Sr. Presidente do IA~. cstêve Estou lonlle 1é!'te pontoaE-lou ,,!?n- t1l~lmentc se, apj'j~sentllm em IJoslção Imembl'03 do Conselho de Segurança
em Londres, tentando verlflcar a ge de pretender êete ac_rlo, p_lém maIs baIxa. temos de uma forma ge- e d!l SN!, foi ('ncamlnhado aos 61'.
!lOEsíbi!ida~e de obter' o Brll.SlI uma não dEsejaria levar para o C:Ul~po ral, infellzmente, aprc;entlldo esto- gãns competentes e ao pedIdo de in.
oCstnbllmn\'uo de preros, para tlc;rler emo.donal êsle pr~blem9, p01:que, ln- qlles de rel.n.'lçâo multo superiores fo,mnção de V. Exa, a única l'espos-
colocar seus excedente~ e alivIai os cluslva, cem exper,êncla n~ tlato dês- aqueles quc seriam razoáveis. ta que poderia dar era exatamente a
ombros dl!.s noll.~OS usineiros e forne· se assunto em outros locaIS do terr!-. . . fomeclda, lJol'lJue não linha, como
eMare.~ desse excesso. que pe~II, r'l- tórIo nacIonal. }'econheco que. 1111ll- • Mullll8 vazPI; o que se passa e que nãQ ten11o; autoridade llara discutir
pres~l1tado pelo eslMne d~ llrucar, tas vezes o presidente ,Ie uma asso- esses estoque. enca,'R<1os como tal pe- Ol! abordar o. têl m s dêsse I ló I

G~starilt também de abordn~ .'L st- clacAo d~ fornecedores 110 intullo de lo IAI\ ~-- dlT Nordeste_ ou da região pois me foi e~lcam'I~hodo dir~~a~e~fé
tUllçuO e,.,nccfflca de :PO!1t~ ~T<lVR c, élefendu- o Inwrêsse d~ seus Msoc1a- Centro-Sul - se apresentam deflci· por êss Servi o -
sem querer torna.r-me anui ,ll1Iz: rom dos· usa de m~todO!l e linguagem que entes num Estado mas em excesso no e ç •
Mda sincerIdade, quero dl!el' Dao Ilu3- nem sempre sã:! os melhores. O mes- outro. ,Os estoqlJfS, pl'inc1llalmente Itrm 5~ "Por C/ue o IAA manlém
tre Deputaddo Cl,:!e, pelos e;em_nlo~ ~e mo se dá com as llslIoclacões de U3j. pela. própria concep<;íio do plano de em Minas Gerais um delegado iflca
!lue Os IAA. dlSluo~, pe as c,emen ,0:1 ~e nelr03 ....'1111 das lenLaUvlls quc tenho safra, são encarados não em compar- )lllZ, tencl€ndo~o e faleo, e ):lor que o
'1ue . Ex snoe. me parecI' 1'" •..,-' t t·monl· t d" "" d t d IAA n'" prnvo I'R ' ?"mamente d\licil chellllf li um jlllQ'll- felt" - e sei que allluns !lus re~ meiU· I • o., es a ua.s, m.. enro e "V à nc!" ,ao
menta sôbre lt procedê!lclll, ou não, bros des!aCasll foram u>stemunhas c{)mparUmento.s regiOnaIS" e, prlnel- O En. PRESIDENTE (SaliB!a 17a.
(Ias acusllcões mútuas e reclproeas. disso - é evitar l\ luttl de cla,sses, ê pnlmente n~ ultimo e ne.te anO-SR- mOSI ~ O tempo de V. Exa. tefmi
Tenho lt ímpre.~ãtl de que iS50 c~lI- colocar as duas alasses Juntos e pro- fm, replt.o,', Illfellzmen!~ para a eco- nou .A Mp!a concede-lhe mo.1s um 'ou
berla a Um Tribunal. cumr o entendimento filtre elllr, pOf- nomla de~d", se!~r, o. estoques têm dois minutos para encerrar a sua ~.

que uilla dC\rende intrimecamente da sIdo coma JlÍll'meJ, excessivos. No ano pllca áo
'Hão desejaria. Uust,re D'epl1fedQ em Diltra e Q defe-a do 1UtPl'~sse Dnc10- passado foram 16 mllllões de sllcas e ç. !

f'loe de. •gravidade do. lll'ilb
1el11l\,

Aa nál cleptfllle ~a1s ainda dêsse bom/neste ano, 1nesmo com o eSf6rço O SR. MINISTRO PAULO EGí-

te
gr~ijndustrla ~anrvielrat d~u BI~:il, cnl ..nt1imcuto Em t.odos Ó'l casos em grande que e.'JtSlllOS fazendo; não con- DIa - Vou t~ntar scr elttremsmen.te

rer-me eic d: V~~tAnel~ -m~ lodos 03 Es!Í1dOS- onde peStor.lmente seguIremos reduzir para menos de 14 slntétíco, j

~l'iqU'd seMI irP nte Nova' &Ou obrIgado a intervir não discuto mllbões de saCM, o qU9 é lamentável, SI'. Deputaõo, i1u.lres,membros des.psg:o ~et1~, ~:;.larla ~VOI'lIl'-me os pI'Oblel.1llf, sem a pr~sença do re. Item 39 "Por que o LA,A, não ta Casa, 0, ~~,\ n~o .está c:o~ve~cldotr_ ... ju1Ll, que ).1.0 troU. lcl:eu- in- ..-nllillUl da 1l~"ucIJlção_ do.s usina/- ptovldanclol1 o.s pedldr's lndll'1duals ou <13 prce~cJi'llda de""aG aCUSacoes. Por



2S20 o IAA não agiu. nem tornará porque apresentada, foi r. da firma mento, Nu entanto. o Mlnístro diz: nhairo ; o IAA vai-me pi'oteger ;" Se
qualquer atitude, enquanto êsses fü- Texaco. "sabemos.." Sabemos, agora, porque há miséria, o usíneíro não cresceu,
tos não ficarem mais claros. Estou à. Era éste o reparo que queria faz1;r fui lã reclamar. Se não fosse rccla- mas se êle cresce, como cresce e n50
rli13jJ9siÇ§,O de V. Exa. pnra, juntos - 11 minha declaração -anteríor. mal", não saberíamos nada. O pro- pode pagar? Então a sua. escrita não
~omens públicos que somos - ten- O SR. ABEL RAFAEL _ Muito curador-Geral diz agora: -tem. " Tem, está nscalísada.
,u'in1OS e~c~~;ece-Ios. .• " obrigado, Sr. Ministro. mas não Unham. Não tinham e não Eabe V. Ex' que a :fiscalizaçáo ern

_tem' 6 . lE.m que ~onsls,c ': .'md~ Senhores Deputadcs, Sr. Mínístro, pagam, Se se Ievanraram, então Minas estã deficiente. Há pouco tem-
de. sete?},m1.loes de litros de álcool a podemos reportar-nos a dois mil anos, -paga , Por que não paga? . po montaram em cnna de um usí
:re){~c[). " . numa eídade da JUdéIa, no pátio de Senhor Mll1istro, há uma lnjustlça nei: D; a produção triplicou, qulntu-
E~>a venuit, fOI realmente. e:~e- um palácio de governndor: um homem flagrante nisto. Fala-se, em justiça 'pIJC.ou. Não VOu citar o caso, porque

eutnda. RealIzou-se a coneorrencia, togado, lavando as mãos numa bacia, social, fala-De em proteger o pnbre, para nós é um tunto vexatõno, n.a«
.... que' estiveram presntes 17 fIrmas, , . mas o des!'iraçado que não consegue não hil;via. fiscalizR,ão. Como não 11a
e 17' propostas foram apresentadas O _sel1?O\ Ministro, permíta-me, VOSS" tirar seu sustento daquilo acaba vcn- via 11\ a fi.scalização fnccmdárh e rís
nrecb' maior fOi o da Tcxaco. Ela. ExceiellCla Iavou as maos pa bucil1, d,: dendo , Eu queria que V. Ex" Iõs:e B. calízaram, a fiscalização pegou, A de
ôfel:ecu o preço de 140 cruzeiros por Pllatos. Porquê a cvntrc;vemia. que na, Ponte Nova. Cnnvido V. Ex" a ir a Inuncia, no caso; foi. por picardia pn
litro 'quando o ínterno previsto no e!ltre o delegado d~ 1\'t1~as:e o Pre- Ponte Naya. De-u um banquete dos lítíca, mas não tazam Llscallzaçáo em

I :, d f' ra d 1"0 eruzerroe sidente da Associação nao a pessoal. plm;tladores ~e cana, porque ainda háIPOXJte NO"ia., pe:'guntci: Onde estão
p anp. e sn 1~ e . ~... ~t.l re' O Preaidcute da Aesocíação não fez uma. 1n'31& dU2111 que sao fa:;mndeu'os. sediados os flscal$. do LJlA? Sabe V.
por )lItro; ponan,to,. ::u9_ h~UV_ 1l - acusação alguma ao delegado. Quem V. E~' vai ouvir um por Um. vamos Ex", são seis ou oito. Um est" em Po-

I jUIZ(,.-t 111U.s j 0..0 conhr:rlo. um lucro, a fêz fui eu. O delet2.adot em documen- visitar a zona rui al , V. E',;{"" ....~·ui verl eos de Caldas, que não tem Usinas,
eom C! que estamos ajudando o 00- to escnto ·envlado a

C

esta oasa, foí que B. s:tuação do desgraçado que perdeu não tem açúcar; outro está em ,Juiz
vêrno a a!'c~r com 11 gra,vos1da~:, d,o o chamou áe coisas que nós dois de- o fIlho num hospital "porque não tI- da Fora, onde também não h:t Usina,
mercado lnternacíoual do a ...ucar. pois Va1110& conferir. O Presidente da n11R dinherrn para lazer a o-p':f[M1áo, f 1n;:-,9 há COn2iUnlO. Por que hão põem
Po~w, incll1~,ve,. mfc>rmar que o jul- A.ssociação vai processar, com ))1S9 da viúva do infeliz que Se suícídou I um fiscal em Brastlla, em tudo quanto
r;B.mento fOI felto pelo IAA e pelo nesse documenta que vou fornecer 11 desesperado. Sr. Ministro. creio q112 é cidade de Minas? São 722 cidades
Banco do Brasíl a.través de sua Ca.r- Casa, o delevndo do IAA por crlme de UnI Delegado do Instituto 112..0 dsve I e,n ~l1llas. Ent?,o, püsm ruela dúzta,
telra de Comércio Exterior - ... calúnia e difaTulJ6..o. iS3se, então, é preocupar-se com êss~s estado,'; C:IDo""1 1ll i?"S cs fh:ma:.s ll~o aparccenl nas U~l'"
OACE;,'r. . um j)l'oblema,p,[;"óal que está g, nar.tc. cionab. Is~o laz maL,. Por i3S0 nós, nas. Se apal'eC~s3tm veriam qu" ['3

outro quesito: quando o IàA vaI No entanto. V. EX" e o IAA n8:0 uu- DepU[2dOE. morremos da ellfarle'lpl'DPl.ms nolas que eXl1'flem na VJS:fh
ordel1ar o paS'unlento uns pl:lntadcl'es dem prender-se a um cnso pessc-al ce-do. ÉSf-'~ nep.:ôcio de estado PU10c-lú" do fD.1.'l1ecedor não cO:TespondelU ao
d~ c:pna em ponte NOVB.? '~ue surgiu em decorrênciB. de lll'nn re- nn.l, Excelêncla é um caso sénD, Co- modêlo oficial da Lei n? 4.071. C,ma,

. t'. selo levanta- clB.maç>10, uma vez que o Presidente mo vIve 1'0, ('OnI o povo e n",) l~m0S I a doi,' mil cruzeiros, dlése V. EX'). fol
_...'l.SSllU .que lyei:no;_~ P #J' :'tos da As,sociac9o .sô a~ju recbn1undo O~ 111Úlll€:,105 t~m:l'S aua nü8 eInoc~onar. vendIda a.té agora; a. dois 21.ul ctu...

m<=ni'o feIto, f\ l!l~lC':'-ÇUO.. dO'ud~:~mo~ direitos des "'cus coopei·&.dó,. Então, E"lamos em contmo, com a miséna IzEiros porque a crIse est!1 iorte. Querll
l'T,? ~1~mento, (\. mdlCaç,1? q e, - e: deixaram l1e atender. porque Sll1'gil1 C?Jn El deFglaça, cem a mentira Ofl-: pagou o PB.to\' Foi só o pabre do for·
nao sao estas. Onde eXIste e'lse I unla questão; êr.:.se é idúneo, aQuela elal, rJue J'Janda plantar cana e de-I !1ccedor que pa~oll o pato. A eCOl1a....
vantamentoJ Cf)1ll0 no caso ~e Cam-- n80. Fl'a,nc[~mente. o c]·ité:.'io fi.-dnlin1\3~ pois 1':::r1l38. (.\ pagan15nto. V. E'=":.l não mIa ('ont2'olada não de~xou.. o preGO
:pos_ de. São paulo e do N~l'Ue5tC", t~- t:rativo é esquÍ'iito. O relatório da pode dslxal' de C01nover-Sê diante d{; ca.l" nelU subir den1aziadmnente p1ll'J1
!)'lOS agido e t.emos compelIdo os USI- IV Regiáq Militar é de ~,areza meri- !Ul11 di'ama humano. gB.rD,1Jtir o melcado, para ll?o s;Icn
neil'os ,eJetivall1ente, a suldaxC111 s~Uõ diana. - V. Ex:t ~e- o leu, sabe. l1:1e dá I Enltl(J. O' Dêleg-ad{) diz: Não há re- llcax' o consumidor. lvlas cacl'ifi~nr o
ãé1Jit.os para COln os f?fnCceclo1Bs l norilCS "aos bOJs, êlf" cita. \{as êsse in- cla:rt1HCóes. Oxa, está ali nas ga12cl'Ías pobre do plantador de cana, que pode
i)Orcnle~1·ecol1hecen.103nos "(ol1\ecedo1:es quél'ito sum u Foi a.ssin};.do pelo Ivía- 0 Sr. T€odoro. O Sr. Teodoro é plan- esp~l'ar dois ou três anos p'J.l'a l'ece...
nlempro,s da. nossa .sociedade C01U me- jor NilS0'I! Babtno~ a lnando do Gene- tador de can~l. 11â dois anos fê~ Ul11e. fJBl' 0'3:1.1 dInheirinho? E2S~ polHlN~ e
:t10r resistêúcia ~conâlnica do que 0.3 "91 Alfredo F!(Jui'o J\1:91un. Oomandanie l~êcla~ Hü:lO. NB seU1una que ve111 vai interessantísgima.. NUllCI1 vi coí':a ae..
usineirOs. da IV Re~ião 1Y1ilitm' Tenho o ofí- 8er ouvido n~ .Junta do IA.I\. em Belo 1l10!he,nte

Sr. peputado l !aln~nto n~~~to.•se cio dêle -: DGS.20 mr;strã..lo li V, E$il. :rO; lZOl1t '!' 11a D8!eg-a.?ia, . z,ôbré nUla .61'S. DeuutadO-s, não admito cúntJ.'o"
nãD pude, de ma::>e!Ta. satls~~~o r"a, _ :-o:.:umc~lldo ao Pl'E'G'd''lli.e da As- ,ec,amuc3,O que tez hft dms anos con- venia súbi..e honra. O hom','m e Olt
l'espQn;der a~s"..lqt1esltos, de VG~;'j(;t Ex- '10Clar~o úu~, 111an,d-ou 1~l1'~a..~opla pat:: I~a a falia ,de pag,~:ul1el1to. não. é. Se íôsse cOlnigo já ~ri&J r~-
caIi'nc.a. (kr'l'O vem.) V. Ex. o;ttla ?fHr\_O Go~eulO .de I"!I e'ônho!' M nistIo, &;qe pra.o de dois 80lv,da o caso ele outra lllan&lra. )\Ias

O Sr:. ABEl, RAFAEL,: n:;-, e OU!l& ~Rl ~ ~ ~_"'A. ~~o.s ;;llngUe~n anos n~o, há CJ,uem a;>;iient,e. No rm1.j o ~oc!~mento e;;tá aqui. !SEO vai para
" , _ " acha mr\,srra, cuPJa,,· O .P!obL.l1la,nBO Um mdivlduo :J,l'1'an,iB. um acôl'oo com !I úUSllÇl1,. O Delegado Vo.l ter ql1e pro-

_ (Seni rev,~ao do. OIadol) - E',,: é d~ de.e ..orlo, () p~ob~ellla nao e do a usma, e a usina di~. Não devo a va', porque, quando se tel:n a pyote
nhor, Pl·esldente. o llustr", colega Jose preslr1<"nte da A,sorla~'lfl clo~ Pia:-lta- mais ninguém. V. Ex" não sab:: o çào cIo usineiro q,ue tem dinheiro, ..
B:umh1rto,. de Ubera.ba, a.pmvelt3.~d~ if?re.s de Cana. O jll'tJb.lell1.~"e dE' ma- proces~o éomercial? Vejo que se falá o i:lR. PRESIDENTE (~atistCl RU-.
l1. 01Jortu11ldade, pedm-me qUE' fl~cs dl111plemenf o .elo cOmjllOm1.e(> dc_pa- em C]'ISe el" supsl'prndueã04 M"s n ?na,") - Lembro ao nobre orador qt!&
{~e l1ma pergunt81 (tu Sr. Ministro. ~1~' 0: f?1'~2Cln::l1tos àp. cana, ...,vo~a IAA acaba de informar -=.. V. ExC, me dispõe apena-s .de tl'ês ll1inutos para.

Assim, Sr. Minlstrv, peço a VOSS3. _.xcelenclft ll1co!,eu num êcro. Eu IDO informon - que a~t1s1I1g. de Uberab[1, encerrar sua expcsiçê.o, a sua tel;.
];scelênciB. que,. no iniciD dtt minhn. Bstava. falRnrl~ em ~D1'te de cana. que vai C'J1'lerar a pl'odu~Íl' em breye. Fa- .J1Dsr.a.,

énFcá ate11cla genbl1nel1.te à con- as USlll;?,g po=:tao decw.lldo de at.endE'l" race que- ~ão 200 In1! ~a('as Ora en- ~ . .
r,ít ",',' n o~o nobre coleo'R. E' a se- qoa -fornecsr1(H'es. c{}rilln~o as suas [:'toa sU1Je~'producã; ;1\·0 é t~llio a~,i 11 'Cf SR. ABEL R~F~L - : .. quando
EU. ~,,~O De, - ~ quotas. EstGU falando em !alta de pa- O IA.I\. inanua corbr a quota de ;)l'O~ se j,e~ a proteçao /lO usmelrü que
gum _. o;amento ",os fornecedores. isto é, da- em (''';''8 elo 'U er roducão 2,,'- cem amhelro parti fazer ou Reont,,·

, I. t\ Ooopewtlvft Açucarei!'", ele qneles que já ent,!,pgaJ'am a cana li ran3. b~~:a e~n et~a Pa '"I:a N·~f~~, OI cer - ah! -. é multo fáCIl. O poiJr&
Ub~r:1b3. pleit:ia, ...há quatro 1!le~ usir:}1. e"nãó l'eceh2EmTI dl11heil'? E ' P~d~ im~e{Lr- o cre~ci~~~lto' d;';'~~': ~eln levanta ~. C'.ab~çu. ~ta~o~ acu:...
'185, a autorIzar.ao para ~oel mUllo . diferente. 1'!ao me referI. se· E fao, um inV<=Btimento B.!'a real'er t~.~~ad~s a, Vc~ ISSO. Se e. so ele l)U~
caÍ1a uma vez que tem direIto a qu~r, aaueles que tiverall... suas quot.as em A ano' pompe ÊS"A f u -i11V" '- Cola glltalluo é porque é ele que esta
'sua 'quota, adquirida no próprio U1S cortadas por((ue fD!'!tm lá recIa· tim('nto h;~ebto,-~lle não se ~";,d;; r~;- Se.~do explorado, 'po.l'~ue o dinhell'O
:Bstiaelo de Minas Gerais com mar~ Mas crei~ V. Ex~. l/ue ts'dos os ver em Um ano. No fim do primeiro d;_~, sem <ren::t~r Jm.o~. con,Ílnlla TIO
trall"fert'ncia de usina. para B.S fato, que referI foram aI'! planmdorcs ano o li\.!i diz' N' o vai forllecer nanB. boLo .do. Uellleno, por que éste vend&

>'- quot's"a" r"\1 is a ' ~' "b' I ' • - .. '" - . a[) usmell'O e o uoineil' não pre 'ls'margens do Rio Grande.. naquele l,.', 0 •• _ .a
c

• eS8.. que eXI I er Mas mandB. piantar cana em Ubernlm. '. '., -, o .C a
MunicípIo. AJi foi -instaln.da a p?c1erl~ tlazel al)UI c.entenas ~e con- Onde está a Justiça disto, 81'. Minis- P~dll empr~stl1l1D ao IAA, n~,~n 'H>

•. o com l'n~er"ão de ms.ls de nato.s. eom R, garo.nha. da UEma que trO? Esta1nos tmiando do nconolllia Ba;'1co, do B:aslI, nem 11 nlll~uém.
p,mw • , ~ u'ell UlTIa qllota' e do Ill<tl·t'uto AO 'pu' .".. ' - - ~ • POLS eie esta C[)ll1 mal's de "eLcccIIMO milhões de crm'8-ír(m dos co- . - .. ". u ü" - par", quem - para bárbar[)s? Ou será '. '1 - .' . i "c-
, d' O 1<1.A já autorizou o cal e do Alcool, que al'l11Jzou, com o pc~sivel que sere'l~OS todos analf2be- to mLhoes de Cl!1z~_ros do l?obre <!o
ppera os. ,.. _ . ~ ~ "aue se obteve em1Jrêstimo no Banca 1, . • ~" - plantador de canal do roceIro. l1lte
inicio da praduça<>-? Qu,;ndo? n-' do Brasil y,?cUlado ao ~orn8címento f~~a.e~i~~j}~l~~;er~b~~ ~ã;oco~~ee~~ que l'~c,]!"m~ dêle pam r,:'ceber. Oom

D.ta é E. pergunta do Deputado J""e de t",ntas nul toneladas ae cana. Mas por que se tira a. producão ele a cO,~:;enc1a do ~AA nno se paga.
'-nmbArtD -O J I . "t 't d' u"" '01 C o, i'" d d V. E., me permIta a pala.vra, "em". R iUN1:S'I'RO PAULO EOIDIO . pro) ema, c. portau o, mU! o 1- _a 2 In., Olll s"c.:unc,o O pro u- ofensa: pode haver conivência crimi.

O~'~ ."~' • d • b -de rec"b~r in- f8!,ente. do que V. Ex" está dizendo. tor'! Se 9 produtor ela can:;: .est:vesse n~ga e conivência por omiosáo Eu
- c:L. :ç;.pu,a o, B.,:,~ G . • A d Nao seI onde o IAA tem a cabeca, ao entreganao n. sua cana, nao hvess~ 1'~ d . ~ " ", "
lorI11ar;~o ..do 'pl'eSlOentc C1? l'~~~sã~ informal' V. Lx" dêsse jeito. Numa pr~juizo, então poelel'ia hB.ver uma l~~~r~ 'J:J~in~~t~ ~~~s:~0;~os~~~1ehe~
que:1 i~so Ja· f 01 d~~~rldo I nl.m~, ~ .:3 indústrig alguéul fornece me-téria-p.ri- ourra zona de pl'ad.ução. ~ras, el1- ca. e luuHo ~enos lsôbre ~ houra de
J"""mte. da Comlâi(0n EX~;U, 'l . •. ",e, e deve fel' indenizado. Numa lll- quanto uma zona defmh?-, cna-se ou- funciOl ári . •
P8rl!llta-m~ V. Ex, ne"t~ oedS~Jo, dúslna particul~r são 30 60 ou 90 dias, tra. num lugar onde a ecologia aCOl1- , .• 1. OS ~o 14-.1'.; Mas. ha ~~l;lll,

Tetific:1~' eCjmvo~o, que cometI dl1 m- Ino máximo, A Lei 119 4.870 mB.nda selha outros tipos de pl'Oclução mais ~~s~~ejjflae~~;'a~m~~sao:dpO;:l)Ui ~o~s
fm'J:7f1(? lO antenol. que eln cnda quinzena, a llsina. pague 3propnudos .. , _ J~í d~veriam t~r ~an~~~~oOU1-;~O ;~ln~';:

O' SR. AB?L R-4FAEL - pois não ao forneeed{}l~ e. mcnsahnente, lhe dê ~nquanto. l;SC:, l1ao se paga 1101:que sãJ) de atttm'ídades 's pont~ No;u,
0'81:1 .. MJl\'1S-rRO PAULÇl :;;:OID10 um extrato da,sua eOll~."'-correl'~te.Ne- na~ tel:-_ d;n'1eu·[).JI[as se as us:n~s para ver quem tem razão. So os plB.U~

_ ?Ja l'e2,lldade, à Cf'ncorrene!'" jJa;ra nhulll ~c.rn~cEao", qllG.tJsta ou n"o qUo- ~stuo e~e.~c_ndo. '.' 1.enho Ulll~ pOl~~O tadores ele cal1a n~o têm ra3ão. po
yen'la de 70 l1'.Jlhõas de litl'CE, de al- hsta, lnlm!g~ ou amlgo, teln .UH1 e~- de ~~~...~O:;!.~~fHlS, da ~rabalho 111<.1..,8 pO':;~O nl1mn-no,3 n:1 oudcin" acaberr1 cmu êles
euul' enmparec~1"a!TI 17 finnLi3. pel'Hut2 trato tia conla-C0'rTente da lisma. Nao lIlO"i1!u ,~,os Dep.,.ula~os rlep[l]s. py~S de un1a vez. ,
~, C&missão de Ven'185, nlflS l'etiycl'Otlll ten;l. Elo não dá nem sequer a có~b em 10 l~lllllt{)S 11110 da temp~. Asll~l- . . ,.. .
;11~C propostas n§J a.s lendo api':'32l1- de documento ele entregB. do CB.Jninf13o. nas e3tao mDntando e:-::tensoes. (".ao p depo1S o Sr. 1V1Jlllstro Vem d1ze~:
ta.di1. 1.'\}J':'l1R5 h::.IHVC np:ec;;pnLlCáo de de cana 113: u~ina. "Cnnlo é que o 11:>- e.ornp::ando f~:zendas,. "Ir~stall1ndo ~ c~lr- Nao ~~ve~llos},:os ~m~Clol1a:'~ .m' ~Ul-'
'PJn~ Dl'OUQ3fa. Vel'ific:'1.mos, depois, bre do cl~.s(;o:.a;"acio que na 11laior parte pl,nta~13~, elev~l1?o plectros na c.~aaLte':!;'lpe~lg(}~O pOl en10çao ne:~sns cOlsas:
~lle'a~ntfllC;p.o deEE'ls fu'm33 era, atra- das vi'zes é Gl,aU_'heto. pode reclamar O usmeu'o VB.I a .El~!'opa, o. ll~ll1ell'O .i!'l! .so sel falar com !\ alma. Eu 30
",is el1 Ej,tema de c~l'tel. f'1:!"iRa\em o na .1ucf!ea? T" di~ V. Ex" flue é caso de faz palacete de nulhoes e milh?"'s ele trato de ~ssunlo (IUe me emociona,
Govêrno a vender o álcooi pJl' preço Jurlicbr.io. Há 3 reses fui ao IAA e cruzell'Os na eldade e o plB.~taClor de Assmlto frIO, eu deJxo para os outros.
infe':1Ol'. N~o foram. l)!)rl8.lllo 17 can- l'cC'RJ11e1 i'1 fl • O I,"." também não sa- cana p,flSsa na porta, de pe:; de"eni- POIq~re quando. eu entro lllama batlt·
co:.,'"ntfG. Eram 17 firm'ls pres~ntes bla. Mandoll do!' fundonários que há ,Qos, esral'l'8'paclo. lJ,aJ'l'.g;a funclR espIa Iha e pOtra levB.-la ate o ~Il!'l. Porque
nr" sala, nlSS a única propersÚ aberta, 3 meseS estão faz<;ndo mil levanta.· IP:,rn. o palaclO e dlZ: "A!ll o meu r1!- '-'U me emocIOno; e J}OI' leso que e'<1
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tenho a\ma" 8 porque eu tenho alma
eu não sou frio.

O problema é o seguinte: não há
1M em ponte Nova. A fiscalização
não existe em ponte Nova. EU peço
ao Ministro é que mande pagar a êsses
homens. As ofensas reciprocas, dêste
011 daquele. não Importam. Se hl\
mais fiscalização ou menos fiscaliza
ção, não Importa, O que importa é
que se pague a êsses homens que es
tão sem receber há mais de dois anos.
Mande-sa fazer um levantamento, se
jl\ não fol feito, mas que se pague.
Isto é o que peço a V. EI."I.

Senhor Mlnist.ro, promovi sua vinda
à Câmara para fazer-lhe principal
mente êste pedido. Tudo mais foi eu
xêrto, tudo mais não tem ímportân
ela, 'Mas o que é essencial, o que é
preciso é que V. EX~, neste fim de
govêmo, antes de deixar de ser Mi
nlstro, marque sua passagem com uma
lI1edlda corajosa, quebrando essa ína
t.lvidade do IAA e mandando pagar
a êsses homens que !lá dois ou três
anos esperam que files paguCillI o de
vido.

Não falo na cana que não foi cor
tada, não falo na cana que foi quei
mada, Não estou falando no que êles
pensam que têm, NilO. Eqtou pedindo
que se pague a. êle.s, como se pagou
ftos homens de São Paulo. - até com
juros de mora! - como se pagou aos
homens do Estado do Rio, como bC
lI11goU aos homens do Nordeste, Peço
isto apenas: justiça, Será Que isto é
pedir multo, Sr. Mlnlsll'o? Será que
os plantadores de cana uà" merecem
tanto quanto os operârlos ejtadlno~

que vão à Justka do Trabalho e re
cebem seus vencimentos? F-ntão o en
xndeíro não tem direito de receber o
que é dêle?

Senhor Ministro, fui veemente, mas
sou veemente sempre 110 que defen
do. porque não sei defender as cau
sus frias. E tremino dizendo a Vossa
Excelência: modlflque êsse IM, "P,
não vamos ter apenas café 11m!'"
não vamos ter mais docc: O açúcar
está acabando. vai acabar. No ano
l'.ue vem niío vai !la.ver producão de
uçt'!car, porque não é só o que não
tem quota que está. queimando ClI
nrwials. Todo o mundo está. queiman
do os canaviáls, Sei que estão quei
mando e fazendo outras lavouras. Isto
no RIo, no Nordeste, em São Paulo
em Minas Gerais de forma Que vai
haver um baque multo grande. De
pois teremos uma renovação. Muda
/) g,ovêrno. Vem o ínclito Marechal
Costa, e Silva. Muda o Presidente do
IAA, muda o MJnis~o, muda o 111S
:pelor do Banco do Brasil na l'egião.
iEntáo, todos êles vão lá, reunem a
tazendeirama de nÓvo e dizem: nós
prometemos que S9· vocês plantarem
agora, vão receber. Os fazendeiros
vão acreditar e. outra vez. vai acon
tecer a mesma coisa, E caminhare
mos, assim, nesse circulo vIcioso.

Não permita sr. Ministro. que ho
mens bem Intencionados sejam mon
chados por esta falts tão grave até
de justiça comutativa em, relação
aquilo que lhes é devido. (Milito
bem.>

O' SR. AFONSO CELSO:
(Sem revisão do oradOr) - Senhor

Presidente, sr. Ministro, desejo de
tnlclo congratular-me com o Instituto
do AçúCllr e do Alcool por retomar a
politica de contingenciamento. a úni_
ca, no meu modo de ver, que poderá
restabelecer o equiUbrlo no setor da
agro-indústria canavielra. Implanta
da elllifll, polltica com a criação do Ins
'tituto' do Aç,úcar e do Alcool. na
$rande crise de 1931, foi abandonada,
não por faita dos elementos adequa
do legais, como diz V. Exa., mas
clilrlamente por desgaste de autori
dade MS admlnrstrações que passa
MR1 pelo Instituto, ou mesmo, como
oonfessa V. Exa., por êrro de pers
peotiva de uma dCSllas administrações.
qUe houV'e por bem Incentivar sem 11-

mltes a produção,o que, afinai, velo Doutro lado, a modificação na con- fazer as duas outras, muih) menGa
redundar na crise de superprodução juntura dos mercados recomendou a complexas.
que estamos enfrentando. imposição legal da redução da safm .

Mas Sr. Ministro, se, por um lado, 1966-67 na região centro-sul para ní- O SR. PRESIDENTE - (Batlstll
me cóngmtulo com o Instituto pela veís compatíveís com a capacidade da Ramos!. - Estaria o Sr. MInistro
retomada dessa políüea, por outro demanda ínterna e externa, _ sem disposto a atender ã. solicitação do.
lado, preocupo-me sobremodo, corno qualquer preocupaçâo COllL a reduç/lo nobre Deputado?
V. EKa. também, com a. situação da reeetta adequada a compensação o SR, MINISTRO PAULO Ea!·
désse setor econômico, que acho dos da despesa conscqíietüe dos investi- DIO - Perfeitamente, SI', Presidente.
mais sérros, e me satisfaz verificai mentes praticados na fundação da sa- O SR. PRESIDENTE _ (Batista
que V. Exa. assim também consí- Ira e no custeio da Indústrial RamoS) _ Então, o nobre O~putado
dera. Nes..<u ordem de considerações é á d

Além disso, preocupo-me profunda- que me permito fazer ao Govêrno, será atendido. mas o tempo ter o
mente quando V. EXa., em largas que se drgna comparecer a esta Casa ser contado conjuntamente. '
pinceladas, no seu relatório. fere o na pessoa llustre do seu digno e com- O SR. MINISTRO PAULO Ear·
problema de preço de maneira que petente Ministro da Indústria e Co- 010 - Pois não, Sr. Presidente.
se me afigura não adequada para aju- mércío, ponto alto, sem dúvida, do Sr. Deputado Afonso celsu, ainda
dar a solução do problema. Dai por seu MinistérIo, a indagação a que há pouco me referi a certos á ...suntos,
que me permiti, sr. Mlnis!l'o; aígu- aludi ao inicio: que, pela sua essência e su·}stãIlcJa.
mas consíderações a respeito do pro- A meta pcrseguída pelo oovêrno, são complexos e que a mim, pessoal.
blema do preço. ,ou seja, a contenção do cuto de vida merite, me agrada tratar sem emoção.

Há de permltlr-me V. Exa., se- através da estabilização dos preços, cabeça fria. veío, agora, nessa Inter
nhor Ministro da tndústrta e comer- constrtuí uma aspiração da própria pelaçâo que V. EKa, me faz, exata.
cro, que, em face da crise que se íns- Nação. A contenção do custo de vida, mente a expressào concreta dês!.e meu
taíou na agro~lndústrla açucaretra entretanto, depende diretamente do desejo.
nacional, venha fazer ao oovérno bloqueio de uma série de ratôres in- V. E:.a. Interpela sôbre assun:o ex.
prevalecendo-me c1<l oportunidade de terterentes, inclusive e sobretudo, - tremamente sério, grave. de maneira
sua presença nesta Casa, uma inda- a delJelação da taxa de incremento precisa. sem emoção, e quero cver que
{fação que contém e1ll si mesma o da inflação.' ambos, V, Exa .. como eu, proeurand«
próprio fundamento com que o Esta- Ora, se o Governo não pode con- manter a cabeça rns, jamais Iremos
do. tendo em vista preceito consü- ter o surto inflacionário, como es- 'Permiti!' que nossos corações se tor
tucíona), praticou e implantou a po- tabllízar os preços do açúcar, justa- nem íusensíveís Se mantivermos a.
litica de intervenção econômica nes- mente um tipo de produção em cuja cabeça fria, poderemos, na realidade,
se setor, exercer aquele dIreito de atender aos

sabe V. Exa, que êste fundamento, formação de custos Interfere a mats mais necessitados. Indo diretamente Ao
larga soma de ratôrcs resultantes dos

que é, do equilíbrio dos preços aferr- preços de mercado de materiais, utí- interpleaçáo de V. Ex., reconhece que
dos através da pesqu.sa dos respectí- lídades, tarifas de servíços. impcstos um .dos programas que lIgora nesta
VOS custos de produção agro-índus- e taxas. salários e repercussões sala- fase, se impõem é o da revisão da es·
trlat, se constitui na causa e origem trutura de custos para a prOllução
das divergências entre as classes que rícís e custo do dmheiro~ du açúcar. por Isso, determinei ao
compõem o setor econômico, ou seja Acreditar que os íncenttvos decla- IA!!. bá quarenta e cinco dias JnJlS ou
as usíneíros, os fornecedores de cana rados e deferidos pelo Govêmo pos- menos, que procedesse à verjf;tação
e Os trabalhadores da agro-Indústrta sam absorver impactos nos custos de completa dessa estrutura de custos, O
Isto porque, de acôrdo com a própria produção, sobretudo, em têrmos de trabalho da região centro-eut . está.
definição legal, os preças do acúcar melhoria de fa tôres da produttvidade, terminado, e estanfos em vlas lIe ter
detlcm-se situar em nlt.els, compalí. seria um tanto aleatório e fora da minar. agora, o da região NJI'fe-Nor.
veis com o liquide. das obrigações quc realidade, uma vez que o comporta- deste, N'io pudemos, na reallil"c~, to
lhes edâo vinculados, tõdas elas ori· menlo dos cuslos que Influenciam o, n:a1' provídêncías nesse sentido an te
unâas de leis especlficas e regula· preços tem demonstrado II eonünul- ríormente, porque os elementos de
mentos normativos, sem o que /lavel'á, dade do desequítíbrío das emprêsas mercad':l que eram necessári,'~ Para.
totalmente. o desequilíbrio ecollomieo- produtoras. pondo em risco o pró-j serc'!1 Implementados. tem :o~"l'l'm
financeiro das Clllprêsas com as re- prlo equilibl'io social. fUl1clona.ndo, anulariam qualq.lc. au.

. d d li'l ' 1 ~ ml!llto de preço que o GOVCl!ltl, pl.r-
percussoes e or em po ,co-socm ,oa O próprio Govérno_ tem reajustado ventura resolvesse dar 11 ê,sse $etor
mais alta venlêncla. e permitido reajustar preços de pro- I da noss'a economia como ~]jás, oc~r.

Em matérta de preço, o açÚcar tem dução nas emprêsas estatais e mts- reu na safra de 1965-1966. CvIDO V.
por conseguinte. um tratamento "sui- tas, como da gasolina, e bem 005SÍm Exa, fêz referência. esta safra leve
gcnerls" dentro do quadril dc com· de scrvlço pÚblico. obviamente, por início com determinado preço para o
portamento dos-preços de mercado de fôrça do agl'avnmento dos respectlvos Ilçúcar e a cana e o Govêrno foi ubr!.
todos os produtos primários, sobre- custos de produ~ão e de servi~os, gado a rever ésse preço para, mtnos,
tudo. aquêles Que se Incorjmram às _ • ' I • porque as condições oje mercaaO eram
necessidades allmeniares imlispensá- Nao poderia, pol.. dar, outro [,I a.ll ele tal ordem que. como afirm", np!.e.
vels. Os preços do açúcar sno fixados mento a econ.omJa setorial do açúcar riOI'mente, Mda estrutura de suporte
para viger à distãnci(l. Os atuais sem que justI,ficasse (\ destlece.<;Sjda- de preço, d~ contlngenclamenl" esta.
preeos oficIais. por exemplo, foram ~e do reajustamento ~os pr,eços. Par_a va sendo desvirtuada. E o fator que
fixados e11l março de 1965, quando elo esse efeito a própria _LeI 4.870-Gn. teve pondel'llçãu razoável nl!stll dts
lançamt'Ilto da política de estatJili-! art .. 9~. lixou a obrtgaçoo do IAA de vlrtualmenle foi a existência do ..Jan.
zação dos preços pelo gov~rno dual.' aferir ~cntlnqa~ament~ os custos da desllno, e, na prática. a incapacidade
havendo sido l'eajuSlado de CrS ,.1 produçao agro-lIldustrlal através da de coibir o clandestino, pela maneIra
8,200 para Cr$ 12,180 o do saco (}e pcs9ulsoJ dos, respectivos fatôres. .\0 como era fabricado, pela 11Ianeir'j, co
60 quilos brutos de açúcar cristal doI f~z:-lo, a L~l prelendeu manter con- mo operavam as usinas. Só através
tipo Standard. reajustamento êstel dlçoes ~conomica~ no set?r ':0 qU_Bi de dec!eto-lei r~cente crl.aMo pen"
dest.lnado a obsorção de deflClts an-I o Gover,:o pratICou ~ mte:ven~~o de. prisllo para diretores, USlnelro~, fls.
terioretl de custeio, projetados os para _o flln de dlsclphnar tOll~s as calS do IAA, c0Il:lerclan.te.~, trllnsp~rta
custos globaIs até 31 de dezembro ia- relaçoe~. mas assumiu ta!Il~~m a dores clal?destlllos e que j;'~Il,tl?'OS
quele ano,. quando seriam revistos, se obrlga,ao Ól! pres.en'ar o equllibllO da- que essa atividade está sendo cOlb.da.
necessário, tendo Im vista o compor- queJa economIa. ,~to,:, na maior parte de sua expo
tamento dos fatôrcs Incidentes. En- Daí a interpelação que ora fazemos Sl~ao. mlelramente de acôrdo c~m V,
tendia-se qUe aqu~le preço~ calcadO ao sr. Ministro da Indústria e Co- Exa, , _sei. como empresário 'lU;" so~.
em estudos e projeções de ·boa orl- mel'elo para que defina a lendineia (IUe nao .seria passlve! debehll Cf>S!I.
gem, seria eC01IÔm!co, isto é, sulici- do Govérno em relação à.s reivindi- cr!se sem refcrear o proprio luc)'1l rIns
entê para dar coberturo aos custos, cações dM classes prnduioras qll~ }~smas ,e ,~os forn~cedoreR. Sint~ qUI!
remUlle!ar o eaPil~1 e_peT1lltt,ir '! m~' compõem o compl<;xo agro-Indu~trial i~soo~~;~~~~ s~~efre::gé ~:r~c:r ml:t~~;
lI11tellçao e a exp 1I8aO da In~ll~t:la ~çllcare~ro.. no sentido de lhes d~V~I. não seria ago:'a. Orge termlnul' êsses

Ocorre. no entanto. Sr. MIl1!s.ro" ,er, atlllves do, ~reço, as condlçoes estudos e :entlr a implementa"h,j rle
que entre Março de 1965 e JlIalO ~e, mmlmlls nec~ssn~'lls no restabeleci- forma mais poslliva das medlá~s por
1966" a taxa de 11Icre~ento do_cusro mento do eqlulib1'l0 econõmico-finan- u6s jil postas êl1l prática. E para
de. VI,~ ,,,. situou em tomo de n5% el ceiro da~ em\?rêsl.!S' - sem? que as eonrubstllnr!ar o que aflrmlt, V"s.o;"
o ~Qf~ de preços jmr atacado, lll'e- u~inas na~ eVltarao as falênCias, como E:xa,. mesmo com o preço atual, dado
f~lIdo pllla deftnlr Cl ~grau de Infla.- ja e_verificou com u:na das maiores esse excesso de produção, l;lIer de
<;l10, aumentou de 5l7.>!? . ,I Mas I de Sao Pnulo e em Vlas de acontecer cana auer de acúcar ainda M usina
parado;ralmenie. o preço do açúcar esl" no Estado, do. Rio de J!lneiro que ~s!ão vendendo a-çúcar llUlJb:c, dn
toi revisto llara baixo e reduzido para Icom perto de OitO delas, o que po- labeJa oficiaI. Tenho aqui 'l.~a nota
Cr$ 11.696 In_clusive taxas da LeI '1Ú- der!l redundar ):0 ~olapso completo apremell<1a pela elh'eção do 'AA com
mero 4.87n-~n.!? ••. Os encargos, ~n- da n:>ssa N11'0-lIlclustl'la arc\1carelro data de 12 de outubro último, ~m que
tretanto. continuaram crescendo: lm- com todas as SUllS de;astrosas conse- detumh13rla usina vendeu açúcar prà
post.().~, taxas, combustlvels, que ain-I qllêncfas de ordem econômica e ,10- UClllnmte fl 9 mil cruzelr.o~.
da há. pouco foram majorados nova- clnl para o Pais. . I.so em completo de~a~õrdo com a~
mente, produtos qulmioos, sacaria, l' ostaria, se fôsse poszívcl e a LlIbeJas oflciais do Instituto. Essa
fôrça e luz. tiveram aumentas pon- Presidência o permit,isse, que 'o Sr pressão que o eX!re,~EO ele eslCk111e que
derâvels, não co","en.sados Dela revr· Ministro respondesse a esta prlmelm " excesso de cana em pé provo~a, 41
sã... de prec= llnterpelaçâo, a fim de Que eu Dudrsse aue a muitcs é diJicii de entender.
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Mas, respondendo finalmente à sua 'Ido próprio Instituto do Açúcar e do Ibuído do Nordeste, As usinas do Nor- sobretudo, 1.13.11íer a estrutura da pre
interpelação declaro a V. '!í:Xa, que Alcool e de meu' gabinete, encaminha- deste têm perferêncta de mercado e ços, propiciando, inclusive, o relljust/l.
em muito breve espaço de tempo - lo ao Conselho Monetário, porque re- para lá fornecem, escoando quase mento que fi análise de custos prová
questão de duas semanas - estare, Iconheço que o acúmulo, especialmente tôda a produção e recebendo, em dõ- velmente irá indicar.
mos com. os estudos conct~ldos e V, na área de Campos, do financiamel1l9 lar, preço' compensador pelo seu 'açú- Náo consigo, alJesar do tempo que
~l(~. tera.med!das no sentido .da sua Ide fornecedores' em duas satrns es~a cal'. " tenho dedicado lo assunto, víslum-
mterpelação, eIS que seu pensamento dando 'aquelas' usinas uma sttuação Por outro lado, sabe V. 8Xa. que brar uma úníca medida salvadora.
coíncíde Inteiramente com O, nosso. no IJluticulllrmente difícil. QuanICo a S:\.o se, o custo da produção no Nordeste nem encontrar Um botão para aper-

'que tange â. es~IILura de preços, Paulo, que. não .tínha sido socorrido é ~ealmente maiS, o!,e~oso'em cons~· tá-ló e resolver êsse problema, que não
, O SR. AFONSO CELSO _ Louvo com finanCiamento quase nenhum. na quêncía de certos fatôres, !<,:nraz~ é típico dn economia .brasíleira.. e si"t.

3,' preocupação do Instituto e do Mi- safra '65'--66, êste ano' fomos. obilga de outros deixa de o ser, em relação da. economia mundial, Temos,,,xemplof;
,11Ístério de V. Exa. em só conclun dos a dar um socorro .substanoa. .. En- ao. Centro-Sul, 'p0!S sabemos .que la de vários .outros países, -nesta e, em

por um preço novo depois ae devida- tretanto, sentímos que' ~ c!lopaCl~ade o p,roêlema e. prmc~alll)ente" de cI:lse outras épocas. El' um problema que
mente aferidos os custos de produção de pagamento e de ,um índice, aíndn socíal. No oenrro-suí a nossa mao- remonta ao tempo do Brasil-Colônia,
que, sem dúvida alguma" vão forçai que dliici!, superior àquele apn-sentn- de-ob:a é be,m bnís car.~, ro~o sabe aos primórdios da civilização neo-ca
um novo preço em condições melhores do pelo Estado do RIo. ,V..Exa., poi que os salárlos sal bem pitallsta. Infelizmente, os homens que
para os produtores, O problema especifico do Nord~~iI' ma.JOres e o pagamento ,obser"l!do ri- durante séculos abordavam essa unes-

Mas, Sr. Milll~tro, 'V, Exa. acaba JSÓ pôde ser resolvido, porque, atrn gorosamente - por exemplo, no que tão" em vârlos países, não descobri
de citai' um lato que é uma prova vês de' pro'lloêJ.lcias n;}ssas~ GOIl.e~ul: tange , ao salár~o-,ml~lmo - .9ullnd.c ram solução alguma, Mas aeredíto,
candente da situação precana CiOS mos liberar maIS.de 22 bilh?êS, d? CI:U no NOIdestc, ninbu.em Ignora. "ao, ~Ul' graças 11 realidade brasileira I" a ca
empresários, no que tange ao cúpital lzeíros para o acerto da taxa co!retíva lados, de modo gel al, pelos tndustrla 5 pacidade de reação do nosso mercado,
de giro. Estou certo de que o produ-' devida ori"inaímente pela lir~ een e pelos gra'!des fazendeiros, que se m'\l:'tl'!'~rmos essa polfUca de
ter só é levado a. vender aoaíxo elo trc-vsul ~q~ela regiào" e mais, dlferen- Sr. Minist,ro. não posso eompreen- conünaencíamento e in' til'uít mos
preço oficial quando não tem mais 11 css satanaís, como há P?U\? .1:P~~i der, por isso. que o Instituto do Açú- uma estrutura adequada de preços,
quem recorrer nara obter o ('apitai E so por causa dessa Iíbe ,1<; • r cal' e do Alcool faca a warr:ll.taY'1n no prazo de dois, crês, cinco anos,
necessário para ôs pagamentos Imedía posstvet às usinas do ~o~dette COl; .~~ do açúcar do Nord'éste na base -de que na vida econômica de uma nação
tos: Ora se V. Exa. e o Govêrno nuarem li. operar norma men e as ~ ~~a 80%' e não 11 faca na mesma base não é nada, teremos êsse problema
reconhecem essa sttuaçao precart« dos safras êste ano. Portanto, a, 'tlle1~S pani os empresários do Centrlo'Sü; definitivamente, resolvido.
empresários e se·reconhecelll. também preoc~pação é bas~an~ gr~n~~~ àu~- ou seJa, do Estado do Rio e 10 Estad~ O SR, ~F0!o1S0 CELSO ~'Multo
que o regime atual das' emprems õe ousarra afirmar a " xa: tI lá" de Sao Paulo, Parece-me 11le pelo obrigado a V Exa
uçúcar é antíeconõmíco, por que en- tres Deplltado~ que, mfehzl11\m ~ ~l~' menos.enquanto se busca uma sotucão I ,"
tão, o ,Governo não suaviza aqnêles existe um ún~co programa que 5 - através de U111 prece justo, êsse 'fi- O BR. PRESJDENTE - (Batista
compromissos Que dependem dêle e clone li questão, nancíamen to poderia ser feito na mes- !lamas) - Pedll'la ao nobre Depu
Ijue são dcwldas pelas emplêhaS?" Se aumentando o preço do açuc9:r, ma proporção, Esteja certo '1. Exa. tado Cjue encerras' e s(~a m: . :~, ~W>,
P~~ que entào, S,r, Ml,nistro - e aqui com' ISSO capitalizasse as emp, ésa~., Já de que se equilloraria bem a situação po!que ~eu tempo ~sta,. ultrapassad.!),
estll c,onsubsümcllldo a indag:l~fio que teria aumentado. Mas, pela c,;pt~'lim' dos nossos .usineiros, dos empresários e mciuslVe o do Sr. MIlllstro.
o 'em~ell(e colega, ,.Deputad~ MáricJ ela do passado, e pela e~pe,l ien.,\a no .EStado do ~io: .e ali lamb!m fõ~~e O SR. AFONSO CELSO - Estou
T~mbo_!ndeguy, queua Jazel .1 Vossa atllul. a reaçao ,do mercado se Impil~~ atl'lb~ldo, ao m~es de 60, 8010 do fi- encel·.rando, Sr, Prelidf'nte. Agradeço
Exa, ':- o Go~êrno nao bus('a uma Os preços tendem a .avlltar-se maL nanClamento sobre a n toca;;:em ~o ao Sr' Mmistl'o a atenção que dis.
~odah,dade mal~ suave para os res. i11ndll,' e a manutençao da ntl.a· es- p~oduto, c;m.culto" por Ism, Sr. MI- PCllH'U as mmha.s indagações, e reco-'
"atcs da9.ueles fI~ancJamentos tlue fp7, I t.rutum sofre perigo, como sotrel', " mstro. se esse plelt.o, po~"rla enccu- lhc:. com satlHação, sau ofel'ecrmenlO
as elllples~s, prl11;ipalmente do Es- . safra 65--416. Estamos tentnneto .I!~ t.!ar acollllda simpátICa de;V, Rx~. de acolher ccm sImpatia, e advogar a
~ado do ~.1O.' de Sa? Paulo, )la"lo que IcomPlexo d!l med!d,a~ para r{)~oolVel O SR, MINISTRO PAULO EGÍDIO pr(t~nsão dos emurt'sários flumhlenses

s ~n~ustlll11S USlllelros possanl paga,. essa s\tuaçao dlflml ,e. proCU1~nD?, _ Ilustre Depulado inicialmerte um no e.>calou.amellto dos seus ,"'}mpro-
~~ le~ os d~~ canrs de 1965? Sabemos dentro de um preço medlo. r~aln,en e e.scJareclmento O me"c'áo pret-ren- mlSSO~, com rclação aos :financlaJ'l1én
tose ar~se:. I

d
l1ll.nc atmelntos foram f'.'l~ aliviá-la. d d ,.. cial norte-américano 'é ~ ll.!."ibuld~ ao tliS recebidos do Govêrno. (Muito

< a\ es e oon I'a os que podel'la-' Tenho cert.eza de que, a a a ,axa No d 't • t t bem)
mos até chamar de 1P."noninos, eis C/ue de crescimento populacional b, asileira P.o;ti~s: ts0f-~? e J'0 qued :nge ~o
vão a ll11l juro. se'não me Cn~a!111. de e a taxa de aumento per clwica .e' g n,e, l,_'CO e,!'w uc o, po.- O 8R. 'GERALDO FREIRE:
28% .ao Rl1() P. exil',em n oat':amento mantivermos essa política de conten ~ue. em re.açt;~ a pre ...9 /sle é unl- (Setr.. reVisão ào oraciOl'), _ Senhor
da ']Jrltlleira parcela a par!ir dr.lr ,a- "ão a sim, iremos proporcwnando. 0\m1na R~g:i'0 e.f S!)b.e-pre.~o ~m Plesl;jimte, Sr. Ministro. náo tenho,
tra, colocando. as~lm, a. emprê-' eSsa: canalização a essas .emplês~, e crtt,zerosEs1e~a °Up~da~ , r:p~; a.?"es. proprU'menlP, ,interpelação a fazer.
sas nUllH sitl\lloi\O diflcil rIP 011 num el'iodo de três ou quattO anos pala 03 .~. os n! c., n ,,~r~·s. no
não. pagar ao ':Yovêl'11o, ou can!h1U'tr terem~s eli)llinado tonos os flwbJcmas fundo espeCifico, cnado por LeI. O Dêl€gado Regional do Instituto do
a uao pagar. ao lavrad?r, Por qne, en- da ~gro-indústrla açucarelra no O SR, AFONSO CELSO - Embora Açt\cal e do Alcool em Minas Gerais
tão - e neste senLJdo est~ o m~11 Brasil. Não poderemos, de .c0I·lI"" ai· o Nord.este tivesse pleiteado flt'a,,' com li fJ!ho de Hm grande amigo e. eml-

.Ilpêlo a V. E:<a, _ o .Governo não guma, é iJ'ansigir na aplicaçao jp uma essa dIferença. ': nente colega meu. O pai dêle lledlu-
escalona de ma~clra maIs suave P_q' es di~iplina rigida, porque se o flzermos O SR MINISTRO PAULO EGíDIO me que, Cl\.SO seu filho fôssc "qUI Ma
pagamento!' ate Olle' nossa o nró""in iremos _ ouso 'afllmar perallta esta _ O qJ.ie seria absurdo cado. Pl't'.t"~'8 11m testemunho ares-
ao~êrl}o estabe!ecer ..Ull~ preço '1f!clnI casa..." pôr em perigo' o complexll da Quanto ao problema' das taxas de pello de S. SI'.
ma!s Justo. ~a'" eClU~11lme, na!'ll ",o. agro-indústria açucal'eira no BraSIl. lVarrarilagcm ja havia o InstJtu' lo '\1', Ex". Sr. Ministro, com sua ele
~nt!1o, ~!ravés de luc~oseomp8nsaelo, Muito oprlgado. Açúcar e do Alcool PI'Opost~1I ~C> gàlJ(';n, com seu senso de justiça e
les, pos~~m as ~mpr,esas reshlbel('~cr 'R AFONSO CELSO _ EU QU~ órgãos financeiros do Govêrno 9 sua equllibl'lo, já se l'eferiu ao cafo, ba-
seu eqll1hbrlo de pngamentos? o., . .. . d'f! • - .. . ',' , agradeço a V. Exa, e me regozIJe. ao mo I caça0. Entretanto, nno p o IAA seal10 Em documentos. Eu, SI'. MiniS.

O SR, MINISTRO pAULO E.GiDro constatar o interêsse que V. EXIl. to' que aprova o esquema :financeiro; ,êle tro, pas'o d'll' testemunho pcssoal.Nào
- Realmente. o Govêrno veio. n~ravé~ ma realmente pelo sérIo protllema. E apro~a o esquema da safra; o egque. qucrl': abo,oJutalllente, entrar na con
do Banco no Brasil. acudir, no rase verifico que V. Ex9.. coloca em pr!.- ma fmancelro é aprovado pelo conse- tenda que aqui se armou entre, o De·
de Campos, F.~!ailo do Rio. pl'àtira melro plano justamente aquelas merli- lho .Monetário Nacional, Já havig o JegaC1ü, d.f um lado, e o Prl'sidente da.
mente à totalidade dos nsillelro~ . para nns exig'ldas pela. c.mjuntura c\e'xan- Instituto dlsClllido e proposte uma re· CooperatIva dos Plantadores de Cana,
l!. liquidação ele .eu" débitos Com for do e;identllmente para uma s"luçà~ a. visão dessas tal>as, o que 'Mlo pôde de ouiro. Ouvimos a vecmêncla Ol'a~
necedores ela "\lfra 65.66; e 1l!tt'!'R I'st.e prázo ll1als longo aquelas ou'.ras me- ser feito nes!.e ano-sair", t6ria do' nobre Deputado Abel Raf;;,el
IlllO,' volta a arucli,],of' tamhém 110 nB- dl'las que viráo resolver, sem dúvida, ,Todavia, embora mantendo essa dí- que, no fundo, tem bom coraçáb. Nilo
gamento dos seu" f1i'lJllnq com o for. ~ crise de estrutura a que V, 'Exa. ferença para a área do Nordeste, t,,~ quer!' recriminá.lo. S. Ex~ pcde ter
nec!menlo da AAf1'a r,6-'ll7. A ob!pndío Se referiu. . mos procurado, o Qunnto posrivei, cor- Si! úquivccado. :f:le é sempre sincero
fiêsses l'ecuuoo exl"aR para fi Bnnco Mas, Sr. Ministro, :tuelra V, Exa. rigir as distorções financeiras na re- e, se às vêzes nos parece um pouco io·
do Braslt so noelen, oe1' feila zom !l me perdoar a insistência :la defesa gião Centro-Sul, Tanto assim qUe, no goso, isto é resultad() de seu tempe
Il.provação do r:onselho Monetlíl'it. 'Na- dos empresários e da allro-indúqtria caso de' uma grave crise em são Pau, l'amento, e não l'esultado de deliberll
c!onal, clUe .e.,fahele~P.11 limH.es ~ onsto< em geral, de vez que-tudo isso é u:n lo, que levou ã: falência tlma usina ção eopontânea do seu coração da sua
déste dinheiro nara que o BR.nco dn complexo, As classes interessadas no local, e sentindo que R crise era de intplígência. O que S, Ex~ quer no
Brasil pud~s~" oneraI' com a 'mran'ln açucar são tôdas interdependeni~s e rérias proporções, atribuímos um fi. furldo. é ju~tiça, e nisso esta;á de
especifica dos funflos do lns/ilut" CO tanto faz o industrial, como o forne- naneiamento nào d~ 60%, . mas de acôrdc, com V, Ex~ e comigo. Con
Arúclll' " 11" ""MO' "'••q "".'1....". ~ol cedo> de cana Ou como o trabalha- 80%. Isso no que re.qpeita ao acúcar coreio em que os fatos possam Eel'
rlada em emp,ps"mC's, feitns dentr'l dor, estão todos dentro de uma rncs- produzido, e não dentro do esealona- apurados. Este o estilo do Govêrno
dos critl'rioo' .. dn norma opl'J'ncio· ma canoa, como poderiamos dizer, mento mensal, como esquema finan- atual. o estilo do eminente Ministro
nal do 13~noo do Brasil. Há de permitir V. Exa. que eu conti- ceiro da safra prévia. da Indústria e Comércio e o IlOSSO e;{_

Tenho >1 ínfrr li:" V a E'. QU. nue a pleiteai'. não vantagens, mas Quanto ao Estado do Rio, temos, L!l? também. Não vamos, 'por conse-
mant.enho ~nnt'at:.· ~síreit;s~..odí'~ ;)rl>, trat~ment.()s equânimes ~~ IllJ,.tt! do dentro do possíV~1. - V. Exa r ,que gmntE', agravar essa ferida,
llell1a de cnl1''1O'. HIi lJOnro mais iíe, Governo para com a reglao Centro- conhece. a situaçao, .poderá, v\!1'lflcal' Estáo em meu poder. Sr Ministro
,~o dias. e nur!lnt. 'l1'ase 5 ln~$p, nq íSul., '.' ";" e a.tc dentro do lmposslvel, obtido algill1:: documentos que me' foram re~
contatos era~ o"!1, "',., ais, e '1IUitllr. '1,;-1 V, Exa, se l'efenu. há pouce;, - C?- fmancl.amentos extra; O que nos !U!- metidor pelo po31 do Delegado do Ins~
zes diários com f"rn~r~ÔOl'es " usinei. i n~o sempr:, t~dos. O fllzem -. "o~,lt.lla: smta e que a eap_aCld~de de, l'ece~l- titUlo do Açúcar e do Aleool, em Mi
1'os. preOclll"t"-"'~ esooc'nlmpn'e Mm' r.O da ag,/}-m~usl;la n" No;ct_,~ , '1:. mento e ~e absorçao desses fmaneJa. nas gerals. V" Ex~ talvez os tenha
csta sítnaciío, ("'ler.me narecer Me a d~ ta~t.o se pie.tear e falar 'r;..~lhm' mentos 5(,' apl'es!lllla ,flua.e esg;ot~da, tumoelll, Ma." como V. Ex~ ainda não
conheço: mas aI'; a"C"a niío l'e"f'bi 1101' ~a~,d~flCll - a, ~ual'l nessa res~~~" me pr?cur~1 atraves .da explic,!l~fj,o dada os .J.€U, ,ou me. Pl'''9'1nho a .divUlgá_loS,
l1:trte dos lloh,';,·". '1~l1h'lm pleito ., ·,C_ hem dlf.ren.e da no.•• a cio aos ll~sbes men1blOs des~ Cas'J, ~e- pa .., que con·,tem dos AnaIS da Casa. I
Dara oue p•••, .. ~h·\n. f"o."'1 poefl'/ cent,r;'-Sul, no memento 1\0 qu_ SP mons~lar nossa preocup~çao em criar A~SlJr., quem vIer a folhear êrses
~lonados no B~ll~odo B-asl1 a. prazos me al~;:~It;a: o Nordeste goza de cer- u~ .II1,strumental que Jll1n'°!'r'L\\'O a IA~l[lIs, fm'á ° seu julgamento, e Ierfl
maiores., ' , It~s. prlVlleglOS. Que o col.ocam em po- dlsclphna do mercado P. ~st~b~'eça nRO o meu ponto de vista, o de VO,1-

, ,Slçao mIlito menos arrIscada que o 11m continp;enciamento 011., õim'~"" '" sa E.xceHincia ou o do Deputado Abel
..Posso aflrma~ p, V. Exil, .i1ue, recc .. Cê'1h'c-oSul. volumes dos estoq,ues paulat!namenu>, Rafael, mas alguma coisa que 5prlÍ o
bend", ela ~ss"e'ncfto elos usmeir1l'; tos- f2a,be V. E'Xa. qU,e o mer~o pref~ se,? afetar as usmas e fOl'l1ecedorps, produto do seu próprio rac!ocinlo do
se pleito, Irei, atrltvés dos pareceres .1·CtlClal norte-amencano, hOJe, é atu- eVItando o desemprego. Queremos, seu próprio jUizo. ' ,
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I

() primeiro dêles é o 5egllintc: os problemas uünentes a pagA- por dentro uueímamos de amor por dos seus sustentáculos econômlctl-ll-
"A propósito das especulaçõe.s menta ae cana relativamente 1\ és(e pals. Alegrou-me sobremaneira a nanceíros a juta - o seu plantio, por-

I SGlra passada <65-66), na, área spresenta~aD dos documentos lidos tanto, a. sua. colheita e a sua venda.
que ora se fazem em tõrno <a desta. Associação, foram 1'<!llOlvj- pelo nobre Deputado Geraldo Freire, Gostarla de chamar a. atenção desta
at.uução doIAA em Ponte Nova, dos satlSfatôrJamen(e, com bass quo vêm, juntamente com outros (IUe Casa. e do Qovêrno a Clm de "ue pro-
cumpre-me íntormar a Vossa El{- M'N d" d ,,- t ..celêneía qUll9 como ex-Preslden- nu mecsa pon erana C venuas possuímos no ~IAA, comprovltJ.' a!ir- egessem a juta. Ilmll.7'ônlca, a juta
ti! da Cooperntivn, dos PJanta.do. de açúcar, aalculada. pelas' trsí- msüva (Iue fizemos no sentído de llJIlalmnense,"
res de Cana de Minas Oel'a.l5. nas, com l\ nossa IWslst410111. que, sem querer ser 1'llato5, não te- Por circunstâncias alheIas .. y;)nl.ll-

ti Cabe-nos salientar a. VOOSll. Ex- mos meios de ;1I1~ar I' comporlamen- d d toeemprs mau vemos as mei ores celêneia que o 11l.A, através d« ... ~ .. e o produ r e de> planta dor do
e maís estrcítas relações com os Delegacia Regional de Minas Oe- to de Delel:aclo (IUe tem feito tudo por, A!Uazonas, a juta. esttí. com preco que
ól'gào.q do Insttluta neste Esoculo. rals, dirigida. pelo Dr, Mauric!o mostrar-se extremamente efJolente e nao compensa, com pl'eço vIl, ,lá por-
esueclatmcnte com a Delegacia Mourlio Mncl'lllclo, SempH! eum- capaz, e de um presídenUl de As- que, na íl1Ja, é vendida. por prece me-
n~glollal, dirigida. pelo Dr , Mau- I 1 ÍI f d soolnção ãe rornecederes que, talvez -nor, pois ali a mão-de-obra é ,·m-
rlele> Mourão Machado, órgllo que ~~ ill~~, ~~ 7J~s ~~lg~rr,,:ced~~': por excesso -de zêto, pode parecer que pendíada, a preço abaixo de snllLrJo
sempre eslive p!'esente na sol\l- AutarqUl9., fuatando denodada- comete desmando. Não temos. real- da fome, já porque UiJUnOO enrren-

ção c no debate de todos os pro- mente com pal'rlotL'<1I1() e indl!l' mente, capaeldnde de julgar até "nde tando o aparecimento de ~lmllB.rcs e
.blemas aretos a nOS·ll!. classe , cuLiveJ e.;plrlto de Isenção, para seu procedimento seria desmando ou mesmo de produtos 5intW"O' da jutil.

Somos test.emunhas de que por acluçtonar tis díversas questões excessíva vontade de acertar, Dai Espera-se, portanto, no .-\IDUll.!lM,
ccasíüo da gt'llve crise por flue surgidas durante 11 dlflcU aaú'a têrmos pessoalmente, dada a. centro- que o Ciovêl1l0 pOSSa agir de tal mol-

passou a agrolndÚlltría no ano do ano passado, que atingiu todo vérsla. ftlgJdo ao julgamento. O que de que a. juta seja amparada; vale
passado, tudo flr.eram os auneio- o terrltelIlo nacional. nunca. ten, prectscmos - êsse o apêlo que flzc- dizer. que 11 região seja assistida e

, nartos do Instituío em Minas, es.. do demonstrado prl'ferenc!a por mos ao Deputadl) Abel Rafael - é centenas e mübares rle homens que

1
1lJ'Clalmcnt'e o Delegudo· Regional Uslneu'os OU Fornecedores. acabar com as controvérslaa e premo- trabulham nesse setor seíam prote-
i' o ProCUIadol' Dl', João Antónlo Aproveltumos o enseío 1llu:a dl- ver o entendímento :entre dois ím- !!:idos em seu labor honesto, dotoroso,

: de Avellar A~ert.'do, para minorar ser a Vossa Excelência que os fOl- portantes homens' da agro-ecouomta penoso.
us ellllS eonseqüênclas, proeuran- d d l' nrí

: elo, CO~ lmparcíalidllde o "la""llo Doce ores essa reg ao CO'u am açucareíra de Ponte Nova. S P Id t d j I ~
.u , nq nu lnstlttuo <lo Açúcar e do O nos "O ínterêsse é dírímír as dú- r, res en e, esc o Illl .. n, refe-

I esplrHo público, hnrmnnízar as .. J t d I t 1 - "=~ rir-me a outros produtos da ll.mllzll-
., I I. t 1 j .....00-0, en o ('111 VS a a 50 uçao vidas e ft.lZer com que as classes dês- nl'8, A borraclla est~. ~m c.':r'r. senovuas c us,es uI eress«( as, con u- do problema sw'gldo agora eri! I t' t d i b ", C l~
gando os seus eAlorços com os dn aio Branco e lâ do conhecimento se mpar an ..e se ar a .eeonam a ra- tido, também desamparada, TmpCll"Ul-
Coopcratn'll. e os til!- A""ocil1~íio, de Vossa Excclência, deeorrenle s!1eim - os usineiros, fornecedorcs c se borracha no Brasil. Há certos fv.-
que também lutavam àqUI'Ia. E'PO- do reC!llque nas quows Jndus. trabalhadores agrícolas e industria.ls tos UI!. nossa Pátria ql~~, por mltis (IUE'

, ca. para uma CODllIDslção com SS ,trlals da.> UEJnns, fflto que está - venllam a: ter tranquilidade e se- os e:tp!!quem, não os entendemos, Não
Usinas, reconhecendo que fÕ1'l1 trazenllo apreel1$ão aos pl1111ta<:lci. gumn.a no seu trabalho. I compreendemos corno se possa Impor-
um ano de e:ltrrmas dlficuJda<les dê t I I V, Exa" Deputado Geraldo Fl'ei- lar sal, carne, feijúo ou banha, FI-
para todos, t.'xil!lndo de cada ')In l'CS de cana s ~ mllnJ~'p ~ ~s. re, veio dar ao nosso depoimento nll.lménleesf.á faltando apenp.s ln,-

o mlulmo ele s~crl'inlo tenr',. em 1l2clIUlllcnl·e ao" mil''\' m""e..os. portm' ca.fé. Hoje, no ""otel Nllclonll1,_~ 'v ,,' Aprovelcalllos a Opol'Lunldade aquêle toque Ilnal que JUlgà\'amcs n
-Vista o bem comum, )lIUa l'enn... nr a VN"'1l. Excelcncla estar fall,mdo, cem 11. interpelação quando estávamos Il.sslsUndo ll.éI Con-

cabe-nos ainda salientar clue OJo proteótoó da nO..,.1\ mais deva- de V, EXa" sen~imos que nossa mis- ~l'esso dos Municiplos, atualmente nll
('ssa Coop""atlvll, sob a minha dOl. e.uma e C~nSldl<la~lÍ!) _ José sáo pel'pnte esta. casa. está terminada, realizado, ao ser sel'vl,lo " cDfé, rU-
Presldênola, jamais colaborou MaJ.lmmo de AlmcilÚl, Pl'""lclcn- Agradeço fi, paclénela. dos l!1J~tl'es t,'11ém disse que estllV:l tão go;;!l1il()
com cel'tw elcmentos radIcais. te, _ DIDgo IJro"(l f.'Wlo, "':ce- membros de,la CllmarÁ e a atenção que dev!l\ ser da Colombia, 1i:st~J1l lué
chefIados pelo fomecedor Jo;{j p t com receIo de que se es.teja Im\lllr-
Ribeiro Mnyrlnk, que sempre se ,/i'S.id~)J ~ -,tln t a l PI1/!o de espec!,,1 do Exmo, Sr. Pl'esldente e lando co.réi agom, !mllorlamcs I:(,r-
destacaram por fomentai' 1\ luta A Ile,~oz, li ecre. flO. - Sérgj'J este.I'ei sempre à disposIção de Vos- rneha, quando constHull'l"" o Inalor

, entre as clasSl'S interessadas. roelra . ralla, Tei'lii1l~lro". SllS Elccslê!1clas todas as VéZ53 em eeleiro do produto nativo do mundo,
Com elC'vada estima e con!llde_ Silo êst~s o. documentos que dt1xo que, para isso, vier a ser ennvl'cndo, Alf'.m' disso, há lt c:lnconência ón

mção. subscrevp-sc, at~nclosn. ao exame do todos os que folhearem (Iliulto b"m; 11/Ulto õem, palma.•,) b()Tl'Rcha sintética
mente, J(J"ê Nieo!at.c". algum dia,' os AIlals desta ClISll. S "E,qtou cumprindo um pedido dE' ve- O R, DIRCEU C..\RDOSO: N~ste caso, um te~!lrlUO nflêlo <lO

.... firma está. reconhecida. pelo Ta· 1110 amIgo. que tem lU filhos e os (Sem reVISão do oradOr! ,_ Senh(lr Govl!rno Federal, para que se estudo
,beilllo ArnQl"a, de Ponte No\'a. educQU no caminho da honra. e do Mlnhtro, com às minhas escusas por meios de Ilrote~.ã() à borracha nn('\o-

\tem, em seguIda, em têrmoo dife- dever, CUmjll'(l tltll1bém meu dever dp dirigIr a. palavra a vossa Excelência nal, a borl'llcha etna~õnl(!8,
rentes porém no mesmo sentido, ontro. chefe de famfJJa, t.razendo GqUI a pa- no iérmlno do tempo de sua inter- Sr. PresIdente, em fCl'l'elr(' lugrtr.
~ce!l1l"açá() de um e,;-l'resldcnte da lavra. de um paI fJ1W proCUl'a fazer pelaçfio nesta Casa; Desejo ter de quero declarar que flS elelções se
.1!.I'S<lcia"iío dos Pltmtadores <le Cana com que seus flll1cs sE'jam jUlgados V, Elm, - aqule3Cênclll. para l'emP.ter processaram nat.umlmenre no EStadl(J

• com ]J;ençáo. amanhã, via presidêncj,l. da Casn, o. do Amazonas. Uma equipe do Mo? -
ele Minas Geral!l, no pe:rtodo cl.e 1963 mento Democrâtlco BrMI\(,lro, num
a 11165. A asslnatul'a. é do Sr, Ernesto Rendo minha homcnllgem ao cole- quesitos qUe submeto à sua. conslde- esfôrço tiU\nlco, resolveU doutrlnlll"
Trivelatto e está tambóm ilevldamen. ga. Abel Ra.fMI, cujas QUIl.i1dllAes ~"o, solleltnndo, de permeio coh, os em todos os recantos c consegUIU, .a.
~e reconhecida, nune.], ennlteccrla em dl'rneda, e, llsradeclml'ntos pelas .uas l'espostas, duras pCllllS e com mll e um óbices,
Ln~o após vem esta decll\rsção: Sr. MlnisLro, lelJl:U.o-o pelo seu I~m que além do problema llçuCllrelro d;:l trazel' á CAmafll dos Deputa(1os e 110

sereno, p01" aquilo qUll o Deputlldo meu Estado. o Espllito Canto. me Senndo, bem como it ASlIembléi4 Le-
"NÓ\'!, aUlli,;:o-lIsstnados, forne- Raimundo Padlllla. di."-Se: pelo seu pl'_Tlnít-a também, como um ligeIro l':islRtlva, homen.q tJue pOSSlllll !I!'l'Vlr

eedores de CIJ.1I8 no mtwlclplo de pronuncIamento nuo apeoa'i 6ercno, contwbllndo, anorar o problema elo a esta Nação:
Fonte Nova, Eqtado de Minas Ge_ mlls brltânlcl} na elegill1cítl da. torma, café, cuja situação emUleu Eatado é ....avemos rC<f!strar aqui. por~m, que
rals, filiados à Associação dos na preclsÍlo do esUlo. De. isencãe> de desesperndorll e angusllante, E'm face ()"""poder econÔmico domina o interior
Plantadores de Cana. de Minas ãnlmo e no int,erC.'lse Ilda coisa pú= da pollt.icll adotada, a. da erradlca- do Estado do _Amazonas, .lu"1I1n làdn
Gerais. com scd!' nesta Cidade, bll "a- do fel" a t'eeollÔln1c'" " •CII. "' o s ca lro~ n J • ~ a expressão demOC'l'lÍlIcB, Fala-se
~~~\~r~~o:Jd:~~~\l:maª~:~ Fi 11 0.1 In e n ~e, c~n!lralul(l-me com (Muilo bem; mUIto -bMU.J tanto. escrevc-se' tanlo conba iSl'o,
Gerais, dIrigida \leIo Dr. Maul'l- tôda ao casa ptJrque~ tivem06, nesta O SR, }'ltESlDENTE: fazem-se dIspositivos de leI, a tli:to (,
cio Mourão Mechado; sempre tarde, a grande oportunidade de ou- B li I R a direito, mas o poder e~"nümlco "
manteve com os fornecedores vi-lo e de admiril-lo, SI', Ministro, (a s a amr>s1 - A MesA agora·
desta regIão as melhores e ll.S Oerto e~teja V. 1".xa, de que llS suas deee ao Sr. Mlnlslro da Indúsl.rin e real. Dal por '1UP prel"ln1z1mn, lll:tnl

-mais estreitas relações, esftvçUn- lições pel'1Jl<111 eren1.{I. '!!Irque nos vie- Comércio, Dr, Paulo Eg)'dlo o ateu· és!c pais, nâo lima sor Illllza::ão toln
do-se o seu tltula:r, com espirlto rsm ensinar multa colsll n respeito dlmento à' solicitação que lhe f(ll di- IItúl'la, portanto '!Imut.llsla, 'lue Iss!)
público e inegávellmparclalldnde, do IM, da agro-indústria canavlel- rlg11a por •.Btn. Co.,a, por lnlclati\'tl não resolve em 0'1i8 lI';;um; pleltm-
)JS.rll rese>lver todos os problenlns ra, das necessidades do Brasil c, aO- do nobre Deputado .....bel Rafa';!l. ~ I
decorrentes da crise naclonlll pot' brctudo, vieram dcm~nstTllr :L sede- Conquanlo tenha S. Exll. atendldo a mos, Lqlo sim, lima socla,li7Dc...0 ns
que passou a. ngro;lndú.~tria ca.- dade do Governo Que om. preside u uma. dete:mlnação constitucIonal, com pIrada. no cristianIsmo. uma. Impllca
:na.v1eir& de 1965, tendo sempre esta Nação, (Mui/o btm, PnllnaSL) sltlisfa~lio rell:lstramos a atençÍlo e os çilo da. dout.rinn.,~rl~Hi nn. villa. llrá-
l'E'tralado, com fidelidade ('< flr' esclarecimentos dlsp21lsado. P. tl'azl- I
meza de conceitos, a sltuação rel- O SR. J\UNISTRO r ....VLO EGiDIO: dos Il esta ('aro. em lL~sunto de la- Mca. eClm a. ':lunl o ,'ornem lJlls,<a a "er
nlln)e em Pont.e Nova e Estado Eminente PlcsldellW, ilustre VIce- manha relevância para a Nação, em ~eu compa!lhebJ, em "e3 de llm
de MInas, sendo verdndeiras ta- Llder do Governo Deputado Geraldo Multo obrij:lado 11 Vos~a Excelrnc!a. escravo, um Irmão, econõmlca é fi-
elas as BUll.S afirmações constan- Freire, é com tmmildade Que recebo Está encenada ti sessão, nancelramente falando,
tes do relatório dlrll:Jdo 11. essa é
Presidência, datado de 10 de suas palavras. O que procuramos Assim, Sr. Presidente, 'l jiõder «0-
mnroo de 1966 e encami.nhado meramente servir ao ;J(lSSO pais. :re- (Discurso do Deputado Antunl"s nômlco se exerceu no Amlllonas, e
pélo Oficio n9 150". solver os nroblemns lIEntro dll, rea· ~d OI' . ~

_. I!dade brasileira.. t"'nla.l' equacioná- e lvelra, na seSSd<' ves- temos o dcsprazer _de anrmar qne
. Está a..<smado ]1Or 150 pl~ntador~s los, dedlcando.lhes o mbllllo de nos- pE'rtina de 24-11-66). chegariío!lo Pllrlampn10 NlIclonal ho-
de Ilana. com as firmas deVIdamente Ga capacidade tisb. " Inteleet.ual. • mens eleitos 1Ilravf" (li"~. D~!l'amos
rec110hecldas pelo mesmo tabelião. que, embora. nno llrance, eshí sem-I O SR, ANTUNI,~ DE Of,lVEIR-\; tlNl1 nes~á p?llll'ra d:: ,,'"t"tlo,
F1nnlmen~, vem este documento: pre colocada a ~ervlllo &1 NIl"ão. Rt'·1 ICOllluilicaqão - sem rel,jsfÍll d(l' ~ . l

' "'I'emos a. satisfação de lnfor- pellmos-ar-ofl'l 'iUP, se à~ VêlP, pOllp· ,ora']fJrl -- 121'. Pl'e<!<lPlll<'. nel,res I Fl'a o que UnlmmCJs a elizer. t.1fU
J;llar • \T\IB6J. Excel~!!cla rl~ íudos mos parecer !rJ:.:: tm Dúb<úIl nações, Deputados, li Amazônia tE-n1 COllj(/ mn Ito bem!.
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MESA~

VOMí~!-\ônH, PERMANENTES, OE-INQUÉRITO
~1Sl-'f<jCIAl~, I\USTAS E EXTERNAS ' '

OfRET9R JOS~ til< GAUVA,LHO FliANça

Loeah 13" "tlú", ll" 4nesa - I'ereroner Z-585l e 5-8233 Ramal 275

Comissões Permanentes
CUt:J<'i!:: UENl' XAVIEH tltAl{QUES

Local: 12' aDdal do ~beso - Ramal 18.

COMISSÃO DE ECONOMIA
PreSidente: Uniria Machado' - ••

·MDB
TURMA "4."

VIce-Presidente: .sunão ,da Cunba
- M1IB

Abel Ratael "- ARENA
Audisio I:'lOheiro - ARENA
Cunha .sueno - ARENA '
Halo Fltlpaldl - ARENA:-- l>
Jorge Kalume ... ARENA

..Jose Carlos GUérra - ARENA
Milton Ca.-OOI - ARENA ,
SeglSmumlo Andrade - ARENA
sussumu liU'ata - ARENA
Vago - ARENA
Augusto de Oregorlo - MDB
Mário Plva - MDB '_ ,
Ranlerl Mazzíl1J - MDB
Roberto Salurnino ,- MUB_

TURMA -8" "
Vice-Presidente: Alvaro Catão
ARENA ~

Alberto AboUd - ARENA
Baguelra Leal - ARENA
DIas Macedo - .ARENA
Lyrv; BertM'- ARENA
MarclJl.J ferra - :ARENA
OSUl Regi! ~ ARENA ~

PaUlo Lauro - .ARENA
reofonlo Neto - ARENA
Z8carlas Seleme - ARENA

, Bernar'" BelJo - MDB' .,
Emanuel Walsmann - MDB~
1!:XPcCJto R.'ldrtgues .- MOB
José Richa - MDB
Tancredo Neves ... MDB

SUPLElIo"l'ES

Alair FeireiJ'a. - ARENA
AIde Sampaio '- ARENA
Am4'~l\o ge Souza (Art. 66 I'I..I.>
- ARENA
Bento Gonçalves - ARENA
Caalos Werneck - ARENA
Carvalllo Sobrinho - ARENA
Clodomlt M1llet - ARENA
E1ia. Carmo - ARENA

.a:e-..,ue I'urner ..,. ARENA
Rernert LeVJ - ARENA
Hermes Macedo - ARENA
Luna Freire - ARENA
Meneies' de Moraes - ARENA
Ormeo Botelho ARl>:NA
Paulo Moutans - ARENA

Nec)' N(\vàiS - ARENA
Marcelo santcrc - ARENA
Paulo Freire - ARENA
PllJladélpbo Garcia - ARENA
Joao Eltjrcllllno - MOa
Jos~ Maria Ribeiro - MO. '
Pedroso- Júnior - MOS
Peixoto da Silveira - MDJS '

'SUPLENTES
Abel Rataei ...,.' /ÚtENA
Aarlllo tiemardes - AREN A
Armando Lette - ARENA
CarvlilbL Sobrinho - Altl!:NA
Corrêa da Costa- ARENA
Daso coímora - AREl'IA
Gerenuas ~'Ontes - ARENA
Lauro Leitao - ARENa
Lisboa Machado - -ARENA
LOUrival Batista - ARENA

~ uucevíeo de Almeida - ARENA
Milton Cabral - ARENA
N1COIllU fuma :- ARENA
Ozanam coeíno ,- ARENA
PlISSOS . Põrtc - AREN A
Rachla Mamed - ARENA
Benedito Ilaz - MD13
Celes~mo Filho - MUS
Dirceu Cardoso - MDB
DJalma Passos - -MDB
EcIs'JD (Tllr{~1l - MDa
lvete Vargas - 'MDB
MlltDn ReIS - Amil'
Motira Santos - _MUa
Wilson Mart,ms - MDB

, REÚNlOES

I'URMA ..(I' .- Quartas-feiras às
15 notas e 30 minUtos.

rURMA. "B' - QUlntas-ficras. às
15 noras e 30 minutos.

Local' Anexo 11.,
secretarlc., Roberto IOrres de ae

tanda,

COMISSÃO. 00 DISTRITO
FErERAL

Presld~te: Arnald'o NogueiJ'a ~
ARENA,

TURl\tA KJI,"

Vice-Presidente: Breno da SllveiJ'a
- MDB·~

Abranllo 6abt:lâ - ARENA
,Bezerrp L.eJte .. ARENA

Emlvltl Caiado '- 'MENA
Esmenna An'Uda - ARENA
BelfOl Cavalcanti - ARDI!
José Menck -' AItENA
Vago - ~A _o.
AnWnlo Bresolin - MnB
Castro Costa - MDB' ,

, alardano Alves - MDB
Haroldo Duarte - MDB

rURl\1A "B"
Vlce-Pres1Clente: Magalhlles Meno
- ARENA'
Lenoir Vargas - ARENA
LlÚZ Bronzeado - AREN A
Resende !lonteiJ'o .ARIDU.

Gullherme Mac1.lldo - ARENA
José' Meira - Akh:NA.
l'earo A1elxo ...; ARENA 
ft.aymundo de Bi-lttL -_ ARENA
Affonso oeíso - MDB
ceresnno Filho - ~B
Matheus acnmmr -' MUB
TeOfllollJ1drade - M:1JB
Wilson Martins - MUB

'rURl\tA MS"

Vice-PresIdente: José Barbas.
MOBI

Arruda C!lnlara - "RENA
aurino Vawl< - ARENA
Geraldo Guedes - AHENA'
1van' Luz - ARENA
UVIdlo de Abreu' - ll.lti!:NA
Ronaon Paclleco - ÀRENA
ranosa de Auneldl1 - ARl!:l'IA
YultlSlllgue hlmura- - ARENA
Vago - ARENA .
cnaaas Hoúrlgues - MUS
Jorge saic-cun - MDB
Laerte VIeIra - MUI;
N.oronlla·.Ji'illlo - 1\1U13
my~ses GUlma"ÁP' - MDB

lSUÍ'LI::N'I'I!:S
Antonio' Almeida - AltENA
Antonio Fellciano - AHENA
Ernane 1:latyrll - AH1!;NA_
Unal Menael; - ARENA
Flavlano ttibelro - AttillolA
FU\V10 Ma,rClllO - Alt1!;NA
Grunaldl l:ilbeu'o - AHE:NA
Joao llleO!as - AH;EN/\-
Jose car los Guerra - ARENA
Lacôrte Vltale - Al:iENA
Lauro LeItao - AltENA
uenou Vargas .: A:rll!:NA
MagatnaeE- MelO - 'AJ{J!,!" A
ManOel Laveira - AttENA
NICOlau I'urna - AHENA
Nogueira oe H.ezenae - ÀRENA
Norberto :;cllmldt - ARENA
osm .~ég1E - AREN A
Pearc . Vldlgal - Al:iE:'/Il
warter t>assos - ARENA
Alceu ne <.:arvalbll - MDB
Altmo Macnaoo - MU};
Andrade LIma Filho MUS
Chagas E'reitas - MDB
FlorIceno piuxão - MDB
E'ranco Mon tor' M,Da
Getúlio Moura - Ml.lB -

_Jose aurneit - MOB
Jose Mapa RIbeiro - MDB
Pedra"Mllrac - ~B
Renato Azeredc - MDB

REUNlõE15
TurmE A: I'erças-tetras, ãt 15 horas

e 3C mInutos,' ~
l'urma a: Quintas-teiJ'as. ls 15 bo

ras e 1I0 minutos. 'c-

Plenàrtas, Quartas-feiras, ls 15 ho
ras e ilo minutos.

Local: 8a.la 202 dó Edlflclo Prln~
:npal,

Secretârio: Paulo Rocha,

COMISSÃO DE CQNSTITUIÇÃO
. E JU~TIÇA

PresIdente: farso Outra - ARENA
TURMA MÁ"

Vice-PresIdente; -UjalnÍá: Marlnllo ...;
\HENA . '

Acclol, FiUlo ~ ARENA
Agnaldo Costa - ARENA
Armando Falcllo - ARENA
Geraldo Freire ...: ARENA
murlco RlbeiJ'o - ARENA

, l:iUgL btlrgLL -' ArlE.:NA
Ml>oué.o ,L'ave'J'a - Al<Jl:1IIA '
!Vlal'éIal ,l'errll - A.Rl!lNA
NeW!A.lD CaroelH: - AltJ!:NA
UstUJ.am CU~H)(,.. - ~.A

J:'lllluúelpllo Uarcia - ah,."l'/A
>'once de Arruáa - AH~4 '
l:louza c:laneos -. ASIDoIA
Celeslmo 1"llho -. MD1:I
Chagas ttodrlgUeE - MlJ13
Edison Garcia ,- MDJo ..
tlelclO Ma"henZlUll - MUB
Paulo- Macarlnl _ Ml.lB
Roberto 8aturnlilo - MU13
Vieira de Mello - MlJB
Wilson Chedlcl - MOB

REUNIOES
I'l!rças-relrás, tl.ll 15 horas e 30 mi-

nutos.· ~

Local: Anexo 1. 25~ andar.
,SecrelArla: MarIa José iJeobons.

IV Buplente - rut'Y Nasslt

29 Suplente - Adrião Bernardes

&y 13uplente -' Uaso c.:ounbra.

49 Suplente - Minoro Mlyamoto.

1.IUl5R IJA MAlUl~lA

Raym unno l:'al1l1lla

LlDER DA MlIllURiA

Vieira de ,Melo

Vtce- Lld.erel

Ha.:nilton Nogueli-a

Joao Herê'ullno, ,
Getulto Moura
MarIO Covas
Cl1agas HOdrlgues,

MariO Píva

reotilo de Andra'de

Paulo MaCll,rtnt

'Nelson Carneiro

Alceu de l!arvalho
-JoÍlo MenE'zes
Olas Menezes
AItooso CelSO'
uevv ravares
Mano Mala
CIO Carvalllo

JOse Carlos relxelra

Mlltoll iReis'

,'Amaral Neto
Argllano Darío

Breno da, Sllvelra

" AntoDJO Annlbe1l1

Llaef

VieIra de' Melo

MOVIMENTO DE\VIOCRATICO
BRASILEIRO

"ICe-LIaerei

Gcraldo' Freire

ltÚY ",antos
Urumo ae carvaíno \
15rnl1m ::;a uro _
usw'aJdO zaneuo

IaZlosa de Almeida

canos: weruecs
Nogueira, ae ~esehde

Ueralao uueaes
I

- I ALIANÇA RENOVADORA

NACIONAL
L\(~er

RaYlnundo Panuna
t,

COMISSAO DE. AGI{ICUL fURA
E r;'OLlTICA RURAL .

PreSlOcme. /;,aclleco ~nllveb - MlJJ:l
'Vlce-t-resn:lente; Augusw l'luvae.s -

ARl::.r;A - ,

,VlCe-t'I'eSldente; ±tenato Cel1élomu
- MlJl:l
. Alexanare Cusia .:. .utENA

Al'nlllOu ';'arce2 - AJ.tl!oNA
CantIlUU, 8amPll1o - IUt1!:NA
ti,;, IIbl~ ltCl:~ - 1Ut"'''A
fiel'l.lel'l ...ev~ - Altl>1'lA
Ja.1el: Macnau~ - ~A
LUClll.l1U Macnaao - ~A
MarCial ao '-'ago - at<.h.J.'lA
Ney Marannau - AU,J!.l'iA
~ol1atu~- M.lIque1 ,- aKl!:NA
Paulu MUOLlúll: - 6~A
Pc"",. ..I'erma...."· tU\ENA
PereIra LUCio - ARJ!:lIIA
Arnalao Lll!llye,I.t' MUB
Jou. Menaes Ol,ympJ.ll - MDB
José MIlJHjpll - MU1:l

-LUlO M'lIgantl -' MUB
Moura' Bantos - ~UB
RUI- Lino - MlJB

SUPL~N'I'E!l

Alair E'errelra - ARENA
Amlnthas ae Milrr'" ARENA
Flav:c' MarcUt, ...;.;- AHENA
Broca Fllhl' " i\RENA
Carvalho SobrInho - ARENA
Amaldu' Cerdplra - AHENA
llezerra Leite - lJ1EI'iA

preslden,te,1 - Adaucto Cardoso.

19, Vice-Presidente - Batista _Ra-
mos. L',

<" Vlce-t>:esldente Jose, J:!onIUclo;

19 Secretario - Niro Coelbo. _

29, secretario - flenrtqueLa Rocque.

3" secrerane - Antz Baara. -

·4~ Secretario - AfY A1cllntara.
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cicero Dantas - AR~NA

Lister oarcas - Al(!!:)\/A
JIIogueira ce ResendO' - ARENA
Raymundu ae ABdrade -. AH~:NA

Ultimo de Carvalho - Mi ENA
waner, Pasws - ARENA
Vago - ARZNA
BIVar OlyntllO - MUS
Cid Carvalho - MIJJ:!
Germmal Felj6 - MLJB

sUPLI!:NTI>S
Accloly F'I1I1U - 1Ut",.~ A
Alexandre costa - ~rl~NA

Alvaru t..:alau - ARl!;N01
Celsu Muna _ AREN,~

CorreIa <la Costa - ~ ....&~lil,\
Proriuno HUlIlIll - Arlbt\<A
Horácio aetnonrco - 'I/-<.ENA
Ja,es Macnado - ARl!:~8

Joao Uaallun - AREN ..1
Jusapllat i1~eveoo - !lrl-Il:NA
Macnaou !{u'Jemuerg - ARENA
Marcelu cianJl)l"O - !\a~1\ 1\
Muntetro li. 0a.%r14 '\RENA
Osmar Dutra --ARE:!>'A
U.MUau Lall"Uu - .ri b]l.A
Andrade LIma ~'llt1U MDB
oeiesnno ~'lIno - MUJ:l
Oastau Pedrerra - Mo.JS
Glenw Marlms - MI.JB
ííennque t..lma - 'I1!JB
Mano MaIA - MOB
MaUrICIO OtlUlart - .vil '8
Vieira de Mello - MDB

IU::UNIOES
"A "; Quartas-I Plras As li

TURMA "A"

Vice-PreSIdente: PatlJo Sarasare
ARENA

Turma,
nora•.

Turma "S": QtIlma.~·lelras, As 111
noras.

Lucal: Anext' 1 2i1" ..nuar.
Secretllna: Zllda Neves de Carva-

lho. '

SUPLEN'l'ES
Ormeo Botemo - ,ut6JNA
Ortu Ml)nt"lr" - AH&,!'A
Rachid Mallled - ARENA
Emanuel waismann MOB
Har14\"Jo puarte - MO!:!
WaJter Bansra - MIJS
Vago - MDB

l'UUAlA "S"

VIce-Presidente: oerso Passos
MOB

COMISSÃO DE ORÇAMENTO
I Presidente: GUllhermlnu :le Ol1VeJra1- ARENA

COMISSÃO DE MINAS

E ENERGIA

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
SOCIAL

TURMA "A"
Presidente: EdUson Melo févora 

A~ENA

Vice-PresIdente: Orlao'1o- BertoJll -
ARENA

EmJlio Oomes - AR P; I\'A
I.var Saldanha - ARENA
Oliveira Brito - ARENA

Prestdente: Ael~ lia V1S.111 - MOS

VICe-PreSidente: Hermes Maceoo 
ARJj;NA

VICe-Presidente: Lacorre Vltale
ARENA

l"rancenno Pereira - P_HI!:N~

Oe"ellllllS t<'onles - AHJ!;,," ,\
O'llberto F'arla - aR!J:.....~
Harv Norrr,antuD - ~ RENA
.Heitor úlll> - ARENA
Je~1ie t<Telre - AREN!\
JOJSO IIJve~ - ARENA
LUIZ PereIra -' AHENA
MlJIo Ualllmarosanu - AREI\'A
pedro Vlalgal - ARE:NA
V.'W - ARENA
AnISIO Rocna - MUS
l<'C'ntes lUrJ'eJ! - MUl:l
G.rnlo Martlns - MUa
RelclO Mal\nenzanl - MOB
,Joao Fernandes - MilB
MunIz Paira0 - MDB

SUPLENTES

Agnaldo oosia - IIRI!::.IA
Br·aga R.amos - AREN A
Canlusu <t" Menezes - ARENA
EJla~ uarmo - - AREN A
EplJogo .de Campos - AR.r:N~

Geraldo Mesqmla - AIIll:NA
Lu!? Bronzeado - AH.!i:NA
Luna t<'relre _ ARI!:!Il/\ AderbaJ JUrema - ARE.\IoIA
Nev Marannao _ Afl,l!.J\lA Armando lJIll'1JeIrO - -IRENA
SUs.luma Hlrala _ A~f;NA CltwIS Pestana - AR~''':I
Tuurtnho Dantas _ AHli::'> A Franclscu ~á'l)UalU - "fl.EIIIA
Wanderley Dantas _ .HIENA Furtado Leite - AREII'A
Wllsun Rum :. A.RE:<A Loul'l',al l:Iatlsta - o\HliJ'NA
OJI11rna f'assob _ MilB Manoel ele Almeida IArt. 66 R. I.'.:
F'lorlcenr. "alxao _ MI.JB - AREN A
MarlO Mala - MOS Mall()el NOVlllS - ARl!:NA
Muura Santos - MUS POIlCO: ao: '!.l'tl,o·a - -IdI!:NA
NlJwnna PUno - MilB .Wllsun ~'a1CaL - A.ltEN"
Odilun ftlbelro Coutlnno MOS AJuyslU ao: Castro - 'I1L.lS
Simão aa Cunha - lotOU CarlOS MUrUlJ • MDl:l
Vieira de Mello - MD13 G...'taG Pedl'elra ~ MU.}

UEUNIOES I Juse .laTlos r elxelr" - MD!S
OZlflS PtJntes - MIJS

Quartas-telr'as, a.s l~ ;-l\fras e 30 001' Paulo Macartm - MOB
Dutos, , - I l'UKlIolA - 8"

Local:· E(JlIlclo prIncipal' sala 11b, I
Vlce-?resldent~: Suut.o Maior

secretário: Jusellto li:dua,dc. ollm- A.ltENA '
paio. I 1\,,"andO Curlea - UtENA

Bp.nto Gon,·a. ves - !\ teE!<<\
Ch,otJmu MllJel - "HI!NA
Una, M&ndeF - AR!!::'>'"
Eltab Cal'll.l - AREN ~

Eucllrle-l' 1'r1C;:~S - '1HJt~NA

Jllallulm Ramos - Arl.I!:t<A
Oswaldo l.aneHo - ARENA
Saldanna !.J~rZl - &J{Ii:NA
AntllOlo Babv - MLJB
Benedito Vaz - MDB
Clemens 'Iam paIO - vlDS
Florlceno PaI"lia - MI)!l
Odilon Rlhplro Coutlnno - MOS
Paes de Andrade - MDS,

Amertco ne" souza lArt. 66 - R.iJ
- ARENA .

Ar runa camara - ARl<::l\lA
Bagueira LRal - ARIi:NlI
Bento Gonçalves - ."li!!>!'A
.t:smel'Jno ArrUda - I\I<~I\A

EzequlIIs Costa - ARl!:~A '
-Geraldu FreIre - AR.l!oi'l.~

Hamnton Praeto - AltENA
Janal'~ Nunes - AR";"...,
Mlllon eStirai - ARENA
OVldlO l1e snreu .:.. /l.rl.I!.N.!\
pnlladelpho GarcIa' - lúU1NA
Souto MIlIOI - AREN A
WaJdemal ouimaráes - ARENA
YUKlshlgue I'amuru - ARENA
.arru. I'heudnro - MOB
Carlos Muruo - MUl:l
Clemtlns :;limpalo - \1OS ,
Janduh;v Carneiro - MUB
Joao HercuJlno - MOa
Laerte Vieira - MDB
Wilson Chedid - MOS

IU,;u NHH,s \

Qlltntas-IelTas ás Ib !l"ras.
Locai. Anexo' I 210 ~n<Jal,

Secretána: StelJa t:>rdta da 511va
Lopes.

'I'URMA "S"

Jose FrClrp - MDS
Mário Covas - MDS

TURMA "s"
Vice-Presidente: Jalio Menezes

MDJ:!
AntOnio Carlos Ma g a I b a ea

ARENA,
Jose I!:steves - AREN.'lo
Mlnoru MJ~'amoto -, ARENA

•OSSlan Ararlpe - ARE./IIA
Passos E'ôrto - Al'l.EN....
RaUl oarneiro - ARENA
Teó!Uo E'ires - AREN A
Fernando Gama - MOS
Humberto Lucena - MDB

vago - MDB

COMISSÃO O-;-;ISCALlZAÇÃO 1
FINANCEIRA E TOMADA

DE CONTAS
Presidente: PlInlo Lemos - ARENA

'rlJlUIoIA "A"

Vice-PreSIdente: AdrlAo Bernarde.
- ARENA

Oao"le. !ierUles - ARENA
LuduV1CO Almeida - ARENA
Luna ~Telre - A.REN1\
Nurberto Scnmldt - AREl'!A
rheódulo de Albuquerque - ARENA
Vago - ARENA
Jusé Burnett - M:DS
MstlTlClo Uoulart - MOB
Pedro Marlio - MOS

SUPLEN'1'E8

Armanao Carneiro - /l.RENA
/\.l'uldu lJarvalho - ARENA
EueqUla5 uosra - ARl!:!l/A
l<'w'u<ao ..erte - ARE1I4A
Gayusu e ,ulJlen(Jra A~A
,Henrique rumer - A/1,F.NA
ItalU r'ltlpaldl - ARJj;l\Id
Ju"qullU Ramos - AR~A

JU$e ,!;SIeves - AREN"
l\!Ial'c~JU ::;anlord - Altli:NA
unaoou Bertoli - !l.d~lIoA

Pumo Lemos - AR!!;!"'!>
Plrnro ';a.gaao - MtENA
RaUl alO .;oes - ARENA
Ruy santos - ARENA
Suuto MaJUI - AREN A
Ultimo ::.le carvarno - ARENA
Vasco PUno - ARENA

wusun tJalmun - Al(ENA
Vugl) - ARENA
BI'~IlU aa $'IVelra - MUB
Clenwn. SampaIO - MUB
l"emanoo bama - MDb
F'rllllCU MOn!.oro - MUB

HewlO Mag.1ellZ8nI - /,WB
Levv ['avares - MOB
Muura Santos - MOB
PaUlu Macarml - MilB
aenato Aleiedo - MDB
R",wrtt' Salurnlno - MOB
VIeira de Mello - MOB

REl'N16Eil

Quarlas e qumt.as-fell'a" àS 111 bo·
ras e 30 mlnuto~. I

Local: Edlttclo principal.
SCcl'ptl\.rlo: Wanderley Oregoriam,

de Castro.

Vice-Presidente; W1lSon Qhedln
I. MDB

Aílonso Anschau - ARENA
GeraJOu Mesqlllta - ARENA
Hamilton Prado ~ AHE.i.\A
Lauro Leitão - ARENA
.L>t:uPl)Jr!u t'el'es - aRl!i~"

Manso t!aorlU - ARENA
Mil ton casseí (Art. 66 - R.!.)

ARENA
Tuly NassU - ARENA
Wardemar Guimaraes - ARENA
Agllano l.larlo - MJ)B
Athle Coury - MDB
Ealson Garcia - lI1iJ8
JaIro Brum - MOB
Rubem Alves - MDa

PUU1etto snzzola .. ARENA
Pedro Zlmmermann - ~a.
Raimundo t'lIdllba - ARENA
Raul Carneiro - ARENA
Raul de Ooes - ARENA
Amaral Netto - MDS
AntOnio Bresoíín - MDS
Arlo Theodoro - MDS
Mlosto Amado - MDS
Jose Barbosa - MDB
Jolla Hercullno - MOS
Pacheco Chave. - MDS
Peixoto da Sllvelra - MD;B
Renato CelldOl1lo - MDB
'!'heopnllo de Andrade - MU"
Vieira de Mello - MDS

REUNIOES

Turma "A": Quartas-feiras, ás 15
l10ras e 30 mmutos,

Turma: .. B"; Quartas-feiras. àa 15
boras e 30 minutos.

Local: EdlflClo principal. •
Secretàrlo:, Olmerino Ruy Oaporal••

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO
E C1JLTURA

Presidente: Lauro Cruz - A~A
" Vioe-Presrdente ; Braga Ramos _
,A!{BNA

VlCe-t'resldente: OerVl11e Alegrett1
- MUB

AntoniO A,lllelCla - ARENA
1l1l:U Velho - AREN,\
Oampos Velgal - ARl!l!l/A
osrccsc dt Mpnezea - ARE1~A

Carla. Wernecs - IHtEN/l.
Dasu COimbra - AR~A
GnmaldJ Sloelro - \H.ENA
Oceano lJarJea. - A~6NA

E Pmneíro Chagas _ .. il.€NA
Plínlo Salgado - ARENA
Wapderle~ l.lantas - I\RENA

Amaral PelXuto - MDB
Audrade LlllJl! Fllno - MOB
Cludoml! Lelt~ - MIJB
Dirceu Cardoso - MUS
DJalma Pas""s - MDB
Heru-lque [,Ima - [dOa
Padre Nobre - MOs

~ SUPLENTES

, AderblÚ JUI'ema - Altl!:NA
Albino Zelll - AREN.~
Fi ancelmo PereIra .:. IUtEN A
Geraldu MesCjUlta - ARENA
Lacbrte Vltale - ARENA
Manoel dt iUmelda - ARENA
MedeiJ'os Neto - ARENA
MlJlo Cammarosanu - ARENA
Necy Novaes - ARENA ,

• OsslaD ArlU'ílle - ARE:)iI.~

<PaUlo Frelr~ - ARE.N A
Paula Sarasate - ARE/II Ao
Wilson Rum - AREI\II

AnUlnJo Anlbel.ll - MIJa
EwaJdO PiDto - MDB
Jose aarbosa - MDB
José Richa - MOa
MauricIo Ooulart - [\ornB
OdUon RibeIro Coutlnno - l\ülS
Peixoto da Sllvelra - MDB
VIeIra de Mello - MDB

REUNIOES

Têrças e qUlntas-felras às 15 horas
e 30 minutos.

Local: Edlf1clo pru;.cipal 5"0111\ 212.
Secretária: Maria Olélla Orrlco.

\ .COMISSÃO~ FINANÇAS

Presidente: Pereira Lopes - J\t).ENA

\'i TURMA "A"

Vice-Presidente: Carvalho lilobr1tUlo
- ARENA,

Costa L1Jna - ARENA ;
Flavlano atbelro - ARENA
Flores Soares - ARERA
HegeJ Morhy - hRi!.NA
Jollo Ribeiro - ARENA
José Resegue - ARENA.
Mário ramborlndeguy - ARENA

. Oscar Cardoso - ARllliolA
Souza Santos - ARENA
Amaral Furlan - MOS
L~ ~oró ... ).fDB
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COMISS&'(j DE TRANSPORTES,
. COMUNICAÇõES E OBRAS

PúBLICAS

Armando (,pite - ARENA.
OelSo Murta - ARENA.
CId Furtado - ARENA.
Geraldo de Pina - ARENA:
Bordejo Bethônlco - ARENA.
Machádo Rol1emberg - &RENA.
N1Colau ruma - ARENA
Osmar Dutt;ll- - ARENA
PlInlo .Cos..... - AREN A,
Antunes de Oliveira - MDB.
Arlosto Ama.do - MDB.
Al'Y Pltombo - MDB
Mauricio ae Andraoe - ARtJ:N A.

ltIWNlOES
,Quartas,fel; as àS I, nOl'a•• '

Locar: Anexo I - ':t' andar,

Secretàrro: Georges co He~u da.';
,,,lcuntl Silva.

, ,,1

Presidente:' Gayosq e Almen.íra _,
«RENA.

VICe,Presidente: EzeqUlas Costa
~,RE:NA. '

VIce-Presidente: Jamil Aml(!"n
I!IOS,

Anrtano Gonçalves - ARENA.
"'laI! f'errelra - ARENA.
...u.errco de Souza 'Art. fi'rf !t, 1.)_

- !HiENA,
IJUlClllL Monleil'o - ARENA.
I!;OlllJerte" d. css. r" - AH,I!:N A.
lêuclldes wicai - lIliE/IIA.
Lui~ (,;oelnú - AHl!.N/\.
Mauue, í averra - IiHI!:NA.
M~nd~s de M(jrae~ -. AI-t!!:N 1\111
oseas üardo;,o - AHl!:NA,
VItal do Régo - AR,l!:NA.
Alvaro Lins - MIJ);, ,
tlurlamaqul de MIranda - MUU~"

Chagus Freitas - MUtl.
Edesío Nunes - MU!:!,
Franco Montoro - MDS
Joau Velga - MUj;,
t'ectro CallUlÍo - MUtl •.

lôLJPLEN'l'ElS

Armando correa - AR.ENA~

Arnaldo Oal'Ce2 - ARb:NA.,
Braga 1i8mus - lUihNa.
üosLa I.olwlo - ARJ::1\A. ,
UJalnta ,Ml:u'mhe - /UtI5NÁ.
lJyrno Pires - ARI!lNA_

_Jl:UrlCO BJbelro - AR.I;,.!IIA..
l"erra2 Egrt;Ja - ARl!JNA.,
F'IUI'es Soares - ARl>N A.
LlsteI- Oaldas - ARENA.,
Necy Novaes - AREN/\.
OSClil Cardoso - ARI5NA.
rourulho Dantas - AH.ENA~'
AnIsio Rllcha - MDB
tlenJamm rar,lh - MUS,
tlenrlQUe Lima - MUS
Moura SanWs - MUB
Noronha FlJbo - MUB
Paulo Ooe1.'1<, - MUB
IIleira de Mello - MlJS
Vago - MDB

RElJNIOES

Qulntas-lelras,' às 16 oora•• '
Local: Anexo n 'sala 2.

Secretàrlo: Maria <la Glória' perea
TareUy,

COMISSÃO DE SERViÇO
. POF..J

Presidente: IJefw Amaral
ARENA.
~ Vice-Presidente: Vasco FUho 
ARENA.
, Vice-Presidente: Amlntas de Barros
- ARENA.

COMISSÃO DE SEGURANÇA
NACIONAL

SUPLENTES

Affonso Anschau - ARENA.
AntOnio Almeida - ARENA.
Euclides filcoes - ARENA.
F'tavfano Ribeiro - I\RENA.
Floriano RubiD - ARENA
GayOSO e Almendra '- ARENA.
GlIberto Azevedo - AREN A. 
,Jaeder Albergaria - ARENA.
Lyrlo Bertoll -, ARENA.
Rezende Monteiro - ARENA.
Vlngf Rosado - ARENA,
Zacar1as seleme -' ARENA.
Vago - ARENA
Chagas Freitas - MDB
Dirceu Cardosn - MDB
Jiúro Brum - MDB
João Mendes 01ymplo - MOS,
José Burnett - MDB.
LiDo MorgantI - MOS,
Pedro Braga - MDB,
Vieira de Mello - MDB.

Presidente: Broca Filho - ArtmNA
Vice-Presidente: Costa Cavalcanti

- -~ENA, .
Vice-Presidente: Benjamin Farah

- MDS.
AntÔnio Luciano - AREN,\.
Ferraz Egreja - ARENA,
Gustavo Capanema- ARENA.
Reli Ribeiro - AREN A
Luiz "'emando - ARENA.
Mârlo Gomes - AREN A,
Pinheiro Bl'lsolla - ARENA.
1'0urlnho Dantas'- ARENA.
Vago - ARENA, --
Vago - Atl,ENA
,Vago - ARENA
Antllnlo I\nlbelll - MOB.
Aureo Mello - MDB
I!:dgard I'erelrà - MDB-
EurIco de OIlvelra - MOB,
Osmar Grafulhll - MDB
Petrllnlo Fernal - MDB
Rlly Amaral - MOB

1urner ' '"",,HenrIque

TURMA -,,"

COMISSÃO DE RELAÇõES
EXTERIORES

Presidente:
ARENA

COMISSÃO DE SAúDE·

Presidente: Hamilton NogUeira 
MDB,

Vice-PresIdente: Jaeder 41bergarla
- ARENA.

Vice-Presidente: Mll.rlõ Mala 
UDB.

Albino Zenl - ARENA.

ltEUNIOES I AUStreséglJo de Mendonça - -.•..-
Qulntas-telras as ló noras. _ '\HEN~ ,
Locai. EdlllCIO prmcipat s.na 105, Epllogo de Campos ~ ARENa.
Secretario: Antônio o" -Padua B.I. Flurmnu Ruotm - ARI!:NA.

cetro, FrancISCu ll:1esbflo - ARENA.
Jose 8utnberlo - !\RE:l\l/\.
Leao 'Sampalo - ARI!lN /\.
Lupu_d. Ca-"tro - ARENA.
Vlngl Rosado - I\RE:l\l/\
Wilson Calmun - I\RENA,
xavier l"ernandes - ARIl:NA.
Va~o - ARENA.
Mattos Carvalho - MUB. I

camneno Mllwel Buftara - MDB
Ml~uel Marcondes - MOB,c",
Moreira da lWCha - _MJJl:l
Pedro Braga - MDB
Régia Pacheco 7" MDB.

SUPLENTES
Adriano Gonçalves - ARB:NI\.
Armando Corrêa - ARENA. '
Brito Velho - ARENA
Daso Coimbra - AREN 11,
Duleíno Monteiro - AREN A
fõ'ranclsco Adeodato - AREi'lA.
Ioào Alves - ~ENA,

Joào Ribeiro - AREN A.
Lauro crus - ARENA.

-LUis Coelho - ARENA.
,Mlnorc Mlyamoto - AREN A.
Oceano Carle\al - ARENA.
Teófllo Pires ~, ARENA.
AlOysio de Castro .: MDB
3reno da SlIvClra - MDl:l'
Janduhy ,Carneiro -, MDB-
João Menezes - MDB
João Veiga - MDB
Pedro Catailia - MDB
Renato CelidOnlo_ - MDB
Vieira de Mello - MDB

REITNIOES
Quartas-feiras. às 15 horas e 30

-rnnutos.
Local: Anexo f - 169 andar.

Secretàrla: Neuza Machado Ray-
mundo.

Vlce-PJ esmeuta. Olloerro
'-\Leveoo - AKENA

MOldu (;arVaillO - Il.rll!.;\"
~'iaviO MaiclllO - AR~'A
Í'"traJJCJ~~t,.. ..:;carpit -- .-l'(,~.NA'
liugL tloIllUl - AR!;!;"
Joso ca.mon - ARI!::II~'

NewlOu "''''lelro - :.1<&"4
Otavo costa - I\iü!:~.~

~a!lJ iU, LiOt:b - aR]';/v",
RaYllluuOL t'aOlilla - dRENA
vllJac.l' Clt: ouveira - M U<l
liel'Ulogelle~ t"rmclpe ,\1J.J.l;l

• J Lev.l' I'avai es - MJ.J8
1,,012 t"rSllCiSCO - MUB
Ren",o arcner - MlJB -

J'URl\IA "8"

Vice-PreSlOente: aiuno Machado _
MDB -

Corrêa "da Costa - AliENA
LJamel ~"raco - Al<hlNA.
Dias L1nb - ARENA '
JoeJ tlarOusa - ARENA.
Jorge cun - ARENA
JuSapIJal azeveae" - IUt.f!:NA.
LlSbOli Macnadu - ARl!J/IIA
~ilWn Oanrar - ARENA. •
Montetro dt: üastZ'c,/ - ARENA.
Afonso Arinos Fllno - MV.6.
Ewaldo Pinta - MDB.
(vete Vargal; - MUl:!.
WaldYl Simões - MDB,
Zatre Nunes - MDB.)

tlUPLEN'J'ItS

Adrlão Bernardes -:.. AaENA.
Armanau Leite - ARb:lIIA.
Bnta-clleUlo - ARENA.
Costa Cavalcante - AREl\IA.
Cunlla Bueno - ARENA.
Geraldú Guedes - ARENA.
Je&Se Freire - ARENA.
Lauro cruz - ARENA.
LeáO 8ampalo - ARENA.
Leupoldo Peres - ARENA.
Lopo de Castro - ARENA.
LourIval Baptista - ARIl:NA.
Màrloramburlndeguy - ARENA.

IMaurlclo 'de Andrade - ARB:NA.
PaUlo Lauro - ARENA. .
Plnhelrc Chagas - ARENA.'
Rafael Resende - AaENA.
salêlanna Derzi - ARENA.
rufy Nasslt - ARENA.
Waldemal Gulmaries - ARENA.
\Vilson Calmon - ARENA.
Aloysio de Castro - MIJB.
BenjamlD l"arah - MDS.
Breno da -Silvetra - MDS.
Dias Menezes - MDB,
Manoel Barbuda - MDa.
Milton Reis - MDB, '
Ororis pontes - MDS.
Paes de Andrade - -MDB.
Pedro Catalão ..; MoB.
Rui Llno - MDB,
Vieira de Mello - MDS.

REUNIOES
Turma • A": Quartas-feiras, 'às 15

horas e 30 minutos.
rurma "B": Quintas-feiras. 4s ló

noras e 30 minutos.
Local: Anexo n.
Secretârlo: Jf/sê Màrlo Blmbato ..

COMISSÃO DE REDAÇAO
Presidente: Medelr:>!; Neto - ....

ARENA. :
Vice-Presidente: Martins Rodrigues

- MDB.
Vago - ARENA.
Vago - ARENA.
Nelson Carneiro - MDB.

SUPLENTES:
Bl'ito' Vell10 - ARENA.
Dnar' Mendes - ARENA.
Elias Carmo - ARENA.
Vieira de Mello - MDB.
WaIter Baptista - MDB.

TURMA '0"

Vlce-,Presldente: Janary Nunes
,ARENA

AéCIO Cunha - ARI!:N ~

,Alde Sampaio - AHJ'I'<A
antônio <"enclano - <\RENA
CarneIro de Loyulli _ I\RENA
Dlrno PIres - AREN A

Jollo CIealas -- AliENA "
Mala Neu; - AREN li
Milvemes LIma - AREN'A
Rafael RezenCle - MtltNA

, RIl.l' santos ,- AREN 11
WilSon Rurlz -- I\RE:o.IA
Alceu de carvalho - MDB
Getulio Moura - MDB
JanoUhy Carneiro - MUB
LiDo Braun' - MDS
Milton Reis -, MDB
Oswaldo Lima E"llho - MDS

ISUPLEN'1'ES
Abraháo Saooa - JUtlôNA
Albmo Zelll - ARENA

_ Antomo Carlos M li ~ B • r: 11 e s
ARENA

Augusto NOVaes - ARENA
AurlOo vaíoís - ARENA
Corrêa da Costa - AN-llJ!IoA

- - Elias Nacle - ARENA
EmIllO Gomes - ARENA
Emlval Caiado - ARENA
EuClides W.Cal - Afi..l!:.."A
Flurtano RUllIllJ - AR&."A
Gabnel Hermes - ARH;NA
Gayuso e ll.1mendra - ARENA
Heitor Cavalcante - !\RENA
Reroert LeVY - IUtl!:NA
José Freire - ARENA
Jorge KalUme - IUtl!:NA
José Mene!< - ARENA
Jose ftesegue - ARtilNA 
Lauro Leitão - ARENA
Luciano MacnliOO - al_ll:.to.A
Ludovlco de Almeida ' ARES,&
Lul2 coemo - ARl!:NA
Lyric BerLOU - AREN A
Manso oaorar - ARENA.
MárIo ramourtndegu) '"" ARE]ilA
-Mendes de Muraes - aHENA
Minoro Mlyamow - AB.E1'lA
osm RegIE - ARENA
Pllnlo COSIa - ARENA
pUnio Lemo~ - ARENA
Tabosa ae _~lm~lda - /iREI' A 
Tufy_ Nassl1 - ARENA
Yuk1shlgue ramurll - ARENA
AloysIo Nono - MDB
ArgiJano lJaTlL - MDa
BlvaI Olyntho - MOS
Chagas Frelta~ - MDB
Chagas Rudrlgues - MDB
Dirceu Cardoso - MD8
Edison GarcIa - MOa
Edgaro Pereira - MOS
Fernanao Gama - 'l!DB
Jairo Brum' - MDB
Jose Maria RIbeIro - MDB
Máno cova; - MDB
Martins RodrIgues - MDa
OsmaI Grafulha - MV9
Pedroso JunlOI - MDB
Em ldno MDB _
Uniria Machad~ - 'dllS
Vieira de MeUo - MDB
Walter 'Baptista - MOB

REUNIOES
Plena: ,Quartas-lelra! as 10 lloras,
Turma "A": Tl!rças-felras, ÀS ló

horas, '
Turma "B": Quartas-teU'as às ló

horas. -
, Turma "C": Qulntas-relI'as. 'às ló
horas.

Local: Anexo n.
SecretArIo: Samuel Ma:l!elros.
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SUPLENTES
Pedro Vldlgal
Áureo ,Melo
Adolfo de Oliveira

Para dar pareoer 1 Emen.
da Constitucional n9 271
de 1961, que "Revoga Q
Item I e O Parágrafo Onico
do "'rt. 132. que dispõem
sabre alistamento eleitoral
dos analfabetos 8 das pra...
ças de pré", de autoria do
Sr. Femando Ferrarl

1. AntonJo Fel1ctano - Presd!ent8
2. BurllUl1aqui de Miranda - Vice.
Presidente
3. Flores SOares - Relator
~. José Maria
Õ. Cha!l"as Rodrigues

14) Parà dar parecer à Emen.
da Constitucional n9 34,
de1!:o62. que "Dá nova re
dação ao Art. 69 da Cons
titUição Federal. que dis~

põe '3ôbr~ a competência
Legislativa Estadual" d.
autoria do Sr. Maia Neto

1. Matos Carvalho - PreSidente
:l. Paulo ~Telr~ - Vlce'l:'resldeulG
3. Armando cameiro
4. Paes de Andrade
5. José CarlO$ Guerra

SUI'LEN1'I!.S
Geraldo MesqUita
Ruy Uno
Manoel ravoCIra

15) Para dar parecer à Emen.
da Constitucional n9 37,
de 1962. que "Revoga dls
posrnvos da Emenda Cons
titUCIOnal nO? 4, dispõe sa.
bre oexerclcio do cargo
de Presidente da Rflnt',hlica
até .966 e estabelece a vi
genC'? do Sistema Paria.
menta- de Oovêrno". de
autoria da Sr. Croacy de
Oliveira

1. GuslaVlJ I::apanema - Presidente
2. Rondon Pacheco - Vlce-!1reslden

, te e R.elatol
~. Uno Braun
4. AntOnl, ~iesolln
5, Nelson '~llrnplro

Pedro OataHi{"
SVPLENTES

Geraldo F'relre
Benedito Vaz

'13) Para dar parecer à Emen..
da Constitucional n' 33..
de 1962. que "Dá neva re-

Para dar parecer A Emen- dação ao § 16 do Art. 141
da Constitucional n9 21, da Constituição Federal,
de 1961; -que "Proíbe a que dispõe sabre o Direito
acumulação de proventos de Propriedade", de auto-
d" inatividade. aposenta- ria do Sr. Mala Neto
daria ou reforma com estio 1. Chagas RodrIgues - Presidente
pêndios, vencimentos, sa. 2. Ulysses Guimarães - Vfce-E'rtlS1~

lá . b ido dentenos, SU 5, lOS • vanta- 3. Gustavo Capanema _ Relator
gens da atividade", dE- 4. Cid Carvalho
autoria do Sr. Adaucto 5. Oscar COrrêa
Cardoso SUPLENTES

Senedltl> Vaz
ErnatU Sâtl10

Para dar parecer 1 Emen
da Constitucional ,n9 1.2.
de 1961. que "Dá nova re
dação ao § 16 cio Art. 141,
dispondo sabre o Direito de
Prcpriedade", de autoria
do Sr. Aurélio Viana

SUPLENTES
José Carlos felXeira
Railnundo Brito
Aroldo Carvalbo

8) Para dar parecer à Emen-12}
da Constituoional n9 20, '
de 1961. que "Altera o
Art. 193 da Constituição

, proibindo sejam os proven-
to" _da inatividade do ser
vídcr público superiores
aos vencímentes da atlvt
dade"· de autoria do Sr.
Luiz Francisco

SUPLENTEs
Nelson Carneiro
Clovis' Motta
Vago

SUPLENTE!!
Henrique Uma I
Waldir Simões
Oscar Oorrêa

1. Gullhermlno de Oliveira - Presl·
dente

3. JIUllI1 Amlden - Vice-Presidente
3. DJalma Marinho - Relator
4. Getúllo Moura
5. B:élc1o Maghenzan1

1. Nelson Carneiro - presidente
a. Adyllo Vllmna - VIce-preSidente
3. Oscar Corrêa - Reis......
4. Breno da Silveira
S. vago

10.)

a. Gustavo' Ollll8.nema
3. Olys.st~ GuImarães
(. Jolio 'Elercul1no
5 vago

1j) Para dar parece~~ Eme,,·
da Cú.lstitucional jl9 26,
de 1961, que "Rei trutura
o Poder Judiciário", de
autoria do Sr. Hélio Ramos

1. Tarso Dutra - Presidente

3. Elias CartllO - Vlce-E'resldel1te

a. OhagfU Rodrigues - Relator
,. Manoel Barbuda
11. Aderbal Jurema

. SUPLENTE'

AntOnio Fel1Clano
Paulo Macarln& ,
Qeraldl" Freire

Para dar parecer 1 Emen.
da Constitucional n9 12,
de 1961, que "Di.spõe sê
brs l!1 criação do Tribunal •
Federal de Menores e de
termina outras medidas
complementares", de auto- 9)
ria do Sr. Vasconcelos
Tôrres

SU~LENTES

Chagas FreItas
José Resegue
Pllnlo Lemos

1. Arnaldo Garcez - t"resld1nte
:l. Necy Novaes - Vice-Presidente
3. MedeIros Netto
~. José Barbesa
3. vago

&cb1d Mame4 - ARENA.
Raimundo dAI Andrade - ARDA.
Waldemu Guimarlea - ARENA.
AntOn1o Bab.v - MOD.
Dirceu cardoso - MDB
Gastão pedreira - MDB.
liIélClo Magnenzaw - MOII
JOsé Burnett - MDB.
Moura Santos - MOB
Vieira de Mello - MDB.
Waldir Simões - MOB.

REUNIOES
Quartas-feiras, /ls 15 horas.
Local: Edltlclo principal, sala 10'1.
Becretárla: Annlta Oruz Lopes óe

stqueíra,

'6) Para dar parecer A Emen
da ConstitucÍllllst ", 17,
de 1961, que "Altera o §
39 do Art. 70 da Consti
tuição Federal", da autoria
do Sr. Sérgio Magalhães"

l. Chagas Freitas - Presidente

2. EdllsOn Távora - Relato:

3. AntonJo Almeida
fi. pedra Braga

5. Wilson Cl1edld

SUl'LENTI!:S

José Buruett

Rubens Alves

Corrêa dll Costa

7) Para dar parecer 1 Emen
da Com..ritucional n' 18.
de 1961, que "Estabelece
o mStimo crité'rlo de elas
sifiCc1Ção de oargo. para
011 servidores das câmaras
8 o olvll do Poder Executl.

vo", de autoria do Sr. Me.
nezes C&rtes

1. PaUlo SaraslIte - Presidente

11. Glordano Alva ,- Vlce-Preslden-
te .

•• Dirceu Cardoso - Relato!',
A. Oelestlno Fllho

I5. HJg11II1 Bufara

SUPLENTElIJ

João Fernandes
Solio B:ercullno
:Il'1aVWlO RlbelrQ

-

EMENDAS CONSTITUCIONAIS

5)

ÂqUlies Dln1z - MOD.
Dias Menezes - MOD.
Josapbat Borges - MOD,
Paulo Coell1o - MOD.
Victor Issler - MDB

SUPLENTES

Alde SlUl1palo - ARENA.
Olcero Dantas - ARENA.
OIOvls Pestana - ARENA
Em1lJo Oomes - ARENA~

Reitor DIas - ARENA.
Jales MaMado - ARENA.
Mala Neto - ARENA.
Nonato Marques - ARENA
Orlando Bertoll - ARENA.
Ormee Botelho - ARENA.

Para dar parecer li Emendfl
- Constitucional n9 19. de 196'

que "Dá nova redação ao S
16 do ar- 141 da Oor st.•U1

. ção Federal", de auforla dI
Sr. Sárgio ··--..II·d'les.

1. "J1ysseS GUimarÃes -: E'residente
; Pl1nJo Lemos - Relam
3. Benedito VlIIIl
!<. Baeta Neves
5. MarIo Mala.

, 'EJlf'nt1l

Tarso Dutra

GemIdo Freire

Para dar parecer li Emanda
Constituclona' n9 5, de 1963
~ue Cf Acrescenta InciSo aI
art. 15, alterá a rdsQAo dI
§ 59 do referldl'l art. e do In
ctse I do art. 2g da Consti
tUIQão Federal", de autorl:
do Sr. Armando Rnllemberp

1. GUllhermlno tle Ollvelra - "te:
Pre~ldente

I. Geraldo Fre1J'e - Relator.
S. Pacheco Chaves
4. \l'ernandCl Gama
6. AurIno Valola

SIIY":"''fl:EI
Aderba! <Jurema

Joio OlfmtJ!O-

- . SUl'UNTES
Aderba! Jurema
Ar1 Pltombo
W1lBOn Marttni

Para dar pareoer 1 Emenda
ConstitucIonal nl} 12. de 1963
que ..Acrescenb ao titulo IX

_da ConstltulçAo Federal. dI.
poslQtles vIsando or«anl'7Ac"
e execuçAo de um plano dlf
aproveitamento do Rio ""'8\'
ba e seus afluentes". (J~ eu
torle do Sr. Oetõllo Ilnours.

I
1. ADtonfo 1'eIlolano _ E'rell108nte

I. Ralmunlfo PId!1ha - Vlce-Pre81·
dente

t. Sosé Barboila - e.eAatot
t. Gllt11110 Moura
I. Arnaldo Lafa,et~

1:Tl' .....1':.
Adolfo 4. ODntra

I

lifAr10 TamDOrindlll!ll
0baIJaI ~ea •
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SUl'Ll!N'l'ES
Humberto -Lucena
José Mana Ribeiro
Vago -

.= "J

SUPLENTES

!rgllano OlU'IO
Flavlano Ribeiro I

VagJ}

31) Para dar parecer, à' Em(!n::
" <ia Constitucional 11~ 28,

,de 1:i64, que ..Acrescent\l'
Inciso ao Art• .63 da ~OilS'"
'tituiçâo F~deral, a.tribuindo

, ao Senado FederaLcomp~

tência para autorizar et
proce-sso de governador.
por crime de :jun!quer né1>4
tureza," de autoria do Sr..
Mauricio Ooulnrt ~,

1 NlcO!tlll !'uma - 1?resldente
2. VieIra de .Mello - U'lee-Presid\'!!l'"
~ -

li. José Barbosa -" Relator
~. CelestJno FlUIU
5. Flávio Mare!llo ,

. SUPl.llt"TES
CJodomlr MiUet
1lJZequ!as Coem
'VlI~O

30). Para dar parecer à Em€n
da Constitucional 119 27,
da 1964. que ;'lnclui na
constituição Fedéra] dispoo
sitivo que disciplina tran.
sítõrlamente a renevacãe
de mandatos eletivos ~ta.'
duais," de auterla do Sr.
Newton Carneiro'

1. Renato Azereno - Prestdente .
3. i"lôres SOIlrI:S - Vlce.PruslaclllAl
3. Olernens sempato - ReIa.W1:
I. Benedito VD2' l

6. Alceu de Oarva!bo

SUl'LENTES
.j

José Burnetl
t!'etr/lmo ' Fema!
Ezegulu Costa

29) Para dar parecer à Emen~
da Constitucional n't 26,
de 1964- que "Modifica o
Artigo 185 da Constitui.
çãc Federal, discipl;!1sa
acumulação J da 'c'argos,'''
de autoria 00 Sr. Maoa-
lhães Mello " "',

1. WUSon flor12 :... Relator
2. Anisio Rocha - Vlce'Pl'esldent<l
3. Benjamin f'arl<D - l?reslo"nuí
4.- Floriano Pai:-:ào
fi. Magalhães Mello

, Slil'U,NTES

Carlos Murll\')
Ar. Pítnmbo
6imi'la dll, CUl!ha

28) Para dar parecer à Emel'"
da Constitucional n9 23,
de 1964, que "Instítui I)

Sistema Parlamentar da,
,povêrno," de autoria do
Sr. rtaul Pilla : " ~.

1. Cbllgas RodrigUes ..,. 'Presidente ,
2, Nelson Carneiro - Vlce-.('resl..

dente -
8. ouvíers Eorlto' - Relator
t. Laeõrta \jit.l111e
5. Vugo

S~f'LENTES

Márlo TllJ.llb(!l"lncteg1l1
Chagll3 Rodrigues
Adolfo de Oliveira:

21) Para d~t parece; à EmenH

da Constitucional nll 1'B,
'a 1964,' que '~MOOllica a

lredação do § 19 do Art. 58
da Constituição Federal e
dá <lutras providências."
de autoria do St, Carvalho
Netto ,

L. Raimundo Brito .:... E'resldenl~
2. BenedJto VIU - Vlce·Pre5Ídeota
8 ~ E'lnheJro Ohligas .
,. Matheua 8ehmidt
5. V~o

Para dar-parecer à Eme!}
d II Constitucion ai n9 11.
de 196'h que "Dá nova re
daçâo ao Art. 163, da
Consfituição Federal. que
disciplina o casamento,"
de autoria do Sr. Nelson
Carneiro

1. GerlUdo li'rcire - Presidente
a.,JUMnlo A!.lnelda - V!ee·J:>~-

dente
S. Flávio Marcillo - P..ellr.tor
' .. Dirceu Cardoso
5, Lacllt'U! Vltale

SUPLENTES

Ov'...uo de /l.breu
Argllano Dario

Flal'Jano Ribeiro

26)

Para dar parecer à 'E!TIBl1
da Constitucional 119 16·
de 1964, que ..Altera a
data dt, eíetcâo do Presi
dente e Vice':Presidente da
República e dá outras pro
vjdll'lcias~', de autoria do
Sr. Edilson Távora

1. Ba.eta Neves - _~rseldente '
~. José OarlOl! Guerra - Vlee~Pres!·

dente.
a. Antil!úo l"eliclano - Relalllr
4. Lucin.no Mechado
B,~Germllla.1 (i'eljó

SUPl,Elt,'TES

Leopoldo Peres
Hélclo Ma.ghenzaui
Jesé Meir... '

25)

24) Para dar parecer à Emen
da Constitucional n9 14,
de 1964, qué "Acrescenta
ao Art, 87 um Inciso. dis
pondo' sêbre a remessa pe
lo Sennor Presidente da
Repúbljc~ ,M congreseo
Nacional, dentro de 180
dias após ti posse, do "Ia
no de desenvolvimento eco
nômico a social, corres
pendente 'ao seu perlodo
de gozêrno", da autoria do
Sr. Cuerreiro Ramos

1, AlltOnio Anlbelll - \Ilce-C'reslden-
~. -

J. AlvMO Catào - Rel~tor
3. Humberto Lucena
,. AICIlU dllOarvalhlJ,
5. Vago

511PLENTES

Atlerbal Jurema
Paulo Macnr\l1J
Lllc:rte Vieira -

DIÁRIO DO ,CONOF'ESSO NACION.A~,. (Seção I)'

'SliPLENTES
Lenoir Vargas
F-ernaado ClnulA
Nio.olau Xurna

I AntOnio Féliclano - Presiclenta
2, R.aimundo padllha ,- \'lce·Pr~sl

dente
Jus/> Barbr:>sa - ~Relntor
Getalio Moura ,
Arnnldo L!J.fayette

22) Para dar parecer à Emen-
,da Constitucional nl! 11,

de, 1963, que "Dispõe sô
bre o reajustamento dos
subsídios 'e ajudas de
custo dos membros do
Congresso Nacional.... do
Presidente e do Vjce~Pre

sldenta da República. para
correção do poder aquisi-
tivo da moeda. segundo
c')eficientes· que o Conse·
lho Nacional de Economia
fixar, e dA nova redação
ao, .&.rt. 47 da Constituiçãd
Federal", de autoria do Sr.
Pa'Jlo, Freira

1. RaimundO Brito - Presldent.
'~. Laertl- VleJrIl - aelat{ll"
3, Rermll Azeredo
4, GuilhennL'1o de Oliveira
5. Paulo 1"relre

SUl'LENTES
Aderbal Jurema
Ar, Pltombo
WlJson MlU'ttns

21) Para dar parecer rà Einen
da Constitucional 1'19 10,
de 1~63, que "Modifica os
Arts. 1~2e 132. Parágra
fo Onico. da ponstituiçâo
Federal; dá nova redacão
ao § 49 .dc Art. 182 e
acrescenta um parjg -ato
ao mesmo artigo", dá
autoria 'do Sr. Magàlhães
Mello

Lo Manoel l'a'lelra - Vlcl;)-Presldente
2, Chugas Rodrigues - Relator
3. Jose Burnett ' .
4. Manso Ctl.bra.l - -

5. Vago _ '
, SUl'LEN'l'I':S

Celestino ti'Uha
Aurino V,llo1s
Llterte trilera

3.
, 4.

5.

20) Para dar parecer à Emen
dá Constituoional nq 9,

- de 1963, que ~.Altera o
Inciso IV do Art. 19 da
Constituição Federal",' de
autoria do Sr. Norberto
Schmidt ,

L Raimundo E'adllha. - Presidente
2, Ado Theodoro - \Tlce-Prssldcnte
3. João - Menezes - Relator
4. Andrade Lima Filbo
5. Vago

Presidente

SUl'LENTES

Para, dar parecer à Emen
-da Constitucional n9 5,
de 1963, que"Altera a -s
dação dos Arts. '1141, § 16

-e 111-7 da Constituição Fe- ,
deral". de -autorla do Sr
Plínio Samnaio

Para dar parecer à Emen~

da Constituoional n9 3,
clo 1963, que "Dá nova re
dação aos Arts. 14~: § 16
e 147 da Constituição Fe
deral", de autoria do S-r.
Ferro Costa

Benedíto vaz
Rubens Alves
Vago

8UI'LF.N'1'ES
Celestino Filho
Aurlno Valals

Laerte Vieira

lWl'LENTEfó

Aàerbal Jurema
Joáo Ohrnpro '-
Atr/l.nio de Ollçelra

Quinta-feira 15

19) Para dar parecer à Emen
da ~ollstitucionaln9 7,
de 1963· que" Dá nO'la re
dação a'o § 4-11 do Art. Hl2
da Constituição Federal.
dispor/do sôbre I a tran5fe
rêllcia para' a reserva o
milifar da ativa que acei
tar cargo eletivo". de autt....
ria Ou Sr. Magalhães Mello

L Manosl l'at'elrll - Vlce·Pre!l1den-
te , ,.

z Chagas' fI.odrl!l'USs - Relator .
3. MansO Cabral
4. JDsé Bllrnett
5. Vago

1. Oha:r'" Rudrlgues - Pre~ldente'
:l. Ulysses Guimarães - Vres-PreSI'

dente e Relatot·· -~..
h Mllrt1n~ Rodrigues
4. Cid Cal""alho
ll.Ernanl Sátiro

\

Para dar parecer à Emen
da Constitucional n9 4
da 1963, ql,l6 "Acrescenta
Inciso ao Art. 15, altera a
redação do § 59 do referido
Art. e do Inciso I do Art. 29
da COllstjtuicão Federal",
da autorta do" Sr. Armanáo
Roll~rnberg

1. Gullnermllló de Ollvell'a - Vice-
Pl'esldente

2. Geraldo Frell'B - P..eI:l.tO!:
S. Pacheco Chavr.8
oi. Fernando Gama
11. Aurlao Velols

17}

1., Ulysses Guimarães 
21. GUStaVO CapllJ1ema
S. Cid Carvalho ,
4. Ohl\gllli Rodrigues '
6. Vago

SUPLENTES,
Martins ltodrlgueu
Oilwaldo Lima Filho
Oscar Oorrês.



43) Para dar pareoer ao Pro
jeto n9 3.264/65, que
"Estabelece o Código de
Obrigações," do P o d • r
Executiva

1. Oliveira Britto - Presidente
3. Obagas Rodrigues - Vlce-Preel-

dente
3. Laerte VIeira - Relator
t. J05é Bume!t
5. An~(}nlo Feliclano
6. Oelestino Filho
7. Tancredo Neves
8. Matheus Schmidt
9: Aurlno \"al01.lo

10. Tabosa de Almeldll
11. WiLson Martins
1:1. Flávio Marc1ll0
13. Magalhlies Mello1.. Bento Gonçalves
15. TeófiJo Andrade.

SUPLENTES
Humberto Lucena
AICf:U de Oarvalho
Dnar Mendes
Clcero Dantas
Franco Montoro.

SUPI.ENTES
Flortceno PalJlào
Laerte Vieira I
MunIz !"alcâo
Derville /\Heg.ettl
Cid Furtado.

efet:êmbro de 1966·

44) Comissão Especial pata
dar parecer à representa
cão do Almirante Pena
Botto. contra o Senho.
Presidente da República

ARENA
1. Ultimo de Carvalh - Presidente
2. Carlos Werneck - Relator
3. Paulo Sarasate
i. Rondon Pacneco
5. Geraldo Guedes
6. Ant<inlo Ca.rlos Magalháes.

MDB
7. Hamilton Nogueira
8. Cid Carvalho
9. Edgard Perelr.,

SUPLENTES
Antônlo Almeida
Olodomir Leite
Maglllhães Mello
:Hegel Morhy
Ace101)' Filho.

45) Comissão Mista designa
da para apreciar os pro
jetos referentes à Reforma
Administrativa

PrOjBIOs

Nt 1. 482-63 - "Que dISll.óe sôbre a
lei orgânica _do sIstema administrativo
federa!':.

N'~ 1 485-63 _ "Que altera I !A'J
OrllAnjea do rribunaJ dp Cootas nu
mero 830 de 23 de setembro de 1963".
1. Deputado Custava Capanrma 

PresIdente e Relator de Projeto
n" 1.482-63

J. Sp,nadm Josaphal Marlnbo - -.1·
ce-Presldente

3. Senador Ruy Palmeira - Relator
do Projeto n9 1.485·63

'4. Senador Eugênio de f1arrOll
5. Senador Jus" GUlomarcl
6. Deputado /\derbltl Jurema
I. Spnaaor Edmund(' ~vy
8. Senador Arthur (TlnIlIlo
U. Deputado Cid Carvalho

11. Senador Adolfo Fr"dneo
12. Deputado ...maldt "lcguen-a
13 Deputndo Beltor Dias

iH S~nador Aurélio lIiana
iJr, Depurado Oieero Danlas

1

16 Deputado Elwaldo Pinto
" Deputado GeremlM ~'úr.IPJl

lI! Vago.

SUPLENTES
Wilson Rorlz
Uno Braun
TourmllO Dantas
Condeixa !"ilho
TeOfílo Andrade.

S) Oeaiinada para .. provi
dências oontldu ftO Arti
go 29 da Reeoluglo n9 68.
de 1964 'I

j. Pllnlo Lemos - Presidente
• POlIU de ArrUda - Relator

.. Gu1lhetmino de Oli,eira

.. Wilson Chedid.

SUPLENTES
J'oAo Menezes
Augusto de Gregório
:&ewton Carneiro.

40} Para elaborar projeto de
lei. alterando a Legislação
Portuária (Resolução nü
mero 118/66)

ARENA _
1. ClóvU! Pestana .
,. Antonio l"eJIclano
I. AU11no Valo!s

MDB

•• Mário Covas
I. ArlostQ Amado.

SUPLENTES
ARENA

LouriyaJ Baptista
MDB

BurJamaqul de Miranda.

42) Pa:a dar parecer ao Pro
jeto n9 3.263/65. que
"IIlJtitui O C6digo CiVIl.
do Poder Executivo

1. Nelson Carnell'o - Presidente
2. Manuel Barbuda - Vice-Presl

dente
3. Ulysses GulmarAes
4. Vieira de Mello
6. OSOl Regls
6. UUSlaVL Capanema
1. Oswaldu Lima Filhc
8. Padre Nobre
9. I'lIousa 'de AlmeIda

10. (vun Luz
11. Ernam Sátiro'
12. DJalma MarinhO
13. José Meira .:. Relfltol
14. Pinheiro Brlrola
15. Arruda~

41) Para dar parecer ao Pro
jeto n'l 3.230/65, que
"Institui O C6dlgo Eleitoral
para regularizar 8 organl'
zaçâo e o exerclclo de di
reitos políticos, precípua
menta os de votar e ser
votado." de autoria do SI.
José Maria Ribeiro

1. '1"arso Dutra - presldent8
2. Noronha Filho - VIce-Presidente
3. Ulysses Guimarães - Relator
i. Celestino FIlho
ã. AntOnIO llImelda
6. Rena[~ Azeredo
7. Jose Maria Ribeiro
8. Petronre Fel'lla/
9. Bezerra lAito

10. Oscar Corri!ll.
11. Laerte Vieira
12, Newton Carneiro
13. rtalo FItipald'
14. Jose 'Rlcha
15. Vago.

-

SUI'I,ENTES

nrARIO DO CONOR~8S0 NACIONAL:

eadre Noore
Sussumu Hlrata
OJodom1J MjJJe~

Pedro Marl'lo
Màrlo Covas
Vago
Vago.

BUPLENTU
JXreeu oardoso

i ll d. Carvalho
Mendes '

Inhelro grlzola I
tlú4l ooury.

38) Oesb;nada para as provi
dências contidas no Arti
go 29 ...a Resolu9ão n' 66.
de 1964

1. Levy ravares - PrMldente
-3. Cardoso de Mpnezes - \"ice-Pre-

sldente
3. GlêÍlio Martins - Relator
•• HenrIque LIma
•• Matheus Schmldt.

SllPI,ENTEl!

Geraldo Mesqulta
J~ Hereulfno
:.tala Ramos•

3") Para organlzM ,tôI'ito (te
~ referente ao problema
de habitagão 1II reforma
"rbana (Arte. 1." 148,
'63 e 164 da OonltltuftAo
federal) ',··:','1-1 ""'>1

}• !'raneo Montoro - P~6t1tê
• carlos Murllo - Viot-~tea. Aderbal Jurema -~~

•• Lyrlo Bertoll1
Para dar parecer à Emen- t. Mário Mala
da Constitucional n9 ao. G. ll'Ioriceno Paixão

• • • ,. Padre Godinho
de 1965, que "Olsclpllna a 8. Costa L1ma
acumulação de cargos de 9. Magalhães Melo

éd ' . - 'bll 10. Oarvalho Sobrinhomecrce no serviço pu - 11. Vago.
co." de autoria do Sr. Joio' SUl'LENTIlI
Alves José Freire

Bélclo Magnenzanl
JOIIé Oarlos Guerra
Stéllo Maroja

, Euclides 1'rlchec.

SUPLENTES
BenedIto vaz
Clodonúr Lelt.
Geraldo Frelr.

SUPLENTES
Osnl RllgIs
gswaldo LIma FIlhc

scar Corrêa
:MunIz FalcAo
JOIJé RIcha.

nu Quinta-feir. 11

3'> Para est...:far a legislaçlio
Cafeeira. de autoria do Sr.
Fernando Gama

f. Pacheco OhaVeB - Presidente
Berbert Levy - Vice-Presidente

• Renato Celld/lnlo - Relator

,
• PI1nlo Costa
• Tancredo Neves
• Fernando Gama
• RaImundo Padilh"

MDS

I. Geraldo de Barro.
João EIercuUno

... Minoro Mlvamoto.

lI)

.n Pare, dar p'a.reoer 1~

. da Oonatltuolonal ", íO,.
de 15165. que tiAltera OOM
posl910 do Supremo Trlbu
hal Jt'ederal," de autoria do
Sr. Edll80n Tivora

I. Alceu de' oarvalho - PresIdente
• Djalma MarlDho - Vlce-Frut-

dente - ,

J
.Ulysses GulmarAM - Relator
• Oliveira Britto
• Milton ReLI

31) Comissão Es'p&Olal de.ig
nada para apreciar o Pro
jeto de Lei n' 1.634/64
que "Aprova o navo C6di·
go Judiciário do Trabalho. ,.
de autoria do Poder Exe
cutivo

1. Geraldo FreIre - P!t!8ldetlle
2. Florlceno PaIxão - Vice-Presi·

dente
3. Ulysses Guimarães - Relator

ARENA t. José Slll'nelt
fi. Wilson Roriz

RlIllJ de Gó1.s 8. Nelson carneiro

:14) ~ara dar parecer ao Pro· ~ g~:~u~e Li~~valho
jero n9 1.405. de 1963. que 11. Anisio Rocnn
"Dispõe sabre o C6digo de io, AnUlnlo Almeida
C t l 'I'd d d U'- ,,11. Adyllo VIana00 aul l a e ama0, 12. Noronha Filho
do Poder Ex&Cutivo 13. Ohagas Rodflgue.!

14. Lacorte VHaUe

i. Call1elro de Loyola - Presidente 16. FlávIo Marrlllo
• RaImundo Brito - Vlce-Prest· 16. 'fabosa de "'lmeldl

dente 17. EIl&..!' Carmc
~. GUílhermlno de Ollvelrll. - Re- 18. .Francelln< Perelre

!ator 19. Luiz Bronzeado
t. Joao Ponce de Arruda 20. Wilson Martins
I. Waldemar Guimarães 21. João MendeF
$. Lenolr. Vargas 22. Carvalho Soorlnhe
t. Arnalao .Garcez 23. OdUon couunno
8. Arlo I'heodoro U. Hamilton Prado
~. Fernando Gsma ~Õ. A4rião Bernardes,

11. Flôres 60aresI'. Laerte lilelra
13. Bento GOnçalves
14. Geremlas FOntes
.t,. Vago.

ARENA
• João Alves
• GUilherme Machado
• DJalma Marlnbo
• Arruda C!l.mara
• NlcolaU Tuma
• AderbaJ Jurema
• 'I'abosa de Almeida
• Ponce de Arruda
• Pinheiro Chagas

t • Emllio Gomes
lvIDBIr' José Mana Ribeiro

I • Janduhy ClUl1elro
1 • Waldir Simões'
~. Regls PaCheco
ti. Hal11Uton Nogueira

SUPLENTES
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QOMISSõES ESPECIAIS, MISTAS E ,EXTERNAS
CHEFE: JOI* IIURlA VIiLDETARO VIANN.~ ,

Xamura

CllrdOlll'
I'

RESOLUÇAO N° 184/118'

Prazo: Até 26 de lulho de 1.

(PrOl'rogávpl POl' ,110 dias),

RESOLUÇAO NQ 18::/811

Prazo: 16,8,66

(l'l'Ol'rogáve! por. 60 dias);

}.RENA.

Tourinho .)an tas
Eucl1des l'rlcllOB
Herbert Levy
Ovidlo de Abreu
Aroldo de Carvalbo
Hamilton prado
Flortano Rubitn
GabrIel aermes
Abraháo Sabbà
Arnaldo Noguelr!>
Sl;Iplente: Mlnorp My!amot«

MDB

Mlirlo E'iva
João Menez..
Antônio 8aby
Argllano Dario
Aureo Melo
Suplente: tnrceu

Comillsáo Parlamentar de In
quérito destinada a apurar o
problema do trigo no Brasil

RESOLUÇAO N" 182166

:1;'1'&20: I.té 23 de Julho de iH4

<prorrogável por \W l1i1l5!.\

ARENJ

Luolano Machallo
Aroldo Cal'valho
Corr~a a. CosLIl
Milton 'Cassei
Bezen'a Lerre
Accroly Filho
Braga Ramos
Afrânio de OUvelr..
Daniel Faraco
Lyrlo Bértoh

.supíenter YUkl;;higue

MOS
Amaral' Furlan ,

, Cl'caCY de onveíra

Giordano aives
8emardo BeHo 
Milton Reis
supiente: Aloisio de Castro

Comissão Parlamentar de In
quérito para apurar o volume
e o valor das vende, .-+ua.
das "ela Standard C;il do
Brasil, Atlantic Refining e
Shell e suas filiadas

ARENA
Mário Tamborl.ndeguJ

Brito Velho
Gabriel Hermes,

Ovidlo de Abreu

Comissão Parlamentar de fn*
quérito para apurar aRes.
ponsabilidade do Banco do
Brasil S/A no processo de
aniquilamento da firma J. R.

. "lareda .

COlkóSOES DE ·INQU~RITO

ClI1l.Yi1': :lCOLANDA l\1ENDES

Secreta;ia, Anexo fi - Ramais: 189 li 321

Comissão Parlamentar de '11
quéritc a ~m de estUlt... o
problema da indústria do sal
pãra fin~ alimentares e in
dustriais. sua fabricação,
transporte, venda e Importá.
ção

. RESOLUÇAO N" 15516$
Prazo: 17.8.66-

. Improrrogável
Raul de oces - Presldent.
\Vlllter Baptista - Vice-presidente
José Maria Ribeiro - RelatO!
oztres pontes - Relator Substituto
AlUizio Bezerra
Daso Coimbra
AntOnio sresonn
Alde sampatc
xavrer Fernandes
Odilon Ribeiro Coutinho

, SUPLEN1'ES:

Marcial terra
Ariosto Amal10
Machado Rollemberg
Geremias Fontes

Comissão Parlamentar de In
quérito incumbida de :edfi.

. oar a situação em que se en
contram as populações atín
'gidas pelo represamento de
Furnas; Minas Oerais ,",

, "RESOLUÇAO N° :ll1l63
Prllw: Ate 22 de dezembro de 11166

Manoel de' AlmeIda - presidente
João Alves - Vice~Presidente,

Bento aonçalves - Relator
Dirceu caruosc
Reoato Asereuo
Milton Reis
Gemido ll'relre
J C!if, Humberto
Cid Furt.ado

llUl'~ENTES\

Ozarlll.D coemo
Jacob Fl'antz
Oscar corres
Sy Mo Braga
Manoel raveU'a
Alexandre Costa

Comtssão Parlamentar de, in
quérito a fim de inv..:~.. lgar.
as causas. das deficlênoias
dos sistemas telefônloos em
uso' e concluir pelas soluções
compativeis COm a real'dade
naolcnaí

RESOLUÇãO N° 157/115
Prazo: Até 24 de julho de 1966

Improrrogl?v&l

Edilson râvora - "Presidente

José Maria Ribeiro - Vlce-Pre.t.l~
dente

nsse Cotmbra - Relator
Magalhães Mello - Relator Suba-

tttute
Nlcolau ruma
Manoel de Almeida
Hélclo Maghenzam
Aureo de Melo
Padre Godinbo
Halo Fltlpaldl
Aron.so Arinos FlIho

SUPLENTE'"

Mattos car~aIho '\>.1
Adyllo Viana w'll(
Amaldo Nogueira
AntOnio Mendes de 1i&TTOlI
Reo:lque Torner

-I
MagalbãesCarlos

SUPLENTES

Francelino Pereira - ARENA.
Heracllo Rego - ARENA
JOIé Carlos Guerra - ARENA.

Maurlclo de Andrade - ARENA.

Oseas Cardoso - ARENA.

.E'assos POrto - ARENA
Seglsmundo Andrade _ ARENA.

l'eotu~ .E'irOfi "", ARENA.
Joso aereunnc - MOS.

Josaphat Borges - MDS.
Muniz FlI.1clt.o - MOB.

Bímào da Cunha - MOS.

4) COMISSÃO DE VAl-:-~I

ZAÇÁO ECONôMICA DA
FRONTEIRI' SUDOESTE'

Antônio
ARENA:

Arruda Cll.mara - ARENA,

Bento GonçalVes - ARENA.

Manoel de AlmeIda - ARENA.

Medeiros Neto - ARENA.'

Oscar Cardoso - ARENA.

Paulo Freu'e - ARENA.

AlOysio' NonO - MDR

ctemens- Sampaio - MDB,

José Cs.rJosrelXelra - MDS.

,Renato Azel-edo - MDS.

Presídenter M 11ver n e s Lima
ARf!,'NA.

Vllle-Presldente: Edgard Pereira
MOS.,

1. Presidente: Flores Soares _
ARENA

,2. Vice-Presidente: Paulo "Macarini
- MDS

3. Antônío Atmeida - ARENA
4. Aroído Carvalho - ARENA
5. Em11l0 Gomcs - ARENA
6, Ludovico Almeida '- ARENA
7. Lyrio Bertoil - ARENA
8. Pedro Zimmermann - ARENA
9. Pbiladelphn Garcia - ARENA

10. Antônio Bresolín - MDB
11. l1:dlson Garcia - MDS
12. Vago - MDB
13, vag~ - MDS

SUPLENTES

1. Carneiro de Loyola - ARENA

2. Cid Furtado - ARENA,

3. Ivan Luz - ARENA

4. Jorge Cury - ARENA

5, Mário Gomes - ARENA

6, Norberto Schmidt -' ARENA
7: Osmar Dutra - ARENA"
8. Ponce de Arruda - ARENA
9, José Mandelli - MDS

10, Miguel Marcondes - MOS
1. Petrônio Fernal - MDS I

12. Vago - MDB
13. Vuo - MDB

SUPLENTES

ARENA'

Loca.1: 16" andar do Anexo
RlWIaff; 152 e ~ôO

1) COMISSÃO DE VALOR!ZA~ _3) COMISSÃO DA BACIA DO
ç~O ECONôMlCAOA AMA- SÃO- FRANCISCO .
ZoNIA - ,

2) COMI$SÃO DO POLlaONO
'DAS S~CAS'

MD..B.
2. Walter Batísta - Vice-Presidente

I
- AR'1:NA

.3. Arnaldo Garcez
4. Aurino Valols
.;;, Ney Maranhão
G. Costa Lima
'lo Waltcl PassOl
'8. Celso Murta
9. Bezerra LeIte

ARENA

1. Frauceltrlo Pereira - "residente

José Meu,
Dias LIns
Xavier F'ernande.a
Ratmundo Brito
Nonato Marques
Vlng. Rosado
Luiz Pereira
~riIvernes Lima

M D.8•.
Paes de' Andrade

,.Renato Azer~do

Oliveira' Brito
Bivar 'olyntho
Laerte VIeira
Mnaldo Laíayet~lI

ARENA

t .. Jóse Esteves - Pre&ldente
2 Abraháo Sabbá" ... .VllII-Pr.st-

dente
a. Adriano Gonçalves
4,. Geraldo MesqUIta.
5. Rachid Mamed
G Janary Nunea
'1. J oeí Barbosa
à. Jales Machado

M.O.S.,

9. Djalma PassOl
111. Mário MlÚa
11. BurlamaqUl de Mil'anda
11. Mattos carvalho
13. Paulo Coelho

SUPLENTEI

ARENA
Hegel Morby
Jorge Kaluroe
Lopo de Castro
Correia da Costa
Leopoldo Peres
Epllogo de OllmpOl
Francisco E1esblío
Ludovico de Almeld....

M.D ..B.

Celestino FIlho
nui Llno
Joâo Menezes
Edson Garcia
José Freire

M,D ..B.

to, Oarlos MurlJo

11. Moura Santos

12. João Mendes OlymplG

13. Muniz ~'alcáo
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COMISSÃO DE ECONOMIA
4' SESSãO LEGISLATIVA DA

5' LEGISLATURA

P.eunlões Ordinárias .... _. . . . . . 12
Reuniões Ext.raordlllliorlns ••••. , 1
Têrmos de reunião ,............. 25
Atns elaboradas 13
Proposições recebidas , ...• "... 71
Proposições dlstribuldas .••.••• 84
Proposições redlstribuldas •.•.• fi
Proposlcões reJatadM ...••..•.• 85
Proposições aprovadas ........• 33
Pl'Oposlçõ<)S aprovadas c/emen-

das......................... 10
Proposições aprovadas c/substi-

tutivo fi
Proposições rejeltacla.s ••.....•.• 17
Proposições em pauta. .........• 8
Propos1cões em dillgêncla. •....• 21
Proposições pendentes de pare-

cer 22
Proposições pendent<)S de distrl.

bulção 1
Proposições o/adiamento de vo-

tação 1
Proposicões c/pedido de vi~ta .. 1
Proposições e/relt. de audl~ncia8 1

Oficios pxpedJdos
P/Presidência. -,. . . . . . . . 40
p /S~creíu.rll\ " 174 214,

O!icklll recebido. • ,..... 29

ATAS DAS COMISSõESMEBA

Jt.TA DA 3~ REUNIÃO DA MESA
, REALIZADA EM. j9 na DEZEM
) BRO DE 1966

111 Dym9 PiI'es (dias de julho a ou
tubro! ; 12J EmmanlJCl warsmann

ria. Informa que o pedido tem ampa- com o artigo 184. Item n, da Lei nú- (dias de junho a. outubror ; 131 Pla
ro legal no §4" Art.lgo lJO da Reso- mero 1. 711, de 1952. Pelo derertmen- vtano Ribeiro (días de junho, ogõs
lução 67-62, podendo ser....defc>rido; é to, como consta da instrução; deveu- to a. outubro); 14) Fontes Torres
como opinamos, no lnterêsse ínclusí- do a. Secretaria. juntar cópia. dos pa- <dlas de março a junho. agõsto a. ou

". Sessão Leuislalltl4 l1a 5. Leu!s- ve da Admlnlsh'ação da Casa. A Me- reeeres aprovados pela Mesa nos ca- tl!~ro); 15) Francelino Pereira cdlas
la/ura sa aprova o ..arecer: b) Licença pa- sos precedentes. O parecer é aprova- de junho a outubror ; 16) Prallclsco

w- t t d ri TI I d ) J' J' M j d h Adeodato (dias eie outubro!; 37)
Ao 19 dIa do mês de dezembro de ~t Lo !Ldall~ll g ~ faud ef ""7" r' es o c. arme ose ore ra a Roc a, Furtado LeIte (dias de agilsLo e 5e-

1966, às 16 horas, reúne-se no Gabl- n é a oc ria. e o L,e enmen ,0. .0 'l'aqlllgrafo-Revlsora. PL-2. Trata. o tembro) : 18) Glénlo Mart.1ns (dias
nete do Senhor "rbCl'tlente, a. Mes" que aprova o; ci icença-prermn processo da aposentadoria de funcío- b b
~ .- ~ "lI I t P Mica á I d C ta. 15 d de agôsto-a outu ro): 19) Hum ertodI, Câmara., sob li P!·esldênela. do - enr que a aurj e d ar i r- n I' a a asa que COI1 anos e EI-Jalck cdías de agôsto e sctembror :
Lepucado BaptiSta Ramos, presentes melm dHfenll'lqUej Rlbe 1'0 .e O Ivelrd,a. serviço taqulgrájíco na Càmara !' 201 Ivette Vargas (dias de outubro):
os 8cll1101'os José Bon1!áclo _ ',ilo Pe o e er men o, o que e anreva o; mais de 25 anos de serviço público,
Co Ih R 1 • d) Avcrbaçí\<> de tempo de servlço - elJ,SO que, segundo afirma a Secreta.- 21) .Jessé Freire {dias de setembro a

e o - enr que de La Rocque - Antônio Neuber :Ribas e Luciano Bran- ria (Ils, 7 e 8). tem precedentes lcren- outubro); 22' João eleofas (dias de
AnIz Badra. e Ar,y Alcântara, respec- dão Alves de Souza. PelO deferimento, tícos nos processos de nposenla.dorla julho a outubroI ; 231 Jorge Said
ilvamenLe, 19 Vice-Presidente, 19 29, o que ê aprovado; e i Gtltt\f1cação adl- de HéJvlo Martins de Souza e Paulo Cury e José Carlos Guerra (dias de
il9 e 49 SecretárIos. Havendo número cíonal _ Alfeu Ozcllm, Antõnlo de Alberto Portlnho da Silva. enqua- outubro); 24) Jo.ge Maria Rlbl'il'o
~egal o Senhor Presidente declara Al Id S tos Eld d S ._- 'C1 " (~., I te . julh) "&' J éb tos t ' ~~ me a an , e os sntos srer- drando-s« o pedido, desta rorms, nos mas (e vereiro 11 o ; •. os
li er OS l:!1baIhos. E aprOVada a reíra, Damião da Costa Oliveira e termos do artigo 19 da Resolução nú- Meira (dias de fevereiro a maio e
ata da reumno ~nterlor. I - Paut3. Fernando Ribeiro Leite. Pelo dere- mero 134-58, combinado com o ",rUgo outubrm : 26) José Richn (dias de
'do Senhor Presidente. A Mesa 1'0- rlmento noe termos da instrução o lS.1•.Jtem 11. da Lelllúmero 1.711, 'de outubro); 2~) Marcelo santord (dias
eolve: a) Exonerar, a pedido, de acur-

I
que é'aprovado; f) Averbação' de 1952. Pelo deferimento, portanto, cc- de fevereiro a. abril, agõsto a outu

do com _o § 19, ítem.I do art. 137, da tempo de servlco e concessão de gra- mo consn, da Instrução, devenr~o a bror: 28) Miguel Marcondes rdlas de
Rcs5'luçao n9 67, de _1362, Ec1mllson tíflenção adicional - Guml'l'clíldo SecretarJr. Juntar cópia dos pareceres fevereiro a outubro); ~91 MllIo Cam
81moes Lopes Concciçao, do cargo L1e Valent.im, Jâcy Manhães. José Augus- aprovados pela Mesa nos casos pre- marosano (dias de setembro e oum
Auxiliar de Limpeza, slmbnln PL-16, 1.0 Na,.cimento Guerra e Maria oar- cedentes. A MUJa acolhe o parecer; bror: 30) Olíveíra- Brito (dias de fe
do Quadro TemporárIo da Secreta- I 'mern Henrique Ribeiro ce ollvdra. !l Moacyr Mattos, Elett'lclsta PL-7. vereíro. maio, junho, agõsto e setem
~1I1 da Câmnra, a partIr d~ 22 de ju- I Pelo defern.anto, o que é aprovadO; Trata o processo da apOScnLadorla, bro): 31) Ozlres Pont.es <dias de
llio de 1966, tornal!do exLmto ores-I g! Aposentndol'iflS: ltI Joaquim Ma- nos têrmos do art. 19 da 'Resolução lIr;Ô3to a outubro); 32) Padre Nobre
:pectlvo cargo; b) Renovar o prazo I1'10 Ribeiro de AlbuqUl>rque Lima Dl- número 76-64. de funcionário que (dias de fevereiro a junho e setem
d.e'pcrmanêncl.a do funcionúrio requl- retor PL-l. '1;l'a(a o proc!:$So de 'apo- pr...-":oo serviço, como servidor clv1l, brol: 33) Pemo Braga. (dias de fe
latado José DIas de Freitas, sOlicita-: sen~atloria do funcionário que pres- durante a última. conflagração II1UI'I- 'verelro a abril e setembro); 34) Pe
!la pelo Senhor 29 SecretárIo; c) Itou serviço militar durante a Segun- dial, em estabelecimento inrlustrinl do rtro.qo Júnior (dlllS de 1I1ali>, junho e
Aprovar a. requ!slçúo do fllnciol1!lrio da Grande Querra, Incorpol'ado na Exército (FitbrJea do Andarall, unl- ol1t.ubro); 35) Peixoto da SilveIra
tio, IAPI MauriCIO 'Bra-llino Leite. 80- Policia. Militar do Distrito Federal dade militar situaCla em zona. de. guer- (dla~ de fevereiro, mal'ço e nbrl11 ;
lk,Jtada pelo então 19 Vlce-Preslden- (alual Estado da. Guanabara'. em ri fl'd d 11 "-d I D 361 Ranlerl Ma.zzllll (dias de feverel-
te, Deputlldo Baptl·st.a, R"mo_s', ") zona de guerra _deflnld" e tleltlllit"- ra. e 111 a e e ml ... a pe o ecre- ,A n .. ~ - " to número 10.490-A, de 1942, cujos 1'0 a ngilsLo): 37) Roberto Sal,urnlno

provar. pelo prazo de seis (6J meses, d'a. pell) Decreto. número 11O.490-A-42. servidores foram considerudos lISSS- e Teófi10 de Andrade (dias de oulu
com- todos os direitos to vantagens, O pedido se enquadra no entendi- melhados aos mlll~ares. conforme In- bro): b) LIcença para tratamento de
e:iCc~ as dIárias .de Bl'as/lla, a rI>- ment.o apJ'Ovndo pela Mesa, no pro- dica a Secretaria ,às fls. 29. Jã tendo saúde: aI (Artigo 2011 do Ret:lmento
Qulslçao da funciOllárla Esther de cesso ae aposentadoria de Jorge de I) Egrégio Tribunal de Contas da Interno) Eurico de Ollvl>lra (djas 12
:Moraes Cordeiro, ~ollrj.lada pelo 00- Souza cujo parecer deverá ser ane- União, Inclusive. ordenado I) registro de setembro a. 19 de out.ubr"', e Ma
v~mo. ~~o Estndo d\'! Mmns Gerals; e) xndo 'pela Secretaria, por cópia. ao das aposentadorias de vlÍrJos funelo- noel Tavelra (60 dIas). DnÜ<J o adi
Co!,!slUerar como Sl'tV!ÇO externo a pre.sellt~ processo. pelo delerlmeniç, nários !lesea condição c'mesmas 10- ant.ndo da hora. às 18 horas, o Senhor
E.llscncla. do funclonárlO Kleber Bo- Mslm, nos Iê'rmos da Resolução nú- It,lls). Pelo deferlmenw. nos tÍ'rmos Presidente encerra os traballlos, mar
I1nte-~c pelo prazo de 98 dias, em pror- m!'ro 7fl, de 1964. A Mesa aprova o e COIll os fundamentos eXIJendltll}S na cando pnra. o dIa 1::1 do corrente, nova
:rognçuo, por se encontrar a serviço pa.recer e consigna elogio ao servIdor, Instrução, o qUe é aprovado; gJ Ma- reunião da Me.<a. Eu, Paulo Alfonso
tlll: Comlsalio de Fiscalização Finan- ora aposentado tendo em vista que riano Januário. Ajudante de Porteiro, Martins de Oliveira, SecretárIo-Geral
Celta e Tomada' de Contas; f) Pror~ nos diversos postos que cJlerceu na PL-7. Trata o processo da aposenta- da Presidência lavrei a I'resen!e ata
rO'Jur, IJor mais .sel~ (61 mescoS, o pra- Sem'etalla da C!únaJ·a. InclusiVe co- doria de funcionário que prestou ser- Que aprovada vai 11. publleação. 
.zo de permanencla da flll1oionária mo Diretor do Orçamento, sempre te viço como militar da ativa durante Baptista. Rumos ,
Munn Luiz!!, Passos CardoSo no Mi- conduziu com a maior dignlda'le. a úWma conflagração mundial, mas
nJstérlo das Relações Exteriores; g) grande operonldade e dedicaçáo à Ins- quando o Brasil aináa não estavá em
!ndeferlr a requisição fella pelo Pre- t1tulção; b\ Darcy Irlneu Cunha da guerra declarada, tendo o. serviço si
sldenle do Egl'égio Tribunal Elelto- Silveira. Auxiliar Llmpezlí, PL;lG. do prestado em zona de guerra de!';
Xnl do Estado do Rio de Janeiro do Pelo deferimento da aposentlldorla nida. e delimitada pelo De~reto nlÍllle
servirror Ramoeth Co,delro da Stlva' por Invalidez, nos têrmos da Instru- 1'0 10.490-A-42. A Secrdt.lrla da Ca.~il.
hJ Não acolher o requerimento dó ção. o que é aprovado; c) Ezequlas afirma que se trata de eMO Idêntico
'l'nqulgrafo de Debates, Cícero Fran- Peneira de Almeida. GuarITa de Se- ao dI> Mozart Medeiro do Carmo, já
clsco de Oliveira, referente a alte- gurança PL-9, Trata o processo de deferido pela. Mesa em reunião era 30
:raçíio nos têrmos do JEdita.1 de Aber- aposentadoria do funcionário que de novembro último. Nestas condI-'
iurn. de Concurso de 2~ Entrância prestou sl>rvlço mUltar durant~ " 2~ ções, opinamo;; pelo deferimento. nos
'Pura TuquIgrafo-Revlsor": 1) DeIe- Grande Guerra. Incorporado na Po- têrmos da IÍlstrução, devendo a Se
:rIr o pedido de licença para tratar lícia. ,Militar do Dlstrit{l Fcdeml cretaria juntar ao presente processo
de inLerésse particula.r, por' 2 anos (atual Estado da Guanabara), em cópia do parecer aprovado pela Mero
solicitada. pelo funcionário Leozi :zona de Ouerra. definida I> dellmtta- naquele processo. O parecer é apro
Xuro; j) Leferlr o requerimento do da pelo Decreto número l0,490-A-42. vado. lI! - Pauta do Senhor 39 Se
Depu~ado ,Expedido Rodrigues auto- O pedido Se enquaúra no entndimcn- cretál'lo. Sua Excelência. defere e a
l'izando o Senhor Diretor-Gera'l a. ce- to aprovado pela Mesa. no processo Mesa. apmva. os seguintes requerl
der lima ealnloncta para transporte de aposentadoria de Jorge de SOuza, menLos de Deputados: a)' Justlflca:
!lO RIo de JJnctrp; 1} Aprovar a con- cujo parecer deverá ReI' anexado pela ção de falta.~" nos ti!rmos do Decre
~lgni1çiío do elogio feito ao OIiclal Secret.aria, paI' cópia. ao presente to Legislativo número 73-65:~1l Jibra
LegIslativo Heloisa de Souza Dantas processo. Pelo Ileferlmento, assim, hão Moura <dias de maio a setem
J]elo Presidente do. Grupo Brasileiro nos têl1YlOS da. Res. 76-64. A Mesa bro); Accioly Filho, Aélyllo Vianna e
du União Intel·parlament.ar. II _ acolhe o parecer; d) Irven de Araújo Aloysio Nonô (dillS de outubro) I 3)
Pauta. do Senhor 29 Secretário Sua COsta - Trata o processo da aposen- IAmlnt11as de Barros (dias de Junho
Excelênoia. :relata.· Os Seguintes' pro- tadorll1. de funcionária da Casa que \l. outubro); 4) Andrade Lima Filho
cessas: .aI Prorrogll,Cão de pra2Q de conta 15 anos de serviços taqulgráfl- (dias de outubro); 5) .Arlo "Teodoro
vnlldade de conCllrso de Auxl!lar Le- cos na Cilmara e mais de 25 anos tie (dias de junho a outubro): Burlama.
glslatlvo - Alta de Freitas Coutinho servlço público, caso que, segundo qui de Miranda. (dla.~ de :fevereiro,
e outros. Neste processo a requeren- afirma ::l Secretaria. (fis. & e 6), tem I abril, maio, junho, setembro e outu
'te, crmdidata. lulbllltndn. no último precedentes idêUt.lcos nos' processos bro):~) -Celso Murta e Cesilrlo Colm
concurso pl1bllco para Aux.IIlar Legls- de aposentadoria de Hélvlo Martins lbr~ (dias de outubro); .8?) Clodoml:
latlvo pede seja prorr'lga..la, nor mais de Souza e Paulo Alberto PorUnho da LeIte (dias de agôst.o e setembr~l,
60 dias, a validade do r~ferldo ('an. Silva, enquadrando-se o pedido, des- 91 Conêa da Costa (dl~~ de maio. lU
curso. que. do tl...Jtr{,rto, expirará ta. form:!, nos têrmos do artigo 19 da nho, agÕ!'(o n outubro': 1~) Dia!!'Me
ne.sl.e me. de l!ezembro. A Seoreta.- Resolução número 134-68, combinado neze.ll (dlas de lIgôsto 8 setcmbro);
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\DiJ?tribuí~oS
I -=:::J

I
I i Pendente Pendente

Membros Efetivos I Presença Relatados I Pauta, - 1 Inrormação Parecer
I I

~' I,- Presidellte ·····1 25
I I

Uniria Machado I.- 5 6 - I -
TURMA "A"

!' ,I," I I Pelid~nte Pendente
[Dístríbuídos Relatados I Pllúta

11· . ! \ Infol'mação Parecer
I ,..

I

J

-

2 2

.:-
7 2 1

J.
li 2

8 6 'I 2 ~
\. .-

2 I 1 1
3 2 I '1

6 2 I
I a

2 1

I
1

6 5 1
i
I

• 16
-'4

6
3.

13

.~.

I Pi'esença
I
I

Membros Efetivos

I
Simão da Cunha - Vice 1
Abei Rafael ,'.. I
Audísío Pinheird .
AUgusto de Uregól'io' ••••••..•••••- \
Cunha BlleTlO .
ftálo Fitipaitli ' ' .
Jorge KalUlne .
José Carlos Guerra ; .
Mãiío'Piva : •
Ranieri MazziJll 1
Roberto Saturnino .
Sellismuhdll Andráde " ;\
S1issutnú Hirata, : "" 1 . 18
Vago .
Vago ;; ....•.. .:...1,.;_.'-,,'::..'-'-__-'- -" -.....:.. ,-::..

TURMA "B"
I

1 IPreS~nça IDistribuídos

" I' I

1
1
1
2

.... 2
1

1

Pendente

Parecer

1

I
I

-,

.-

nudente

Informação
Pauta

2
1

2
oi

4 í

I
Rela tadós I'

I
6

2
2
1
1
2
2
3
5

1
3

1
4

11'
9

1
25
4
6

16
i

Membros Etetivos

Alvaro Catão - Vice : ••••.•,•.• , .. ; ..1
Alhertd Aboud , ..
Bagueira Leal ; 1
Bernnrdn Bello l..... . "lj
Dias Macedo' : .
Emmánuel Walsmann ••.••.•.....••. ,
Esped!to Rodrigues .
Jose Richa : , : 1 1
Lyrio Bér!oli , _,
Marcial 'ferra ; .
Osnv Régis ..••••.••••..•. 10• • • j ••••• ,

~aulo Lauro , •. , ..
Teot(\nío Neto ~, 1
Zacharías Selen-e 1
Válto , ,_.

MEM]?RO$

Suplentes J I '. t . '
Re1atados

I
Pauta

Pende~te Pendente
Presen ja jDIs ríbuídos I

,[ ", j j Informação . Pal'eter
r

r

7 ir

.-
"'-

"
I

I I

I 1 i 1

,\ ,- I
'7' }

2 2
1
I -

-

1
1
5

2

:I

1
3

1

3
9

, r ..
Alair Ferreira ./
Alde Sàn11J!tio -,; z , '1
AluiziO Bezeda , .
Amaral Nettll ••• " ,... 1
Antõnl~ Btesnlín " .. .. ',' 1
Ário TheodorQ " ..
Ariosto Amudo ; ••' .

. Bellto Gonç!<lves ~ , ..
Carlos Wern~ck , ..
dnl'va1hll .f;;ph·'·-' 'lor- .•••••-•. I ••••• ~ •• ,

Clodomlr Mlllet : .
1~'; ""'" ·, :.": 1
Henrique ,Ttú ne. • .
He1·hri·! l.ev:. . _.• ;.•. .-•.. _T
Hemjr, Mace<io ' _ I
J050 "-IE:'!fCtHíno ; I
Jos#. Tj'!1'b \sa , _ "I
Luna FI'eir? o ,,' •• _ •• : •• " • o ••••

J\"-_o' .; ", ~~ortles r '
. Ormen potelho. . •• _.. H' o "1

PnChcof' t"I)pve • o , ..

Poult., '\-Tor.i"·· , 7...... .
P~i>:nf~ io Al1uj"r, .. ; " "
Pnõ 1'o 7rh111T er nsnn j ••• '.' ••••••

t'liihPlro 'F'''Í( (IIL ,' •••.••••• ,••••••• ,I
R~ln1;h"(1 p, ·]ilha \
RUI"l ~"~~li,·{J •. ,: 0 i .. ·(
Pql1 no:< fi (;: .,~ •• , I. j t I
f1~n"t~ r.~lidr"'ib 1
'T""'''r'\,pl'",,,;,,,,, ..~icl-rtde-~lj ii •••••. 1
\·I~'·" r'o -r,' ~ : 1
.-~---~----::~------.,..-~---_--'._------_-.:.._--_-:..._--...:..
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EX-MEMBROS

Dezerr.bro de 1966

.
i I

I

'/ Pendente
I

!.'IOm9'
1 I Pendente

Presença jDIstrlbUidOS Relatados I Pauta

I I
I,Informação Parecar

)

I ~

I' ! (

1 I I I
I

1
I~osé Resegue ................ " •... '" - - - - - -

Milton Cassei ....................... 14 12 12 I . - - -
P~1I10 Mal,p.r,i;Ú .... '................ _ - - - - - -
Tancredo ,11v, es ...... " " ... " " " . - - - - - I - - ~

II ,I I -

Ng 1.990-64 - Isen!a do Impõsto
de consumo, de direítos de Importa;
cão e taxas aduaneiras. exceto a de
previdência socíal, a maquinaria e o
material técnico importados pela
VASP - Aerofotogrametria (Do Se
nhor Henrique Turner) - Bernardo
Bello.

N9 3.664-66 - Isenta do ímpõsto
de importação um conjunto industrial
de secagem para o beneficiamento
de fôlhas verdes de chá, destinado
à cooneratrva Agrícola de Cotía
(Da Poder Executivo) Sussumu
Hira!a..

clamen!o de velculo~, dJgo carros de
passeio, no flnanciauuuto de tratores
e implementos agrlcol~~ -Do senhor
Baeta Neves) - sussuoru Hi~ata.

N9 3.159-65 <- Acrescnua parágraia
ao art. 33 da Lei n9 4.494, que re
gula a locação, de prédios urbanos
(do Sr. Último de Carvalho I - Míl
ton CasseI.

N9 4.007-62 - Faculta a arrecada
cão de tributos federais por íntermé
dio de estabelecimentos bancários e
dá outras provldêncías Ido Conselho
de MInistros) - Alde samoato.

N9 3.585-6{l - Concede isenção de
impostos. taxas e emolumentos para
a entrada no Terrltórla Naeíonal de
um automóvel doado ao Padre Carlos
Rodrigues. (Do Sr. Gabriel Hermes)
- Baqueira Leal.

N9 3.441-66 - Retifica a Lei nú
mero 4.622, de 3 de maí« de 1965. que
concede ísencão de tributos para ím
'portacão de bens e dá outras provt
dênclas, (Do Sr. Cunha Bueno) 
FoSpedíto 'Rodrigues.

N9 2.188-64 - Isenta do pag-amen
ta do Imnôsto de. consumo em todo
o território nacional. as v""das feitas
em moedas fortes. (Do Sr Tufy Nas
sifl -s--: Mendes de Momes.

N9 212-63 - - t:oocede Isenção dos
impostos de ímporteeão, de consumo
e outros tributos J\ nomuanhla Esta
dual de Telefone~ ICETEL) (Do Se
nhar Adallcto Cardoso) -- Alvaro
Catão.
PROPOSICõFS APROVADAS COM

l"UBSTJTUTIVO
N9 1. 202-63 - Concede. pelo prazo

de doís anos. ísennão de Impostos de
lmportacão p consumo, para Impor
racão de material destinado il tabrt
"Mão de l1ulliva"'lTes motorizados de
aeõrdo com os n'anos rle naclonalí
?arão nrevístos nos nroíetos aprova
"los pelo nrunn ~:erllfivn da rndüs
Iria de u"'''nloas A.. rir n1as e Rodo
vi/irlSR m'l Poner '"xe~lllivo). - Mil
ton Co... el ,

N9 2.:l:l3-A/57 - 'nlslllíe sóbre a 01'
~anizacão e competência das juntas
rllmerl1lais e dá ollh,s providências
lU" Sr. (Jllel~oz Fill1o) - Marcial
Terra.

Ng 3, 599-GA - tsenta "f" 12,):a3 de
~espacho aduaneiro, me'horamento
10s portos, artnl\~ena!!eln • d~ rÉ'no
"M.ão da marlnha morrnl"!·'. enuípa
mentes hosnHalal'l!'l rltl\rr.icos. odon
I~l~qlcos e fll1-macêlJllc03 (Do Poder

''':l(ACuth'o) - Zorhllrla~ scteme.

I
N9,,3<61~-66 - nlSllne ~õbre a pro

-'llIcão e írnnortaeãn de fertlllzantes.
Ino Poder Rxpcl1tivo> - sussumu
Hi~ata.

N9 3.R23-66 - .... ·entle li materIal
1p"~tlmtdo a uma f4brlrll ele leite em
!lÓ a i~.nriio urevJ..ta, nn Lal número
4.265. de :l lIe outubro .1e 1963 (Do
Poder Fxecllti"o) - ~IH.::1tmn Hirata.

PROPORTCÕHlS RE·JEITADAS
N" 45-59 - 'Re'1ulll. aflvldades dns

socíedades rle fjnanciamenln e ínves
I,lmento. e ilrl, mll,rp~ nrovlrM"clas (Da
sr, Sêrgio J.Ka<rA1HI~.1 ~ Milton oas
sel.

N9 2.471-64 - i\u l[lr h l a ~,r!blltll

"tio de renda nfPsumlda. rno Senhor
~"berto Saturnino). - Mmon cas
sel,
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34

?ROPOSIÇOES APROVADAij

Do Poder ExecutIVO~

Proj 1. 878-64 (Mensagem 48-64)
Modifica o Art. 12 da Lei n9 1.512
ae,,19 de dezembro de 1951. que crta,
a comissão N·J,clonal de Belas Al'ies.
ó salão! Nacional de Arte Modema.
e .dá outras providências.

Relator: Deputado Carlos wer-
, neck, ~

9~ Proj 3.455-66 (Mensagem '14-66l 
8 Autoriza o poder Executivo a ínstí
6 tuír a Fundação Ensino Especializa-
o do' de sa.úde pública, e dá outras pro_

vídêncías,
4 Relator: Deputado Lauro Cruz.
4 Proj 3.504-66 (Mensagem 44-66) _i ~~a,3:;aYs~lv:r~~~~~ F::e~~11;t:cr;:
2 nomía e dá outras providências.

2 Relator: Deputado Pdre. Nob~e.

2 Proj, 3.598-66 (Mensagem ~ 144-66)
- !lltera:o Quadro de Pessoal -r Par

1 te Permanente - da Universidade do
O Paraná e dá outras providências.
O R~lator: Deputado Braga Ramos.

O - Proj. 3,660-66 (Mensagem 253-\36)
'0 - Incorpor,. a- Facuidade de~-'FlIc30

O fia e Letras ele Juiz de Fora à Ulli
O versídade Federal de Juiz de Fora..
o R~atol': Deputado: Padre Nobre.
O • Proj 3.678-66 (Mensagem 2S'ii·66)

- Cria a Escola de Bibllotecol1omia
e Do·cumentação da Universidade do

1 Rio Grande do SUL
Relator: D~llut'ldo Britto 'Velho.

55 Proj 3.839-66- (Mensâgem <.99-66) -'
concede subvenção à Faculdade de
Economia. 'São Luis, 'na cidade de São
Paulo. "
Relator:D~putado Pliniõ Salgado.

Projeto 3.923-66 (Mensagem 59;;-66)
2~ - Desdobra em duas unidades uni-

'20 versítárías distintas a atual Facul
19 dade de Farmácia e .Odontología da.
I~ universidade de Goiás.
16 Relator: Dep , Peixoto' da SilveÍl·ll..

14' Dó Poder LegIslatIVO:

14 Proj. 2.340~64 - Do Sr. Antu-
14 nês de Oliveira - Institui a. Meda»
12 lha "Plácido de castro", conferida.
11 pelo Ministério da Educação e Cul
;~ tura, e d~ outras proyídêncías.

9 Reiator: Deputado Henrique Lima.

9 Proj 3.111-65 - Do Senado Fe-
deral - Autoriza o poder. Executivo

~ a desapropriar a casa onde rss.dru o
3 pintor cândido Portinari, localizada.
3 em Brodowski, no Estado de São
2 Paulo.

1 Relator: Deputado Dervl1le Alle«
O grett!.

.Pl'Oj. 3.231-Qõ - Do Sr. N'lls!l'll
22 Carneiro - Altera a denomínacão do

curso de' Museus. do Museu H'istÓl'i
co Nacional, para Escola. Nacional de
Museologia. Gustavo Banoso.,

Relator: Deputado O~rlos wer·
1.4 neck. .
12
10 ptoj. 3.380-65 - Do sr. Jorge Ka-
9 "lme..;.. Institui o "Dia Naciônal da

Cultura", a ser comemorado no dia
8 5 do mês de novembro, como home
8 nagem à data. natalícia de Ruy Bar
6 bOsa.

6 Relator: Dep. Wanderley Dantas-.
'5 Proj Dec. Legislativo 255-66

5 ~Lprava.o Acôrdo Básico de coopera
4 ção Técnica e Cientlfica entre os Es
2 tados unidos do Brasil e a Repúbli
'1 ca Socialista da Tchecoslováquia, as-

"inndo e.m Praga, a 27. de fevereir()
de 1004. .

Relator: Deputado Grimaldi' Ri
...,. .)-iro.

PIOj Dec. LeglslaLlvo 256-66 _
Aprova. o Acôrdo Básico de Coopera
ção Técnica entre os EstaC!os Unidos
do Brasil e a Repllblica Soc1alisla .M~

'deratiea da Iugoslávin, assmado no

Membros Efetives ... "

FREQU;S:NCIAS DQS SÊNHORF<;
MEMBROS El''E'IlVOS" .

Proposições Relatadas em Ple-
nário .~ . - - .- ......••

orícíos recebidos ..
Oficio~ expedidos .

Britto Velho (ARENA-RSI .. .:
Braga Ramos (ARENA-PRi ....
Cardoso de Menezes' (ARENA-

GB) : ..•
Carlos Werneck (RENA-RJJ ..
Djalma passos (ARENA-AMl •
Grimaldl Ribeiro, JARENA-fu'lJ
Henrique Lima MDB-PE) ..
Padre Nobre (MDB-MG) .
De'rville Allsgréttí (MDB-8P) •
Oceano Carleial (ARENA-AL) '.
Plínio, salgado (ARENA-SPI· ••
Wanderley Dantas' (ARENA-AV)
t-auro orus-zresídente (ARE-

NA-SPl "
Amaral 'pel'Xoto (MDB-RJ) ...•
Antônio Almeida (ARENA-SC)
Andrade Lima Filho lMDB-

PEJ .
Campos Vergal (ARKNA-St') ..
oíodomír Leite (MDB-PEI .
Daso Coimbra (AR~A-RJ) ..
Dirceu Cardoso (MPB-ES) ...•
Pinheiro Chagas (ARENA-MG)

. Membros Suplentes

peixoto da' Sllveira (MDB-GO)

NúMERO 'DE PROPOSIÇõES RE
LATADAS PELOS SRS. DEPU-
TADOS. •

2
2 Total de reuniões 'realizadas pela

Comtssâo .' ..
4

FREQUl!:NCIA DOS SENHORES t

1 MEMBROS ,sUPLENTES

2 Medeiros Netto (ARENA-ALl •
Lacôrte vitale (ARENA-SP) .

3 Ewaldo Pinto (MDB-SPl .
Albino Zeni (ARENA-SCl :.
MlIlo Cammarosano (ARENA-

Ep\ . . -.. : l ••••••••

22

1
12

9
Total das proposições Relat~-

das ' : .

46 lAuro Cruz (ARENA-SPl ....•
52 Britto velho (ARENA-RE.) .....
4 CampOs Vergal lARENA-SPl ••

Carlos Werneck (ARENA-RJl •
Padre' Nobre (MDB-MGl .....
Cardoso de Menezes (ARENA-

" GBl ; ..
Derville Allegretti (MDB-SPI •
Oceano Carleiál (ARENA-AL) •
Braga Ramos I (ARENA-PR)· ..•
Antônio Almefda (ARENA-SOl
Djalma Passos (MDB-AMI .; ..
Dirceu Cardoso (MDB-ESl ., ..
Henrique Lima (MDB-PEl ...••
Wanderley Dantas (ARENA-

AC) ••. .' .
Daso Coimbra (ARENA-RJl ..
Grimaldi Ribeiro (ARENA-RNl
Andrade Lima Filho (MDB-PEI
Plinio Salgado (ARENA-SPl ..

23 Clodomír Leite (MDB-PEI ... "
Pinheiro Chagas (ARENA-Mal
Amaral Peixoto (MDB-RJl ....

31
15

~Freire (ARENA-MOl - ...
A~t Jurema (ARENÁ-FE) •
pelxot.o da silveira (MDB-GO)
José Barbos,a (MDB-SPl .....•
Manoel Almeida (ARENA-MGl
José Richa ,(MDB-PR) .
Antônio Anibelll (MDB-PR) ..
Vieira de Melo (MDB-BAl ., ..

2 Francelino Pereira (ARENA-
MG) ,

Geraldo Mesquita (ARENA-AC) •
Mauricio Goulart (MDB-SP) ..

1 Necv Novaes (ARENA-BA) ...
Ossian Ara.ripe (ARENA-CE) "
odilon Ribeiro Coutinho (MDB-
,RNl ••., ..

Wilson Roriz (ARENA-PE) .

30

53

~EIT. DE

PEDIDO DE.

Total ...... ,•. ··.7···· ....

Total •

Total ..

.Reieítadas:
poder Legislativo •.••..•••• 20

Com parecer pelo' ArqUivamentO:,

Poder, Legislativo •.••• ;,... 1
poder Executívo •.• • • • • •• • • 1

~COMISSÃO 'DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

Reuniões realizadas:

De instalação ..
Ordinárias . • : ~

Extraordinárias • • : ..

Projeto nv 3.586-66.

PROPOSIÇõES COM
VISTA

Projeto n Q 3.592-66.

PROPOSIÇõEs" CO .
AUOI.e:NG

Projeto n9 2.610-65:

Aprovadas Com Substitutivo:
Do Poder Legislativo ••........•
Do poder Executivo ..

RELATóRIO nos TRABALHOS DA
COMISS: O. REALIZADO DURAN
TE o ANO DE 1966 "

(4~ SESSAO LEGISLATIVA DA
5~ LEGISLATURAl.

Aprovadas Com Emenda:
Do Poder Legislativo ..........
Do poder Executivo •••..••••••

de 1963 - 2.235-64 - 2.246-64-:- ...
2.500-65 2.527-65 2.557-65
2.599-65 - 2.985-65 - 3.062-65
3.103-65 - 3.131-65 - 3.168-65
3 170-65 - 3.223-65 - 3.300-65
263-66 (Decr. Leg;) .- 3.592-66. "

PROPOSIÇõES PENDENTES DE .
DISTRIBUIÇAO

Projeto nQ 2.567-65.

PROPOSIÇõES COM" ADIAMÉNTO
DE VCTAÇAO

Total das ProposIções Aprecia-
das ••• , •...••..••..........•

,
N7 4.553-62 - Dispõe sõbre a aber

tura de agências bancárias, e dá ou
tras providências (Do Sr. Paulo Ma-,
carfní) ,-,- Milton Cassel.

NQ 2.535-05 - Alterd a-Ietrlt "b"
do § 19 do art. 18 da Lei nv 4.154,
de 28 de novembro de '1962, que. dis
põe sôbre a legislação de rendas e
proventos de qualquer natureza (Do
Sr. Jairo Bruml. -- Ml1ton CasseJ.

, NQ '3.431-66" - Dispõe sôbre con
cessão de licença de Importacão de
veiculo destinado a mo exclusivo de
paraplégico IDo Sr. '3enedito Vazi'

'Milton CasseI.

. N9 1. 995-52 rr: Institui a conranca
do pedágio na Rodovia Presidente
Dutra (Do Sr. clóvis Pestanal 
Roberto Saturnlno. "

N? 3.226-6; - Autoriza o Poder
Executivo .s abrir, através do Minis
tério da, Indústria e Comércio, o êré
dito especial de Cr$ 14.500.000. pnra
atender às despesas do ooneresso Ir>-

, teramericano de Turismo (Do poder
, Executivo). - Sen:ismundo Andrade.

N? B.855-65 - Isenta de Imnostos e
taxas as canoas de nesca de CfUWI) de
madeira, com .menos de 5 tonetadas
de registro (Do Sr. Newton 'CarneiroJ
- Mendes de Moraes.

-NQ 2.074-64 - Dispõe sõbra a po-
críta comercial padronizada e ,clé. 011
tras providências (Do I3r E'spedlto
Rodrigues) - Milton cassei."

N9 2.141-64 -'- Emencln' da plenà
rio do sr. Mendes cie l\:Ioro.es 001Pro
jeto QUe recuta e dlscípunn o comér
cio de vendas a prazo (Do Sr. Men
des de Moraes) .....: Milton casset.

N7, 2.913-65 - E~!allelece o conge.~ Total ..
lamento dos aluftums de Im6veis 1'e-\, '-
sídencíaís (Do Sr. Argilano Dario). - Proposições recebidas:
Mílton CasseI. Do poder Legislativo .

NO 4. n6-58 - ~ Autoriza o pode\' Do poder Executivo .
Executivo a constituir uma sociedade
por ações, que terá por objeto '", exe- I

cucão de serviços de dracaeern e cor- proposições distribuídas ., .••..•
relatos. e dli outras provldênclas", -, Proposições redistribu1d~s .. : .•
Alde sampaio. . proposIções com a votação adia-

N0 2.855-65 _ rsentade Impostos e da......................... 4
.taxas as canoas dê pesca de casco de proposições em diligéncia ' 5
madeira. com' menos de 5 toneladas prmoPI'sosSa!Çoõe.s ,.ap.r.e.c.ill•.d.a.s.. p.e.l.a C.o.-. 53'
1:1e registro (Dô sr, Newton Carneiro)
_ Mendes de Moraes. ' Proposições relatadas em rse-

N9 1.877-1;4 - Dá nova.vredacão ll. nário......... 2
tabela constante do Anexo IIT, do I pedidos de audiêneia •...••••• 7
39 do art. 72 da Lei nQ 4.242, de 17 Pedidos de reconstituição ...... 2
de julho de 1963 (Do Sr. Antônl0 Pedidos de vista ...•.......•.. , 1
Bresolinl.

N9 2.317-64 _ Institui o Brasllo PROPOSIÇõES APRECL'\DAS PELA
como, unidade monetária brasileira, e COMISSAO
dá outras provídênctns IDo Senhor Aprovadas sem, Alteração:
Laérte Vieira) -'- Milton cassei. Do pod€r Legislativo .•.•....•• 15
\ N9 388-63 - Regulamenta o paga- Do poder Execut!'lo 8

'mento referente à ~!)ta de que trata
o art. 20 da constitulÇfi'l Federal,
e dá outras providências (Do Senhor
Renato Celldônio) - Cunha Bueno.

NQ 2.611-65 - AU!;llrizil as pref~i
turas Municipais a. promo~e~ t.oteríes
Municipais. visando 11. assistência so
cial e à reall~acão de obras reprodu
tivas e 'dá outras providências (Do
Sr. Adyllo Vianna) .- Mendes de
Morltcs.

PROPOSIÇõES EM PAUTA

projetos:

Nllmeros 410-59 - 1.438-60 - .•.
3.217-61 - 238-63 - 3.584-66 e 3.959, Total das proposições Aprova-
de 1966. das • • ..

PROPOSIÇõES EM DILIG;S:CIA

Projetos:
Números 850-55 - 4.207-58-- .:. Do

4 667-58 - 388-59 - 1.445-A-60
2:522-60 - 2 556-60 - 2.':'46-61
8.249-61 - 3.252-61 - 3.396-61 ,- Do
3.424-61 - 3'.528-61 - {,,001-62 -'- Do
4.071-62 - 4.902-62 - 48f-63 - .. ,
1.133-63 - 1.202-63 - 2.302-64 -
2.610-65, ,

PROPOSIÇõES EM DILIG:a:NCIA Com Parecer pela Incompetência:
PARECER Do poder Legislativo ..

Projetos:

NúmerO~' 389-59 ~ 2.540-60
,.121-6'( - 155-63 - 4711-88 - 1.4100-



PROPOSIÇOES REJEITADAs
Do PlJder Legislativo:

Proj 4,575-54 - D(I Sr. Napoleão
Fontenele -' Define comei' cargo de
m~glsjérl(l. o de Inspetor de "11 III •

Relator: Deputado Britto Velho.
Projeto 1.186-56 - Do Sr. Fer

nand:> FerrarI - DispõE' sõbre os
concursos de babilltação para ingres
so nos diversos cursos de nível uni-
versilJÍrlo. -

Relator: Deputado Wanderley Dan
tas.

Proi. 2.852-61 - Do Sr. Raymun
do Chaves ~ Equipam os agmnclI
sares diplomados pelos colégios mili
tares, cujos diplomas estejam regis
trados na DIl'etorill- de Ensino Supe
rior do Minl,tério da Educação e
Oultura, aos que se diplomarem no
regime da Lei n9 3.144, de 20 de mala
de 1957.

Relator: Depulado Braga Ramos.
Proi. 2.872-61' - Do Sr. Herbert

Levy - Estende direitos aos agri
mensores diplomados depois de 1956.

Relator: Deputado Britto velho,
Proj 4.113-62 -' Sr. waldemar

peesoa ..,.. Dispõe sõbre o exercício da
profissão' de Técnico de Laboro.tório,
e dá ou trilS pro\'idêllcias.

Relator: Dep. Britto Velho.

Pro]. 981-6~ - Do sr. osmar
DUtra. - Fixa o exeroicio da pro
fissão de técnicos de grau médio e
de especializados de grau superior, e
dá outras providências.

Relator: Dep. Braga Ramos.

Prol. 2.115-64 - Do sr. Eurico de
Oliveira - rnst.ilul multas pll-1'9. I'e
primir o noticiário sensacionallsta pu
blicado na Imprensa, Rádio e Televt··
são, bem como em outros meios de
divulgação, que possa caUsar' prejui
zo 11 formação moral da. juventudll
brasileira.

Relator: Dep. Cardoso de Mene
zes.

Prol. 2.515-65 - Do Sr. Eurico de
Oliveira - Proíbe o emprêgo de ex
pressões desairosilS ao hQJllem de
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Rio de Janeiro, a 11 de maio de lli''l2.
ma comissão 'de Delações Ellterio
res) •

Relator: Deputado Grimaldi Ri
beiro.

Prej. Decreto Legislativo 267-66
Aprova o Acôrdo OuJlural assmado
entre os E,tados Unidos do .81·as:1 e
IL República de Ei-Salvador, no Rio
de Janeiro, Q 80 de novembro de 1955.
(Da Comlssíio de Relações Exterio
res). -

Relator: Depulado Oceano oar
lelal.

Proj. Decreta Legislatívo ~ 13·LG 
Aprova. o Acõrdo cultural assinado
entre os Estados Unidos do ·Brasil e
fi. República da ooréta, na cidade do
Rio de Janeiro, a 7 de fevereiro de
1966. (Da Comissão de Relações Ex
teriores) •

Relalor: Dep. carros werneck.

'Pl'Oj. Decreto Leg;,}alivo 284-66
Aprovl' U convento rnrarnaeíonar
para 11 constituição do, Instituto .rta
lo-Ln.llno-Amerieano. asslnado--em
Roma, a 1Q de junho de 1066. COa
Comissão de Relaçô~s Exteriores).

Relator: Dep. Padre Nobre.
Proj. 3.640-66 - Do S~I111clo Fe

deral - Denomina "Dja. da mdepen
dêncla" a tlata de sete de setembro
c traça. normas para a aU-:l comemo
ração.

Relator: Dep , Plmio Salgado.
Emendas do Sellalio Federal:

Substitutivo do, Senado ao Projeto
n° 3.714-B-53 - Oria o Departamen
to xacíonct de Turismo e dá outras
prnvídênclas .

Relator: Dep. Britto Vclho.
Substitutivo do Senado ao Projeto

n" 3.171-B-57 - RegUla o exercicio
da proüssão de Engenheiro Agrô
110mo.

:Nota: aprovado o' SubstitutIvo, com
exceção dos. artigo: 3", 12. e do "'11

'rágrafo único do art. 14.
RelateI': 'Del1. Oarlos Werneck.
Emendas do senado ao Projeto

no 3.000-B-61 - Reconhece (l, pro
flssãõ de Sociólogo e dá outras prQ
lVldências.

Nota: aprovadas a~ sel1tllntes:
item_ lI, letra "b", da Emenda n9' I,
item n, letra. "f", também. da. Emen
da no 1; Emenda n 9 2; o § 19 da
Emenda"li9 4; e Emenda n9 5.

Rejeitadas: item l. letra "a" da
:Emenda no, 1; Emenda no 3; e i 29
da Emenda n 9 4 .

Relator: Deputado Britto VeLo.
Emendas do senado ao projeto nú

mero 50-B-63 - Dispõe sôbre a pro
fissão de Nut.ricionlsta, regula o seu
exercícto e dá. outras providências,
:Nota: Aprovactas as de ngs 1, 3, 5, 6
e 7. Rlljeitadas as de nOs 2, 4 e 8.

o Relator: Dep. Britto Velho.

Substltut,lvo do Senado 110 projeto
n9 2.16S-B-65 - Proibe a impressão
de revistas destinadas à Infância e à
Juventude que explorel11 temas' ba
seados na. violência, no crime ou 110
terror.

Relator: Dep. Padre NoUre.

;P}WroSIÇOElS APROVADAS OOM
SUBSTITUTIVO'

Do Poder Leglslatillo:

Proj 3.252-65 - Do Sr. Athié
Ooury sôbr.e a. transladação das .lin
zas do Padre Bart,holomeu Lourenço
de Gusmão, da oldade de Toledo, na
Espanha, para o monumento a ser
erigido em praça. pública na cidade
de Santos. Eskido de São Paulo.

:Relator: Deputado Henrique llo:ta.
Proj. 8.414-66 - Do Sr. Padre Xli

bre - Estabelece prioridade para a
matrioula. nos estabelecimentos de
enalno públlco de curso médio e dis
J)6e sôbre a concessão de bôlsas de
estudo para os filhos de ex-pracinhas

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I)

e órfãos menores carentes de recur-' côr, .pela imprensa, pelo rádio, pela
50S. teíev.sao- e nus aspetat.uios tearrais,

Relator: Dep. Braga. Ramus•..: Relat~r: Dep. lll'imaidi Ribeiro.

Do Poder E."'ec·ll l lvo'. PwJelo 2.0"0-0" - LJo Sennol :E.u~
rico tie Ol,velra - 'Lorna obngato-

Pro,1. 3,663·66 - (Mensagem 2711, lia a coJocD,çao da .a.alldeíra l'lac/Jnal
de IOE61 - Autoriza o poder Exe- nas salas de aura QOs estabetec.men.,
cutlvo a ínsütuír a. FundaçÍlo Unl- IN de ensmo,
versíduüe do Maranhão e dá outras Relat",,: lJapulqdo 'Caraos.o de Me-

11€ZES.
provldêncías, ~ Projeto 2."&8.6fi - Do Senhor Má-

Relator: Dep. Braga Ramos. Elo 'lamtlorJl1ueguy _ Prolbe a. reall-
PROPOSIÇõES APROVADAS'COM zaçâo de aulas aos llábadilS nos esta-

EMENDA heJeclmentos de ensino oncíais e PlU
t.icullll'es.

Do poder E.recutwo: Relator: Deputado CaldoBo de Me-
I - nfzes~

Projeto 3.947-66 (MenS':lgem 626-66) Projeto 2.686-C5 _ Do Senhor Eu-
- Fixa princípios e normas de OI'· rico ue Ollvelra _ Proíbe a aj>re.sen
g:mizaçãD para as universidade fe- tacào de cr.m.nosos nas estações de
deraís e dá outras providências. ráúlo e de televj~ão,· para narrativas,

Relll-tOl': Deputado Britto Velho. contlssões ou mnmrestações de qual
quer na tureza.

Proj. 3.944-fi6 - (Mensagem 610, Relator: Deputado Oceano Oarlelal.
de 10061 - Orla o InstltullJ Naclo- Pmjelú 2.889-G5 - Do Senhor Eu-
nal do Cinema e dá outras provldên- neo de ouvera .- Pl'olbe a, exporta-
oÍas. ção de fllmes que eXlllortm temas blt-

Relator: Dep, Carlos wern. eck. sendas em aspectos mglltlvos do Pais,
e dá outras provJdênclas.-

Do Poder Leglslatlvo: Relator: Deputado Djalma PRESOs.
Proj. 3.568-66 _ D:> seúado F'C- Projeto 2.933-65 ~ DO Senhor Eu-

deral _ Institui o "Dia da comum- rico de ouverra - tnstttul nos ourzos
ginasial e colegial a cadeira de "]0'0

dade Luso-Bl asilelra". e dá outras Góes Elementares do Código Penal
provld"nc\as. Brll~liEiro. , _,

Relator: Dep. Cardoso de Mene- Relator: Deputado Djalma Passos.
zes. Emendas do Senado (Substitutivo)

T I G I d P I - ao Projeto número S,088-B-65 - Do
Dia - Zl'a as ropos çoes apro- Senhor Italo Flttlpaldl _ Inatítuí o

vadfls: "Dia. N~cjonal do Livro",
Da po\ler FJ<ecuLivo 12 Relator: Deputado Derville Alie-

Du Poder Leg!slat!vo 'ij grct.tl.
Projeto 3.326-65 - Do Senhor No

30 ronha Fllho - Atríbul ao conselho
Federal e' .aos Conselhos Estaduais de
Educação a iniciativa de instituir o
cnslno do Esperanto nas escolas pu
blicas.

Relator: Deputado Braga, Ramos.

Emenda do Senado ao Projeto nú
mero S.S69-B-65 (Do poder Executl
vol - Efetiva 11. incorporação da Es
cola Nacional de Florestas à Univer
sidade do Paraná, e dá ~ out,ras provi
dências,

Relalor: Deputudo Br~ga Ramo••
Projeto 3.47,5-66 - 'Do Senhor Eu

rJco de Ollvelra - Determina o ensi
no d~ pller!cultura nas escOlas femi
ninas.

Relator: Deputado Henrique Lima.
Projeto 3.480-66 - Do Senhor Eu

rico de Oliveira - Torna obrigatólio
o ensino de Educação Moral e Cívica
nas escolas. bem como o hast.eamenlo
diário da bandeira nacional, acolll
panhado do entóamento do Hino Na-
clonal. '~ ~

Designado Relator: Deputado Car
doso de Menezes.

Projeto 1\,534-66 - Do Senhor Eu
rico de Olive!ra - Acrescenta pará
grafo ao art. 14 do Decreto-lei 4.545.
de 31 de julho de 1D42, que dispõe sô
bre a forma e li, apresentação dos
símbolos nacionais.

Relator: Deputado Cardoso de Me
nezes.

Projeto 3.762-66 Do Senhor
Campos Vergal - Considera de uti.
lld~de publlca as tnstltutções filan_
trópicas gratuttas e as culturais tam
bém gratuitas que. portadores do ti
tulo de pessoa juddJca, venhllnJ fun
cIonando há mais de 5 anos.

Relator: Deputado Henrique Llm~.

PROPOSIÇõES COM PARECER
PELO ARQUIVAMENTO

Mensagem 334-55 (Do Poder Exe
ollilvIJI - Projeto do "Convênio" a
celebrar-se ent.re o Govêrno dos ElJ
lados Unidos do Brasil e o Instit.lIto
Pan-Americano de Geografia e Hts-
tório.. -

RelaJor: Deputado Britto Velho.
projeto 3,343-65 - Do Sellhor No

gueira. de Rezende - DIspõe sóbre a
uromoção cscolar l1a Universidade de
l3rasilía.

Relator: Deputado Oarlos Wei1leck.

. Dezembro de 1966
====

PRO?OSI9AO COM PARECER PELA
INCOMPET~NCIA DA COMISSAO

PloJeto numero 3.518-66 - Do Se~
nado Federal - Dá nova rerlaçào 100
art. 35 da Lei número 1. 711, de 28 de
outubro de 1052 (Estatuto dos Fun
etcnàr'os Públicos Oivis da União).

Relator: Deputado Djalma Passos.

PROPOSIÇõES RELATADAS
QRALMEl'o'TE EM PJ.ENARlO

Emendas do Senado ao Projeto
3.U63-B-06 - Autorjza o Poder Exe
cuUvo a InstiluJr a Fundação Uni ver
sídade do Maranhão e dá outras pro
vidências (Mensagetl1 279-66, do P.E.)

Relator: Deputado Braga Ramos
(parecer Tlela aprovação das emendas
de números 2 e 3, e pela reje'ção rias
de números 1 - 4 - 5 - 6 - 7 e 81.

Projeta número 3.735-66 IMensa
gt.m 369-66) - Prol'1'oga os prazos
previstos na Lei número 4.61), de 27
de maio de 1965.

Relatel: Deputado Oceano oanaíat
(parcver favorâ\'el).

PROPosrçõES COM A VOTAÇÃO
ADIADA

Projeto 1.867-00 - Do Senhor Anlz
Bll:lra - Restringe a alunos carentes
de recursos o acesso aOs estabeleci
mentos onc!als de ensino.

Projeto 3.080-til - Do Senhor Aní
s'o Rocha - Dispõe sõbre a censura
de rltmes, e dá outros prov'dl:nclas.

Projeto 1.342-63 - D~ Senhor 'Au
ríno Valois - Designa o "Dia da Bl
blía" o segundo domingo de dezembro
de todos os anos. ,

Projeto 2.493-65 - Do Senhor Cid
Fui tado - Consolida a legislação

Ipertinente à Importação de jivros.
PEDIDO DE VISTA

Projeto 2.928-65'- Do SenhOr Eu
rico de Ollvelra - Prolbe o financia
men to oficial de filmes sõbre assun
t05 sexua's escabrosos, crimes, terror,
roubo e alcoollsmo.

R;'latcr: Deputado Levy Tavares.
VIsta: Deputado Djalma Pnssos.

PROPÇJSIQÇ>ES W({ DILIGl!:NOIA
Projeto 2.708-A-61 Do Poder

1!xeculivo - Transfere·para a Rérlf
Federal do ensino agrlcola a .~scl'la.
de Iniclação Agricola São João F:vlln
ge1ista, no Estado de Minas Gerais.

Relator: Deputado Braga 'Ia!llos.
""oleto 209-63 Do Senado p,<:\prIÚ

- Altera a Lei número 3.857, de 22
de de~embro de 1900, que :wia a Or
dem dos MÚSicos do Brasil, dl"IJÔe
sôbre R regulamentação elo e:iPrCIC10
da llrofissão de músko, e dá outras
providencias.

Projeto 1.674-04 - Do Senh()r' Os
wjlhlo Zanello - Estende as )'1i'lJosl.
çoes do Decreto-lei número 8.191, de '
20 de llovembl'o de 1045, aos Téclll
C05 de Contabilldalie prl>c~d~,lt~s 110
ensino secundál'lQ, do ensino normat
ou dos ant.Jgos ollrsos ginasiaiS,

Relator: Deputado BI'Hga Ram()~.

Projeto 2.?57-0S - Do Smllor
Adaucto cardoso - Regulameuta (1

exercício da profissão de Edll~a.Jt.' fi
Familiar e o En&íno da Educação Fa
miliar e dá outras providências.

Relator: Deput.ado Carlos W~rneck.

Projeto 3.327-65 - Do senhor Pc
dl'OSO Junior - Acrescenta -Lll'lC',1 afl
artlqo 19 da Lei número 4.076. de :n
de junho de 1962, considerando "~ólo
gos ~s engenheiros de minas, diplo
mados 'le]as escolas de engenharia

Relator: D~putado Brilto Velho.

COMISSÃO DE .FISCALIZACÃO
Fti'IANCEI~,4, E TOMADA

DE CONTAS
lI1';LACAo DAS ENTIDADti:S m:

GISTRADAS NO ONSS ATÉ 5 De
MARÇO DE 1963

NOME DA ENTID..\OE - eTDADE
ALAGOAS
Maceió
(Ponta Grossa)

Oentro Esplrlla Síio selJastlao.
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Itnlçaba.

Socicdado dos Ami/1Ps da/"iÍróquia
de Italçaba. '

LimoeIro do Norte

Circulo operl1rlo de Lfmoeiro.
M!neirolândia (Pedra .Brznr.al

Paróquia dé NPssa Senhora 10 per
pét.uo Socorro de Mlneirolândia.

M()rada Nova. '
Sociedade dos Amigos da l:'aróql:la

de Morada Nova., ' ..

I:l:iltltuto de Formação Cultunlt.
Obras de flssll;/éncia Social Sacra

menttnas "O.HSS".
Obras SoêlAis Nossa Senhora de

Fátima.
Organlzaçlío, de Auxilio Frate1'IiO,

SlmJ..a Bàl'baro.:

Centro Soc'al Santa Lulza da 1'41'1
rllao.

Santana:
Instituto Jesus Cristo.

Benho:r do Bonfim .

EseolaS Prnfiss~"ls Frederico t.!ll
rínno e AmélJn RodrIgues.

Fundação Bonfinense de .Beneficên
eía l! Educaçíio Rurul.'

Vltõria,!W. Conquista:

casa dD. Amizade 'S/lnhQras Rota
rianos.

Clube da AmíZlI<li!.
Instltutó cnstao AltrC([o SOllres de.

cunha.. .
ESTADO DO 'CEARA

Sãa orú;tovaol

Centro &leia! Santa Clan..
ParóquÍll, de Noosa. senh''''a d" VI.

tória. '

Sim'\o Dias:

Centro Educacional de Smàü pias.

,ESTADO DO AM).Z( NAS

Manaus:

Inspetoria MlssionáJia 'LaUra Vi
cuna - Irmãs Saleslallas .

Inspetoria Sllleslana Missiona,l'la de
Amazõnta. , .

Instituto de ObrtlS EduCllclOllals e
Sociais do Amazonas (I.D.E.B.A.).

Serviço. de Evangelização .da Ama-
zônía.: ,

S9çledi!de Cultural e Bellc!!cente tio
Povo.

trníão Beneficente Jnticuitores e
4grlr,ultores do Ama:;:ol1l<s.

T~r~: ,
Cnnferêncía, de santa Tel'eza de

Tefe da, Sociedade ~e Sil,u Vicente de
Paulo.

ESTADO DA BAHB. Acal'l\lj:

Belmonte: Associação dos Peaea<lore. de Aca-

AssocIação Beneficente' "Amiga Se" raú.
ereta"." -'V'aClltl:

, Oacuíét ' ' Sóciedllde :Pr.ó-Mell1ommento ae

Congregação Mariana Nossa 8en110- ' Aracan.:
rn .'I.p3.l'ecida da Paróquia de' oacuie. ',Barro:

Castro Alves: ?ll.l'óqula Santo AnN'll1io do Barro.
sociedade de São Vícente de puulo; Bela Cruz:

ooarect: Instituto IlllncUlacta t.:Ollceiç(1o de
l"undüção Educadcn ooaracíense, Bela. orus,

mantenedorll elo Educandál'lp Pest3.- Brejo Sn:ttiJ-:
lozzl e Grupo l1:scolar' de -I/.osjQhll. Casa de' 'SuMe NOS(;{t Senhora !li!

Legiâo' de Combate à TlllJercuJose. FáUma:
sociedade Beneficente, mantenedo-

ra do Lar Frll,ternal e CaSlI de Sailde Inõtituto·' Sagrado Ooraç!\o ce Je-
e :Matemlda.ed do Lar 1"l'(ltenlRI, SUS. , '

, Feira de Santana:' . , oanre:
, Asscctação Educllcional Desembar-
gador Fillnto Bastos." 'LI8a de Pl'gteção ã Mnt.ernil'lfllle e a
. centro de Aesitêncli> Social Santo InfâncIa.
AntÔnio. .. Orato~

centro 'Espírita Jesus de Nazaré.' Congregação das PlIhns . de. Santll
Ioobuna: Tereza de Jesus.

As.s.oclae•.ão de Ben,ef,icên,cia e Cultu- Escola Nonn''ol Rural },ia<ire Allll.Couto. ..
ra Teesópolis. -' . 'OlpâslQ l\radre .'~lla com".

Itambé: Fortaleza:
EducandarioCrlsto Rei. Ação Social da Paró(/u[tt dtl. Picda.'..
Escolli Profiss\cuaJ Pl!dre Justino, de.

M. Russolillo. ' Aéro Olube de Tearâ.
Sociedade' ansro ~eL Associação Ma lrmlí.5 MIssionãrie<l

Jaguaquara; 9apUchin!los.

lilscola e ,Artesanatl! Pio xn. Associaçao de Amparo ã. CriançA
Cearensc. , .

Jazelro: ASSOCiação de' _"\.l;s!81~nc!a e Educa-
Diocese de .luàzein;. ç1io Popular.
Sociedade de O~ SoeIais e Edu- Centro Esplrltll unlfio l! Pa.rldada

cativas. .
Francisco' tIe Assis" ,

.Rio Real. Centro Social dos Cabos e Soldados
Rosário da Ca.rlda~~. da Polícia Militnr do Ceesá.

Escola. de Arte "Osória Sales Coe-
Paramlrim: lho".

:Fundaçâo "16 I:le'llíe,p!ijtiro". Escola :Fr!!,? El!'l;1 D'Auria.
Fundação São Sebastião.

So.lvador: Inst!tuto Wa.ldemar Falcão.
Associação de Proteção à Maternl- Lar Antônia de Pãdua.. I

dade e à Infância do Bairro de Santa Paróquia de Ncssn SehhOl'lt Ajlal·e.
Rloo. cida. .

Associação Educativa. sa:nta Pilo- Par6quio; de Nossa Senhara do Per.

m~O~égio Nossa Senhora Auxllíadora pétuo Socorro de Mondubiqt, ','
ou Ginásio Nossa ,SenhOra Au"ilI11do, RegIão Im!l-culada' Conceição.
ra. . , Sociedade Beneficente dos Morado-

Federação Metropolílana das socle- res do Bairro de Aerolândla.
dades de 'Buirros. 'Socied~dede Pr~teção 1\ Adoiescéll
_ GrêmIo São JO,aqulm. cia, â. Infância e à Maternidade de

Montes/!.
}{ospltal Evangélico da BahIa., Jardlm:
InstltutQ BrasllclrlJ Ge Medicina

preve~t1Va.:. Centro ~ia! Santo Antônio.

I São Miguel dos C<l.lnl'0s:

, Oentro Espírita AlUor e Caridacte._

utingll, Rio Largo:

AssoolllÇ!i1l Luiza de MariJIac.

lYIlIcció:

Inst~t\lto de Asslsti!ncla' e .ProteçãO
à Illfiinçia de AlagoM. .

SocIedade d~ Assistência lIOS Láza
ros e Defesa contra a Lepra,

, ªl!:EtGIfE
Siníão Dias:

Açiio Social '00 r'~róqula' de Simão
Dias.

__-\mcaju:

Centl'O sociai ""MateI' et ),!"lIgistra"
daParóquin de W. S. Al!xiiiàçlorl:!.

'Educandtulo Jo.~é aristides BlSlJ'l.
, EdUcandó.rlo N. ,S. de Lonl-dl'j;;

Inst!íui.o Carvalho 1'Ic!C. .
Lar Infantil N. S. Santana.
Paróquia N. 8 . .AuxlliadOl'll..
Socledade :Médica· de SergIpe"
Tattw~ A. O. Rodrigues.

IlsbnÍtma:
I •

Federaçáo Itabainnense' de Futebol.
Grêmio Cultural Ca.nt,\galo; '.

Japnratu9a: ,

Servlço de Assistência Social da Pa
róquia de Nossa Senhora da Saúde de
Japaratuba.

N. S. da Glória:

EdUcandãl'lo São Franclsco ele Assis
Rosário lie Catete:

ServiçD~Soeial NDSSlt l;eUhQra do
Rosário. ,

P&fó{jula de N. S. do Bosilrlo.

AMAZOliAS

ACOpiRrlt

'Mal,emldudc Jülla Barret.o,

. Barro

Paróquia Santo Antônio do 13arI'O.

,Fortclcza

Aura Clube do Cearlí.
A.ssociaç~o Beneficente do.~ Moro

rist2s do Ceará.
Associat}Jin'Educacional de Assistên

cia aos Estudantes paures de FarLIf.
1e7.a.

Associação dos E:{-Com!Jat-entes do
:Brasil - seção do Ceal'á.

Centto ~F.splrita União e Cari::lllde
Fl'nncisco de Assis.

Educandário Stella MarJa.
Escola de Arte "Osór!ll, Sales Cace

lho". , .
!n.stltut.o Padre Venâncio.
paróquia de NOEsa Senhora à.pu.re

eldl\.

19uatu

Diocese de IgulItu. ,
UnJúo dos ,Sanitaristas do Ceará.

POl'j.nJcza

Iljuntu ,

AssOciliç;;lO de Proteção e A1Islsren
eia ,à Maternidade e 'â Infân~la' de
~'\.lcnca.r.

:F'onte Boa
"'oicedade de Obras SocIais da PD

.rrÍl)uia de Nossa senhora de auada
IUlle.

Manaus

. Liga Amazoneuse Oontra ocancer.

Qulxerll.moblm

Patronato SIm/a Terezinha !ie Ma-
dalena. '

Sobral·,

Uclão' operária Beneficente de Am
paro à Pobreza de 'Sobral.

Vlla de.Maracanaú (Mal'ung\lapel
.Instituto São José de Mari\cano,ú.

, DiSTRITO FEDERAL

Brasfila

.Associação dos servldorEJ5 ~ll No-
vacap. ' '

Fundação' Educacional "Fernando
penarl.

Instftuto Brasílelro de Ed'Jcuçiio
Social.· ' "

BAHIA .rustítuto Vicente Maria p!U'a o .Eu-
Barra slno Profissional de Artes D01l1ésti-

Colégio Slmta Eu!rásia. ' eai;lstltuw Social de Educl\ção e
Coarací A""istência de Brasilia., '

Sociedade Oulíural dos artistas e Tfi.ilnati!Jga ,CBraSflin)
Trabalhadores Rurais de cosraoí. Associação Lui~a de MlIrülll,e~

ouraça RELA!7AO .p.4.8 EMTlDADES RE-
Circulo Operária de Curaçll. GIST,R.AD.48 NO C N' $ S ATll:c

Feira de Santana 30 DE SETEMBRO bE 11164'
, .o1LAGO-,!8.

Centro de Assistência sedal $pnto Araptraca:
Anlõulo.· .
• Oent,l'o 'Espírita aesus de Nazaré. censo- Doméstico Aíonso AlJreu'-

;:;ccladade Bllnefieente P1..es\(jt'llte Sociedade Educacional Ma<!~e otsra
Getúlio Vargas. Ido Menino Jesus.

Salvador I Deltniro Gouveia:
MovIrnento Estudallt,il Delmiren~

Asilo Mariana Magalhães. se.
Centro de Asslstêncía Sociat da 01'-1 Maceió:

dem dos capuchinhos. , . .
i .' Assccíacãu do MOVimento de Am-

VItória da ConqUIsta, paro' à Infância. I

Dirctório Evangélico da ;aahia. . oasa 110 Pa!lre Cícero R01J\llo :&l-
. Clube da Amjsa(le tista, .

, Centro Esplrita São Sehastlão.
Trarlpe '

Palmeira 'do§ tndlos:
Associação Benefieen\'.c da Pruceção , " , '

li Juventude. centro sceiat DlocCS.1Qo de ,Pal-
meíra dos fndlos.

centro ffilcial Huil1berto, Mendes.

MaceIó

Cidade de Menores Humberto Meu
d-os

:Penedo

Açào social Díocesana de P<Juedo,
manteaedcra do Oolégio Dlocesllllo de
penedo, Díspensárío São Francisco de
1\ssls, Seminál'Jo Diocesano N. S. .de
}'átlma e do JorlUll "O Apóstolo".
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Juàzelro do Norte: Santa Tereza:
ÇJ6Utro 800ial N. S. de Low·dee. Educandário Será fico Sio Franci"-
Colônia Agricola José Xa.vier. co de Assis.

Marco: São Mateus:
:AssoCill{;lo de Proteção i. Mfl.tel'ui- C<lmité 1?1'ó-MelhOramentos Jlllr~ll-

cIade.e à. Infância. ré.
Messejanll.: Venda Nova:

!a!stituto "Frei João Pedro de SR- Hospital Padre Máximo.
to". . ,Vitória:

No,. Olindlt: Cidade do Garoto Dom João 1311-

Associaçlio de Proleção e Asslilten- tISEla
S
'C'DIa de Baile de Vitória.

li& à Maternidade e it. ltdânoill. de
Nova. Olínda, Instituto Educacional do Espírito

Sa11to (INEDESl.
Piquete Carneiro: InstJtuto Sagrada Família.

.As6ocill{;ão de Proteção 11. Ma.ternl· ESTADO DE GOlAS
dade e à. Infância. de Piquete Cal'-
lleiro. An_ápolls:

Quixeramoblm: Centro de Assistência SOcial de
Paróquia de Santo Antônio. Anápolis (C.A.S.A.l.
Paróquia. de '.rodos OI! Santos. Maternidade Dl'. Adalberto Perelra

Rus.&aS: da Silva.

Obrll. do Pão de Santo Antônio. Cam", Alegre:
Santa Qultérla: Sociedade de PI'otecáo à. Malernl.

dade e à Infâncla de' Campo Alegre.
Sociedade de Assistência. aos Tra.-

lIalhadores Rurais de Santa. Quitérta. Golãnla:
São LutE do curu: Casa. do Estuc1lmte do Norte' CC.E.

. . N.G.).
Associação de Proteção à, Maternl- Centro de Assistência. Social de

dade e à Infância de SIio LlJi.3 de Campinas.
Curu. Centro Espirita Amor e Caridade.

Senadol' Pompeu: Grupo de FraternIdade Irmão An!-
Associação Man tenedOl'a da. Mate.... ceto

J.
t I'

nidade e Ca~ de Saúde Miguel Cou- a a .
to. Associação tlniw Beneficente das

Sobral: Irmãs de São Vicente de Paulo de

Fundação Dom José Tupinambá. GYS~~:'::~ema do Norte:
Instituto Beneficente Santa Tere- União Artlstica Miraoemenss.sínha,
União Operária Beneficente de Am- Moninbos:

paro à Pobreza de Sobral. L5r Dona. F'rllJ1cisclt Nazareth de
DISTRITO FEDERAL Morais,

Brasilia.: Natividade:

Associação das Oficinas de cart- Associação de Proteçao li. Materni-
dade de Sant.a Rita de Cássla. dade e à Infâncill. de Nat.ividllde.

Associação de Pais e Mestres do
Colégio Ma.rista de Brasilia.. Vlanópo1is:

Centro de Assistência. Educ~ional Associação Hospitalar DI'. Mário Pi-
e Social de Brasilia. notti.

Creche Medalha Milagrosa.
Escollt Paroquial N. S. de FlÍ.tlma. ESTADO DA GUA~ABARA

EScola Profissional DoméstioR. de Rio de Janeiro:
Taguatinga.. Abrigo dos Socorridos da Paróquia

Oremlo Espirita Ataualpa :Barbosa de Nosso. senhora Apal'ecida.
Lima.. Ação Social de Nossa Senhora do

Instituto Brasileiro de Educação So- Salltissimo Sacramento de Brisa Mar.
clal. Ação Social São Vicente de Paulo.

InsUtuto de Educação e Assistência Associação Brasilelra de Cegos.
Social São Vicente de Pa.ulo de Bra-
eilia. Assooiação Brnslleit'a de Imprensa.

Médica.
Instituto de Serviço Social Pax, Associação BraSileira de Obstetrízes;
Lar das Menmas São Judas Tadeu. Associação Brasileira para Preven-
Obras Sociais Santa Liabel. ção de Acidentes.
Paróquia de Sáo José. Associação de Nossa. Senhoril Mení.
ESTADO DE ESPíRITO SANTO na,

Associação dos Dispensarlstas de
Afonso CláudiO: l!16t.ac1o da Guanabara.

Conterência de São Vicente de Pau· Associação dos Ex-Alunos do Colé-
]0 de São fliebastlão do Alto Guandu. gío MilitaI'.

Cachoelro do Itapemirim: _
Aprendizado Agro - Industrial de AsSoclaçao ~os Servidores do Hos-

Prosperidade. pltal d~s ~erY1dores ~o Estado (HSE).
Escola Industrial MlÍ.rlo Resende. Assoolaçao Evangelica de Proteçao

aos Menores.
Castelo: . Cabanlt da Vovó Engrãcia.

C<lngregll{;ão Marlana :N S. da Pe- Campanha Ibgeana Contra a. Tu·
III . berculose.

In.. Calltpa.nha Naclonllol de Educandá-
OolatiDa: rios Gratuitos.

11lstituto de Ensino SJell\Uldál'lo dD CMa das Palmeiras.
Pancas. Centro de Audlovlsual1l,mo Pedagó-

Sociedade Blmeficente lie EduCll{;ão gico.
e ll'.IIs11Io de IMo Gabriel da. Palha. Centro dOll liiitudantes Maranhen-

Laginltllo - Munlclplo de Pancas: ses.
Associação Beneficente de Laglnha. . Centro Educaclonal de Vaz Lôbo.

. Cenlro Espirita cristófllos.
?4ara

pé : I Centro Espirita VOVÓ Maria ItedoIl-
~~ ~o Felipe. da.

Clube Otinllsmo.
Colégio Batista, Shepard.
conrederacão Evangélica do Bra-

sil.
Conservatório Musicai Oopacabana.
Escola de Pós-Graduaçã.o Médica

Carlos Chagas. .
Federação Brasileira de Asso:iação

de Engenhe~. .
Federação de órgãos pura Assis

tência Social e Educ~ior.a.l.
Grupo Esplrltlt Agostinho eTer~za

de Jesus.
Hospital Estadual Miguel Couto.
Instlluto Jesus Eucarlstico. .
Obra Auxiliadora de Lucas
Obras de Assístêncla Social da Pa-

róquia de Bom Jesus da Penha.
Obras Sociais Ajuda Teu Irmão.
Serviço SOCia.1 do Comércio' (SESC\ .
Sociedade Beneficente Santo Agos-

tinho.
SOCiedade Beneficent.e São C"rlo~

Boromeu.
Sociedade Brasileira de Cancerolo

gla;
Sociedade Brasllelra, de Oardiolo-

g,la.
Sociedade Brasileira de Radi,)logia.
Sociedade Congregação Missionária.
Sociedade de Benefíeêncla, e Am-

paro ao Lázaro Pobre.

SociedadéEducadora !!n'lCUllldo Co
raeão de Maria.

Sociedade~ Educadora. Nossa Senho
ra-da. piedade.

Sociedade l?spanhola àe Benef'icên
ela.

Sociedade São Geba~Uão contra o
Câncer.

Socls'1ade lJr.!áo Comercial dos va-
rejistas de secos e Molhados.

Tenda Espirita. de Caridade.
Tenda 'Espírita Tupinambá.
União dos Cantado,','s e l"olclorjsta~

do Brasil.
União .dos mS0'lle!l'os do Rrasll

Rer;ião do Estado da. GUllJubara.
União Nacional dos AU.'tillares de

Enfennagem.

ESTADO DO MARANHÃO
Bacabal

Sociedade Humanitál'ia. e Benefi
cente de Bacabal.

Bacurt :

Associação de prot.eça.o e ASSlsten
ela à Maternidade e à Infância.

Codó

Sociedade Beneficente são Vicente
de Paulo.

Colinas
Fundw;âo Educacional Governador

Newtou Bello.
Governador Afcher

Associação de proteção e Assistên
cia à Matel'l1idade e 11 rnrãncía,

Imperatriz
Sociedade Beneficente Hospltal-Ma

ternldade Ebenezer.
Morros

Associação de Assletêncía Social
Nossa. Senhora de Na~nré de Monos.

Pirapemas
Paróquia de Plrapemu.

Porto FranGO
_4.ssociação de proWçib e Assistên

cia à. Maternidade c à Infância..
Riachão

AssOl\iação de Proteç/i.o à Mall,ml
dade e 11 Infância de Ria~llm,.

Ribamar
:Fundação Marll.l1ht'nse Educaoional

Agr.opecuátla.
Santo Antônio dos Lopes

Associll{;Í1o de <,roteção e Assistên
cia. à Matel'l1ldade e à. Infância."

Timbiras
União Artística. Operál'!a Timbl

rensll.•>

ESTADO DE MATO GROSSO
."parecida do Tabondo

Illstituto Cônego Mllrln. FU6C().
B!UTa do Garças

Inst.ltuio Santa Marta.
campo Grande

Congregação das Filhas de Maria
Auxllladora.

Instituto Missionário São José.
Corumbá.

Seleta Sociedade Caritativa e Hu
manitária.

Diamantina
Associação Dialtlllllt.lnense ~e r»:

tecão 11 Matemidade e, R Iníâncía,
Educandário Santa rer~zinhlt.

Vila Glória. - Dourados
Instituto Educaclonal Sete de Sc

tembro,
Sociedade Amillo.. dll VIII\, 016r1a.

Guiratlnga
Sociedàcle Beneficente e de Al;I>lS

têncía "Getúlio Vargas".
Nova.. Andradlna

Serviço de AssistêncIa Social.
Rio Verde

Associação de proleçâo à. Materni
dade e à Infância.

Sociedade de ProLeção à. Mateml
dade e à. Infância.

Três Lagoas
Centro Social de Asslstênch e Ca

ridade.
Vila. Brasll-- Municipio de Dou

rado
Movimento Social Palotino.

ESTADO DE MINAS OERAIS

Acaiaca:
Conselho particular das conterên

elas de SilO Vicente de Paulo.

Aiuruoca:
Fundação Educacional Sào Jose.

Alagoa. - Município If,lllnonte:
Conferência Vicenllnn de Noss,"

senhor« do ROsário.

."IL "as:
Assoc!ll~ii.o das Damas de Caridade

de Sãu Vicente de paulo. .
S.A.R.A.I. Serviço de Assistência

e Recuperação de Adulto e da ln
ll1ncta. '

Areado:
Obras Sociais da Paróquia de Area

do.
Argil'ita:

80Cledade de As&16téncla Médico·
Sacia! de Argirlta.•.

Barra Longa:
União Musical Sfio José.

Belo Horizonte:
Academllt Mineira de Letr~s. .
Associação Eclucatlvlt e Assistencial

Regina Pacis.
Beneficência.. Francisca.na.
Centro Cultural HIspano Brasileiro.
Colégio Coeur de Jesus.
Congregação das Irmãos Clarissa&

Franciscanas.
Congregação MfSSlonários Filhos do

IÍnacuiado Coração de Maria. .
Editora São Vicente.
Educandário Nossa senhora do Per

péLuo socorro.
Colégio Comercial Professor lJum

berto Rosas.
FUndação Arapia.ra.
Fundação universidade Mineira de

Arte.
Instituto padre Machado.
Missão R«macrlsma.
Mosteiro Nossa. senhora daa ara.-

ç~~na.tório EUgênia Vargas.
Sociedade Brasileira de Cultura ...

alêR dt Belo RorllOnte.
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Cambé:
Inbtituto N. S. AuxlilaaOrfl.

Clanorte:
Instituto Social e Rural de CiallOrte

Curitiba:
Ação Socml Amor Divino. ,
As~ociação dos Servidores do DN!5

.RUlIl1,
Associação MarianA das !.lenhoras

da Paróquia dos. :Padres Bl'asllianos.
c.entl:o de Pesquisas e Ensino de Pe

diatria.
Serviço de Hidl'atação "JOsé RubexlS

Lima". -
,Ce~ltro Paranaense de Pesquisas Mé

dlcaE.
Congregação da Missão;
F'undação "A Voz do Povo" ou As-

sociação "A Voz do Povo".

Instituto Be~tlssima Virgem Maria.
Instituto de Reabllitação do Paraná
Ginásio "São ~osé". •

Londrina:

AZ'soclaçáo de Proteção à MatrenL
dade e à Infância de Londrina.

Instituto Familiar Londrina.

Ir>..stltu!o Londrinense <l,~ ''i:ducacão
para Crianças Exoepri\lnals •
Edncan~árlo São Jo"é. • .

Paranaguá:
AsiJú de Velhos Lins -de VlIScon-

c~los. - }
HospUal São João Batista.

Paulo Frontin:
Hospital Sáq Joâo Pói,;'tsca.

.,0
Alagoinha

Centro Cultural. e Beneficente de
Alagoinha~ ""

Arccverde ' "
Assocíação Santa Luiza de Mari1l!Ml
Obras Sociais da paróquia .10 Ar

coverde,
Sociedaue Evangêllca de Assisl,êuola

Social.

Ponla Grossa: .
Instituto Popular de .A5sistêncill 80-0

cíat,
\

Quatro Pontes:

SOCIedade de Ensino de ,Beneficên-
ela. " ,,;,

PEMAMBUCO"

oaruaru
Associação Educacional Híl<lefonsll

Roârigues.
Assoclaçao Profissional do Comércio

de' Vendedores Ambulantes e de co-
ruaru. ' ,

Centro de Assistência social de Ca-
rURl'U. . '

Externalo Castro Alves.
Externato Dona Amélia ""ontes.
Externato Misto Nossa Senh·)J:,l da_

Salete.
Externato Padre José da- Nóbrega.
ExterriaUJ Santa Margarrda,
Externato Santa Verônica.
ExternJIto São Judas Tadeu
Externato Stela Matutina de oa- I

ruaru. ,
Exlernato 25 de Dezembro.
Instituto de Aprendiz~gem v"méS

tica e Ensino Primário de oarusru.

'oameletra '
Açáõ Paroquial de Assistência.

Garanhuns
Serviço Díocesano de Assistência

Rural.

Jaboal1io
Escola primária Assembléia ile DenS

Limoeiro
Cruzada de Assistência soctat de

Lomoerro,

Natal''' da Mata
Aéreo Clube de Nazaré da Marll. -

, Olinda
Centro Social Sarah Kubitschek,

ourtcurt
Circulo operário de Ouricurí Pai.

m2res. ,
Diocese de palmeiras

Recife
Associação Mantenedora do Exter

nato e Internato Tiradentes.
Centro dos Estudantes SecundáriOS

de Pernambuco.

Clube Sargen Wo1ff
Escola Dagoberto Pires.
Escola de Allabetização São JClsé.
Escola Doméstica Dona Maria Bor-

ba. '
Escola Esplrita Franolsco de Ao;sls.
Escola Padre Manoel Machad'J.
Escolas Primárias da. AsseIl}biéia de

Deus.
Externa'to Ebenezer do Recife.
FUndação Frei Caneca de ASSIstên

cia Social.

Fundação Social Maria do CarMO
Maranâo..

Instituto Robertq Falley.
Instituto santa. Maria' Mazzarello.
Sociedade. Educacional e Esportiva

da Iputinga.

Sanharó
Escola de Datilografia N. S. do

Carmo.

'- Santo Antão
Centro SOCial' de Vit6rla de Santa
Antão.

Sertanla
ClISa do Menor de Sertanla.
Conferência São V!cente de I:'aulo.

Timbaúba
Conferência. São Vicente de Paula.

:r:'ARANA

11l~tltuto ~ossá f>enhora Auxílla
dora.

Iga'.l<pe-Açu:
~so( ração Rural de Igarapé-Açu.

PARi\!BA

Areia:
Slocwaade Benef:tente N. _5. ,de

Fútíma ás Mães Pobres.
Bayeux:

E,porte Ciube ' l:lão paulo.
Boqueirão dos .Cochos; .

Associação de Proteção à Ma terut,
dadr e à Infância de B0.. :teirão dos
cochos.

.Camplnn Grande:
Instituto São Vicente ae .PaUlo.
Socledade Mantenedora Faculdaae

de Odontologia.

João Pessoa:
Ginásio Comercial Afonso Pererra.
lnstituto de Cultura BrllslJeira.
tnstrtuto dos Cegos da Paralna

Adftlgi-:a Cunha. ,
Jmentude Teatral ele Cruz das Al'

mas (Juteca-.
Lar da Criança.
Socledaae Paraibal"la, de C'llllbate ao

cáncer ,
S\-clpdade Paraibana de HiglelJe

Mental. •
SOCle<lude de Proteção e Assistêuula

á Matermdade e à InfânCla.-
Lagoa: I
Mãe D'Água:

Soc.Hlade São Vlc<!1Ue ae I'aUla:
Sociedade São Vicente de Paula.

Poetnhos:
Cn~" de Caridade Padre Ibiapina e,e

Pou ""os.
Assucmcão de Proteçl\o e A~sistl!nCla

RIacho dos Cavalos:
à Maternidade e ã Infàncla de RIa 
cho dos Cavalos.

Associação Rural de Riacho d03 Cll-
va:os - .

São JO'ê de :PirannW\:
Assrstência Médicas Dentária de Sáo

JG~~ di' Pil1anhas,
Assocíaçào de Proteção e Assistên

cia .' Asststencía li Jnfâucía,
SGciedade Mantenedora ,elo Ro:;pítal'

Regiorral de Souza. -

Souza:

Aguiar:

Associação de Proteçãn à -Mciternt,
dade e à .Infâncra de Aguiar

Antônlo.Olínto: .
Innandada do Hospital N. &. MiJa-

g~·(')Efl. ~

PARA

-Abaeté do Tocantins:

Es.cola Paroquail N. S. da, Con
ceição de Abaeté -do Tocantins.

AJenquer:
Pia União de Santo ,Antônio.

:Belém:
Associação Beneficente dos Apo_

sentados e Pensionistas do Instituto
e Ca:xas de Previdência Social.

J,>.sociação das Obras Socillls e Edu
cal'ionais da :Pal'óquia de Santa Tere-
zmhlL '

Associação dos Amigos do Bairro do
Ma:·co.

ASsociação dos Antigos Alunos Ma
tlHtaE' ,

I!enemérita Sociedade PortugueSll
BeneJlCente do pa1á. .

CaIxa Beneficente dOS Internados da
COIÓ11l9, do Prata.

('ongnigação das Religiosas Angêli.
cas dE' de São paulo (mant. do 1nr~
l.itl.to Pio XII) .

Fundaçlio Pestalozzi do Pará.
S"cledade Beneficente Adventlsta.
Paróquia de Jurutl.
Club~ de Mães de Marabá,
Escola de Artes Domésticas da Pa-

:ôquia- de Sallt·Ana. ,
Sociedade das Obras Sociais da Pa

rÓQuia de SlInt'Ana de óbidos.
Scciedade Artistica Beneficente Ro

drigues dos Santos.
Sociedade Beneficente Ordem Pr&

flje~o.

Sociedade Civil Pátria e Cultura.
Sociedade dos Agrônomos e Vete..

rimil'ios do Pará. '
União Norte Brasileira da Igreja

Adventlsta do Sétimo Dia..
Cametá:

Caixa. Escolar' do Grupo, Éscolar
José Bonifácto.

Fundação Educacional Juscelino
Kubitscllek.
, Patronato Dona Genl Daher.

Poços de 'Caldas:
Hospital Cosmee Damião para Do-

enças Nervosas. "

Ponte' Nova:

Centro - dos ch~uffel1rs de Ponte
Nova. .

Raul Soares:
congr@gação Mariana N. .senhora

Aparecida e São Luiz Gonzaga.
corporação Musicai Raulsoarense.
Fundação Eduoocional Juarez de

Souza "Carmo".
Sabará:

Venerável-Ordem Terceira de Nossa
Senhora do Carmo,

santo Antônio de U'verger:
Educandário Imaculada conceição.

São Joáo Del Rei:
Fundação Sanjoanense de Ensino e

Cultura.
Tapira;

Ação Social dos saiesíanos.
Teixelras: ,

Associação Recreativa Teixelrense.
- Corporaçãõ Musical Dezessete de

Dezembro.
Sociedade São Vicente de paulo de

Teixeiras.
Uberaba:

• Sociedade Conservatórla Musical de,
I Uberaba.

Teixelras:
Sociedade São Vicente -de Paulo de

Teixeiras.
varglnha:

Associação Recreativa Beneficellte
Operária "ARBO".

Viçosa:
Centro de AssIl>"tência ao Escolar

pobt·e.
Clube do Nat,ivos.
União dos Estudantes secundários

-de viçosa.
vila de Viadinho.

Conferência No.<;Sa Senhora da con
ceição.

Virginla:
8a.,a de Caridade Santo Antônio.

Visconde de Rio Branco:
Laotúrio Nossa Senhora Aparecrda,

São Fran-

Mariana:

Congregação das Irmãs Carmelítas
ctn Divtna Providência.

Mateus Leme:

Hopltal Santa Terezinlía.

Monte Carmelo:
Santa Casa da sociedade de São

Vicente de Paulo.

Monte Santo:
organização Educacional das Irmãs

Sacramêntinas.

Parllcatu:
Sociedade de Educação -- Paraca

tuense.

Pnraguaçu:

Hospital e Maternidade
cisco de Assis.

.Palrocinio do Muriaé:

Sociedade Civil das Irmãs Missio
.nártas Capuchinhas da Região Sa
grado coração de Jesus.

Ação socíat padre Eustáquio. ex
União operário padre Eustáquio.

Distrito de Biculba:

Assrstêncía Social padre Flalho.
Brasílía .de Minas:

Sociedade Euterpe Fl"aternidade.

Campo Belo:

Associação de \Amparo ao Traba
i1'l\dor de Campo Belo.

varaÚnga:

Ação SOcial 'Diocesana.
oarmo da Mata: ,

Santa Casa de Misericórdia de C,ar-
1110 da Mata. .

Carmo de paranaiba:
Ginásro Alto Paranaiba do Insti

'tuto Alto Paranalba.

Carnc)rlnho:
Sociedade São' CriStóvão Pró-MelhO·

.. ramentos de Cal'llclrtnhos.

Divinõpolls:

?undação Geraldo Correia.

Esmera'ldas;

Cruzada Feminina de AssisténcIl<.

Flore~tal: ,•.;_:;
:Jonfrarla de São SebastirlO.

Formiga:
Associação de Àmparo ao Trabalha

dor de Formiga.

Frutal:

.:>oras Sociais da Igreja Matriz de
Frula!.

Gula Lopes:

Conferência de Nossa SenhOra do
Perpétuo Socorro da socrccaoe ue
São vteente de paulo de Guia Lo-
p~. '

Itajubâ:
Assiüéncia Social são Jo.<;C.
rundacão Teodomiro &:llltiago.
Sociedade Religiosa Moral e Cien-

tífíca ,
rtamaranbida:

Associação de proteção e Assístên
.cia à jnfâncla. (APAI).

, Itamonte;

Obras Sociais da paróquia de lta
monte.

Jurz de Fora;

ce~tro de Asslst.ência Social Nossa
Senhora Àparecida.

Federação das Congregações Ma
rIanas dfl ArquidJOcese de Juiz tle
Fora. '

Fundação Educacional Machado
Sobrinho.

Mosteiro de Sanla Cruz.
Obras Sociais de Sant.a Luzia.
<::'>Dciedade Difusora de Cultura "SD-

-<lira". -
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F-allil1al ~tUl'no:

Socledade lfl'andsClIllll de Ed\lc9.l;.ão
ti Cultura, .

Canguçu:
Serviço de Assls!rncJa Social - Pn

l'óqu!l\ N, S, da oonceleãc.
Jflqulrana - Francisco de Puula.:

Hospítal dt N. S. 4a. oarava.gglo.

Júlio de Ca~tJlbQ:
Sociedade Beneficente' Bant", An

tônio.
Lajeado;

Sociedade de As.~16tenela II Infân
cia Desamparada o de AUlIilio aos :Ne
cessítndos (SAlDANl.

Linha Andren.e - Munlclplo de

Vera ~'Uz:

COlnLmldade Evangéllca Lutern.na.
do Redentor.

Linha. Santo Antônio .' Dlslrito
de Estréia:

Oomunldode &,('olar ClllóU"a ele
Beija·Flol'.

Ml\mu: ,
A.~"ociação Beneficente 8. Prancbco

de Assis,
. Clube de Formação Cjvl~a de Ma-
rau. ~

:Monlê Belo:
Sociedade Educaciooal e Oultul'al 24

de Maio. ~

Vicência.
ll.s~oclação de Proteção e .Mslstl.'n

eía à Maternidade e à l'11!ãncla de
Vicêncla.

VitórIa de santo Antão
EscolM ParoquiaIs da ParóquiA de

LOallto Antão da. Vitória.
Instituto Ca.rlos Klnl!6ton.

lUO DE JANDlRO

A1'4ruuma.
Associação Católica Ernpreen<1lll\cn

tos de São Vicente de Paulo.

Barra. do P1rai
Dentro F..~pil'ita Pll-i José Cqmblndu,
Escola Rural .Bom Jcs\U! da. ~a

\'lsla.

Barra. Mansa
Centro do provcnqão ao CàR~t do

Vulo do Pllrl\lba.

Campos
Clllxa l1lScolar do Mllnlclllio de

Campos.

Lions Olube de Campos.
Socledadil Musical OperáriC\& Cam

pistas.
soeíedade Porlugui'fll do B.m"fl

callcia do Campos.
oorrêas .

Associação &!.nl\Ulrlo :Nl,sBa ~Cllho

1'<1 das orsças.
Duque de Oalllas

AõMc!açüo Espirlta onirbar Sr,\1'lltel
Centro Espírita Bezerra de Mene.

aos.
C'enf.ro Esph1ta. Oamtnheiro.s de

Jesus.
Centro Esplrilit Mansào do DivinO

PaR{,or.
Oruzada. E81lil'ltA O'F.clpUlos A.:lo.n

Kardec. ~

G~rup<> da Fratemldade AlIa prado
Grupo Espírita Consnlador Procrro

tido,
Mngé

Casa. da crlança pobl·o.

i\1!UlgaraMba
Caixa Esvolar de liaol1ruçá..

Marici<
Assocínciio de AuxllJo aOll Neces

sitados. •
Obl'a~ de Assi.siênclll Socia.l dI No!

aa Senhora do Ampan:.
Mendes

SOciedade Amigos ele Menrlf\S.

NiJópolls
Instituto Pslao-Social BrlVilll'1ro

IIPSBJ.

Nilel'ól
Aszocl11Q(io i'jumint~lse ne Municl

idos.
Centro Espiritn Irmi\ pepl\
Centro Espirltualista Jesus NaZlI

1"('110,
Centro Pró-Melborament.os de Te-.

IWllte Jardim e Adjp~ên~las.
SJrldlcata dos E'rofe~8õre.'l do Eor.Jn.o

de Art.\;, do Ensino prlmárío e I"ellun·
dário. de Ensino Comerciai e de ClUI
to ortcÔ11lco de Niterói e São Gon-
çalo. , ' -

, Sociedade POl'(ugut'J;u de Bell8flcbn
ola de Niterói.

Nova FrlbUl'go:
Mlssáo Ramatls da Frat.ernidade

Cri~tã ele NO\'ll- Fl'ibllrgo,
Obras Sociais Fl'lUlcÍIlCO Ollvcira 

J:[OVfL IguaQu.
Petrópolis!

Abfloolw;i'ío das Da.mas lIozpltal,,1rai.
Centro Social Domlnus Del.'
Clube Ml1siclll Euterpf.
Congregação de Silo C~rlos.
Congrcgação das I.~rmÍls l"ranclsca-

tJas de Nossll, SenhOI'a. t:1<I Amparo.
Ginásio São Vicente de Paulo.
Olq11Pslm l!'lJl1J'1l1ülllca. de PCFÓIlO-

lig,
'l'eu Lm Experimental P~trollOlil,ano.
Casa de CarIdade de Pirnl ~ pirai.
ClImpanha dos VollmtárlOli dI' Bem

- Porciúncula,-

Silo Gouealo!
~d9J'~~~

alUa São Oeraldo e DlsjwJIAArio Federl1.ção dos EstudltlJt.es Ullivel'si-
Cntharilla Luboure. ttírlos Pll.l'(.icullues do RIo Gtanlie do

centro Espirita. Santa Bárbara,. Sul.
AS6ocinçlio F'llantrôplca Ruy Bl'I'hO- Fundzçi\p João Wallig.

sa - São .leão da. l3arl'a, Grupo El'J1Íl íta Uhrmlsla N, Senhor
Centro Il1ÍDntll Cl1lóli,,<> São Jol;é do Bonfim. ' -

- Sâo José dQ Rio Prêto. HospU,o.! de Pronto socorro de :E'ôrto
Tel'csõpollf: Alege.

Lar Isabel 11 Redentora. Instituio Santa Luz.!a - Gillásio e
Escola Profissional para Cegos.

RTO GRAl-'DE DO NORTE Instituto social Ol'lstão de _Refol'lllf(
Calcó: de EstrutUl'llS.

Obrsll Asslstenefals Frl1llelseallllS.
:tnl'e!'llato Presbíterlsno de Calc6. Socledl1c1c Beneflcepl;e tProfcssõrq,
Centro' Estudantil JarcImell.ie - Ví!.nla Medeiros Mlncllrolle.

Jardim do Serid6. Sociedade Civil "Servos dlt Cor!.
:Nfltal: dada".

Abl'l[lJ JeS\lS Mltrla José, Soclcrlnrle E.~pjrita. Fenllninll, Maria
Cent[~ Social N. S, de PãI,lJnll. de Nazl\rê,
As!:ot:'~açlio de Proteção e Asslslên- Sociedade E,'lpiri.ta LUZ e Ji'rp.terni-

ela à Mar,ernidade e iI Il1fp.lltlta de dade.
Tl'lIil'l - São José osmpestre. 80ciednde Fraterno AUl>i1lo.

SocIedade de Educação Sant", ROsa
lU<? GIMNDE DO aUL de Lima,

AlegTCLte: União de Umbanda do Eslado da IDo
Gmnde do Sul.

Instituio l'tlIral M[·t.vdMa de Ale-
gre te , :Restinga sêea:

Arvorozlnha: Hospital de Ca.rldado São FrancIsco.
:aincão da.Pmtn:

Sooledade Bl'neflcent~ Santo Anc.6. Spci~dnde -lto~1JHalar R!ncllo da
nío, Porta,

FUl1daçâ<l orranato Bldart, moduí- RC1'srio do sul:
cou o nome para Fu.ndllção Bidart -
Educação e Asslstêneía - Bngé, Oentro Educacional da Igreja Me-

Sociedade Educacional Nossa. Se- t.odlsla da Rosário do .sul.
nMtll "li Piedade - Barra do OU1'O, Salvador do Sul: ' \ 1\lolltel1egrO!

Ação Social da pa;rÓ(juia rle NOS.'Ja. Assac!a,-ão Rural de p"cluenos A;"'J_ Sociedade Beneficente E6.pjrítua-
SNlhofa de Bel~m - li?l?m Nóvo ' • ".-, !lsta.

Sccled!Hle Cultural de Cnceqlll _ cultores. União Monteney;'lna de EIlwrlantel
CueeqllL Santa cruz do Sul: secnuc!ilrios.

ASBccll1':á<J deProl<lção ~ Maternl- Instituto (das Filllns) de N, a. do :Nova prata _ Pal'Ri:
dade (' à Infância "Sagrada -FamlUll.·' Perpétuo socorro. Paróquía de Sio Braz.
-- Cllchoeirl\ do Sul, Sociedade Ginástica.

Coral Caehoeb'ense, Osório:
Escol!' l\1aiCil' Jos~ Ca,rlos Barbosa SlInLn Mll.l'lll: Hospital Beneficente Sanla Lullls.

ou Escola JO)sé Bonifácio. Esc.ola Normal Eeglonal Medianeira.
Hosplt:tl Pal'also" Instituto Cultur4'l1 Bel1efícente "Me- PlL$80 FUndo:
Soc!edade B..ne11cente DI'. Silvio dlatr\er.~" Sociedade Hospitalar Bcnellecnt~

lllcopel. A!'soclação do Glnáldo Concórdia.. São Vicenle de PlI\1lD.

Sociedade Escallll' Apo~tólica, Miie Santo Angelo: Pnlmell'll..5 lias Missões:
.Admil'rivel - ClU1IPO Núvo. Casa dOll Subtenentes e Sargentos, Escola Santa lIilaria Gorettl.

Sociedade Caneleme de Amnll..o:\ Escola. Aposlóllca -da SngralÜl Fll- P('lot.as:
Infí\ncla e IlJcHgent.es r Canelií.. mnía., , centro J\caçHlmlco D. Relder 00-

Ação Social Sa.nLa Isabel - CanollS, mBra..
Sociedade Culturâl e Benetíoonte São Borja: Escola. Professor Alfredo Dub.

Castro Alves. Oeulto Espirita de trmba,nda Sá()
Sociedade Metocilsta. de A!llllal'O ã. Jorge. HospiLaI Doutor Ernesto MaurÍl',io

lntilncia Cal·àzinhl.'me (SO:MA10l _ 'São Francisco de Paulo: Arndt.
Clll'â:iliJ1Jo, Sociedada Beneficente Hospital S!lo Institulo Pró-Ensino Superior no

Ação de Rr.cUPPl'llffio Social IA., 3()sé de Cambllra. Sul do Estado. •
l;l.. S,' - Caxin.e ~ Sul, silo Jel'ômlt\o: Sociedade Beneflr.ente São José.

Associação -lnfan o-Jllvt'nl1 :E:spe- Sociedade de Educação S~n.lo AI- Pinhal Alto:
~t;~~!O Snnta úrllula, berto Mag,llo. Comunidn.de EScalPor São José.

SoclNlarlr. A.uXililldora do Tubarcu- Slio Leopoldo: PÔl'to Alegl'e:
1050 Pobre, Museu HistórIco Vlscoll.de de são Ação Soclai da ,Pal'ÓCJui<t Awdlla.-

SOclc(lodt' 'Edljcadora em Banefl- Leopoldo. dor~ (ASPAl.
cento do Sul Sáo Sebas!,lão do caí <Feliz): Ação Social Pio II da paróquia. de

H03p\tnl São Cumllo de Lellls - Sociedade santa Catarina. Santo Antônio de Partenon.
C~rro Lalgo. São Seba.st1áo 40 cat: Assooiação dou EngenhelrndOíl rie

'Movimento de Recuperaçiio Social e Sociedade C11Uural São Vr.ndelino. 1965 __ Escola Engenharia.
Econômico iM,R,S.E,> - Colônia
8lio Pedro Torres, Taquarl CTal:llÚl: S. PAULO

,Sociedade Bl.'lJelice.nle HospflllJ São Hospital de Carida.de ata. Antônio. Santo André
Roque (le OpnstllntJn() - Constantino. Tór.re: li Sociedade MisslolllÍ.l'la dos PrOl!-

SC'cledade Escolar Jo.o;é Bonlfáolo - Hospital :Nossa. senhoril. dos Nave. clsca~h" MellOl'es ConvenclOllal&.çon\'entos,Lajeado. _.~

Circulo de Pais e Mestres da Esco- IlSntes. Santos-
1 "" I" 'd d C ' :B I Venilncio Aires: Cl'I1Z Vermelha BrasileIra - Filiai
lt ·"ura ."elllll a e oqul'lro a )(0 Parõqllla de San'~' I-~- do Mato d S .~"

- Coqueiro Baixo - Distrito de No- Leitão. ,.......... e an""".
va Grécia. São Joíio da Boa. Visla

H05pllal 1>",. 8. de Fátima _ CI'WiI La.jelldinho Neranópolilll: .Associação dOll Servidol'es Munial·
Alia, Olube da Mocidade Mansueto Ber- pais de São João da- :Boa Vistn..

Pôrto Alegre: na.rdi. Cen(.ro Espírita Mont.e Tabar.
Lagoa. Vermelba (Vila Bn.rracilol: São José dos campos

.'ssoolnção plll's. MlUIuh'llçllo ci0 Hospital são ,Valentim. ' InStltuto Auxilladora.
Hospital Moinhos de Vento. ' V'I S' "d Instituto Salesillno Padre Rodolfo.

Associação São Batista :L~ Salle. 1 a. 310 rI' ro: são José do :Rio Olaro
Centro Acadêmico Agosilnho 01'- AllSocla<]llo Beneflcenle Moolal e aul- Instituto Combonln.no de São Judas

mellí. turl. Tl\deu.
CenLm de ?rofes.sôres do lilnhino Vil~ Vicente Duarte (Mune. J1re- S"o Paula

Rural d() nJo Orando do Sul. d li \IV ....h 1 ) "
Cilleclube Pró·Oro. e 00 as'>,.a en : Associação Beneficente BontlglJoI1.
Clube da Alegria. Sociedade Hospitalar A rua. CIo ,Associação Oruz Verde PrÓ-Slllla(~-
Clube l\lordE'stlno Prado. no Infantil de Paralisla Ol.'rebml Ir-
Escola de FladiQ~legra1la ~rla1. Jilncruzilhada do Bul' l'eCuperável.
Federação Brasileira 4e Ex-Alunos • Associação das Irmãs MiulonárlllS

U'sallslas. I!looledade São íkIIIé - DoaI. !'eU- ZeladOl'u do sagrado Cotação de Je-
Federação das .AHot'laçótls (Jaüchaf tlmo p. DisWlkl. SIl&. • !

Gle Antigos Alunos Maristas. JilGl.rêla: A.1lsocI~o do Sanatório Sírio.
, l"edcraçiia dOlô C~nG'(lIi cUltU1'aÍII 26 Sociedade Escolar D. Pedro r. IDQf1- ~ _ EmPl'llfadal no 00-
~~ ' .. ' ~""Io..:........."".ti~,...Urlo~' .
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Sociedade da santa
rícórdía ,de çuaira.

Guaraci ,
,AsslSfêncla. Vicentina de Guarac!.

Guaratinguetá: '
Casa do Puríssimo Coração de Ma.-

ría. '
Sociedade Frei 'Oalvão

tinguetá,
Guàrulhos:"

Sociedade dos Padres Teatlnos.
Ibaté:

Paróquia São João Evangelista !ba
té.

,Ibluna: • "
Corporação - Musical
• Indaiatuba:
CeuLro Esplrita Apóstolos

Ipuã: '
Centro Espírita Alhin Kardeo:

Itaberaba:
Associação das Senhoras

cas Amália C,, Capellari.
Itapetlnlnga:

Fundação "Assistência, Lar
cnndárlo Achlles Bochle:,I.

Itaquera: ,
CIdade dos Velhinhos Sllnfii.

de Marillac.
, Jaboticabal:
, AESOCi~ção Beneficente Fl'atemo

AuxlJio CrIstão N. S. do Carmo.
nespensa Vicentln~ da Aparecida.
''Paróquia 4e N. S. da. Apareoida.

, Jaracatlá -, MUlllclpio de Mira-
catu: '

Dezembro de 1966 7223
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de

Eduardo

N. S.

,I

sennroa Apare-

PARA

(965)

Lagoa 'Formosa:
Fundaçáo Educacional Oswaldo TO.'

Icnüno.
Mallhuaçu:

Lar rrrnu l5heíla.

Ouro Piuo:
'Instituto de Cultura Santo AntO
nío,

Confereneia de Sào Vicente
Graça. Paulo.

São Luis:
TO(ula ue l1:'l1banda Divina

MATO LI',v";"O
(1961)

Cassilândla:

Ho~p Itd -....~J.~\llCO de Ca.-slUl~l"Ua.

n~.'5rJJ

onveíra

casa CiO (;anQa~lgl1.

Açto sueiar do Planalto.
Sodeáade Fvangellca BenefICente,

ESPIRITO SANTO (964)

Ce! rc :
Oorns E..-:'~mts Acaclo de

Lp.ar ..

RELAÇÃO DAS ENTIDI}DES RE
GISTRADAS NO O bl S S ATE

31 DE MAIO DE 196"
. BAHIA (964)

Campo Fol'moso:
União, Hospitalar São Francisco.

CaCos:
ASSOCIação de Proteção à Materni

dade e}l Infância.

Mundo 'Nôvo:
Irmandade da. Santa Casa de Miae

rtcõrdía.
Paulo Monso:

Hospital Nair Alves de Souza.
Santa Bàrbara,

Sociedade Filarmônica 25 de De
zembro,

VI!.ú,',a: cuíuua:
ASSOCJlIDJO Medica tio Esplrlto San- Flllh,al,uo de Saúde Pública de

lo 'L\MESI. "Ma,o t:rro~~o.

sao rorqu;'~J: i\fLl<AS U"RAIS Passa Quatro
A3;:or,a~aa Bcnellceme Maternlda· 119"" Instituto N05.,a

de Bania l\jalla. ue l:iao Torquato _ cída. !

I1,Ta Velna . Eelo Horizonte: Passos:
Cn~:a~'ca:' ounu.a Artrsüca de MinllS Gel'ais. ASSOCiação Educativa e Assistencial

CaIXa ou Escola Benetícente Eliza As,oclaç.LO Ml:lella de Combate ao Irnncumda ooneerçeo.
Fontes. CalW~.. t P' I'(1965) iun li:

Alagolnhas; AtlJio V.vacqua. Araguari: Obras Soclnis da Paróquia de PI-
Hospital Regional Dantas' Balão. soeíedaae Amigos ne AtlJio Vivac- Centro hspn·ita eamtnno da Luz de I unhi.

oev, MangabeIra: qua. Pouso Alegre: I Rio Espel'a: ,
Associação de Assíszencra à Matar- NClIa Venecía: .'Colégio sao uJsé de. Centro Educacional de Rio Espera•.

nidade, à Velhice Desamparada. Associccâo Bzncfícente Igreja Lu- Paul. de Minas: Rio Verde
!bIcara: terana de Córrego Grande - Nova I Pra'e' nidade de N S da Piedad,' ~ Escola Domestica Profissional Lar

Fundação Social e Educacional Pre- vencera de p~j'~ d~ Mmas. ;nalitenedoi'a d~ 'de Maria.
sldente Dutra. . I ESTADO DO ESP1RlTO SANTO Sopa Santa Isabel de. I Santa Bárbara:

so1j~~~eC~;~~r:lna Nossa Senhora Carlac.ca : (,965) Sllv~nopohs:, 1 lhã Gínaslo Nossa Senhora do Sagrado
d C I á I Gini.QIO MUl11Clpa Maga aes car- 1coracao.

a ~nce ç o. . Cen 11'0 Cultural e de Assistência neiro
SOCiedade Beneficente S. Domingos 'SoCial. . , I 'St~ .Rita da Sapucal:

deParejerl. Dlvinópolis;, . Casa de oanuace N. S. do Carmo•.
Congregação das Irmas elos Pobres lbimçu; Obras soe-ats da mocese de Díví- Sáo João dei Rei:

de santa Catarina de sena _ Provln· AS30c'~~"o,das Ir~ãs Missionárias InópoJis.
Salvador; cambcn'enas do Brasil, Belo Horizonte: Colégio N. S. elas Dores.

elas de N. S. da. Divina Providenclll Bom Jesus do Norte: Instituto Dom Bosco de.' Uberaba:
Vitória da Conquista'. . Grupo ESl11rita. Ismael. Bcneficencla EvangélIca Ubera-

Guaxupé: bense,
t.centJ·o de Assistência Social de Vi- Si" Leopóldina: E~coJa Prcfíssional N S Ap!.re
:orla. da conquísta. Obras Sociais da. Paróquia de Santa cjd~, ..-)

CEARA (1964) L~Oj)~I(l'I1'" Cássla : Belém:
Caucaía; São Mateus: Socleciaile de São VIcente de Paulo.

,Fund'.1ção EdUcacional Lu~arao Diocese de São Mateus. de, Instituto São Pedro e São Paulo.:
Viana. t.eopordína: I.

Crato: GOlAS Movimento de Asslstêucta Social' óbídos:
pe~~~t.ro Social Nossa sennora na LU7.1ãnia; (964) (MAS). IdeSC;;~~~~: d~osó~d~~~s Missionários

t

I
:'guatzmo: I

For aleza: Lar, das Crianças André Luis. Paróquia N. S. da Abadia. St' Isabel do Para:
Ft;uadçáo Auelizlo Pinheiro. Paranã: Sáo João dei Rei: , Instituto Antônio Lemos.
Nucleo de Santa B!lrbara. S Obras SOC~'IS da Paróquia N. S.: Balém;
Hospital Pronto Socorro. Associação Beneficente Nossa e-, do Pilar. I
50cl~dade dos AmigOS do Hospllal nhora de Fátima. EducandMio São José de Belém.

PSlqulatrlco de Sào Vicente de Paulo (1965) Cristina: SantArém;
Iguatu: Goiânia: Pôsto de Saúele de Cristina.

Liga Iguatuenss de Proteção aos In. orzanízacão de Saúde do Estado de Juiz de Fórp: ' Associação dos Estudantes secun-
vàlielos "LIPI) . Goiás. Acão Social Arquidiocesana de Juiz' darístas de Santarem.

Itapage; , UANABA de Fõra. I PARAIBA
Círculo Operário Rural ele Itapage. G RA I ( 9 4

Senador Pompeu: (1964) Faculdade de Clencias Médicas de " 1 6 )
Associação ele Educaçao Pro!lsSllJnal Río de Janeiro: Minas Gerais. Bananeiras;

de Senador Pompeu. CluOe MlJítar. Belo Horizonte: Associação do Posto de Puericultura
C Ih R lW65) Fua(/açao Ser:ldores l!:speclal ele 'I Sociedade Mincira do Ensino Mé- 01'. JIÍ!io Cavalcante Lopes.

onse o eglonal Das Assoclaçoes Saúde Pública. ' díco
"Lulza ele Marillac". Instituto Isabel (ex-Asilo Isabel). I • ",UN f FI rlF,RA!S I Clube de Mães Vidal de Negreiros.;

l"ortaleza: ~CJe de Estudos e Pesquisas I (1~65\ campina Grande:
~ssociaçlio de Asslstencla e EdUc4t- Técnicas. I

cno PopUlar. Escola. Rural São José. I Araguari: I Assistência SocIal Rev.
l:locledade BenefICente Mêcflc(}-CI. Itl> ," ' c.', "''''!Ilação Pedagógica Sociedade de ASlilstencia aos Lá- Carlos Pereira.

rurglco _ eanto AntOniO. e Profissional (IOPP). zaros c Dcsajustados contra Lepra I João Peswa:
F'um::l.ção Raimundo Oltonl de Cas- de Araguari.

ESTADO DE ALAGOAS (964) tI'O Maya. A xá.' Banco de Sangue para. Indigentes.;
MllceIO: .Gr.êmio Esportivo dos Servidores Ass~~iacfio Anti-Alcoólica Araxã. Mamanguape:

.<Fundaçào Santo Antol1lo tle El1ue". Publlcos. Belo' ~orizonte: Banco de San""le dll Sociedade.
,"O e Asslt1íllcla. Serviço Social Champagnat. ".

AssocJação Beneficente Cios MotorlS- Ação Social ,da Famllia do Pe- SIndicato dos Jornalistas Profis- Mamangnape:
tas. dlatra. sionnis:

'Grupo Uniáo ESPlIlta. mameneao- SOCIedade Brasileira de Rama- Maternidade Municipal
ra da Escola Maria de Nazaret.h. l1istas. Divinópolls: Rosário.

"MaceIO: (I96~) Maternidade Escola. InsLituto N. S. do Sagrado Cora- Ôlho d'Agna:

AssocIação das Senhoras (/e Cal'lda_ (1965) çáo'Esmeraldas: Associação de Proteção A Mateml.
de da. aPróquia de Jaragull. CL(~lO Pedro II (Internato), ParóqUia de Santa Qultéria, mante- dade e à Infãneia de Olho d'Agua.

Educandá.rlo Coraçao ele Jesu~. Col&l!i'l Pedro n (externato), nedora das Obras Socias da. Ill;reja Solãnea:
DISTRITO FEDERAL (964) MARANHÃO M~triz e dàs Obras Sociais d!l Paró· Sociedade Civil do .Hosp'tal Reglo.

(1964) qUla de Esmeraldas. nal de Solânea.
Brasilia: Códó: Guarllclaba: (1965)

Inst!tuto Nossa Senhoru do Carmo. , _ . _' Obras Sociais da Paróquia de San- Cabacelra:
Pal'oquia Nossa Senhóra tle Fátima. Assoclaçao de AsslStencla f'opUlar tana de Guaraciaba.
Ubra de Assitencia Social san!« Ide D. pedro. Casa de Saúde e Maternidade Ma.

FiJomena. G.<'V. Eugênl\l Barros: Guaxupé; ria OIfl1a de AraÚjo. .
ParóqUia ele Nossa Senhora do Per_ nni,,, Oncnll'ia e Agricola tl. Uo- 'Pequena Casa da Divina Provldên- Santa Terezinhll'.

)létno Socorru. vel'l1ador Eugênio Barros. cta Dl'. José Costa Monteiro•.
(196b) Ros:irlo: Juruala: Sociedade de Proteção e AsslstêncJ8;

Casa da Crlançu - Pao de santo I Associação de Proteção à Mateml- Allslslêncla SoaiRl da ParóquIa de jà Infância e à Maternidade Doralút
AntOnio. ' Idade e à JnIâncla de Rosário. Juruaria. Rujino de Lucena.
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Curitiba:

Fundação Casa do Trabalhador.
Sociedade Maria Cristina.
Associação de Pais e Amigos dos

Excepiconais •

Maringá:
Sociedade de Assistência Social e

Educativa de Maringá.

Sertanópolls :
So~iedade '1; São Vicente de Paulo

de Sertanópolis.
Tomazina: '

Associação Educacional N. S. das
Dores.

11 0 "' '' )

Belém de e Fmncisco.
Clube Democralico Cultural.

Garanbuns.

Aprendizado Agrlcola Santa Rosa
de ~;"='''~huns.

Poção:
Ab":I(IJ ~anto Antôllio de Poç,âo.
~ecife:

Paróquia do Engenho do 'vlelo.
Preventórlo Bruno Veloso.

São Vicente Ferrer:
Escola Padre Gemlniano.

Profissional

09651

Dezembro de 1966 7225

Biblioteca Inf!mtiJ Cat.arlnense.

SERGIPE c1964)

Aracaju:

Colégio Tiradentes.
Instituto P ,.O t e ç ã o

D~l1'rtedit Pontes.

N. S. ela Glória:
- Sociedlloe di A~·i"tehola r Maternl
dade, à, Jt<'ncia e -à Adolescêncla._

Propríá:
Educandário N. S. do Sagrado Co.

ração.

Aracaju:
Fundação do Ensino Médico de Ser

gipe. -

Sociedade Protetora da Casa Ma- ~
tern~1 Arnélia Leite.

Frei Paulo:
Associarão de Protenão à Maternl.

dade e à Infância de Frei P.aulo.

SÃO PAULO (1964)

Araras:

Instituto de Educação -Dr.. Cesárlf
Coimb"a

BaUru:
Fundação Beneficente N. S.'das Do.

res.
_Campos do JOl'dão:

.Obra Social São José

'Gclaratingt:etá:
Colégio N. €. do Carmo. atual Ins. I

titulo N. S. de Carmo. _
Irmandade Santa Isabel~e Asilo e.

Casa dI' Reponso Santa Isabel.
• Marílín: .
Casa de Misericórdia.

REfJ1fQAO DAS ENTlDA,DES -RE
GISTRADAS NO a N S S ATE

, 30-11.65

ALAGOAS
Agua Branca

Sociedade São Vicente dó Paula
Maceió:

Associação das Senhoras de Cari.
dpde da Paróquia de Jaraguá

Fundacão Alagoana de Sel'viços As~
sif=tenciqis ,.

Funchcão Santo Antônio de Educa.
ção e Assistência. '

(965)

'I'eresópolls:.- .
Prefeitura Munícírjnl de

lls (Hospital Municipal de
IiS)

- São José do Rio Prêto:
l'el'ej~po- S~c;edade f'ortuguf>.sa··de Benefícên»
Teresópo- era.

São Paulo: .
Asecclacão d~~ Irmãas Míssion~rias

Petrõpolís: Úlucorus' cio S~grado Coração de Je-
Escola Santa Maria. Core' ti. sus.

Associação União B~ndir.ente d'ls
SÃO PAULD Oe81, Irmãs ::te U,'; Vicente de PlÚllo

Mogl das Cruzes:' Instituto Maria de Tecrjolo~ia.
. Sociedade Pestalozzí de,.São Paulo

Santa Casa de Misericordia de Mo- Viterbo: .«, .....
gi das Cruzes. AEsocia~:1'l de Protecão '_à'- Irifãnch

"Pereíras: . ,- -, l., dr S:"""a 11031 de Viterl;Q"I'j~"
Paróquia de Nossa Senhoú da ocn . S 1\?olTA CATARINA <lV61) , .

eeição. • .
Ribeirão Prêto: Imbituba ;

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora Soc!ed~de Mu";c~1 . Gualberio Pe.
Rlnópolis: reír«

Sociedade Ide Misericórdia de Rinó- Lajes:
polís. -' . A~" 1 Aoeiai B?neficente da Dlocece

Santos: de L~'os.

Sociedade Humariltát fn dos EmPI;e Palma Suia:'
gados no Comércio Soef~ctade Hospitillnl' Benrficenfe :le

Benda MusiCaI Carlos Gomes P-' la ,Soh .

São Carlos: Sociedade Beneficente _ Hospital
~f'0upeiro São José Mar~.vilh:.

. São Domingos: Petrolãndta: '
Retiro Evangéllco 13en~inh Ha.nit?l S'rlG Catarina..

São João da Boa vísta ; P'llmito<'
Clube da Amizade Fl1ndação E{111C~ci~n11 Barâo do Filo

Branco.,
'São José do Rio' Pardo: <1965

Assocíação Rio Pardense de Assls- Herval Velro:
têncía ao Menor _

São Paulo: . I Pa1'6;uia di Sãó S'!Jastiãe>
Associação dos EmDrer,ado~ 'de Mo· . Floriar,óDil)JS:

das - A.Exposicão Cllnpl S. A. '. .
Centro Acadêw'co Jo~o ~~elli1es Jú_ I . Serv,lço Part!c';lIar de Beneflcêncla

nío- <ia Faculd.de de Direito da Uni- l0e. p. 'erg-R.lbemm de Ilha.
versldada de Mackenzle JonçDbs;

Centro de Medíein« Nur'o~~ ~nexo à
Faculdade de Medíc ína da trntvcrs.
dade de São Paulo.

Centro Re~lonal de Pesauísas -
Educacionais Professor Cl.uelro7 Filho

Círculo Operário d~ S~nto Amaro
Inst.ltuto Adolfo Lutv
Instituto Paulista j\,rédico-Soclal
r~reja Evang-élic.. Penleco<tal
Juventude Oper:\rj~ C'fólica (J<JC'
Mutírân dos Pnl.".p-.
Obras Sociais, Universitárias e Cul

turaís,
Servico de Orientacão da Familia.

Paróquia de N. S. dns Gracas do Altn
Jphnquara _

Sindicato dos Twba'hndores /la"
Indúslrias de Energia Elétrlr~.

Sociedade Ben~fk~nfp 6,,,F'''io
Sociedade dp En~ino p ~~l1t!';~cPt1cia

União Beneficente Amlgos de Sao
ta Terezinha. •

Sorocaba:
Fundação -Sorocabá,

Urupês
Associação Hebenezes Beneficente de

Urupes.

SAO PAULO (1965)

Araras:
Associação das Damas de Car;,!a

de de São Vicente de Paulo
Campinas:

Centro Audiovisual Evangélico

Sociedade de Socorros.
Garça:

Igreja Presbiteria.1a Independ"dle
da Garça.

Jandira:
Associação de Proteção à MateI"

nie.ade. e à Infância.

MarlJia:
Restaurante InfanU! de Marílla:

NupoÍ'anga:
Hospital S.ã~ Geraldo.

Pôrt-o Ferreira: '
Cantro Municipal de Assist~nci!l.

Educ~ndário Femlrilno Dona Joa
quina Secllpa.

'" Rio Claro:
Guard!l Mirim de Rio Claro.

São Josê dos Campos:
?ospital Bom Jesus. mantido pelo

In.~tltuto das Peauenas Missionárias
de Maria Imaculada

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção I)
--"====""-

PIAm
(1964)

Elesbão Velóso:
Centro Artistico Operário Elesbo

rense,
(965)

São Raimundo Nona~o:

Prelazia de São ~!ijmundo Nonato.

RELAÇAO DAS ENTmADES RE
GISTRADAS NO CNSS ATI1:

30-5-65 -' •

RIO GRANDE DO NORTE 0964

Jardim do Seridó:

Serviço Municipal de Saúde.

Mvssoró:
Conselho Executivo do Plano de Va-

lorização do Açu e Apoaí, --

Taipu:

Associação de Proteção e Assistên
cia à Maternidade e à tnrãncía de
Taipu. .

RIO GRANDE DO SUL (964)

Casca:
Hospital Beneficente. Santa Lúcia.

Pelotas:
socíedade Assistencial ;N. S. do Car-
mo. .

Porto Alegre:
Casa do Estudante Universitário

(10 Rio Grande.dn Sul
Sociedade dos Surdós-Mudos do Rio

Grande do Sul

Santa Cruz do Sul:
-Instituto de Nossa Senhora do Per.

pétuo Socorro

Tupanciretã: '
Loja Maçônica Acácia de Tupan

Viamão:
Centro Acadêmico Teixeira Penido

RIO GRANDE DO SUL C19!i5

Pôrto Alegre:
'Fundação Leopoldo Gever
Sociedade Civil Filhas de Santa Ma

ria dà Providência.

Uruguaiana:
Instituto Laura.

Vlamão:
Clube Cultur,,1

Wes~phaben:

Mitra Diocesana de Freaerlco West
phabpn

. SANTA C-\TARINA (964)

Blumenau: .
Assnciacão Beneficente e Filllntró-

!Ica Dois de Setembro. '
Brusque:

I Slndica to dos Trabalhadores na In
dOstria de Fiação e Tecelagem de
Drusou? .

Chapecó:
EsC{)la Normal Regional Bom Pas:

tal'.
Corupá:

Congregação óas Senhores l1ivangé
Iicas de Corupá. '

FlorianópolL~ :
Ar"'~cla~ão Coral de F'lórian6oo1!s
Conl"rel!ação das Irmãs da Divina

Providf'noia. -
, \ ,

RIO DE JANEIRO (1964)

Duque de CaxIas:
Associação das Companheiras da

Criança. .

_ Mendes:
-Pósto de Assistência Social de Cui

(00 Làl!os.
União Brasiletra de Educação'e En

si.no.

NiJópolls: ,
Pronto Socorro de Nilópolls

Casa de Misericórdia de Nova Fl'iburgo

Nova Fl'iburl(o: ,
Benemérifa ,Irmandade ~e Santa

Casa da Jaclra.

. ,

PARANA

(1964)

,-

Belém- de São Francisco:

Obras 'Sociais ua Paróquia de Be
lém de. São Fran.cisco.

Bezerros:
Paróquia d~ Rão Miguel.

Caehoeírínha,
Paróquia de Cachoeirinha.

Camocium 'de São Félix:
Paróquia de -éamocium de São

Félix.

Caruaru
Conselho ParlicuJar Vicentino de

Caruaru.

Externato N. S. do Monte car-
meio de Caruaru. .

Externato P!nto Júnior de caiuaru.
-Garanhuns:

Cas~ do Est'Jdante· Pobre da Gaui
nhuns.

- Gravatá : I

Casa Beneficente Vicente Soare~' da
Silv', e Maria Alice - Casa 1I0s V~
lhinhos.

Recife:
Centro Social Sanlo Antônio de

Recife ..

Clube de Engenharia de Pernam
buco.

Maternidade e Hospital Infantil da
Pol'c1a Militar.

Sociedade Beneficente e Hospital
dn~ Usinas de Açúcar de Pernilm
Duco. .

sta. Cruz do Capibaribe:
Paróquia Santa Cruz do Capiba

Í'ibe.

Pedra::
Soejedari~ FiJllrat.!va e instrutiva do

Poço das Ovelbas.

, Curitiba:

Asilo São Luis.
Associação Protetora da Infância

Províncía do Paraná.
.Hospital de ClInicas da Universi

dade do Paraná.

Mandaguari:
União Espirita Allan Kardeck.

Maringá:
Albergue Santa Luíza de Marilac.

Marincá:
Associação de Proteção á Mater

nídade ea I;nfância.

I'ERNAMBUCO
(964)
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DIA:~IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I) Dezembro de 1956

PARA
. Ananindeua: '

Instituto Bom Pastor.
Belém:

Instltutel São pedro e São Paulo.
óbidos: .

Sociedade dos Padres Missionários
da prelallla de 6bldos.

Primavera: .
Escola Paroquial São João Batista.

de Prímaverll..

Santa. Izabel do Pará:
InstitUto Antônio Lemos.

Santa.rém:
Associação dos Estudantes SeeUllàll..

ristas de santlll'êm.

rtaúna:
CaL'la Escollir Jollo Dornas Filho.

Juiz de Foro:
Associação l"emlnllla de Prevenção

e Combate ao Clln~er de Juiz de FOra
(ASCOMBER1. '

oJUrUala:
Assistência SoeJal da :E'lll'óqUla de

Juruála.
JUiz de Fora:

Centro de Ação Soelal da CaLedl'al.
Juural.a::

Conferência 6e São Vicente de
Paulo.

Lagõa Formosa:
Fumla~llo Educacional Oswaldo '1'0

lentlno.
, Lavras:
Orfanato Augusto Silva.

Manhuaçu:
Lar Irmã Schell1ll.

Mlnlls Novits:
Soeedade de Assistência aos Pobres

Desamparados de Minas Novas.
NoVo. Era:

Obras Sociais da ParóqUia de Nova.
Era,

Oliveira:
Asilo de Velhos santo Antônio.

Nova ponte:'
Obras SoclllJs da ParóqUia de Nove.

Ponte - Ouro ll'lno.
Instituto de Cultura Santo Antonio.,

Passa Qua tro:
Instltuto Nossa senutlra Aparecida•.

Passos:
Associação Educativa e Astltencia:l

Imaculada. Conceição.
Piumliy:

Obras Sociais da. P a r 6 11 u I a. de
Piumhy - Plumhy.

ponte Nova:
Obras Sociais da. P a r 6 11 u I a de

Ponte Nova.
. pouso'Alegre:
Associação de Proteção lo InfâncIa.

Abandonaclll.
Obra dos TabernáculOS.

Rio :Espera: .
Ce~tro EducaciollBl de Rio Espera..

Santa Bárbara:
Ginásio NOssa Senhora do Sagrado

Coração.'
Santa Rita:

Casa de C<iridade Nossa Senhora do
Carmo.

Santos Dumont:
EScola Rotary Pedro Boeke.

São João Del Rei:
Colégio Nbscs.a Senhora das Dores.
Colégio Santo Antônio.
Obras SOciais da Paróquia Nossa se.,

nhora do Pilar (OSPJ.
TeóflJo Otonl:

Grupo dia. Fraternidade Joseph Gle
ber•.

Uberada:
Sociedade EduC!lclonal Ubel'nbense

- Mantenedora, do Ginásio Rlclll'do
Mlsson•

do QUárteto.
MARANHAO

Ann.jalUba:
l'lll'óqula de AnajatUblt.

Balsas: 
Pl'ela\lia de Balsas

-Barra da Corda:
Associação d~ Asslstêncla Popular

úe Barra da Corda.
TimblrúS:

Organl~açilo sootat 'l'lmblrns.
_ Viana:
Diocese de Viana. ,

MATO GROSSO

Serviço de Assistência SocIal de
Crlstófilos.

Sociedade Bl'aslleira de Urologia
Sociedade outturat e Artlstlcll tnra

puru,
Soclcch:clc

Culnba:
Fund8c~il de Saúde Pública de Ma·

to Oroz50 IFUSMA'l'l. .
Obra Social do Alto ParanaUngl1.

Gulratlnga:
Mitl'a da ?relazla de Registro do

Araguaia.
'MINAS GÉRAIS

Abadia Dourada:
Fundação Ed-ueacional Anlél'lco Es_

teves Borges.
Abre Campo:

Centro Social da Medalha Mila
grosa.

Obras SOCiais da ParóqUia de Abl'e
campo.

AlIattls:
Paróquia de Nossa senhol'ü Apare.·

cída.
Paróquia São José e Dores. .

Araguar]:
SOciedade de Assistênclll aos Láv,a

1'05 e Defesa Contra a Lepra de Ara
guarl.

Araxá: .
ASSOCiação Antlalcoóllca Araxã,
Casa de NazarG <Creche).

Azurita:
Obras SOCiais de Azurita.

Rerltltllba:
trruburemma:

Servl~o Muníciual de Assistência à
Maternidade e à Infância.

D~~TRITO FEDERAL

Brasllln:
Ação SJclal do Planalto.
Casa da Criam;a Pão de Santo An-

tõnío. •
Casa ds Mãe Pl'Ôta do Brasil.
Casa do C"ndc.ngo.
Casa cio Ceará. em Brasília.
Conjunto Folclórico "T:ropelros do

Sul"
Instituto Educacional e Social Evan.

gélico,
!r."tltuto NOf~a Senhora do Carmo.
Paróquia de Nossa Senhora do Per·

pétuo Socorro. .
Sindicato dos Jornalistas Profissio

nais.
Sociedade de Asslslêncla c Educação

dos Padres do Esplrito Santo (SAE·
PES) ,
~ocledade Evangélica Beneficente.

ESPíRITO SANTO
Araguaia:

SOciedade Pró-Mclhorllmentos de
Araguaia.

Atíllo Vivacqua:
Sociedade AmigOS de Atllio Vivac

qua.
Carlaetca:

Caixa ou Escola BeneJlcente Ellza
Fontes.

Centro Cultul'al e de AssistênCIa
Soe!~I.

Colatlna:
. Sociedade de São Vicente de Paulu

Córrego do OUl'O - Colatina:
Lar Irmã schena.

Muqnl:
Grupo Espírita de Muqu! - Man

tenedor do Hospital Infantil de Mu.
qui.

obrns Sociais da Paróquia de !:lan·
ta Leopoldína.

Santa Leopoldlna:
Sociedade Muslclll de Sll.n\a Lso-

poldína, B~lo' Horizonte:
São Mateus: , Asilo Paulo de Tarso.

Diocese de São MatelUl f Educandál'io Cora~lio Eucarístico.
Organização São Pedro.

Vitória: ~ l União Espirita Mineira.
Comissão de Ampaj'o li Crlançu. BQa EsperaIlça:

GOlAS A....~dciação de Proteção e Asslstên.
Goiânia: ela li Matemid&de e á Infâncla. .

Lar São l::Tancisco .de ASSiS, Campo Belo ~ ,
Organízacão de Saude do Estado de Santa Casa de Misericórdia São Vi-

Goiás (OSEGO" cente de Paulo. .
Ilapac!: Carating-a:

Asroclaçao Hospitalar de AS8Is~n. Casa elo Estudante de Caratinga.
cla li Mlltel'nldade e á Infância. Mitra Díocesana de Cliratlnga.

GUANABARA cláudIo;
_Rio de Janeiro: ,...casa de Menores São Tarcísio.

Ambulatório da Matriz de Sant'Ana conceícão de Rio Verde:
ASSoclaçl\o Brasileira de Enferma- Escola Doméstica Profissional Lar

gem - de Maria.
céntro de Reabllltação do Rio de Dlvlnópolls:

Janeiro. Inst!tuto Nossa Senhora do Sagrado
, Coraçao

Colégio Pedro II <Externato'l . .
Colégio Pedro II (Internato) Esmeraldas:

, cruzada de Educação Soclà.l. Paróquia. -de Santa Qu!té~la -
.Federação Carioca de Surdos e Mu- mllntenedllra das Obras Socuda da

dos IgreJa Matriz e das Obras Sociais da
Federação das Sociedades de D!- Paróquia de EsmeraldM.

tesa contra a Lepra (E'!.: ll'ederaçao Guaraclaba:
das Sociedades de Assistência aos Lá-. Obras Sociais da Paróquia de Sant'
zaros e Defesa contra a Lepra) Ana de Guaraclaba._

Fundacão Américo de Viveiros. •
Fundaciío Missionária de Frontel- Guaxupe:

ras do Brasll, .' Pequena Casa da Divina Provldên-
Fundação otávio Mangabeira, cio. Dl'. José Costa Monteiro.
Ho."oltal' EstadUal Souza Aguiar Inhap!m:
Instituto da Snllrada Famllla. Caixl1 Escolal' Pe. Viglllato do Gru_
Instituto Educacional Barão de Mil.. po Escolar Antônio Carloo.

elttlbas. Inhaplm: ,
Obras de Assistência SocIal "Gas- Obras Sociais da Paróquia de lnha-

par da Silva AraÚjo" ~ plm.
Obras Sociais BlIntll Margarida Ma- P t to de I ..~ .

~Ia. a rona n,,.,plm,
Pia Ass()cl~pllo de Brlso. Mar das Itamonte:

Senhoras de Santanll.. Calla de Caridade de Itamonte.

Pão de Açúcal:.
Associação Rural de P/) de Açl1car

Penedo:
Dlocesa de Penedo.

Viçosa.:
Educandário Coração dA Jesus.

AMAZONAS
Manaus:

Patronato Santa. 'l'erezlnha (ElI.:
Patronato instltuto Pl'ofls.lonal Fe·
trin'no de Cachoeirlnhal

Bahia:
Alagolnhas:

Educandário São José.
ospital Regional Dantas Bião.

COcos:
Associação de Proteção à Mateml·

iade e à Infância. -
Feira de Santana:
Núcleo de Assistência Social Dlo

eesnno.
Govarnadol' Mangabetra:

Associação de Assistência à Mater.
nldnde, à Infância e à Veihlce De
samparada.

lbial:
Fundação Social e Educaoional Pre

.idente Dutra.
ltaju do Colônia:

Pôsto de Saúde de Itaju do ,colônia.
Miguel Calmon:

Sociedade Vlcemlna NO.'Ssa senhora
ria conceíção,

Paulo Afonso:
HospltllJ Nair Alves de Souza.

Perlpel'1:
Sociedade Beneficente São Domln

!lOS -de Perlperl.
Pôrto seguro:

Obra Assistencial Nossa Senhora do
Brasil.

Associação dos Aposentados e pen
sionistas dos Institutos e Caixas de
PrevIdência da Bahia.

Salvador:
Ar'soc!nção Nacional de ProfessOres

ele Administração Eseolar:
Centro r' Assistência Social Pio XII
cong-regação das Irmãs dos pobres

de santa Cal,arlnn de Sena - :E'rovin·
ela de Nossa Senhora da Divln.a Pro
vidência.

Fundação Hospitalar do E~tado da.
:Brlhl!l.

Fundação Instituto São Geraldo.
Serviço Estadual do Câncer.

Santa Bárbara:
Sociedade Fllarrnônlca 75 da !le~~'l1

bro,
Santa. Cruz da Vlt"rJa:

Põsto Médico Municipal de Santa.
Cruz da Vlt6rla.

Pôsto Médico Municipal.
Uli\lli:

Associação Rural de UaJlli.

Vitória. da Conqulstn:
Centro de Assistência Social de' Vi.

tório. da Conquista.
CEARA' ,

Acoplara:
Associação. de :I;:ducaç4.; l'H,liY,o

nal de ACO}llara.
Grato:

Centro SocIal Nossa Senhora da
Penha.

Fortalezn,:
COnselho Regional das Assoctações

"Lul~a de Mm·l!I.1c"
creche São José.
FUndação Audlzio Pinheiro.
oTspltal de Pronto Socorro.
Sindicato dos Arrumadores de For-

taleza.
Sociedade Beneficente Mêdtco-Cl

rÚl',deo Sl1tilo Ar.tônlo.
Sociedade dos Amigos do Hospital

PsiqUiátrIco dI! Sno VIcente de Pllúlo
Iguatu:

Liga. Uguatuense dI! ProLeção aos
IlIválldos (Llpl)

LIIlI1 de Proteçlío l\ Mllternidade e
• IBUncia -
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Floresta:
Escola Remington f!<lnCl de Flol'~sta,

d-ltrlÜll.tl'Ill :
Aprencllzado Agrfeola ~lÍhll!. líusii,

, ManÓpe - MLlnlcipio tle pallllala"
Manlclllrtlo JUdl~iárlo de i'f!rhntli·

b\lco. I
Palmares:

Hosplt4i.l !t~glóiU\1 di! i'aiJ1\l:ll'es.

PARANA

.O<1t1IIJO dó 'rl!ltr!l1te: ,

ASi'oeinçlÍ{l de' Proteção li. Matemi
dade e li. Il1fância de 'Calllpo do Te·
nente, .

FARAít\A
ocbaceíras :

Casa de SaUcle e Maternitl!ldc Maria
(j.'íicílJa de Araújo.

Campina Grande:

DIAqlQ DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I) ,Dezen'.Í!ro de 1966 722'1
_~ 99HZ "I! r:::-'~--- _:::2àao.r

Poção: Uruguaialla: igteia 'lltesilltó'I'ld.1.Á~ .llicllipénlietit"
Abl'igo 6a~t.o AnWnHt. 1I1lItituw I..atiN\ de Vi!Jllfill.. de Garça,

Reeife~ aócled!lde~de Amparo aos .M~110tês -, Iga
Associação de País e Amigos dos lllx. de trruguatana. DlJllle~~~iJ:de Assistência 1100 PD-

eepcíonats: de ReclIt!. VilraIl<lpolls:' bres e AbrlgO UciIl Velhos VesltlnlUltll"
Associação dos PlntoreB de Pemllm- Qinàsio Municipal de ver&nópollll.' dos de Igarapava.

buco. Viamã.o:, l~al'njláva:
clube' CUltU~!l1 de Cilleltll1. Jales:

Hospital P,ew'o1 J:I, á ~ "'''li' " .L M' .. l~~ di JParóquia de Bebel'lbe, Vila or ViO da Rocha - 3Q DIs- e>....a Uasa oe iser ""1" Il. de a~
paróquia .do Engelilio do Méló, tríto de Flores dll Cllnhlt: leso
Plt~pqllii\ Nos5a sel:lhdra<1os -\telné- Soci~dade Beneiicente SãO José Jandira:

díos, " . operàno. Assócia~llô dr Próte~!\o fl, MlIte1"tli~
COlombo: . .• ti

:ÍJ'nllii'tJ:laae d!I Sa,lIln Cása de Mi- Pl:eventório Bruno VeJos~. SAl\l'l'A CATARINA da&; e à Infância de uhh Ira,
setlcOl'dlo. N~SSll. Serllíol'(\ dó Roslil'!(}.· São Bento do una:, Angelina: . Lore~~: .

CÓtnélló PI'i:laóplU: Unidade Mist.a de Silo Bento lio SocIedade' de Nossa Seü!ioÍ'll iuf'An- Restem'ante lnfltlitll tl~ lI-~litililt.
Associação Ge Proteção à ,MatEl'ul. trna. geiltlh. MIlUú; ,

dade 'e à .lnfànela de, corl1dÍ!u Pro- S(1~ Vicente de Ferrer: Il'fuandadé da i:lan!i Casa de i\ih.
oõ!iló.· Escola Padre.Gt!mitllallo~, Afl'ozf!lra,Mun, Tihibó: Sericórdla de Mauã.

cliJsl,ltuW Panj:e Pa!itulmo,
Clli"itilla; FIAm Mlrasso!:

Ação SOCllll NOOllII senhora dU,Luz, ' C«nolnhas: ' Seminá!"io Seráfico l'fossa setl.llora
Asilo. ae São Luiz. ~ S1\o Raimundo Nona,t<:l: Casll do 'l'rablllhádor <i~ (;itlHllfÜiâs, tleFátlma. \
AslJOctacãt1 uns Sel1l1oras de catlda. Pnmlzia de são Rl'.ulhundo Nonll.to. :Erva! Velho: .M:ócôo~;

. <i-e de são Vicente de Paulo do Díâ- • ~ RIO 'DE JANEIRO ParóqtlÍa de Sáo Sebastião. "egI I1lI, titUl-õ 6à ÊdUCa<;M Óâcl1l' \'11:1.·
pensárto SanLa LrUzlt.' •

Birra ttMtslt:' ' ~lol'ía,:6poljs:", Mogl dM tJIUZes: , '
....f.'Ed5:c~~~I?~ANl1'~~;a"~J1h.ll\'hO~;all. ed~'~h~s-, Socie<tade de ólJ1'llS Soc.l111s de Blíitã .Asso~iaçaq Santa Cll(mma de R~. Dbtese de Mogl das qi'ltZell t<'\<tltril.
..,.. ,n,.," B" ~-"" ...... r , • M l:l' ' lbllit.'lÇao. . ' D:ocesallS de A-.1jr.ll dlllJ crUtl!sh

AssociacãoProrer.ora M Itll:rmcla li sa, , Hospítal Infantil "Edith Gll1lÜI .Ra- NtlVll. drlll111dl\:
Provlncilli do Paraná, Corrêas: , mos". 'OlJrus de Assistencia SOCilll ".Lp-r de

Hospitltl de ciínícàs da tJrllverslM- Escola Matel'llal E'i'IOccsll l!'a.Ula Ma: Itltp1rango.: • lNazareLh" da Paróquia de sãõ 11e1le-
do I'a-tallã. ,rl<\Tla. Pa~óql!ia São Pedro cnnislo. ~ ldittJ rlB NOVá GriHíãâf\.,

Colônia Abrunchest ' , Niterói: Rtt;eirão dn Ilha - ~'lorlanõpolls: Oswaldo: Cruz:
lnstl\Ltto 811.tl J~é, Mitra Díocesana de Nlíerôl, _' Sei'vlço Pat'Licttla.r de Behe!icl'néia Casa da Criança. "

de 'l'apera
, • l?ARA.>'iÁ Valellça:. . ounnhos:

Ctll'lUba, Irmandade da santa CIISa. de, Mio Guablruba: , . Congregação dus Irmnnzinhlils do,;
Provin_cia Br!lSifel\,(1 tia collg\'e~Il~lló serlcórdia de V!1Jença. . ,~ervíço "de Assistenci~ SO?Hll Nossa, Anciãos DesdJ-nli!LJ'lIdds.

das Irmas de Ol'll'ldittle tle São VlCCll-1 RIO GRANDE DO NORTE' eenhoro. no 1'erpétuo ;:,ocoJro. , NlllJ()rli1i~lIt
te de Paulo mantenedora d!lS eníida- '. Joaçallll: liosrttal São G'eraldo do Nupo-
des: Hospital e Mat-emldlHl@ D. BOi!- Carauoos. Biblioteca Infantil CaLllrlncnse, l'angll,

,co tRltl ~o~ ~~r s t ':til~ \'T:t~l'l- POsto de Saúde de Cãi'úbas (Prefel- JOltlvlile" PltllC'~lllJil'
;:L~i (S~o'1~l1~erlç~ tlllJl!ste ~ éanf; tur" MlIrllclpd1) • Associação', Beneflc~nte (los 'I'rallà· Lar Fr~ncis~o de l\~enores.
Oatal'lna) _ Glílltslo trlsto Rél {lIa.- RIO GRANDE DO SUL . 111lidores ~as In~úst;r1Bs de. Joll1ville. _pjl'kssllhlul a'
rl\\} Ua c!iltegipé - !til) GrãhdC dó !'lU!> : AesocJa.çao :Seneflcetite Evangellca OI' I ~ài-I lJ 11" bit!
_ AsSociação Santa L\liza ck; Mü.rílác; Arrolo do Meio: - tle Jolnl'ílle. . guex:sce~ o OpCl o, e traS~ tU!i~
do COlégio Imaculada Concel<;uo (Ja.- Assoc!\lçõ,o de Pais e Mesfrell da Es- Laeel'aópolls: ,
rorézlubO, pal'lInll.) - AssuciaçflO De- coln Síto Miguel. Í'aróquln de São Frafllcscrl dns CM~ POnillMIl!
llefWel1le das FiIlms de Mal'la' Ill1a.· gas' Lar da Cl'iança AJlce Ai'Ellijll.
cuJada (Curitiba, Para!1á). ' Caxias doSUl:' POI'to Fel'l'sira:
, sOCiedade Beneficenlc dI( PilróqlLia Associação de Pais e AmIgos dos Ex- MLajes: CentrO .i\,ltlhiCillll1 de A.~sISil!tlclâ, '
de Nossa Sctlllora dás Dol'es. cepclOndls - Clube de Sattde !lI'. Má- ll.tel'llldlllle Te,resa líamOs de La; Presidente We.nceslau: "

IraLi: rio Trotta. . " . Jes. " Depaf!'dmetilu de As.~ist~rtc1a. Social
Assocloção da.~ Damas dI! cal'idade !"ullrtaçáo 4\liSístencilll ,"Tràvt". Lontros: ao MUllIelplo de l'resldellle \Venceslau.

-00 Iratl Uuillô 13l'asllelta de Educação l! As. Ação Social de' AS6ls~ncia aos Tra-
. f'is!.êncla, blllhadorcs e ,Necessitadosdn ParóqUia R'IÍ1cl\ll1'ia!

Mcmdaglll\rl: EstréIa: í:le Sanlli LUzld dd Lbhtl'l,.~. Paróquia de Bah/rI' AlllÔnio.
U!1iiJ.o Esplritlt· Allall Kardec. Associação Brasileiro. de Cl'!adores Morro dó Boti.tf\h - MUlllelp\o ~ Rio claro: •

Mll.\'lngll: ' ,dé SUÍlIOS. São José: .E!d.ltcatidãl'lo1 FerilJnlno' Dona Joa~
Albergue Sanla Lu17,u de Mal'llae, Socledade 'Civjl "Coleglnho Slio ql1lnl\ SClIl'lXl· '

Frederico Westphalen:
.MOl'l'€ltes' José",. , Guarda MIl'in.' de Rio maro.

Ul1lil.o E:splríta Beneficente Jesus, IblrulJá: Vila GlIarani Mirim - :Mllh. Mas_ Santo Rosa de Vlte;rl)o:
1\1arla e José ünanten&1onl ao Asilo ã Uniro Opel'ãria' Beneficente, e !te- sdl'lIn~ltbd: ASSOCiação de Proteçâo li ihIítl1cia
Velhice Desamparada. de, Marretes}. cl'eatlvlI, ' SAO,PAULb' >, de S:tiHa liosa de Vlterbo.

I'onln 01'05sa:, ' , LL"3Ha São Pedro (&\lvador do . Araraq'uara: ' Rio das'Pedras:
Alls0cld\ifto de prote~llo à. lVIdtCl"tll- SUl) : SoclcdMe Beneficente CaTol Peixoto HospiLa\ e MaternIdade São Vlce.ute

dade e à Infância. de Pontlt Grossa. Obrll Social Paroquial São Pedrtl. nibelI,o ' " ,- de Jlãíllo, .
Rolíindla:, ,- ,'. NlWo HlllllbUrgo: Araras: Santr _Cruz das Pilbnell'lls:

Sooledade civil e Elenetlcehle I"ur\- Sociedade Benem:t!ntl! Páttl<l âe Asaoclllcãó das DllU:Hlll de Cát'ltlãde ,AIlsoclaçao dn Proteção e AsslstiirlC'la
óaçij.o Arthul' Thomaz. Tarso; de São VJcente de PaUlo: à Iillãl1clã dê Silhta Crüz d1t~ Palmal.

Pelolds: 1'tl
' PERNAMBUCO At-Rrlhhl\:. s. ,'."
Allllttça. Sociedade dê Educação e Amparo., Assocta.-.ão·Ge,PI'oteÇl!.O é AsSl.sll!llclhl· .6fio Jose f!b Rio parqol "

Santa Terczínha.' ~ c.... E' '\ld ,. A C d'" ' ti.' lltl _ ' ã MaternIdade e à lilfânc\s. de Aril'a-· ","a. u~ laua vU (\-"11 e ",uo •
Hospital de A l1çll., Püi'til Aie c'- hiia ' ' des da Clllltla,
, Boas Novas: ' '. gr., d . I' • ,
Socied>Jde Beneficente de Boas No. AssoclaçllQ ParoqUlal dt! .V1QllL Ser~ Aribllia' ' / Sã{) José do Rio Prêto:

vas, . '. . Il.ai . ." , . Irmandade de A~i.sei-icórdta de At,!. .--~ssoclação dê l'Ms II Alltlgds dos
, . desa dli. :E1studhl1W Uhlversltl\1'ia do baia. ExcepelotihJs de SlIo Jose dI) Rio

Carplllll: . ti I 1?rêto'
PaLTonato SlInia Inl1H, , ' IRI~ Gt ilde dd St,t .. " .' ílrtl'J.!'\: Grúpo da Fraternidade"Dias' da
unidade MisLll de (Jarplnll, ' ' Escola !,ossa SenliÇll'á cio Btasll. Socledade Amlgds dê :gariri. ê' " >

" l!i.lndaçao Leopoldo Geyel'. IJ!Z .~ >-,.' ' , " . ',' '
Caruaru: Lar do Bebê (Pllpl1elrtl) I Brl)tas: , Hospl _ tiegl,lJUlll tl,a CI!lti:lÇf\ Po---

Abrigo de Menbrea Dtlln BÕSCD, , " caixa Escolar do GnJpO Escolar l:lte de 8l1'" Jose do RIO' Preto. ,
Sociedade de Froteção e AssI/;tSndn .' Sociedade C}vll FJlhns de Santa ~B- "D. Fl'nllcJãca Rlbelrd dbs Ris'!. Bocledade P9rtugu(lsa de Eert!WCén.

SoelaL 1m da Pl'oviallnela. cln., , ,
sociedade <los Surdos Mudos tlo nio CampInas: - São Manuel:

Oi'a.nde do S\l1. . Centro Alldlo VI~ual EVl\llgélieo. Centro Ei'pltlti1 Fé.1! ClI\'iddde,
Paróquai da. Imaculada, ' à1

Urlill.o' Sul Brs.ríllell-n de Érhlráçí\o e Sociedade de SdcOl'I'tl.$ M.útuos. Ji;,;~Jtro Soeial Pnroqlú lIe Slio M~
Enslho. Conchal: , . ,

Sanio Angelo: Sociedade Beheflcefit<'! de duriahaL São Faulo:
Sociedade MlIsical E!;!~ê1a D'Al-vo.. AssOciação Cultul'l1! e BsneJ'!cenLe

Gal'cu: . uScl'vir't.
Silo Lebpoldo: C~ntró Esplrliu "Cátl1lílho t1ê dã. Assoclaçào Pllllll!lÚ~ cle Amparo i\

HospItal Centehário. mll.>cQ". MuUlcr.
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MARANHAO

MATO GROSSO .

Dourados:
Centro Social Rural São vícenre de

Paulo - Ex-Centro Social Nossa se
nhora de Fátima.

Itaporã:
Hospital Beneficente de Itaparã..

MINAS GERAIS

Oaxlas:
Curso de Arte Culináría "Sara All

tunes",
Colinas:

Grémio Pio XlI.

Coroatá:
Loja Maçônica de Cor?lltá "Sáo

João da Escócia. III".

Vltorulo Freire:
Instituto Evangélico de Beneü

céncía.

PARAíBA
Cabedelo:

:Pundação Edllcaciona.l da Pa!'Ó4ula
de Cabedeio.

Ou\té:
Ass(·ciação .1e proteção e A8lIistêr.clll

.. Matl'l'nidade e ê. Infâ\lCla - mano
ienedora. da Maternidade NOlEa lole
nhora 'Jl1.~ Mercê!:.

João Pessoa.:
Casa. da criança São Dim8.ll.
Instltutn do Desenvolviment.o da Pa·

ralba.

PIAUí.·
1>aranalba:

Creche Ozitha. Jacob.
RIO, DE JANEIRO

Cabo Frio:
Irmandade do Santisõimo Sacramen

to e Nossa senhora D'Assunção.
Campos:

Associação Rural (Ie campos.

Carmo:
Instituto Educacional Mini;;tro 6h1"

vis Salgado.
NUar6i:

Fundação Professor Miguel Couto de
Proteção l'l. Infância.

Petrópolis:
Assistência Social DI'. Rubens Bon

tempo.
IJaipavll:

Assistência. Social de Italpava.

Barl'eiros:
Ginásio Municipal dos llarreiros.

Belém do São Francisco:
Clube Democrático e Cultural tle

Belém do São Francisco.
Hospital e Maternidade Dl'. Jo.

Alventlllo de Lima.
.Bonito:

Hospital Regional de Bonito.
Maternidade Anexa ao Hospital Re-o

gíona! de Bonito.
Belo Jardim:

Escola Primária da Assembléia' de
Deus.

Limoeiro:
Maternidade virgínia de Morais }lI

ráclio - anexa ao Hospital José Fer
nandes Sallla.

Nazaré da Mata:
Hospital Regional El'llllrlo Oout.l~

nho.
Paulista:

Sanafól'1o PadreAntõnlo :Manoel,
mantenedor da Caixa Beneficente do
mesmo Sanatório.

Recife:
Escola Industrial Dom Bosc".
Paróquia de N.S. do l:'erpétuo SO

corro.
São. Vicente FerreI':

centro Educativo São VIcente Fer
rer,

Serra Talhada:
Hospital Professor Agarnenon Ma

galhães.

Mamanguape:
Sociedade Beneficente de Maman

guape,

pitos:
Hospital Regional de patos.

Serra Branca:
Sociedade de Proteção e AssistêncIa.

à. Infância Joaquim GaudêncJo.
Souza:

Ginásio Nossa Senhora AuxiJladol'll.
PARAN~

Apucarana:
Augusta. e Respetável !.oJa SImbóli

ca - Trabalho - Ciência e Virtude.
oentenárto do Sul:

Instituto do Sagrado Corn<jão de
Maria.

Curitiba:
Associação elas trmãs Misslonárllls

Zcladorllll do Sagr3uo Coração de Jll-
sus. _

Associação de Assistência ao Psico
pata ào p'll'an:í.

Federação dos Trabalhadores oril
tãos do paraná.

Fundação aoutín.
Londrina:

Faculdade Estadual de Odonfologia
de Londrula.

Mangueirinha:
Paróquia. de Dnaculada. Conceição de

Mangueirinha..

Ponta Grossa:
Sociedade Educadora. Sant'Ana

Rolândia:
Sociedade Civil e Beneficente Fun

dação Artur Thomas.
PERNAMBUCO

Araponga:
conrerêncía São Vicente de paulo.

Barbacena:
Associaçáo de Assistência 110 TU

berculoso Queridinha-Bias.
Grupo Esplrita Cristão Evangelho

de Jesus.
Belo Horizonte:

Beneficência São Vicente de P$.ulo.
Sociedade Beneficente Siria.-Orto

doxa São pedro.

Campo do Meio:
Sociedade São Vicente de Paulo 

Vila São Francisco de Assis.

Cataguazes :
Serviço de Obras Sociais de Cata

guazes.

ccneonnas:
Çlinásio Nossa Senhora dI. Ple'Jade.

Itapecerla:
Maternidade Sant'Ana de Ltapeool

ria.
Itaúna:

Caixa Escolar Dr, José Gonçalves.
Fundação tmaculada Conceição.

Ituiutaba:
Sociedade Educacional da. OriançR

Abandonada.
Jul.z de 1"ora.:

Fwldação Instituto Clinico Juiz de
FoI·a. '

Fundação João di! Freitas.
Mariana:

SeminárIo Menor Nossa. senhora da
Boa Morte.

Montes Claros:
conservetono Estadual ..~ Música

Lourenzo Fernandes.
Ponte Nova:

Centro Espirlta. Orupo dOi HU!Jlil
des da última Hora.

Preso Bernardes:
Obras Sociais da ParÓquia de Pre·

sidente Bernardes.
S. Sebastião do Paraíso:

Santa. Casa de Misericórdia.

PARA
Ananindeua:

Fundação Educacional Professor Ca- .
teU! Pinheiro.

Almerim:
paróquia de Almelrlm - mantene

dora. do Oolégio Paroquial N.S. da
Conceição e Ginásio Normal N.•• da.
OOnceiçãCt.

Itaber~ba:

Centro de AssistênCia S<Jcial N. S.
do RosárIo da Paroquía de Ilaoeraba.

" ltagibá:
Põsto Médtco-Odontoíógrco Muni

cipal.

rtaju do Colônia:
Pàsto de Saude de rtaju do Colônia.

Itoror6:
Associação das Senhoras de csrída-

de de Itororo. "

Ríachão do JacUlpe:
Liga Jacuipense de Proteção à. Ma

ternidade e à tnrãneía,
Salvador:

Associação Baiana de '\J'te (ABA1•
Escolas R eunídas da cía , Eidro

-Elétrica de São Francisco (CHESFI.
Real Sociedade Espanhola de Be

nencêncía.
Sociedade Tempo. do Silênoio.
Assístência Social de ssntsna __

(ASA) .

Sociedade Beneficente e Recrea li
va José Mariz Pinto.

CEARÁ
AcaralÍ:

SOCiedade Acaruense de proteção e
Assistência à. Maternidade e a In
fância.

Aracati:
Escola Profissioual Wa.ldemar Fal

cão.
Forlaleza:

Circulo Militar de Fortaleza.
Circulo Operário de Monte ca~telo.

Instituto DI'. Rocha Lima. de Pro-
teção e Assistência. à' Infância.

rpuetras:
Associação de Educação ProtiSBlo

nal de Ipueíras.

Tabuleiro do Norte:
Associação de proteção i. Mateml

dade e à Infância de Tabuleiro do
Norte - mantenedora da Casa de
Saúde e Maternidade Celestin'lo 00
lares .

Quixeramobim:
Sociedade Hospitalar Sauto AntôniO

de Quexeramobim.
o ESPíRITO SANTO

Castelo:
Casa do Estudanle Ca.stelense.
Grupo de Amadores Teatrais

GATEC.
Associação Beneficente Colatlnente.
Lira Santa Cecll1a.

Vitória:
Sociedade de Oultura Artística de

Vitória - mantenedora da Orquestra
t:infônica .do Espiril-o Santo, du
Teatro Popular.

Gt[ANABARA
Rio de Janeiro:

Centro Cultural e E&f,udantll 3080
tluim Nabuco.

COnselho Nacional parllo li :Bem
~!lStar dos Cegos.

Escola de pós41radus.çA.o MéIllea
carlGs Chagas.

Escola profissional San!<> Adolfo.
Fundação Darci Vargas.
Grupo Espírita. André Luis.
Instituto de Psicologia Cllnioa, lllQIl-

cacicnal e Profissional.
Lar da Velhice Israelita Rell'l'!OM

d.. FJo de Janeiro.
M)Vimento de Educação de Base,
'I'he Ford Foundatlon (Fundaçio

l''Ordl.
União dos Di-ç(jlpulos de JIollUll.

GOIAS
Anâpolis:

8antórlo Esplrita de Anlpoill.

Golatuba:
'Hospital Oatólioo SAo P'raoncillqo de

Asslll.

Coaraci:
Associação Rural do Munlclp.!&.

Conoelção do Coité:
1430 Coiteense de Pro~çAo .. Ma

tKnldade e à lnf4nclllo.

Coração de M"na~
Olube Social IPojucan.

p'eira de Santalla.:
dEJr&ll Educacionais da Loja :M'IIÇI\·

1Il1c& llannonia. Luz e Sigilo.

Asseclação Paulistana de!Ajuda e
Eeneficência .

Associaçáo Paulista 1Jl1ta COl'1'eção
elos Defl)itos da Face.

Associação União Beneficente das
Irmãs de São Vicente de P"ulo Gyze
gemo

Centro Esplrlta EvangélloJ "André
l,ulz". .

Educandário São José de Belém.
Fundaçâo Sanatório São Paulo.
Ginásio e Escola. Normal Particular

"Princesa. Isabel".
Instituição Beneficente "Pr),\;io our,

JlIarães Azevedo".

São José dos Campos:
Instituto São José.

São Paulo:
Movimento Universitário d~ Desi'a

velamento.
Sociedade Sulça de Ben~encia

"Helvetla".
São Roque:

Associação de Proteção à. Infãncia
• 1 Maternidade de São Roque.

Sertãozinho:
Associação Rural de Sertãozinho.

Soroca6a:
Fundação Dom Aguirre.
Obra. para Assisténcia. à Intf,ncia.

Taubaté:
Federação DlocesaM dllll Congrega-

Pies de Taubaté. .

Torrinha:
Irmandade do Hospital de Caridade

Padre Nlcanor Merlno.

Vargem Grande do Sul:
Clube das Mães.
Paróquia. da Ve.rgem GMnde do Sul.

SERGIPE
Aracaju:

Fundação do Ensino Médico de Ser
.ipe.

Sociedade Protetora. da CAia Mater_
nal "Amélla Leite".

F!'ei PaUlo:
Serviço de Assistência. Social P6ro.

Guiei de Frei Paulo.
Lagarto:

Pia União dos Pobres de SanwAn.
tõnío.

DISTRITO FEDERAL

Brasília:
Associação de Pais AI .t\.mIlfO!' \ios

Excepcionais de Brasilià.
Instituto CUltural de Brasília.
Instituto Técnico Armco'a Dom

orione.
Sociedade Promotora de Educação

Rural.

PlanalLína:
Centro de Obras Sociais Marta

Assunta.

Taguatinga:
Circulo Operário de Taguatiuga.

ALAGOAS
Maceió:

Sociedade União e l'rogresso Fe
minino.

são Luiz do Qultunde:
Sociedade de Assistência lIiooial

".Bão Francisco de Assis".

BAHIA
Antônio Gonçalves:

Associação de Amparo .. Matt'rnt
dade e à Infância.

Barreiras:
Associação Barrelrense d' "'\.JIl\\lÍ~.

lia.
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Içuatauui
Associação de Proteção à Matemi

dade e 11 'Infâncía "Maria Cãndida
da Silveira".

Itajubã
Sociedüde Colégio de Itajubá.

Juiz de Fora
Centro de Assistência, .a~ Menor

ExcepctOIlal - CAME.~c'

Instituto João Emllio."
Lambari •

'Lar Tereza Cristina;' ,

Belém:

Fundação Educacional Visconde de
Souza Fl'anco.

Clmal:
AsSociação Beneficente e Educativa

de Canal.

Condeúba:
Associação Rural, de Condeúba.-

Itíuba: _
União Assístenclat de Itiuba.
, -Jaguaquara:

'Fundação Pio XII.

Salvador:
Fundação Anti-Tubel'clHose Sa.1lta

'I'erezínha , ,
Paróquia da penha.

Serrinha:
Instituição Hospitalar Hermlnia

Mendes "de Barros.

It~mbé:
Santa Casa.

Lavras
Al>r1go dos Inválidos.

Manhuaçu _
Assocíaçào Rural de Manhuaçu,

de JV[Jserlcôrdil\. 1I1antena
CEARA Hosp.ta! de São Vicente de PaulGl.

orato: Parà de Minas ,
Fundação Padre Jblaplna, Associação das Damas de Caridade,

Educalldario Padre José ~lr:elrl\
Fortaleza: Coelho.

Augusta e Respeitável Loja Maçll- "1"'Cz'ra-o de Sal'to AlltO'III"O' (níca Capitular Nova CrllZada do "" v • 11111-
Norte e da Escola Mário Cavalcante. lliclpio Brus Pires) I

Fundação Escolas JOhnsoll. So~icdade de São Vicente de Paulo
DISTRITO FEDERAL de Ribe!rão de santo Antônio.

Brasüía; São João Del Rei
Centro de Tradições Gaíichas sau- Abrigo Tiradentes.'

dades de Querêncla., Caixa Escolar 14a tellli 8alomé.
Clube da Imprensa de Brasília.
Fundação do Serviço Social :10 Dis- UM

trito Federal. Asllo São vtcente de Paulo.
• Obra de Assistência Social dos Pa- Uberltintiut. i

CiTeS ~ac~'amentmos em Arasllla. Associação Uberlandense de Ajuda'
Paroqma de Nossa Senhora. das. a Môças Abandonadas,

Graças. .
Sociedade, Pestalozzí ue Brasilia.. PARA

ESPíRITO S....NTQ
Alegre ,

Instituto e Orfanato São Jos6.
Bai;l'O Ga1ld1l

Lar da Velhice Desamparada Au- Campina Gmnde

gelo Passos. ' Fundação Assistencial da Paraiba.
Liaquaçú Fundação para o Desenvolvimento

Nacional Futebol Clube. da Ciêncta e dn Técnica..

GUANABARA PARANá
Rio de Janeiro cornéuo Procópio

Associação Cristã. de Moço~. So . d d P - de Assis[~n-
Associação dos servidores dos MI- CIC a e rocopense

nístéríos da Educação e Saúde. cla ao Menor.
Associação Silenciosa. da ouaua- Palotina

bara, Hospital .e Maternidade Municipal
de .Palotina , •

Prudentópolis
Caju Associação Educativa Santa Olga.

Sertaneja __
Liga das Senhoras Católicas dé Ser.

taneja.

Casa da Empregada.
Clube Avioola Frei Gaspar.
Colônia de Pescadores Z-5do

- Senhor do Bonfim.
Fundação Abrigo Cristo Redentor.
Grande Oriente, do Brasil.
Hospital Estadual Barata Ribeiro.
Instituto Jesus Crucificado.
Instituto Pitanga Santos. Catende
Instituto São JOfié. - Escola Pl'imária

.' Legião Bras!Jeira de Assístêncía, Deus,
Sindlcalo dos Contabilistas do Rio

de Janeiro._

Sociedade Franco-Brasileira.
Sociedade Pestalozzi do Brasil,

MARANHAO
Grajaú,

Fundação Educativa Orajauense•
São LuiS'

Instituto Cultural Brasll - Esta
dos Unidos.

MINAS GERAIS

-LOllloe€ro
Escola de Artes Nossa Senhora do

Carmo.

1I10reno
Educandál'lo Assembléia de Deus.

Paulista
Etsrolas Primárias da Assembléill de

Deus.

Recife .
, Real Hospital Português de Bene
ficência em Pernambuco.

Sindicato dos JOl'llaUstas Profissio-
'Além Paraíba nais do Recife.

Associação de Proteção à Infância PIAU!
de '.Além Paraíba - Lactârío ,São Teresina
Jose. . Lar Educacional Feminino•.

Barbacena 'RIO DE JANEIRO

Associação E-aroacenense de Assis- ,Campo~
têneia' aos Excepci()nais - ABAE. Associaç5.0 das Damas de CarIdade.

Belo Horizonte Canllo , I

- Fundação Dom Bosco. , AsSOCiação Médici e SOcial do Mu-
Obra do Estudante Pobre do Co- niclpio de Carmo.

légio Militar' de Belo Horizonte. Imyuai
Sociedade da Congregação Romana Fundação

de EI,. Domingos. RaYtl1e.

ALAGOAS
Maceió: -

Equipe Social da Paróquia do Poço.
BAHIA

Atibaia:
Oficina de Caridade Santa Rita de

Cassia.
Bírígüi:

Santa Casa de Misericôrdía. de BI
rígül.

Bauru:
Sociedade Creche-Berçâríü Rodrl

gues de Abreu ~

oàcapava:
BIblioteca Pública' Edgard--Portes.

Ca,luru:'
Casa dos Menores de cajuru..

Campinas: ,
Associação Benefícente Campíneíra.
Sociedade Feminina de-Instrução e

Caridade.

Caplvari: , _
Associação de Serviço e Assístêncía

Social da Paróquia de São Benedito.
.Doís -Córregos:

Clube das Abelhas.

Instituto Maokenzle.
Instituto Missionário Gristo Ope·

rário. -
Lar Escola Emanuel.

. Pia Sociedade dos Missionários de
São Carlos. L

Pia Sociedade de São Paulo.
SERGIPE

Lagarto:
Associação Musical Filarmônica Lira

Popular.

-Barreiras:
FundlIção EdUcacional Custódia Ro

cha de Carvalho.

Bom' Jesus da Lapa:
Diocese d. Bom Jesus da Lapa..

Araraquara.:
CllIltro Espirita Luz e Caridade.

RIO GRANDE DO ,NORTE
MOSSOl"ó:

Sociedade Hospitalar de Caridade
de Mossoró.

Natal:
Casa da Estudante do Rio Glande

do Norte.

"RIO GRANDE DO SUL
oachoetra do Sul:

Asilo da Velhice N.S. Medianeira.
Oandeláríat

Sociedade Beneficente H o 5 \' i t a I
C!Lndelál'ia.

Caxias do. Sul:
Associação Beneficente -Educacion!L1

e Cultural. ,
Sociedade' caxíense de Cultura. Ar-'

tlstlca ,
Sociedade de outtura e Arte Aldo

Locatelli.

Garibaldi: Garça:
otreuto operário de Garibaldl. Centro Espírita Caminho de Da-

Ouaporé: ' masco.
orêmío Estudantil castro Alves. Itapetillinga: '

Irai: Irmandade da Santa Casa de Mise-
Sociedade Assistencial N. S. da Sa.- rlcôrdía de Itapctlninga.

lete. JUlidiaí:
Iíaquí: Associação 'Jundiaien.~e de Pais e

Hospital Sã~ Patrício. Amígos dos Ex~epcionais.

Panambl: Lorena ~ ,
Sociedade de Leitnra :germann Fau- Abrigo Maria de Nazareth -e AI-

IhalJer. bergue Noturno Be"-'erra de Menezes.

Passo Fundo: Marilla: _
Associação das Damas de Caridade. Associação Paulista de Medicina

(Sec. _Regional de Marillal.
Pelotas:., Grupo -Amador de Teatro André

EScola Luiz Braille. Luiz,
Sociedade Assistencial N. S. Apa- Monte Azul:

reeída. Associação de Proteção à Mateml-
PÔI·to Alegre: ' dade e â Illfância.

Associação Educacional S i I v (> i r a Paulo de Faria:
Martins. - - . If' ' S,O.S, - Sociedade de Obras S,o-

Ephpbeta - Instituto Frei Pac. ICI!' cíaís de Paulo de Faria.
Escola. Nossa. senhora do Brasil.
Fundação Beneficente Sideríirgicll Pindamonhangaba:

Riograndense.' Instituto do Coração Eucaristlco.
Instituto Espírita Dias .da Cru~ r,
Pobres Servos da Divina provlden- - Piracicaba:

! Sanatório Espírita Vicente de Paulo,
II ~ociedade -Espírita oírculo da Luz. Sociedade Beneficente Slri,o-Liba-

Vol1mtárias Judith' Meneghecti. nesa ,
Pompéia:

Santa Maria: Asilo Sáo vícente de Paulo.
'Associação santamíense dcs Farma- Ribeirão .Prêto:

eêuticos Quimicos. ~ Fundaçâo de Pesquisas Médicas de
São Francisco de As.~ls ~

pflróquia de são Francisco de Assis. Ribeirão Prêto - FUPEME.
Soledade:' 'i~'Banto Anastácio:

Sociedade Metodista de Senhoras Creche Berçário de Santo Arrastá-
cie Soledade, cio.

Vacaria: _ Bantos:
Associação de Pais e Amigos de Associação Protetora de Menores de

Cl'ianças Excepcionais. santos.
. SANTA CATARINA São Carlos:

Circulo dé Amigos do Mcnino Pa-
Florianópolis: Lrulhelro - CAMP,

Socled',de Espírita Rallchinho dos São Paulo:
'!tl'abal~ jores no Espaço. Centro Espirita', Missionários de-

Joinville: Jesus.
ASsociação Beneficente àos Traba- Centro Social Nossa. Senhora do

Ihadorea nas Tndúsfrlae de 'Joinville. Rosário. j

'Ginâsio e Escola Normal dOs Santos,
.Anjos.

Pres , Getíilio:
Associação Beneficente Obras So

eials da. Paróquia de Presidente Ge
túlio.

São Lourenço d'Oeste:
:tlospital Beneficente São "Roque.

Sidel'ópolis: .
~lstituto Nossa ~enhora de Laurd.es.

SAO PAULO
'Agudos: ,

Associaião Brasileira das Francis-
canas de Agudos. " _

, Alvares de 'Machado:
Hospital e Santa. Casa de Miserl

eÓl'dla de Alvares Machado;
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BANTA CATARINA

RIO GRANDE DO NOR'rE
Arar!

r' SocIedade VJcentina de MistémcJn
, SocJal.

,110330r6 ,
Casa do Estudante de Mossoró.

PUIL dos rerros
CasEI elo Estudante de Pau dos Fer

ros.

- Avenida. S~O P.lIllo 119 26:j - ssn- Assocísção dos Carrega4aces do .Ae~

São Nicolau de W Amaro - Telefone 61-79-34. reporto de Sâa Paulo - SubsulD do
A~sJstkncla SocIal Dom José Gas- Aeroporto.

par - Rua Jupiter hg 291 - Teleto- Aesocíação dos Carregadores e
ne 31-16-60. Transportadores de Bagagem do Ae~

AJ;.slsténcla Social de Jaraguá - reporto de São Paulo (para assístên-
Rua. ocerruues Jordão - Jaraguá. ela. soclal) - Subsolo do Aeroporto,

As~ist1mclil às Joven.!LOperáríar; da Asscctaçâo dos Cavaleiros da so-
Casa. de Mi- Escola, de Gm'te e costura "Anjo da berana Ordem Militar de Sáo Paulo

Guarda" - Rua Serro 'Corá número e Brasil Meridional - Ru!! Darão de
1.557 - Alto da. Lapa. - ltapetlninga n9 224 - 3'1 andar 

Associação dos Amigos de Sáo José Centro,
_ Rua Cicinato Braga n9 546. Assoctação do centro de Est.udos

AsSoclaçno das Antigas Alunas do dos Exatores Federais do El;ía.do de
COléglo_ São José -- Rua da. Glória São Paulo - Avenida São JDão sem
nq 1!l5 - TelefDn~ 32-17-71, númo-o.

Assoelar,iio (jJ)3 I\nUgo$ Alunos do Astnclaçâo oívíca Feminina -
e RecreaLlvo de MackenzJe - Rua It-amoé nv 131 - Avenida. Francisco Matar= aúme-

Telefone 33-78-15. 11'0 :185 - Pei'dl~es,
AssocíllÇão de Assístêncía. à Cfiança ASSOCJaçii.o Cl'lsld de Beneflcencla

lU DefelluoMt - Aventdl\. Prüf , Ascen- e Associação BrasileIra de 'BeneficéJl~
Humanitária. dlno Reís - 'relefone 7-28-3B. cía - Rua Bela Cintra 0 9 469

Associação de A!sil;tênela. aos 1m!· Areocíaçno CristlÍ Feminina. de São
de Lu- grantes Japol1eses - Rua São JOi!- Paulo - Rua 24 de Maio n9 247 

quím nv 3Bl - 3? andar - PundOG 89 andar.
- Telefone 36-52-12 - Liberdade. A5'5OCilJl;ão Crlstii de Moçoa - 'Ruo.

Assoclaçáo de Aósisténcla. à Infân. Nestor Pestana n9 147 - Telefone
paulista de Cirurgiões- eís e it Matel,'nldade Nossa Senlwl'l:, &7-;;5-77.

da Saúde - Rua Roque de : Paula - .
Monteiro n9 245 _ Ja~allli.. Assoeia.çao.Cruz Verde - IndialJo~

poUs; Sanatorlo IniantJl de Paralisia.
Nossa se- Associação de Assistência ao Llw.. Cerebral IrJ'ecuperável - Avenlde.

ral de Anchieta. - Rua Caio Prado Jandira n9 U102 - Incllanôpolis.
n9 232 - Consolação. Associação das Dumus de Cal'lda.de

_ 13013. A~eociaçã() Assistencial da Paróquia de São Vicente de Paulo PaI'ÓQuia de
da. Lapa - 'Rua Afonso Sardinha nú- Santa Generosa. - Rua Domingos

Rob9rro mero 62 - Lapa. Morais - igreja de Santa. oenerosa,
Msoclação de Assistência ao Tu- Associação -das Damas de Caridade

berculoso de Moóca. - Rua M8.1'itmo São Vicente de Paulo àe MolnlJo ve
CresJlI n? 91 - Telefone 93-42-81, lho e de Sacomã. - Rua Anchieta nú-

Santol!. AJlsoclllção AUélica Acadêmíca Po- mero 1.368 - Vio. Anchieta - Tele-
liUiclllcn. - Rua Afonso l!enlt nú- fone 63-16-34 . '
mero 272 - Telefone 36-10-17, • ' .

ASfoclação AuxlUadora. União e Afi.vClllÇlío !JlScoill. Dom~stica FHhall
Trabalho _ Rua Dr , Alval'O 'Macha- de Maria Imaculada - Alamêda riu
do n9 32 _ Telefone 36-97-42. . n9 920 .- _Telefone 31-3~-74,

Associaç.no Beneilcente das Assem- ASSOCIJlçaQ Espirlta Apóstolo Ma~
bléias de Deus _ Rua- AntonIo AIcãll- tell~, e Lar das Crianças Irmã ~arla
ta.ra Machado 09 616 _ Telefone TE'leza. - Rua. JgãQ Cordeiro numero
93-74-58. - , 132 - Vlla Oarrao.

Associação Beneficen te dos Centros Associação Espirlia Caboclo 1/ Sete
1lESVL'l'ADO DA' VIAGEM DE FlS- Espíritus do Iplrnnga (Serviço 130- I?Jexas" (parflo serviços de Assistenci&

OALlZAÇÁO DAS ENTIDADES clai' - Rua Allostlnho Gomes nú- Social) - TravesSa Boa. SOrte nú-
Cult.UI'fl1 Soo Francisco QUE RECEBEM SUBVENÇOES mer() 2.572 - 11111'anga. - mero 12.

FEDE1lAlS. NA. CAPITAL DO ER- AJ;sociaráo Brasileira. de Criadores .
O DE 8 " 0 PAULO da Raça I:!olandésa - Rua Senador AsSOClaçiío Espirlt-a. Padre Zabeu

TJ,.D " : Feijó n9 40 _ 119 andar, conjunto Kauifmann e AsSOCiação Cristão Pa~
:Beneilcente SlIuta. !.sa- ENTIDADES EM PLENO U2 _ Telefone 33.62-38 dre Zabeu Kauffmann - Rua Dou~

~NCIOIIAMEN'l'O 'tOI' Ricardo Batista n9 140 - 29 an~
AssocipçãD BenefIcente Cult.ul'al qar.

Nome da Entidade - li;lIdcrê,o dos oal'çolJ~· do Estado de São Paulo ASSOCIação J!lsportlvll (la. Guard..
Brusque: Acudemia de Medicina - Briga- _ Rua Major DJogo n9 143 - Bela Civil - ,Avelllda. Marginal n9 500 _

Aw!lulalórlo Dom JOlU,lulm. aelro Luiz Antonio n9 278 - '!ele- Vlsta. Telefone 32-16-99.
foue 33-11-73, -

JolnvlJle: ' Academia. Pllul1sta de Mlislca AssocIação Beneflccute Cultllrlll Associação das Ef,pôsas dos Dc-!ega-
AgremiaçÍlo Jolnvíllense de Amado- Rua. Cados comcnalenn n? 68 - Te- Guarani da. VJio. Esperança. -Rua dos de Pollcia do Estado de São Pall-

res de Orquldeas. lefone 31-40-11, Olllla n9 585. Vila EBpcTllnça. lo - Rua BrJ,gadelro Tobias número
FlJ() d'Oeste.. Açáo operatória. Católica - RUB Associação Bras!Jell'll. de Educ~ão li27 - 59 andm' - Sala 519 .~ Tele~

1I1Ihnemann n9 8lJ8 - pari - Tele- e CulLura - Rua Justo AJlUllbuja fone 35-77·72.
:Hospital de Caridade Luill B/ll'tolL fone 93-28.09. n9 121 - 34-01-96 - Camllllcl'. Associação EvlLllgélica, Beneficenáe

Sombrlo: il Ae.optil'to de Oongonhas - Tele- Almoclaçlio Bcncf!eente dos. Elllpre- - Rua. Barão de Iguape n9 99 - Te-
Instituto Educacional Mlldre Elisa fone 61.86.:1-;. gados da Companhia 'I'e!efômca. Bm- lefone 39-19-16.

Savoldl, . ' sileira - Rua 7 de Abril ftI 809 -, .
A FratcmJrlnde Espirita (Sel'Vlço.9 andar.' Associalj/io das Ex·alunas do Colé..

Tangará: ,'\SsistenclalJ _ Rua Luiz Gama nú- Associaçfio Bel1!'flcente Feminina gio N. S. do Slon (paro. obra de São
Ilospl1al l''rL''i Rogério. mero 7511 - CambucL "Flor da Cnridade" _ Rua Rodri- Teodoro a ~ubvençÍlO ordinária) -

'l'urvol Allança Cultnrll·) Brasil-Japão - gues Alves nq 5 _ Telefone 70-3li-94. Avenida 1j:lglenópo)ls nO 901.
:Hospital São SebasUão. Rua São Joaquim 1)9 381 - 19 andar Associação Beneficente Instituto Msoclaçao das l!)x-alunas do Semi..

SAo PAULO- - Telefone 86-52-12. Mackenzie - Rua Ma.ria Antonia. nl1- nárJo, de Educandas - ftua r,ulz La..
Angatuba: Ambulatório da Igreja Batista _ mero 403 :- Telefone 34-25-72. ro~~n:Z_~~_34JlO - Iplranga - 'reJe..

Irmandade da. Santa Calla. de An- Bairro do LImitO _ Rua. Rol/ue de Aseoclaçao Bene!lcente Feminina .
galuba. MOl'ais 119 1/8 _ Lapa, IJabaquaJ'll) - Rpa. Professor SOlJZlI ft.ssociacãD dos Ex-alunoo da Fa~

Ilatata1B: .Anlbulatôrio da Igreja J3atisia. da Barros n9 125 ~ relefçna 70-74-1<>. culclade de Economia. Finanpns Il Ad~
AsfOCillÇiio das DIUllllS de Caridade Liberdade - RUa Santa Amaro DÚ- AssociaçãD Beneficente de Carida- ministração de São Paulo ::... Avenl~

de Sáo Vicente ~ Paulo. méro 412. de - Rua Agla.ê nQ 270 - Alto do dn. Rangel Pestana n9 1.326 - 3\1
Capão. andar - Telefone 32-37-86 ~

campinas: Ambulatório da Igl eJa. Batista rle A~ociRÇão Beneficente LaT da. Fra.- ,_ • .
Liceu SlIIClllano Nossa Sonhora. Vila. Marlnna - Rue. ,Joaquim Tli- terni~l1de - Redondo - Estrada Jia· S Assocuu;ao Femmina de EsI.udos

Auxllíadora. vora n9 598 _ Telefone. 70-50-21. peeil'lca. oclais C Upiversltários - Rua São
Socleclfl<1f'! Clltnplneira de EduclIçÍ!o Ambulatório da Igreja Batista em Assochu;ão Bralllleiro. de Melore _ ~laI6·j40s6 do Pinhal n9 700 - Teldone

I} Instrução - mantenedora da Uni- VUa Satélite - Rua Slio F'lol'êncio Rua. Ríllchuelo n~ 231 - 19 Ilndar _ ~ - - 9. _ .
'l'crsldade Católica de Campinas, n9 47 _ Vila. Satélite - Penha. Telefone 35-17-05. Assoclaçao das :FIlhas de Sáo Josê

. - Vila MatJlde - Rua D E~coJ:ís-
O/lSI1 Bl'JlllC&': AmplU'O ~atel'l1l\l Civil Benefleen- As~oclação qa,ritaUva das Eu!er- tlca n9 1 - VUa Matl1de' .' •

ll'mnntlade da. Santa. -Casa. de MI- te - Rua Loenfgreen n9 100 - aalt- melras da Esp~ranQa '·Obra. elos Do- Associação das Franciscanas Múl~
MIscr!córl\ia de Cllsa Branca. de. entes' Pobres" - Alameda meto 11Ú- slonárlas de l\:to'l'la - Rua Nll.polelío

Cmvlllhos: ,"',silo S1i~ Vic~nte de Paulo - 'Rua. merl) 444 :--Telofone 111-69-73 Barros ,n9561:
Cusa da Criança de IravlnhOfl. 'IudllÇu UI OPO - Perdi2eti - Tele- campo~ E!ISeoS. ASS{lC1açll? dos aeÓKl'RfOS BI'lUiil(',l~

. fone 82-26-67, AssoClaçno dos CarregadOJ:('JI do rOG - Seçao Regional de São Pauln
GalJa.: Asilo dos Velhillllos de Olidina Lóbq Ael'oporto de COllQ'Onha, - liJubiJolo Cldadll Uníverslt.ãría. - Edlfle'

Irmandade B'met~ Sb JOII'. - 0fA dOll Velhos de OndiRI.~ ~ .Mfop()rto, Oi!Ol!l'atia • gIst61'i...

Jndajatuba:
Sociedade Esoolar

:Flue.
Irapul'u:

Hospital e MaÚlmidade da nman
dade dll Santa Casa de Misericórdia
de Irapuru.

liu:
Irmandade da Santa

sericôrdla de l'tu.
Ju)cs:

soctedade Assistencial e Cultural
da Região da lia raraqusrense.

Jaú:
ColégiO São Norberto de Jad.

RIO GRANDE DO pUL Leme:
_. 130m Retiro do Sul: Grêmio CuiLumi
SocIedade Hospital de CarJda.de de Leme.

/i'anVAna. LImeira:
Caxias elo Sul: Sociedade operária

Leglfia FrantiscaIUl. de AssJsti:cncJa Lucélia:
fil)" J.lobres. Santa Casa de Misericórdia

Coronel Blcaco: cólia.-
Assocluqão Hospitala.r Sant-o Antô- Marilia:

Vio de Pádua. AsSOCÍlIÇii.Q
Espumoso: Dentistas.

Ciube .das Mdes de EspUmoso. MaiiPúrã:
pôr(.o Alegre: Sociedade Bencflcente

.Aldeia. Infantii llrasUeira. 'ripa Mor alio Desterro.
SOS. Mogi-Mirlm:

Associação Beneficente dos Moto- Serviço de Obr~s 80l'lals
l"isêlls servidores Públicos DO L.~Lado anta Branca.:
do Rio Grande do sul; Obra de As.'listéncla. Social

Rio orance: ugollm.
lllbJloteca. Rlo-gralldense. Santos:

santa Cruz do Sul: Lar das Mõças Oegus de
Asscclaçâo de Assistência à Mater- UI1'"!) Soclal camüíana;

nldude e 1l. Infància e A~llio aos ,..
NBC(·&sH.nüos de Santa Cruz du Sul. São PlIulo:

Euntu Vitória. do Palmar: Associação pedagógica Rudolf steí-

.Asll~ Menino Jesus de Praga,. netsociaçfio Protetora. da lnfàl1da.
SilO Lcopoldo: Pederaçáo das Associações Rurais

Sociedade Caritativa. e LiterárIa do EstlUlo de São Pauto.
'f',üo Franoisco de J\uls -inantenedo-' FUnqaçaD Mmando Alva.res Pene
11'8 ela. Casa de Saüde Estreleu~". teado.

ABEOClrll;ão Eeneflcente São João da
lleserva.

'I'nquari;
Instit.uto

de Assis.

Vru'ur]u:
Associação

bel.



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção I)

"'"
Assoclação da. Igreja. Metodlsta.·- Associação dos Ra.dla.lista.s do Es- casa do Pequeno Trabal-hador -, Centro Social "Santo Antônio" do

Paróquia de Belém (para, fins Assis- tado de São Paulo - Rua Brigadeiro Avenida. 9 'de Julho nQ J39 - Telefo- BaIrro Barra ,Funda - R. Gal'ibaldl
tencíaís) - Rua. Pa.ssa.rola n 9 62 - Luiz Antonio nv 917 .:: 69 andar - ne 36-98-47 - Bela.Vista. . nQ 492 e 286 - 69 andar,
Belém.. . ' , Tclefone 37c48-71. .casa PIa. de São Vicente de t'a.u1a Cidade dos Velhinhos de Santa I u-

ASsociação da Igreja Metodista. - .Associação dos Sanatórios' Popula- _ Alameda Barros n9 539. zla, de MarlIac - Av. sabatc D An-
Paréquía de Moóca. -; Rua: ,~Juvena:I res de Campos' de Jordão - comba- gelo 8/n9 - Itaquera,
Parada nO 329 _ Telefone 93-53-78. te a. Tuberculose _-' - (Sanatorinllos) "Cll6a de São José "Lar da Criança" Oircuío Operál'lo de GualUIllt - K.
, Associação .rnteramencane de Im- '- Rua Parapíeaba n 9 73 - 39 andar e Casa. de São José "Lar da. ,Infân: csuraoerubu n9 ~69 - Vila Artcartuvn.
prensa. - Rua 7 de Abril n9 176 _ - Telefones 36-19-65, .e 37-12-37. cía," - Rua 'Renriq'/s a-;:hauman oirculo Operário da Moóca - Rua
59 andar Sala, 55 - Telefone Assocíaçâo Santa Rita de cassta - n9 1.038 ~ Jardim América. da Moócá)3.911 - Tel~ 93-0837 e nu-
36-22-77. Oficina. Santa Mônica -',Rua. Sllva Casa do Sargento de São PlIulo, mero 9-388a.

Associação das Irmãzinhas da Ás- Bueno ns 464, - - Rua Rlachuelo n9 18 - T, 33-17õ4. Olroulo Operário da Penna ~ RUa.
. sunção e' Assistência Domíclllar dos Associação Santa. Terezlnhn - Rua ClISa de saúde. N. S, das Graças Arnaldo Valardl Ort.ílhn n" ' 113 --'

,Operários _ Rua Padre -Estevlllll Conselheiro Críspíníano n9 29 - 119 - Av, Bosque' da Saúde n 9 22li. - Penha. . .-
, Werneck _ Antiga. RUa do Ouro nú- andar "7 Sala. - 115 ' Telefolle Tel. 70-7099. 'Clrculo operarto de santo Amat ÍJ --

mero 260 _ Telefone 92-59-47. 34-78-51. Casa de saude da '3anta Maroelina R. Brig. LUiz An';ônio nÇ 54~,
Assocíecão dos Maqulnista.s e Fo- Associação Santo Agostihho (ASA) - R, Santa Marcelilia n9 3 - Ita- Circulo operado da_Vila .Prudente

_ guis~as da Estrada. de Feror soroca- "7 Rua Caio Prado n9 232 -' Tele- quoeraasJ9T~:4n~if6rla _ Av. MargInal - R. José ZáPpj IlQ 87 -. Tel. núme-,
bana _ Rua Barra. Funda ~10 689. cone 80:81-61. _ • n9 488. r 1'0 03-25i!9 - Vila Pr'1dent8,

AssociaçáD Mútua. dos carteíros de .Assoclaçã.ojias SenhO!'as .Evangé- Casa do Velho tia 'V:!a Carrão _ CIrculo operârío da ocmunnüo <1U I
São Paulo _. RUa. São Bento nO 405 lIcas Amalla C. Capela~l e ASSOCl~- R. Juno nv 403 __ VJla carrãu, Pensamento - Graça: Almeida Jú-
_ 10óandar -=- Conjunto n'l 1.019 _ cão da.s Senhoras Evangélicas de Sao Casa. 'de Velhos trrnã Alice. _ Km, nior'n9-100 -- 39 andar ,- Tel. nu-
Têlefone 36-93-09. -. ~il~IOM;;a~~~a Loefgreen n

9
107 - 25 _ Rodovia. Presidente \ Dutra - mgl~n;d~P~;~e!i~en;e' -' Sliü

o

.10110' .;
Associação e Oficinas de Caridade ASsociação dos Servidores da' Caixa Garrulhos - 'r, 49-0677. ' Ladeira PÓlio Gel'al n 9 10ti - 59 an-

Sanla Rita. de Cá.ssia. - Oficina N, S. EconômIca Federal de São Paulo _ Centro Aélldémico de Er.onomla Fi· dar - Tal, -33-189L '
, das Neves - Rua das Boninas nO 149 Rua Wenceslau Bl'az no 16 --139 an- nançase Admínlst.ução.ide São l'nu~ cuntca Infantil do Ij:mongi\ ~ /l.v.

_ MlrnndopóIls. liar.' - 'lo <C.A.E.F.A,J - R. oiapcc nú- Nazaré nO L361 - Tel. 63-1587.
Assccíação e Oficina. Santa. Rita de _ '. mero 51 "':'·Tel. 02-4097, Ulinica Psícológica da ,Far; de Fi-

C!lssla -:.. São MigUel _ Rua Júpl- Assocjllç~o dos SerVIdores do Es- centro AcadémlCo Jo1b Mimde]; Jr. Josotlu e Letras ',"Sedes 'Sapiellliac"
ter nó 97 tado de Sao Paulo Para COIÔnlll6 de da Faculdade de DlrcltLl Mackenzle . - da 'Pontlticla Unlversidadc-' Cutolica
", Férlns- RUa Formosa nO 367 - 169 n. Maria Antônia nó 403.' - . ,deI São Paulo - R, Cardo,'J de Al-

Associação Paulista. de Amparo às andar - TelefOne 32-32-60. Centro Acadêmico "11 de Agósto meidan9 1.021 - :Perdl~f...'J ..
Crianças Retardadas - Estrada "D" A ,'. d d" 'l-t.. Riachnelo nv 194 .- T. 32-4968. Clube dos Estados"":' Av. Paulista
no 1 681 _ Colônia JapOnésa - Ita- • ssociaçao os SUl' os I e Mudos ~ .de oentro _Brasi!ell'o ele Desportos dos nv 900 - 49 anelar _ TeI.- 37-96'/". _
guer~. . ~r .paei 10 ~~7~VIÇO ~C~l Ide .A~lS- Bancàrlos c..: R. eão Bento nU 405 - Clube dos Oficiais na Fôrça .P:bU.

AESociação Paulista de Assistênc:a nCla os 9 1 01 e U os - ua 70 andar. ca de São Pauio _ Av. Slmlos Du •.
IW Doente da Lepra - Rua 'I'omllZ Ana Nery n 1.041 - C~llnb\lel. Centro, Dom GM!ão' ..:. R. Prates mont n9 707 - Tel. ~2'2824. , '
cal'valhul nV,111 - Telefone 31-14-84. Associação dos Técnicos de Labo- nv 263 - Tel. '34-J388, Colégio, Alfrêdo Pucca - R, Renl:-

. As~oclação ~aullst<t de Asslst~l1cla ratórlo.\' - RUa de São Bento número Centro 'Esptrita 11'~1110 AUgusto ({m- flcéncia Partuguêf;a, 11° 29 - Tel. r,ú-
aos Paraplégicos '- Rua ConselheIra 405- -- 99 andar':" Salas 912-922. ra seus Serviços ....ssls,enciaisl - Rua mero 34-1537,
Crlsplallo nv 69 - Sala 96 - Tele- -Ãteneu R I Íl rbos ( . E t "O" nO lO - Vila i3a~rueL c.; o I é g i o ArquidlOc~sano de Sâu
tone 35-62-48 u a a pala s u- centro Espirita .\1 a d a EmUia. de Paulo -;- R. Domingos de Morais UU"

" , '. aante pobre - Ilôisa de Estudos) - AlmeIda (para. SêUS Serlllços Assis- mero :1.565 - TeI. 3,Hí737 _ Cam~
AssocIação Paulista. f\e Belas Al'tes Rua Padre J.olio no 470 - Telefone tenclais) _ R. 1!"gaundcs n9 18t - bUCl.

- Rua Con§elhelro Or!'splnlano 119 53 9-05-73. f 'J.'é!. aO-996!. VoMgio BatIsta _ R. HOmcm de
35_ts~~~tsmento 131 ,Telefone, Bandeh'a 'Paulist,!l doe Alfabetização centro Ehpil'!ta Mlsslonârlo de Je- Melo nO 5~7 - Tel. '62-5517.

Assoclnção Pll.uli~ta. Beneficente de - Rua Martins Font~s nO 248 - 19 sus, para. fins _'l.sslstênclals - Avelll- UOlégil) Comel'cla.1 "ao de OUlU-
}cluglstrados- EdUlcio do Fol'um-'~ andar - Telefone 32-35-24.. ~a.atRà~~ de Campos nO ~20, -- yua g~~~;i4: R. Olapoc ns. 60/72 .- Tel.

l° andar - Sula n9 229. Bandeira. Paulista Contra a Tuber- Centro Esplrlta "No~!o Lar", oasas - COlégio Madre dabrbl <- n: D.
- Assoclaçlio PauIlsta de Bibllotecâ- culose - Rua Jesulno Pascâl número André Luiz. Casa cta Cl'lança A.ldré Morais nO 1.490 - Tel. 7-0781. .'

rios _ Rua Ipirailga n9 877' _ 90 an- 61 - Telefo~e 52-31-79. LUIZ, Oentro .lêspu'lta J!,vallgéll<lo An- Coleglo Maria. ~maculllda. - Avenl
daI' 93, Bandelm Piratü!lnga _ Avenida dré Luiz - R . .c;22qllli~ FreIre nú- da B. de Campos nO 70 - Te:. nú-

- Associação Paulista de Cit'llrglães A~pel' Libero 'nQ 5H _ 2~ andar, ' 111ero _7~6 - Tel. ~;80.a.. ,meros 31-1i853 e 31-3203. -
Dentistas -'- Rua Rumaltá ~IY 389 _ Beneficência Flilllclscllna Jaraguá cen~;o.Espirita Pllll Amor e, (,a- Colégio Meira - R. Pnli' e João
Telefone 34-13-65. -Rua N. S da Concelçã'o no 4 _ l?dade. - R. Martins .Alonso nume· Manoel nQ 745 - Cerqlleird. QCrar -

ASsociação Paulista. de Combate ao C'lllxa Postal 5.33.1 _ Jaral;uâ 10 .204. _ ,- . .Te!. 8-3530, , -
'-Câncer _ Rua José GetúIlo nV 211 _ Centro "22 de A"6sro" B'bil I _ Centro Esplnta úlllrlhlln - 1l.Ua - COlégio Prudente de Morais - R

". 1 f 31 71 11 c d C t .. " e, 1 o e 1panema n 9 344 - Tel, 9a-1967. B, Arzão n~ 196 - Salltn}l~ ..:.. "'''I'
...e e one' - -, , ' a, o en 1'0 - ",ua Cardoso de AI- Centro de Estudos e Ação SOCIal _ 3-8287. , ' ~, ...~ •

Associação Paulista 'de Esperanto - meld,a. nO 1.032, ' R. 'Sabara' . nO ,41" _ T"I. ô·1-6"9".,' C I '
R ua Se d 'Q e1 9 279 5 " v " I o égio Sacre Caeuer "e Mal'le -.:.

na 01' u roz n - ° C"I'xa BenefIcente 'dos HOSpl·t-.S de ' Centro de, Estudos Fíloso'flcos ".. Av "9 d J Ih .. '
andar -'- Sala 58. Tub~rculose do Parque Manda~i _ (BAA) _ R. Amaral Guma n9 185 "- n9·8-2290.~ U o" nó ~.520 .- Tel.

Associação PaUlista. da. Igreja ·de Rua Voluntárloo da Pátria. nO 4.:ro1. Te!. 3-8831 -Santana.' COlégIo Santa CrUll:'" R. Ol'obó
Sétll110 Dia., _ Para. Es~olaf; Prlma- Campanha Pro-Monumento Mon- centro Gaiego ela São Paulo .. R. 5/n9 Estradas dos Bolados _ 1:~1.
rias - 'Rua Frei oaipar n9 240-13 _ teiro Lobalo (Pôslo Puericultura) .:.. li'lguelra nO 257. '. n9 8-14,74.' ~

!:'atúisla ~ Telefone 01-21-77. Rua Caeta.no Pinto 11,9 129 - ,Telero- Ventro Metodista de Assistência So- . Colégio Santa· Doralhem -- R, pI-
ASSociação Pauli~ta de MunicJp;o. ne 39-71-11. . - . ' , •.ciál do lplrer.gl'l lClemasl _ Praç:\ ~s da Mola.. ~9 1.116 - Tel. 51-2{j44,

.... Rua n: Vista. nO 103 _ 19 andar oCasa-do AtOL - ,RUa Casa: do Aator Naml Jafey n9 58 __ lpJt·Ullga. B~m Retno.
, T ~ f 378687 n275 - Telefonz 61-81-11. , Centro MisSIOllál'lo S. V. D. (So- Co~eglO Sanla lnês (B~lsa de Es-
- e e o.ne. - - . , _ -Casa Benetlcente São Paulo _ Rua cietas Verbi Dlvlnl)~ _ R. da Gloria, i.uctBoSl - RUa __3 alas u1 362 -- Bom
ASSQchi~ll.o de Pals e Mestres das Apelnos nq 857 - Liberdade: nO 560 _ Tel 38-8673 - .om Retiro -Tel. 51-2044'.

Clu€ses ES"lEc.ais de. Higi~ne Escolar Casa-'do'";Oarteiro _ Ru sÍi ~ B _ " .• Retll'l;> - Te!. 51-2044.
e Menta! - Rua. MaJor 010""0 11V 200 t o -'05 a o en ~ Centro Paroqllial ~ão JoSé de J!,s- <J lc' s' - - ,
_ Bela Vista ' ~ J o n, ~ - .101 andar - Aparta.- slstencia Social da Pal'õquIB, da. 88 o glO an,o Agostinl1o, Irllll1tldo

. . . _ 1I1"nto 1.010 - Telefone 36-93-09. 'J.Tllldade ~ Praça Senhora salltaná p~la SOCiedade <le'Instrução e ÔOCO}-
,Asscc,açao de -Pais e Mestres do Casa do Cor~çãn de JesuS' <rq:úcleo nQ 2 _ Tel. 5-~008 _ V 11a. RfS- TO -_ Praç.a Santo Ag'Jstlnho número

Col~glo N. S. do Rosdrio (para A,- ti? Ensino ProfIssional Livre) _' Rua panola. _- , . 79 - ParalSo - 'rei. 31-1348 , '
slstenc\a !:;'~claJl- Rua. Altino-Al'al1- AlJIIlo Soares nó 509 - Paraiso _ Uentl'o Kepnbllcal).o :PonUgUes _ Colégio São Luiz - AV. Paullwl
tes nQ 94, -'- Telef.ne 70-80-05. ,T?!efone 70·69-02.' . . Rua' Cons. Furtado n~ 19:'- - n~"i::~1tÃNJel.. ,H-l5l5,

IAssoc:ação .d.as Pais e Me;,tres dn' Ca~a dn. criança Jesus _Gonçalves Centro de Servlço~ ;;;oCh!,1 da FUI'O- de Coleta de s~~ci~;a:: BeneilClelll~
_Colégio Rrlglnll Mundl _ Rua Mar-! -. Flua da Independêtfcia n Q' 249 _ q~la de Sanlana -:-" ';;. aabrl~1 PIlla n1f.úclo nO 278 ~ 39 Il.n~â ,I~~o $0-

Q\lC8 das LagE6 nv 2.002' _ Via AII_,C?mbucl. n 348 - Sa~talla. LI. 3-8811. 31~ _ Tel 36-4141 l' Bala
cbieta. .,'. , . . C~ntro SOCIal e EduCilfivo N.. 8. da ',' ,1

As~ocjnçiío Pl'oflss;onal dos FUil- R,?nsn da Cl1anpa "Ondina LObo" - Fátima - Av. or ..•utl!\IliÇl n 9 1..!l'/~ "COLM.E;IA" - InStltlllção a /;'('1'-
\ donal'los em Entidades Sindiculs AS-' '\ Al'ar~plra no In - Jabaquar!l. - Sumarê -, Tel. 62-5RIj'/. .:' ViÇO da JllventUde-_ R. Ml1.dna' elo-

sociai!vas e ~orrelatus do E~tado de ' Casa de Davi· de Trem~mbé ':- . tIlentro S~c,lal "dus ~'r!Spetorlld .la tra, n~_ 97 ..:.. Jardlln EUl'lpa. '
Sã" PaulO _ RUa Xavier de 'ro'edu Uni"o CrIstã de Amparo à InfânCia ...._rda CIVIl de São Paulo - Rua l:onteCleraçao das :Fam1lJu~ Cristãs
Ilv90 :.... 6'1 andai' . '-, E<tl'nda Velh9. da Cantareira nú- l1elvecla nQ 555 t,j. 4/5 _. Tel. nu- para o programa h!\bjta~lonal --' Á'•

A Q'" '-do m?"o 19 - '1'l'emembl. ' roero 51-2812. 'CalllPlnas-n9 833 - Tel 3149 .. ,
5;0";110;"0 "~os PtoflS"lohaJs :J Cl\S~ da -F'01'1Il9râ'l dR Sociedade de • " _ Bela. Vista, -'! - 80-

Il~~lell I. O~Aio Pa~uJo. - _Aven!d:t 'i"'l'"~rnO e Ren~rt"~I1{'Ía _ Sos ue ,centro Soolal L~ào XUI - Aytml- .
Ipl1!lng~ n9 890_- vonJunto 1J10 '-- rh S~(Jde -Ru'!. JagUari n9 371q-

(ta. Celso Ourola nO HHl --=- ';rei. nO- Oongregaç1io das 1JI'malllllnhas da
8) andm - Telefone 33-39-00, 1)'t'~ndêncla. ' mero 03>6981 ....... 8eJe1'\ -'" 11l1Uc~Jndn Conceição" Obras SociaIs

As ' - p , ' Centro SOCIal N, a. d~ l'atlmll •• a. CRIgo da Congregação das 1 d
Ó'TI~~b~~~[} p i:01l'~LOra de 1rstrtiçl\o Cr,a de':Nôs~fI, l'lenhora do Brasil Estrada do Il,llerim n9 412 - 'Imerl11l. 1maculnda Conceição -Av. Nã~ar:
" • Q l\ I egos:;- ?~ Cn· l-Flua -D\'. Melo ~lves .119 571 _ Te- , Centro Soolal N. S,,- do RosàrlO _- n 9 470-A - -Tel. 63-1978.
jei! ~ n.,' 7,.2-7M .-:.::elet.-ne 93-2'1-0,9. '?f'ne R-8~.Rp _ Cel'queira Cé2ar, IAv. Pompeia .no 1.224, - - Te!. 62-4481., Congregação do ·SantISsim:J Re ~ _

ARtCaÓ~o PÉt-:o~a. tit In flinc.a I ("~qll N. R da< Oareq _ Vila Ca- Centro Socml Santa- Mlll'la Oorettl tor, pal'!\ r.l Obras de AssistêncIa~~=Pll~ . nego "I:en o ' e e I}Q 825( ....l\0 FletlonClo - F.stl'nda de !tapeei- da Paróqulá. de Húo Rafael. - RUa/_el1l1 da Penha - n. Slltl1palo' Vld i,
. n lelros. l'lca --: Capão Redondo. OrvlIe Derby nQ 236 _ MocÓca. _ n 9 L021. . _ a
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Conselho Admlnlstratho da. Igrela Escola Missionária Pio XI - ttua Mons. Andrade n9 112 - Lj. 19 - S. Redentor (Asilo São Pedro) - R.
!Apostólica - Armêníca do Brasil .:.... Costa Barros n? 1.095,- Vila _-\lpina. Brás. Francisco Morengo n9 1.446 - 'rele-
I(para Obras Sociais) _ Avenida san- Escola Municipal de Astrofislca _ Gremio da Faculdade de Filosofia fone 9-0401 - Ta.tuapé.
Itos Dumont n9 55 _ Santa. Efigênia Av. IV Centenário _ Tel. 7-2739. da Universidade de São Paulo - Rua Instituto Mackenzie rpara Bôlsa de
.... ,Tel.. ~6-105~. .E~cola Normal Alto do Par! e Gl- Mana Antoma n9 294 - Tel. 32-4281. Estudos para o estudante pobre)'-

Oonvívín Sociedade de Cúltura Bra., nasío Santa. Terezlnha do Menino GI'UpO AuxIJlar Paulo e Estevao - Rua Maria Antõnía n9 403 - Telefo-
1;1IeIra - R. Minas :lerals n9 ~28 _' Jesus Alto do Pari _ Rua El'!iva nú- Rua .t'articular n9 136 - Vila Santa ne 32-5161. ,
1C0nsolação -. Tel. ·~1-6043. ~ mero 12 - Tel. 93-3379 _ Pari. oatarma - Santo Amaro. E,cola Doméstica do Instituto Ma-

Coral Academlco "XI de Agosto" Escola Paroquial N. S. do ':::arl1lo "aospital Alberto.Einstein - Avení- dre Mazzarelo do Bairro Santa I'ere-
_ Faculilade de Direito de Siío Paul" da Vila Alpina _ Rua Marta Tavares da 'Alberto Einsteín - Rua F uú- zinha - Pr. N. S. Ausrlíadora IlÚ-
_ R. Rlacl1Uelo n9 194 _ 'j'. 32-8322. nv 148 - Vila Alpina.' mero 12. meros 4 e 14 - Bairro Santa 'rere-

Creche Marie Dulce _ R. Jagua- Escola Paróquial São Joãa Batista Hospnal e caza de Saúde Liberdade zínha.
reté. n9 172 _ Sede _ R. Reliqula - Av. do Café nv 888 _ V. Guanani. - Rua 'I'amandaré n

Q
495. Instituto "Mater Del" - Rua Ja-

nv 691 _ T. 52-2363. Escola Primária Advenflsla. :la CI- Hospital das Clinicas e serviço de guaretê nQ 202.
Creche Marieta Morse _ R. cel. dade Adhemar - Rua Ibiporan nú- Cirurgia. Toráxlca - Rua. Enéa.s de Instituto Mauá de Tecnologia (Ból.

Luiz Barroso n9 95 _ Santa Amaro. mero 404 - Baifl'o Cidade Adhemar. Aguiar n Q 235 - Te!. 8-2161. sa de Estudos) - Rua Frederico AI-
Crech~ . Nossa Senhora' da Paz _ Escolas Profissionais do Instituto Hospital Infantil "Menlno 'Jesus"·- varenga nQ 121 - Tel. 32-6530.

R. Glcerlo nv 225. • Dom Bosco _ P1'R~a 'li'. Pestana nü- Rua dos Inglêses n9 258 - Telefone (InstItuto Meninos de São Judas Ta-
. Crecbe São José '_ Assistpncia Sa- mero 233 - Tel. 34-3536. 33-5195. deu - Orfanato São Judas Tadeu -

C!al da. Província' Samaritana de Escola Santa Maria _ Rua Gon- Hospltaí Municipal dos "Llons Rua ttacíre, n9 2.801 - Jabaquara -
Santo ElIas _ R. Martiniano de Car- calo nO 366 _ Vila Califórnia _ Ta- G1ubs" de São Paulo - Rua BresõCl·. Tel. 70~2017.
valho n9 60 _ Liberdade. _, tuapé, Hospital "9 de Julho" - Rua. Peí- instituto Missionária Cristo operà-

Cruz Vermelha Brasileil'll.- FUlal Escola São Teodoro em Vila Maria xoto aomide n
Q

625 - Tel. 36-<595:;. rio - Rua Iturama n9 119 - Ca-
da ~stado de São Paulo _ Av. Gui- - Ruá Mére Amedea !lo 47<1. ,Hospital N. S. da Penha. - ..tua níndé.
maraes n9 699 _ Tel. 61.1800 _ Ae- Escola de Sociologia e Política _ Arnaldo Vallar Portlnho n9 100'- Te- Instltuto N. S. Auxlliadora e Co-
reporto. ' Rua General Jardim nQ 522 _ Vila le!one 9-0383. légío e Externato N. S. Auxllladora.

Cruzada Bandeirante Contra a Tu- BUllrque _ TeJ. 32-7974. Hospital "Sanllas sepaço" - Rua - Rua Passos ns. 35 e 255 - '1'elc-
berculose _ R. Cons. Nebias 19 _ Escola Técnica de Oornérclo São Antónío Carlos n9 106. fone 92-1021.
T. 51-4180. Luiz _ Av. paulista n9 3.324 _ Te- Hospital São oamüo - Assocíaeão Instituto Paulista Médico Social -

Cruzada Paulista de Assistência tIOS lefone 31-3588. Filhas de Oamílo - Av. Pompeía Rua !tapeva n9 636 - Tel. 32-0099.
Tuberculosos _ Av. Dr. Alvaro Mo.- Escola Técnica de Comércio de S50 n9 1.170 - TeIs. 62.7000 e 62-7227. instituto Pestalozzi Santa E'flgenla.
cl1ndo nQ32, 19 Sala 1 _ TeI. 32-3378. Paulo _ Praça Clóvis Bevl1aqua. nu'_ Sociedade Beneflclente, São camüo - AI. Oleveland. n9 601 - Telefone

C d ó - Av. Pompéía n9 1.170 - Telefones 52-7584.
. ruza, a Pr -Infância - Aventds mero, 6~. 10 - Tel. 32-7631. 62-'7000 e 62-7227. Instituto Profissional para Co."'os

BngadeIrO LuiZ Antônio nQOn3 - Tel. _ExerCIto da Salvação - Divisão de U· I- S i 1 '1' "32.6236 _ Bela Visla. Sao Paulo _ Rua Tagua' nv 209. n ao oc a oami iana ~ Avenida "coração de Jesus" - Rua Ema nú-
C

pompéla n 9 1.170 - Telefones 62-7QOO mero 22 - Santa. Clara - Vila Pau-
ruzada Social de VJJa Madlllena Federação Mariana da Al'quldlocese e 62-7227. Iina.

- Escola Vocacional - El.. Girasol de São paulo - Praça da Sá n1 47, Hospilal do Servidor Público de São Instituto de Relações Industriais e
n

Q
743 - Vila Madalena .- Telefone 109 - Sala 105 - Tel. 33-1875 Paulo - Rua Pedro de Toledo nume-' Sociais (IRESlJ - Rua Fernando de

BO-2050. Federação das Congregações Maria- to 1.700 - Tel. 60-1161. Albuquerque 119 31 - 79 andar.
Curso Anglo Americano de Línl'lua nas de São Paulo - Rua Sebastião Hospital Slrio' Libanês - Rua D. Instituto Saleslano Pio XI - Rua

I11j;lêsa - R. 12 de outubro nQ'154 _ Pereira. n9 240 - Tel. 52-9416. Adma Jafet n9 91. . Pio XI n Q 1.024 - Tel. 5-0592.
Lapa. • Federação dos Circulos, Operál'ics Igreja Metodista dó Brasil - ellró- Instituto Salesmno São Franclsco-

Departamento Beneflclente Evanr;é- do Eslado de São Paulo - Avenida quia Central de São Paulo - Aveni- Rua Dom Bosco n~ 441 ~ Tele!fln6
1I~~ e Escolas Evangélicas Assisten- Brigadeiro LUiZ Antônio n9 545 - Te- da Liberdade n9 659 - Tel. 36-4284. 32-4921. ,
C1UlS, mantidos pela. Igreja C/istá lefone 32-7991. lnspetorla Saleslana, do 2ul do Instituto Clt Surdos e Mudos de São
Pen.tencostal de Evangelização e Cura Federação dos Bandeírallt"s de cão Brasíl - Largo do CoraÇão de J!limS Paulo - Rua Sambaia n9 571 - Tele-
Dlv1l1a "Maravilhas de Jesus" _ Rua Paulo - Praça da Repúbllca. n9 386, n 9 154. fone 70-1940.
Conde de Sameda n9 294. 59 - Cj. 53 - Tel. 34-7466. Instituição Benefielente "P~r- Instituto Social Paulista de, Assls-

Departamento Intersilldical de Es- Faculdade de· Enfermagem dI! São cio Guimarães Azevedo" - Rua Vis- t~llcia e Educação - Rua vergueíro
tatlstfcas e Estudos Sócio-Econômicos José R. M. Prado n9 71 - Teíe!one conde de ouro Prêto n9 i64 - '1'ele- nQ 2.087 - Tel. 70-1222.
- Rua Maria. Dolnltila n~ 254 _ 20 53-1341. fone 32-3544. Irmandade da Sanla Casa de Mi!)l!-
Rndar. - Faculdade de Economia, Finanças e Instituição cristã Beneficiente "Ver- r!córdla de são Paulo - Av. Europa

Departamento Social dn Igreja Admlnlstra~ão São Paulo e da FUll- dade e Luz" e Abrigo Batulra - Rua n9 913 - Jardim Europa.
Evangéllca Pentccostal - R da Con- dação Leonidlo Alegreti - Rua OIa- "26 de Março" n9 197 - poá :... Rua. Juventude Operária Catolica de São
SOlfWão n9 217. poeme ns. 60-72. Esplrila nQ 102 - TeL 36-5755. Paulo _ Rua Wenceslau Bl'lÍS n9 78

Diretoria Central de Estlldant~ da Faculdade de Ciências Econ8mlcas Instituição Cristã '!Seabra do Me.- - 19 andar - S: 104.
Universidade Mackenzle _ RUa. Ma- São Luiz - Av. Paullsla n9 2 324 - tre". - Rua Oorlpunas n9 16 - Vila Juventude Universitária Católica -
l'Íl1'1\ntônla n9 403 - Tel. 35-76078, Tel. 31-1515. . . Manchester. Rua Santa. Tereza n9 21.

Dispensário Evangélico Otoniel Externato dos Santos Anjos (para Inst,ituto Adolfo LUtz - Avenida "Lar Anjo Gabriel" -::' Rua Cons.
Moi!" - RU!1- !-lestor Pestann n9 152. Asslll.têncla SoclaU - Rua Iral nú- Dl'. Arnaldo nQ3 - Tel. 52-8986. Moreira Barros n~ 497 - Santana. ~

DIspensárIO Medalha Milagrosa e mero 1.330 - Idlanópolls - Telefone Instituto Advcntlsta de Ellsino - "Lar Batista das Crlanças'~ - Ave-
Creche Catarina Labouré _ Rua Ci- 61-3518. Estraqa Velha da Itapeelrica km 23. nida Rangel Pestana n 9 2.251 - -1,9
priano Ba,rata nQ 2,028 _ 'rele!one Externato Santa, Catarim. - Rua Instituto "Arnaldo VieIra de Cal'- - S. 414 - Brás.
lJ3-3999. Chavantes n9 653. valho" e FUndação "Arnaldo Vieira "Lar da Bençf(o Divina" - Rua.

"Eucabrás" _ Associação Educacio- Externato N. S, de Lourdes das de Carvalho" - Rua Cezário Mola Barão de Tietê n9 204 - Jardim Pru-
nal Brasileira _ Praça Clóvis Bevila- Irmãs Franciscanas e Ginásio e F-&· Júnior n~ 112 - Vila Buarque - Te- dêncla - Santo Amaro.
qlla 119 64, 19 _ Tel. 32-7331. cola Normal Particular Nossa Senhora lefone 51-3fJ76. "Lar Beneflclente slrlo- Vila car-

Educandário Dom Duarte, da Liga de Lourdes - Rua Aureliano LE'SSa lusUluto de Assistências as Fa.ml- dlm - Rua Serra Bra::;ança nQ 1,086
dfls Senhoras Católicas de Sã:! Paulo nq 127 - Tel. 92-2415. lias para o Dispensário dos Pobre& - - Vila Cardirn. .
-:- Quilômetro 11, Estrada Velha Co- Fraternidade Fsplrlta Evangéllca _ Rua. Siqueira l\fonso n? 58. "Lar da. Criança Feliz" - Rua Dois,
tH1 - Tel. 3-387. Av. Liberdade nq 668 _ Fundos. Instituto Benefleiente da AnuncJa- Lotes 14 e 15 km 6 B.R.A. iTaboà<>

Educandário João x'XlrI R Fratel'l1o AuxJ1lo Cris,tão de Nossa ção da Congregação das Irmãs Servas de Serra) - Sede: Rua Alvaro Ra-
p - ua Senhora da Consolldaçao ,_ Rua. Ja de N. S. da Anunciação - Rua ConG. mos n9 593 - Belém.

edr,:! Fachlne n9 1$3 - Vlla Inde- ConsOlação n9 5S- _ Te! 34.8-92 Olegário nQ 54 - Vila Anastácio. "Lar Escola Be1a Vlsla" - Rua
llcndencla. - o , .. J.. I l't t B fi' t d Ass .Educandál'io Luiz Gomes de 'Lemo" FUlldaçflo Insl.Ituto EducaClO1!nl ns I u o ene elen e a unçao Manoel Dutra. n9 233 - Te!. 32-5521.
_ Cachoeiro do Sul V I' d > Dona Mlchle Akama - Rua VergueIro - Rua Padre Estevão pernet nU1l1e- "Lar E~cola Cairbnr Schutel (Vlis.
ri' no a.s o pa,- n9 2.625 _ Tel. 70-2059. ro 630. Morse) - Rua Francisco Preto n? 203

lJba. Fundação para o Livro do Cego no ~ InsUt,uto B~lleficlente "Nosso },sr" ou fWldo5 n9 16.
Educandário Sagrada Família. '_ Brasil - Rua Dlogo de Faria n9 588 - Rua Mesejulta n9 '20 - AcllmaçflO "Lar Escola Emanuel" - Estrada.

AV.-Nazaré n? 470-A _ T. 63-1314. - Clementlne - Tel. 7-3825. - Tel. 70-7134. de Sapopenda, sjn9 - km. 23 - Sa-
Educanvário Santa. Gema _ Ave- Fundação Paullsta de Assistência. a Instituto Bom Pastor - Rua. Sora- pooenda. .

nllla Pestana n9 170 _ T. 3-8254. Infância. - Rua Prates nQ263 _ Bom cabanos n
Q

150 - Iplranga. Lar Escola São Francisco - Av.
Educandário Santa Terezlnha. _ Retiro _ Tel. 34-1388. instituto Brasileiro de Estudos de Cons. Rodrigues Alves n.9 978 - Te).:

Creche Carolina. Mota e Sllva _ Rua Ginásio Anglo Latino (para Bõlsa Pesquisas de Gastroenterologia - R.. 70-4211. •
Mons. Coêlho n~ 716 _ Jardim Amé- de Estudos a Estudantes Pubres) _ Silva n

Q
276 - Bela Vista - Telefone ' "Lar da Famllia Universal" - R.

rica _ Tel. 8-2104. RUa Muniz de Souza n9 1.051 _ Ac\l- 34-404B. . Casa do Alto n. 9 311 - Santo Ama-
Educandário São Domln"os __ 0\ve- mação - Tel. 31-0328. 'Instituto de Cegos :Padre Crico" e ro - Tel. 61-1694.

nlda N. S. dos Remêdids n9 44 _ Glnãslo N. S. do Carmo (B'.'1sa de Casa do Padl'e Chico - Av. Naza=é Obras Sociais Universitárias e Cul-
V. dos Remédios _ Alto da J"apa _ Estudos) - Prot. Clóvis Bevllaqua nQ 443 -Tel: 63-1514. turais Cólônla Agrlcola Unlversalista.
Tel. 5-0174. s/no - Tel. 32-1566. Instituto para. Crianças Surdas - R. Professor Afonso Bovero nú-

Educandário São José de Belém _ Ginásio Comercial São José de Vila "Conceição" - Rua Mata. Grande nu- mero 175 - Tel. 62-0835.
Av. Celso Garcia. nQ 1.534 _ Belém Zellna. - RUa Barão do Piral n~ 423 mero 200 - Int.erlagos. "Lar da Irmã, CelesW' - Avenida.
_ Tel. 93-1378. - Vila. Zellna, instituto Cristóvão Colombo - R. Timoteo Enteado n,~ 3.035 - Bairro

Educandário São Paulo (da Cruz) Ginásio Santa Catarina de Sena - Dr. Mario Vicente nQ 1.108 - Tele- Torrts de Tbagé Vila Galvâo - Gua-
Dependência da Associação ProMtol'a Rua Manoel Nóbrega llQ 307. folte 6-3297. rulhos.
da Infância _ Av. Tucuruvl n' 470 Ginásio São Francisco Xavier - Instituto Educacional EspírIta Me· Lar das Irmãs de Ellzlnha - Rua.
_ Tel. 3-8340. Rua Moreira. da Costa n9 531 - Te~ tropolitano - Rua Guaraná n9 140 Cézar Gastrlgllone n.

Q
534 - Casa

Escola Doméstica. Filhas de Maria lefone 63-1289. - Tel. 8-6167. Verde - Baixa.
Imaculada _ Av. Nazaré _ releron~ Grande Loja do Estado de São Instituto Espírita de Educação - R. Lar N. S. lIIas MeI'cês - Rua Rosas
31-3474. Paulo - Rua Jonquim n9 138 - Tele- Guaran án 9 140 - Te!. 8-6167. n.9 179 - Tel. 7-5~01.

Escola Israelita. Brasileira Chalm fone 31-07'17. Instituto Educacional São Paulo - "Lar São Bento" - Fundação iLa1'
.N'achman Bial!k _ Rua Arco Verde Grêmio Estudantlno e- Recreativo Rua AI. Tupenlques n9 997 - Idlano. de São Paulo" - Largo C\e São Ben-
n~ 1.'720 _ Tel. 8-8198. Dr. 06valdo Alel1:retti (Geroa) .." Rua Instituto das IrmÍÍ8 Oblata.s do S. to"':' Tel. 32-0934.
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"Lareira" - AI. Joaquim Eugêhlo oassía - Pr, Santo Agostinho n.9 79 Serviço de Assistencla 'sqcial da
de Lima n.O 766 - Tel. 31-1003. - Paraíso - Tel , 31-1348. ' Paróquia do Brás '- Rua Mons~nl1or

Liceu Eduardo Prado - R. Jacurlci Ordem dos Servldóres de Maria -- Andrade no 77 - arás.
n.9 81 -' Jardim Europa - ·.reI. R. do Fico n.o 100 - Tel. 63-1720. Serviço Social da Igreja .Santo
8-5665. Orfanato "Cristóvão Colombo" - Afonso de Ligório - AV.-Miguel ste

Liceu Sagrado CoraçãQ de Jesus - 'Rua do Orfanato n.9 8a3'. - Tele- rano nO 2.017 - Agu!\ Funda.
Largo do coração de Jesus, n.o 154. fone 63-2297. ' ',,' ' Serviço Social .do Instituto Ilan

Liceu Tiradentes - Prof. Afonso Organização de' Auxilio Fraterno Kardec - Alice Ferreira ~ Rua "99"
Bovero n.o 1.,313 - Tel. 62-4512. "O.A.r." organização Cristão de - Jardim Presidente Dutra.

Liga Benef1cente das Senhores ore- Auxilio Fraterno - Rua Riachuelo Serviço Social da Sociedade A.TJlgos
gas - AI. Campinas n .• 266 - Tele- n," 342 --'- 'loja 1 - Tele. 37-5745., do Bail'TO São Judas Tadeu - Praça
fone 31-4557. , Organização "Belo Ramo" de Assis- Witaker Penteado n Q 39 -:-:;, Jaba-

Liga Espirita do Estado de São têncía Social: VlIa .Matilde - praça quara. , ,.", ',',
I'aulo - R. ,Brig. Tobias, n.O.238. Leopold9 da Silva s-n,v. '. Serviço Social da Socienade Aroi-

Ligá Paulisla~Contra a Tuberculose " orquestra Sinfônica de Amadores da gos do Núcleo,do Inrtltuto de pl'evi·
- Av. Jabaguara n.9 2.286 - Teie-, Penha - Rua Francisco Melchiol' nú- dência do Oaxíngú - Rua Ro:)ue
fone 7471.' , mero IS-A - Penha. Pinto n9 290. ~

Liga das Senhoras Cató,licas - Rua Paróquia do Imerim para Obras' so- Sindicato dos JQrnalistas profissio,
Jacaguai _n.9 386. ' , dais - Av. Imerim n. 9 412. naís do ,Estado 'de Sáo Paulo '- Rua

"Lions" otuu - São paulo - Cen- Paróquia de Nossa Senhora Cande- ,DI'. Alvares Machado ,nO 22 - 99 -
tI'O - Rua Antônio Godoi n.o 20-11.° Iáría de Vila Maria - Praça da can- Te1.: 32-2100.
- Centro. 'delária n .• 1 - Vila Mar.a . Sindicato dos, Odontologistas de

'Fraternidade Irmã Amélia - Rua Paróquia N. S. da, Conceição - São Paulo ~ AV. Brlg. Luiz Antônio
Nhengalbas n,9 40 - Vils. Ema - praça Silvio Romero - Cidade Mae nO'290 - la Loja - Cj. JA - 33419.
TeL 23-5358. , do Céu. • ' ,- SIndicato dos Professõre: Primários

MiEsionárias de Jesus Bom Pastor Paróciuia N. S, 'do Pel'pétuo' socorro e ..secundários do Estado de Saci Pt.u-
- RUa aatobas n.9 70 - Jabaqua,'a .do JardIm América - Rua SampaIO lo - Rua Cons. Cr~sinian(. n9 125
- Te\. 7,6880. , Vidal n.o 1.055 - Jardim Aménca.: -30 - Cj. 35 - Te!.: 37-3390. '

Mosteiro São Oeraldo da Ordem Paróquia de N. S. do Perpétuo So- 'Sociedade dos Albergues N<lturllOS _
Beneditina - Travessa da Avenida corro do Jardim América - PraÇa do Av..-Ana Nery rio - Tel.: 32-1833.
Gronki - Fundos -- do.Estádio do pearpétuo' Socorro n,9 15 '- Tele- Sociedade Amigos do Bairro do
S.P.F.C.· fone ,61-8235. , ' Parque de Boturuçú - Rua 1/22" nú-

Movimento Uníveusítário do" Das- úbra Ecluçacion,al dos Cônegos Re- mero 291 - acturuçc.
favelamento -,Av. Tiradentes n,v 749 gulares, Lateranenses e Paroquía N. Sociedade Amigos dos' Estudante'
- Luz -'- Tel. 38-4241, , >oS. dos Remédios - Rua Erotildes de São Paulo -:.. Estrada do ~f.ar s/no

Movimento Univel'sltário EspÍl'i~a n.?, 6 - Vila dos Remédios - Caixa _ .camiuho de São Bern'ardo.
- Av. da Liberdade n.9 1.034. postal n.o 11,646. Sociedade Amigos de Melhoramen-

Núcleo do Ensino.profssional Liv~e 'Paróquia de Santo Onofre ,- Rua tos da Casa Verde _ Rua' Japuira
- Escola Internacional -:' R. Joa- XIII - Eng. Goulart - V.la Ma- n9 414 _ Casa Verde. ,

quim Floriano n.9 lo063 -, Itaim - tlae. . Sociedade Ami~s do Núcleo do
TeL 80-9834.. , ' Paróquia de 'São Dima.s - Rua Do- Instituto de Previdência dn Caxlngui

Núcleo do Ensino Profisslonal LlVJ;" mingos Fernandes nH ~88 (Caxingui) _ Rua ROflue P~nto nú-
da 'Vila prudente - Rua, Canancm Paróquia de São José de Belém mero 290 _ Tel.: 80-6778.
n.? 97, .' . . Praça. Sá.o Jo"é. _ " Sociedade Amigos dos pobris
o~ra Asslstenc!a~ de Santa Rita de ~ar(lqUla d~ SaQ·Pedro e S~o ~a.ulo Rua General Olimplo ela Silveinl nú.

CásSla. em benefíCIO, da Oficina sa!'!- (CIdade Jardim) ...; Av.. AlCides "'IUI mero 327 _ 19 _ S. 14 _ Tel.:
ta Rosálía - R. Argetina n.o 674 - Girardi n.9 650 - PinllelrosJ 34-6374
Js.rdim América. . ' Externato São paulo - Rua- As· . Sociedacle Amigos dos Bairros C\>1

"Obra' do BerçO" - 'Rua Frei Ca- drubal Nascimento n,o 282 - 10,9 - Ponte Pequena e Grande e eociedade
neca n.9 531 - Te~.' 37-7236. S. 101 - Tel. 35-1516.. • Amigos dos Bairros Pequeno e Gran-

Obra de Presuvaçao dos ,Filhos, dGi! P"nslonato N. S. da GUIa - Ale- de _ Rua Pedro Vicente n9 257.
TÍltlerculosos - a. Aureliana C.Outl- nida Angelica n.o .1: 752. .•. .' Sociedade Amigos de Trcmembé e
nho n.o 154 - Tel. 52-3243. ,Pequena obra ~lvma Pl'OVJd~ncUl,e,' da Zona Cantareira' _ Rua Cantarel-
Ob~a. Social João XXIII. - Praça Pequena. ,.Obra. DIvina" ,Provldênc;a ra no 14.858 _ Tremembé. '

Cornella n.o, 125 :- Agua Branca. "Dom Ollone - RUa 13 de MaiO 1 Sociedade Amigos de Villa Alpina
, Obras, ASSistênCia da P~róquia d:, n.o 478 Tel, 32-5848. '. !Nova _ Rua Humberto Lima núme-

Santa Fllohlenâ"- R. Tutola n. 9 1.12<> ~Pequeno CotoleJ;1go Bl'asllell'o D. 1'0 889 _ Vila Alpina
- Tel. 70-6739 , Orione - Rlia "13 de Maio 11.9 478 - Sociedade Am:io;os de' Vila 1 'cadu-

Obras Assist~ncials Sociais "Ra.uha Tel. 32-5~4~. d d S· puul R va, Guaiauna e Zonas Suburbanas da
Santa" da Pa;'óquia Matriz de Villa !",a SOCI~ aJ e. a~ 642 ~Tel~~ E.F.O.B: -'- Rua Guaperuva n°'407
Santa. Isabel··· AI. Rainha Santa 'D.mmgos e or8:ls n. .• _ llricaduva... .
n.9 340 _ Vila Sanla Isabel. fone .70-2466 - Vl!a },1ariana. Sociedade Amillos de Jardlm Bra-

Obras de Santa Rita de Ooração \ pollc.linica de Sao Pat;lo - Rua "sílía _, Rua "13" no, 60. ~
Eucaristico de Jesus - Av. Higien6- Fredel'lco Alv:rengj1 n9 2m! ~ Par- Sociedade Amigos de Vila Grana-
polis n,9 1.698 .- Tel. 51-9474. que Dt~fmi . peInro.t,t t das Missões da - Rua Itingunssu no 5 - Vila
. Obras Sociais das Irmãs Passionls- Pon 1 mo , ~ I U o .. Granada.
tas - Pinheiro - Cônego Eugênio (P1~E) Menmopolls . Br~oklm Sociedade Amigos .da Vila Gu~tavo
Leite n.o 82[) - Tel. 8-1736. Paulista -: Av. Morumbl n· 8.124 - _ Rua 'do Grotão n9 5 - Casa .~r 3.

Obras Sociaíb e Míssionál'Ías DollJi- Te!.: 61-9;>72. Sociedade de Amigos de Vila Ipo-
nicanas - R. Cardoso de Almeida Pró.Arte Seminário de Música .iuca - Rua Toneleiros n 9 612
n.9 1.155'. RUa sergipe n9 271 - Tel.: 51-0858. Vila Ipojuca. . '

Obras SociaiS N. S. Auxilíadora. dai Recanto Infantil da Sociedade de Sociedade dos AmIgos de VIla Leo-
Paróquia de N. S. Auxiladora - :i{,Ull Missionárias N. S. da Consolação poldina - Rua Frederico. Wolf nú-
"3 Rios" n." 75 - Luz. (Caminho do Chora Menino) no 96 mero 268 -. Vila Leopoldma.·

Obras ,Sociais Nossa senhora das _ Rua Domingos Silo no 110 '- Tel.: Sociedade Amigos· de Vila, lI"f',dei-
Graças - R. Eng. Armando Arruda 3-8900. ros e Vila sabrina - Rua Greolahdia
Pereira n. 9 2.285 - Tel. 70-7720. . .... . ' . n9 1.124. J.

Obras Sociais da Paróquia da AcH- Remo da Garotada - Av. da LI- SOciedade Amigos ds. Vila Nova
mação - R. Braz Cubas n.9 163 - berdade n9 47, - 69•'. Curaçá _ Distrito de São Miguel
Tel. 70-4452. Reino ds. .Ga:rotada de Poa -:- Rua ,paulista _ Rua "39" n9 19 - Vila

Obras Sociais da Paróquis. N. S. Padre EustaqulO no 347 - .roa., Nova Curacá.
das Dôres '- Ipil'anga - R. Moraes, Revista "XXV de Janeiro, - Rua Sociedade Amigos da Vila Rio
Barros n.9 1.005 - Tel. 61-9573. 3 Rios 1;19 363 ::- Tel.: ,5~,2133. Branco _ Rua Araguaia n9 2;'

Obras Sociais da Paróquia S. Fmu-, .3anatorio Joao Evangelista - No- Distrito de Ermelino Matarazzo.
(lisco XavIer - Largo de S. 'ffran- vs. Cantareil"a n· 3.050 - Tel.: Sociedade Amigos de Vila Unidos -
cisco - centro - 'Tel. 32-4823. '3-8856. .. Vila Marieta --=- Rua Prmsiana n9 36

Obras Sociais da Paróquia do S,S. 'Santa Casa. de Mlser~cordia d\l _ CaiXa Postal no 114,552· - Villl.
Sacramento - R. Tutolll n,. 1.023. Santo Amaro - Av. Schmltd no 1 - Marieta'. ,

Opras Sociais Santo Hilário - Pn- Tel.: 61-1131. Sociedade de Assistência SOcial da
róquia da Vila Guilhermina - Pro sem.m.ário Cen~al da Imaculada Igreja Presbiteriana de Vila Ma" .. -
Poti Ferreira n. 9 48. Concelçao do Iplranga, -. Av. Na- Rua da Gávea n9 753 - Tel.: .. ,

Obras Sociais da Sociedade .:lO!!- zaré n.9 993 - Tel.: ~3,-1413. 92-6579. c'

cepcionista do Ensino - Mosteiro ,da Semmário Preparatório - Rua. AI- Sociedade Bach de Sáo Paulo
Luz - Av. Tiradentes n;o 676 - Te- buquerque Lins.no 1.072,- Tel.: Rua Caramurú n9 442 - Vila Maria-
lefone 34-1838. 51-1832. ' na _ Tel.: 7-5979.

Obras Soclals da, Sociedlll1e Reli- Serviço de Asslst~ncil!' a.Me!l0res Sociedade Bem-aventurada lm,elda
giosa Seiého S.. EJng. Armando das E~colas Profissionals sale~ll;nas _ Rua Prates no'263 -'- Tel.: 3~ ,.188.
Arruda Pereira n .•· 1.2M - Jaba- - Rua Dom Bosco n· 173-. Mooca. Socledade de Beneficência Santa
Ijuara. - ' " 'serviço de Asslctência SOCial M.is- Cruz _ Rua Santa Cruz s/ Ii9,

Oficina São Lourenço - R. Ma- sionária'(S.A.S,M',) - Av. Brlg. Sociedade Beneficência São Fran-
noel da Nóbrega n .• ,498. ' Luiz Antônio nO 2,071 - Tel.: cisco de Assis - RUs. Campos No-

Oficina de Caridade Santa Rita, de 31-2256 vos n~ 49 - Tel.: 63-2003 -
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Sociedade Beneficência AntônIo
Lerárío - Rua Galvâo Bueno núme
1'0 275.

Sociedade Beneficente Bandeiran
te do Alto da Lapa - Rua Guaipa,
nv 822 - Vila Leopoldina.

Sociedade dos Chaufers do Esta"
do de São Paulo - Rua do Carmo
n9 143 -' Tel,: 32-4954, '

&lciedade Beneficente "Clemente
Ferreira", Instituto ",C1elI).el,1te'l Fer
'1'eira" - Rua da Consolação"" .'

Sociedade Beneficente Femlnina
"Esperança" :.- :Ej.ua São ,Joaquim
119 381 - 39 andar.

Sociedade Beneficente "José de
Arimatéia" - Av. Lins Vasconcelos
n9 3.491. ' ,

Sociedade Benefleente i Linath Hat.
zedeck - Escola Feminina Israelense
de Assistência Social. orgal1iz~çt\o '

,Feminina IsraelellEE' ,de Asststênc'a
(OFIDASI - Rua Rodolfo de MI
rands n9 287 :- Tel.: 36-7045.

Scciedade Beneficente: Mão Bran·
ca" ....: Asilo ':>eneficente "Mão Bran
cu"- Av, João Dias no 889 - San
to Amaro .,-'. Tel.: 61-9,677,
. Sociedade :Beneficente IN. S. do

Paraíso .;. Rua do Paraiso n9 21 -
Te\:: 31-,5155. "

Sociedade Beneficente e Recreati
va caramurü - Rua Antônio Lind(l~

1'0 da Siha n9 425 -- Vila Aríeaduva,
Sociedade Beneficente' de ;;?-n"o-

ras - Rua D. Adma Jafet n9 91 -'
Tel,: 34-33-32.

.Socíeãade Brasileira de Edllcação e
Assoclazlio Brasileira de _ lucaçfi O

<colégio 'São Francisco xavIer) 
Av, Paulista n9 232 - Consolação -"
Te!.: 31-4908. - ,

Sociedade Cedro do Líbano rIe Prc
íe~ão â Infê.TIc'a e Assístt'ncia ("w"at
e Manutenção Social Cedro do' Libano
de Prote<;."1O à Infô.ncia - Av, Gua
rapiranga n9 ?-.020 - Santo ....maro.
- Tel.: 61-&756. ,

,Sociedade ,cherbel do Brasil - Rus.
Tamandaré !"O J31 - Liberdade.

Sociedade Civil da Educac;ã,o Limi::
tada (Ginásio Plratiningal - Aveni
da Angélica n9 382 - Tel.: 51-6628.

Sociedade concepclonista de Ensi
no - Av, Bernardino Oampos núme
ro 79 - Te!.: 31-5833 - Paraíso,

Sociedade Geográfica Brasileirq :
Rua "24 de MaIo" n 9 104 - 139 -
CJB - Tel.: 32-7802. '

Sociedade Impulsionadora <ia Ins
trução - Rua Caiúbi n9 126 -' Per
dizes - Tel.: (;2· 2334.

Sociedsae Llliz Pereira Bal'l'oio 
Martins Fon ,es n9 248, 120.

Sociedade Mar· .nita de Beneficf.n·
cia'- Rua TOInandaré n9 131, SblJ 
Tel.: 36"5G()5.

'sooiedade Missionário N. S, Consb
1adora - AI. Afonso SCl1imth no 36 -
Santana. ,

Sociedade Missionária N, S, Auxi
liadora - AI. Afonso Schimth 11~ 06
- Santana, ,

Sociedade Musical' Carlos Gom"~ 
Rua Condê:sa S.' Jorqulm no' 237'
Tel. 32-0424.

Sociedade Ordem :los servos de Ma
ria ,(ProviÍlciado do Sul! '- Rua do
.Fico n 9 100 - Ipíranga,

Sociedade Paulista <le A<rrol1omip, 
Av. "34 de Maio" ,no 104-~00 - Tele-
fone: 37-9983.' .

Sociedade Religiosa· Israelita'"Asilo
dos Velhos" - Rua Madre eJabrl"i
n9 5íl{l - Vila Mariana - ,Telefone
70-2199. ,

Sociedade Santamarense de Benefi
cência - 'Rua QUinto Bertolde 
Guarujá - Santos.

Sociedades das Senhoras de Naza
reth - Rua Cardoso de Almeida nú
mero 313 - Perdizes.

Instituto do Serviço Social - Rlla
'Quintino Bocaiuva no 176-30 - Salas
308-313 - Te\. 33-6275. -

Templo do CristianisÍno Espírita 
Rua Leonór Alvim n9 1'14 - Interla
gos.

Tenda Espirita Vovó Cassange 
Rua castro Alves n9 375 - Paraíso.

centro Espirita Vovó Cassange -
Rua Castl'O Alves nO '375' - Paraiso.
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Casa das 'Menlnas Armando de Bar·
1'05.

Ciroulo Eco! enco COmunhflo do Pen
samento:
Con~regarráo Mariana N' S' Apare

cida. e Sfio JOse,

l!:ducandal'lo trnacuínôo coraçao de
MBl'1a - D. l\I'31'la Quell'oll Pedrosa ,

Eduoandal'lo Imacurado Coração [le
Maria - Santo André.

Escolas &Jlesiana São José. .
Gr~mlo cuuurat Jackson de Figuei-

redo. '

oremro
lho".

MUseuI1ls1ol'lco do Munlciplo
Embu.

Obras Assistenciais (kt Ol'dem
Santo André,

Obras Sociais da Pal'óqula de Nos
sa 80nl10ra no GUadalupe, de Campo
Belo,- -'

Paróquia de PresidenleVenceslau,
Scmmlll'lo Santa 'l'el'czmha.

ENTIDADES ESTUDANTIS QUE
FORAM EXTINTAS POR DECRE

TO DO PODER EXECUTIVO

União Paulista. dl» Estudantes Se
cundárlos,

Unlllo EstncJual dos Estudantes de
São Paulo.

Oemro « Estudantil "Nove' de Ju·
lho".

Centro Acadêmico 15 de Agôsto,

ENTIDADES CITADAS EM EDITAL
PUBLICADO NOS DIAS 13, 14 E 15
DE SETEMBRO NO "DIARIO DE
SAO PAULO" E "JORNAL DA
TARDE" E QUE NAO ATENDE·
RAM A OCHAMADO

De2~rIIbro de 1966
-~ =
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ATOS DA MESA SEORETARIA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS PL-S, do QllIldro PéririltJltmte"dll !id·
ote\clrill da. nl(!Srlifó, cttntlU'a.,

. A Mesa. da Câma.ra. dos JJeputados, ,o artigo 193, iU'ni I, da Re'soljjçãt'J 1jÚ~ A }d&ll da Ofltrlil.ta dos DépU~âaó~, C·' d ~J "" d

w;arttkt das !ltrlbtúç~ qtili lbE> conte- trteta 07, de g' de nJ!lia d~ 1962, e Itr· mRndo,MS llttUI!iJçües ljue lhe cCJrm;:J "ntllr« Os DeliUt""IlS, eM ou ae
re o artigo 16, Item VI, do Regl..; tigélll'3ry e 4? da.' Eesliltli;llo fi? 72, de tlJ õ attlgd 16, ítem VI; dó .a:égl.. tiot'éltilmJ de 1!lIJIf, ..:.. !iattns{(t [(,(J,..
mento wtottlít, eomtltnllilo écm (; Qr~ 10 dó norembro de 1902, -a Almtn!à mento' InU'J1ju, éomtlilládo E:/Iln iJ afp mos, Pt~s~enW. .
tfgo 1(J2 6ft lt&Ílluç/ln 'número 67, de tldftêll. de Salles, 110 cargo dli AliilJs~ ~Igo 102 dll ReslJJuçiw mlmt~o 6'1; dé A M&(l, da CílmllJ'a dós DC)111WaClil,'
9 dê mllla de 19(íZ, 1'é:Wlv'e c01ldUléf tenl.e- di! S/lcretlrtJa/ nJ1Jlbola PL·&, do II de maio dê ll1fiZ, r~;;(jlve dtlnecàcr' mando dM atrlbUlçM" Cjlle lhe! CrlrJfI!·
G.j:Josf'!tlt:'Ulorlâ â ttagyba :JOJ:éGé O/iJ Qulídl'd Suplementar da Secretaria de: aposentadoria, de Iictirdo IíIlm fJ à1. tre c: artigo 16, ízem VI. "do m:~l.
'9'érrll, no. cUg6 de AssIstente :'féerilCfJ me!<írut Câtllara. tigo 1º da Resoíuçâo número '16, dd mento Interno, combinado com o 01'
do SOin, slmb(fJrt Pt.-S, do QlIlWfO Câmara dos DeputâdOS, em 30 de 8 de, bútúlJi'éI de iM4. domblrUtdó com tlgo 102 d.á ftl!Soltii;ão n{tUlltr~ IJ'I, do
Petm!!t!ertle da Secrétáriá, ele g,ecrrd" novembro de 1966. _ Baptisttl Eu. 0. rot.lg& 1!1g,. Item si, ('la RésôJuÇfld 1/ de maIo .de 1962, resó1vc (:6tlc(ae,r
fiam (J «rUgo 1'1 ela ItcsolLii;lio M '16, mos PUllídénte numero 67, cítada, e artigos 3Q é 49 aposentadoria, de aIJéltdti (Jlltrl-(j lit-
de B de OuWIi(ó dd 1964, ddlttUltlluta ' ,'. ' da Resolilçüa número 72, de 10 de 'no- tlll& l", da nesoluç!'rô :ttÚJC!ero 1i1, de 3
com (j llrtlgo 1!13 item II dú RWIJ A Mesa da Camal'à dtJs 01!jiutàlIOS, vembro-de 11162, 11 l\1oa~I' de Mattos, de outubro de j9M, é!lrtlómado com i?
lUçílo 11Q til, cl~ fi dI! nJ!tló ál! iflif:t li usando <las atribuiç1)es que lhe conte- no cargo dIJ Eltltl'lolstlt, siml:iolo PL·'I, ar!.íf;O 193, 'Item r, dil. Resoj~ãa na
artltlôs 3" é 4? da ltê'solÚÇúCl !lá 72,)re o arLigo 16, Item vt, do ftegl..; do Quadro Pernranente dlt 8earetlUlfl 1íI"erll (37, C,ltl'll".<l' e ,~rtígos 3'1 11 4q da.
de lO de' nOYf'mbriJ de 1962" mente tnterno, coml'.il1ltda CQU1 (J ar- da mesma CAmUf.... líesaluçoo l1(lmero 7Zf dI! lU dr! novem- ,
'. , tlgo 102 da ResoluçãO' número 67, de lira d~ 1962,8 Atlrcllana LOpes Call·

CI{lmarlt dos Depufadps. em :lO "da li de maio de 1JlQ2/ l'esolv9 conéeder dtimal'a. dós ílépulddllS, em 11 át! çadó, tio CMJO de .cj(icí~1 ÍJegí5!UtiVÍ1,
novembro de 1966,· _ Bdpttsi« lta-

I

,aposentadoria, de acôrdo com Q ar- ·d~l!ell111fÓ dê 1986, - Eltptlsta Ra- stmbolo PL-,ij, do Quadro Permanente
1/108; PresIdente, - .. _ tigo ,lO da ResoluçãO número 134, de mos, -I',res!dente, da Secrctal:ia da rnesrua Câmara •
. A Mesa da Câmara dos Dep~tados, 15 ~e nutuJ;;0 de 1958, eo~oll1~do com A Mesa da Câmara dos Deputados, .cãmara dos DeIJtltadns~em 30 de

usando das atribuições que lhe conre- I os artigos ~21 da Resoluça? 11 67, .de'usando das atribUlçõf',s que lhe confe- novembro de 1966. - PCIPIL~I,u. lia-
l:e o art.lgn 16, item VI, do Re"l-' 9 ~C ~alo de 1962, e 184, Item n, da ri! o I\l'tign 16, ítem VI; do Regi- mos. Presidente, '
mento Interno, combinado cOln o ar- L"'I nllmere> L 711, ,d~ 28 de outubro mcn!o Interno, combinado cem o 01'- • ;
tigo 102dn ResoJuçlin número 67, de de 1952, a. I;ve~ $le Araújo Co~ro., no tigo 102 da Resolução número 67, de .fi. Mesa da, ~m~a:a dos Depll_udos,
9 de maio de 1962, resolve conceder cargo de TaqUl~rnfo'Revlsor, s!mbolo 9 de maio de 1962, resolve concerter usando d~s atrllJmçoes que ihe confo
aposcplndorla, de acôrdo com o dls. PL:2, ,.dn Quadlo perm~nente da Se- aposentador~a (l Noriva] Qulntanllha re o artlg~ 10, lt~ VI, do Reg:
posto nó 9Itigo 19 (fu ResoluçáonQ 76, cre.alIa. da mesma CUlnllrn. Rosa, ,no cargo de AuxUlt\r de Porta- ~lent~o;ná~no, co: Sbllllldo com o cu
de 8 de o~tt1bro de 1964, combil1<ldo Câmara dos Deput<HiOs, em lQ de ria,. s!mbolo PL·ll, com os pr?ventos 9 r;~e maio d~es~tã~e~meroo67'i

a

com o artIgo 193, Item I, daResoll1- é~zembl'o de 1966. - Ba)Jtlsta Ra_conespOl:dent~s ao cargo de AJud-ante aposentadoria de a~ôrd~ ~;me nC~rt~:
-1.'['0 nO íl7, de 9 de maio de 19~2 e mo., Presidente. - de Porteiro, slInholo PL,7, ambos do '. :e 'ç.' \<. o.

{l.rtigos 3<' e 49 da. Resolllção número ' • Quadro Permanent<! <la Secretaria de go 2 õa JJ I n 3,906, (", 19 de junhD
72, de ,10 ,de novembro de i952, a Jacy A Mesa da Camara dos Deputados, acôrdo com o ãrtigo' 1~ da Resohiçii? ~e 1961, combinado ~om 0

0 artIgo 193,
de Barros Magalhães, 110 cargo de uaando ctas atTibuições que lhe coufe- nq 76, de 8 de outubro de 1964, com- ~~ r;" 1~~2RC80~f.çao 3',; 674,d~ 9,;,\le
AllxHlar de Portaria, simbole> PL-,9, do l'e o artigo 16, Jtem VI, do Regi- bina{lo COlll o 'artlgn 193, item IV dA SOlU~i\oen0 72 edaJ.'l~~ , e I b~ R~
Quadro Permanente, {lo. Secretlll'la da . R!!soluçâo UV 67, de 9 de llVlio de ,1962 1 ' ' , e , e novem 10 I e
m('Sffia Câmara com os proventos ,re- mento Interno, combInado com, o al'- C artigos 3Q e 4q da Resollc' P 701962 e em conformidade com o cl.s-
lat.Jvos ao simbolo PL.8 . . tlgo 102 da Resolução número 67, <le de 10 d n ve br d i960t ,ao n ~'posto 110'artigo lQ ctl Resolução na·

, : " 9 de maio de 1962, resolve aposentar, e o m o e~' - mero 76, de 8 de outubro de 1964, li
Cllmara dos Deputados, em 30 de de acôrdo com o artigo nQ 191, item Câmara d03 Deputados, em 30 d6 iC:Illrisso de SOU7,a, no 'cargo {le Am:i-

novembro de 1966. _ Baptista Ra- I, e § 3q· de Constitutção Federal, novçmbro de 1966, - BI1)!tisld Rel- ,1!l1!' LegiSlativo, slmbolo PL-7, com 03
mos, Pxesidente. comblnado com os artigos ,183, item 1/108, pJ'esidcnte, , lprovenros. correspondentes (lO vencl-

, d . .' ,_ I~, 184 e 186, -item r, Da citada. Re-, n:en to de cargo de Oficial Legislativo,:
, A Mesa :t ,?an~ala dos Deput,~do" solução. e artigos 3Q e 49 da ResO!u- A MeSa da Càn~a!a dos 1?epucados, sllnbolo PL-9, do Quadro Permanento
;tsando da~, atrlbUlções ,que lhe co~e- çftO nQ72 de' 10 de novemb1'o de 1962, usando d~s atribmçoes qrte lhe cgnf~- ,da Secretaria da mesma Câmara.
1(~ o artigo, 16, ite~ VI, do ~Cgl.- Darcy 1'r1neu Cunha Sllveit'a, no ClU'- re o artigo 16, It~ll?- VI, do _.egl- I CCl!lltlra dos Deputados, em 30 dG
J1!ento IntC1no, cOlll~lIlad.o ~m o eX- go 'de AuxiJ!ar de, Limpeza, símbolo n1ento lnter,no, com~mado cOm (J nr_j110Vemb1'O de 1966. - Brtlltisla lW-
tll:(} 102 da R,esoluçao nume!n 67, de PL-16 1 Q d T '4' d S _' tigo 102 da Resoluçuo numero 67, de ?nos Presidente
9 de mujo de 19112, l'esolve concedel' .. ,( o ua 1'0 emp~l, no a e 9 de mai,l (',2 1962, resolVe aposentar, ',' .
aposem.gdorla, de acôrdo eom o ar- c,elana do. mesmo. Cámala. Luiz Paul" Bastos Serejo, no cargo de, A Mesa da Câmara dos Deplltaaos,
t11:0 1" da ReSOlução mimem 76, de Câmara dns Deputados, em lQ de AssisWllW de secretaria, simbolo PL'-l), Ilsandn das atribuições que lhe confe
O de outubro de 1964, combinado com C!-~zeU1bro de 1966. _ Baptl~a Ra- do Quadro SUpielrlentat' da Secretaria, .re o artlgo 16, item VI, do Regl-'
o.art!ll:o 193, item IV, da ResoluçãO mos, Presidente. ,-" de acôrdo com o artigo 'I? da Resolu-jmento Interno, cnmbulado com o al"~
nnmero 67, citada, e artigos 3º e .49 . ção' nQ '16 de 8 de outubro de 1964 ~il!'o 102 da Resolução número 67, de
'da: Resolução nÚmero 72, c;e 10 de no- A Mesa da Câmara cl~.Deputados, comblnadó com o artigo 192 ítem l' 9 de maio de 1952, l'esolve canéroer
llembro de 1962••, a Ma.riano Janua:io, usando das atribuições que lhe cOllfe- da Resolução nQ 67. de 9 ed'maio d~ aposentadori!l' ll. M~ãl'iQ Iu~ln. no etn~
no. cargo de Ajudante de Porteiro, re o art.lgo 16 . H,em VI do Regi- 1~62 e artigos 3° e 4q da Resoluç2.!l go de OfICial ,l!glslabvo, slmbolo
~imbolo PL-7.· com os proventos COl'- mcnto·lntel"no'combinadó com o aro' n? 72, de 10 de novembro de 1962. PL-3, :C,3 Quadro Pemlanente da Se-
re"pondelltes aos dn caJ.'gO de Portel- ' . ' '" , cretana. de acôrdo com o artigo 1° da.
ro 81111bolo PL-6 ambos do Quadro ligo 102 da Resolução número 67, de Câmara <los Deputados, ctn 30 de Resolllção nº 76 de :; de outubro de'
Pénnallente da Secret!l.ria da mesma. !l de maio de 1962, resolve aposentar novcmbro de 1966. - BaptIsta .Ra- 1964,' comblnado com () artIgo 193,
CânUll'<l. de ac6rrlo com o artigo nq 191, item mos, Pret;ldente. itel!1' n, 'da, Resolução 119 67, de !l de

Câ d'· D t... 3 I § 3'" t' 1 - F A Me<1l da Câmara dos Deputados malO ,:Ie 1962 e artigos 39 e 4º da Re-
mara os epll =+OS, em ,o de ,e Y.... cons ltU çM ederal, _ d d trib i - , - Ih nf' solução nº 72, de 10 de ,nOyembl'O ele'

novembro de 1966 _ BaptISta - [la- cOlllbil1ll.do com os artigos 183, item u"an ~fs a 16 Ulfoes ~e d e c~ ~- 1962 '",mos. 'Presidente, " ' IH, 164 e 186, !toem I, da citada Re- :elrto ln~~no,'co~binadó CO~l o e~r: - C!'t"l<lra dos Deputactns, em 30 de
A Mesa da Câmara dos Deputados, solução, e artigos 39' e 49 da Reso1u- -tigo 102 da Resolução número 67, de n~et~~bro üe 1966, - JJapttsf.a Ra~

usando ~al" atribuiÇões que lhe confe- cão n9' '12 de 10 de novembro de 1962 9 de maio de 1962, resolve cnnceder m s, "residente.
re o ar\.igo 16. item VI: do Regi- josé ROfu.igues phaves, no CJJ.rgo· d~ aposentadot'lll a Pedro Gnldlno da A Vc"sa da càmarn dos DeplItaifos"
lne!\to Interno, combmad.o ,com o er- Guarda. Amimar, símbolo PL-l~, <10 Silva, nn eargo de Mot.orlstl\, slmbolo usamb dl!s' atribuíJ.'õcs que lhe confe
,tlgo 102 ~a Resoluçáo numero 67, de Quadro Tempon\.rio da Secretaria da. PL-8, do QUM!to Permanente da Sp- r~ o artIgo lll, :..lm VI. do Regi-
9 de mmo de' 1962, '1'esolve conceder mesma Câmara -, cretarla, de t>corélo com o artigo ,19 da mente> Interno, combinado com o ar.-
aposentadoria, de acõrdo com o ar- • Resolução n9 76, de 8 de outubro de tlgo 1()2 da Resolução, número 67, de
tlgo 19 da Resolução número 75, de Câmara dos Deputados, em 30 de 1964, combinado com o artigo 193, 9 de' maio de 1962 l'esolve cOllccdet'
.8 de out,ubro de 1964, combinado com novembro de 1966. -' Baptista Ra:_ Item II, da Resolução n9 61, de 1962, apoS"ent<làoria, de acôrdo com o arU
o art,lgo 193, item lII, da citada Re- mOs, PresIdente, e artIgos 3Q e 4º da Resolução nq 72, ge> lIH, § .lº da Constl4.uiçllo Federal
scluç~ ln~ero. 67,. e ar_tigas 3Q e 4Q A Mesa da Câmara dos Deputados, de 10 de novembro de 1962. ' combinado com os artigos 183, item
da Rc.o.uçao nUlneIO 72, de 10 de no· usando das atribuições que lhe conte-' Câmnrll. dos Deputados em 30 óo LI e 193, Hem lIt. da, citada Resalu-
vembl'O .de 1962, li Esequias Ferreil'l\, .' novembro de 1966 _ :Bi:tptista Ra- çáo" e artigos 3? e 49 da ReSOluçãO ·nú· .
de AlmeIda, 'no cargo de Guarda de 1'13 o artigo 16, ite,,!, VI,. do !tegt- mos Presidente' . mero 72, de 10 <le novembro de 1962,
Segurl1llçll slmbolo PL-9 com os pro. mento Interno, 'combmado com o a1'- , ' '_ . 11 Geraldo Pereira de Castro 110 cal'-
ventos correspondentes ~os' do C<'trgo tigo {Oz' da Resolução número 67, de A Mesada Câmara dos Deputados, !lo ,de RegistradOr de F!eqllêncJa.,'
de Inspetor de Segurança, s1mbolo 9 de maio de 1962, !"esolve conceder usando das at.l'ibuições que lhe confe- simbolo PL-4, do Quadro Perm(ll1en·
PL-8, ambos do Quadro Permanente aposentadoria, de acordo com o ar- re o artigo 16, item VI, do Regi- te da Seérelaria da mesma Climara,
da Secl'etaria d/l mesmo. câmará. ,tlgo 1º 'da, Resolução número 134, de mento ~nterno, combinado com o ar- CO d D tad ' .

• • 16' de, outubro' de mil novecentos e tigo 102 da Resolução número 67, de aIDara os "19u 05, em 30 de
Cumam dos Deputados, em 1, de cinqüenta e oito, combinado com os 9 de ma.lo de 1962, resolve conceder novembro de 1966. - BaptIsta Ra~

ó~;emb:o de 1966. - Baptista Ra- artigns 221 da,'Resolução 61, citada. e aposentadorIa. de 'acõrdo com o ar. mos, Presidente., ,.
111 s, P1esl?ente. 184, item n, da. Lei número 1.:711, de tlgo 10 da Resolução núm,tll'o 76, dó 8 A' Mesa. da Câmara dos Deputad03,

A Mesa da Cãmara dos Deputados, 28 d~ outubro de 1952, a Mana José de outubro de 1964. combinado com o usando das atribuições qlle lhe conte·
usando das atribuições que lhe conCe- More1ra da. Rocha, no cargo de Ta- artigo 193, item :l, ~ da Resoluçãe> nú- re o artigo HI, iWm VI, do RegI.

_ re j;) artigo 16, item VI" do Regl- qulgraCo-Revlsor,. súnbolo PL-2. do mero 67, de 9 de maio de 1962 e artí- mento Interl'o, cO'\\binade> com o GI'_
mooto Intemo, cOmbinado com o ar- Quadro Permanente da Secretat'ia doa gns 3q e 4q da. Resnluç5.o nQ 72, de' 10 tlgo 102 do. Resolução, número 67, de
tIgo 102 da Resnlução número 67, de mesma Câmara>,- de novembro del 1962 e em' conforml- 9 de maio de 1962, resolve conceder
II de maio de' 1962, resolve, conceder Cil.mo.ra. do" DepU!oac!'os em 19 de dnde co mo disposto no artigo 19 da aposentadoria a IVlln Romãe> 'I'eixeirQ,
aPl!sentadorla, de acôr!lo COm o 0.1'- • , Resolução n9 76, de 8 de outubro de Barbe>sa~ no, cargo de Oficial Legls!a._
tlgo 1º da ReSOlução número 76; de d2zembro de 11l66, ... saptllll« Mo 1964,'; MOiXtrt MedeirOi! d..o Carmo, no tlvo, súnbolo PL-4, com os provent:cs
li, de outubro de 1964, combinado IlOm W>5, Preaci<ienl,&. (largo da' Ofloial LegIslativo, símbOlo correspondentes ao vencimento de

, ,
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Oficial Legislativo, símbolyo PI/-3, Iat, no cargo de Diretor, slmbolo PL-l, go 191, § 1~. da Constituição Feder"I,
JL111bos do Quadro Permanente da I..,. de, l.!úlldro Permanente da secretarlll, combinado com OS artigos 183, lten.
. cretaría, de acõrdo com o al'tigo 19 A de acõrdo com o artigo 191, Item I, ti 11, e 193, item IV, da clt..l.da. HesoJu
ResOlução n9 '76, de 8 de outubro de fi 39 da oonsütuíçâo Federal, combt- ção, e artlgos 39 e 49 da Resoluçâo
1964, combinado com o artigo 193, nado com os artígos 188, ítem nr, 184 n9 '72, de 10 ele novembro de 1962, a
item IV, da Resoluçáo n9 67, de 9 de e 186, item I, da Resolução número Aloysio Gomes da Silva no cargo de
mato de 1962 e artígosc 39 e 49 da Re- 67, de 9 de maio de 1962, e art1gos AjUdante de Porteiro, símbolc PL-7,
solução n9 72, de 10 de novembro de 39 e 49 da Resolução n? '72, de 10 de com os proventos correspondentes ao
1963, n.,Jl.,.nbro de 1952. cargo de Porteiro, slmbolo PL-5, do

câmara dos Deputados, em ao de Câmara dos Deputados, 28 de no: QUlldl'O p.el'manente da secretarta da
novembro de 1966. - Baptista Ba- vembro de 1965. _ Baplls/lt Ramos, mesma Camam.
mos, Presidente. Presidente, Câl11G.l'a ' dos Deputados, em 30 de

A M d • . novembro de 1966, - Baptista Ra-. esa a eamara dos Deputados, A Mesa da C::a~ara dos Deputados, mos Presidente.
usando das atribuições que lhe conre- usando das atrtuuíeões que lhe conte- '
ro o artigo 16, ítem VI, do Regl- I$ ,) artigo ~3. item VI, do Regl-
mente Interno, combinado com o ar- menta Interno, combinado com o ar- 1-----
tigo 162 da Resoluçil.o número 67. ae tigo 102 da Resolução número 57, de (Republiclldo por ter salllo com in
• de maio de 1952, resolve aposenta!' 9 de maio de 1962, resolve conceder correções no DeN (Seção li, de 2 de
:Rodolpho de Almeida Prado Costal- aposentadoria, de aeôrdo COIll o artr- dezembro de 1966) •

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
, DOS CONCiRESSISTAS

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Nos têrmos dos RrlJgos 26 e 12, le

tra "b" da Lei n,9 4,294, de 20 clt' no
vembro de 1953,'convtcou a Assemoléla.
dos Contribuintes do 1nJltíturo de PI'e
vídêneíe, dOS Congressistas, parn. uma.
reunião extraordínâría, na antiga co
missão de orçamento da Cdmara dOll
Deputados, na próxima têrca-reíra,
dia. 20 de dezembro, às 11 horas, a. f'lm
de eleger o, Conselho Delíberatrvo,
composto de quatro Deputedos e dois
8ena<!01'es e respectivos suplentes.

BrasJlíll, 14 ele dezembro de 1956. 
Monsenhm: Arruda Câmara, 1'resldm~

te -I1'C. '


